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"'l\. 0 ~21.--Decreto de 11 ck l\ia!.-l di' IR1L 
~)o hrc l'en:-;:'io .................... . 

~ ~. 0 T22. -Decreto Je li dt>. I\faiu d~~ 1g11. 
Sobre Pensão ................... . 

-+' N. 0 :~23. --Decreto de 11 dP l\faio de Jg41. 
Sobre Pensão .................... . 

-i' N.n 324. -Decreto de 11 de 1\laio de 1R44. 
Sobre Pensão ... o o o • o o •••••••••••• 

N.() 325. -Deereto de 7 de l\'laio de 1841. 
ApproYando a Pensão annual de sctcHia 
e tlous mil rt~is, concedida aJo~~·,: F(•r­
nande:; Caminha, Cabo d'Est{IJadra do 
Corpo de Policia ch Pro,·incia da:~ /Uil 
goiiS •••.••• o ••••••••••••••••••• 

1\ ,, 32G. ~-Decreto de 7 de 1\laio de 1 ~·11. 
Approvando as Hefonnas concc<lillns ;tOs 
Soldados Luiz ];'crrcira, Jos(~ 1 .... '-'pcs dt· 
Brito, Frant:isco Luiz de Sotha, c Joa 
·plin1 Pedro de Lira, cotn os Yenci-· 
mcntos de soldo, ctape, c ~nlamento. 
e~; limados em duzentos r•~is diario:-. _ ., 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASil J. 

1844. 

TOMO 6. 0 PAl\.TE l.a SECÇÃO 1. :, 

DECRETO N. 0 321-de 11 de 1\Iaio de 1844. 

Sobre Pensilo. 

Approva a Pensão annual de cento e vinte mil 
réis, concedida a Marianna Ignacia de Oliveira, vi uva 
de João Antonio, Marinheiro da Canhoneira Guarany. 

DECRETO N. 0 322-dc 11 de Maio de 1841. 

Sohre Pensão. 

Approva a Pensão annual de cem mil réis, eou­
eedida a José Escolastico. 

DECRETO N.o 323--dc tt de Maio de 1844. 

So6re .Pensão. 

A~prova a Pensão annunl de sessenta mil réis 
conced1da a Bento Rodrigues de Moura e Castro, Se_: 
gundo Sargento da Guarda Nacional do Sabará. 

-·-
DECRETO N.0 324-de 11 de Maio de 1844. 

Soore Pensao. 
Allprova a Penslo annual de duzentos e quarenta 

mil ré1s, concedida a D. Margarida Joa_quina do Nas· 
dmento , e repartidamente a D. Emitia Maria Pereira. 



' ;· 
I ( 2 ) 

COLLECCÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BHASIL. 
~ 

184-i. 

T01IO H. o T)AitTE 1. a 

DECRETO N. o 325- de 7 de :Maio de 1R.'f.'f. 

ApJJrovando a Pensao annual de setenta e dous md ré1s. 
roncedida a José Fernandes Caminha, Ca.lw de Esqlla­

dra do Corpo de Polícia da Província das A la,r;oos. 

Hei por hem Sanccionar, c ~Iandar que se execuf:· 
l -.;eguinte Hesolu~~ão da Assembléa Geral Legislai iv:l. 

fica approvada a Pensão an nua I de setenta e dou.; 
111ÍI réis, que por Decreto de cinco de Janeiro dt• rni! 
nitoccntos c quarenta c dous loi conceditla a Jos<·· h·r­
nandcs Caminha, Caho de Esquadra do Corpú d" Poli­
,·ia da Província das A lagoas. 

Jeronimo Francisco Coelho~ tio l\lcu Conselho, jfi­
n istro e Secretario d'Estado dos N egocios da ~Jari n h" . 
n encarregado interiniunentc dos da Guerra, as~im n 

tt~n h a cn tendido, c faça executar com os despachos rH~­
cessarios. llalacio do Uio de Janeiro em sete dP ~laio 
d1~ tnil oitocentos quarenta c quatro, vigcsimo t<'ITPirn 

da I ndepcndcncia c do Impcrio. 

Com n RuLrica de Sua 1\'l;1gcstade o Imperador. 

./eronimo Francúco Coelho 



( 3 ) 

BOCRETO N. o 326- de 7 de Maio de 1844. 

A pprovando as Reformas concedida.ç aos Soldados Lui~ 
Ferreira, José Lopes de Brz.to, Francisco Luiz de 
Snusa, c Joaquim Pedro de Lira, com os vencimentos 
r/{' soldo , etaz>c , e fardamento, estimados em duzentos 
/"(:/<; diario.". 

I lei por hem Sanccionar:, c ~landar que se execute 
., :'l'~uinte Uesolução tla Asscmhléa Geral Legislativa. 

Fícão approvaóas as Ueformas concedidas por De­
:Tefn de dous do Junbo de ulil oitocentos quarenta e 
dou~, rom soldo , e tape, c fardamento, est1mados ern du­
~~·n to' n'~is dia rios , aos ~~oitlados tuiz Ferreira, do pri­
!lll'iro Batalhito dn Artilharia a pó; José Lopes de Brito, 
do c~.>rpo de Artifices do Arsenal de Guerra da Côrte ; 
Francisco Luiz de Sousa, do terceiro Batalhão de Ca­
·:adl)n~s du L in h a; e Joaquim Pedro de Lira, das Com­
panhias Proyisorins de l:açadores , em attenção aos f e­
'irnen tos recebidos em romoate nas llrovincias do Ma­
r.lnhiio, P Hio (;randc 1lo Sul, mn consequcncia dos 
JIJ:w.- lit·;'tr:í" incapazl's do seni~·o . 

.lt•f<>llÍmo Francisco Coelho, do l\lcu Conselho, l\'li­
il i~tro ~~ s(~netario d'Estado dos Ncgocios da 1\farinha, 
,. encarregudo interinamente dos da Guerra, assim o 
tenha ~~ntf•ndido, ·~ faça executar eom os despachos ne­
t·es~Jri,,:.;. Palacio do Rio de Janeiro em sete de Maio 
de mil oitocentos quarenta c quatro, vigesimo terceiro 
J.1 I ndependeneia e do Impcrio. 

Com a Uuhriea de Sua 1\lagestade o Imperador. 

J cron imo Ft·ancisco C o e! ho. 
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INDI(~E J)A COLLECCAO D.ü.l&IEIS 
:) .. 

. . . -
DE 

1844. 

TOMO VII. PARTE JJ. 

N. 0 337. -Decreto de 3 de Janeiro de 1844. 
Estabelece hum Inspector das Fabricas 
protegidas no lVIunicipio da Côrte .... 

N. 0 ~~38.-Decreto de 17 de Janeiro de 1811. 
Revoga o de N .0 325 de 2 de Outubro 

. . 

.. 

PAr.. 

do anno antecedente . . . . . . • . . . . . . . . '2 
N. 0 339.-Decreto de 17 deJaneiro de 181,1. 

Supprime o luGar de Juiz J\'Iunicipal 
da 3.a Vara da Cidade do Recife..... '' 

N. 0 340. -.Decreto de 25 de Janeiro de 1844. 
1\'landa que o Lente de Artilharia da 
Academia da l\1arinha ensine principias 
de physica e chimica app\icados á fa­
bricação da polvora e artificios de Ar­
tilharia, e ás machinas de vapor; e bem 
assim a theoria destas machinas . • . . . . 1 

N. o 311.- Decreto de 10 de Fevereiro de 1814. 
])eclara que o Art. 1 . <l do Decreto de 
12 de Julho de 1843 comprehende não 
só os Processos de réos notoriamente 
pobres, mas tambem quaesquer outros 
ex-oflicio, em que as Partes se não pres-

(.0) tem ão pagamento adiantado dos portes. () 
N. 0 342.-Decreto de 14 de Mttrco de 1844. 

Concede amnistia ás pesso.as , que se 
acharem envolvidas nos crimes político~ 
commettidos en1 1842 nas Provincias de 
S. Paulo, c Minas Geraes. • . . . . . . . . . ~ 

N. (} 343. --Decreto de 14 ue lVIareo de 181.4 
- • • • ..._ "'<t - • ~ ~/ • . ' . :; 

-' :-?::' .>··:.:_ ... -,(À ·,_ /J ~ cJ~~-~-: ~-"-- ~~~-! --~-,:..41~·-
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;,"'_.~.~~ ... -r.- ~ ..._,.,l~cvuga o de N. 0 2U2 de 7 de 1\Iaio dl~ 
, ~ .z..e--;-k· ... ~~ ~~ .-:::~R43, e manda ohscrrar, por e~pa1_~o de 
f·- / ;t:::::· ~ ~~rcs me :•_ s, o de N. o Ü~) de 2U de 1\brco 
jl-! / ;,~ "'.c-... - ~ .. ;) ......... _.de 1 ~-11., que. autorisou o Pre~ide,ll te da 

d.,.,..~. ,..>"' ~ ProvJIJcta de S:io Pedro tio ltw Craude 
, , ç~4,.. ...... · ~ · . âo Sul para conceder amnistia aos i nd i--
.-/.r:~ .,; : .. ~~~ .. -- ..-.~:6 ,-~duos c~m~~rchenoidos na rebelli;1o da 

~ dtta PronHcta, que depuzessem as arma~;. 
:\.o ;q i.--- Decreto ele 15 de l\farco de P~ -1-J. 

1\Jarca O VCtH·imelllO 00 c·afCCJ'l'iro d,t 
Cadea do Aljuhe da Côrte. . . . . . . . . . . l ~\ 

1\.
0 :~-1;). --Decreto de :~o de 1\1arco de 1 R 1·1. 

] )l'sigrlíl os dias, q uc, alên~ dos de Fcs­
ti v idade Nacional, fieão d' ora em dianlt' 
se11do de grande Gala na Curte. . . . . . I I 

I\. 0 ~HG.-Dccreto de ;~o de 1\'Iarço de 18-11. 
l\landa por em cxccuç;-io o Hrtjulamento 
sobre a reforma da Secretaria J'Estado 
dos N cgocios do Im perio . • . . . . . . . . . I~ 

N. 0 34G(A)-Decreto de 13 de Abril de 1811. 
B.evor;a o o e N. o 2iD de 2 de Abril 
do anno antecedente. . . . . • . . . . . . . . . . :~o 

N. 0 :J4j.-Decrelo de lD de Abril de lR·14. 
Ueformando a Secretaria d'Estado dos 
Negocios da Justiça, em Yirlude do Art. 
1·í da LPi de 21 ele Ournhro de JH·'ía. :~1 

1"\. 0 ;;-1:-?.-Decrclo de 19 de Ahril de U~.f-1. 
Heformando a Secretaria d'Estado dos 
N q~o('ios da Fazenda, em vir I wlc do 
Art. 44 da Lei de 21 de Outubro de 
1843............ .. . . . . . . . . . . . . . . . 1:! 

N. 0 :~-HJ.-Decrelo de 20 de Abril de 184-i. 
l\Ianda executar o Hcgulamento para a 
eobrança do imposto sobre os ordenados. '!- d ".,\ j 

~. 0 :~50.-IJecreto de 20 de Al)ril de 18-ii. 
ApprovanJo o Plano para a lleforma da 
Secretaria o'Esrado dos NetjOCÍOS da Guer­
ra, na conformidade dos Artigos :\!) da 
L(•i N.u 21:~ de JO de Non~mhro dr~ 1 S·il, 
~~ 1j th l.('i \'. 0 :~17 tlc 21 de Oulu-

/ /) l·rn d r l ~ i:~ ... : , .. , .... , : . _ .. , . . :1 ! , . 
r()-; ,.,~-/v~·~ "10"•• ... ' ' :'//. ... .,...._ ~~ ... ~ .. o ..... l .. / .. r~~' -·· -4-tt~ 

,. -- . / - ~ ,, <i} ) ~ ,/ .? • . , .. /.-' ~ . . ' -:: ) 
~ /1 t:. ' ,<',/f '1( - • . • .. ' • - . 1 ,., . ' . .. ~ -- - . 



\. n ~~;JJ. --- Dct relu de :20 de Abril de 181 ,i_ 

l\Ianda pôr em execução o Plano para 
a reforma da Secretaria d'Estado dos 
Nec-oeios da ]\farinha.. . . . . . . . . . . . . . . ()() 

~. 41 :~~)2.-Decreto de 20 de Abril de 184·i. 
A pprova o Plano para a orgauisação das 
Pa{~adorias 1\'1 ilitan·s nas Províncias do 
lmperio, autorisada pelo Art. 6. 0 ~ 3. o 

da L c i N . o :~ 1 7 de 2 1 de O u Lu h r o d t~ 
1 8 ,j ;~ . • . • • . • • • • • • • • • • • • • . . • • . . • • • • ~' ;, 

\.o ;~;,:L- Decreto de '20 de Abril de 1 ~ 1 L 
Ordenando que continue em vigor, com 
alGumas alterações e additamentos, o 
Hegulamento anncxo ao Decreto N .0 I ~H) 
de 26 de Fevereiro de 1842, que re­
formou a Secretaria d'Estado dos Nrr,o-
cws EstranGeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 ~) 

\.
0 351.-Decreto de 25 de Abril de 1844. 

Declara·sem eiTeitoode N. 0 332 de 20 
de Dezembro de 1843, e dá novas pro­
·videncias sobre a fórma de conferir o 
Grúo, c passar Carta aos Bachareis em 
Letras do Collrr,io de Pedro Ser,u ndo. s:~ 

\,
0 :~;>5.-lJrcrelo de 26 de Abril de 1 R4·L 

l\Ianda executar pro,·isoriamente o He­
aulamen lo para a a rrcc;Hla~·;\o do Sello. R 7 

~ o :~56. --Decreto de 26 de AhriL de 18·14. 
l\Ianda executar o Rer,ulamento para a 
deducção do imposto da ancoragem.... 111 

,_o :~57.-Decreto de 27 de Abril de 1814. 
neGulando a extrae~·ão das Loterias Clll 

d I .. lU) to o o n1per1o ..••..•......•...•.. 
~. 0 358.-Derreto de 20 de 1\laio de 1841. 

Revoga o de 2 de Julho de 184:3, N.'' 
31:3, que reunto o Tenro da Villa de 
lsuarassú ao da Cidade de 0\inda na 
Província de Pernamhueo. . . . . . . . . . . • l2t) 

\.
0 :Jf)U.-Decreto de 8 de Junho de 1814. 

Hcvo{~a o tlP N. 0 299 de 21 tlc Maio 
•..lc 1843, que supprimio os Lugares de 
1nit.cs (le Oq~h~u~ da :-;egutHh \ ;1ra tL' 



' ' 
Capital, e dos Termos de Santo Amaro, 
c São Francisco Ja Provincia da Bahia. J 2() 

N. 0 360.-Decreto de 8 de Junho de 1844. 
Extingue o Lugar de Juiz de Direito 
do Cível da Comarca do Brejo de Arêa, 
da Provincia da Parahiha do Norte ... 127 

N. 0;36l.-Decreto de 15 de Junho de 1814. 
1\Iandando executar o Regulamento para 
o lançamento, arrecadação c fi~ealisação 
dos impostos a que são sujeitas as lojas 
e casas de commcrcio, e outras de (li­
,·ersas classes c denominações, as tle 
lei lã o e n1odas; as seges, e barcos de 
navegação interior •....•.•.•........ 12H 

N. 0 362.-Decrelo de 16 de Junho de 1844. 
Dando Hegulamento para arrecadaç:io do 
imposto de patente dos despachantes da~ 
Alfandegas .......••.....•.......... 142 

N. 0 363.-Decrelo de 20 de Júnho de 1844. 
1.\'lando executar o Regulamento sohre 
o contrabando de Páo-brasil......... 116 

N. 0 364.-Decreto de 30 de Junho de 1814. 
Alterando as disposições do Art. 141 do 
Regulamento de 22 de Junho de 1836. 150 

N. 0 365.-Deereto de 30 de Junho de 1844. 
1\Iarca, em additamento ao Decreto N. o 

179 de 30 de lVIaio de 1842, o Yenci­
menlo do Carcereiro da Cadêa da Villa 
de Santa Luzia do Norte, da Província 
das Alagoas • • . . • • • . . . . . . • • . • • . . . . . 151 

N. 0 366.-Decrelo de 30 de Junho de 1814. 
Extingue o lugar de Juiz de Direi to do 
Civel da Cidade de Campos, na Pro­
''tncta do Rio de Janeiro .....•...... 152 

N. 0 367.-])ecrelo de 30 de Junho de 1844 . 
. Extingue o lugar de Juiz de Direito do 
Civel da Comarca do Páo d'Alho, da 
Provincia de Pernambuco . . . . . . . . . . • t/ 

N. 0 368.-Decreto de 30 de Junho de 1844. 
Desannexa o Termo da Barra 1\'Iansa do 
de Resende, da Província do Rio de 



~{I 

N.o 

N.o 

N.o 

\ I J 

I 

J~n.eiro, e cria •~'elle ltum J~iz l\lu-
n•cqml e de Orphaos ........ .., ..... . 

369. -Decreto de 2 de Julho dcl., 1844. 
Concede amuistia aos Vereadores das Ca­
maras l\1unicipaes da· Cidade de Bnrha­
cena, da Villa de S~Io João Baptista do 
Presídio, e- da Cidade de S. João· d 'E l­
Rei, da Província. de 1\'Iinas Geraes .. 

370.--Decreto de 3 de Julho de 1844. 
Declara o vencimento· que compete aos 
Otliciaes d'Armada emhareados, quando 
por doentes se vão tratar aos IiQspitaes, 
e mesmo a suas casas ;· e bem assim aos 
Ofliciaes da referida Armada , que são 
e~l?regados em terra em commandos 
militares .. o • o •••• • ••••••••• o ••• o •• 

371.-Decreto· de 17 de Julho de 1844. 
l\'1anda estabelecer huma Botica no Hos­
pital da 1\'larinha da Côrle, c dá o res­
pectivo Regulamento~ ..• o o •••• o o •••• 

372.-Decrelo de· 20 de Julho de 1844. 
Reduzindo o i in posto d'ancoragem, logo 
que se finalise o Tratado- com a Gram-
l3retanha ... o ••• o •••••• o •••••• o •••• 

373.-Decreto da 30 de Julho de 1844. 
Fixando as- regras que se· devem observar 
na distribuição pelas ProYincias dos Mis­
sionarios eapuchinhos . o •••• o o •••• o • 

374.-. Decreto- de 30 de Julho· de' 1844. 
Reune o TermO' da Villo: do Campo 
Largo· ao da .. Villa de Santa Ríta, da 
Provincia. da, Bahia .•...•.... o •••••• 

375.-Decr.eto de 3 dP. Ago~lo· de 1844. 
Approvando as.Instru~õ~s pára a- venda 
da Polvora' Nacional nas Provincias ... 

376.-Decreto de 12 de Agosto de 1844. 
Manda executar o Regulamento e Tarifa 
para· a9 Alfandegas do lmperio ...•.. o 

N.o 377~-:--Deereto, de t2 de Agosto·- de 1844. 
Manda. que. os. @mohnnentos· da· Secre­
taria: d'Estndó dos Negocios da Marinha 

15·Í 

15f) 
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161 

163 

164 

166 

171 
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sPj:lo cohrndos pelas Tahellas nnlcr_iorrs 
ao Decreto N. o 351 de 20 de Abnl do 
corrente anno .................... . 

N. 0 378.-Decreto de 14 de Agosto de 1844 . 
.1\'Iandando pôr em execução as Instruc­
ç?es .P~lfa as Pagadorias Militares nas Pro-
v lllCiaS •••.••••.• • • • • •• • • • • • • • • • • • 

N.0 879.-Decrcto de 20 de Agosto de 1844. 
Permitte que possão embarcar em Navios 
de Guerra Estrangeiros , Ofliciac~ c 
Guardas Marinhas d'Armada Imperial. 

N. o 380.-Decreto de 28 de Setembro de 18 4 4. 
Augmenta a gratificação do Amanuense 
do Chefe de Policia de Santa Catharina, 
1narcada pelo Decreto N. o 193 de 11 de 
Julho de 1842 ....•............... 

~. 0 :181.-Decreto de 7 de Outubro de 1841. 
1\'Iodificando as disposições do Regula­
mento de 26 de Abril deste anno :N-. 0 355 

N. 0 382.-Decreto de 9 de Outuhro de 1844. 
1\'landa executar o Regulamento para o 
despacho dos sobresalentes das Emharca-
C<Jes • .............................. 

N. 0 383:-Decreto de 16 de Outubro de 1844. 
Autorisa ao Presidente da Provincia dns 
Alagoas para chamar ao serviço de Corpos 
destacados o numero de quatrocentas 

~~~~:~c1~a. ~~a.r~~. ~a~:~~:~l. ·d·a· -~~~~~ 
N. 0 384.-Decreto de 16 de Outubro de 1814. 

Manda executar o Regulamento para a 
arrecadação do imposto sobre as Typo-
graphias ..•.....•.......••....•... 

N. 0 385.-Decreto de 20 de Outubro de 1844. 
Approva o Regulamento para a Enfer­
maria Militar da Cidade do Desterro na 
Provincia de Santa Catharina ..•..... 

N. 0 386.-Decreto de 25 de Outubro de 1814. 
Altera a Tabella de petrechos de guerra 
de sobresalen tes ....•.•.....•.....•• 

N. 0 387.-Decreto de 9 de Novembro de 1844. 
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210 
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Aulorisando o Presidente da PrUv,itwi~' 
de l\Iinas Geraes para cbamar J6 s,.,._ 
viço de Corpos destacados o nuni~1'o de 
seiscentas pr~tça~ da Guarda Nacio,,aL dr~ 
mesma Pro v HlCla. • . . . . • • . . . . . ,\. ; .. 

:3~ B.-Decreto de 9 Je N oYcmbro de 1 SA ·i. 
AutorisP.ndo o Presidente da Provit~t:i;t 
do Jlio de Janeiro para chamar ao ~{'I':_ 
vi~~o de Corpos deslacaclos al(·~ o nut.'IP 
de seiscentas praças da Guarda .Naeiondl 
da ntesma Provincia , a fim de coadj !l­
,·ar a força de primeira Linha na C('>r!~'. 

:w.D. -Decreto de 15 de 1\ovemhro de J 8 ·í -í. 
Altera o Ilegulamcnto de 20 de .TullH~ 
do 1nesmo auno, relativo ao impo~I1J 
d'ancorar~enl ...................... . 

3!)J.- Decreto de 17 de N ovemhro de 1 H 1 ,'r. 
1\'Iarca a maneira de decidi rem as d t:­
vidas entre as partes c os Em JH'f'{;ad, 1-.: 

das A\ {~u1tler,as ......•.............. 
3U:2. -Decreto de 20 de N oYcm Lro de 18 -i;,. 

Autorisa o Presidente da Provineia d>l 
~\Iaranheío para conceder amHistia a tod,,...; 
os rebeldes, que se aprcsenl.úrão na Cn­
marca do Brejo, da mesma Província .. 

:)U:l.-Dccreto de 23 de Novembro de 1 g1·L 
Concede aos 1\lembros do J ustiln Lo d1 ':' 
Advogados Brasileiros, nesta C()rte, o 

uso de yesle tala r, c a fil<"uldade d1· 
teren1 assento, no exercício do seu Ofli-­
eio , dcn tro dos canec\los dos Tri huwH':-'. 

394.-Decrcto de 23 tle Non.'mhro de I S4·1. 
Estabelece as regras, que se de·rcm oh~(· r-

• ntr nas petições de suspeições aos J)r~-
emhargadores das Helaçües .......... . 

3tL~}.- Decreto de 22 df~ Novembro de 1 Si í. 
l\Ianda que o Juiz l\Iunicipal do Termo 
da Cidade de Campos, na Província do 
Hio de Janeiro, accumule as func~~Õ('~ 
de Juiz dos Orphãos do mesmo 'I'ermo. 

39~.-Decreto de 2 5 de Novembro de 1811. 
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Proror,a por mais tres n1ezes a autori­
saç;1o dada ao Barão de Caxias, de am­
nistiar os rebeldes da Província de São 
Pedro do Rio Grande do Snl. .. · ...... 2~~ 

~Hl7.-- Decreto de 25 de Noycmhro de 18·í4. 
l\[anda reuni t' os Hospi tacs llqji men laPs 
do:-> Corpos da C1irtc em hum só, com 
a denominaçiio de Hospital 1\Iilitar· &1 

• Gnarniç:'lo da Ctn·tc .•.......•...•... 2.:!D 
:1DH .-Onlena q uc os So 1 ici l<Hlo res do ru;­

mcro. Coutinuos c Oíliciae~ de Justic;t 
dils Hela~·ões scj;io JWOYido:-; pelos Pr~~- A~~/Ã:11 
:-.idrntcs das nwsm:1s Ht~lad)es ...•.... ':..~()C 

:~n~'.- Decreto de 21 de Dezcn~hro de 1 R41. 
Dú novo Ile.n·u h menl o ]la r a o f.('l'\' i('o 

' (l 

do.- ( :orn·in:-o~ dq I mpcrio ............ :~i~-:-

/ 
·'I 
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COLLEC<,:ÃO DAS LEIS DO 11\JPETITO no BRASIL, 

1 S1 lt. 

'J(l\IO ~-.o l'A !\TE 2. a 

DECnETO ~. n :1:r1 ---- dr :~ dP .Janeiro dP 1 R11. 

Estahclccc hum Inspcctor das Fahrir·as JWotegida~ no 
1Uunicipio da ('(;rtf'. 

Hei J'Of hem', Tendo ottvi<lo a Scc~~:'io do ConsC'­
lho d·E..,tado dos Nq~ocios dq lmpcrio ~ Decretar o 
't 'gll in tr. 

Art. 1.° Fiea e~tahelecido lntm lnspector llas Fa­
hri~as elo l\Junicipio da c,irte' que tem sido protegi-· 
das prb Assem hl1~a Geral Lq;islati v a com concPssõcs 
dt• Loterias. 

A ri. 2. n O T nspeclor. de que trata o Artigo 
antccedPnte. n:'io Yenccr:'t Onlena:ln a1gum ~ mas o seu 
seni~·o scr:i consider:ulr) n·lcvaniC', P n·tnuw:rado corn0 
n-:~·lltor I'OllYirr. 

1\rl. :Lo S:io ~1s obriqaçõC'~ <1o [n~pcctor visitar as 
Fabricas protf•giJa~, \Triflt'ar o num1'1'o de lr:lhalha­
dore:' ddlas, (' {i~cali:.;ar a sua mar('ha, nHHTnClllc iio 
que rc~JH~ita ús corH.liçües, com que lhes tem sido ou­
torafldos r.s auxilios pelas ditas concessües. 

José Antonio da Silva J\llaia, do l\Teu Conselho 
d"Estado, J\linistro c Secretario tl'Estado dgs Nerroeios 
do I mprrio , as~ i m o trn h a Pn tendido , e faca executar 
com os despacho-.: nccessarios. Palacio do Rio de Ja­
nf'iro em tres de .bneiro de mil oitocentcs e fJU:ll'<'nta 
e 'luatr1', \l{{CSlmo IPIT<~irn da lndqH'Jld('llcia (' rlo 
I m per i o_ 



1.-
l. 

I
' 

.' 

•• 

:.,: 

!~ 

: 

~~ 

I 
·.J• 

k,:',: 
J ~ 

! : '• 

~ . ' 

,I 

( '2 ) 

COLLECÇÃO DAS LEIS DO Jl\1PEHIO DO BHASJJ,. 

1 81·1. 

TOMO ':". 0 l'A.JtTE 2.a SECÇÃO 2. a 

DECRETO N. 0 ~38- de 17 de Janeiro de 181·1. 

Revoga o de N. o :32n de 2 de Outubro do anno antc­
o:dcnte. 

Hei por bem Decretar o seguinte. 
Artigo unico. Fica sen1 effeito o Decreto numero 

tretentos c vinte e cinco, de dous de Outuhro do anno 
proximo passado, que reunio ao Termo de l\1ontc San­
to o de Geremoaho, da Provincia da Bahia, o qual 
continuará a estar, como até então, debaixo da ju­
risdicção de hum Juiz Municipal, que accumulará 
as funcções de Juiz dos Orphãos. 

Honorio Hermeto Carneiro Leão, Conselheiro d'Es­
tado, Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da 
Justiça, o tenha assim entendido, e faça executar. 
Palacio do Rio de Janeiro em dezasete de Janeiro 
de mil oitocentos c quarenta e quatro, vigesi1no tcr­
eeiro <la. lndependencia e do lmperio. 

Com a Ruhrica de Sua Magestade o Imperador. 

llonorio Hermeto Carneiro Lelfo 

--- ----·-
DECRETO N. 0 339- de 17 de Janeiro de 1844. 

Supprime o lugar de Juiz lllunicipal da 3.n Vara da 
Cidade do Recife. 

Hei por hem Decre:ar o Se{}uinte. 
Arti~~r> unico. Fie a ~~upprimido o hq{ar de J ui' 
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~[unicipal da terceira Vara do Termo da Cidade do llc­
cife da Provincia de Pernambuco, crcado pelo Decreto 
numero cento e setenta e hum, de quinze de l\faio 
de mil oitocentos e (piarenta e dous. 

Honorio Herrneto Carneiro Leão , Conselheiro d'Es­
tado, l\Iinistro e Secretario d 'Estado dos N eGocios da 
Justiça, o tenha assim entendido , e faça e~ecutar. 
Palaeio do llio de Janeiro em tlezasete de Janeiro 
de mil oitocentos e c1uarenta ~~ quatro, Yigesimo ter­
ceiro da Independencia e do Imperio. 

Com a H t• brica de Sua l\Iagestade o J mperatlor. 

Honorio Herm6to Carneiro Leao. 
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UL!i&JUS 

COLLECCi\.0 J>AS LEIS DO Il\'lPETilO DO BRASIL. 

TOJ\lO 7. 0 1'.\ltTE 2. a 

• rett ' .. ao: e, Z*Mi&'e -
DECRETO N. 0 310 -·de 2{) de Janeiro de 181·i. 

Manda que o Lente de Artilharia da Academia da ~lla­
rinha ensine princípios de physica e chimica appli­
cados á fabricação da pol:pora e artificios de Artilharia ) 
e ás machinas de rapor; e bem assim, a t!woria destas 
machinas. 

Attendendo a e~~posi~~ào, que l\Ie foi feita pdo 
1\'leu Ministro e Secretario d'Estado dos Nq~ocio~ d:t 
lVIarinha, Hei por hem J)ecretar. 

Art. 1. o AL~m. das doutrinas desi{p1adas no Artigo 
nono dos Esta lu tos da Academia da 1\lari nlw, do pri­
meiro de Abril de mil setecentos noventa e s(·is, ex­
plicará o Lente de Artilharia : 1. o a thcoria da forma­
ção e condensação dos rapores, natureza t' propric<la­
des delles, especialmente as do rapor d'agua; a con­
stituição da atmosphcra; i1 hygrometria; e os princípios 
de physica e chimica, applieados á f;tbricação da pol­
vora e artificios; de Artilll;u-ia : 2." a theoria e das­
~ificação das machinas de vapor, especialmente das que 
são destinadas a mover navios ; a coustrucção das cal­
deiras e fornalhas ; os meios praticos de determinar o 
nivel d'a{~Ua, c a for~·a elastica do vapor nas caldeiras; 
os apparelhos de segurança, e fina I mente as causas fh~ 
explosão, e c i t·cunslancias que a acompa uh fio. 

Art. 2. 0 Estas doutrinas, (·onvenicuternenle dis­
tribuídas, serão contempladas nos pontos da cadeira de 
Artilharia para os respectivos exames. 

O mesmo 1\Iinistro e Secretario d'Estado o tenha 
assim entendido, e fa~·~a executar com os despacho~ 
necessarios. Palacio do Rio de Janeiro em v in te ~ 
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cHnco de Janeiro de mil oitocentos e quarenta e (JUa­
tro ~ viGesimo terceiro da lndepeudencia e do lrn­
peno. 

Com a Hubrica de Sua l\'Iagestade o Imperador. 

Joaq1úm José Rodrigues Torres. 
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COLLECÇÁQ DAS LEIS DO Ii\'IPEIUO DO BRASIL. 

1 K·i·L 

T0-:\10 7. 11 1' \!:TI: 2. a 

DECHETO N. 0 :J11-<le 10 de FcYereiro de 18·11. 

Veclara que o Art. 1. o do IJecrcto de 12 de Julho de 
1843 comprehende nilo sú os Processos de nJus noto­
riamente pobres , mas lambem quaesquer outros c.1> 
olficio, em que as Partes .'ie nllo prestem ao rl(lga­
mcnfo adt"antado dos pnrlt!S. 

Attendendo a que, por se u;i.o ter daLlo a genui­
na intelli{~encia ú disposi~~;1o do Artir,o primeiro do D<·­
ercto tle doze de .T ulho do arlflu passado , ::-;e tem su~­
eitado duvidas sobre o deverem som(~llte ~l'f enviados 
aos seus destinos pelos Correios os Autos dos presos 
pobres, ainda que se não tenhão feito os pagamentos 
adiantados dos portes~ quando ali:'ts aquella disposi~·ão 
teve por fim {lrovidenciar não só uessa h )l'olhesc , mas 
tamben1 na tos Processos Forenses crimes, em citte for 
parte , ou tenha luGar a Justiça, sejão , ou não po­
bres os aceusad.os; e convindo muito remover seme-­
lhantes duvidas, c os inconvenientes, 'lne deltas rcsul­
tão :Hei por hem • Tendo ouvido a Secção do Conselho 
<l'Estado, a 'lue pertencem os Negocios do lmperio ~ 
Dt:!clarar que o mencionado Artigo primeiro dacprclk 
Decreto comprehende não só os Processos de réo:j no­
toriamrntc pohre~, mas tamhPm quaesqner outros PX-· 

oflicio , em fJUP a:-; Part•'"' ..;p n:\o pr('qPm ao paga 
nwnto adiantado do~ portes. 

José Carlo~ Pereira de Almeida Torre~, do 1\lt•n Cnn­
"elhn rl'E~tadn. J\Iinistro (~ St:<'retario d'E:;:.t;l(ln do~ Nt·gn­
('ioc; do lmtwrio, ;1~:'im o t•·nha Pntendidn! '· faf'a f·X«'cn 

t:u· ('nm n..; (lf·,~p;ll'ho~ nt•('""'"':n·io" Pal:H'i() d(l H in d1· b 
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n eiro em dez de Fevereiro de n1il oitocentos c quarenta c 
quatro, YiGcsimo terceiro da I ndependencia c do l mperio. 

Com a Huhrica de Sn;t t\laGc;~tade o Imperador. 
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COI..LEeÇAO DAS LEIS DO 1.!\'IPElliO DO BHASII... 

18\.! ... 

TOMO 7. • PARTE 2. n SECÇÃO 5. 11 

DECRETO N. 0 3í2- de 14 de Março de 184~. 

Concede amnistia ás pessoas, que se acharem cnvolrt.da$ 
nos crimes políticos commettidos em 1842 nas 

Províncias de S. Paulo, e 111 i nas Gcraes. 

Tomando em consideração a exposição que Me fi­
zcrão os Meus l\1inistros e Secrctarios d'Estado das di­
versas Repartições , e Havendo sobre clla Ouvido o Con­
selh~ d'Estado , Hei por bem , Usando das attribuiçõcs 
que Me confere o paragrapho nono do Artigo cento e 
hum da Constituição, Decretar o seguinte. 

Artigo unico. Ficão amnistiados todos os crimes 
políticos commettidos em o anno de mil oitocentos e qua­
renta e dous nas Províncias de S. Paulo, e Minas Ge­
raes, e em perpetuo silencio os processos que por motivos 
de11es se tenhão instaurado. 

lUanocl Alves Branco , Conselheiro d'Estado, 1\li­
nistro e Secretario d'Estado encarregado interinamente 
dos Negocios da Justiça, o tenha assim entendido, c faça 
executar. Palacio do Rio de Janeiro em quatorze de 
Março de mil oitocentos c quarenta c quatro, vigcsimo 
terceiro da lndependencia c do Imperio. 

Com a Rubrica de Sua Magcstadc o Imperador. 

Hanoel Alves Branco, 
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DECHETO N. 0 313-dc 14 de Mar<_>o tle 1844. 

Revoga o de N. 0 292 de 7 de lJlaío de 184-3, e manda 
observar, ]JOr espaço de tres mczes, o de N. 0 69 de 29 
de ..llarço de 1841 , que autorisou o Presidente da Pro­
~:incia de São Pedro do Rio Grande do Sul para con­
cede~; amnistt:a aos indivíduos comprehendidos na re­
bcllido da dita Província, que depu:essem as armas. 

Hei por bem, que, ficando sem eiTeito o Decreto 
numero duzentos e noventa c dons de sete de Maio 
ele mil oitocentos e quarenta e tres, continue em seu 
inteiro vigor, por espaço de tres n1ezes, contados da 
chegada deste Decreto ás mãos do Barão de Caxias , 
o de numero sessenta c nove de viulc nove de Marco 
de mil oitocentos e quarenta e hum, que autorisou. o 
Presidente da PrO"vincia de São Pedro do Rio Grande 
do Sul para conceder amnistia aos indivíduos compre­
hendidos na rebellião da dita Hrovincia , que se tor­
nasse~ dignos da 1.\Iinha Imperial Clemencia, depon­
do,.;as armas, e submettendo-se ao Meu Governo. 

Manoel Alves Branco·, Conselheiro d'Estado, Mi­
nistro e Secretario d 'Estado dos N egocios da Fazenda , 
encarrer,ado interinamente dos da Justiça, o tenha 
assim entendido, e faça executar. Palacio do Ptio de Ja­
neiro em quatorze de 1\Iarço de n1il oitocentos e qua­
renta e quatro, vigesimo terceiro da lndependencia 
e do lmperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Jl anoel Alves Branco. 
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COLLECC\0 DAS LElS DO Il\tlPEnlO DO 1HL\S1L. 

t R14. 

- o TOMO ; . 1' \!\TE 2. 11 

DECRETO N. 0 311- de 15 de Março de 1844. 

i"tlarca o renánwnto do Carcereiro da Cadêa do Aljubc 
da Côrte. 

Hei por· hem, para execução do Artigo oi lavo da 
Lei numero duzentos c sessenta e hum, lVIarcar ao 
Carcereiro da Cadt~a do Aljube da C()rte o Yenci­
mento annual de h um conto de réis; dependendo po­
rêm da approvaç;1o da Assembléa Geral LcfJislati,·a, na 
conformidade do citado Artigo. 

~lanoel Alves Branco, CoP.selhciro {!'Estado, l\'li­
ni.5tro e Secretario (rEstado dos Negocias da Fazenda , 
cncarrcg:ulo iuterinamenlc dos da Justiça, o tenha as­
sim entendido, <~ fa~~a executar. Palacio do Hio de Ja­
neiro em qui llí'.e de lVIarço de mil oitocentos e qua­
renta c qualro, ngestmo terceiro da lndepcndeucia 
P do lmperio. 

Com a Tiuhrif·a de Sua 1\lagestade o Imperador. 

Manoel Alves Branco. 
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f~OLLECÇ10 D,\S LEIS DO l~1PEH10 DO nRASIL. 

18!cJ,.. 

T0:'\10 7. 0 PARTE 2.a 

DECRETO N. 0 :J15-dc 30 de l\Iarro tlc 184·1 

Designa os dias, qtte, al~m dos de Fe.'itividade 1Vacional , 
ficilo d'ora em diante sendo de grande (;ala na Côrte. 

Hei por hem, que fique de nenhum efl'eito a Cir­
cular de trinta c hum de Outuhro do anno proximo 
passado , c a TaLella dos dias de Gala , que a acom­
panhou; ficando d,ora em diante reduzidos os dias 
de r,r~nde Gala na C<\rte aos que já o s:io de 1?cstividade 
Nacional, e mais aos que são 1neucionados na relação 
que <~om este baixa, assignada por .Tos(~ Carlos Pereira 
d'Almeida Torres, do Conselho d'Estado, l\1inistro 
e Secretario d'Esta<lo dos Ner,ocios tlo lmperio, nos 
<ptaes l\le A praz. Receber o Cortejo do <':->ti lo, ao meio 
dia, no Paeo da Cillade. O mesmo l\lini~tro t~ SnTe­
tario d'Est~llo assin1 o tenha entendido, c faca exe­
cutar com os despachos uecessarios. Palacio do .Rio de 
Janeiro em trinta de Março de mil oilocenlos e qua­
renta e quatro, vir,esimo terceiro da ludependeucia 
e do lmperio. 

Corn a Huhrica de Sua 1\Ia{jestac.le o Imperador. 

José Carlos Pereira d' Almeida Torre.'\. 

Relardo dos dias de grande Gala na Côrte, a que se 
refere o Decreto desta data . 

.latwiro J. o- A uno Bom. 
Marco 11. - Anuiversario .Natalicio da Sereni:;sima 

Princeza Imperial. 
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I\'Iar~~o 14.- Auniversario Natalício de Sua l\la{~estacle 
a Imperatriz. 

Setembro 4.-.t\nniversario do Casamento de Suas 1\Ia-· 
r,estades I mperiaes. 

Outubro 15.-Dia do AuGusto Nome de Sua I\'Iar,estade 
a Imperatriz, 

Dito 1 U. - Dia tlo Aur,usto Nome de Sua .l\lages-· 
tade o Imperador. 

Palacio do Rio de Janeiro enl 30 de l\Iar<'o dt· 
18 44. 

José Carlos Pereira d'Almcida 1'orres. 

DECRETO N. 0 3·1G- de 30 de l\Iarço de 1 H·1·L 

lJlanda pôr em execução o Regulamento sobre n n'f'orma 
da Secretaria d'Estado dos Negocios do Irnperio. 

Hei por hem , em virtude do Artir,o quarenta c 
quatro da Lei numero trezentos e dczasete, de vinte 
e hum de Outubro de mil oitocentos c quarenta e 
tres, Ordenar que se ponha en1 execu~·.ão o llegula­
mento para a reforma da Secretaria (\'Estado dos N c­
gecios do lmperio, que com este baixa, assiguaJo [)or 
José Carlos Pereira d' Almeida Torres, do Conse h o 
d'Estado , lVlinistro e Secretario d'Estado da ill("Sma Bc­
partição,- que assim o tenha entendido, c fiu:a exe­
cutar. Palacio do Hio de Janeiro em trinta de 1\lareo 
de nlil oitocentos e quarenta e quatro, vigesimo te~·­
reiro da lndepenucncia e do lmperio. 

Cotn a Ituhrica de Sua Mar,nsrade o Imperador. 

José Carlos Pereira d ·A lmcida Torre~. 
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Regulamento para ll Secretaria d'Estado dos Negocios 
do lmperio, a que se rrfere o Decreto N. 0 3í6 

de 30 de 1llar~·o de 18'a.l. 

C.\PITCJ.O I. 

Dos Emprrgadns, de que se dcce compor a Secretaria, 
c tlu.~ ."cus rencimrntos. 

Art. l .0 A Secretaria (r E~l a do dos N ('goeios do 
lmperio eonslarú de hum Ofliciall\'laior, sei.-; Ollieiaes, 
seis Amanuenses, dous Praticantes" hum Porteiro , 
trcs A,iudantes com a desiana~·iio de 1. 0

, 2. 0 e 3. 0
, 

c quatro Correios. 
Art 2. o As nomeiH'Í)PS do Ollicial ]\ Iaior ' e or­

!ieiaes , :'Cl'<tO feitas por. Decreto : a dos outros Em­
prrgados da Secretaria, pol' Portarias do l\Iinistro e 
Secretario (rEstado. Todos estes Empregados poderão 
ser dt>miuido:;, quando parecer conveniente, salvo se 
c;mlarem dl'z annos de scrvico. Neste caso a demissão 
somente poderú ter lu{~ar, qu.ando se derem os motivos 
adiant(~ dcdararlos WIS Artigos 27, e 2S deste Rq~n-
btn(·nto . 

.:\rt. :~.o Para a nomeiH:ão do Ollicial l\laior, hem 
como para a promo~·;\o dos Praticantes a Amauuenscs, 
e desles a Oflici(}CS, não se terú atlen~·flo á respectiva 
antir,uidadc , mas sim i\ maior aptid<io , e zelo pelo 
SerYiço. 

Art. 4. 0 Os Olliciaes, que ora existem, alêm do 
numero sohrcJito , continuarão a servir como até ao 
presente ; faltando porem alGum , n:l:o ser<Í nomeado 
outro, atf'· que o seu numero fique reduzido ao fixado. 

Art. ;) . o O Oflicial l\Iaior terft de ordenado dons 
•~ontos e quatrocentos mil n~is; os Ofliciacs hum conto 
t~ duzentos mil réis; os Amanucnscs seiscPnlos m;l n·~is; 
os Praticantes quatrocentos tuil rt~is ; o Porteiro oito­
cento:-; mil n'·i:-;; o primeiro Ajudante seiscentos tnil n~is; 
o segn ndo . P o te reei ro ~ qui n henlos tnil n'· is ; e os Cor­
reio:' oitcwento" mil n'·is, c·ompreltendf'rHlo-se JH~st;, 
quantia o q.uc pcn:ehi~i.(1 p;tr<~ hnlamcrlfp. ('í!Y;d:•;ad't 
r;r~ f' atTf'J(h 
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Art. 6. 0 No impedimento <.lo Otiicial l\laior f'arú 
as suas vezes o Otlicial , que o l\'[inislro designar : os 
Otliciaes impedidos serão suhstituidos pelos Amanuenses, 
e estes pelos Praticantes; sendo huus c outros de­
signados pelo OHicial 1\'Iaior. 

Art. 7. 0 A sene11tia pelos impedimenlos não d:\ 
di rei to aos vetlt i 11 .. ·nlos, que percebi~io os impedidos. 

· Art. 8. o N esl "ecretaria cobrar-se-hão os emo­
lumentos marcados ; Tabella annexa ao presente Ue-­
Hulmuento, igualmente assignada pelo Ministro da Hepar­
tição. Os emolumenws serão distribuídos pela InaHeira 
SCfJUinte: 

Duas quotas para o OfJicial 1\faior. 
lluma (1uota para cada hun1 do3 Ofliciaes. 
1\'leia quota para cada hum dos Amanuenses. 
l\1e ia (I nota para o Porteiro. 

CAPITULO 11. 

Da, organisação da Secretan:a. 

Art. 9. o lfaverá na Secretaria d'Estado h uma Di­
recção Geral a cargo. do Oilicial Maior, á qual serão 
addidos os dons Praticantes ; e seis Secções, caJa huma 
deltas composta de hum Oflicial Chefe , c hum Ama­
nuense , pelas quaes ser;io executado:) todos os trabalhos 
da tnesma Secretaria. 

Art. 1 O. Os Ofliciaes serão designados para as 
Secções pelo l\Ii n istro e Secretario d 'Estado ; e os Ama­
nuenses pelo OHicial ~laior da Secretaria. 

Art. 11. Não obstante porem a divisão dos tra­
hallws por Secções , sempre que foe conveniente ao 
Serviço , o Oiliciall\Iaior encarregado da Dirccção Ge­
ral poderá cncarr('gar aos Ofliciaes, ou Amanucnscs , 
que fizerem parte de huma Secção , scrviçüs de outra , 
ú pt·oporção que huma csli\'Ct' mais onerada que as 
outras, ou que alr,uma d'cllas tenha de expedir com 
urr,encia alr,nns trabalho~. 
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CPlTl.JLO llr. 

Do Officzal Jlaz'or Chefe da Dirccçrio (;eral. 

Art. 12. Ao Oilkial l\Taior compete na Direc~~:1o 
Geral da Secretaria d'Estado: 

1. 0 Heceher todos os papeis, ou sejiio oflieiacs, 
ou de partes, remettidos ao Wlinisterio, para os abrir~ 
c dar-lhes a conveniente direcc:'lo. 

2. 0 Dar todas as informaçõc~, que o l\Iinistro e 
Secretario d'Estado exiair, havendo-as da Secç:1o n~s­
pecliva con1 a possivel exaclidão, e lH·evidade. 

:~. 0 Assi.o-nar todos os despachos necessarios 1)ara . o 
a preparação dos neGocios, e para se passarem na Se-
cretaria as Certidões, e daren1 as copias aulhen Licas 
(não havendo inconveniente) de quaesquer documentos, 
despachos, e registos. As Autoridades, c Empregados, 
de quem se exigirem estas informaçôes por despachos , 
lançal-as-hão nos proprios requerimentos, ou repre­
sentaÇões, pela mesma maneira, por que costuma of­
ficiar o Procurador da Coroa; e s~ tiverem de nlan­
dar ouvir os seus subalternos, estes ofliciarão tamhem 
nos proprios requerimentos, ou representações, pela 
fúrma. que se pratica nas Reparti~~ües Fiscaes. Os papeis, 
que assitn estiverem informados, ser:io devolviuos ú 
Secretaria d'Estado sem Oílicio algum. 

4. 0 01liciar directan1ente a <{Uaesquer Membros, e 
Chefes de Reparliçües, e Autoridades do lmperio (ex-· 
ceplo aos 1\Iinistros, e aos Conselheiros d'Estado, aos 
Secretarias das Camaras Legislativas, aos Bispos , ao 
Procurador da Coroa, aos Presidentes das Provineias, 
e aos dos Tribunaes) exigindo as informações, de que 
na Secretaria se precise; usando da formula seguinte 
-Sua Excellencia o Senhor Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocias do lmperio, em Nome de Sua 
1\'Iag~stade o Imperador , ordena que V ... , a bem do 
Serviço Publico, informe esta Secretaria d'Esta<lo so­
bre ... -

5. o H e ver, e authenticar con1 a sua a~si{~natura 
todas as Cf'rl idt}f's, e copias, que forPm dada~, <' pas-
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sadas por qualquer tlas Secções, cx-oJiicio, ou a rP­
querimento de partes;. 

6. 0 Escrever· a correspondencia re~crYll.da do 1\'Ii­
nisterio , c ler debaixo da sua guarda a que Yier di­
rigida ao n1esmo J\1inisterio. 

7. 0 Dar as instrucções , que forem precisas para o 
desempenho dos trabalhos das Secções; aherando-as, 
com approYaçào do lVl[nislro e Secretario d'Estadu, 
quando a experiencia o aconselhar. 

R. ° Fiscalisar que os Etnpregados da Secretaria se 
achem n'ella á hora competente, e se empreguem 
nos misteres a seu cargo; e que n:io saião sem justi­
ficado motivo, e permissão sua. 

9. ° Convocar á Secretaria exiraorJinariamenle 0:1 

Ofliciaes, c mais Empregados, que forem precisos para 
satisfazer a qualquer ur{jencia. do Serviço. 

1 O. Distribuir os requerimentos, e mais papeis 
pf:>las Secções, a que pertencerem, segundo a natun·za 
de seus objectos; e far.er-lhes d'elles prompta remessa, 
para serem devidamente processados. Cada huma d<'slas 
remessas será nol ... da em hum Porlacollo, em que 
assir,!wrtío os Clwfes das Scq'f1rs, que receberem os 
papets. 

11. Re('eber das Secções os requerimentos, e pa­
peis por ellas processados, e apresentai-os ao lVIinistro 
e Secretario d 'Estado para os despachos , com as ob­
servações, que forem convenientes para o acerto na 
decisão; ou reenviai-os ás mesmas Secções , quando 
nelles haja falta de esclarecimento , ou de formalidade, 
para ser supprida da maneira, que lhes indicar. 

12. Remetter ás respectivas Secções os requeriinen­
tos, c mais papeis, que tiverem sido decididos~ para 
se expedirem, na conformidade da decisão, os com­
petentes Diplomas, Avisos, ou Portarias. 

13. Desir,nar as Secções, por onde deve f~tzer-se 
o expediente de quaesquer ner,ocios pertencentes a. 
este Ministerio, e não comprehendidos no presente 
Decreto. 

14. Assignar as Folhas, que se costumão processar 
na Secretaria, para st'rem remettidns ao Th('sonro 
Publiro. 
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1 :l. Autnri~~ar :1g despcz:1~ n1iudas, c> as do expr ... 
d l('IllC tanto da Secretaria, como do Gahi nele I m pe­
r i ai. 

1 G. Ordenar a Policia da casa, c velar sobre a sna 
eonser\'ac:'io, c as5cio. 

17. T'er a chan~ da caixa das petições. 
18. Fazer a distribuição, c remessa ás llcparli­

eôes , e Autoridades do lmpcrio, de todos os Actos 
Legislativos, c dtl CoYcrno, que se imprimirem, 
como ah~ aGora se tem praticado. 

19. Remeltcr ao Archivo Publico todos aqucllcs 
Aetos, Diplomas, Papeis, e Documentos, que n'elle 
derem ser auanlados na conformidade do Regulamento 
de 2 de Janeiro de 1838. 

20. Propor ao l\Iinistro todas as providencias, que 
julgar neccssarias para o bom rcGirnen, (~ regular an­
c.lamento da Seerf'taria, c cxpcdicntP dos n(•goeios 
<lei !a. 

CA PTTPLO l\. 

Das Secções. 

Art. I :L As Seceõcs da Secretaria d'Estado ~crão 
dassificadas, e deno~inadas pela maneira ser,uinte: 

1. a Secção: da Côrte, C raças, Administração, 
Asscmblt~as L{'Gislativas. 

2. a Seccão: de Instrucção Puhlica , Obras Puhli­
t~as, Saudc Publica, Policia Ch·il, e Estabelecimento" 
d~ Caridade. 

3. a Scccâo: de Estatistica da População, de In­
dustria , c Commercio. 

4. a Secção: de Ar,ricultura, C reação, l\1ineração ~ 
Colonisação, c Civilisação dos Indir,enas. 

5. 8 SeCl~ão: de Contabilidade. 
6.~ Sec~ão: do Archivo. 
Art. 14: A' 1.8 Secção compete todo o expediente 

relativo: 
1. 0 A's funcções de Côrtc, e a todos os assumptos 

de cercmonia, e etiqueta: á nomeação, e expedição 
dos Diplomas dos Ofliciacs l\iórcs, e l\Ienorcs da 
Ct;rle, e da Casa Imperial , hem como de todos o~: 
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Criados tlc Honra tla mesma Casa, dt':ldi~ l\Io~~os da 
Camara, c Açafatas, inclusi,·amcntc para cima; dos 
Til ulos , Honras, Disti ncçõcs, Ordens , c 1\1 CIT<~s JW­
cuniarias: á convocae~\o da Assem hl<~a ( ~rral , e á elf'i­
~~ão de seu:;; 1\Icmbro~ : :ls queslües sobre elci~··les dos 
l>eputados ProYÍnciaes, e l\Iem bros das Camaras 1\ln­
nicipaes: :'ts Nonwa~·()<•s •los Conselheiros (!'Estado; 
•los Pn·sidentes, \ ice-Prt>sitlcutt•s, c St'l'l'darios (L.~ 
Províncias; finalmente :'1s dos Emprt'{~ados d<·~ta Ht·­
p:trli~·:io. 

2. 0 A' formação tla Estatistir.a de to<los os Empn~­
~ados pertencentes a este 1\linisterio, a resp<·ito do~ 
{luacs se wlo der i{~ual disposi~~;io 11a designa~~;lo dos 
trahalltos das outras See~·fícs; eoHlf'IHln esta (~statis-­
tica o nome de cada hn1n tl('11<·s, spn estado, id:td<~, 
annos de serviço, com dedara~~ão <lo~ Trihun;u~~, ou 
Hq1arti~'ÜCS , onde o tiverem prestado. 

Art. 1 r). A' 2.a Scq·:\o compele lo<lo o t'XfH'­

(liPnle relativo: 
1. o Ao pro,·imcnlo dos lur,arcs lle Directores, Leni<'S, 

•~ 1nais Emprcr,ados dos Est:d1elccimenlos ( ~<·r;~t•s d<' 
rnslrnc~·;lo Puhliea' c suas dt•pcndeneias' CllW J);J() 

J(lr<~m subordinados a outro Ministerio : ao d{' Prd­
fessorcs das Aulas de I nst rnrc:l'o Secundaria, e de 
.1\l('slrC's de Inslrueç:\o Prirnaria ;. ao dos Empn·gados da 
Bihliotheca Publi('a, do l\lusco Nacional, tlns Jardins 
Bolanicos, Escola tle Agrieultura , Acad<·m ia das l h-lias 
ArtPs, Collq;io de Pedro Se~~nndo, e q u;wsqw·r outros 
EstabPlecimcnlos de Instruc~·i\o uo 1\Iuni<'ipiu da C<irle; 
f~ bem assim :'ts demissües, juhila~·ües, apos<'nladorias, 
e rtcompt>nsas do pessoal dessa lnslfll('c;1o, c aos Es-
1alnlos, e HcG'nlanwntos de tmlos os referidos Esla­
hdecimctllos Scientifico~, c Littcrarios, e erea~<l:o (lp 
ou lros :no,·os. 

2. 0 A' formadro da Estatistiea de todas as Aulas, 
c Escolas, tanto 1;uhlieas, como particulares, cxistt'n­
tes no lmperio , á cxcep~~{io das que se acltarcm a 
car~o de outro l\linisterio; demonstrando a respeito 
das primeiras o luwu, em que cada huma d'<>lhs cst:'t 
collocada; a natureza, mcthodo , e liYros do ensino; 
o nome, estado, Ycncimenlo, assiduidadr, c compor-



lamento moral, c politico do Professor; finalmente 
O IHIITH'I'O, C aproveitamento dos alumBOS elll eaoa 

anuo; c a respeito das particulares as mesmas eir­
('ttnstancias, com cxclus:\o purêm do ycncimento dos 
Professores. 

:Lo 1\o f'otdH_•cimt~uto do est<ulo, c pro{~rcsso fios 
Jardins, e Hortos Bulanicos; das Escolas de Agricul­
tura, c das Bihliothccas, 11as Pnnincias. 

·i .0 A' cxccw::l.o llas Obras Publicas, que forem or­
denadas por este l\linislt'rio no l\Iunicipio da C()rtc 1 

c all conhccimcnlo das que fnrem ordenadas no nles­
mo l\lnnicipio pela Camara 1\Iunicipal) e nas ProYin­
<·ias peios seus Prcsitlcnlcs. 

;,.u A. execu~·;\:o, c melhoramento das estradas, 
rios , c a naes, e pontes, que ahra ll{~ercm tcrritorio do 
1\Iuni<'ipio da C(irle, e da Pro,·incia do Hiu de .la­
neiro, 1>(.'111 como das que abrangerem lerritorio (H'f­

tetH'Cilll~ a mais lle lntma de ProYitwia. 
G.i Ao t'unhccimento cxaelo do que a respeito dos 

objectus do paragrapho antecedente se projeetar, ou 
estin'r Pm andameuto, e for privativo de (pmlquel' 
<la:' ProY!n<'ia:-::. 

i . 0 A. llOlllPat':l.'o 1los F.mprq~ados das lnspec~·õc:-; 
tlc Saude, 11a C<'>rle , e nas Prorincias do lmperio ; 
c aos Ht·{pdamcnlos, e I nstruc~·ücs, por (pte den:>m 
I'Cf,Cf-SI'. 

S. o A' Homcacilo dos Empregado~ da lnstitui~·ão 
Yaccinica na C()rte, c ao conlwcimcnlo dos scrri~·os 
feitos neste ramo de SauJe Publica cn1 todo o lm-· 
peno. 

U. 0 Ao cstabelceimenlo, c conscrraç:'lo dos llospi­
tacs , Casas tlc Expostos, Lazaretos, Cemiterios , Ue­
eolhimentos de Orphilos, a{{uas thermaes, c mirH•racs, 
e outros qnaesquct· Estahclccimentos PuLlicos de Ca­
ridade 110 l\lunicipio da Ct\rte. 

10. Ao conhecimento dos EstabdecimPnlos sanita­
rios particulares no l\iunicipio tla c,\rtc' como casas 
denom i naJas tle Saude, de Banhos , e outras ; c ao 
dos Dircetorcs, Professare~, c serviço <l'cllas. 

J I. A"s mc1lida·~ para ~l. <'onscrr:u::"lo da salubridade 
~~,., ;tl, ,, rr·m')l·~o th~ r;n.-.;;t~, qttt' ;' P'l\lt·m alterar: 
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sol>re epidemias, e eontar.ios, molc:;tia~ cndemieas, 
remedios secretos , e Estabelecimentos insaluhrcs na 
visinhanca das Povoacões. 

12. Ão Conhecim.ento, na Côrte, e s~u l\funiei­
pio, do numero de Theatros, e mais Estahelt·cimen­
tos de divertimento, e recreio; ao dos Rcr,ulamen­
tos, e Estatutos, por onde taes Estabelecimentos se 
governão; ao das pe:s~as ~ que individualmente, o.n 
em corporação, os admuustrao; ao desempenho das ohn­
gações da Camara lVIunicipal da Côrte, pelo que res­
peita ao desempachamento, e asseio das ruas , praças, 
Jantes, aqueductos, mercados, e5tradas, rios, pontes, 
c canaes ; á segurança, ou demolição dos cdificios 
ruinosos; ao emprego dos mendigos, das pessoas dis­
solutas, e das que não. tiverem occupa~~ão conhecida, 
logo que para ellas haja Estabelceimentos proprios , 
e sejão entregues pela lteparti•;ão da Justiça. 

13. A~ approvação das Posturas da Camara 1\In­
nicipal da Capital, e aos recursos interpostos de suas 
deliberacões. 

14. A' concessão de Passaportes . 
Art. 16. A' a.a Secção compele todo o expe­

diente relativo : 
1. 0 A alcançarem-se os .. esclnrecimentos , que forem 

necessarios para huma melhor divisão das Provineias. 
2. 0 A' formação de huma Coror,raphia do lmpcrio, 

contendo o nome de cada huma das suas Poyoaçõcs; 
o rumo, c a distancia, ern que ella fiea, com relil~~fio 
ú Capital da Provincia; o espaço em lcfjoas quadra­
das, que aproximadamente abrange o seu Distrieto 
l\Iunicipal; o rumo, c denominação dos outros, cont 
que confina; as raridades, e riquezas naturaes, que 
cru·erra; o numero de habitantes, flUe contên1, sendo 
estes divididos em classes, h uma de livres, outra de 
escravos, e as classes em sexos ; finalmente os rios , 
c estradas Geraes, c Provinciaes, que cortão os Distri­
dos, notando-se a respeito daqucllcs os que são na­
YC{ja,·eis , em que pontos entrão, e sa hem da Provin­
eia, em que po11los Ilolavei5 dclla toc:i:o no seu curso 
interno; e ;1 re:-:.peito das estradas as mesmas cireuns­
ttntia:-> O:~ lll;tpp;t~ Ih pop!lla~o;_'tf) ~C[itfJ afliJtHllllt'lltC 
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renoYados com as alterações que tiverem occorrido, e 
as observações, que puderem fazer-se sobre as causas 
physicas, e n1ortH'S, que em cada.huma das localidades 
inf11Jcm para augmenlo, ou diminuição da especie. 

3. 0 Ao levantamento da Carla Geral do Imperio. 
4. 0 A' nomeação de todos os Empregados da Junta 

llo Commercio, e approvação de Estatutos de Sociedades 
anonimas de SeGuros, Bancos, 1\'Ionte-Pios, e outros 
de semelhantes naturezas. 

5. 0 Ao conhecimento de todas as Fabricas existentes 
no Imperio, comprehendendo a qualidade de industria., 
que ~•n cada h uma deltas se exerce; o numero de 
braços livrrs, e captivos, que emprega; c a quanti<ladc 
de productos , que annualmente manda ao mercado. 

6. 0 A, concessão de Patentes de invenção, e ao 
premio por introducção de industria ainda não conhe­
cida no lmperio. 

7. o Ao con hecin1ento de todas as exportacõcs di­
recla~,. que tiverem !ugar no p~riodo cle ca~la anno 
finantetro para os patzes estrangmros ; c das . Importa­
ções direclas desses paizes para os portos do lmperio ; 
notando-se em cada hum dos ramos da importação, e 
exJlOrtação, não só as quantidades, como lambem o 
va o r total. ()s Consu les Brasileiros , e as Alfandegas 
Nacionrw · ficão obrigados a prestar os esclarecimentos 
para o ücsempe11 h o destes trabalhos. 

8. 0 A' conveniencia de se estabelerem relacões com­
mereiaes con1 as Nações, com quen1 se n&o tenhão 
ainda cultivado. 

9. 0 Ao estabelecimento, e suppressão de Correios, 
á nomeação de seus Empregados, ao rcsulamento de 
seu serviço, e ao serviço dos Paquetes. 

Art. 17. A' 4.a Secção compele todo o expediente 
relativo : 

1. 0 A' concessão de sesmarias, e á conservação, c 
aproveitamento das matas Nacionaes. 

2. 0 Ao conhecin1ento de todos os Estaheleeimcntos 
de agricultura, creação, c mineração; considerando a 
extensão de cada hum delles; o numero de l1raços livres, 
c captivos, que occupa; c a quantidade (le productos, 
que annualmente n1auda ao mt•rcado ~ (' ;', a.cquisi~·ão 
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das ob::icn·açücs, CJHC possão concorrer p:trll o melhora­
mento de qualquer· destes ramos. 

3. 0 Ao conhecimento das terras concedidas, c das 
fJUC ainda se achão. dev~lutas; decla~·ando-sc a rt'spcilo 
destas qual a sua stluaçao, c cxtens:lo; a cultura, para 
fJUC são proprias; e se ha facilidade de Lran~porlar 
tl'ulli quacsquer productos ao n1ercado. 

4. 0 A' ndmissão, c estahelecimentos de Colonias; 
á natut·alisaçào dos cslranr,eiros; á calcchesc , c c i,. i­
lisação dos ) ndigenas. 

Art. 18. A' 5. a Secção compete: 
1. 0 A escriptnração de todns as tlespezas ordenndas 

por este l\linisterio, feita por hum tnethodo, que de­
monstre com fitcilidade, todas as vezes que preciso 
for, o estado do Credito votado para as dcspezas do 
mesmo l\Iinisterio. 

2. 0 Dar todas as informações neccssarias para se 
poderem ordenar quaesc1uer paaameutos, c formar as 
contas d'ellcs. 

3 ° Examinar ns Folhas, e Contas, que tiverem lle 
RCI' pnga:; por csle 1\lini::-;tcrio ; fiscalisando toda~ a~ 
Contas ele despezas feitas pelas dilferenles Esla~~ües a 
elle su LorJ i nadas. 

4. 0 O exmne da Receita e Desp~za da Camara l\lu­
nicipal da Capital. 

fJ. 0 A formaçtío das Folhas, qne se processão Ba 

Secr·ctaria, c a das despezas por clla feitas. 
6. 0 A auarda, e cscriptura~~ão do Cofre da Secre­

taria, de que adiante se tratar;\. 
7. 0 A organisaçâo do Orçamento da Jleparti~·ão para 

ser apresentado á Assembléa Geral Legislativa. 
Art. 19. O Chefe desta Secção he responsavel: 

1.0 quando, informando sobre qualquer negocio, ou 
requerimento de parte, não der todos os esclarecimen­
tos neccssarios ao Sf'U alcance: 2. 0 quando não pro­
curar obtcl-os para esse fim, e para a escriplurac:io 
regular da Contabilidade: 3. 0 quando não apresenta r 
por cscripto, c opportunamente as duvidas, que lhe 
occorrerem ao cumprin1ento de qualquer ordem de pa­
gamento~ f11Ie por ventura possa ser contra a Lei, ou 
contra os in tCft'Sscs da Fazenda Pu hli('a. 



Art. 20. A. G.a Sec~·:io compPlP: 
1. 0 Archivar, segundo o systema f{Ue for a<loptado, 

toJos os papeis, que para isso lhe forem remettidos; 
inscrevcnJo-se cn1 Livro destinado para esse fim a 
sua f•ntrada ~ c formar hum índice alphabetico, e chro­
nolo~~Íl'O dos papeis nrcl1ivndos. 

2. u Pn•slar aquelles dos mencionados papeis , que 
forem cxirritlos 11clo Oflicial 1\Inior, e Chefes de Scc-

u . • 
~~ües; f:tzcndo-se 110 Lt\TO, de (JUC trata o § antece-
dente, a cotn·eniente declara~:ão da sahida. 

3. 0 Ileduzir ao n1csmo systcma todos os papeis , 
fine j:'t existem no Archivo, pe1·tencentes á Sccrclaria 
( 'Estado; c cuidar desveladamenlc na limpeza, c con­
sen·a~:<io tanto destes, como dos que se lhes forcn1 
ren11indo. 

-i. 0 Separar todos aquellcs pnpeis, que de,·ercm S<'r 
rcmPltidos ao Archivo Publico; o que s<~ fará f·om 
approvaç:io do Oflicial l\laior. 

.')." Fazer as Luscas para s~ passarem as certidét('S, 
ou co~ias authcnticas dos Li\TOS, c papeis findos. 

C.lPITl'LO V. 

/)o Porteiro c seus Ajudantes. 

Art. 21. Ao Porteiro da Secretaria compete: 
1 .n Lançar os despachos no Livro da Porta. 
2. o Fechar a correspondeneia , que a Direeção Ge­

ral, ou as Secções lhe passarem para esse fim. 
3. n Scllar os Diplomas , que deverem ter o Sello da 

Secretaria, o qual conservará em sua guarda. 
4. 0 Distribuir, e vigiar o serviço dos seus Ajudan­

tes, c dos Correios; e a pontal-os diariamente, dando 
eonla ao Oflicial l\faior das faltas por ellcs commettidas. 

5. 0 Ter a seu cargo o asseio , c Policia da easa , 
c fazer as compras dos objectos nccessarios para o expe­
diente. 

6. ° Cumprir todas as ordens do O!licial l\laior , e 
satisfazer a todas as requisições dos OHiciaes, e Ama­
nuenscs , quando versarem sohrc serviços da .Reparti­
~ão , que u:1o cstcjilo conuncttidos a outrem. 
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Art. 22. Ao~ Ajudantes do Porteiro inrnmhc aju­
tbl-o no desem11enho de toda~ as suas ulni.o·aeües, t• 

(J • 

suhstituil-o ctn seus impetlimeutos. 

!'rJs Correios. 

Art. 23. Os Correios satisfar~1o ao spn·iço do C\}l('­

diente , que lhes for distrihuido pelo Porteiro, (' ~f·­
gnndo as onlcns do Ollicial l\'laior. 

CAl'lTliLO VI I. 

/) is po::i çücs G cracs. 

Art. 21. Todos os Empregados da Secretaria tl(•­
verão comparecer pessoalmente ú hora de cornc~·ar o 
trabalho d dia, dcccHI{'LJCHLe Ycstidos, e n:'lo a desam­
lmrar antes da l10ra de acabar o mesmo trabalho , sem 
1notiro ur~cnte , c lice11ça do Oflicial l\Iaior·. 

Art. 2!). A Secretaria estará aberta , e em acti­
,·idade de trabalho todos os dias, que n:\o forão cxce­
ptuados no Decreto N. 0 142 de 12 de l\Iarço de 1842. 
Occorrendo porêm algum expediente cxtraonlinario nos 
n1esmos dias excepluados , se abrirú a Secretaria , e 
toJos os OHiciacs , e Emprt'{pulos , ou aquellcs, que 
forem chamados em tacs occasiõcs pelo Oflicial lVIaior, 
deverão comparecer promptamente ;Í hora por cllc in­
dicada. 

Art. 26. O trabalho da Secretaria nos dias ordi­
narios começará ás nove horas da manhã , e nunca 
se dará por acabado, antes das duas horas. 

O Porteiro , e sens Ajudantes , deverão apresen­
tar-se na Secretaria antes da hora designada : os Cor·­
reios estarão á ordem do OfliciallVIaior , desde a hora, 
f}tte elle indicar, até af}Uella, em que clle os mandar 
retirar. 

Art. 27. Os Ofliciaes, c mais Empregados da Se­
erelaria d'Estado olwdeecr~i:o cumpridanH·nte ;'ts ord(•JJs 
elo Ollirial ~Iaior. em tudo o qw· ftJ!' rchti\o ao-.. 
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trabalhos , c expediente da 1nesn1a Sccrrtariu. As faltas 
de subordinação , de respeito , e de obediencia tanto 
do 01licial ~Iaior, como dos outros OfJiciaes, e mais 
EmpreGados aos ~et1s superiores , serão punid::ls com 
~u:-pen~:1o , a qual imporl;ll·:'t sPmpre a perda 1lf' lorlos 
o" n·ncimenlos, em quanto clla durar, em beneficio 
(h~ hum cofre, qnc se estabdcrerá na Secretaria; e o 
prod neto desta JH~na ser;\ a ppl icado ~s dcspezas da mesma 
SPcrelaria : a reinci(leucia scr:í causa suUicienlc para 
a llemi.;;s::io do Emprq~atlo. I.rrual proccdimeuto se haverá 
com aqndle dos mencionados EmprC'gados, qnc deixar 
de expt>dir, c ter em dia os trabalhos , de que for 
encatTer,ado, sah·o justificado motivo. 

Art. 2R. Todos os EmprC'r,:Hlos dcvrr:to rrnardar 
o sPr.redo a respeito dos ucgorios reservados, de que 
se tratar na SL'trelaria; e n:lo puhlicarão os Despachos 
antes de expedidos. A revelação dos ncgocios antes 
de:.- te tempo ; a dos reservados , ern quanto se consi­
d<'rarEtm como taes ; e alêm di,to os erros de oflicio 
eomm~ttidos com conhecimento de causa, e mesmo por 
indesculpavel iGnorancia , ou omissão , serão punidos 
com a demissão do Emprer,o, alem de qualc1uer outro 
prof'('dimf'nlo criminal, que d('\·a l<'r ln:~ar. 

Art. 2U. A todos he prohihiuo enean'P{;arem se 
de algum requerimento de partes , que tenha de sP-r 
despachado por este J\1inislt>rio ; e hem assim tirar 
qualquer papel de al{~uma das H_cparticf)c-; ela Secretaria, 
podendo por<~m ahi mesmo consultai-o, quando lhes 
for preciso. 

Art. 30. O OUicial 1\Iaior admoestará, e rcpre­
henderá os Emprer,ados da Secretaria publicamente , 
r1uando não bastarem as admoestações , c reprehcnsf>es 
em particular. 

Se port;m o caso exir;ir pena mais severa, o Of­
ficial I\'laior o represenlarú ao l\1inisLro , o qual man­
dar~t proceder na fôrma da LPi. 

Art. 31. O l\linistro d'Est<ulo pnclc-rá suspender 
a qualqu~r dos Empn~rrados da Secretaria al<~ seis mezes; 
e a pena de sus1wnsiio importará sempre a da p(·rda 
de todos os Yencimenlos a beneficio uo cofre da Se­
{Tetaria , <'Otno fif·a dPdararlo. 



( 2(i ) 

Art. :l2. O eoverno íi('a autorisndo a aposentar 
os ~~mpregados , que tin~rent mais de dez annos clt> 
scrv iço , quando por n10lestia , ou idalle anmratla se 
tnostrarem impossibilitados de continuarem a sen·ir. 
'Estas aposentadorias serão concedidas com ordenado por 
inteiro, quando o Emprer,ado tiver vinte e cinco annos 
de ~ervi~o, ou ntais; c com huma diminuiç:i.o propor­
eional do ordenado, quando tiver menos tempo. 

Art. a:J. He finalmente o Governo autorisado a 
alterar o presente Re{{ulamento, quando a expirit•11cia 
o aeonselhe, execplo naquellas disposições, que ver­
sarem sobre o numero, onlenados , c aposentadorias 
dos Empre{~ados ; sobre emolumentos destes , P petHt~; 
comminada~ por faltas de serviço. 

Palacio do Rio de Janeiro en1 30 de 1\Iar~o de 181·L 

Jo.-:é Carlos Pereira de Almeida Torres. 

'f A RELLA DOS EMOLti~IENTOS , QUE SE DEVEM PEUCEBEB. NA 

SECRETARIA u'ESTADO DOS NEGOCIOS DO 11\IPEiliO. 

Dos Tüulos, e Olficios da Casa lmpet·ial 

Titulo de Duque .......•••••...•..... 
» de 1\'farquez .......•.••••••.•... 
)> <le Conde ...........•••......•• 
11 de Visconde ................... . 
n de l~ar:1o .......••..........••.. 
)) do Conselho ...•.•.............. 

Honras de Grandeza ....•.•.....•....•• 
Tratamento de Exccllencia, quando, não for 

annexo ao Cargo, ou Dignidade ...... . 
Dito de Senhoria nos mesmos tern1os ... . 
Oflicio de 1\Iordomo 1\Iór .•••..••...••. 
Outros OHicios 1\Iúres da Casa Imperial. • 
Otlicio de Gentil H 11m em , e V eador .... 
Dito. de. Guarda Roupa de S. l\1. 1., e dos 

Prtncipes .................•........ 
D~tos nwnores da Casa I~u(lcrial ....... . 
Dtt.os d~ 1\loço da lmper1a Camara .... . 

100~000 
so.:7)ooo 
io~t~ooo 
[)00:;000 
40~000 
:\o.::;::ooo 
40~000 

r.o~ooo 
25~mooo 

tOO.)j)OOO 
so;mooo 
60t/t)OOO 

3;)~}:·000 
30,)tOOO 
1;, .f:"' OOO 
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Honras dos Oflieios da C a~: a I mpt·rial -- o 
mesmo que da nomeação para o:; proprio:-; 
( )flieios. 

Ordens .~1 ilitare$. 

Cr:\o Cruz de qualquer d'ellas ......... . 
Crande Dignitario da Ordem da Hosa, e 

outra qualquer Condecoração, <{UC d(~ o 
tratamento de Escetlencia ........... u 

J)i{ptilario do Cruzl'iro, e da Hosa, e outra 
qualquer Condecoração, que dt'• o trata­
mento de Senhoria ...•.......•...... 

OHicial do Cruzeiro, c da llosa, c Com­
mcndador das outras Ordens ..••..... 

Cavalleiro de qualquer das Ordens (exce­
pto da de Aviz, de <]llC f'e par;ar:lo ~n­
mcu te 12~/PSOO) ••.........•.•....•. 

\ Privilegios, dispensas, e licenças. 

Cada. privilegio concedido a Fabrica , 1\Ia­
cluiia, ou Em preza (não sendo dos con­
cedidos ao inventor, e outros, de que 
trata a Lei de 28 de Ar;osto de 18:30 , 
pelos quaes só se pagar[l o feitio da 
Carta) por cada anuo do privilegio : 

Não excedendo a duracão a dez annos ... 
}lassando de dez annos ; mas não excedendo 

a qutrlze ...•..•.................... 
Passando de quinz,e , mas não excedendo a 

vinte .........•.•..........•....... 
Por mais de vinte annos ....•........•. 
Dispensas a Corporações de mão morta para 

possuirem bens de raiz ............•. 
Licença para acceilar Empregos, ou Con-

decorações estrangeiras .............. . 
Dita para Casamento .....•............ 
Dita concedida temporariamente a Empre­

gado com vencimento de ordenado , ou 
r,ratifira~,ão annn(ll, ent todo, on em 
í'ar\c, p•Jf c;n)a mr.r. de licPura : 

40.J'L)OOO 

2;tt)500 
3~000 

25~000 
12~';'rooo 
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' 
Sendo o yeut:inleHLo concedido de nwiws 

de 1.000~ •.....••••..•••.....•... 
Sendo de 1. ooor}P , c d'ahi para cima at<~ 

2. 000;m cxclusiYC .................. . 
De 2. 000~, e d'ahi para cima ....... . 
Dita concedida sem vencimento, por cada mez 
Qualquer outra licença, ou dispensa ..... 

Mercês pecunian:as. 

Concessão de Ordenado, Aposentadoria , 
Tença, Pensão, Reforma, Jubilação, ou 
Gratificaeão anuual: 

A h~ 1 oo~m inclusiyc ..•.....•.... 
De 1 00~ a 200;zt;, dito ..... . 

)) 200~~ a 300~, dito ..... . 
)) 30o~m a 4oo~m' dito ..... . 
)) 4oo.m a 500e/"1)' dito ..... . 
H 500~ a 750:j'p, exclusive .. 
)) 750;ft; a 1. ooo~'t;)' dito ..... . 
)) 1. 000~ a 1. 500t/D, dito ..... . 
)> 1 . 500;n) a 2. 000t7/"), di to ....•. 
» 2.000W) a 3.000W), dito ••.... 
)> 3. 000t/t) para Cima ...•........ 

Diversos objectos. 

Carta de Naturalisacào ...•••........... 
Concessão de terras; não excedendo a 400 

bracas q uadrádas .•..........•..•.••. 
Passa1~do de 400 braças, por cada 200 qua­

dradas que excederem ........•.••.•. 
Este augmento proporcional só poderá ir 

até a quantia de 50';fj), que he o mais que se 
poderá levar por huma concessão de terras. 
Confirmação de Compromissos, Estatutos, 

ou Contractos •...•.................. 
Feitio de Alvará, ou Carta Imperial. .... 
Cada verba em Carta, Alvará, ou Portaria 
Avisos, ou Portarias, em proveito de partes 
Ditos com salva, ou seGundas vias- me-

htde do que se paGa pelos originaes.-

1 w:;ooo 

10"'500 
2;ft;OOO 
~'jj;500 

G~OOO 

;>;t)OOO 
1 o~mooo 
15t/t'OOO 
20t/!OOO 
2t}.f;-'000 
30./f;OOO 
35;mooo 
3i.1J)500 
40e1f000 
45-/rOOO 
50~000 

22~7/)ooo 

;rb500 

3o;mooo 
6W)OOO 
1~000 
4~000 
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Pa~saporles, ou Portarias para viajat'- o 
mesmo que está marcado para a Secre­
taria d'Estado dos Ne~ocios EstranG~iros. 

· Certidües, por cada lauda ............ . 
Buscas- o mesmo que leva o Cartorario 

do Thesouro , em virtude do ArtiGo 41 
da Lei de 4 de Outubro de 1831. 

Dilas do Rer,isto Geral das 1\Iercês, por 
eada l .. i vro ....•.................... 

~800 

wtOO 

Palacio do Rio deJaneiro em 30 de l\iarçotle t~-44. 

José Carlos Pereira d,Almeida Torres. 
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COLLECCIO DAS LEIS DO Il\'IPEHIO DO BRASlL . 
~ 

181-i. 

T0.\10 7. 0 l'AI\TE 2. a SEI'(,:.\.0 R." 

DEÇUETO N. 0 34G (A) -de 13 de Ahril de 18-iA. 

llevoga o de I\'. 0 279, de 2 de J1bril do anno antece­
dente. 

Hei )>OI' hem Decretar o sco·u in I(' ~ J • 

Art. 1. ° Fica reYogado o Decreto HUnH~ro du-
J.(.~ntos e setenta e nove, de llous de Abril do ;mno 
proximo passado, e em inteiro vif;or o de numero du­
zentos e quarenta e f{Ual ro, de seis Jc :N o\·emhro de 
mil oitocentos quarenta c dons, que ereon hum Lu­
gar de Juiz de Orph;l'os nos Termos da Cidade de S. 
Paulo, e da Yilla tle Santo Amaro, separado do de 
l\1unicipal. 

Art. 2. ° Cada hum dos Juizes de que trata o Ar­
tigo antecedente, vcnc:~r.\ o ordenado ann nal de t re­
zentos mil réis. 

1\Ianoel AI ves Branco , Conselhci ro d'Estado , l\ 1 i-­
n islro c Secretario d 'Estado dos N e{;oeios da FaH'tHla , 
encarregado interinamente dos Ja JuslÍ<_~a, o teuha as­
sim entendido c faea executar. Palacio do H i o de Ja­
neiro em treze de Abri L de mil oitocculos e quarenta 
'JUa!ro , vi{)esimo terceiro da Indcpendcncia c do Im­
peno. 

Con1 a Rubrica de Sua 1\IaGestade o Imperador. 

"Aianoel Alves Branco. 
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t~OLLECÇÃO DAS Ll~IS DO 11\fPRHIO DO llHASIL. 

18\.!t-. 

TOMO 7." 11 AHTE 2. 11 SECÇÃO 9.a 
S!S' 

DECHETO N. o :l\.7- tln 19 cl'~ A hril de t8ll. 

/lef'urmando a Scf'retaria. d'Estado dos IVrgocius da. Jus­
tiça, em 11Írtwlc do .'trt. lí·4· da Ld de 

21 de Outubro d~ t 8 r,.:}. 

lloi por ht~m Onlcnar que se ponha rm cxeeuçiio o 
l)lano r Uegulamen to para a reforma da Secretaria d' Es­
tado tios Ncgocios tia Justiça, c Tabclla de emolumentos, 
fei Los em yi rludc do Artigo qunren La e quatro da LPi 
de vinto e hum de Outubro de mil oitocentos c qua­
renta c tres, c que com este haixão, assignados por Ma­
noel Ahcs Uranco , Conselheiro d'.Estado, ~linistro e 
Seerctario d'EstaJo dos Ncg(wios da Fazenda, e inte­
riHarnen te cnrarreg::ulo dos da .Justiça , que flssirn o te­
nha entendido, c fa(;a executar eom os de~pachns neces­
sarios. Palacio do Hio tlc .Janeiro em clezanO\'C de ALril 
de mil oitocentos e quarenta (' quatro, vigesimo terceiro 
da ] ndepPrHlencia c do lmperio. 

Com a H.uhriea de Sua 1\'lagestadc o Imperador. 

JJI auoel Aires Branco. 

Plano para a nora organisaçao da Secretaria d'Estarlo 
dos Negocias da Justiça, em t"t'rtude do Artigo /cJi. 

da Lei N. 0 317 de 31 de Outubro de 184.;1. 

Art. 1. o A Secretaria d'Estado <los Ncgoeios da 
Justiça ~erú composta de hum Ollicial 1\Iaior, ~eis Ofli­
ciaes, hum Oflicial Archivista , seis Amnnuenses, dos 
quacs hum será Ajudante do Archivista, hum J•ortciro, 
onis Ajwbni.I'S dnsu~' (~ quatro Cor-rPin-~ 
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Art. 2. 0 Os Ofliciacs e Amanueuses, que ora exis­
tem, continunrão a servir como atú ao presente; havendo 
porêm alguma vaga não poderá ser provida até que o 
numero dos mesmos Ofliciacs c Amanucnscs, fique re­
duzido ao de doze, ua conformidade do Artigo ante­
cedente. 

Art. 3. 0 O Official l\Ia!or terá de ordenado annual 
dois contos c quatrocPntos mil réis ; os Oflieiacs e Ar­
ehivis!a hum conto c <luzcntos mil réis; os Amanuen­
ses scisccn tos mil réis ; o Porteiro oitoccn tos mil réis ; 
os A .i Uthlntcs deste seiscentos 1nil réis; o os Correios oi­
tocentos mil réis cada hum, entrando nesta quantia o 
tiUe pereehião para fardamento, cavalgadura, e arreios. 

Art. !c-. 0 05 emolumentos da Secretaria d"Estatlo 
cobrar-se-hão pela Tabella junta a este Plano~ assignada 
pelo respectivo 1\Iin istro e Secretario d 'J~stado , c serão 
distribuídos pelo Official l\laior , Officiaes, Archivista , 
Amanuensos c llorteiro, pela maneira marcada no res­
pectivo Regulamento. 

Art. 5. o Os trabalhos da Secretaria serão uivididos 
em Secções, pela maneira marcada no respectivo Regu­
lamento, c cada Secção será dirigida por hum Otlicíal. 

Art. 6. o As faltas d~ ~ubordinação , bem como as 
de respeito aos $Uperiores ,',e~ tu4o quanto for relati,·o 
ao serviço ; a publicàção de ,despachos antes de haixarCJn 
á Secretaria ; o extravio tle papeis e erros de Ollicio , 
serão punidos eom a suspensão, e pen.Ja de todos os yen­
cimcntos, em quanto clla durar, sendo a rcineidt~ncia 
motivo para sPr demiltido do lugar. 

Igual procedimento se haverá com aquelles Empre­
gados que deixarem de expedir, c terem em dia, os tra­
balhos de que forem encarregados, salvo justificado moliyo. 

Art. 7. o A revelação dos negocios reservados será 
punida com a demissão do Emprego. 

Art. 8. 0 Os Otliciaes, o Archivista, c Amanucn­
ses, quando deixarem de comparecer sem motivo justi­
ficado, ou á hora marcada no respecfivo Hcgulnrncnto, 
perderão por isso os respectivos vencim,.mtos , observan­
do-se o que se pratica com os Empregados das Repar­
tições de Fazenda na fórma da Lei de 21 de Outubro 
rlo 18l:1, Artigo 39. 

;• 



Art. 9. 11 No impmJimen to do Ollkial ~1a ior farú 
as ~~~a~ vezes o Oflicial que o Ministro designar. 

Hio de Janeiro 19 de Abrilj de 18',.~-. 

Manoel A Ires Branco 

/lcyulamentu para a Sect·ctaria d'Estado dos Negocio.~ drL 
Justiça, a que se refere o Plano desta data. 

Art. 1. o Ao Official l\laior , como Clu?fe da Se­
t-rela ria d':Estado compete : 

1. o Dirigir e inspeccionar todos os trabalhos, e fazer 
manter a boa ordem c regularidade do serviço. 

2. o Dar todas as informações precisas ao Ministro e 
Scerctario d'Estado, exigindo dos Chefes das Secções <m 
t>selarccimen t.os (por escripto) que lhe forem para aq uelle 
fim necessarios. Mandar passar, independente de despacho, 
as certidões que se pedirem, e a respeito das quacs 
não 1possa haver inconveniente, offerecendo á decisão do 
l\'lin"tro os requerimentos sobre que possa ter duvida. 
. · 3. 0. . Fazer toda a corresp.ondencia reservada , c ter 
d.,baiio de sua .inspecção ·todos os dinheiros da Secre­
taria·, tanto do que· ror relativo a emolumentos como 
ás despezas com o expediente da mesma Secretaria , en­
carregando ao Porteiro, ou a algum de seus Ajudantes 
a compra de tudo quanto for preciso para esse fim. 

t.i. 0 O Official Maior não fará subir ú presença do 
.Ministro para sua decisão, requerimento ou Olricio nl­
gum sem primeiro examinar, se sobre elle tem havido 
alguma decisão, que sempre ajuntará; e sem ouyir por 
escripto o Procurador da Coroa, se o requerimento ai­
legar materia de direito , e quaesquer Uepartições se 
contiver materia de facto sobre que possão inforn;ar ; 
ficando para isso autorisado a officiar , em nome d1) 

Ministro, tan~o ao p~imeiro, como ,ás segundas: a que 
o mesmo OffiCJal Mawr accrescentara tamhem as infor­
niações ou reflexões que lhe occorrerem , c que sirvão 
para a boa decisão. 

6. o J?azer e apresentar ao Ministro , até 15 de A hril , 
o Relaforio de tudo o tflW tiver ocrorrid() nos din·rs(h 
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ramos de serviço do Ministerio desde 1 !'j tiP Abril do 
;m no anterior. 

Art. 2. o O Official que for en<~arregado de fazer as. 
yczes de Official Maior terá hum livro , no qual lançará ern 
resumo , com referencia ás Representações, Officios c 
mais papeis que lhes disserem respeito , todas as du­
vidas que houverem sido presentes ao respecti,·o Mi­
nistro, sobre intelligencia ou lacuna de Leis, ou Ue­
gulamentos, com declaração do destino, andamento, e 
solução que tiverem tido , lançando nas sobreditas Re­
presentações , Officios e papeis as competentes notas, com 
rcfcrcncia ás paginas do dito livro. 

Art. 3. 0 O expediente da Secretaria será dividido 
em tres Secções , como se acha actualmcntc, cada h uma 
das quaes terá o numero de Officiaes c Amanuenses que 
for conveniente. 

A primeira terá a seu cargo tudo quaFlto for re­
lativo a Negocios Ecclcsiastieos, de Magistratura , c offi­
eios de Justiça , c por ella se fará todo o cxpedien te 
relativo á estes ramos , sem excepção de objecto algurn. 

l~sta Secção organisará quant6 antes : 
1.0 Huma relação circunstanciada de todos os Be­

ucHcios existentes no Imperio , das pessoas que nellcs 
estão providas , e dos que se acbão vagos. 

2. o Hum quadro de todas as divisões judidarias , com 
a declaração das Leis que as creárão, e dos Juizes quo 
st'rvem em cada huma dellas. 

3. o Hum a relação de todos os Magistrados de pri­
•ncira e segunda Instancia , com a declaração do tempo 
que tem de serviço , e das interrupções que nclle ti­
verem, com referencia a todas as peças officiaes, e do­
nnnentos existentes na Secretaria, que por qualquer modo 
abonarem ou desabonarem seu procedimento. 

Nestas relações serão apontadas todas as alteraçõe'S 
que occorrerem , apenas cheguem ao conhecimento da 
SPcreta ria. 

A segunda terá a seu caTgo toda a contahilidad~ 
dn Secretaria, e a organisação do Orçamento, n pnr 
dia serão expedidas todas as ordens para despezas , quer 
snjão pnra a Côrte, quer sejãü para ns Provim~ins. Com,_ 
Jlelir-lltP-ha tamhem todo O eXp(ldicm te rt)Ja f.Í\ O ft ~ unrd:.1J 



Nacional, assim da Curte , como das Províncias, e ao 
Corpo l\lunicipal Permanente, e deverá organisar qunnlo 
antes: 

1." Hum mappa geral da Guarda Nacional de todo 
o lmperio, dividido em Províncias, o qual será refor­
mado todos os annos, com as alterações que occorrerem. 

2. o Outro igual do armamento, e terá a seu cargo 
toda a escripturação relativa ao que for distribuído. 

A terceira terá a seu cargo o registo da ChancPI­
laria , a expedição dos Decretos do Poder ~loderador , 
toda a correspondencia com as Províncias, c Autoridades 
da Côrte, em objectos que não pertenção ás outras Secções, 
e a organisação dos mappas de que trata o Art. 182 do 
Regulamento n. o 120 de 31 de Janeiro de 1842. 

Art. 4. 0 Os Officiaes Chefes das Secções receberão 
do Official Maior o expediente da Secção, c trabalho do 
dia para o mandar fazer na sua Secção , e terão o maior 
cuidado em extractar , e conservar hum relatorio cxacto 
do qt\e occorrer á respeito .dos diversos ramos de serviço 
de qué for encarregada a sua Secção , para fazel-o pre­
sente ao Official Maior para o Relatorio , sempre que 
fhe for pedido. 

Art. 5. o Quando por affiucncia de ncgocios , os 
trabalhos de huma Secção forem superabundantes, o 
Offidal que a dirigir, dará disso pn.rte ao Officia1 Maior 
para nomear Officiaes de outra Secção que os coadju,·em. 

Ao mesmo Official Maior compete dar todas as in­
strucções , que forem convenientes para o exercício pra­
tico das Secções. 

Art. 6. 0 Os Officiaes e mais Empregados da Se­
cretaria d'Estado obedecerão escrupulosamente a todas as 
ordens do Official Maior , em tudo o que for relativo 
aos trabalhos e expediente da mesma Secretaria, e serão 
responsaveis por todos os erros que commctterem no 
desempenho das suas obrigações. 

Art. 7. o O Official encarregado do Archiyo lerú 
a seu cargo a guarda de todos os papeis e livros da Se­
cretaria , e bem assim a sua Livraria sobre Legislação ; 
não dará para fóra do Archivo livro ou papel algum , 
sem ordem do Official Maior , terá hum livro onde 
lan{~ará tudo quanto sahir do Archivo, declaranllo por qu~ 
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ordem , e qual o destino, fazentlo as:"eulo <'.Jll fn·nlt'. 
quando tornarem a entrar. Os Oflicios, c mais papt~is 
do anno findo serão emmassados, contendo cada u:as~o 
o inventario do que nclle existir; neste inventario dt\P 

indicar-se o numero do Officio, sua <lata, de <jUelll, e 
qual o seu contexto mui resurnidamcnl<•, c tudo ~erit 
ronscnado com asseio P hom arranjo nos rt'S{H'rli'o~; Hr­

Jn:q·io~.; e pratr•lciras. 
Art. 3. o O Ajudante do Archivista lanç·t~ril no Li­

\To dn Porta todo o expediente de Partes, c setú re~-­
pons;nel 1wla cxacç[w deste servi~o, e no tiYro pari i­
n1lar, (1uc de\·crá haver no mesmo Archi\·o, toda a tnai~; 
dirc(~ção que se tlcr aos negocios da Secretaria; porú o:; 
:~ohreseri ptofi em todos os Avisos c O nlcns que se ex pe-­
dimm, e farú todo o mais trabalho de que o incu1uhir 
o OflJcial ~laior , e o Archivista. 

Art. 9. o O Porteiro e seus Ajudantes terão a SPU 

cargo a guarda da Secretaria; re~pondcrâo pel0s li\Tos 
c papeis em serviço : terão todo o cuidado rw J i lll pcza 
dos moveis c easas da Secretaria d'Estm]o ; fc~charão todo 
o expediente ; sellarão todos os Diplomas, e lllais pa­
pcis que levarem scllo; trarão sempre providas de todo 
o neccssario as mesas dos Officiaes; e receberão l.oclof: 
os recados das Partes para os transmittir a quem forPm 
4lirigidos, c as tratarão sempre com a maior urbanidade. 

Disposiçrjes geraes. 

Art. 10. A Secretaria d'Estado cslarú em activi­
dade em todos os dias, que marca o Decreto tlc 12 de 
:Març.o de 18!t.2, occorrendo porOm algum expediente 
extraordinario, alêm dos indicados dias estará n Secre­
taria aberta , c todos os Officiaes , ou aquelles que fo­
rem chamados em tacs occasiões pelo Official Maior , 
deverão comparecer promptamcnte, á hora por (•ste in­
dicada. 

Art. 11. Os Officiacs entrarão para a Seerctaria , 
c1uer no inverno, quer no verão ás 9 horas, lestidos 
íl(~c<mtemenle, e se conservarão nella todo o tempo que 
o Officia\ .Maior julgar necessario para o expediente dos 
(I('!J(H ioc.;: n:ln s•· fpch:-~ncln port·m nl1nf'a a ~r·(Tf'f:•ri:~ :•nfr•..: 
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da:-) d11as horas da tarde; se pon:•nJ algum ( Hlieíal , é"dtles 
dessa hora, tiver nece~sidatle tle rntirar se , o poderá fazer 
precedendo licença do OOic:al .1\iaior. 

A ri. 12. O ttPorleiro c mais Empn•gatlos subal-
tt·raos enlrariio meia hora antes da mareada para os 
( )fli<·iacs. 

Art. t:J. Todo o Ofllcia1, ou Emp1cgado qtwlquer 
d.t St~ndaria , que por molÍyo legitin1o nào puder com­
p:tn~:~Pr, darit logo parte do irH'OIIIIllodo que sollh·r <:to 

Oflici;d ~laior, e st~ o irnpedimf~nto exceder a tres dias. 
d!~\er;'t enviar tamhem dot~utncnto authentieo que justi­
fiqtw a falla. 

Art. 1 i-. Han~r:t na Sccrctarin hum Livro, onde 
se lançarão as faltas tios Ofliciacs e mais Emprcg<ulos, 
notando-S<' os que niio tendo compareeido não partici­
pflrão na fúrma do Artigo an teccden Lt~; e tudo o mn is 
()lH~ orcorrcr a respeito <.lo cumprimento dos dc,·crcs de 
t~ada IIum, c .Jclle se (~xtrahirá no principio dos mczcs 
hum~ copia exacta, que será remettida pelo Otlicial 
~laidr ao .Ministro e Secretario •l' Estado , com as ohser­
va~~õcs que julgar a proposito fazer, para que o Ministro 
possa ns~im ter hum cabal conhecimento do procedi­
men Lo dos Empregados da Rcpnrtição n seu cargo. 

Art. 15. O pro<.lucto dos emolumentos serú divi­
dido como até ao presente entre o Oflicinl 1\'Iaior, Ofli­
.. i;ws, Ollirial Archivista, Amanuenscs, c o actual Jlor­
tciro. 

Art. 16. l{e prohihido a todo e qualquer J~mprc­
gado desta Repartição encarregar-se de requerimento 
algum de Partes, as quaes os lançarão na Caixa, t}Ue, 
para esse fim , existe na Secretaria. 

Art. 17. Não se acceitarão requerimentos, que 
não sejão assignados pelas proprias Partes, ou por seus 
Procuradores, ou que contcnhão documentos, que não 
tenhão pago a taxa do sello, c sendo para remuneração 
de serviços vierem c1n publica fórma. Se algum reque­
rimento for apresentado nas referidas eircunstanrias, o 
Ollicial 1\laior fará declarar no Livro da l)orta , que as 
Partes satisfação as faltas que observar. 

Art. 1 R. Todos os documentos eom que as Jlartes 
i n{:f rnir<'m ~na~ pdi<~Õf's sr6io ntnm·n~rfn...; ,. ruhrif·adn~ 
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pelo Archivisla ou seu Ajudante, que de\·erit dedarar 
it margem das mesmas petições, o numero de laes do­
cumentos, os quaes serão guardados com as respectivas 
petições convenientemente emmassadas, depois que tive­
rem despacho definitivo ; e havendo-se feito obra por 
elles , em nenhum caso serão entregues ás Partes, ex­
cepto se forem Cartas , ou quaesquer outros Títulos ori­
ginacs; poderão porêrn dar-se por certidão. 

Art. 19. As nomeações do Official Maior c Olli­
ciacs serão feitas por Decretos; as dos Amanuenses , Porr 
teiro, Ajudantes deste, bem como as dos Correios, por 
Portarias do .Ministro e Secretario d'Estado. 

Art. 20. Os Empregados que tiverem sorvido por 
mais de vinte c cinco annos sem nota' ou erro de om­
cio, poderão se o requererem~ ser aposentados pelo 
Governo com o ordenado por inteiro; os que antes de 
completo o dito prazo ficarem impossibilitados por mo­
lestia, serão aposentados com hum ordenado propor­
cional ao tempo que tiverem servido , não tendo nota 
ou erro de Officio , mas nunca poderá ser aposentado 
o que não contar dez annos de serviço, dentro dos quaes 
serão considerados seus Empregos de simples commissão 
prooaria. " · . , .· . ~ · . , t . 

Art. 21. . O Governo ,~dà:··aúlónsado a alterar as 
disposiÇões deste Regulamento, ·excepto sobre o numero 
de Empregados, seus ordenados, emolumentos c apo-
sentadorias. · 

Rio de Janeiro em 19 de Abril de 184-4. 

11 anocl Alvc~ Branco. 

Tabclla dos e1nolroncnto.,, que se dcnc1n tJcl·­
ccbcr 1Ut Sf't·refaJ•irt d' Esfftdo dos Nf)gof~io ~ 
da Justira. _, 

Empregados Ecclest·astícos . 

Arcebispo ........•.•.•.•..•......•.... 
Bispo ..•............................. 
Hif.o Titular ......................... . 

150#'000 
120./tOOO 

RO-'i--OO<• 
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~lonsenhor .......................... . 
~onego da Capella Imperial .....•.•.•... 
Pregador da mesma ...................• 
Dignidades das Cathedraes ........•..... 
Conegos das mesmas .....•.••...•....•• 
Uenericiatlos ...........• , .•..••........ 
Vigarios ....•..•..........•.••........ 

Honras de ~lonsenhor, de Conegos, de 
}>regador da Capella Imperial , c de Concgo 
das Cathedraes- o mesmo que das nomeações 
para a effectividade d'esses mesmos empregos. 

)Jagistratura e Officios de Justiça. 

Presitlen to do Tribunal. ....•.•...•.•... 
Ministro do Supremo Tribunal de Justiça. 
Desembargador da Relação ....•..•....•• 
Passa9em de hum a para outra Relação .... 
Proc.a-ador da Coroa na Côrte ...•......• 
Dito nas Províncias .••.•.••••..•••...•. 
C~~fe _de Polic~a~ !1,~ ç·orte~. ~ •••••..•....• 
Dato nas Prova netas •••••....••..•••••.. 
Juizes de Direito , dos Feitos da Fazenda , 

Auditor de Guerra, ou Marinha ...•..• 
Dito das Capitaes das Províncias, em que 

a vara dos Feitos da Fazenda lhe estiver 
an nexa ..........•.•......•...•....• 

Passagem de h uma para outra Comarca ... 
Juiz Municipal , ou de Orphãos conjuncta, 

ou separadamente ..••..•............. 
Passagem de h um para outro Termo ..... . 
Delegado de }lolicia •...••....••..•....• 
Subdelegado ...••.••.......•....•..... 
Secretario do Supremo Tribunal de Justiça. 
Dito das Rclacões ........•••........... 
Officios de Justiça na COrte ....•........ 
Dito nas Capitaes das Províncias ........ . 
Dito nas outras Cidades e V i lias ...•..... 
(:onllrrnação de s.-rventuario <le ditos Oflirios 

50·tOOO 
40-1;000 
20t;;OOO 
32./tOOO 
25~000 
20~000 
32~000 

26~000 
4o~mooo 
32~000 
2o;mooo 
40~000 
35~000 
40';/bOOO 
25~000 

30~000 

35~000 
20~000 

10~000 
6.1fOOO 
6~000 
41J';OOO 

30-:/tOOO 
25~000 
35-/tOOO 
30~1/)000 
ao.tpooo 
25.f't'OOO 
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Com mandante Superior na C<1rtc ........ . 
Dito nas Provineias ....... ~ ........... . 
Chefe Je Legião ...................... . 
Tenente Coronel.. . . . . . .............. . 
1\faj?~· .•.....•..•...•.......••......• 
C a ptlao ...................•.......... 
'J'encn le ......•....•..•..••........... 
Alferes ................••............. 

Corpo de Permanentes. 

Com mandante Geral. .........•.....• ~ .. 
1\tajor .......•.........••....•........ 
Capitão ...............•...... : ...... . 
1,encnte ...•...............•.......... 
Alferes .................•............. 

Empregos, que não vão aqui especificados, 
Concessão de orJcnado , A posen tatloria , H e­
forma ou Gratifienç~ão an nua I. 

Até 100-)1) inclusive ....••....... 
» 200~11) dito ...•....•........ 
» 300:rJ) dito .. : •.....•....... 
» 400 ';f/) di to.. • . • . • . • . . . . . . • . 
» õOOtj) dito ......•.......... 
>> 750~~ exclush·c ..•......... 
)> 1. ooo;m dito ................ . 
» 1 . 500~ dito ....•...•.•.•.... 
>> 2. 000';/j) di to ....•..•.•.•..••. 
» 3. OOO;r'il dito .••••.•.•......•• 

D'ahi para cima ..•.•.....•........ 

Licenças e dúpensas. 

Coacedida temporariamente a Empregado com 
vencimento de ordenado, ou gratificação 
annual , em todo ou em parte, por ca.da 
mez de licença , sendo o vencimento an­
nual concedido de menos de 1. 000~ .. 

80 77 ( )()(, 
ü0-7/'000 
50~"000 
:ui:tooo 
:10~~'000 
20 -/!' ()( )(. 
15·/rOOO 
·t2-/r0(HJ 1 

kO )';·()(H) 
:lO)'tOOO 
2ti :;;~o(•o 
20-t;()()() 
J()'~•>-()()() 

5-/j'OOO 
10-'ft00() 
1 ti#OOO 
20-7t0()() 
25-7t000 
30.Ji)OOO 
357t000 
37 ~trOOO 
40:ft000 
45~·00() 
50~000 
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Serulo de 1. 000 -t'D vara cima a ti· 2. 000~~' 
~endo oe 2. ÜÜÜW para Cima ........... . 
l..icen~·a S<'m vencimento por eada nwz ... . 
Uita para impetrar llreve Apostolico, eada in-

dividuo c objecto ..•.............. o •• 

N. H. Sendo para dispensa <.lc impedimento 
lllillrimonial não se pagarú mais do que a dita 
qu:mt.ia de lf.-~ ainda que a dispensa seja para 
mais de hum impedimento, c não ohstantn 
duas as pessoas, que a requererem. 
Ben('placito a Breve de confirmação J(~ Ar-

cebispo .......•.........•.. o •••••••• 

Dito a dito de Bispo ..... o •• o • o ..... .. 

Dito a dito de dito Titular ............ . 
Dito a dito de secularisação, transitarão, 

dispensa de residcncia, rcdueç:i.o e rom-
p•Jsição de encargos .............. o •••• 

Hit.o a dito de habito relento, Nota rio l'ro­
t.onjttario, privilegios z'n quo cumque, para 
h1·rilar c testar, hahilitaç.ão para Lcnefi­
cios, crccção de Confraria, dispensa de 
co11stftui~·õcs, oratorios c outros scme-
lll:lntcs ........•....... o •••••••••••• 

Dito a dito de Esporão ....•............ 
Dito a dito de Prelado domestico de~ ~tw 

Sn n tidade ........ o ••••••••••••••••• 

Dito a dito de habito prclaticio a )lrelados 
Regufares ..... o •• .' ••••••••••••••••• 

Dito a dito de dito para o impetrante e seus 
successo res ............... o •• o •••• o •• 

Usos de cintos e Incias roxas, cada individuo 
Outra qualquer licença, ou hcneplacito aqui 

não especificados ..• o ••••• o •••••••••• o 

Outros objectos. 

Feitio de Alvarú ou Carta Imperial •..... 
Passaportes ou Portarias para viajar.- O 

mesmo que está marcado para a Secre­
taria d'Estado dos Negocios Estrangeiros . 

• -\visns, ou Portarias em hencfif~ios de partes 

2-i;,tiOO 
3 -~:· 000 
t.~ooo 

!jO~fOOO 
li.0-/;"'000 
:J2~," 000 

10-'fOOO 

20-~000 
:~o.~ no•• 

no.;-ooo 

{)() ':tt 000 

180 f-'000 
20:ji000 

t;.mooo 
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Diplomas com sa h a ou 2. as lias de Avisos. 

-1\letade do que se paga pelos originaes. 
Cada verba em Carta, Alvará ou Portaria. 
Certidões , por cada lauda .............. . 
Buscas.- O mesmo que leva o Cartorario do 

Thesouro em virtude do Art. !~ 1 da Lei 
de 4 de Outuhro d<• t8:H. 

Tranúto de Chancellaria. 

1 ~/!:000 
1 -/}'000 

De Scn tcn~~as. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1-/7:'000 
De Cartas ele Titulos, de Privilcgios, de Consnles. 

Vigarios, 1\linistros do Supremo Tribunal de .Justira, 
Desembargadores, c outras de igual natureza.- O 
mesmo que pagão actualmentc. 

Todos os mais Títulos, que transitarem.-- :Metade~ do 
feitio quo ti-verPm pago nns HepartÍ\'Õ{'s por onciP s1~ 
expedírüo. 

flnfaeio do Hio ele Janeiro em I H de A hril de I K~.l. 

lJlanoel Aires •JJranfo. 

DECRETO N.n ;]!f-8- de 19 de ALril de18l.t;.. 

Reformando a Secretan·a d'Estado dos Negocios da Fa­
zenda, em virtude do Art. la.-4. da Ld de 21 de 

Outubro de 1843. 

Hei por hem Ordenar que se ponha em execução 
o Plano para a reforma da Secretaria d'Estauo dos Ne­
gocios da Fazenda, e Tabclla de emolumentos, feitos 
em virtude do Artigo quarenta e quatro, c parar;rapho 
setimo do Artigo sctimo da Lei de vinte e hum de Ou­
tubro de mil oitocentos quarenta c trcs, e que com 
este haixão, assignados por lUanoel Alves IJranco, Con­
selheiro d' Estado , 1\linistro e Secretario d'J~stado dos 
Negoeios da Fazenda, e l'rc5iidente do Tribunal do Thc­
souro Puhlieo Naeional, flUe assim o tenha ~ntl'ndido 
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c faça executar. Palacio do Uio tle JatJ('iro em deze­
nove de Abril de mil oitocentos c q uare11 ta c quatro , 
vigesimo terceiro da Independcncia c do lmperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Plano para a not'a organ isaçao da SecretarÍtJ d' Estado 
dos Ncgoâos da Fazenda, a que se rej(Tc o Decreto 

da data deste. 

Art. 1.0 A Secretaria d'Estndo dos Negocios da 
l<_,azenda será composta de hum OOlci;tl ~Iaior, tptatro 
Ofliciaes, quatro Amanucnscs, quiltro Praticantes, hum 
Porteiro~ hum Ajudante deste, c de (pwtro Correios a 
eavnllo. 

Art. 2. o O Official ~laior vencerá o ordenado tf,~ 
dous contos c quatrocentos mil róis; <H Oflieiae~ hnm 
conto e duzentos mil réis; os ' __ manuensPs oitoeentos mil 
réis; os Praticantes seiscentos mil réis; o Porteiro oito­
centos mil rúis, o Ajudante deste seiscentos mil réis; 
e eacJa hum dos Correios oitocPntos mil r(~i~, ineluitla 
nesta quantia a dcspeza eom fartlamcnlo, cavalgndura, 
e arreios. Exceptuão-se os Amanuenscs atuaes, que 
continuarão a perceber o ordenado de novecentos mil 
réis, que ora tem, até que !'ejão promovidos a Ofli­
ciaes, ou ten hão outro destino. 

Art. 3. o Os acccssos para os lugares de Ofliciaes, 
c Amanuenses da Secretaria d'Estauo dos Negocios da 
}"azenda sorão regulados pelas disposições da lJei de 
quatro de Ou..,ubro de mil oitocentos e trinta c hum. 

Não poderá ser nomcndo Praticante quem não 
tiver as habilitações exigidas peJo Artigo noventa c seis 
da referida Lei. 

Art. !L o A Secretaria d'Estado dos Negocios da 
Iazenda será dividida em Secções, pela maneira (1ue for 
designada pelo ~linistro c Secretario d'Estndo. 

Art. !>. 0 O lnspeetor G~ral do Thesouro he o Clwf•~ 
da Secretaria d'Estado, na fúrma do Artigo vinte e 
dous da Jf i ele quatro de Outuhro d(~ mil oitocentos t.· 
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trinta u !wm , c 1wr isso comrwle-lhe a ÍllS['t't'c;iio ·~ 
dirceção tios trabalhos della, exercitando-a por inler­
meJio do Ufiicial 1Hniur. 

Art. G. o Todos os Empregados da Secretaria serão 
subordinados ao OHieial :Maior, c cumprirão quanto lhes 
for ordenado por ellc , rdativamcnte ao seniço da mes­
ma Secretaria. O ( Hiicial .Maior terú o direito de admo­
estar, e rcprchcndl'r os referidos Empregados puhliea­
mcmte, quando não bastarem as admoesta~·õcs, t' repn~-· 
lwnsõrs •1ue tiver e!npregado em partieu]ar. Se port~m 
o ti!So exigi r pena :11 il is sercra, represen tarú ao J nspe­
c~or Geral para pro:~t>d:!r nos termos da l.ei de quat.;·o 
de Outubro de mil oi!ocentos c trinta c hum, Artigos 
d n:-:e • ~~ cento e sele. 

Art. 7. 0 Nos impedimentos do Oflicial .Maior farit 
ns fiUas vezes o OHi('ial que o lUinistro da l·'azenda lwu­
\'l'f tlc designar. 

.\rt. 8. 0 Os Empregados que faltarem ~.eu1 motiyo 
justificado , a juizo do OJiicial lUa i o r, pcrderi1o p<~rle do 
onlenndo, e emolumentos correspondentes aos dias em 
quo não comparceermn, o qual reverterá em helldicio 
do Cofre Geral. Nôs mesmas penas incorrerão os q tH~ 
se ausentarem antes da hora, sem permissão do lnspc­
ctor Geral , ou na sua ause1;1cia do Official :Maior. 

Art. 9. o Os emolurnentos da Secretaria ser::io re­
gulado~ pela Ta beiJa annexa a este Plano, e di,idído~ 
pPlo ( }Hicial Maior, Ofliciaes, Amanucnscs c l\lrteiro, 
tt~ndo i'orl'-m este tão somente metade do que percehe­
rnm íHiuelle~. 

Art. 1 O. Os Empregados da Secretaria d' Estado 
guardarão irniolavel segredo sobre os negocios que o exi­
giredl , e sobre as decisücs do Governo, e quaesqucr des­
pachos notes de serem publicados. Os que o contrario 
pralrearcm, sendo disso convencidos, serão pela primeira 
'ez advertidos publicamente pelo Inspcctor (~cral , e na 
reincidencia incorrerão na pena de demissão. 

Art. 11. O extravio de papeis scrú punido , pela 
.,r·imeira vez, com a pena de suspensão por hum a lres 
rnezes, e na rcincidencia eom a de demissão. Os erros 
de>, Olllcio commettídos com ronhccimcnto de causa , o 
~tinda mt>srno pnr ignoranei<' ~ on omissf\(l intle~rnlpaYPl . 



sí'rão puni1los, pela prim•~ira "\CZ, eom huma adverlen­
•·ia r.Jita em publieo ao Empregado pelo OlliGial 1\laior' 
pela segunda vez, eom a pena de suspensão de vinte a 
s1~ss1~n ta dias, imposta pelo J nspector Geral, e pela te reei r a 
com a de demissão. 

Art. 12. Os Empregados que tiverem servido por 
mais de vinte e cin,~o nnnos smn nota, on erro de 
Oflicio, poderfw, ~e o requt>n'n'm, ~('f aposenta dos peJo 
Gc)\erno con1 ordenado por inteiro; os l{llC antes de 
l'nmpletar o dito p:nzo fican~m illlpossihilitados por mo­
lestia se6io a posen lados com h um ordenadc proporcional 
;1o tt~mpo que tiverem f.cnido, nfío tendo nota ou erro 
de Ollicio ; mas nu ll('.a poderú ~e r a pos<~n lado o que não 
t'1Hllar clez annos de servÍ{'O. 

"\rt. 1:3. O Governo ficn autorisado a alterar as 
d isp(): i~·t-ICS dP• te Plano, exrepto sobre o numero de Em­
pn·s·;tdo", e seus ordenados, emolumentos, c aposenta­
dorias. 

1\io uc Janeiro em 19 de A.hril Je 18!~\,. 

Jlanoel Alves Branco. 

Tabclla dos Emolumentos, q11c se derem perceber 1w. Sc­
crc::Jrin d' Rstado dos Ncgocios da Fa:end:r. 

He nomeaçfío para J~mprcgo ou Com missão, (~on­
n~ssão Je Oruena<Jo, Aposentadoria, ou Gratificação an­
nual. 

Ató 100~ inclusive ....•.•.....•. 
)) 200,/'r dito ................. . 
)) aoo.1f"' di to ................. . 
» la.OO~ dito ................. . 
>> 300-/7) di to ................. . 
>> 730-'tb cxclusivc ............. . 
)) 1. ooo.~ dito .. o ••••••••••••••• 

)) 1. Goo.m dito .... o o •••••••••••• 

» 2. 000~ dito .•..•............. 
>> 3. 0001/i dito ....•............. 

Be 3. 000,~ para cima ............ . 
tlP l'eitio de Cat'la~ on ,\hnrús ..... . 

5:;j)OOO 
10-/rOOO 
15,/t'OOO 
20./!000 
2r-),j)'000 
30,ft000 
35;,tt000 
37 ,rr-;oo 
4-0~000 
4-5~000 
~)O,"jj)OOO 

n~;:-oon 
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De Avisos ou Portarias expedidos a fa-
vor de partes ......................... . 

De ditos com saha, ou segundas vias.­
~letade do que se paga pelos originacs. 

De cada verba em Carta, Alvará, ou 
Portaria . . . . . . . . . . . . . . . • . . .......... . 

De licença con0edida temporariamente a 
Empregados com vencimento de orr1enado ou 
gratificação em todo, ou em parte, por cada 
mez de licença. 

Sendo o vencimento ann ual concedido 
de menos G3 1. 000;;1) ................•. 

Sendo de 1.000~v até 2. 000~ cxclu-
srve ................•...•...... • ..... . 

De 2. 000~ para cima ...•..•....... 
De licença sem vencilnento, por cada mez. 
De qualquer outra licença ou dispensa. 
De Certidões, ~ o r cada lauda ....... . 
De Buscas.- O mesmo que leva o Car-

torario do Thesouro em virtude do Art. 41 
da Lei de 4 de Outubro de 1831. 

I-.:ftOOO 

1;jt000 

2t/t000 

2;jp500 
3~000 
1#'000 
6~000 
1ttt'OOO 

De remoção de Tença, Pensão , ou outro r 

vencimento de h uma para outra folha. . • . . 6#00(} I' 

De Passaportes ou Portarias para viajar.- O me:·~· , · 
que está marcado para a Secretaria d'Estado dos Nego- '' 
cios Estrangeiros. ,~ 

Rio de Janeiro em 19 de Abril de 18!~t. ~·.·, 

lJ'Ianoel Alves Branco. 



COLLECC,\0 DAS LEIS DO IMPERJO DO BRASIL. 

1844. 

TOMO 7. 0 PAltTE 2.a SECÇÃO 10. a 

DECRETO N. 0 349.- de 20 de Abril de 1844. 

Manda executar o Regulamento para a cobrança do imposto 
sobre os ordenados. 

Hei por hem que na arrecadação do imposto sobre 
os ordenados , estabelecido pela Lei numero trezentos 
e dezesete de vinte hum de Outubro de mil oitocentos 
t~ quarenta e tres, se observe o Regulamento que con1 
eslf~ .·baixa, assignado por Manoel Alves Branco, Con­
selh~iro d~Estado , Ministro e Secretario d~Estado dos 
Ner,ocios da Fazenda, e Presidente do Tribunal do The­
s;ouro Publico Nacional, que assim o terá entendido, 
e fará executar. Palacio do Rio de Janeiro em vinte de 
Abril de mil oitocentos e quarenta e quatro, vigesimo 
terceiro da Independencia e do lmperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

JJfanoel Alves Branco. 

Regulamento para a cobrança do contribuição extraord,.· ... 
naria, sobre os vencimentos, lançada pelo Art. 23 

da Lez' N. 0 317 de 21 de Outubro de 1843. 

Art. 1. 0 São sujeitas á contribuição extraordina­
ria , lançada pelo Artigo vinte e tres da Lei numero tre­
zentos e dezesele de vinte e hum de Ouruhro de mil 
oitocentos e quarenta e tres, todas as pessoas que rece­
berem dos Cofres Publicos Geraes, por qualquer titulo 
que seja, o vencimento annual de 500fij) , c dahi para 
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r-1ma, qncr seja em hum só \Tncit!leulo, quer em dou~.;, 
ou mais rcunicks, comprehendendo-se 11dle os emolu­
mentos que rcceherem de pal'les , e scr:-t r•·gulada na 
propor~:"io seguinte : 

A r(~ssna que rccdt('l' ;,ons :li.!; t.OOOS p:1~;n·;í 2 {II)J' t 'f 'I!'(). 

A que J"Ct'l·lwr 111ais de I.OOUS a ll~ '1.00!i8 a 
)} )) de 1.ooos élf f·~ ;:.oous 
)) de a.onos :lll~ 4.1HI08 !> 
)) )) de 't.fiOOS al.é l>.ooo;; (j 

)) i) de ;,_ooo~~ ale ti.OOO.'; 7 )) 

}) )) de H.OOOS a I(·~ 7.0008 ~ ~ 

)) }) de 7.ooos a I t~ ~).0008 !) )} 

11 )I de g.ooos ........... 11) )) 

Art. 2° 1\;lo ~;lo sujeitos a esta <'ollll'ihui<::lo o~ 
vencimentos dos l\lilitan·s em eampall~l:t, os d:h prac;h 
de pret de terra t~ mar, e os que ~:io dt··~i~~nad;lill('Jll(' 
appli~ados a despeza:; 1lo scrvi~·o publico, como c<~Yal·­
gaduras, ftnTaGClls , c\pcdienle , &c. 

Art. 3. n <2uando o \'CllCÍllWlllO ~(· ('otHp117('1' d(· 
h uma parte fixa, e de outra Yéli'ian·) ~ Y. g., < rd<· · 

ua~Io e porccnlag::.·m , como na~ Alf<lll!~<·;~":' " CD!I:->1!­

lado~ ~ ou <le ordena<h e (•molunH'Ill·lc;, I'Dlll!l 11:1:.; S:·­
crt'larias d'f>;tadu, ou <·on~i:-;tir todo em 1Hli<'<'!lL1;•;c·n1, 
<·omu 11as Coll<'clorias, a (1uota da <'OiltriLnic:lo st•J·;·, 

('Orn•spowlenle :í. toi.a\ idade do Yenei 111 ~·11 to , I <H H a ndn->< · 
pur hase para a parte Ytlrian·l o r<·nd!nl('nln ~klh 110 

a nn o a n l e c e d e nl c , e p d o q u e p e 1 ! < · i 1 c t ~ a < ~ nw l u 11ll' 11 t u .-> ~ 
sPrà d'anlem:l:o participada pelo Chrí'P da n·~prcli\·.t 
Hcpart ição :.íquclla q un faz as rclacúes d<~ q 11<' lraLl 

o Ar I iGo nmw , e sem essa part ici pa~·;lo 11:io ~<'I':.\ o pa-­
gos 05 vencimentos fi\os. 

Se no fim do anuo se reconhecer que o rPnd i nwnl o 
dTeclivo da porceHtagem ou emolumentos I~H· maior 
ou menor do que o tomado por base, c a difr<'rt'n~·a 
alterar a quota da contribuição, a Fazenda Nacional 
ou o Emprq~ado scrfio indemnis::tdos 110 pag:nn<'tt{o 1lo 
ultimo mcz do anno do que de mai~ ou d{~ lili'IHr.- ~t~ 
l1ouycr descontado para o P"Gamenlo da ('~)Jl!:-iL:Ji:::"l•l. 

Art. 4. 0 ()uando o Yeneimcnlo ('onsi:--;lir so!llí'JIII' 
' em Pmolumcnios, I'<'Gllhr ~;c-l:a a qtw!:~ d:1 ,-ml!rihuii·:,~· 

nr·la ultima lut;w:l.o l'lll 'i.n·or. 1 • o 
:\ri. :.. 0 P:•r:t ;• 'll.!rd:t n·hli\:t :lrh l'lll(liiJt:JI'Illtl 

I 
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dos Ofliciars de Jusli<_>a q1te tiverem ordenado pnG·o pelos 
Cofres Publicas, sPrvirá de hase a ultima lota~·ão ern 
vi{}<>r , a qual será fornecida pelas Recrbedorias ás Ilt~-

l)artiçücs, a qnen1 o ArtiGo Houo ineun1lw fa1.cr as rc­
ad)cs dos contribuintes. 

. Art. (j. o Os contribuintes que durante h uma partP 
fio anno tiverem hum vencimento maior do que cn1 
outra, paGar:l.o a quota da contribuição correspondente 
it tota\ idade dos Y('nci mcn los que lhes compelem no 
aunn todo ; mas o dc~conto da ('Oiltrilmir:l'o far-sc-ha 
em relaçito ao que rccchcrcm em cada huma dessus 
partes, v. G·, o Presidente de Província que tiver 
1.000rt"" de onlenatlo, c for tamhem Deputado da As­
sPmhlt~a Gl~ral, paGar:í no intervallo da Sessão , em que 
sú receber o ordenado , a quota de 5 por eento que 
lhe h e correspondente, c no tempo da Sess:1o ordinaria 
a de 7 por cento correspondente a 5.066-/:'""666, orde­
nado de 8 nwzes , c subsidio de 4 mezes. () l\1inistro 
ti' Estado que for tambetn Deputado , pagará no inter­
,·allo: da Scss:Io a quota de 9 por cento correspondente 
a i. 200t/1_), ordenado c r, ratificação de l\Iinistro, e no 
tempo da Sessão ordinaria a de 1 O por cento, corres­
po1Hlcnte a D.noo~ que hc o vencimento de 1\Iinistro 
reunido ao de Deputa!lo. Como pon~m o Presidente 
ou outro Funccionario en1 circunstaucias scmdhautcs, 
ou analor,as, uo easo de não receber alg·uma parte do 
suhsid i o , poderá ficar prejudicado, par,ando maior con­
trihuiç:1o do que a devida, c o l\1inistro qnc o receber 
todo , c juntamente o ordenado c gratificação ele todo 
o . anno , virá pelo rnethodo acima indicado a pagar 
menos uo que o devido ; pois , sendo o seu ycnci­
mcnto total de 9.600~ no anno, a que corrcspondc 
a quota de 10 por cento, c n contribui~~ão de H60W), 
pauou no intervallo da Sessiio huma quotn 1nenor , 
fiH-se-hão os rcsarcimenlos devidos no par;atnentn do 
ultimo mez do anuo, on do ultimo que servir o Ptn­

prcGo, se o deixar antes de findo o anuo. 
Art. i. 0 Esta contrihui('ão comecarú a ('0l11·ar-se 

dos YCtwimentos pcrlence11les. ao mcz ~m que for pu­
hlirado cstf~ Hq~ulanwnto, c crmlinuar:í por P~p;wo df' 
don:' a11nn~ 
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Art. 8. 0 Esta contribuição será eollratla prlos Til C~· 
soureiros Pagadores a (luem pertencer pa{~<n· os Yenci­
lnenlos a ·ella sujeitos, c no mesmo acto do pagamento , 
á vista de relações authenticas que de antemão lhes 
senio fornecidas: a contrihui~~ão dos vencimentos que 
só consistirem em emolumentos será paaa nas Recebc­
dorias , !\lesas de Hendas c Collcclorias , e no fim de 
cada semestre. 

Art. 9. o As relações na Côrte, pelo r1nc per­
tence a yencimentos paGos pela Thesouraria dos Orde­
nados, serão orga'nisadas na Contadoria Geral de Hcvi­
são, ·e ~elo que pertence a vencimentos pàr,os pelas 
Repartições da 1\'Iarinha e Guerra, pelas suas respecli­
'Vns Contadorias: nas Provincias o serão pelas Thesou­
rnrias de Fazenda ; e tanto na Côrte, cDmo nas Pro­
vincias, pelo que pertence ás Alfandegas, Consulados , 
Recebedorias , e outras Estações cujos Empregados são 
pagos por ella , serão organisadas pelos respectivos Es­
·crivõ!es ; :as de contribuintes cújos vencimentos consislt·n• 
'só em mnoluméntos (Artigo quarto), serão feitas nas Re­
cebedorias, tVIcsas de Rendas o1:1 Collectorias do luGar. 

Art. lO. -As relacões devem conter o nome do 
co_rí~rihuipte·, .. o .s~u v~nçi~-~~~. ,,~n~a~ ·~. a n_atureia 

·deste;, >a lqftlot~. q.!~P~ he ~ft:ffJ;,, ;f. .:a 1mportanna desta 
no '.fímz ·ein qüc 'ten1 de ser 'tJágo '-b ·vencimento. 

Art. 11. Para que nà_s Eshu;õe:; cncaiTer,a(las de 
orr,anisar as relações, se saiba a <JUOta a que he su­
jeito o COlHribuinte que recelw vencimentos por Cofres 
differcntes, cllas se communiearão reciprocamente os 
do que tiverem assentamento ou noticia. 

At·t. 12. No aclo ~m que se fizer a cobrança 
da contribuição se lansará na rela~·ão a nota-pr,.­
e se dará ao contribuinte hum recibo impresso, po­
dendo ser, cor lado do Livro de talão, que será for­
'rtecid.o á Thesouraria pela Esta~~ão ou Emprer,ado, a 
·qücm o Artigo 'uono inclitnbe de oraanlsnr a relação 
(l~ que alli ·se :ttala, sendo rubricado pelo respectivo 
Chefe. O recibo deYerá conter o nome do contribuinte, 

.. n 1irhportancia pata, c o tempo a que ella pertence , 
a data do rceebimento , e a ntbrica do Thesourciro , 
l\taador, ou Col1ector, c do respectivo Escrivão. 

I 
I 
~· 



Art. 13. Acoulrccndo que por engano, ou por 
fitlta de noticia dos vPncimenlos do contribuinte, se co­
Lrc mais ou menos do que o devido , s~ farão as compe­
tentes correcçües ua relação que se organisar c1uando se 
der pelo enr;aitb ou f~1lt~, e disso se lançará nota na 
mesma relacão. 

Art. t4. Os Thesoureiros Pagadores'· re5idenles 
nas Capitaes, remetterão , na Côrte ao Thesouro, e nas 
Pro v in e ias ás Thcsourarias até ô dia dez de cada mcz 
impreterivelmente , a somma clue tiverem arrecadado 
da contribuição do mez antece( ente, acompanhada de 
huma relação nominal das pessoa5 que a pagnrâo , e 
f(Uanto cada huma, e o n1ez ou n1ezes a que pertence. 
Os 1~hesoureiros ou Collectores residentes fóra das ditas 
Capitaes far;:1o do mesmo n1odo a remessa ás· Thesou­
rarias nas epocas estabelecidas para a remessa das ou­
tras rendas. 

Art. 15. Pel~ arrecadação e escripturação d~sla 
Ren;a não se levará porcentagem ou estipendio algum. 

~rt. 16. Concluida a arrecadacão de hu1n anno 
,d;í .. cqp~t(i~~i~ã~,r <)S Th~oqreifQ~ 1 , ·~ Çqll~c~o.res, remet­
terao, na Corte ao Thesouro, e nàs Provnícms as The-
-~urari~s, os Livrós ele talão, e as relações quÇ lhes ti­
verem sido fornecidas para a cobranç<~, a fim de se 
tomar, na fôrma da Lei, a conta desta arrecadação. 

ll.io de Janeiro 20 de· Abril de 1844. 

111 anoel Alves Branco. 

DECRETO, N.0 350-de 20 de Abril de 1814. 

J.pprovando o Plano para a Reforma da Secrct~ria d' Es­
tado dos Negoc1:os da Guerra, na conformidade dos 
Artigos 39 da Lei N. 0 2.í3 de 30 de Novembro de 
184-1, e la.'a. da Lei N. 0 317 de 21 de Outubro de 
1843. 

llei por bem O rilen ar que se ponha em execução 
o Plano para a Reforma da Secretaria d'Estado dos Ne­
go~:ios da Guerra, que com este baixa . assignado por 
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Jeronirno Francisco Coelho, do 1\leu Conselho, .Ministro 
c Secretario d'Estado dos Negocias da 1\Iarinha, c in­
terinamente dos da Guerra. O mesmo l\linistro c Se­
cretario d'Estado o tenha assim entendido, e faça cxc­
Gutar com os despachos nccessarios. l)aTaeio do Uio de 
Janeiro em vinte de Abril de mil oitocentos quarenta e 
qua.tro, vígesimo terceiro da Indcpendcncin c do Im­
peno. 

Com a Rubrica de Sua Hagestade o Imperador. 

Jeron·úno Francisco Coelho. 

PiaM para a reforma da Secretaria d' Estl'A 1o dos N c­
goc,·os da Guerra, na con{01·midadc da autorz'saçl7o 
do Artigo 39 da Lei N. 0 243 de 30 de Novembro de 
1841, c Artigo ~-4 da lei N. 0 317 de 21 Outubro de 
18l3. 

ORGANISAÇAO DA SECRETARIA. 

Art. 1. 0 A Secretaria d'Estado dos Ner,ocios da 
Guerra será dividida em quatro Secções, e conslarú 
do pessoal designado na Tahella N. 0 1 . 

A 1.8 e 2. a Secções constituem propriamente a 
Sc,~retaria , c a ~ a c 4. a a Contadoria Geral do l\li­
uisterio da Guerra. 

Da Secretaria. 

Art. 2. 0 A' Secretaria compete tudo o que for 
(:onccrnentc ao detalhe, e expediente civil c rnilitar dos 
negocios a cargo deste Ministerio. 

Do Official JJlaior. 

Art. 3. 0 Ao Oílicial i\Jaior são immcdiatamenle 
suhordinadas a 1. a e 2.a Secções, e a elle compete: 

§ 1. o Fiscalisar c n~r,nlar os trabalhos das Secçúe~ 
que lhe são sujeitas. 
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§ 2. 0 Distri hu i r por ellas , c a Contadoria Cera I, 
o expediente, e mais papeis que forem da s11a com­
pelencia. 

§ 3 :> Preparar T'ela fúrma ordenada neste Regula­
mento, antes de os submelter a Despacho , os papeis 
que precisarem de previa dili{jencia, devendo acom­
panhar de abreviada~, mns prePisas minutas, os que 
contiverem documentos, ou que forem nimiamente ex­
tensos. 

§ 4. 0 Hever todo o expediente que houver de apre­
sentar ao 1\Iinistro antes de o suhmelter ú assiGnalura; 
na intelligencia de que será elle o unico responsavel 
pelos erros, faltas, ou d~feitos, que no mesmo se no­
tarem. 

§ 5. 0 Assir,nar as Certidões que se expedirem , as 
quaes mandará passar sem dependencia de despacho 
do 1\linistro d,Estado, sendo de despachos pul)licados, 
ou rcgistados nos lin·os patentes, ou de requerimentos 
perlepcentcs ás proprias parles , que as requererem. 
Quanôo porem se pedirem Certiuões de outros quaes­
qnrr papeis, serão estes, con1 as l1etições, presentes ao 
1\Iinistro, e só com o seu despac 10 poderão passar-se. 

§ 6. o Oq~anisar a folha dos Emprf'Gados, e apre­
senta l-a ao l\Iinistro depois de processada na 3. 3 Sec~~i\o. 

§ 7. 0 Escrever de sua propria letra o Livro Geral 
do Ponto dos Emprer,ados, e até o dia 5 de cada mez, 
depois de receber as informações dos Chefes da 1. a e 
2.a Secções, e do Contador, apresentará ao Ministro 
o l\'lappa das faltas do mez antecedente. 

§ 8. u Fazer toda a corrcspondencia reservada, c ter 
debaixo de sua GUarda e boa arrecadação e ordem , 
todos os papeis e rrr,islos dos negocios deste expedi-
ente. 

Dos Chefes de Secções da Secretaria. 

Art. 4. o Aos Chrfes de Secçiio pertence a distri­
buicão e fiscalisacão dos trahalhos em cada h uma das 
sua~ respectivas S~cções, informando ao OHicial l\Iaior 
sobre aquelles negocias, que foretn de suas allrihuiçües, 
c representando, c requerendo so hrc o que melhor eon­
,·icr ao seryi~·0 das mesmas. 



Da, primeira Sccçilo. 

Art. 5. 0 A primeira Secç~'io compocm-se de ltnm 
Chefe, dous Prim<•i ros Olliciaf's , dous S<·~~uuJos , c· 
hun1 Amanuense, e perlrnee-lhe: 

§ 1. o 'J'odo o rrr,islo da Heparli~·;\o. 
S 2. 0 Passai' a limpo todas as minnlas. 
~ 3. 0 Preparar o exepediente que tiver de :-;uhir a 

Prescn~·a de S. l\1. o Imperador, ou do l\linislro. 

Da segunda Secçllo. 

Art. 6. 0 
.\ sf'r;unda Scc<_>ão compoem-se de l111m 

Clwf(~, hum Primeiro Ollicial, c de dous AmatllH'IlS('S 

1\'lilitares, e a clla incumhe proceder <Í matricula de todos 
os Ofliciaes de Linha, que pertencerem ao (Juadro 
do Exercito, em seis livros, que serYirão de horrado-· 
res para o Livro l\Iestrc, com as seguintes dassilica­
~~ões : 

1. 0 Olhciacs Genrracs c do Estado 1\Iaior do F. x<·r-
dto. 

2. 0 OHiciaes do Imperial Corpo d ·EnGenheiros. 
3. 0 Ditos da arma d'Artilharia. 
4. 0 Bitos da arma de Iufanteria. 
5. 0 ))i tos da arma de Cavallaria. 
6. 0 Secretarias que não forem combatentes, 1\H·· 

ditores, Capellães, c Cirurgiões. 
Art. i. 0 Nos n·speetivos livros se dc·stinar:'t hnma 

folha para cada Oflicial , inscre\'cndo-se o seu nome 
no alto da 1. 11 parrina, setn designação do posto, c 
em linhas separadas se lan~~arào as ser,u in Les verhas 
-data da primeira praça- idade que tinha quanllo 
assentou praça-data dos Decretos dos postos até o 
tlc Coronel inclusive. Aos Ofliciaes que não tivcren1 
este posto se deixarão tantas linhas em branco, quantos 
forem os postos que faltarem. Em seGuida, debaixo 
da palavra -Observações- se lançarão as notas que 
occol'rercm sohrc os ser,uintes artir,os. Se assentou 
pra~~a recrutado., ou ,·oluntario, c se tin.1 r sido Ca­
dete, quando foi re('onhceido; o~ Corpo:-. e a~ arma~ 
"lll 1 1 u f' t i HT ::.c n i d t 1 l i c(' li<' íl ~ , 1 I o~ ·n ('a ..;: . : · 'd ·n ~a~ (Ir · 



St>rvi~·o para f(lH' f'osst~ nomcaclo, deslacam<·nlos, Cam­
panha, Commissões, serviços ordínarios c exlraonli­
nario3, remuncr·ações , Ccnsclhos de Gucna e casti­
{~os, e tudo o mais que convier sahcr-se sobre a sua 
coudueta militar, ciYil , c politica, que deva ir ao Li­
vro 1\Iestre. 

Artigo H. 0 Alem dos referidos livros haver;Í os 
sPgu i ntes auxi liarcs : 1. 0 , Dia rio dos Despadws J\Iili­
lares, 110 qual se laiH;ar:io por ordem chronologica to­
dos o~ dcspaclws de promo~:ões' passar,cns da J. a para 
a 2. a Classe, ou para a 3. a , ref urmas , licenças , <lo­
en~:as, man~has, ou Commissüt's, rcmuuera~:ü<~s ou 
lonvor·cs \lor servi~·os prestados, Conselhos de Guerra, 
e qtutCSlJUCl' outros artigos de semelhante natureza. Os 
rcferi(los despachos serão hmçados tliariamentc em hun1 
Caderuo, que deverá subir· na pasta do expediente, 
e de li e passarão para o sobrcdi Lo Li n·o lo{~O q uc os 
<lespadws volta n~m as~ir,nados. 

Art. U .'' llaver:'io li r r os iruliccs com rcfercncia 
:'1s fo~ws do rcspecti ,.o Livro l\Iestre, co11tenuo por or­
d~m alphahetica os uomes das ser;uiutes classes de Ofli­
cmes. 

1. a Ollieiaes tio (.2uadro elo Exercito: 2. a, Oflieiacs 
da ex ti neta 2. a Liuha com soldo : 3. a , Olliciaes hono­
rarios, comprehenoidos os Alferes Alumnos: 4. a, Ofli­
ciaes da 3. a Classe: 5. a, Oíliciacs Jleformados. 

Art. lO. O Chefe de Scccão f~trá o exame das 
F('•s de ()fJicio dos Olliciaes do (~uadro do Exercito 
para a promptificação do Livro l\iestrc, its quacs mi­
nutar:í , scantulo o l\1odelo N. o 2 , e far;Í. su h ir na 
pasta do expediente á medida (JUe foren1 concluitlas. 

Art. 11. Hum Amannense da 1nesma Scccão será 
cnearrcp;ado : 1. 0 , da organisa~:ão dos l\Iappas d~ Força 
de 1.a Linha, e das Guardas Nacionaes em servico: 
2. 0

, de tomar uotas diariitmcntc dos recrutas que· se 
receberem , das baixas que s;e derem , e dos mo ti vos 
por que se dcrão, das reformas das pra~as de prel, e 
-(!as causas ern que se fnndárão , c elas Tropas de I ,i­
nha que entrarem nesla Côrle, ou dc11a sahirem, :i 
,·ista das commuHica~~ões OHiriaes qtH' st.· reechercm. 
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Art. 12. A' Contadoria Geral pertence tudo o 
{pte for concernculc ú Heceita e Despeza do 1\Iiuistc­
rio da Guerra, ou com ella tenha rela~·:io, Or~·amen­
los, Balanços, di~,trihuiçào tle creditos, fjscalisa~·;\o, 
processo, exam?, tomada c liquidaçüo de conta~ ~li! 
tmlas as Heparlt~·ües c EmpreGados do mesmo 1\luu~-
terio. 

Do Contador Gera/. 

Art. 13. Ao Contador Geral são immcdiatamen 11~ 
suhor·Jinadas a :J. a e 4. a Secções, e a cllc compele: 

~ 1. 0 Hcfinlar os trabalhos da~ Seeçües que li H~ 
t>st;io aflcctas, distribuindo pelos rcspcctiros Cht'fes o~ 
lJUe as mesmas pertencerem. 

S 2. 0 A orr,anisaç:io c distribuição do Orcamento e 
Creditas. 

~ 3. 0 Informar sohrc todos os requerimentos e 
contas, precedendo os competentes examc~. 

§ 4. 0 llequisitar, por intcrmedio do 011icial1\Iaior, 
quaesquer esclarecimentos das rcspecti v as Autoridatles , 
ou Empref,ados de que1n for nccessario exit~il-os. 

§ 5. o Uemelter ao OUicial l\Iaior, no 1. o de cada 
n1ez, huma relação das faltas dos EmpreGados das suas 
Secções no rnez antecedente, con1 as obserYa~~ões que 
julr,ar convcnientf'. 

§. 6. 0 Lançar os despachos intcrlocutorios em todos 
os requerimentos tendentes ao expediente ordinario da 
Contadoria. 

§ 7. 0 Remelter ao Oíliciall\faior as minutas que se 
prepararem na Coutadoria para serem passadas a limpo 
na forma do Artigo 5. o § 2. o 

Dos Chefes de Secção da Contadoria. 

Art. 14. Os Chefes da 3. n e 4. a Scccões recebe­
rão directamente do Contador Geral o exp~dicnle del-
las., sendo de sua attribuição : . 

§ 1. 0 DiriGi r c fiscalisar os trabalhos privativos de 
suas Secções. 
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~ 2. 0 Sati:-d'azer a~ inl'ormae{)es l~xigiJas pelo Con­
tador. 

§ :L 0 Propor as medidas que julgarem dever ado­
plar-se para o regular andamento, e cxacto cumpri­
mento dos trahalhos . 

. IJa terceira Secção. 

Art. 15. A terceira Secção he composta de hum 
Chefe , dous Primeiros, e hum Segundo Ofliciacs , c 
hum Amanuense; e a ella compete: 

§ 1. (l A escripluraçào da Receita c Despeza do Mi­
nisLPrio da Guerra. 

§ 2. 0 A orr,anisação de Balanços, Orçamentos , e 
Cn·ditos. 

Da quarta Secção. 

Art. 1G. Compoem-se esta Secção de hum Chefe, 
hum Primeiro e tres Segundos Oiiiciaes, dous Ama­
nucnses, c quatro Praticantes; c a clla compete : 

§ 1. 0 A informação de requerimentos de partes re­
lativos á despeza e o seu processo. 

§ 2. 0 O exame, tomada, processo, e liquidação 
de contas. 

Do Cartorario e seu Ajudante. 

Art. 17. O Cartorario terá a seu cargo a guarda 
de todos os papeis e livros da Secretaria e Contadoria 
Geral já concluidos, e bem assim a sua livraria: não 
dará para fóra li \TO algum, e mesmo qualquer papel , 
sem ordem por eseripto; terá hum livro onde lançará 
tudo quanto sahir do Carlorio , declarando porque or­
dem sahio , c qual o destino, e quando tornar a en­
trar fará no assento da sahida a competente declaração 
da entrada. Os Oflicios c mais papeis do anno fin­
do serão emmassados, contendo cada masso o inventario 
do que nelle existe ; e neste invcn tario deve indicar-se 
o numero do Oflicio , sua data, de quem e qual o 
seu contexto n1ui resumidamente. O Ajudante do Car­
torario o coadjuvará em todos os trabalhos do Ar­
chi\-o. 
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Do Porteiro. 

Ar I. 18. Além das oLrirraçõcs propnas do seu 
OHicio tem a seu cargo: 

§ 1.0 l\esponder pelos livros c papeis cn1 serviço. 
~ 2. o () cu idauo c li mpcza dos moveis c casas elo 

edificio. 
~.· ,') • 'I s ll D. I . . :y ) • c ar os 1p omas e n1a1s papc1s que ~e e\-.. 

l'ed i rem. 
~ ,Lo Comprar, por ordem do Oflicial 1\Iaior, ou 

Coutador Geral, ú ''ista Jos pcdiJos dos Chefes tlc S(•c­
{;·ões, lLttlo quanto for Hct·essario para o sPrYi<'o da 
Hep;trti(':io; (' trar/t SCI11Jli'C JH'OYitfas de todn O ;IC('{·~-· 
.;a ri o ;1~ mesas dos EmpreG;ulos. 

~ ;, . " l ... an~·ar os despachos no Livro da Porta. 

IJus Ajudantes do Porteiro. 

Atr. 1 n. Os Ajudante~ do Porteiro são immedia-· 
tamcnh~ suj(•itos ao Porteiro~ c o substituem nos seus 
àmpcdinwntos, sewlo ohrigadus a cumprir as ordcll' 
•pw lhe-, dirigir sobre ohjcctos do seu Ollicio. 

Disposições geraes. 

Art. 20. O Oflicial J\Jaior, e Coutatlor C<'ral St'­

r:\o ~u hsli: ui f los 11os seus i m pedirncntos pelo~ ChPfl'~ 
da 1.a e :La Scce<""ícs, e 110 de:-;tes p<'los da 'l.a e ·1 11 

Art. 21. I I e prohihido a todo c qualqtwr Em-
pn•gatlo da Secretaria d'Estado dos Ner,ocios tLt ( ~w~na 
encarregar-se do despaclw de requerimentos de partes , 
dcn_~ndn as (1ue tiverem pretcnções pelo l\liuisterio ela 
l~ncrra lnuça r suas peti~·ücs na Caixa para esse fim 
(•xistcnle 110 lugar mais publico do cclificio. 

Art. 2~. Não serão apresentados a despacho re­
querimeJtlos fJUe não cst i n·rcm assir:-nados pdas pro-· 
pria" partes, ou por st'llS Procuradores, JI('Ill os qtt•! 
oll'creccrf'm Jocumen tos ('In publica fórma, ou q 11 e 
n5o houn'rcm p:tgo a taxa do scllo; ou, s•~ndo para 
n·ntuncrac::"io de scrYi~~os, 11:!o vierem instr11 idos (lf•Lr 

f't'~rm,l prcscripta .11o Decreto N.o 89 de ~~ de .lulll(l 
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de 181 J. E se alguns requerimentos se aprc:\l:Htarem 
com alaumas das referidas faltas, o OHieial .l\Iaior or­
denar:1, por seu despacho, c1ue as partes a sali::d'a(.~il.o, 
publicando-se o 1ncsmo despacho no LiYro da Poria. 

Art. 2:~. Nenhuma pcliç:1o suhirf• a desp:wl10 sem 
que na su~rctaria se tenha vcrific:ulo se ~:;ohre identi('a 
ou ~C'melhante prctcn~·:l.o tc1n ltaYido alfjUin defcrinu·nto, 
c quaiHlo exista dereriio juntar-se os papeis l'CSJH'ctinJs. 

Art. '21. lo·ualnwnte derrT:1o ·jHillar-se !\elll(HC 
(J • 

qnacsqucr p:qwis ou despacho-;, a que poss:l'o referir-se 
alguns Ollicios ou pcti~·õcs, ou aiiHla llH'Smo que :L 

dlcs se n:i'o n·flrão, se o ~cu cordt('cimcnl:> puder pol' 
algtnn:t rt.nna srr ('()ll\"f'llieute para a lloa d('cis:lo do 
lll'g'OCIO. 

Art. 2:J. Os doeu mcnto", com qtH~ :1s parl<~; i 11-· 

slruirem su:1s pcti(_'ries, ser:'lo numer:Hlo~; e ru1n·icados 
pdo Ollicial 1\Jaior, que dcYcrf• declarar o numero ddk·• 
ú marg·em das ditas pcti~:ües, e baveJido-s<~ fci!o f1bra 
por ,elles, em nenhum caso ser:io cntrcg11Cs ús p;n·t{'s, 
excepto se foretn patcnlC'S os titulos orir;i naes, poderão 
pon}m dar-se os documentos por Cerlid:lo, fazeJHlo-se 
nesta declarada rnenç:i'o do requerimento, a que se acha­
rem junlns, e rio:; (lPspachos, qu(~ por cllcs se lizcrão. 

Art. 2H. Os despachos para i 11 f'onn 'l~'i)<·s dl~ n~­
querimenlos de partes sc6o lan(_'ados no a!to das pe­
ti~·(}cs, pelo I h cor com qtw se t~xpedcm o~; que Y :\o com 
·vista ao Procurador da Coroa, So1lcrall ia, c Fa7.t'tula Na­
cional; e os que forem dirigidos aos Presi<lcutes de Pro­
vin('ias, e aos Commandanles elas Arm:ls, Sf'r:lo (~.\)H~­
didos pt·la f'úrma sq;uinte. -1\lantla Sua ~bgT~Iadc· o 
Im pcratlor pela Secreta ri~ <.rEstado (los Nq~ocios tla 
Guerra remellcr ao PrPsidente ( on Commandante das 
Armas) da Pnwincia de .•.. o presente r<·qucrinwn to, 
a fin1 de que informe soLrc a pn~tençilo (lo Snppli­
cantc, interpondo o seu parecér - Accr<·scf•ntando-~e o 
mais que f'Onvi('l', e scr;l'o assigna<los pelo l\linistro. 
Os rcqtwrinu•ntos, que forem man<l:tdo~; :t ('Ollsnlt;ll· <H) 

Consclh~> Supremo J\lilitar, cotllinuar:'io a ser c\ pedidos 
pllr Portarias, ('OJ\10 actualnwnte ~<· prati1·;l, law:<Hla'-> 
llt) ;t\to <hS JH'IÍ~·(H'S. 

r\rl. )- ;\;; AutoridadP'~ nu Frnpr~'{~:H11ls 7 :1 qtwln 
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se cx•g•r informaçf.ies, as deverão lauçar nos proprios 
fC{[UCrimcntOS, flHanJando a mesma formalidade por que 
costumão Ofliciar em casos semelhantes ao Procurador 
da Corôa, Soberania, e Fazenda Nacional, e se tiverem 
de mandar ouyir os seus subalternos, deverão estes lam­
bem ofliciar nos proprios requerimentos, e pela fúr­
nla por que se practica nas llepartições Fiscaes: os re­
querimentos dcpoi:; de informados ser{io devolvidos ú 
Secretaria d'Estado sen1 Oflicio algum de direccão. 

Art. 28. Todos os Empregados da Secretaria d'Es­
tado dos Negocio~ da Guerra serão obrigados a residir 
na mesma desde as 9 horas da manhã até as 2 horas 
da tarde , e nem poderão retirar-se sem licen~~a do 
Ollicial l\laior, ou Contador; ainda n1esmo (JLH:~ os dias 
sejão feriados, occorrendo trabalhos extraordinarios , 
sempr~ que receberem aviso do OHicial Maior , ou 
Contador. Os que dei1::arem de compal'ecer sem mo­
tivo justificado, ou se retirarem sem licença, penler;io 
os vencimentos correspondentes aos dias , en1 que com­
metterem tacs faltas. 

Art. 29. As faltas de subordinação , bem como 
as de respeito, e as de obediencia aos Superiores, em 
tudo quanto for relativo ao serviço, serão punidas com 
a suspensão , e perda de todos. os vencimentos, em 
quanto ella durar, a arbítrio do Governo; e a rein­
cidencia s~râ causa suflicicnte para demissão. Itjual 
procedimento se haverá para com os EmpreGados que 
tleixarern de expedir, e ter en1 dia os trabalhos de que 
forem encarregados, salvo caso justificado. 

Art. 30. He inteil'amente prohihido , dentro do 
cdificio das Secretarias d'Estado dos Negocios da Guerra, 
altercar e proferir palavras indecentes e injuriosas. Se 
qualquer, esquecendo-se dos seus deveres, não se ohsti­
,·er sendo admoestado pelo Oflicial 1\laior, será por 
clle mandado retirar do edificio , e se ainda assim in­
sistir em tal procedimento, o Oflicial l\iaior ordenará 
ao Porteiro que intime ordem de prisão , communi­
cando ao lVlinistro o que houver occon iJo para se prc~ 
•·eder convenienten1ente. 

Art. 31. A reYelaçào tle ner,ocios reservados~ a 
llublioa~~ão dos despachos aules ·de expedidos, cxtravio3 
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de papets, erros de Ofli~io conHtH~Llitlos com colllae­
cimento de causa, ou mesmo por indisculpavel omis­
são , ou i.rrnorancia , serão punidos com a demissão do 
empreGo, 

0 

alêm do nwis procedimento criminal, que 
possa ter l U{~a r. 

Art. 3'2. Os emolumentos que se devem cobrar 
das partes, constarão da Tabella JUnta, c sua divisão 
se l~trú comprehendendo o Oflicial l\Iaior, Contador 
Geral , Chefes de Sc~çües, Olliciacs, Porteiro, e Car­
torario, tocando a cada hum a parte, <[UC llw coulH.>r, 
mcncionaJa na referida Tabclla. 

Art. 33. Os sobreditos Emprer,ados , <~xecpto o 
Porteiro e Cartorario, r,ozarão de todas as honras, prc­
vile{~ios e isen~~ões concedidas aos Ofliciaes l'laiores, 
e 01liciaes das Secretarias d'Estado , compeli n<lo ao 
Contador Geral as d 'aquelles. 

Art. 34. O despacho do 1.\tlinistro, relativo a lle­
partição da Guerra será feito com assisteucia do OHi­
cial ~aior, e Contador Geral, apresentando cada hum 
delles o expediente das Secções que eslào a seu car­
go, sendo consultados naquelles negocios n1ais graves 
em que o Mitlistro julgue conviniente fazel-o. 

Art. 35. .Os actuaes Empregados, que em vir­
tude desta reforma excederem o numero, ou íi~arão 
addidos até haverem vagas, ou serão aposentados cmno 
ao Governo parecer mais conveniente. Quanto aos Em­
prer,ados actuaes, que entrarem nesta dislribuiç:1o , e 
ficare1n prejudicados em seus Ordenados, ser-lhes-Ido 
estes conservados até que tenhão novo accesso. 

Art. 36. Fica inteiramente prohihida a admissi\o 
de addidos com vencimentos, alênt daqnelles de que 
trata o Artigo antecedente. 

Art. 37. Os lugares , que depois desta reforma 
vagarem, serão preenchidos pelos Emprer,ados de im­
mediata cathegoria, tendo preferencia aquellcs que mais 
aptos se mostrarem ; e e1n iguacs circunslancias serão 
preferidos os mais antigos, ou os casados. 

Art. 38. Depois de dez annos de sen·iço, sem nota, 
os Empregados que se impossibilitarem de continuar a 
servir serão aposentados com o Ordenado {lropordonal, 
se tiveretn menos de ,·inte einco anuos l e serviço, c 
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com o Ordenado por inteiro, se tiverem rinte ciuco, 
ou mats. 

Art. 39. As Folhas do expediente da Hepartição 
serão assignadas c apresentadas pelo Porteiro tta Con­
tadoria Geral, e processadas sob a immcuiala respon­
sabilidade do Ofliciall\Iaior, c do Contador Geral. 

Art. 40. As Nomea~·ões dos Emprc{;ados da Se­
cretaria trEstado dos Negocios da Guerra al1~ os lu­
r,ares de segundo OHicial inclusive, c Carlorario, se 
t~trão por Decretos , sendo os mais por nomeaç-<les do 
l\finistro d'Estado. Todos estes EmpreGados , dl'nlro 
dos primeiros dez annos de serriços, poder:1o ser dc­
mittidos quando ao Governo parecer coHvenicnle. 

Art. 41. O Oflicia l J\tiaior, de accordo con1 o 
Contador Geral, são autorisados para mo,·crem os Em­
pregados de humas para outras Secções, como melhor 
convier ao serviço da Repartição : quando pon~m se 
não der este aceordo , resoh·erit o l\linistro d 'Estado. 

Art. 42. A terceira Secção da Contadoria Geral, 
destacada no Arsenal da Guerra, fica conn•rl ida l~m Con­
tadoria do Arsenal immc<lialamente sujl~ila :'t Con­
tadoria Geral, orGanisada sq~undo a 'Tabella N. 0 3, 
regendo-se pelo Regimento de 3 de Agosto de 1842 , 
na parte que lhe diz respeito. 

Art 43. O GoYenlo he autorisado a reformar os 
Artir,-os deste Regulamento, excepto os que Yersarem 
sobre o numero dos EmpreGados, seus respectiyos or­
denados, aposen lado rias, e moi umPn los , c penas. 

Palacio do Ui o Je Janeiro ctn 20 de Abril de 18 i ·1. 

J eronimo Francisco Coelho. 

N. 1.- Tabclla do pessoal da Secretan,'a d'Estado dos 
Negocias ,da Guerra, e dos seus -rencimcntos. 

1 OHicial l\'laior ....•...•.•...........• 
1 Contador Geral ••.•.•..•............. 
4 Chefes de Seccão. . . . • . . . . . . . 1 . 6ooav 
6 Primeiros Otli~iaes . . . . . . . . • . . 1. 2üO';f/) 
6 Segundos ditos. . . . . . . . . . . • . . . 800;jp 
4 Amanuenses ...... , ........ , . 600·7/' 

2.1oo.;, 
2. ooo.'f";l 
6.100~ 
7. 2oo~m 
1.800./7) 
2. 400-~ 
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2 Ditos lVIilitares. . . . . . . . . . . . . . . 360~ 
1 P,raticau~es . . . • . . . . • . • . . . . • • . 240w 
1 Cartorarto ...•......••....•......•... 
1 Ajudante do dito ....•.•............. 
1 l>orteiro •....•...•.•............•.•. 
2 Ajudantes do dito... . . . . • . • . . . . Goo,m 
1 Correios, comprehendidos todos 

os vencimento . . • . • . . . . . • • • . . SOOr't) 

i20r/7' 
UôOrtJ) 
soorm 
GOO~ 
800~ 

1. 200~ 

3.200~ 

33.480~ 

Palacio do Rio de Janeiro c_·m 20 de Abril de 1844. 

J eronimo Francisco Coe[ !to. 

N 2.- ]Jl ode lo a que se refere o § 5. o do Art. 7. 0 

F. . . Natural de. . . Filho de ... 
Assentou praça de Voluntario, recrutado, ou Cadete em .. 
Tan1\)s annos de idade quando a~sentou pra~·a. 
lleconhecido Cadete em. . . 
Alferes por Decreto de . . . 
Tenente por J) ... 
Capitão por D ..• 

&c., &c. 
Observações. 

As verbas que se cxtractaren1 deverfío referir-se :ls 
pe~·as Ofliciaes, d'onde se extrahirem. 

N. 3.-Tabella do pessoal da Contadon,"a do Arsenal 
de Guerra, e seus vcnc~·mentos. 

1 <:ontador ••.•.•.•....•••..••.....••• 
1 Oflicial .•..••.•.......•..•••.•..•.•.. 
1 Antanuensc .•.•............••..•..•• 
1 J>raticantc ..•....•...•........•...... 

1. 200';f/J 
SOOW> 
GOOWJ 
210~ 

2.840~ 

N. B. Não se ma reão Porteiro, c Ajudantes para a 
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Contadoria do Arsenal, pur(pte devem srrnr os da Se­
cretaria do n1esmo Arsenal. 

Palacio do Rio de Janeiro em 20 de Abril de 18 41. 

Jeront"lno Francisco Coelho. 

T.\BELLA DOS :EMOLUMENTOS QUE SE n:\o DF. COBlL\lt NA 

:\EC!tETAIUA n'EsTADO DOS NEGOCIOS OA C~CElUtA, 
A QUI: SE UEFEitE O AilT. 32. 

Decreto conferindo Postos. 

A Ofliciacs cffectivos de l.a Linha, hum por cento 
do Soldo de hurn anno correspondente aos Postos a que 
fon·m vromovidos. 

Aos Graduados , meio por cento , idem. 
Aos Jlonorarios, ou que não forem de 1. a L in h a 

I rrs por cen lo , idem. 

Decreto Reformando. 

A Ofliciaes de 1. a Linha, meio por cento do Sol(lo 
de hum anuo corrc:-poudcnle aos Postos, em que forem 
reformados. 

Aos de 2. 8 Linha, tres por cento, idem. 
llcgisto das Patcntrs , metade da porccntar,~m mar­

c;ula para os Decretos. 
N. B. As confirnHl~'íJcs conlinuão a par,ar como os 

Decretos. 

Decretos , Portarias , ou Avisos, nomeando para: 

Commandante em Chefe do Exercito, Divisão, Bri­
~ada , Corpo , Inspector de qualquer Arma ou Corpo , 
dons por cento das gratificações, ou ordenado de 1 anno. 

Commandante d'Armas, de Praça , Fortaleza ou 
Districto , Ajudante c Quartel l\'Ieslre General, Depu­
tados dos mesmos, lYiajores de Briaada, Ajudantes de 
Campo, de Ordens , ou de Pessoa , idem. 

Sceretarios J\1ililarcs , ou <lc (:ommandos tl'Ar~ 
mtl'> ~ idem. 
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Cirurgiões Móres , Cirurgiões Ajudantes , e Ca.., 
pcllãcs de Corpos , Brigadas , ou Divisões , idem. 

Conselheiro de Guerra , Vogal do Conselho Su­
premo 1\Iilitar, Secl'elario de Guerra, lVIinistro Adjunto, 
c Auditores, idem. 

Ajudante de Campo de S. M. o Imperador, Dire­
ctores ou lnspectores , Cirurgiões Móres , e Ajudantes, 
Capellãcs, c Medicos consultantes de qualquer Estabele­
t~imento, como Academias , Escolas , Hospitaes, Fa­
brieas, Arsenaes , ArrhiYos, &c. , iden1. 

Os Empregados Civis, que não vão aqui meneio· 
nados, de qualquer denominação que sejão, pertencentes 
á Repartição da Guerra , pagarão cinco por cento dos res­
pectivos vencimentos, alêm do que houverem de pagar 
pelo rcc-isto das Pa~cn~es, se tiverem graduações 1\~ili­
tarcs , ser,undo eslà disposto na Tabella posta em ,.1gor 
pelo Decreto de 29 de _t\G'osto de 1815. 

Os Empregados a quetn se houver de passar, pela 
Secr~Laria , Carta ou outro Diploma , alcn\ do Decreto, 
par,at'ão pelo feitio e rcgisto desse Diploma a quarta 
parte do vencimento de hum mez. 

Pela passagem d'Armn , ou Corpo, sendo reque­
rida, meio por cento do Soldo de hum anno. 

Licença temporaria com ycueimenlu por inteiro , 
ou com parte dcllc , por cada n1ez da licença : 

Sendo o vencimento concedido de ntenos 
ue hunl conto de réis annuaes. • • . . . . • . . . . . . 1 ~000 

Sendo de hum conto de n~is para cima até 
dous contos de réis inclusive . . • . . • . • . • . . . . • 1 ~500 

])c dous contos de réis para cima. . . . • • 2W)OOO 
Licença sen~ -vencimento algum , por cada 

DlCZ • • . • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • ;j:J) 5 00 
Outra qualquer licença ou dispensa não 

especificada ......••................•.• , . 6;mooo 
Concessão de Soldo, on outro vencimento 

aos que tiYerenl obtido licença sem ellc; o mes-
mo {1ue se teria cobrado da licença cotn ellc. 

Avisos ou Portarias em favor de partes , 
que não v:\o aqui especificadas,. . . • • . . . • . • 4~000 

Ditos com salvg , ou sec-undas vias, nlc-
tadc dos ori{~ina('s. 
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Cada Ycrba em Carta, Alvará, ou Por la ria 1 ~~o o o 
Registo -de quaesquer 1\Iercês concedidas 

sobre pretenções, que em virtude do Decreto 
de 31 de Julho de 1841, devem ser processadas 
pelo Ministerio c a Guerra. . . . . . • . . • . . . . . • 3#000 

Traslado, ou extracto, que deva ficar na 
Secretaria, dos docun1entos que se entreuào ás 
partes, o n1esmo que das (;ertidões. 

Certidões, por lauda escripta. . . . . . • • . . . '#: 800 
Buscas , o mesmo que leva o Cartorario do The­

souro , e}ll virtude do Art. 41 da Lei de 4 de Outu­
bro de 1831. 

As praças de prct não pagarão emolumentos de qua­
lidade alguma , á exccpçâo dos Cadetes. 

Não se pagará emolumento alsum por Avisos de 
licença para matricula em qualquer Estabelecimento 
seientifico. 

As partes da distribuição dos emolumentos serão 
as seguintes : 

Oflicial l\1aior , huma parte e meia. 
Contador Geral, h uma. , 
Chefes de Secção , huma. 
Primeiros Otljciaes,. hu~a •. 

·:··r· ~~glil14?~' ~~tQ'~~' mei4"~~ n· ~-~ !• 

Cartorano , me1a. 
Porteiro , meia. 
IIum exemplar desta Tahella será aflixado em lugar 

tla Secretaria , no qual possa ser visto pelas partes. 
Palacio do Rio de Janeiro em 20 de Ahril de 1844. 

J eronimo Francúco Coelho . 

..... 
UECRETO N. o 351 -de 20 de Abril de 1844. 

JJI anda p<ír em execurão o Plano para a reforma da Sccre ... 
taria d' Estado dos N egocios da Marinha. 

Hei por bem Ordenar que se ponha en1 execução o 
Plano pat·a a refonna da Secretaria d'f~stado do N e gocios 
(;la J\llarinha, que con1 este baixa, assignado por J croni~· 
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mo Francisco Coelho, do Meu f.t~>nsclho , l\liuistro e St•­
cretario d'Estado dos Negocios da Marinha. O mesmo 
:Ministro e Secretario d'Estado o tenha assim en tPwlido, 
e faça executar cmn os despachos necessarios. Palacio do 
ltio de Janeiro Cin vinte de Abril de mil oitocentos c 
quarenta c quatro, ngesuno terceiro da J tH.lcpcHdcucia 
c do lmpcrio. 

Cont a H uh rica de Sua 1\Iagcstadc o Imperador. 

J cronimo Francisco Coelho. 

Plano para a reforma da Secretaria d' Estado do.r; N egoc-ios 
da Jlart'nha, na conformidade do Art. 4\. Cap. il. 0 

da Lei N. 0 317 de 21 de Outubro de 184,3. 

CAPITULO I. 

lJivisão dos trabalhos. 

Art. 1. o A Secretaria d'.E$tndo .dos. Negocios. da 1\'Ia­
rinha será composta de huui Official 1\'laior, seis Officiacs 
e quatro Amanuenses, e terá para o seu expediente hum. 
Cartorario e hum Ajudante, hum l1 ortciro c hum Ajwlan­
tt~, hum Coatiuuo c quatro Correios. 

Art. 2. o O expediente da Secretaria scr:Í. (listri lmitlo 
pelos Otliciacs c Amanueuses, coufonne parecer 111ais cou­
Y~nieute ao Onicial lUaior. 

Art. 3. 0 Os actuaes I~mpregados, que em virtude 
clcsta rcfonna excederem ao numero marcado, ou ficaráo 
atldidos até havere1n vagas, ou seráo aposentados como ao 
Governo parecet· 1nais conveniente. Quauto aos l~mprc­
gados actnacs, (ptc entrarem nesta distribui,_::to, n:io scráo 
J'l'<'judicados llOS ordenados que tivcrelll, OS '-{Uaes ser-lltes­
hào conservados até que tcnhào novo acccsso. 

Art. 4. o Em quanto náo houver na Secretaria menor 
nulllcro de Olliciaes do (1uc os marcados no Art. 1.", não 
poderá o Covcruo nomear OfliciaL alGum, ne111 atlmittir 
addidos com vencimentos. 

Art. 5. 11 A Secç:io de Contabilidade, que actnalmcntc 
existe, continuará no tncsmo exercicio , em que se aclw , 
cn1 (}Uanto por Lei se náo crcar qualquer outra Reparti­
ção de Contabilidade •1nc a substitua. 
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Art. 6. o O Oflicial .i\'Iaior, Ofliciacs , Am;umcns<'s, e 
mais Empregados, c os Correios da Secretaria <l'Estado, 
vencerão os onlenados marcados na Tahdta junta. 

Art. 7. o As faltas de subordinaçáo, lJCm cmuo :1s de 
1·espeito e as de obediencia aos Superiores em tudo quanto 
for relativo ao serviço, serão punidas com :\ susrwns;io t~ 
perda de todos os vencimentos, etn quanto clla durar: 
a rcincidencia sert.i. causa sufliciente para ser (lemittiJo do 
lugar: igual procedimento se haverá com aqudlcs l~mprc­
gados, que deixaren1 de expedir e ter e1n dia os traha­
UJos de que forem. encarr~gados, salvo justificado motivo. 

!rt. 8. 0 A rcTclaçào dos negocias reservados·, a pu­
blicação dos despachos antes de expedidos, extravios de 
papeis, erros de Officio co1nmettidos cmn coul1ceimcnto 
de causa, e 1ucsmo por iw.lisculpavel Í{~norancia, ou otnis­
são serão punidas co1n a demissão do cm1n·ec-o, ai{~lll de 
qualquer outro proceditnento crhninal que deva ter lugar. 

Art. 9. 0 Os emolumentos da Secretaria d'Estado, se­
rão co]Jrados e distribuidos na conformidade do que dis­
poenl a rrabella junta. 

Art. 10. As nomeações do Oflicial l\Iaior , dos Offi­
ciaes da Secretaria tl'Estado dos Ncgoeios da I\fa1inha c 
do Cartorario, se farão por Df'cretos, c as dos 'outros J•:m .. 
pregados por nomcaç(JCS <.lo :Ministro c Secretario (L' Estado. 
Todos estes Empret~ados' dentro dos vrimciros dez HllllflS 

de serviços, poderão ser de1nitti<los •]tmndo ao Goyerno pa-· 
1·ccer conveniente. 

CAPITULO II. 

Aurilmiçõc.r e obrigações dos Empregrulv.f. 

Art. 11. O Official lHaior he o Chefe da Secretaria 
.rEstado, e por isso todos os Empreg:ulos da Secretaria 
lhe serão subordinados. Compete ao OHicial IH aio r: 

§ 1. o Dirigir e inspeccionar todos os trabalhos c fazer 
manter a boa ordc1n c regularidade do serviço, admoes­
tando civilmente aos que se descomcdire1n c nâo forem 
cuidadosos dos seus deveres, dando, no caso de n~~inci­
dencia, Jlarte ao 1\Iinistro c Secretario tl'Est~ulo para re­
solver o que for conveniente. 

§ 2. 0 Bar todas as informações que exigir o I\linistro, c 
mandar passar, se1n dcpendcncia de despacho, as Certidiics 
que· fore1n pedidas, c pos~iio ser lavradas sem .int:onvcni­
cntc. 

~ ~." I•'azer toda a corre~poudencia reservada e 1( t· 



.lel1aixo de sua Guarda, e hoa arrccadacüo c orde1n todos 
os papeis e rq~istos dos nq~ocios deste ·expediente. 

§ 1. o Assignar todos os vistos, flue se lançá o nos I> as­
sa portes, os quaes, ]JcJn como os }>asses, contiuuarüo a 
set· assiGnados pelo :Ministro c Secretario d'Estado. 

§ . 5. o Exigir, em nome do l\Jinistro, de todas as Au­
toridades dos Arsena~ de 1\'Iarinha, e lntentleucias, quer 
da Ctn·tc, quer das í'rovincias, informaçõ-es sobre obje­
ctos relativos ao expediente da Secretaria, para que an­
nexando a taes infonnaçi"lcs os esclarecimentos, que de­
pcn_dão da mes~na Secretar~a, e as. refi.exões. <fne j~tlr,ar con­
vem eu tes, suba o os nenocws ass1m 1nstrutt os a presença 
do JUinistro, para podet· á vista de tudo dar a sua deci­
são co1n perfeito conhecimento de causa. 

§ ü. 0 Lançar todos os despachos etn rcqucrin1entos tle 
Partes, que devão ser assignatlos pelo 1\Iinistro c Scct·cta­
rio cl' Estado. 

~ 7. o Ter debaixo de sua inspccçiio toda a receita de 
diuheiros da Sccrcta1ia, tanto do que for relativo a ctno­
lumcntos, como do importe dos pergaminhos dos J>assa­
port.~s pagos pelas Partes; e hem assim toda a despeza 
qtw 9e fizer pela 1·cspectiva Folha. l 1ara este expediente 
ser~i nomeado hutn Official da Secretaria para 1·cccbcr os 
din1teiros, c outro que lhe sirva de Escrivão: todos os 
dinl1ciros serão arrccltdados em hum cofre de duas chaves 
huma das quacs estará etu 11oder do Ofliciall\Iaior, que a 
confiar{t ao Escrivão na occasião de bzC'r-se qualquer 
transacçào do cofre, e a outra ctn poder (lo O!Iicial (pte 

serve de Thesourciro. No }lrimeiro dia ntil de cada 1ucz 
t~uá o OLiicial lHaior, c1u sua presença, verificar as con~ 
tas relativas a pergaminhos e etnolumcntos, fazendo desse 
exame o competente Tenno, que assignará cou1 o Escri­
vão c Thesourciro. 

~ 8. o Authenticàr cotn a su;} firma todo o expediente 
da Secretaria, que não for da assi{~natura do Ministro. 

§ 9. 0 l\Iandar comprar pelo Porteiro, ou por pessoa 
<la sua confiança, tudo c1uanto for necessario para o cx­
pcd i ente da Secretaria, de ntaneira que nada falte ao 
regular andamento dos sens trabalhos. 

~ 1 O. O Oflicial 1\Iaior dever~i ajuntar quacsqucr pa-
11ci:.;, despachos, Oflicios, on requerimentos, que possüo 
ter relação co1u a prctcnçáo que se lwnver de apresentar 
ao :Ministro, c ainda quando a náo teuhào, se o seu co­
niH~.cimt'nto puder coucorrcr para a hoa decisão do nc­
t~ono. 

· Art. 12. Os OHiciaes da Se<.:rcl~uia, c tuais Eutpn.:~ 
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gados ddla executar<-io cscrupulosamcutc todas as ordens 
que forem 1·elativas aos trabalhos, e expediente da Secre­
taria d'Estado; terão sempre em dia a cscripturação, de 
que forem incumbidos: seráo rcsponsavcis por todos os 
erros qnc eomuwucrctll no dcscr11penlw <lc suas ohriwufies. 

1\rt. 1 :t O (;a ri orario I <'r<Í. a seu caq;o a guarda 
de to( los os papeis c livros da Secn~tfria já co11cluidos, c 
JJem assim a sna Livraria: n~to (larú para füra livro alf~Uilt, 
c JIWSIHO qnal<jlltT papd, sem ordem do Oflicial 1\laior; 
teni Jnun Jivro, onde lançará tudo quanto saltir do Car­
torio, declarando porque ordem saltio, c qual o destino, 
(~ <tuando torn:.lT a eutrar, Í:tr:Í uo asscuto da sabida a 
C'Ompet.ent.e dedara~:to da entrada. Os Ollicios c mais papeis 
elo anuo liwlo scnio •~mmassado.s, conlcwlo c;ula Jllas­
so o invcutario do qne nclle t'.\Íst.e: ueste Íll\Titlarin dcn: 
iudicar-se o lllllllCro do Otllcio, sua datn, de quc111, c 
(1ual o seu contexto mui resumidamente, c tudo S«T<Í t·on­
servado coiH asseio e ordctll. Fechar<i e por<Í. os so-­
hr'cscriptos em to({o o cxpctlienle da Secretaria tl'Estado, 
tendo Intúto cuidado em que vflo todos os papeis citados 
llOS Avisos, c rcsponder:i por qual({ttcr falta., ou omissâo 
(JUC nisso hn_ja. . 

Art. 11. O A_jndaute do Cartorario lançar:Í no LiYro 
da Porta toclo o expediente de !,artes; L1r:i todo o tnais 
trahall10 de que for ÍHcumhido; c no impcdiuwnlo do C:tr-· 
torario o substituirá. 

Art. l:l. O Porteiro c seu Ajudante tcr:lo a St'll ctr."o 
a guarda da Secret~u·ia d' Estado;. rcspolHkrüo pl'los I in~~\~, 
c papeis em sen·i~o; ter;\o tndo o cuidado n;t lilltpt't.;t dos 
lHovcis c cas;ts da S<'l'.rclaria d'Estado; scllar:lo os Biplo­
lllas, c mais papeis <ptc leYai'('Jl! scllo; tt~r:io Sl'lltprc pro­
vidas de todo o twccs-;ario as utcsas dos Olliciacs; rccchc­
l·áo totlos os recados das Jlartes para os trausmittirctu a 
quem. forcnt dirit~idos, c as tratarfio S<'mpre eo1u a 111aior 
urhaniJade; c comprar;io, por ordem do Ollicial .l\Iaior, 
tudo quanto for necessario para o expediente da Secretaria. 

Art.. 1 G. O Contiuuo descmpenlwni tndo <p1a11 to llt1~ 
J(n· OJ'()I'Jlado r<'latiy:lll\('lllC ;lO SCl'VÍCO ÍntnÍor da SI'('IC-

taria d'.Estado. · 

CAPITULO 111. 

Art. 17. A Secretaria <l'Estado cstar:Í Cllt acli,·idadt· 
todp•; (),'; dias) f(llt' JJ;Io fntTJII nolllÍII{:0S' (li( S:lld•_•.c. .J,. 
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(;uanla, ou de Grande Gala, h:n•endo 11oreúi trabalho 
extraordinario, será a Secretaria aberta, ainda em dia 
cxceptuado , c todos os Ofliciaes, ou aquelles que foren1 
ehama<los por este nwtivo , compareccr:"io promJ,lmuéntc á 
hora dcsi{pw<la. 

Art. 1 H. Os OJliciacs cntrar:\o para a Secretaria As 
llOYe horas •la llHl.nh:l. vestidos dccentcu\cntc, c se con­
scn·ariio nclla todo o tcll\pO, <[llC o Ollicial Maior jnlt~ar 
JJCCI'SSario para o c:xpcdi,·ute dos 11cgocios, hclll entendido 
<JUC jf11llaÍs se fechar:'l a Secretaria ll"Estado antes das 
du1-; hor;1s (la tanle; se porem algutn Oflili;d tiver prc­
('isúo de l'CI lt'at'-S(~ mais cedo , O poder:'l faztT, }ll'CCcdclHlO 
liccnca (lo Oflicial 1'\Jaior. 

Ârt. 1 n. o Porteiro c m:tis Et11pregados snLalti'I'JlOS 
culr:tr:"io JllCia hora anks da llnrc:ula 1nra o~ Olliciaes. 

Art. 20. Todo o Ofli1:ial , on Empregado <ptal<}Ucr 
da Secretaria, qnc por l\IOtivo lcgitinJO n:io ('otnparccer, 
matlllar:i no segundo dia do incomllHHlo parte disso por 
escripta; e se o inlpcdiu1cnto exceder a tn·s dias, cn\·i:u:í. 
tamhem donuncnto autlH~ntico, qtlf' justiliqne a falta, o 
qual ~f'rá repetido todos os wczcs ctn quanto durar o im­
pcd i nlcn to. 

Art. 21. Ha,·er<Í na Secretaria hum livro, onde se 
lanç:uúo as fa I tas dos Oflic!a~'S, e, mais J~mpreu:Hlos, no­
tando-si~ 11clle os qnc cntrarao alem (las horas marcadas 
no 1\t·tigo dcci111o nono ; os qnc n:to temlo rotnparccido, 
n:io panicip:Ír:io 11a ft.lrJlla do Artigo antecedente, c em 
fim tudo qnauto occorrcr a respeito do cumprimento dos 
devPrcs (le. c::11la hmn, e delle se cxtrahirá no principio 
dos mczcs lnuna ropia cxada, qtw será rcmcttida ao 1\1 i~ 
11Ístro c Secretario J'Estado com as ohscrvações qne o 
Ollicial I\Jaior julr,ar a vroposito fazer, para que o JUi­
nist.ro tenha cabaL ~onhccimento do l~csempcnho e pro­
ceduncnto dos Emprcr,ados da llcpartu;:\o a seu cargo. 

Art. 22. He inteiralllcntc prohibido na Secretaria 
cl'Estado altercar c proferir palavras indecentes c inju­
rios~s. Se qualquer, esquecendo-se dos seus deveres, não 
se obst.ivc1·, sendo a(lmoc'sta•lo pdo Ofliciall\Jaior, ser;\. 
por este Jllandado retirar ela Secretaria, at•: <[HC o 1\1 i­
nistro c Secretario d' Estado resolva sobre o facto, :i 
vista da parte, qnc lhe deve ser dada, •lc ttHlo <[H:lnto 
houver occorrido. 

Art. 23: N~l.o se apresentarão rcqucriml'ntos, que 
não forem datndos e assi{pwdos pelas propri.1s l,artcs, ou 
por seus Jlrocuradorcs, ou que iucluin~tn documentos" 
que llfio tiYI'l'í'lll pa:~o a ta~a elo sPllo, " sPn1ln par;1 r•·· 
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tnuncração de serviços, vicl'Cin em publica fót·ma: se al­
g~nn requerimento se apresentat· nas referidas circunstan­
cms, o Official l\Iaior ordenaní., llOr seu despacho, publi­
cado no livro da porta, que as 11artes satisfação as faltas 
que observa r. 

Art. 24. Todos os documentos com que as Partes 
insti·uircin suas pctiçües, serão numerados e I'ubricados 
pelo Official :Maior, que deverá declarar á Jnargem das 
1nesmas 11ctiçi>es o numero de tacs documentos, os qnaes 
serão {ruanlados com estas petições, e convcnienterncnte 
cmtnas~ados depois do seu despacho definitivo; c havendo­
se feito obra por ellcs, ern uenlnun caso serão entregues 
:í.s Partes, excepto se forern I> atentes , ou Titulos orir~i­
naes: poderáo porêm dar-se por certidão, fazendo-se 
nesta declarada nlCnçáo do requerimento, a que se achare1u 
juntos; c dos despachos que por elles se 1izcrão. 

Art. 25. Depois de dez annos de serviço sem nota 1 

os Empregados qne se impossibilitarem de continuar a 
servir serão aposentados co1n ordenado proporcional se 
tiverem 1nenos de vinte e cinco annos de serviço, ou cmu 
ordenado por inteiro se tiveren1 vinte e cinco ou 1nais. 

Art. 26. Os Correios da Secretaria continuarão no 
1nesmo exercicio que actualmentc teJn , c cada hum res­
ponderá ao OfficiallHaior pela prompta e fiel entrega dos· 
papeis , de que for incumbido, para levar ás pessoas nclles 
designadas. , . _ 

'·Art~ 27. O :·~GtHetno he 1\~tôrisado a 1·cformar o~ 
Artigos deste Regulamento, excepto os que vcrsaren1 sobre 
o numero dos .Empregados, seus respectivos ordenados ~ 
aposentadorias, emolumentos , c penas. 

Palacio do Rio de Janeiro cn1 20 de Abril de 1811. 

J cronimo Francisco Coelho. 

Ta~clla dos Ordenado., que dcf!em vencer os .Empregados da 
S ccretada d' Estado dos N cgocio.r da lJf arinha, a que 

.fe refere o Artigo 6. 0 do Plano de.r;ta data. 

1 Official Maior .•.......•.....•••.•..• 
6 Oiliciaes a 1 . 2oo;a,ooo ...............• 
4 Amannenscs a 800:11)000 ..•.•.•...••.. 
1 Cartorario . . . . . . . • . . . • • . . .......••.• 
1 AjtHl:-u1tc ..•....................•••.• 
1 Porteiro ........•...........•...... ·. 
1 A,}n~lan1 <' .• , •..•••.•••.••.•.•••••••.• 

2.400~000 
7.200rli)OOO 
~.200(li)OOO 

800-77)000 
5oo:mooo 
soo:mooo 
;)oo:mooo 
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1 Coutintto ....••......•............•.• 
1 Corrdos a 800~000 ................. . 

~too~mooo 
:1 . 200Jj)OOO 

Total . . . . • 19 .000~000 

Palacio do Hio de .Janeiro ~lll 20 de Abril de 1 ~11 . 

.T c1·onimo Franri5co Coelho. 

TA DJ.J.LA DOS E'IIOLli~lF.~TOS DA SECRETARIA ll
7

ESTA DO I lOS :-.E­

GOCIOS DA .1\lAHI.'HIA. 

Decrclo.r con.fcrirtdo posto.'i. 

A OHiciaes cfl'cctivos da Armada, c Corpo de Artilha­
ria da l\'larinha, 1 por 0

/ 0 do soldo de huut anuo corrcs­
]lOndente aos Postos a que forc1u promovidos, ou em qu~ 
forem refonnados. 

~os Graduados, n~eio por o f o, idctu. 
Aos Honorarios tanto d' Armada, como da Fazcndrs, :~ 

por o;o' idem. 

Decretos reformando. 

Aos Ofliciaes d' Annada, ou d' Artilharia da l\lari nl1a, 
meio }lO r o/ o , ide tu 

Registos das Patentes, niCtade da porccntage•n mar­
cada para os Decretos. 

N. ll. Das confinnaçõcs continua-se a pauar como se 
fosse por Decretos. 

Decretos, Avisos, ou Portarias nmneando para Com­
Inawlante d,Esquadra, Divisão, Navio solto, Corpo (dos que 
f'xistcnt na Armada) ou para qualquer outro Co11unando, 
2 por o/ o dos ordenados ou gratificaçôes (le lnun anuo. 

Ajudante d'Ordens do lVJinistro , e mais Emprcr,ados 
no Quartd General da I\Iarinha, idem. 

Cirurgiões, Capellács, e Jlilotos (l'Arma«la, i(lcm. 
Conselheiro de GuciTa c Vogal do Conselho Supremo 

1\'lilitar, Director da Acadeulia, ou d'outro qualquer Esta­
belecimento, idem. 

Os Empregados Civis de qualquer denomina1~áo que 
sejáo, e os do serviço das ditfercntes Repartições do 1\'li­
nistcrio da 1\1arin lta, par,arào 5 })O f 0

/ o dos respectivos ,·en­
·~iuwntos de lm111 anuo , (' 111ais a f{Harta partP do \TII<'i-
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tnento de hun1 mcz pelo feitio c registo do seu titulo ott 
diploma. 

O tnestno pagarão os Empregados da Auditoria, Acmlc­
nlia, inclusive os Lentes e Substitutos; dos Hospitaes, c 
A1·senaes, inclusive os 1\'Iestrcs, Contramestres, c lUandado­
•·es das differentes Officinas ; os Ofliciaes de l~azenda do 
numero, de Apito c de outros quaesquer lugares, de que 
se passe por esta Secretaria Carta, Diploma, ou qnal<tner 
outro titulo. 

Passagen1 de hu1n 11ara outro Corpo, sendo rcquc­
tida, tneio por o f o do soldo de hun1 anuo. 

Licença temporaria cmn vencimento e1n todo , ou 
em parte , por cada mez de licença : 

Sendo o vencimento concedido de menos 
de luun conto de réis annuaes ..••..•.•... 

Sendo de lnun conto , e d'ahi para cima 
até dous contos inclusive ..•..•..•......•.• 

De dous contos e {l' ahi para citna .•.•. 
I ... icença sem vencitnento, por cada 1nez della 
Concessão de soldo, ou d' outro venchnento 

aos que tivere1n obtido licença scn1 elle-o mes• 
mo que terião pago se a licença fôra cmn ellc. 

Outra quaLquer licença ou dispensa aqui 
11ào menciona(la ...........•...•.......... 

Avisos ou Portarias em favor de l 1artes, 
que não vão aqui especificados ........... . 

Ditos com· salvá, ou segundas vias-1neta4 

de do que se paga pelos originaes. 
Cada verba ern Carta, Alvará, ou Portat·ia 
Registo de qualquei·l\1ercê concedida sobre 

pretenções, CfUC, na fórma do Decreto de 31 
de Julho de 1841, devão ser processadas pelo 
Ministerio da Marinha ................•..• 

Certidões , pot· lauda cscripta .....•...• 
Buscas- o mesmo que leva o Cartorario 

do Thesouro e1n virtutle do Artigo 41 da Lei 
de 4 de Outubro de 1831. 

Traslado ou extractio, que deva ficar na 
Secretaria, de documentos que se entregarem 
<is Partes , o mesn1o que das Certidões . 

Passaportes e Passe.r de N rwios. 

Lanchas c Sun1acas para os Portos da 
Provincúa do Rio ....................... . 

Galeras e Bergautins para ditos da dita .. . 

1~000 

1~500 
2wooo 
w5oo 

GJ'j)OOO 

1;mooo 

1';fb000 

~~000 
~msoo 



Sumac.as, Galeras e llcrgantins }lara Eu­
ropa c outros Portos, tanto Estrangeiros, como 
N acionaes fúra da Jlrovincia do Hio •...... 

J.Janchas costeiras , dito dito .......... . 
llasscs para Emlmrcaç<>es estrangeiras .. . 

Scllo de Passaportes c Portarias de Pa.ue.f. 

Ile cada sello 1wqucno de Jlortarias e Jlas-
saportes de passageiros ................... . 

Ile cada Lancha c Sumaca ........... . 
De cada Galera, ]3cq~antitn e Smnaca 

para fúra da J>rovincia do Rio ........... . 
De cada Etnbarcação estrangeira ...... . 
De cada I.Jancha costeira quando refor-

5~000 
3~000 
6~000 

":t/JlOO 
;jj)lOO 

';fj)200 
;rj)200 

Jnar o Passaporte.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~100 
As praças de utarinhagem, ou as praças de 1wet do 

Corpo d' Artilharia da 1\Iarinha, excepto os Cadetes, são 
iseulas tlc pagar enwlumcntos. 

Nüo se pagará emolumentos por Avisos de licença 
para matricula en1 qualquer Estabelecimento scicntifico . 

. ~s partes da distribuição dos emolumentos serão as 
scgmntes : 
Oflicial Maior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • hum a parte c 1neia. 
Ofliciaes. . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . hunm dita. 
Cartorario.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . nteia dita. 
J>orteiro. . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 1ncia dita. 

Hun1 exemplar desta Tahella ser:i affixado em lugar 
da Secretaria , no qual 11ossa ser visto pelas Partes. ' 

Palacio do Rio de Janeiro ctn 20 de Ahril da 1814. 

Jeronimo ·Francisco Coelho . 

....... 
DECRETO N. 0 352-de 20 de Abril de 1844. 

Approva o Plano para a organz"sação das Pagadon·as Mi­
litares nas ProtJincias do lmperio, autorisada pelo Art. 
6. 0 § 3. 0 da Lei N. o 317 de 21 de Outubro de 1843. 

Hei por bem Approvar o Plano da organisação das 
Pagadorias Militares nas Províncias do Impcrio, que com 
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este baixa, assignado por Jeronimo l;rancisco Coelho , do 
Meu Conselho, Ministro e Secretario d'Estado dos Ne­
gocios da Marinha, e interinamente dos da Guerra. l)a­
lacio do Rio de Janeiro em vinte de Abril de mil oito­
centos o quarenta e quatro, v•gesuno terceiro da I nde-­
pent1cncia e do lmperio. 

Com a H uh rica de Sua Magestadc o Imperador. 

Jcronimo Francisco Coelho. 

Plano da organisação das Pagadorias jJf ilitares na.~ 
Prorincias do lmperio. 

Art. 1. ° Ficão ereadas Pagadorias l\Iililarcs de pri­
meira classe nas ProYincias da Bahia , Pernamhuco , 
e Pará ; haverfío lambem Par,adorias de sc•r,uJHla da~sc 
nas outras Províncias, em t)HC o hem do serviço exi­
gir o seu estabelecimento. O numero, ,·eneimentos, e 
graduações dos respectivos Emprer,atlos eonslarfío da Ta-­
l>clla junta. 

Art. 2. 0 As Pagado rias 1\Iilitarcs são destinadas 
:w processo, e regular c prompto par,amcnto de todas 
as despezas do l\Iinisterio da Guerra. Elias poderão ser 
supprimidas , ou reduzidas no numero de seus Empre­
r,ados, conforme as circunstancias, (JUC occorrercm. 

Art. 3. 0 Nas Províncias em que houverem con­
sidera v eis forças de operaçücs em serviço de guerra , 
o Governo estabelecerá temporariamente Caixas l\1ili­
tares , encarrer;adas de todos os pagamentos da for~~a 
de operações. O numero dos Empregados em tacs llc­
partições será dependente do que exigirem as neces­
sidades do sen·iço, c os respectivos EmprPgados serão 
(le mera commissão , c f('mporarios . 

Art. 4. 0 As Thesourarias de Fazenda forn('ecr:\o 
mensalmente its Pagadorias I\lilitares os fundos nccessa­
rios, precedendo o respectivo pedido motivado, c auto­
risa~:ão do Presidente da Provincia, que o nilo auto­
l'isará sen1 que pela Thesournria se Yerifiquc se a quota 
requisitada t~orresponde ;', distribuição do Cre(lito; dc­
n~ndo por isso taes pedidos serem direclatn('n!e <'nYiados 
;ws f nspcctores d(· Thesou rari;ts com hum Hr~ lan('Pif 
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demonstrativo Ja applicação que Li verão as som mas cons · 
lantes do pedido anterior. 

Art. !">. 0 'Todos os documentos de despcza serão 
processados em duplicata , e remeuidos mensalmente 
pela~ Pagadorias, hulls :í Thesouraria da Proviucia , e 
os outros :í CoHtadoria Geral da Guerra, acompanhados 
do Balancete de Heceita e Despcza, organisado conforme 
os modelos fJUC IIH'S forem transmillidos ~ c com todos 
os .c~clarrcimenlos, (PH' pelas (li tas Reparli(,·í)cs se lhes 
e~•gtr. 

Art. ô. 0 As Pagadorias l\lili lares são competentes 
para requisitarem :ís dill'erelllcs Autoridades loeaes, os 
t>sdarecimcn tos q uc llCccssi ta rem :'t hem da fiscalisíH)ilO 
da despeza. 

Art. 7. 0 NeHhuma (lcspcza serú ahomula pelas so­
],rcditas Pagadorias, que n:io seja aulorisada pela le­
g-isla~·;\u l\li I i lar, autorisa~·c)es cspeciacs do l\Iin istcrio da 
eu erra, ou ordens dos Presidentes, circunscriptas estas 
:'ts di~ posições do Decreto de 7 de Maio de 1 842 N. 0 1 ;)8, 
soh l·csponsahilidade daqucllas Hcpartiçõcs. 

Arl. 8. 0 O pagamento dos prcls tcr:í lugar de dez 
em em dez dias, c o que corresponder ao ultimo prazo 
do mez ~e Ido cflcctuar:'t, sem que preceda a compe-
1entc reYisla de mostra, para se Yerificar a IP{{alidadc 
da de~pcza. Esta revista scl'ii fei la pelo Oflicia l da llar;a­
doria; c níHJllellas, onde os não houver, pelo Escri,·~io; 
devendo n~rificar nos hospitacs a cxistcncia dos doentes. 

Art. U. 0 O Commissario Pagador he Autoridade 
competente para em algumas occasiões proceder <?CU­

]armente ;\ verificação dos pontos das ohras lVIilitares , 
f~tzendo comparecer em sua presença todos os opcrarios, 
c bem assim fisealisar os preços dos mnteriaes , dando 
eonta nos Presidentes dos abusos que encontrar. 

Art. 1 O. S:i'o cla,·icularios dos Cofres das Paga< lo­
rins, o Cmnmissario Pagador , e o Escriv;io , e lhes hc 
expressamente prohihido r;uardarem fóra dellcs qualquer 
som ma, por mais diminuta rync seja. 

Art. ll. As Pa~·ndorias JVIilitarcs terão essencial­
mente os se{~uintes Íivros: 1. 0

, o de Receita c Des­
pcza; 2. 0 , o de Hq~i~to das Guias; 3. 0 , o da corres-· 
JlUtHlen<'ia Ofli('ial: 1.", o <lo desconto que "C fizf'r ans 



. ' '•' 
•t 

I 
1, !"".u,t'~; 

'· j,' 
\) :" . 
·t,~ .. 
~ ~'' ~· 

r~~~.·~. J 

'I t ••. ~l -t· 
H:' ' 

~!· . 
•) I' 

( : s ) 

Ofliciacs. E~tcs livros sct :i o ruhricado~ por quem os 
Presidentes autorisarcm. O liYro da Heceita e Despeza 
somente scrvirú no exercicio a que corresponder, findo 
o qual será transmittido à Contadoria Geral da Guerra, 
con1 o respectivo termo d-:._~ encerramento. 

Art. 12. As Pagadorias J\~tilitarcs silo sujeitas ao 
J\1inisterio da Cu erra, cont quem ~c corresponder:\o por 
intcrmedio dos Presidentes, á cxcepção da remessa das 
contas mensaes ú Contadoria Geral, na fórma do Art. 5. 0 

Art. 13. As nomeações dos Commissarios Pag·a­
dores , e Esc ri r:ies s('rio feitas por Decreto; todos os 
mais Em pn .. aados , c tamhem os das Caixas l\1ili lares 
crcados temporariamente, ser:\o nmneados pelo l\linis­
tru <.rEstado. 

Art. 1-1. O Governo cn1 Rceulamcnto especial , 
dcterminar:í. tudo o que disser respeito ás attribniçücs 
e deveres de cada l1um dos Emprer,ados das Pagadorias, 
e a?. que for rclati vo_ ao Jlroee~so de esc ri pturaçilo , con­
tabilidade, e prestaçao e contas. 

Palacio do Rio de Janeiro em 20 de Abril de 1844. 

J eronimo Francisco Coe[ !to. 

Tabella do numero dos Empregados das Pagadorias Afilitares, 
!Uas graduações e J~encimentos. 

PAGADORIAS 1\ULITAHES. 

De 1. 11 elas-i De 2.a cla.~-
se. se. 

~-r~~-- c;---~:-
.... ~ :::s .... ~ ~ 

~ ~S ~ ~ .§ § 
,? ~ ~ .~ ~ ê 
~ ~-8 ~ ~..s 

------------ ------ --------------
~om~n!ssario 1\lgadm· . . Ten. Corou. I VOOhOOO 1 7208000 
I<.s~r! v ao .. · . . . . . . . • . . .1\f~jor. . . . . . 1 7 20h000 1 GOOhOOO 
Ollictal .•............ Capítão.... 1 480h000 
Aman_ueuse ......•.• Tenente... 1 .240h000 1 .2WSOOO 
PorteH'O . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 1 .240h000 
Para quebras do Cofre.,............ 1508000 .... 100,~000 

E.MPnEüOS. 

l
1
alacio do Hio de J nnciro em 20 (le A ln·il de 1 ~ 14. 

T rrnn?·mo Fr(ftlclJn> Cor·//1 n 
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• DECRETO N. o 353-de 20 de AJ)ril de 1 R i 1. 

Ordenando que coutinue em vigor, com algumrrs altc­
?·ações c additamentos, o Regulamento anne.ro ao De­
creto N. 0 135 de 26 de Fevereiro de 18~í2, que re­
formou a Secretaria d'Estado dos Negocias EstrangcinJs. 

Hei por bem OrdC'nnr, etn virtude do Artigo 
quarenta e quatro da Lel Je vinte c hum de Outubro 
de mil oitocentos c quarenta e Ires, que conlirnw ern 
vigor o Rq~ulamen to annexo ao 1\Ieu J mpcrial Decreto 
de vinte e seis de Fevereiro de mil oitocentos e qua­
renta e dous, que reformou a Secretaria d'Estado dos 
Nev,ocios Estrangeiros, com os adJitamentos, allera­
ções, e Tabella de emolumentos, que com e~te baix:Io, 
assi{~nados por Ernesto Ferreira França , do !\'leu Con­
selho, 1\'Iinistro e Secretario d'Estado dos Netiocios da 
mesma Repartição , o qual assitn o tenha entendido, 
e faca executar. Palacio do Rio de Ju11eiro em vinte 
de AJ;>ril de mil oitocentos e quarenta e quatro, Yige­
simo \terceiro da Independencia e do lmperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Erne~to Ferreira França. 

Alterações c additamento-s feitos no Regulamento annc;ro 
ao Decreto N. 0 135 de 26 de F ct•crriro de :18!a.2 , a 
que se refere o Decreto N. 0 353 de 20 de Abril d~ 
18! .. 4. 

Art. 1. 0 Os Ofliciacs que ora cxistf'm con tinuà­
rão a servir como até o presente: fJltando por<~m al­
gunl, não será nomeado outro até que seu nume'ro fi­
que reduzido ao fixado. 

Art. 2.° Ficão supprimidas, en1 conformidade (lo 
Artigo quarenta e quatro da Lei de vinte c hun1 de 
Outubro de mil oitocentos e quaren La c tres, as gra­
tificacões concedidas ao Otlicial Maior, Ofli<'ial de Ga­
hinet~, Chefes de Srr~·ão, Archirista, c seu Co:ulju-~ 
\ador. 
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Art. 3. o Poderá o 1\'linistro conceder aos Praticari­
tcs hum ordenado até a quantia de quatrocentos mi 
réis a cada hum, quando o julgllr conveniente, c se­
gundo o zelo e aptidão que mostrarem no sen·i~·o. 

Art. 4. 0 Os Emolumcnios desta Secretaria d'Es­
tado cobrar-se-hão pela 1"'abella junta, assignada pelo 
respectivo I\tlinistro e Secretario d~Estado. 

Art. 5. o O Oflicial 1\'Iaior, alêm de suas outras 
attribuições , terá debaixo de sua inspecção todos os di­
nheiros da Secretaria, tanto do que fo1· relativo a Emo­
lu~entos, como ás despezas c.on1 o expediente da ntes­
ma Secretaria. 

Art. 6. 0 Alêm dos casos de servico extraordina­
rio, estará a Secretaria aberta e em a~tividade desde 
as nove horas da manhã até ús duas todos os dias que 
não forem exceptuados pelo Decreto numero cento c 
quarenta e dous de doze de lVIarço de 1nil oiloccHLos 
c quareula e dous. 

Art. 7. o Os Empregados da Secretaria d'Estado 
voderão ser demittidos dentro dos primeiros dez aunos 
de sua nomeação, quando ao Governo parecer f'onvc­
niente. São todos responsaveis pelas faltas de suhor­
dinação, de respeito, ou de ohediencia aos Superiores 
em tudo quanto for relativo ao serviço: por deixarem, 
sem justificado motivo , de expedir e ter em dia os 
trabalhos que lhes incumbem , ou de que forem en­
carregados: e por commetteren1 qualquer erro de OJli­
cio com conhecimento de causa, e mesmo por indes­
cupavel ingnorancia, ou omissão. Nos casos graves est:lu 
sujeitos á demissão, e nos menos graves á suspensão. 
Esta trará a perda de todos os vencimentos em quanto 
ella durar, e aquella não exclue qualquer procedimento 
criminal, que deva ter lugar. 

Art. 8. 0 O que se acha estabelecido no Titulo 
primeiro do Regulamento de vinte c seis de Fevereiro 
de mil oitocentos e quarenta e dons sobre o preen­
chimento dos lugares vagos, e sobre a preferencia dos 
Otliciaes e Amanuenses para os lugares do Corpo Di­
plomatico, e vice-versa, h e subordinado ao judicioso 
e prudente entender do Go,·erno, segnndo a maior 
vantagem do serviço publico. 
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Art. q () (} (~w,·cnl;; {ica anhr:;:ui,) :1 a}luq·lJtar 

os Em prcG·ado~! q uc ti Yercnt n1ais de dPz ilHnos de s-er­
viço, não tendo nota ou erro de Oflicio, quando por 
1nolestia ou idarlc ayan~·<H1a se 1nosl ran~m i rn possi h i li la­
dos tle r.tmtinu~:r a servir. Esi:ls aposcnl:ldoria~; S('r3o 
collcedidas com o onlcnado pnr inteiro quando o Em­
prq~·ado liYer YiniP cinco ou m;!i~:> ;nnw:; d(~ ~;en·ico, c 
COlll Jlttma di~:liillll":io prnporci~>JJ::l (jllaiHJO tiVCl' JllC­

llOS LCll!{lO-
Arl. 1 O. Fica o ( ~on•rn o a H: oJ i.-·.:lílo a ;1l krar o 

n'(1 f1'lll'llll 0 J'l') ,L~e·l•l (~('''i' 01 'l''J':, c1
l f.',;l'~(':~ "~""!1' 1 () '\ l''"ll"-'-- fJ _ < '--· • \ 't ..... .._...,,l.t. l_, ~'-/ x..t< t ~~, , J. (l , 1 '~o:.-n. ,. • L·•" '-' 

ricncia o aeousclbe, cxccplo H·;·.qw·lla~' <li~To~i<.~fic:; que 
versarem sohn~ o numero do:; E::Jpn·n·;qlo . .;;, orden:ulo~, 
apm;cnladori;!s, cn1o I u n:(~n lo:~, c 1 H' lia:->. 

Palaeio elo T~;o de Janeiro f~n '~·;;de Abril de 1~\41. 

Ta1Je~la dos Enwiumr:ní,;:;, fj·'d.; :,c ,_lncm ~:1Ut.,.Ircr ·J:(f. Sc­
crcta1·ia d listado dos 1\eqoá::.; Esf.:·rnqcÚ'os, em co~r­
fonnidadc do !Jccrclo j:l. 0 ;)(_);_! r1c ~io de Aln il de 
18-'í-'l·. 

Dccrclo de JHHncac<lo de Emlwi:.:;uhr .. 
Dito de Enviado Itxlraonlinario c J\li­

nisl r o Pleni potcnciario , c l\fillistro Rcsiden te. 
Dito de Conselheiro, c Secretario de J~e-

ga~'.;to ........................•..•..... 
Di lo de Encarrq~ado de Ncr,o('io~-; ...•. 
Carla Palen I. e de Consul Geral ...... . 
l)ita tli La de Consu 1 ............... . 
V ice-CoJJsul ....•...•.•...•.....•.. 
Addidos :'ts Lcr,a<,·ões .•.......••..•.. 
As Cartas Paten tcs de conGrm;Jcão dos 

dilfcrentes Consules Estrangeiros se ~·egula­
rio pela n1csma proporção estahclccida para 
os Consulcs N acionaes. 

Decreto de nomeação para <{ttalquer ou­
tro Emprc{~O ou Commissão com vencimcJlt(l 
annual, Aposcnlruloria, Gratifir:wão, l\•·. 

:\2~7'000 
:18-~'}j-100 
:1s:~1oo 

:~2-}i)OOO 
25~7J)600 
25~/!)600 
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Sendo o ·veneimcnto auHual at•~ 100,~ 
i uclusi ,.c .•..•....•..........•......... 

Até 20o.:roooo oi lo ••..•••..•.•..• 
>> 300W)OOO dito .. ~ .....•....... 

.-{ ~ d' )) J00rjj_)OOO ILO •••••••••• , • • •• 

)) 500W)OOO dito •.•............ 
,.., r:. .'+f-.. l . 

)) 1 aO!'j.j...JOOO ex c us1 r e •.....•.... 
)) t . ooo;;tooo dito •....•.......•. 
>> 1. 500~000 dito •...•.....•.... 
)) 2. ooo;mooo dito ...••......•... 
)> 3. 000~000 dito .. -....•........ 

De 3.ooo;mooo dito ............. .. 
Passaporte para huma pessoa ........ ~ 

. Sendo para pessoa cmn sequilo 1mgar:\ 
mais por cada hum ................•.... 

Licença temporaria a Empregado con1 
yencimento de ordenado, ou gratificação an­
nual, em todo , ou parte , por cada n1cz 
da licenca: 

Sendo o vencimento concedido de nle­
uos de 1 • ooo;mooo annuaes .....••....•. 

Sendo de 1. ooo~fjjooo para cima até 
2. 000~000 exclusive ••...•.•......•••.. 

Sendo de 2. 000~000 para cima .•... 
Licença sem vencimento, por cada .mez. 
Qualquer outra licença, ou dispensa .. 
.Avisos ou Portarias em proveito de partes 
Ditos com salva, ou see;undas vias-

metade dos orir,inaes. 
Certidões, por cada lauda ..•........ 

t)~OOO 
1 OeLj)OOO 
1 f)r~OOO 
20#000 
2flrJrOOO 
30~000 
35./j;OOO 
:37w!>OO 
40~000 
45rJrOOO 
50~000 

ü-:1'100 

1 r/7'000 

1~500 
2~000 

:jjj500 
6~000 
4~/j)ooo 

~800 

Palacio do Rio de Janeiro em 20 de Abril de 1841. 

Ernesto Ferreira França" 



COLLECÇ~\o DAS LEIS DO IlVIPEHIO DO nnASIL. 

1814. 

TOMO i. 0 PAilTE 2. 8 SECÇlO 1 t. 11 

DECnETO N.o 3f)1-de 25 de Ahril de 181~L 

Declara Hem e/feito o de N. 0 332 de 20 de Dc::,cmbro 
de 18't-:J, e dá novas providencias sobre a frJnna de 
conferir o Gráo, c passar a Carta, ao." Bacharcis em 
_l.elras do Collegio de Pedro Segundo. 

Auenden<lo a que o Decreto numero trezentos e 
tri11ta e dous de Yiulc de D<'zembro de mil oitocentos 
c qt~aren la e Ires não esl<i e In perfeita harmonia cotn 
o Phuio de Estudos adaptado pelo de numero sessenta c 
dous do primeiro <le F~vereiro de mil oitocentos e 
qrwrenla c hum, c que carece de Yarias dedarat:õcs 
sobre a fúrma de conferir o Gr;Ío, c passar a Carla aos 
Bachareis em Letras feitos no Collegio de Pedro Sc­
r;undo: Hei por bem, depois de Ler Ouvido a Sec~·:'lo 
do Con~~dho l\'Estado tios Net;ocios do Imperio, lVIan­
dar que fiqne sem efieilo o sobredito Dcerclo numero 
trezcnlo:-; c trinla c dous, c que em Jur,ar de suas 
disposições se ohscn-e o scr;nintc. 

A rl. 1. 0 No fitn de cada anuo lecli v o , concln i­
dos os exames, receberão o Gr:í.o de Bacharel em Le­
tras os Alumuos do Collrgio de Pedro Ser,undo, que 
houverem feito os estudos dpclarndos nos Estatutos, 
por que se rege o mesmo Collrgio, e ohtido appro­
vacão em t"Jdas as mal<'rias ensinadas. 

. Art. 2. 0 O Conselho Collcr,ial, reunido com an­
ticipa~:fio conveniente, á vista dos assentos, que exa.­
minará, respectivos a cada hun1 dos Bacharelandos en1 
todo o Curso de seus estudos, fará huma rda~·ão es­
pecificada dos que achar nas circunslaneias do Artigo 
precedente, a qual será entrq~nc ao l\1 in isl ro dos N{'-
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p,ocios do Imperio; c rertificar:'t a :1ptid:to de cada hum, 
f:omo adiante se prcscrcY<'. 

Art. :Lo No mesmo dia, e lug:n· <l(•sig·uatlos para 
a distribuic\o d:Js prcmios, de que trata o Artigo ceulo 
c YintP e oito dos nli'Jlcion:uLr~ Fstalulo.~, ('com a mes­
ma so1emni{bdt~ e~;t;.!Jelccrda 110 Artigo ('t'lllo (' trinta 
c dons, scr/t dado o dito Cr :w a quclll ('(llll[!('lir pc!o 
modo prcseriplo W>~ Artigos seguintes. 

Art. 4. o Em segn i<h :'t d isl ri hu i<::"io (lus prcm i os 
o lleitor do Culh·gío de P('d!'n í.:"~~undo :tpresc:'tar:'t ;:o 
1\Iiuislro do IIHJH'rÍo, nu ;to seu Cont:nis~~:q·io, cada hum 
<los Bílclt;ll·<'iandos peLt or~L·m dt~ ::.nas m<llricultts, di­
zf'ndo: T(•JdHl a IHJ!ll'a de~ :qHt·~;t•lllar a\ oss:r F\('elll'll­
cia os Scuhm·(•s 1·'. 1·'. e l·'., q1H' pedem o Cr:.u> d(~ l~adt:t·­
reis cn1 Letras, e <·~·.t:lo haLiliLtdado~ para o nh!<'l'<'tll. 

Art. 5. 0 Lo;}o dqHJi~ d:t :qH·c:-;enla~::\:), o prim<'iro 
dos Bachan·lando·.; na ordt~,n d 1 nnlr:L'IIh, i'()!ldo--~~P 
<lc joelhos, pre~31ar:'t ,,!Jre o Liu·o dus S:l!t~o:; f'~'.'tlll­
rr,elhos o scn:t;inlc .Jlil'il':l:'!ltn: -----Juro m:l:lki' :l n(·li.oi·~o 
\ " , ( J 

do E~;ta:lo, nhcdw:('r, e d1 l'('ll\~l'r a ~-)ua .\h;~'·:-::·!:· o 
lm1wrad()r o Sl~nh'l!' D:>m P:·drn S\',o·un..lo, :t' ln·;~i!u!--o 
, .. -)t·~ P··tri:l"' cc': ''{)"!"••· Cf'l'"·!., n'P l'n· t·t···~; •. ,.! 11 ,,., ·· • . , . , • " ( -. \ , , . 1 , , i • , . ,_ . . , • • , J , ~ •. , • • , , '- • I < , , ( t 

l'rD~perid:!l_k d~> hnpp:·io, (' >,.:~i:'rl!rr <·:,;~1 l-·:d:hd(~ :h 
ubriO'ae)('s nne !::e f<>rc:H !:1 ·~~~nhid:1·;.- ( }:; 1~1;:1-; ní h 

O • I I 

ordem d:'~' lT'~!i"t;'.:l;, !':~l~ 1 · ;,.,l:ii:1H':l:(• tl_:· i.,:-l;w:;, 
d i I' :1 () : - -~. ; . ; li . ~ .i . : :. : - " " 

i\!·I. r:.'• ~):·, ~:; ~ \ .~,, · ·. :::~;,~;}, () ~ ~~·!··,··~1· ·1:!,~(!():~., 

pe!:t nr J,. :1 d:. tt11r·· :·'""':)~,··", . ~~, ~.~i:li<-

tro d:) lmp·!i'}, q:1· !!1·:' -:''';(~ :1. (·:'.·:·• ~~!,:!r-
l'Ct{~ d;r (<';t:·,tld• ~· ·! il"· ::·:im !::·:!· ·) 1· ··r~:liT: 
da nw~:na ~·',r), \::/: :; :·>-J:: a Lei ,-,:; ~~~·: ~;~;;1 i~<t-

ehnn·Í>; c:!l !.r ::·:1;, (·:;j~) C:·;·t(l c-~pero !:: 1 :l:TÍ.: ::, ::1;1'·;•, 
tan!fJ (';n:~:> o !1T:•·i~ l·;:\l ~:·;·n·cf'r. 

Art. ~-.o 

:;i:.;!!r:i 11 un::t 
:;,as a ·::1 L!T 

qu;· lr;·t~ :<· 
l1>l' 1 \i--c-\::ii 1. 

!rj;d di) ( >!;í : l 
li 

d" 111 1 t :J--; 1 i .. ; ~f·:.,.;'· ! ' 
J,' 
! 

I 
1'1 i" 
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<lo aos tanlus de lal mcz c de tal anno, ualural da Pro­
viucia de .•. , f'aze:n CCI'~O aos que a preSCill~~ \ Íl'C'IH 
'\ uc o mesmo Senl:or F. . tem fci lo os estudo:) dcchra­
dos nos E~talutos, qne n·~~uLio csl~ Estahdeeimcnto, 
e fui appn)';ach e:n toda:-; as malcrias alti ensinadas: 
p~·lo que o cOilsid<~r:io com a aptid:lo n<·ccf,saria para 
n·cTlH-r o Cr:.to de lbchard em l_tlra:-~, que lhe, un­
cr·de o Arti.n·o dnn·n!us <' tri'!Lt e fJll:dro dos refl'ri-o 
dos Estatuto:.-. c;·)2 o .Alunwo ti\<T sido premiado, 
;HTt'CSI'C!llar-sc-lla. -Certilil':l.o ou!nh;lil, com particu­
lar s;:tis!';n;·:lo, que o dito Senlwr F .. l'oi prnmiado 1\0 

primeiro anilO, (~e., no segundo auno, &e., declarando 
a natun·;.a dr>'; rremios.) E em lestcnnt!lbr) elo que dito 
fica, da-sr, lhe o pre~cnre 'J'ilulo, ;ls:-;iguado pelo Hei­
tor, c sei h do com o ~}cllo do n·feridu Collq;io. Hio 
de .fanc·iro aos tantos de tal mez e de Lal anno. (l·~ste 
Scllo ser:', co~: 1 'll·tne ao modelo Jlllll1('l'o pnmc1ro, e 
po·~: . ., na Car' ·t pela maneira, que adiante se dirú). 

~ 2. 0 Na pagina sq;·uinlc~ a Carta mandada passar 
pelo tll in i:-.tro do J m per i o , do L h cor s1·gu i 11 t f' , e que !"Cr:'t 

por dle :ts::.i{~n:tcla: F' .. , do Cnn~ellw de ~)na J\Iages­
lall~~ o hnpl'rador (o Titulo qtt<' !Ín·r), fdini:"lro e Sl'­
tT<'lario d·'i·>udo 'do"' Nl·;•;(T! ,:-; d:) l:np(Tio, <~ ncsla 
qualid:uL· D;n·ctor (h Co!lq;·io d<· 1\·dro :)(·.;;·undo, na 
f't')nna <)~l:; E:;l:lt:II(J;, <[IH~ JT•r;d:t•) o dit() I·>.;Lt!H~I(·ci-o 
JlH'Illo, :\lknrl.;•nJo ao Titulo d~~ :tplid:t() obtido pelo 
~)c~dwr F .. , !il!J~) dl~ .. , n:tlur:d d:1 Pr:l\ilt('ia dl· .. , 
m1dc~ n:!~Tco ;y); la:!!~)~ d<~ wl PH' '., c d(~ Ltl :tn:J(); <~ 
ecrlifi;·:uh d·t id(•;;t:d:~t!(· d:· :::1!~~ p:· · "a [:<·lr> Ht·:~:lr, 
qtw Ll'o :tpn•::<·l;i:;:l p:·nnt<~ r> \ i:·:·-;::·i~ li', <~ 1nai~ 
l\ictnlH·:>,~ 1\D (:m;-:elhD Cul1P; 1;;~d do ::1'~'::'·io;:ado i·>.:;La­
hdcl'i:l:l'lll.,, h~~:l ('',Tin :to'; qu~~ <~·!:! C:1;·!a YÍrcrn, que 
ao dito ~-)(•tdl:H F •. , c:~nf('ri o Cr;';o <k !hch;1rd em 

J (•lt"l:' (' •rnnd"i jl'l··:·•r-lh" ·1 "''l'~"ll:f' ('f)'''O ..:('U Di-.. ( \,) ' ; '. , • ( _ , ,._, '• \f. \../ ( t.. t 1 • t_ { ' • I • oi ~' 

l ' . . I l 'l . (' '11 ,, ·,,.! t l '! (\ ( I () ( I l ' :ti n·'' .. 'I ; "i ( .ll !) ( ! 'l I ) r(> l' ( \ { '" 11 ·, •. 'l 
) •. t ~ L .l • ..._ -~ I L ~,"""•l SI<.. ·' ~ /•(J'' \(., 

( \11(' c:I:J~T:!t~ o ]):•tTt~l:l d:• lrit;ia <~~· :~~·!:·tn!;r.l de q li ~ . 

1,1 l ! c~ i i {H· : I ~ ~ : l ~ < ~ ( ! :: : ~. i l · : 1 ~. : t t \ i .- (' ~·~ "' , t : · ! , ; ) ~ · r · i ~, : · 1 r· l "' ( ~ 

lt-' " 1 ··i · (''''' 1'·,.' l·q· ···1 " ....... ,:: l .. · '·· 1 
· , .. · d:) !in-t '. ~~l·• '.,.~._._. r:., .''·\ :~ ·~J' 11 •• ~ ,. 

1
, I'': ' 

l'('l'l'l. h:(J d:· ,; !l!','li'() I;J:;i<;; d: !;~I !:~' (• d' !d ;l!lll:). 
(V.L1 ~ :::r!:l lr·r;·, r, :~í·~l(l <h~ ,',r:\:;l; t1llw~ 1:w·~. cl\H' 

~ ( • l ; ·, i I \ 'l J( " L l :-' : ' ! ~ !'I • I ! I l ~ ; ~ i ! ; ; ' ! l l ' ~ ! ; . l I :1 I' l .'. ; '" ; 11 ' !I ) -
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11acs, que ficar:'t por <~ima da outra, c na <lu:tl S(' 
imprimirá a parle do Scllo, que tiver as <Jilas Armas 
J mperiaes, e a outra hranca ~ rpw levar:\ a parlP 'l"'~ 
tin_T as do Collegio, de q1_1e ~e fpz nH'll~~ão no fim do 
paragrapho prime i ro deste A r ligo.) 

Art. '8. 0 O sobredito Diploma ctn tudo conforme 
ao modelo numero s1 gundo, dq>ois d~ impresso, como 
fica disposto no Artigo precedeu Lc, não sPrá as~ ir; na­
tio, sem que conste por certidüo lan~·ada no Yerso, 
que na Hcccbedoria do J\Iunicipio desta Curte íieou 
pago o Sello, bem como quí\esqucr outros dirr·itos, 
a que possa estar sujP; lo. Depois de assiGnado ser:'t 
regist:ulo pelo Srerclnrio tlo Collcgio em LiYro para i~so 
proprio, com termo de ahertura, e encerramento , uu­
mcrado , e rubricado pelo Heitor do mesmo Collcgio. 
O referido Secretario sub:;crc,-cr:\ o Titulo de apli(L\o, 
de que lrala o Artir,o setimo, para{~rapho primPiro; 
c o Ollicial :lUaior o Diploma passado pelo 1\finislro 
do Imperio. 

Art. O. o Depois de rr{~istado o Diploma~ e d<' 
an'rhado o rrgislo no 'I'I'so dcll~', Sl'r;'t <'slc enlrq~u~·, 
ao Badtarel, o qual no af'lo de rcePI>cl-o assir,nar;·, o 
Sf'tt nome no rsp:u,·o entre huma c outra pagina do 
mesmo, c por baixo da Carla, (pw Yai assignatla pelo 
l\iinistro do lmperio. 

Jos1~ Carlos PPr<'ira de Almeida Torres~ do Con­
selho d'Eslado, 1\lilli~;lro e Secretario (rE~tado dos Ne­
r;ocios do Jmpcrio, nssirn o tcllha f'Hlcndido ~ c fil(_~a 
executar com os despacho:) nnressario". l'alacio Hio 
d(~ Janeiro em YÍilf(\ e <'ÍII!'O de Abril d<~ mil oito­
centos e q~tarcnla (~ fll!alr(), n;;·esnno tel'l'<'iro da ln­
di'}H'IH'Ía c do Imperio. 

Com a H uhrica de Sua l\Ia{~estaclc o lmpcra<lor. 

José Carlos Pereira dr~ ~~ 1mcidrt Torre:;. 

I 

I 
I 
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PlRTP. 2. 8 SECr,:Ão 12."1 

DECHETO N. 0 355 -de 2G 1lc Abri] de 1814. 
J.~.·J2,~/~ 
t?~/J'Q~=- .!1. 

Jf(anda e.Tecntar prM'Üoriamente o Regulamento para a ar-~,J'~/f.Jf.--
1'Ccadarão do Scllo. ~ /~Js--.:: ~ /~ 

Hei por l1c1u que na alTPratbção. do imposto do Scllo ~.f.~..,;["~;; 
t"~talweillo pela J.ci N. 0 317 de 21 de Outubro ele 1H13,/J',6/~.-/.trfoo' _. 
~(~ observe provisoriamente o Hf'gulamcuto qtw com este ~c~- 7-
hai xa, assit~nado por l\lanoel Alves Branco, Conselht>it~~ -~/~_.., 
(I' Estado, J\1iuistro c Secretario d'Estado dos Negocios~~- . 
da Fazenda, e Jlresidente do 'Tribunal do 'TI tesouro JluJL .....-: ~---- .­
}di co Nacional, qne assim o ted. eutendido, e fará cxe- " · .. "e.--4#;:.,..) 
('lltar. Jlalaciq do Rio de Janeiro <'111 vintP seis de AbriiJ. _, ft.,.z-~ 
de mi.l oi.tocct\tos c quarenta e quatro, vigcsinio l•'ITPÍro , b -,_~ 
da indepcndcncia c 1lo I mperio. ..../~ .- / - 74Z--:""~-

~/ 
Com a H ubriea. de Sna J\lagrstadt~ o lmpí'rador. 

JJI anorl Alr·c.~ J:rrmcn. 

llegularnento para a arrecadação do ún posto do Sello. ~m 
rirtwle dos Artigos 12 a 15 da Lei d,• 21 

de Outubro de 18-í3 N. 0 317. 

IIOS PAPF.IS QCE ~ÃO ~tUEITO~ AO SELLO, TAXA Qt:E DE' E:'-1 I'A{aH, 

F. QUANDO. 

SEr:çÃo 1. "-Dos .mJ~itos ao Sdlo proporrional. 

Art. 1."' S~l.o sujeito~ a ~~stc Sello, na conformidade 
do Art. 12 § 1. 0 da Lei, os titulos comprehcndidos u:1..; 

·wGnintes clas~w~, t~om as taxas qu(~ lhPs conPsponrl('ttl. 

l.a Clas.rr. 

1\rt. 2. 0 Lt:tra.ç de camldo, r" tia trrra, nniplrJI ti 
117 dt?fll , e nvta.r promís.rorias. 

;-
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YALOR DAS I.ETHAS, E~CRli'TOS 

E NOT \~. 

---·---·----------
I)«~ •••••••.••• fiOS a '200~ 
De mais de 2oos a f> O O;~ 

500,'j a 2.000,)' 
)) 2.ooos a fl. 01)0~ 

[, 000,) a S .IHlO,j 
S .fHlO.~ a 11 .000,) 

)) J I .0110.~ a I í ,()!:O;i 
1 í. ooo,y a 17 .000.~ 

)) 17 .ooo,q a 20.0008 
)) .'20.0001~ 

TAXA DO SELLO. 

PASSADAS NO 

1 \I PERH). 

---------
,~100 ~1()0 
I'JIIiO .~:~:>0 
~~-'1110 181100 

1820() ~sooo 
28100 ;,,)000 
:l,~ íOIJ 7.)1l00 
·'ISíOO !J,)OIJO 
!J;)'fl)() 11.~000 
G.noo l;J/1000 
7,~·l00 lbSOOO 

1'1 lRA JlO Il\1-

P.EltiO. 

--~--
A t<'~ ,\ mais 

fiO dias. de fí!l 
dias. 

----- -------
/)O [;O ,~os o 
I'JOSO h1GO 
h :wo M>OO 
/jGIIO 1S:ioo 

1 .~200 .2.)!,00 
1SiOO :l,).-ofiO 
~,\'2110 ,,,:,oo 
2.)'700 [,,,;·,oo 
38'.!00 <i.~ ;,oo 
3!)100 7 ,);,oo 

Art. :L" Os titn1os desta classe, passaJos ou <'lllitti­
tlos ctu qunlqucr lugar, que tcult:l.o de ser cmloss:tdos , 
HcgoriJ.dos on vencidos <'111 lng:u OJI(le J10nvcr HccclJcdor 
da taxa, 011 qne tcn],;l.o de ser H'1ll<'ttidos para f<'lr:-t tkllt·, 
scr:lo sellados :-~ntcs desses actos, on dentro tlc dez di;ts 
contados da data do titulo, se este for passado ou clllit­
tido 110 prnprio lu{;ar, ou di'-lt<:lntc dclle at<: trcs lcgH;ts, c 
11:ÍO se boun'r re<:llisado dt·ntro desse prazo algum dos 
ditos artos: se a distatH:ia for maior, teráo mais dez tlias 
vor ra<la 1 rcs lcgn:1s, para SCI'<'lll scllados, c nesse caso 
vod<•r;lo Sl'l' «'ltdossados OH IIC(~Ociados antes disso. 

Art. IÍ." O papd <'lll qnc se ]IOllV<'rCin de lavrar os 
ditos litulos podcr:Í. ser sdlado antes disso com as qnotas 
qnc a~ partes iudicarciii; c se acontecer inutilisar-s<~ por 
cugan::> ou accidcntc, c for apresentado ;Í. Estaç:l.o do Scllo 
dc11lro de 30 <.lias contatlos da data ctn que fôra sdbJo, 
podcd_ clla scllar outro papel sem novo pagamento, re­
celwndo da part1' intcrc'ssada, c canccllando o inutilisado, 
qne scd_ gnanhdo pelo BccPiwclor. 

Art·. !J.n i\ ·~.;l, :~.:1 (\ ·1.-'' ,·i:l~ <lc letra r~~sa•l:l S()l)l·(~ 

lugar dcnlro do h11pcrio, S('r:lo ~,c·!Lulas S<'lll pagauwrllo 
dl' taxa, cmn tanto q1w ;<s IIH'srrr:•~• yias scjúo aprcscllla­
d:ts jnutallli'Utc co111 a prinwir:t, " que Ctll todas se :ldw 

<'~;('ripta a lllllll<'l':lc:·ln cLt~: \i:'''- Das passadas ~olnc p:1iz 

cstr;ttl~·ciro sc1 ·~cT:Í ;!plt':;c·:lf:ld:t :Hl Sl'llo, c p:t!•;u:Í :t 1:1\:t 

I 111111 a "d ; 1 ~; y i : t s n 



2.a Cias.1t. 

Art. G.° CrPditos, cscriptnra~), 011 <·~~nip!os (:~· '"''!tda, 
hypotl:eca, do;1ç:ío, dcpnsitu t'.\ lr:tjndi<'i:d -.· qn:dqncr 
ti1ulo tle transferir a propricd<td•·, nn w~td'rncln: os ~ini­
Hiti'ks IIercdilarios •~ legados; a·; qn!t:l'.';·ws _i:rdic::l\':;. 

Valor do.1· Titular. 

])(~ .......... . 
J)(~ Jll31S dt~ .. . 

)) 

)) 

)) 

)) 

)l 

:,ow ;, 
1 ;,o.iJ) ., 
:~oo:tjj a 
()OO./'j) a 

1.200.)j) a 
2 . ·Jo( )~'j)) a 
;, . ooo.'jj", a 

1 :): i.'".'' 
:;on~iD 
!}OO.jj) 

1 . 2tW.jj) 
:! . -~on.}j) 
;, . (H/~1.)/) 
n. e;;~·· 

-";}')100 
~;\:~('0 

:U) 10(~ 
.;:,"':'.00 

1 ,~~· (;( ll) 
:l.jj""( ltH} 
·1.:·· 000 

Nos valores superiores, 111il rt·Í~ f:ohrc c;1;h conto all·~ 
O l\J;}XÍIIIO d<~ mil l'OtllOS: tit-:>ta S~llllío;:l. p;~ra cÍill:t scr:'t 

o Sd lo de 1 • OOO.Jt\ 
§ lJJlico. A taxa dos quinltl!cs ltcrt'ditarios c~ legados 

h e devi~la uâo sú dos de asceJHLcntcs e dcsccndcn tcs, colHO 

dos outros que j;í. pagão o ituposto tl1· 1tcranç:ts c lq:rtdos. 

Art. i. 0 Os titnlos desta ('h~;~~~· f111t' li\TI''lll de ser 
lavrados, a sahcr: 

§ 1. 0 Em livro de notas tlc Tabdli~i.o, n;lo o scr;l.oscm 
ten·nt pa{~O a taxa. 

§ 2.'' Em autos judici:u·s, 011 ollil'i:dr~tt'fllt' f(•ra ;!t-:lt ~~, 
n:to serüo assignados ou suhsniptos 1wL) L:wri\·:w o11 ()f­

ficial C0111p~teut.e, SClll Sf'l'l'lll sclhdus. 
§ :1. 0 Por particulares' Clll l.ng:tr ()Jii!(' l•ftll\'('1' n('('('­

b~dot· do Scllo, ou distautc tlelle att'- l.rt's !(';;nas, st·r;lo 
sellados dentro de dez. dias cou t::ulos da ~'na tb ta, c sc11do 
em maior distancia, mais dez di:1s por cada t rcs lcgnas. 
He port";llt :1pplicavd a csu~s titnlo:.- o di~po:-.lo no Art. 1." 

§ -1. 0 ]~m livros clc CoH:palllli:ts, pelo qnc pertence :í. 
tr:lnsfcrcucia de snas acç\1es, p:t(',~~.r::·• n ~~(·!lo ant<·:~ de 
la\'rado o tCI'IIlO ou assc·nto ,:~·lh. 

Art. R." .tp,fin·, ri<~ '''.'J!!•t', ''~ 11, r;, , 'j:t!!' ,,,;f,. 
,/ (} I'{/ f() I' rf ({ . ~ Jl (l Í i r ('. 
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A ri. 9. o Frt"trzmcntos de nrwios , a Jab~r : 
Para fúra do ) lll}lCl'ÍO !.w 

0 ! 
" õ ~Sobre o Y<.llor do frete. 

!•ara deutro ......... í1õ » ~ 

Â ri. 1 O. Ve.'JmchM pelo Cou.w.laclo. 
l:at~a fóra d.o Impcrio 1:0 por%~ Sobre qual~Ju~r valor de 100.~ 
lata dentto ....... 20 l> \ c para cua~ct. 

A ri. 11. DeJpaclws pela Alfandega. 
]l:ua consumo .......•.. 1

1
0 por~ / 

Jlara rcexportaç:lo, halJea- ~Sobre qualquer ~alor 
çiio, on para dentro tlo de lOOwe para cuua. 
lmpPrio ...........•... to >> 

Art. 12. As A police8 de SCfltli'O , coutr:,ctos ou le­
tras de risco , deverúo ser sdladas dentro de dez dias , 
contados das datas desses titulos: as eartas de fretamento, 
c , na sua falta , os conhccimeu to:; , a utes que as J\1 csas 
do Consulado e de .Rendas , ou seus Agentes, expeção o 
despacho da embarcação para sahir do porto onde t:lCs 
contractos on conhecimentos fore1n passados. Os dcspa­
dws velo Consulado c Alfandcga pagarão a taxa no mes­
mo acl:o · ctn que se costumão pagar os outros rendimen­
tos que por alli se arrecadão. 

4.• ClasJe. 

Art. 1 ~. Tit1do.r de nomearão expedidos pelo Govcn10 , 
ou por Empregados de .,ua escolha, por Autoridades Eccle­
.~ia.~"licas c prlas JJfe.ras da.r Camaras Lcgi.flativa.r , c da.r As­
.rcmbléa.r Prodnciae.r, r:.r quacs pagarão 1 por cento do .. •cn­
cimento armual ou lotação de 50';fj), e para cima, compre­
hem/idos os emolumentos. 

Art. 11. Os titnlos desta classe deyerão ser scllaJos: 
~ J. o Antes flo trausito pela Chancellaria , os a elle 

sujeitos. 
~ 2. 0 Antes do assentamento cm foll.a, os cpte 11:i.n 

trausit:io pela Clwucellaria, e c:uecena elo dito asscuta­
BH'nto, para f}\H~ os tilnlados po:>s:io nxchcr os scns veu­
('Ítnentos. 

§ 3. 0 Antes da posse c rxerricio do titnlatlo, ros que 
nem transit/io pela ChancdlariJ.. nc.1n carccrttt de assrn·· 
fi11llf'llfo em fniiEL 
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Art. 15. As disposições ela te i , uo Art. 1 a e seus 
paragraplws relativos ús rc~\·alidaçôes dos titnlos compre­
hendidos na dasse primeira desta Secçúo , se euteutler:to 
provisoriamente dos (pte não tiverem par,o a. taxa antes 
dos prazos , e a c tos mencionados no Art. 3. 0 deste Rq~u­
lamento, ou a tiverem pago menor do que a d(•vida. 

Art. 16. Os titnlos comprchemlidos uas classes se­
gunda, terceira e quarta desta Secç~io , que IIÚO par~arcru 
a taxa dentro dos prazos nellas marcados, ou que a pa­
l~an~Hl lll('Uor que a devitla, poder~l.o ser rt~\·alidados pda 
fúnua que disp()p o § 1. 0 do Art. 14 da L('i sobre os ti­
tulos sujeitos ao Sello proporcional. 

Art. 17. Súo isentos do Sello os títulos comprelwn­
didos nesta Secçúo , designados uo Art. 15 , § 1. o c 3. o 

da Lei. 

~.Ecçro 2. a - Dos papeis sujeitos ao Sello fixo. 

AtJt. 18. São sujeitos a este Sello, na conformidade 
do Art. 12 § 2. o e 3. o da Lei , os papeis , livros e títulos 
comprehenditlos nas seguintes classes : 

t.• CLASSE. -Dos qnc paycio a taxa, segundo o numero 
das Julha.r. 

Art. 19. Papeis forenses: 
Autos de posse, t01ubo, inquirição e justificaçáo 

de genere , e justilicação de serYiços ... 
,, de qualquer outra natureza, comprehen­

didos os que corl'etn ante os Delegados, 
Subdelegados , e Juizes de Paz .•...•. 

)) que se findare1n por haver composição das 
partes •.••••.••.••••••.••.••.•....• 

Pagos antes da conclusão para a sentença. final. 
l~scrit~tura. s d~ qualquer coulracto (plC não de-~ 

clat e f{Uatttta ......•...•....•.......•..... 
Traslados das mesmas .......•............... 
Publicas fúrmas ........................... . 

l'or c:t•l;t rnt?i<l 
folha. 

';tD 120 

~OGO 

~100 

Procuraçbes feitas jndicialwentc .............. > 

Pagos antes da assiGnatura ou concerto. ,, 
Sentenças extrahid~s de processo ............ . 
IHanrlados d(' prccetto ...................... . 

~l(i() 

Par,ns antes da assi;;u:ttura do Juiz, 
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Art. 20. Papeis c docurncfllu., Cti'ZS: 

Testamentos ou couicillos ..................•. 
Pagos antes da vcrha do 1. n rcgisto. 
J>assaportcs ............................... . 
Pagos antes da assi{;uatura da Autoridade (llle 

os deve passar. 
Ccrtidi'lcs ................................. . 
Attesta<-los ................................ . 
llccibos c q uit.açíks .•............•......... 
Procm·açôcs particulares .................... . 
Qualquer outro documento ou papel •.•...... 
J>agos antes da junt:.ula a antos e petiçf>es, ou 

da apresentação p::tra produzirem c1n publico 
o effeito para qne for ;lo passados. 

Art. 21. Lil,ro.r. 
Livros do Cornmcrcio (dia rio , mestre ou razão). 

» das Camaras lUunicipacs ............. . 
» das Ordens Terceiras, lrmaudades e Con-

frarias .•.......................... 
» de assento dos lmptismos , c:1samcntos c 

obitos das Parochias e Cnratos .•.... f 
» c protocolos de Tahcllifics c Escrivücs~ 

de qualquer .Juizo ................. . 
Pagos antes de rubricados pela Antorid.::ld~ com­

petente , e de se começar nelles a escnptura­
ção para que devào servir. 

ArL 22. Loterias: 
Bilhetes de loteria, segundo o numero de inteiros 
r' do plano ' caJa. hnm ...................... . 
Pagos antes da ex tracç~i.o. 

Art. 23. Carta.r de jngar: 
Jlaralhos ele cartn.s de jor.n.r fa1H·icados <l(~ntro ou 

füra do lmperio, cad:t hum ...............• 
Pn{jOS antes de expostos á venda. 

;f!JlG< 

2.a CLASSE. 1'/tulo.ç qnc pagiío, .H'gwulo a sua quo!irladt• 

Art. 2·1. Titulas c traramcntos: 
Carta de 1\J crc{~ de Titulo de HtafL ne ou Dnqucza. 

» de l\larqucz ou J\Ian1ucza .............. . 
11 de Conde on Condessa, c de Grandeza ... . 
" rlc Viscowlc on Viscondcssa ............ . 
)l de Barão on d,, Haroncz~ .............. . 

100;;1 
!)Or/Z 
800 
oom 
;)o.}; 
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Carta do Conselho .........................•. 
Alvará de :Mercê de tratamento de Ex.<~ ...... . 

» >> » Seul10ria .... . 

Art. 25. Nobreza c Bra:Jín : 
AI var<Í. de l\lcrcê de FidaiGo-Cavalleiro , ou :l\J oço 

Fi<lalgo com exercício ................ . 
de }?i dalgo Escudci ro , ou IH oço l•'idalgo .. 

,, de CavaHciro Fidalgo, ou Escudeiro .F.i-
dalt~o ............................. . 

>) (le llrazúo J'An11as .................... . 

Art. 26. O.fficin.r da Casa Imperial: 
l\1crct~ do Caq~o de JUordomo-1\lúr, C:qwll:io-

1\'lúr , Estrih(~iro- Múr , C a uw rei ra-1\1 <"Ir , 
Vedo r , e qnal<ptcr outro OJiiciall\1 úr da 
Casa 1111periaL ..•..................... 

, de l;cntilhomclll tla Camara , Yiador , e 
J lonras de Ofiicial 1\lúr ...... , ..... . 

, de Dama ou J10ur<1s de Dalila ......... . 
n , de l\1 ordomo, Guarda Roupa , on Açafata. 
n l de Olliciall\1 enor, ou honras desse Oflieio. 
,, de qualquer outra nomeação de Oflicio 

ou Emprego na Casa Imperial , expe-
dida pela .Mordomia l\Iór .......... . 

Art. 27. Condccoraruc.r honnrifica.r: 
1\J ercê de Grão-Cruz de qualquer das Ordens ... 

" de Grande Dignitario da Ordem da ltosa. 
)) de JJígnitario da Imperial Ordem do Cru-

zeiro, c da Hosa ................... . 
n de Commendador da Rosa ............ . 
n de Ollicial do Cruzeiro , c c.la Rosa ..... . 
, de CoHlmPn<lador das outrns Onlens ... . 
)) de Cavalleiro de qualquer Ordem ...... . 

Art. 28. Diploma.r Scientificos c Littcran'n.r: 
Cnrta de JJoutor on BJ.chn.rcl Formado ....... . 
Diploma de approvaçúo de I>ilotos pralicos .... . 

>> >> d~ Iloticarios c Pa1 te iras: 
sendo passados no ltllpcrio .......... . 

n em paiz estrangeiro ................ . 
,) de prcmios coucedidos pelas Acadct11Ías 

c Escolas Pnblieas ............... . 
,, de ;\(h·or~:t lo do C >:ls·:llt·) d'E;t·tdu .. 

50 ';fi) 
10:t!'J 

25';/j) 
30;zr> 

80:t/) 

60.LJ) 
50 ;f/) 
30;Jj) 
25t'7]) 

10~ 

100~ 
80Jj') 

60~ 
50;Jj) 
40~ 
3f)~1J) 

20:t/J 
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Diploma de Solicitador ou Procurador de causas 
ante os Trihunaes , e Juizos da Ctn·te, JJahia, 
Pernambuco e :Maranhão. o o o o o o o o o. o ..• o o. 

Sendo ante os Juizos das outras Cidades e Yillaso 

Art. 20. Pril'i1cgio.r: 
Diploma de privilq~i? ~xclusivo conccdi(lo a qnal-

<pwr elllprcza , ate .~ annos .. o ... o . o ..•.... 
Att~ JO a11nos .•....... •o. •o o .......•...• o ... 
]Jalti Jlara ciu1a •. o o o o o •• o .•••. o o ••...•.• o . o .. 
(~arta de fabrica para gozar isenção de direitos. 

Art. 30. Quac.fqurr outra.ç JJ1 crd'.r : 
])iplouws d(~ qualquer J\lerct~ feita pdo Jlotlcr 

J~xccntivo, uáo cspecifica1la Jtesla classe ..... 

Art. ~1. Bulla.r, Brc~Jc.r c Di.rpcn.ra.r: 
I1ulla ou JJrcve de coufirmaçáo de Arcebispo ou 

]\ispo ... o . o o o • o . o .... o o o o .•• o . o .... 
n de Jhspo in partilJns ..... o ••••••••••••• 

,, (te I>relado domestico de Sua Sau tidadc .. 
n conferindo lwnras a Ckrigo secular ou rc-

gttlar ..• o o ...•.•.•..... o o .•... o o .•.. 
,, (lc sccularisílcüo ou mudanca .. o ••••..•.. 
,, uüo cspecific;dos .• o o •.•.. .' ••• o o •..•. o • o 

llispcusa de interstícios para Ordens, ou de idade. 
n de impedimento de matrimonio, salvo 

scntlo a favor de pohres ..••.. o •. o. 
, de P.rcr;~o, salvo no casamento de cou-

scl<'llCla .....•..•....•.. o . o o ..... . 
,, on snpplcmcntos de idade, ou emanci-

pação ....... o ••••••••••••••••• o. 

,, ou dito de consenso de pais, tutores ~ 
curadores para casamento ..•..•.. o • 

Art. 32. Licenca.r. 
ticcnças 'para Oratm:io particular: 

,, nas Povoaclics .............•........ o •• 

11 JtO calllpo; ou em lúgar distante da Igreja 
1\latriz. . • . . . . ..........•..•..••.. o. 

,, a ]~mprq~ados PuLlicos: 
SC'IldO :ti<~ ~ Jli('ZI'S COIII \'C'IlCiiiH~IltO.,, ••• 

>' G » 

H Sl~lll \TilrÍJIIf'll(O •...•••.. , •• , , ••.• 

10;jj) 
3o~m 

1 ()().Jj) 

flO;jj') 

40~ 
40~ 
1 O;jj) 
];).'!'tJ 

10.1!J 

10.1/) 

1 O.'ttJ 

1o;m 

:w.~ 

10.jtl 
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Lin·n~·as para advogar, concedida a individuo tph· 
nào seja formado cut Direito nas Aca­
demias do Iuqwrio, ou sendo-o e1n 
Universidade estrangeira .•.......... 

para c i ta r o Procurador da Coro;~ ..•• 
IJ concedida para o cxcrci<'io de qual,Jncr 

judustria. no paiz, s<'nclo 11acion:d o li-· 
C<'nciado: 

Por Jm111a sú vez ................... . 
Auunal ..•.......................... 
Sendo cstraugt·iro. 
:Por llllma só vez ................... . 
1\nnnal .......•..................... 
par<t ahcrtnra de Tll('atro 11acioaal. .... 

11 >> cstr;wgeiro .. 
de fjlt:llfpter di v cri lllH'Il to d,~ f'->Jwl ;u·n lo 

publico .•.......................... 
>> para abrir casa de jogo licito: 

Nas Cidades do Hio (k .Tauciro, Bahi:t c Pcrnallt--
l,nco .................................... . 

Nas outras Capitacs de ProvitH:ias .....•....... 
Nas (t~'111ais Cidades, Yillas c Povoaç()cs ......• 
QualtJHCr outra licença n;\o cspt•cifit'ach .. 

50~ 
1~ 

lO:tj) 
1;:!> 

20~1b 
2rJD 
-10~ 
so:m 

:\o,m 

Art. :rL Os diplomas on 1itnlo~ eonlprcllPrulidos 
nesta scgnnd:1 class•~, qnc fort'lll su_il'ito:.; ao traHsilo da 
Chan<'el Lu· ia , serúo s<·llados au tcs Llellc , os • H 11ros o StTáo 

aulcs Jc se Luu;ar uellcs a verba do rc;~i~to 11a ltcpartiç;lo 
orule forem lavrados, ou antes da assi;~,,;,tnra (h Anlo··· 
ridadc fjlte os expede, quando n:lo l':tr<·c:!n do dito rc-· 
r;isto . on vcrha «ldlc. 

Art. ~L Os titnlos cOinprcltcndidos I! C-; ta scgmula 
Sccç:\o, <[LIC Jl;lo pa{çarcm a l.axa aniC's dos ados que uclla 
vão dcclara1los, on •Jne a pagarc·m llli'Hor qttL' a devida, 
podcráo ser revalidados pela fúrma q Lt<' disp(H~ o § 1. 'l 
do Art. 11 d:t Lt•i? ua p;ulc relativa ;H) Sl'll() fixo. 

auto·; ('Olltprt·l~~··~~lid~>~ 11· ! 1 

1 ;, ~: ( ~ . ) " ' . 1 ' d : I I . ' ; 

,, 
. "* ~ ' ! ' 1 . I ( ' .... 

(I') fitPIO·~, Jl"ljlt''..; (' 

de ":i :•.11:1• I •, : 11 o 1\ ri. 
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01/(lr, c por q{(t/.'1 rlcí'C ser m'I'C(admln e r.'ICTlfJlurado r• 
i l/1 pos I u rln Se !lo. 

Art. 3G. O impost{') (lo Scllo scr:Í. arrPcadado c f's­
criptnrado 11as lllCSIIlas Esta<Ji<·s, c pelos mesmos Emprc­
~~ados que ora o arrccad:io , a saher: as Rccchcdorias de 
Hcudas internas; as Alfandqps que tambem servem de 
t.:tcs Hecchcdorias ; as 1\Icsas de Rendas e suas Ar;('ttcias ; 
as Collcctorias; e as AdministraçiH~s tlos Correios, on as 
Thcsourarins nos lugares onde as A lfandcgas q nc scn'CIIl 
de 1\ccehc(lorias nào estiverem ao alc<Hl<:t~ colllmodo do 
publico. Exccptn~o-sc os sq;nilltcs: 

~ 1. o O Scllo proporcional dos dcspaclws 1wlo Constt­
lado (Art. 1 O) c dos contractos e conltcciutentos de frcta­
JHCntos (Art. n. 0 ) ' será. arrecadado nas 1\lesas (le Consu­
lado (comprchcndi<las as Ali:lndegas, que servem taml)Cllt 
de tacs l\J csas). 

§ 2. 0 O dos despachos pela Alfandq~a (Art. 11) o seni 
nas Alfandq~as , como tac>s. 

§ a. o o Scllo fixo dos pas:laportPS de Clll barcacllCS e 
(locumentos pertencentes ao dcspacl10 deltas, o SCI~<i nas 
1\lcsas de Consulado, e de Hcndas c suas Agencias por 
owlc tacs despachos se expedem. 

§ 4. o O dos autos e processos que correm 11ei·antc os 
Delegados, Subdelegados, e Juizes de Paz (A1·t. 1 9), de 
lugares onde não houver alguma das Estações referidas, 
c o de al1~nns títulos que alli se passarem, comprehcn­
dillos 110~' Arts. 20 (~ 32 , st·rá arrcc~ulado c cscriptur;ulo 
pelos respectivos Escriv<'ics, os <ptaes rcrncttenio o producto 
110 fim de cada trimestre á Estacüo Fiscal do districto com 
a guia cowpctcntc ; c por c.c.;tc ·cncar{~O tcrüo 5 por ccJllO 
do 1nesmo product.o. 

§ 5. o O das letras, cscriptos á ordem , c notas pro­
tnissorias comprclH'IHlidas na primeira classe do Sello pro­
porcional, c o (las Apoliccs de seguro, c contracto (le 
risco na terceira classe, passados ou cmittidos por Banco 
ou CoHrpanltia puldica ou partieubr, scd. arrecad:ulo pelo 
(~aixa on 'l'l•csout-ciro dclh cotno Hccl'hcdor, a saber : 

1." Os das pnblieas on antori..,adas pelo (;ovcrno on 
scns Ddcga.dos, se forem para isso expressamente anto-­
risados pela respectiva DirccloriJ, c assi~~narem tcruw ua 
Hcccbcdoria do Scllo, c1n qne ~e obriguem a cnL-cgnr-lhc 
no~ prÍtltf'Íros dez dias de ('t•h tw·z o protlucto da taxa 

:,r~~rad:vla no lllí'f ''"l''l't'dt·lllt·, actHllp:udtad:~ 1l1: hn111~1 



not~ da quautitladc dos titnlos passados ou CIIlitt.idos. 
e valor dcllcs dnrautc o dito mcz, ~ a exhihir os livros 
da ('Scripturn(:;"io quando o Clwf!~ ela H ceei IC(loria qn('i r a 
coHferir cotn cllcs a dita nota. 

~ o Os tle Companl1ias particulares, se, alem dos rc­
qnisitos aciu1a referidos, obtiverem licença do 'Tribunal 
do Thcsouro ua Côrtc, c elas Thesourarias nas l)roviueias, 
a qnal lhes será concedida se oJfcrcccrcm sullicicntcs ga­
rantias do cnmprilllento dos llWSIIJOS n·(ptisitos. 

~ 6. 0 O dos bilhetes de loterias ser:'• ;11rccadado JWius 
TliCsoureiros ddlas, (' entrcgnl' na Hcrclwdoria ou Es­
t:-H::Io do Scllo (lo lugar da (~\.tr:lcç:ío ~ :H'0}11p:-!111J:l(Lt ck 
guia compctcutc. 

Art. ~~. N :t HecdH'dori:1 da Ct\rt~ I tavcr:Í hum B e­
cclleJor cspeci::t.l do Scllo, que scrú J~mpn'g:l.tlo dc\b , 
nomc:ulo pelo Governo , com o ordenado de IOOw , t' 

lmma gralificaçüo ignal a seis partes ela porcentaGem dis­
trilmicla aos outros Emprqpdos da Rccchelloria, e pres­
tarA fianca idouca á satisfacúo do Trilmnal do Thcsouro. 

§~ 1. o ·Este Hcccbe(lor t~rá nos seus impe<limentos lnnu 
Fiel de sua nomeação , que por elle sirva dehaixo da sua 
fiança, o qual será paf~O á sua custa. 

§ 2. o Entregará ao Thesoureiro da Rcccbedoria o qnc 
arrecadar Ciu cada dia. 

Art. 38. Serão Escrivães do Scllo c seus Ajudante~~, 
11as Hecchcdorias on Alfand<'gas qnc t.andwm o fort'lll , 
e nas .Mesas do Consulado, os JIH'Sinos Et~•prl'gados dcllas 
que os seus I~scrivúcs designarem; c nas J\1 csas de Hcwla:; 
c Collcctorias o serão os rcspcctiyos I~scrÍY{ics. 

CAPITULO 111. 

Signal do S c !lo c (•crú as nos JWfJCÍ 1. 

Art. 39. Em quanto se n~!o <lcrCtll outras providen­
cias, todos os papeis sujeitos ao Sc\lo S<'r:"io sella<lns de 
relevo con1 cunhos das Ann:1s Impcriac:;, fornl'cidos p~'la 
Casa da Moctla, os cpwcs lerúo lmma lq~<'tHla da 1~<'­
cebcdoria a que pertencerem, v. g.- ltccl'b. da Ct\rtc­
Ueccb. da Cid. da Jbl!ia, &c.-

§ 1. 0 En1 quanto se não <~prompUio <'Stes CJml•ns ~ S<'r­

virúo os actnaes. 
~ 2. 0 Náo prrri·;;io :;i,•n;-~1 d.~ cunho: 
i."' Os despacho-. de J\'wn-.;ulr~rias '''l~··d•rl•h pc Lr. \Ir 
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fandegas c Consulados, as cartas de .1ogar, <' o~ hillwtc~ 
de loterias. 

2. 0 Os papeis cuja taxa for arrecadada pelos Caixas 
de Bancos, c Companhias pnl,licas c particulares. (Art. 
'>6 (.:: r.; Q\ 
~· .'J .). ) 

~.o Os r1uc par,arcm a L1.xa~ e111 Estação owlc "ir uh 
o 11áo lwuvcr. 

Art. 40. O paaaHH'Uto da taxa far-sc-l1a const<~r pelo 
si{~ual do Scllo na frente , ou no verso dos pa pcis, on 
titnlos, como for 1nais commodo, e por lnnna vcrl1a es­
eripta abaixo delle , a qual deverá conter o nm11ero do 
assento respectivo do livro de Hrceita, c o mais que mos­
tra o 1\Joddo N.o 1. 0 

§ 1." No~; papeis IT\'alitlados c uos reformado.:; se :w­
eresccutarú ao lado da qna11tia em algarismo- H cv. H cf.­
(iHoddos N. 05 2 c :3.) 

§ 2. o Nas sc'GtHHlas c t('rcciras ,·ias de letra , cuj:t p1 i­
me ira via tin'r paGo o Sdlo, accrcseeHtar-se-ha lla vcd1a, 
depois da qmmtia c1n aluarismo- segunda ou terceira 
via, fJHal dell"s for.- (1\loddo N. 0 1.) 

§ 3. o Nas letras, cscriptos ú ordem, c notas promis­
sorias, passadas ou cmittidas por Rallcos ou Compa11hias 
publicas e particulares, cuj:1. taxa for cobrada pelos seus 
Caixas, n~t conformidatle do Art. 6. o § 5. o , a verba scr;:Í 
lançada uo espaço anterior á assiGuatura do passador, 
assim : pg. de Scllo ';Jj). 

§ 4. 0 Nas minutas para as Apolices de seguro c nos 
contr~.ctos de ri~.co , cuja taxa for cobrada 1wlos C:lixas 
das respPct i v as Companhias, ser:í. lançada a verba do !\I o­
deio N. o 1 , mas sú com a rubrica do Caixa. 

Art. -1 J. O sir,nal (lo Scllo e vcrl1a dos ti tu los •tu c 
t.lcverctn ser lavrados depois de pnga a taxa, como os 
de notas dos Tabdli:t.cs, e os de transfcrcncia de acçCíes 
de Companhias publicas c particulares, cujos Caixas uáo 
cstivcrent antorisados a arrecadar a taxa, ser~\. lauça<la 
etn huma nota ou declaração que deYc ser aprcseulada 
na Rccebedoria, contendo os uomes das p:utes, qualidade 
c valor da t.ransacçào , a data, c assiGnatura de alGumas 
deltas, ou do Tnhellião ou Caixa; e no titulo ou asscuto, 
que só á vista desta nota ou declaração se poderá lavrar, 
far-se-ha rnen~ão do numero, quantia e data da verba 
,Lo Se\lo. 

Art. ,i2. Nos (lespachos de g('ncros pelas Mesa~ do 



Co11snltulo c AiLu~tlcgas, o'; E~nip!nr;u in:; ;L>scntar:io uo~ 
de~;pachos a la';a Clll p:u-cc!Lt di:,tincl:t, q1w s<•r:i SOJII­
Jil<lda com n~' outros rcndinlcnlos, qn:tndo o dcsp;u-lto os 
tc11ha; c este as~><'nlo ~cn·ir:i d1· verl1a do Sdlo. 

1\rt. 13. Nos dcsp:H'lios liYrcs ,]c saltida (lc gcucros 
pchs IUesas do Cow;nhdo ,. Alf:uulq~:1s, ;~s p:trtcs lallça­
r,io ua nota para o dc·~p.'1dto o valor ctu que c~stilll:IO os 
gcncros c mcrcadorir~s, p:tr:t solm· c!!t· ~;~~ c:tlcnlar a taxa: 
se o vnlor fnr ,·isin~lntclltc di1ninntn, o lnsp('<'tor ou Ad­
Jilinistrador o fad. rcfonllar, ouyida a parte; tendo cru 
vista qnc, dcn•JHlo Jt:nt·r nestt·s dc~p:u·hos Lwilid:tde c· 

prontpti1l:l.o, ],asla 1llllll on;anu'J!Io approxillladn, dc.~prc­
zando--sc no calculo as fr:1cçí'H'S de Cl'tn Jllil n\is, para 
que a taxa ~;cja SOIIH'lll.c d1~ ::o r~. c st·ns nmltiplos. 

Art. -11. A conta dn:. folltas <lc autos, scutcn<_:as, 
traslados, c lin·os foren~ws, I' a da ta:\"a l'CSJWctiva, scd 
feita c tlcclara(la na ultinta follaa dcllcs pelo rc:'p<'cliYo 
Esl'riv:lo on Tahclli:io, c a das follt;ts dos outros lin·os 
pela iparte a <plClll dc\ra servir O livro ilprcscnlado. 

CAPITULO IV. 

/:'.1·c r.:,. t t r r r:!· ri ( 1. 

Art. 45. Bm eada lmma ths Hc<·elH~Ilorias, coHt­
prdtcndidas as Alfandegas que o s:io , tbs l\lcsas de Rcn­
d;-;s e Collcctorias, ltan•d. hum lin·o de Receita tlo im­
-posto do Sello , que scr<Í. cseripturado como mostra o 
.Modelo anncxo. 

~ Unieo. Nas Estacões onde houver maior concur­
n'I~cia de papeis, scr<l.o dous os livros <lc Hccci1a, hum 
para o Scllo fixo , c outro para o proporcional , tendo 
cada lnnn dclles as colmnnas nceessari::ts para as respe­
ctivas classes ; c qnaudo ainda assim não hasten1 pr~ra o 
prompto aviamento dos papeis, haverá dons l)at·a cada 
lamt dos ditos Scllos, ou para aqudle que os precisar, 
distinguindo-se pelas classes a que foretn applicados ; e 
no caso de serc1n necessarios dous para lmma classe, se 
distingniráo pelos signaes- A-ll- que serão indicados ua 
·verha do papel, a fim de por cllcs se conhecet· o livro 
e1n que foi lançado. 

Art. 46. O rcccllilll<'llto do imposto lbs cartas df~ 
·-ont.racto de fretamento, ou 1los ronltrcimcutm;, uas :Me-



( 100 ) 

sas do Consulado , será lan~~ulo , po<l<'Mtlo ~"cr , uo BH'S­

mo livro do Scllo dos pas~aportes e documentos dos dt•s­
padws das cmharcGc;lirs , 1nas em colunllla disti ucta , por 
}1Crtencrr ao Selto propon:ional. 

Art. 1:-. )\ Hcrcila tlo Scllo dos tlcspaciJOs tlas 1\Te­
s.'l.s do Con-;rdadn <' A!f':l~l!!qi;'--; dt' g<'tl('rns snj1·itos a di­
r:·itos, ~cr:i l:t!lt:ada 110 li\To dell<'s, c a dos li\Tt'S JIO 

do rt'rHIÍliiCul.o das Capatazias, hurna c outra Clll rolnm­
nas distiuctas. 

Art. -18. AprcsctJtado p:~r:1 o St·llo rpul<pwr papc·l ou 
tilnlo, se lhe Í!llprimirú prinwir:uncntt~ o signal tlo Sdlo, 
dc•pois o Escrivfio lançar;Í. a verba, c o Hccclwdor rcce­
Jwr;Í. a importancia da taxa Cf'W nclla cstin~r, c rnhri-· 
car:i; o qne feito, o Escriviio lan<:ar<.Í o as~wnto no livro, 
c cntn·gar:Í. :i parte o papeL Se J10nvcr Escriv;io e Aju­
dante, a<ptclle lançar;Í. a vcrl1a, c este o lHlliH'l'O no 
papel , e o asscu to 110 livro cl t~ I tecei ta , <kpois tio rc-­
n·bimcnto da importancia 1wlo l~ccchcdor. 

ArL. 49. A lllltnCrarào (los asselltos de ncccita scra 
1mma em cacla livro, C(;lll<'<:ando de N." 1 em cada clia, 
tendo cada assento o lllCSlllO nnmero da vcrlJa do titulo, 
excepto se hnma parte apresentar dous ou mais papeis 
scmelltantcs que vaGuem lnuna taxa iunal , ponptc ucstc 
caso, ainda que cada lntm dew~ ter nmtwro <listincto <' 
seguido, com tudo no livro tlcvcráo ir dehaixo <le lmr11 
só assento, como nwstra o 1\lo(lclo. 

Art. riO. No fim tio CX]H'tliente <lc cada dia som­
tnar-se-hâo os livros de ltcc(·ita, c conferida a SOlllllla 

cmn o dinheiro recebido , se fechará, assentando em se­
r,nitla o Escrivão a declaraç:lo por extenso do rendimento 
do dia; e no fi1n de ca<la mez fiu~i o recenseamento das 
sommas diarias, distinguindo a taxa das revalidações , a 
das cartas de joaar , c dos bilhetes de loterias, tudo como 
vai no l\Iodclo. 

Art. 51. As multas provenientes do Sello serão escri­
pturadas en1 hnm_ livro de Iteceita, como tnostra o 1\Io­
delo N. o 9 do ReGulamento de 22 de Junho de 1 R3G , 
quando a Reparti~ão já o não tenha para as proveuicnlcs 
de outros impostos , porque twsse caso serão rw1le 1 ~ m­
l•em cscripturarlas as do Scllo. 
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Art. 52. A rPmessa do producto do Sello arrecadado 
pelas Jivcrsas E~taçi'>cs para o Thcsouro c Thcsourarias , 
e a dos livros de Heceita, fjllÍ:'\s que os devem acowpa­
uhar, c todo o mais expediente relativo á arrccada<;uo 
deste imposto , far-sc-lta segundo o que a r<>spcito desta 
Hcnda c outras interuas est~í. dctcrllliuado nos Hcgnlalllcu­
tos c Ord<>ns em vir~or, no qne I1cste 11;lo vai providen­
ciado. 

C.\l'ITt:LO \'. 

Scl!o rla.r Carla.r de jogar. 

Art. [>~. A ta:':a do Scllo <las cartas .Ic jor,:u (Art. 
23) scr;Í pnn-isoriamcutt~ arrecadada por wcio de licc•u.:as, 
qne as BccdJcdorias ou Estaçilcs Fiscaes ccHnp<'lcntes darfto 
a certos e dctcrlllinados Yl'n<ledorcs de diversos Bairros e 
Fregnczias das (;idades c Yillas. 

Art. :>1. A dcsignaç;lo tlos vcwlc,lorcs será feita pelos 
Cltcfcs das 1\cccl 1cdori:ts c Estaçi .. ,es l•~iscacs cuca r rega das 
da cqhrança do Scllo , cujos La••ç;ulores arhitraráo o valor 
de cada liccnçrt , com andicncia do vctH.lcclor que tiver de 
ser licenciado, c de outras pessoas cpte, como peritos, 
poder;lo consultar ; c se ;Í. parte parecer lesivo o arbitra· 
u.ento, podcr;Í. usar dos recursos estabelecidos IH'Stc Hc­
gulawcnto. 

Art. 5t). O valor de cada licença scd. it~nal :i quan­
tia qnc produzir o umut~ro de baralhos de cartas 1fHC o 
liccnciaclo possa vender durante o anno, lllllltiplicatlo }H'·­
los lGO n~is tla taxa tlc cada Jnral110; •· o valor da li· 
t·ença será paG·o por quarlcis adiao U.tdos. 

Art. !>G. A niogucm ser;Í. licito vcntlcr cartas ck jo­
r,ar sen1 estar IHnnido da liccH•:a de qnc trata o Art. 52; 
e as Estaçi">es l•'iscaes c os proprios liccllciados dcprecariío 
a vig·ilancia e acç~i.o das Autoridades policiacs contra os 
infractorcs desta disposiç:i.o. 

Art. 57. Os Inspcctores das Alfamlci~as parttc1par:i.o 
aos Chefes das Estaci'lcs Fiscac~; elos Sdlos os no11ws dos 
importadores de cartas de jogar , c a cpwutidaclc· de ba­
ralhos que cada hum despachar para cOBSUIIIO ; csla par­
ticipaçáo ser:.Í. fc~ita :ütS o di:.t Sl'(~uialc ao Clll qnc se vc~ 
l"ificlU' o dc:~pacho. 
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Art. 58. O illlport ado r q u(~ clcspacl i~Jl' cartas Jt' _jo­
gar para cousttlllO, fica obri~;ado a parlil'ipar por cscripto 
aos Chefes das Est<tc(·w~ Fi~.cac~ do Scllo os JlOlll<'S das 
pessoas a qucw n·ud(~r a~ JH<'SIIJas cartas, e a (ptautiJade 
de baralho . ., vcutlitlos a cada lnu11a, t' Jwm assirn rcspou· 
savel pda itnporlauci:t do Sd!o da quaBtidade tpre lwu­
ver despachado pda J\lfaudq;a, quaudo deixe tk fa­
zer tal participaçao, on quaudo d!a, por exauw fiscal , 
se \crifil'ar uteHos cxacta. 

Art. 59. Os fapricantcs de cartas de jogar, Jcutro 
do lmpcrio, 1icão sujeitos í.Ís disposi<_:ües do Artigo an­
tecedeu te. 

CAPITU.O VI. 

F ÍJcali.l'or!ío. 

Art. GO. As contas das Estaçi'lcs f~ pessoas quc. :u­
rccadào o iruposto do Scllo ser~lo totnadas nas ]~staçiH'S 
Fiscacs, e pelo n1odo que a respeito desta neuda , c das 
outras internas está detcnniuaJo nos ltq~ulamcntos c Or­
Jcns c1n vigor. 

Art. 61. Quando se t01narcn1 as contas as Estações 
e pessoas que arrecadão o imposto do Sello , o Thesouro 
c Thesourarias terão particular cuidado em conferir cou1 
os livros de Receita as verbas dos papeis que existão nessas 
Estações li'iscaes , a fim de se verificar se forâo ou nüo 
(kvidameute lançados e pago o Scllo competente ; c po­
clcr:lo lllaudar para o llJCSilJO fim Empr<>r,allos seus ctu 
qualidade de l"iseacs ús Rcparti~<lcs l 1 uhlicas c Cartoríos 
a tomar nota dos papeis sellados f}UC aJli cx.ist:lo. 

_ Art. 62. Os Bclcgados, SubdeleGados c J uizcs de 
]l.lz süo Fiscaes do procedimento dos seus Esc1:ivães, a res­
pcilo das ohriga<;IJes qnc llJcs s:'io impostas por este Hc­
gnlatucu to co1uo Jteeebcdorcs do Sello. 

Art. (i:L o~ Juizes de Direito ll:tS eorreH;ncs 'fllC fi­
Zf'l'Cill, colHo dispi')c o Art. 207 do ltq~ulamcnlo N. o 120 
dt~ :a ele Janeiro de 1812 , cxatni na r:\ o particulanucute 
se os livros de 110ta~> c protocoh'> dos Tahelli:lcs c ]~scri~ 
v<les cstüo dcvidanwnlc sdl:tdos, c s(~ os Delegados, Suhdf' 
J.~gados e .Juizc.-; de _l';~z lt'lll f<'ito nanprir, quauto ao 
Sdlo arrccad~tdo pc1o·; :-)cns L;~·~·i·;;lci, as di~po~i(~~ic~; d(• 
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pn·~clll<~ Hq~ulauH'nlo que lltcs dizew respeito ; c lH'Ill a::. 
sim exa!IIÍtwrüo na revisão qn<~ dcvclll fazcl', CJ!I virtnde do 
Art. :~~j do .ltcuulamcnto N.o l·i3 de 1:") de ~Ln.-~~o Je 1H-12) 
se tamlJClll cst;:w devidamente sellados os livros das Onlcn~; 
Tt~n:eiras, Irmandades e Confrarias, c das Adlllinistra~i',cs 
cpw os dcv<lo ter: e quando encontrem qualquer omissao, 
ou irregularidade, procederão na fórma das Leis contra os 
~ufnaclorcs das disposiçi'lcs do presente Hegnlamcnto. 

lU ultas. 

Art. (}4. Ficüo sujeitos á ntnlta <1c f>:;t) a '25m'J, a\!.'lll 
das p('nas do Art. 1~5, N . 08 1, 2 c;;, cotllllinado cont o~ 
Arts. '21 c 22 do Codi{~O Penal, os l~mprcg:t<1os 11:1 ar­
recadação do Scllo, que exigirem, averll;n·t·m ou LllH::l­
t'Cilt 110 livro de Reecit:;. ta'l.:a maior on nH~no!· que a 
marcada no Cap. 1. 0 deste Hegnlauwuto, nwnos qnan<lo 
o papel for sellado em branco antes de Livrado o litnlo. 

Art. G5. Ficão sujeitos á multa lle 10~!) a ôO;f/), 
ah~m das penas dos Arts. 153 c 1f>1 do Codigo Jlcnal: 

~ 1. o\ Os Juizes que sentenciarem atttos, ou assigna­
relll mandados, e quaesquer outros iustrnmeutos, e papeis 
su.ieitos ao Sello, setn que a taxa correspondente tenha 
sido pa{~a antes da sentença ou da assignatura. 

§ 2. 0 Os Em1wep;ados a cujo cargo estiver o transito de 
papeis pela Chanccllaria, e o assentauH·nto Clll folha de ti-· 
t ulos de uomcaçào, que se1n 1uevio pagame11 to do cOtnpf'­
tentc Scllo a qne s~1o obriga<los os p:1pcis ~ cbplomas, ou 
titulos, os fizerem, on dcix.1.rem transitar, ou os asscnta­
rern em foi h a. 

§ 3. 0 O .lniz, ou qnnlqucr Autoridaclc Ci\·il, Ecclf'sÍ;Js­
tica, l\'lilitar on Mnni:·ipal qnc der posse c ('X<'tT~cio a 
qualquer Empregado sem que o sca titulo de nowca~:~n 
esteja devi(lamcnte sellado. 

§ 4. 0 O Chefe de 1\cpartição Publica , Juiz, ou outra 
qualquer Autoridade constituiJa , sem distincç:l.o de class~c, 
ou jcrarchia, qu" :tttcn~l('l' onicialmcntc, ou d(.fcrir qnal­
qufT rc<plcrinH·nto, on outro papd iu~trni11o de dncn­
lllC'lttos, t;cnz qnc ~'Sf('S tcnk1o sido ~c !lados, uu fizer gu:u­

dar c cumprir, {'U qt!e 1cnlw dfcito qnalqncr papel su­
jt·ito a SeBo, fWill <pw lcni!J. pngo a taxa corr<~~~pondrntc. 

§ 5 o O Emprq~:ulo encarregado do rC'gisto tl:· qual­
([UCr diplotna ou titu!o su.i~~ito :10 S1'1lo , 1[11~' (, rcgistar 
üU lançar lWIJt. :1 \·crh:l d(' rcr:i~Jn :1nt~·...: do pa;~:llllt'n(fl 
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da taxa. Nas mesmas penas incorre o Official-maior ou 
Chefe da Repartiçáo onde deva ser registado o titulo. 

§ 6. o O TabelliJo que lavrar Escriptura no livro de 
notas, ou o I~scrivào que concertar e assignar papel su­
jeito ao Sello sen1 este estar pago. 

§ 7. 0 O Thcsoureiro de loterias que as fizer extrahir 
OH correr sem ter pago o Sello dos bilhetes. 

Atrt. 66. Ficào sujeitos á 1nulta de 20';fb a lOO;,j), 
alên1 das penas do Art. 177 do Codigo Penal : 

§ 1. o Quern subtrahir ao paga1nento da taxa corres­
pondente qualquer papel sujeito a Sello. 

S· 2. 0 Quent vender cartas de jogar sem estar n1uuido 
.Ia licença de que trata o Art. 53. 

§ 3. o Quem despachar pelas Alfandegas baralhos de 
cartas de jogar, c não fizer a participação de que trata 
o Art. 58. 

§ 4. o Qnctn fabricar dentro do ltnperio cartas de jowu, 
c não satisfazer ao que detcnnina o referido Art. 58. 

Art. 67. Ficão sujeitos á multa de 401/) a 200;rb, alêtn 
das penas dos Arts. 167 e 168 do Codigo Penal: 

§ 1. 0 Os que falsificaren1 o signal estampado, ou a verba 
escripta nos papeis sujeitos a Sello , seja usando de falso 
cunho, seja alterando de qualquer modo as verbas ver­
dadeiras , seja escrevendo verbas falsas. 

§ 2. 0 O Escrivão , ou outro qualquer Etnpregado nas 
Estações do Sello, que antedatar qualquer verba escript.a, 
cmn o fim de evitar o pagamento da revalidação do Scllo, 
ou que alterar qualquer algarismo, data, ou palavra da for­
Inula da verba, de sorte que não confira com a escriptu­
I·ação do livro de Receita. 

Art. 68. Estas tnultas serão arrecadadas e cobradas 
executi\Tamente pelos Agentes das Recebedorias, ou outros 
Empregados a quetn esta diligencia competir nas diversas 
Estações do Sello. 

CAPITULO VII. 

Recur so.r • 

.A.rt. 69. As.duvidas que se suscitaretn entre as partes 
e os Agentes Fiscaes ácerca da taxa correspondente ao 
titulo que o deva pagar; a respeito dos prazos marcados 
para as revalidações ; e sobre as multas incorridas por 
iufra~ção da Lei N.o 317 de 21 de Outubro de 1843, e 
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do pre!lente Regulamento , serão julgada~ pelos ]~mpl'c­
gados que servirent de Chefe das Estaçl')cs Fiscacs que ar­
•·ecadào o imposto do Sello. 

Art. 70. Se as partes não se confonnaretn cmn as 
decisões ou julgamentos dos 1·eferidos Chefes, depois de 
entregaretn a quantia que lhes for exigida , c de havere1n 
o titulo por onde conste a decisão que lhes não parecer 
justa, poderão recorrer: 

§ 1. o Dos Chefes das Estações l"iscaes do lUunicipio da 
Côrte para o Tribunal do Thesouro , c do Chefe das Esta­
ções Fiscaes que arrecadarexn o Scllo nas I>rovincias para 
as Thesourat·ias respectivas, e destas para o referido Tri­
bunal do Thesouro. 

§ 2. o Do Tribunal do Thesouro , assi1n como das The­
sourarias, cujas decisões forent sustentadas por aquclle 
Tribunal, para o Conselho d'Estado, nos termos (lo 
Ucgulamento N. 0 124 de 25 de Abril de 1842. 

Art. 71. Os Chefes das Estações qne arrecadào o 
Sello recorrerão cx-Officio de suas proprias decisões ou 
julgamentos, quando versarem solJre a taxa do Scllo , 
que exceda a 1 0;:!) , e da multa que exceda de 20;:tJ. 

Rio de Janeiro em 26 de Abril de 1844. 

1l1 wwcl A f,'cs Branco. 

Al\TlGOS DA LEI DE 21 DE OUTUBRO DE 1843 R EL.\TlVOS AO 

SELLO , A QUE SE REFERE O REGl'!.AMENTO DE 26 DE 

ABRIL DE 1844 N. 0 3[)5. 

Art. 12. O imposto do Sello scní. d'ol'a em diante 
de duas especies, proporcional c fixo. 

§ 1. o Ao Sello proporcion!H ficão sujeitos todos os 
papeis de contractos de dinheiro, cotno letras de can1 ... 
bio c da terra , escriptos á orderrt , e notas protnissorias ; 
crcditos, escripturas ou escriptos de venda , hypothe­
ca , doação , deposito extrajudicial , e qualquer titulo de 
transferir a propriedade ou usufructo; os quinhões he­
l·editarios ou legados ; as quitações judiciaes ; os freta­
Jnentos e ·despachos das Alfandegas e dos Consulados; as 
apolices de seguro , ou de risco , e os titulos de notnea­
ção expedidos pelo Governo , ou por Empregados de sua 
escolha, por Autot·idades Ecclesiasticas, e pelas Mesas das 
Catnaras Legislativas, e das Assembléas Provinciaes. Este 
Sello será regulado c oobrado de todo o valor de 50~, 
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~ llalti para cima, pelo Inotlo marc;uio H a TalJc\la. ( Seu:ttn 
1." do Cap. 1. o do Regulamento). 

~ 2. o Ao Sello fixo ficá o sujei los: 
1. o Não sú os papeis qnc actu:l.lmcntc o pag;l.o, co1uo 

os processos qnc correm ante os lklcg:Hlos , SnlH~dcga-· 
dos, c Jnizc:-; de P:1:~; os !in·os c protocolos 1los T:dw\iiac~~" 
c Escriv~i.~':; d(' rp::dqrwr Juizo; os docnllH't~!(:S üH r:lpci~·: 
de qnal<jlll'l' (':.:jl;'('it', aprCSCill.1~ks ('111 Juizo, Oll I!:IS f!!·­
parfÍ(:fÍCS l'nLiic:t~'>. E o rc~pcctiro Scllo scrú de GO a 1 ()O rs. 
por llli'Ía folha d:.! p;:p~l. 

2. o As c:uta.;; c diplomas que confnir('tn t\iulos, t r:1 
Unwuto, 1wbrcz:1, hrnz;tn, condl'coraç•-lcs hoHord!(':!·; ~ 
privilcgi•)S, on ontn qn:dqncr I:ll'rn··; as disJH'll~:a~; d(' qn:•l-· 
q n c I' 11 a I li r~ ':- : \ • 1 ' ! < • :-; t • i :i o ; ; l :-; I i: · , · 1 tt > t:; d < • q 11 d , 1 : ~ ' 'I' (' ., 1w c i c . 
indusiYI~ p 1:·1 .i••;;t•: li<'il'>'>; ,. o.:; ,;ip!ont:t:> ~d t(':·!i{j, o~; (' 
littcr:u·io:;. r: o n·:p;T!tYO S('lll) scr;Í. lk 1.7-:: ;t (0{ :::·). 

:L o 1\~~ c:lriT; d:~ jo;;;u·, cnjP t\el!o ~;er:í_ ,L: i CO r~:, 1:n1 

h:1r:d!to. 
:; :~. · n ~~')\·:·r•~~~ I~·· :liltnri::adn p11a t:t~lr,·;;r, , , T.t­

!wiLls q;w or;;:wi-,·!r:;, :t ta~a do S:·lln fi\o ~;o~Jn• n,;., :í:.:~: 

dos ohjn:tos c<nll}Jiclwltdido" 110~; l\."~ 1 c ·'2 t'.o !~:n:1-
grap1w autl'ccdcntl'~ ~:clllro do lllÍ!lizno <' :L:~\;t ·" :~<-l 1 :·. 
iiHlicado:.;, c sc;;nnd:l a in•roil.:wci:• d(· c:tdt Ll!;;•. :."':,, .. 
t'W' 2. a do f'i.'j.l. 1." du l:f'fjlt!UtilC!IIo.) 

Art. 1:1. A.c; I~~t~·a:; llc cambio c d~ terra, cs('ri1;t,, .. 
·" ordem, e not:ts promissorias, que forem passada' on 
cmittidas dentro (1o Impcrio sem que tcuh;io pago o Sdio 
warcado 11a 'falH'IIa A, niio pod('rão ser protcsta(i:~s twn: 

~ticnditbs Clll Jni7o. 

~ 1. 0 As <jdt' l'on·r:l p:tss:uLt~, 011 ;~cct'it:ts nos l11g:lrí's t'lll 

que n~io IHnn-,'1' E>t:u;:tn F1scal para o Scllo, podcr;io sct 
rcv:1iidadas St~ pa1~;u t'Jtl o Sdlo uos prazos que o Governo 
m:ncar uos scns Hcguhnwt\tos; :lqne!Lts pon'-m que forem 
passadas ou acceitas 110:, b~~arc3 em que houver a dita E~•-· 
tação 1 só o podcrúo ser paG"aJHlo até o dia antc1 ior ao 
do vencimento, c1n n~z do Scllo, 20 por cento do n':;­
pcclivo ví1lo.-. l(~nallltentc serão revalidada..; as que, ·.·;,do 
pa,~o antes d<~ passadas ou acrcitas hum S<-'llo i11f1: :nr ao 
m;ucado, foretH sdiadas att: o d' do ycncÍJIWlllo ~ pa­
gando o tresdohro do Scllo devido. 

~ 2. 0 E as qne for<'lll passadas~~ ClllÍU.idas sem prcvio 
p:1r~ameuto do Scllo, c n{io fort'ttt rcvalid:ttbs Cf'll\o dis-, 
po''ill o paragrapho ant<'ccd<~ntc, soliWIIIC podcr:io ~;(•r 
produzid:1s co1no docnnwntos pa. :t qualquer dfeito lj·g:ll. 
p; I ; : ; li l d () I' 111 \' ('·7. d O S í •li (I l () f' O r ~ ' (' tlf () " () I'('·~{' I' I' ! j \.I I \'; .j P I 
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§ :J. o As disposiç,~ws do ArtiGo e para~;raplws autcce­
dcut('S s{io applie:-tveis ús letras (lc calllhio estrangeiras, 
ou passadas fúra do Imperio, qne forctH <tccqÍ!a~;, cHdossa­
das ou ncgoci:ulas !'lll qnalquer parte do l!ra~tl, SCIII qne 
lcllll:t') r:';;o o Sdlo :u:ncado Ha Talwlla A. 

~~ '1." (;hw11: Jwwwiar, acccitar on pagar qualquer letra 
<k c;:tnbi~> ,, da terra, c:,cripto à ordcnt, <'H nota pro­
missnria t'·~:;•;ada !lO lnqwrin, on <J!la!qt~cr Jctra de calllhio 
cslr;u:fj~'ira, a:tlcs de lt:~HT p:1go o Sello Jllarrado 11a Ta­
IH~ll:l, scr;Í ~;li.i!'it.o pt~la jlll!:wira \TI. :Í lllllila d<~ 10 por 
cento do y:dflr d:t !etra, c:;cr;plo 011 nrJ!~l, <' ao dobro 
11a tTin:·idcw·i:l. ~;c por<'lll o nq~oci:1dor da ldra, cscripto, 
ou unta for Corl'Ct.Ol', n:io s · ficar:Í sujeito ::10 (lobro das 
tL:tdi ·t:;, ( o;no na rciJ!rid<'nl'ia lic:lr:í. inhahil para servir 
co!lto Cu:r··[;q·. 

JlrL l i. 'i'c,do:; o~• p;q~<'is ~ lin·os, f:.('., C'Olllprdtcn­
dido:; tto:; ~;;·; ! ."c .. !." do Art. I~~ lido oiH<g:ldos :w pa­
;;:ull:'ll!n do ::c!lo 1:o:~ pr;uos que o Cn\-crno lllarcar JIOS 
scw; Bcg:tLIIllt'lllo~;. E d('pqis de fiudo...; ns dito:; pr;~zos, 
o.s qw' n:H) tir«'rt'Ill pa;;n o S:,llo tll:lrt':ldo n:l Talwlla au­
llC\a a <'-;: n LI' i, c Jl:t-> <pt(~ o Govcr11o org:111i:;ar elll vir­
UJde do ~~ :L o do Art. l :! , ll:'io .. wr;io al kndidns <'111 J nizo. 

~ I." St·•·:~o por;';:n 1'<'\'<lli·lulns pag3wlo, na vez do 
~~~·!i1l, 20 j!ll:' (';';)(') dq n•sp,·C:Í\'0 \·:t~OI', o~; ([HC forClll 

sl:jt·ito~; ao ~~·llo prop:):Tional; ,, ltlllll Scllo ,·inle vezes 
ut:IÍI)r ch '1'lt' o ~n:\: <"ldn n:ts Ta1w\hs, os qn!' o fon'lll ao 
~(~!lo fj~q. E os <p~~~ tiv<~rctn p:tgo (lenl.ro dos referidos 
pr:u.:)s i tll'<t Sd lo i nft~rior a. o m=-t rcado ser;"io 1.3111 hetn JT­

v:did:ldos nagandn o trcsdohro do Sdlo co1npdente. 
~ i." A blt:t do pao;unento do Scllo do~ livros (los Ta­

J,clli:l.cs c Est:riv:lcs IIÚ0
11

pn•judit:a aos actos cscriptos ucllcs, 
se esses act:os tivcr('lll par~o o Sello a qnc estav[io sujeitos. 

§ :L o Os )~st· ·; vaes on Ofliciacs Jlublicos (pie escreve­
rem aetos, co!ltt-:tcl.o . .;, on papeis ohri;~ados ao Scllo, ou 
que os rccclH'l'('lll c lhes dcrClll an1lamcnto sem previo pa­
gamento dcll<', a.lt-;m d:1.s outras penas c1n que possão in­
con(T, pcnll'r;lo o o!licio 011 Clllprcgo <IJJC cx<TCCll m. 

Art. l:l. Fic;!o i~;culos do Scllo <'St:dwlccit1o por ('Sta 
! .I'Í : 

~ l." ,\s letras de c::ltllbio c d:1 terra, pas:;:Hlas, ncgo­
ciatlas, on acccitas 1wlo GovcrllO c S"HS j)clc~;·Hlos; os bi­
iJ te f,~.-;, 11ol.;~5 promissoria-; , c q n:w~'!J ucr ti! nlo~; de crcd i to 
~~111ÍIIido~ fll'lo Tlw.-;omo Publico; os S:tl/'11'.'; para llHn-i-· 

111'_:\:f.o de f11nd"s d,, hnltl;h p:tr;t. !IIIILl'> H('p:11 tit:í'w..; dt· F;-. 
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zcndas; as tranlifercncias das Apoliccs da divida publica 
fundada. 

§ 2. o Os processos cru que forem partes a Justiça ou 
a Fazenda Publica, sendo porem o réo, quando a final con­
detnnado, sujeito ao pagamento do Sello respectivo, se 
não for }>obre. 

§ 3. o As escripturas sujeitas ao pagau1ento da siz:t 
dos bens de raiz, e bem assim as quitações e outros ti­
tolos de dinheiro provenientes de contracto, que já tenha 
pago o devido Sello , de sorte que este se não repita en1 
huma 1nes1na transacção. Esta disposição porên1 não lte 
applicavel á refónna das letras de cambio e da terra, ou 
á novação de qualquer outro contracto de emprestimo de 
dinheiro. 

§ 4. 0 As mercês conferidas aos IHilitares de terra e 
1nar po1· servi~os extraordinarios de campanha; aos l1rin­
cipes , e aos subditos estrangeiros que se fizeren1 dignos 
da benevolencia do lmperio. 
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VERBAS. 

MODEl.O N. 0 1. 

Pg. cento e sessenta réis. Rio 1.0 de Abril de 1844. 

(Rubrica do Recebedor). (Rubrica do Escrivão). 

MODEI.O N. 0 2. 

N.o l.f. 12o;mooo Rev. 

Pg. cento e vinte 1nil réis por não sellar antes do endosso. 
Rio 1.0 de Abril de 1844. 

(Rubrica do Recebedor). (Rubrica do Escrivão). 

N. B. Quando o motivo da 1:cvalidação for outro, 
declarar-se-ha assirn: v. g. -por não sellar dentro de 
10 dias- antes do registo- antes do transito na Cban­
cellaria- antes de lançada no livro das Notas- antet 
de vencida- por ter pago menos taxa que a devida , &~ 
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1\JO])ELO i\." 3. 

(
, Sigll:-~1) 

do 

81·1lu. 

1~000 Ref. 

P~. IHil n~is pela verha JJ. u 11 de 1. 0 de Abril innl i 
lisada. Hio 2 t1e Abril tlc 184·1. 

(Ruhriea do Hecchctlor). 111uhrica do Escriv:i.o). 

MODELO N. 0 -Í. 

N. 0 13. 

1\~· pela 1. a v ta dons mil n:is. llio 1. o de Abri I 
1814. 

(Rubrica do Recebedor). 

N. B. Quando houver dous ou mais livros para 11llma 
~lasse de titulos: v. g., lctr<ls, uotas promissori:1s, cs­
criptos á ordetn, ~ na HH'sma Cid:l<lc on Villa, os si 
'Tnaes que os distínguetn- A, .H, t:, &c. , serúo iudi­
·~ados na verba assin1. 

A N.o 1.- 2:jj)OOO 
llf~·' &c. 
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fil anda executar o Regulamento para a dcducÇâo do 
imposto da ancoragem. 

I ll'i por bem que, na deducção do imposto da an­
(·ora~~cm dos Na v i os que trouxerem colonos, cslahrle­
('iJa pela Lei N. 317 de 21 deOutuhro de 1813, se 
obsene o H.J'r;ulamento que com (':-te ]Jaixa, :-~ssir~nado 
por l\lanocl Ahes Branco , Conse\hciro d Estado, 1\li­
ll istro e Secretario (rEstado dos N cr;oeios da Fazenda , 
e Presidente do Tribunal do Thesouro Publico Naeio­
n;, l , que assim o Ler:l entendido, e fará executar. Pa­
lacio do Hio de Janeiro en1 vinte c seis de Abril de 
mil oitocentos c quarenta e quatro, vir,esimo terceiro da 
lndepeudeneia c do I mperio. 

Com a H uhriea de Sua :1\;lar,est:ulc o l mpcrador. 

AI anocl A Ires Branco 

Rryulamcnto para deducção do Ílnposto da aur·oragr:m dos 
JVarios , que trazem Colonos. 

CAPJTTH-0 I. 

})as qualidades dos Colonos. 

A•·L. 1. 0 0:-~ Colonos, por cuja pass:1w~m para es!1· 
I m perio o Governo do Brasil descou Larú 11a i m porran­
cia do imposto de ancoraGem , que I i verem dP paga r ;1s 

Emharca«:ües que os conduzirem, devem ser: 
§ 1. 0 Deslilu idos de meios para saLisf:1zd-a. 
~ 2. 0 Hohustos, saudaveis c dilir,enlcs no sPrvico. 

em que se tivcrc1n oc:cupado na sua patrja. 
§ :~.n De idade entre f{Ualorzc c -vinte e Jnnn ;mnos ~ 

c em i{~ual 11 u mero de sexos. 
ArL. 2. 0 O Governo não desconlará passagetn dP 

moça solteira, que não venha em companhia dP ~~·u 
pai, ou de sCJlll·wra que seja passaarira dP ratFwn>l~> 
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.~'ut. :). 0 Puder:'. lambem ser d(·~contaJa a anro~ 
ragem por passngcm de Colo11os de idade att'~ ciucoeu:a 
<HlllOS, huma vez que tra:;ão cmnsigo filhos, ou filhas 
em numero tal, que contando-se cada filbo por qualro 
aHJJos, principiando a conta pelos vinte c hum a11nos, 
tenhão pelo 1nenos a iJade de trinta c sete au1ws. 

Admittc-se a estes Colonos trazer entre cada tres 
filhos, hum menor de quatorze, c maior de seis ;::nnos. 

Ar!. -1. 0 Os Colonos serão escolhidos entre cria­
dos de servir, lavradores, ferreiros, carpinteiros, c 
pedreiros. 

CAl'lTt'UJ I r. 

IJo desconto das passagens dos Colonos no ·únposto da 
ancoragem. 

Art. 5. 0 Descontar-se-h a na ancorar,em <los Na­
vios chc~ados aos portos do lmperio com Colonos huma 
quantia que não passe de sessenta mil réis por cada 
hum, que reunir cn1 seu favor todas as circunslan­
cias deste Rraulamento, a qual será fixac.la pelos Ius­
pectores das Alfandegas á vista dos documentos que 
apresentar o Commandante, com recurso para o Tri­
bunal do Thesouro. 

Art. G. 0 Se os Colonos passa retn de dez, accrcs­
centar-se-ha it avaliação hum por ~enlo por cada dezena 
de Colonos (}llC de mais trouxer o Navio, mas esse 
au;~mcnto não passarú de seis por cento, ficando en1 
lodo o caso o Commandante obri:;ado sob fiança a res­
ponder por qualquer diíferen~·a , que pelo Trihunal 
do Thesouro for achada, tanto na avaliac;ão , como 110 

auamenlo. 
Art. 7. 0 Os Provedore:; das vis i tas de saude nos 

portos do lmpcrio examinarão o estado de saude em 
que c:hewlo os Colonos, e altestarão o que en1 verdade 
observarem , a fim de ter h1Gar o desconto, na fôrma 
referida nos Artigos antecedente~. 
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CÂl'ITCI.O 111. 

Do rlespaclw dos Colonos nos l'ai;::,cs estrangeiro,;;. 

Art. s. o Os Capit:1es ou donos uo-; Na v i os, que 
f]Uizerem apnweilar-sc do beneficio deste Her,ubmento, 
devcr:lo communicar aos Consules, Vice-CoHsules, 1\'li­
nistros Brasileiros, on qnaesr1uer outros J\í~entPs dt~ 
Colonisaç:'lo para este lmtH~rio, que elles prPtendem 
conduzir Colonos , c '~stcs lhes dedararão : 

1. o SPu uome, idatlc, c estado. 
2. 0 Terem conhecimento oeste Her,ulamento; saberem 

as ohrir,acõPs que lhes ellc impõe; sujeitarem-se a to­
das; e expressa, c nomeadamente a espf'cie de trabalho 
que vem prestar. (Devem nomear qual h c o I rahalho). 

3. o O nome, morada do amo com quem tivcrcn1 
servido, e altestado deste sobre sua eonducta. 

4. o l\lost rarem-sc sem culpa os ma i ores d c dezcscte 
annos. 

5. o i Teren1 já tido hcxir,as, ou sido vaccinados. 
Art. 9. 0 Os Com;ules, e Vice-Consnles do Im­

perio nos Paizes estranr,eiros poder:lo dispender <'Onl 

os l•"'acultativos, que averir,uem o estado de saudc dos 
Colono~, as qu:'lntias que os l\{inistros do~ NPr;ocios F.s­
t ran{~ci r os, c do Imperio pnzeren1 exprr~·.;;a mcn te :1 sua 
disposição. 

Art. 10. Os Consules, o Viee-Consulc" dar:io ao~ 
Colonos que vierem para o ImpC'rio, e1n YiriHde d(·~t•~ 
I1q~ulamento, passaportes rrratuitos, declarando nrllcs, 
que forào habilitados na fôrma deste ncgnlamelllO, f' 

remeUer:lo ao l\;Ti n istro do Imperio os doe um cn tos que 
a esse respeito tiverem collit}ido, com l11tn1a li~la cun­
terHlo os nomes dos Colonos que sP. transportarem. 

CAPTTt:l.O IV. 

Disposições geracs. 

Art. 11. Os Consules, e Vice-Con"ulc:;; cb~fTva­
rào pontualmente o disposto neste HrgulamcJ!Io, ~ah·o 
quando os Avisos 1\Iinisteriaes lhe~ fizerem lrnma o11 

outra modificíH.':in. 
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Art. 12. Os Colonos vindos em virtude deste He­
rrulamenlo não poderão dentro de tres anuos: 

1. o Retirar-se para fóra da Provineia para onde ti­
veretn vindo. 

2.° Con1prar, aforar, arrendar, ou adcptirir o uso 
de terras por qualquer titulo {1ue seja. 

3. 0 Estabelecer casa de nerrocio, ou administrai-a 
ser caixeiro , ou vender de porta em porta. 

As violações deste Artigo serão punidas com as 
penas da Lei de 11 de Outubro de 1837, em r1ue in­
correm os que não cumprem seus contraclos. 

Art. 13. O Governo podcrú dispensar nas dis­
posições do Artigo antecedenw, se forem attendin'Ís 
as razões, que produzirem os Colonos para obterem 
este favor. 

Art. 14. Os Capitães dos Navios poderão receber, 
dos que houverem de tomar Colonos de hordo para 
seu servi~~o, hnma gratificação, (JUC não exceda ao 
quinto da importancia do desconto Jo direito da an­
coragem, que por elle se fizer, sem que dessa pn's­
tação resulte qualquer onus ao Colono. 

Art. 15. Nunca o desconto, que o Governo ti­
-rer de fazer pela conducção de Colonos , excederá ú im­
portancia do imposto da ancoragem que o Navio eil'e­
ctivamente pagar, qualquer fJUe seja o numero dcllcs. 

Art. 16. Os Consules , e V ice-Consules só man­
darão o numero de Colonos que o Governo desi{ptar 
expressamente em seus Avisos, ainda que maior Jttl­

mero lhes rer1ucirüo a viuda para este lmperio com o 
beneficio do presente Regulamen lo. 

Art. 17. Os Presidentes das Províncias informa­
rão trimensalmente ao Governo Imperial o numero de 
Colonos Bcllas importados en1 Yirtude deste Regula­
mento, o estado em que chegarem, e a maneira por 
cp1e se comportarem . 

Art. 18. Serão remunerados, ser,undo sua im­
porlancia, os serviços que prestarem os Consules, f' 

Vice-Consules na execução deste llegulmnento. 
Hio de Janeiro em 26 de Abril de l R11. 

:llanorl Ah'cs Branco. 



Erratas ao Regulamento N. 11 3õ6 de 26 de Abril de 1844. 

No Art. 1. 0 Em lugar da palavra-descontará, 

deve ler-se- concederá hum desconto. 
No Art. 2. o Em lugar tJas palavras- não descon-

tará passagem , deve ler-se- nada descontará, pela pas-

sagem. 
No Art. 3. o Em lugar das palavras- dcscontad(t 

a ancoragem, devo ler-se- concedido hum desconto 11a 

ancoragem. 
No Art. 6. 0 Em lugar da palavra-at·aUaç(7o, dcye 

ler-se- quantia acima. 

Rio de Janeiro. Nu Typographia Nacional. 18l5. 
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l>ECHETO N. 0 :~:>7-<le 27 <lc Abril de 1811. 

llcgulando a extracçfio das Loterias ern torlo o lmperio. 

Attendcndo aos incorn·cnientcs, c queixas, que se 
tem manife~lado contra a maneira, por qtw em alguns 
ponto~ do 1 mperio se extra hem as LotPrias cmu~edidas 
pdas Leis Gcraes, e Proy i nciacs; c ú llCt'{'~si<ladc de 
re.o·ular Tlor luuna maueira unifornH~ a <'xlracl':l.o das o ' 
llH'smas Lo! <'ria~ em 1 o do o I m perio , a li m d <' 11:\o ~c 
dcsacr~~dilar esse nwio de {itYorecer os t•slah··lecinwnlos 
utcis com augmcnto da fleuda Publica: Ih·i por ])em, 
depois de ter Ouvido o Conselho <rEstado, l\Iandar fJlW 

~e exeeule o sPguinte Hqjnlanwnlo. 

CAPJTl.LO I. 

Dos Encarregados da cxtracr;ão das Lnfcnas. 

Art. l. 0 A' cxlrac~·fi'o das Loterias prcsidir:í a Au­
toriuadc .ludiciaria, ou Policial, que o Covernu na 
ct.rtc' c os Presidentes nas ProYincias designarem; sendo 
~eus subsl itulos, no caso de impedimento, aquelle~, 
rptc lcr~itimamentc o deYcrcm ser. 

Art. 2. 0 Ilavcr:í. hum Thcsourciro, ((UC será pro­
posto pelo Conccssionario da I .o leria, ou I Joterias, na 
C<'• r te ao l\Ii n istro e Secretario d 'Estado dos N crrocios o 
tla Fazenda , c nas Proyincias aos respecl i q)s Presidenl Ps. 

O Thcsoureiro vencer:\ os por centos, ou a quantia, 
'l'w cmlH~ncionar cmn o Conccssiollm·io, na i 11lell i­
{~elll'ia d(' qut~ h~m d<· f"a1.t'l' todas :1s dc·--pt•f:l'-' t'Oill o 
m:tkri;d, ,, pe~:.;nal d:1 r''\lr.~eT;io 1h f.nf11i~1. 
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Art. 3. 0 Harcrü pelo menos lmm Escri,·:io da Lo­
teria~ c uons Ajudantes~ quarro Publicadures, dous 
Enfiadores, e dou~ meHino:-;, ou meninas m~non·s de 
{lllalorze annos, cujas funcç<Jcs rão adiante declaradas. 

Todos estes Em prq~ados, a:-;si m como os q nn l10u­
Yeren1 de suhslituil-os nos seus imprdimenlos, !\:to da 
livre 11omca~·:io, c demiss;lo do ThcsourPiro. 

Arl. 1. o i\::; Lolerias scri\o cxlrahidíls f'm salas 
cspa~~osas, c claras, de Estahdl'cimcnlos Puhli('os, ou 
em casas particulares, onde mcl!wr <'Oilvier p:tra a rc­
g·tdaridadc, c scgn ranca drs!a operaç:lo, :1 es{'ol h a, e 
soh a responsabilidade do The~;oureiro. A casa n;\o ser:'1 
Jwhirada por pr~ssoa alg·uma dnrantc o tempo da C:\lr;l('­

(_':lo ; e dcver;í o Presi dc111e I !~Y;Jr comsi:\·o a dw n' de lia 
todos os dias, ai<~ qnc se ultime, e fH'OYidcnciar a sua 
guarda com sentinella duranle a noite. 

Art. 5.
0 Haq~r:'t duas rodüs, ou urnas, huma 

para O~) numero~, e oulra para os pn~mios, as quae~ 
ser;:\o as mais perfeitas possin_d, e sem a menor fenda, 
q11audo ninda n;\o haja as de Yidro; c lcr:i cada h uma 
duas chaves diífcrcnlcs, de sorte lJUe ll~io pos~a ser 
aberta sem o concurso de am has. 

Art. (). 
0 

IIaver:i i1r,ua lmcn te na sala da ex I rncc:1n 
( ' 

hum cofre forte, inda que seja de madeira, no qual se 
guardarão as rodas, com duas difTerenles chaves, sem 
cujo concurso não possa ser ahcrlo. 

Art. 7. 0 Ao Prt'sidcntc compele: 
§ 1.° Fiscalisar se na C.\:lrac<':lo das Lo!crias lw 

ohservado qnanlo neste Hcg·ulalllcnlo vai disposto. 
§ 2.° Fazer manl<'r a onkm na sala da e\tr:H'c:lo, 

pn>ccdendo ('Olllra os que a lrans~rcdircm, na l/n·nta 
do paragrapho quarto do Artigo qnarcnla e sei:' do Co­
digo do Processo Criminal. 

§ :L o Ter em seu poder, d u ranle a ex lracç;io da:' 
l-o lerias, hum a das duas chaYrs de cada roda, c ou Lra 
das duas do Cofre, em que dias d(~vcm ser r,nardadas 
de hum para outro di<1. 

§ 4.
0 

Decidir todas as qucsl<"ícs, c {hiVidas, que 
~P suseilarcm sobre as Lotcri:1s, 110 aclo da sua rslracc:lo. 

~ ;, .° Condl~lllnar snmmarianwn11~, ~~ no nH'smo a;· to, 
:111 ·Thesourt•iro 11:h lll!d:a-;, 1'1!1 'JliP i11cnrrcr, na (/,rmíl_ 
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deslt~ 11PgttlanwHio, maH<.hndo !a,Tar lermo dt• sua dc­
cÍ:-;;i.o, a~~ign:!do por dua:.; 1\':--.lemuniw~. 

Desta dvci~;;1o !ta\ c r:·\ r c cu r:-o su::-;pcnsi n1 , na C,\rte 
para o ~'\Iinisll'i) e Srcrclario t:'Esl;Hlo dos .NrgcH'ios <la Fa­
zenda, e nas Prorin:·i:ls para os respccliYo~ Prc:-;idcnlPs. 

O Presidente da Lu!eria rcmcllcrú Cerli<L:o <lo ler­
mo sobrt<lito, ua C('lrl<~ ao Thcsonro Puhlico, 11as Pro­
vincias :'ts n·:;.pccli,·;JS Thrsour;u·ias (C{'raes, ou Provin­
ci:a~..;, s<'gundo a L(>!í·r:a í'or C(•ral, 011 !'rw;incial), e 
a ma11chra p:b:-ar a '}1\I'Ll n:qHCiTl'. PíT '..'>l:: L<Tli:L\o 
se~ proc<'dcrú :'t coLr:!l!~·a das muitas. 

c A 1' fTL"I.O I I. 

Da venda dos Bil!tctrs das !.ota/as. 

Art. 8. o O Tbesou rciro das Loteri:.1s 11:10 poder: i 
annunciar a venda dos bilhetes antes de ser competen­
temente approvado, c de prestar G.auça idonea pelos <li­
nheiros. que houverem de parar etn seu puJcr, a con­
tento do 1Vlinistro da Fazenda na Côrte, e das respe­
ctivas Thesourarias nas Provincias; IH'nl poder:í. co­
mt>çar a extracç<io antes de haver pago os impostos do 
scllo, e de oito por cento sohrc o capital, e premios, 
conforme as l.eis de onze de Outnhro de mil oitocentos 
e trinta c sete, e ,·inle c hmn tle Outuhro de~ mil 
oitcwenlos e quan'nla e trcs . 

.Art. 9. 0 O Tlwsoureiro marcar:'t o dia para a<''­
trace;1o da Loteria, communicando-o immPdiatamenle :'l 

Aul~n·icladc a quem competir a Presidencia de sua e\ll'íl<'­

ção; c não o poller:'t mudar , St'n;)o por motivo, que 
esta julgar exlraurdin<lrin, e justo, pena d{~ oito por 
cento do tpte lhe pertencer, ou houn:r de perlellcer 
pela sua rcsponsabi!ichdc, administraç~~lo, e despczas da 
Loteria, com tanto que não exccd:to a duzenlos mil rt:Ís. 

Art. 10. A ex.tra<'c:"io da Loteria principiar:í. im­
prelerivclmenlc <Ís oilo horas da mauh:i; <' no mes­
nlo dia sPrào pelo n1enos extrahidos todos os papeli­
nhos dos prcmios, e dos numeras, que IJ,cs corres­
ponderem. 

Art. 11. (JI:ando ~~~ 'fllf·sctueiros nlo atlopl<'lH 
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(llllras prccat~~:úe~ eo11Lra as fal~ificat;<jes dos bilhetes? 
deverão estes ser estampados, e assi{p•ados de Chan­
cella pelo Thesoun·iro, sendo a numera~·ão a mais 
perfeita poss i n~l, de fúrma que não possa h a rer a nH'­

nor duvida f'tn q u;drrucr dos alr;arismos da dita 11u­
n1eração. 

Art. 12. Os ),illtetes serão encadernados em li­
Yros aos ccn Los , e H estes li vTos ficarão os la lüt·s com­
petentes, donde serão cortados para se conferit· pelo~ 
cortes a exactidão da numeração, ficando no rest0 do tal:lo 
o numero ir;ual ao do bilhete para a conferencia. Os 
l)ilhetes premiados serão r,uanlados para qual(pwr con­
ferencia, que venha a ser ncccssaria. 

Art. t:t Se for cmittido mais de hum hilltele do 
mesmo numero, e este premiado, o Thcsourciro scrú 
obrigado a par;ar todos que lhe forem apre~nnrados . 

(~uando saiiio brancos os numeros, de que se 
tiver emittido mais de hum hilhele, o 'ThcsourPiro ~.cr:'l 
obriGado a pn{pr ao portador huma quantia ('inco n~­
z<'s maior do fJUe o menor premio, por cada J,illlf'l(' 
que lhe for aprcsen tado. 

CAPITUI.O I lJ. 

Da extracção das Lote1·ias. 

Art 11. O The5ioureiro , ou quem for por elle 
autorisado, ter:í. assento á esquerda do Presidente, e 
diriGirá o trabalho da e~tracção, lazendo cumprir por 
seus Emprer;ados as orJens, e cxiGencias do mt~smo, 
fi ue n:io (()rem .J udiciarias, ou Policiaes. 

Art. 15. No primeiro dia da extracção, e antes 
do principio desta, apresentar-se-hão na mesa os pa­
peliHIJOs dos IIUineros, e dos premias, que tem de serre­
colhidos ás rodas, em huma {~rande toalha, que de­
veri_í. estar aberta sobre ella ; introduzindo-se primeiro 
aclucllcs, c depois estes. 

Art. 16. Os papelinhos dos nun1eros serão de cor 
azul, enrolados , atados todos com linha encarnada, e 
emmassados aos centos. O Presidente poderá fazer con­
la·r pelo Escrivão das Loterias os papclinhos de lntm, 
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ou m:u..; dt>~..;c~ m:-~s.;;os, <'Olll a m:Hor publi('idaJ«~ pos­
~in'l. 

Art. 17. o~ papeliuho~ elos premi os ser:io dP cor 
hran('a, e apresentado" os dos nu•nores prcmios j:\ en­
rolados, atado..; com linha preta, c cmmassado~~ aos 
centos; a respeito dos quacs o Presidente poder:\ pro­
('edPr eomo csl.ú declarado no Artir,o antecedente. 

Os dos outros premios, ale~ hum cónto de rc~is 
f'\dusivc, serão apresentados elo mesmo modo enrola­
elos, e atados, pelo EscriY:io, hum a hutn, na mesa; f~ 
o Pr<':'idenlc mandarú cortar a linha, e desenrolar hum, 
on dou.., dos papelinhos de cada premio, e mostra l-os 
a o Pu b I i co. 

()..; elos premios de hum conto tle n;is inclusivf~ 
alt~ o gTawle se apresentarão na mesa airula por enro-· 
lar, e ahi, na prescnça do Presidente, serú cada hum 
dellPs mostrado 1wlo Escrivão ao PulJlico, de maneira 
que todos possáo lei-os; e, depois de enrolado::;;, S(•rão 
IH' lo me~mo atados; e misturados, ~er~l:o law,~ados na 
rnda,: menos o do premio grí'nde, que será por si ~ó. 

Art. 18. O Thesoureiro poderá assignal', ou ~o­
mente rubri<'ar todos, ou a maior parte dos papelinhos 
dos premias, eomo lhe approuver. 

Art. 19. Antes de lancarlos nns rodas scr:lo o~ 
papclinhos <los nu meros, e drpois dc~les os do:-; pre-· 
mios, desembrulhados dos 1nassos, misturados pelo Es­
erivão (na toalha, que deve estar sobn~ a me~a) por 
c~pac;o de alr,uns minutos, c nrnhnma tirada princi­
piar;\ se1n que a roda tenha siclo movida pelos nw­
ninns por e~paço de Jous, ou tres minutos. 

Art. 20. Quando cahir da m:io de hum <los nw­
ninos algum paprlinho de numero, ou premio, ou 
qualquer dclles tirar da roda mais de hum, serão ou·­
tra V<'Z lanç·ados na rcspecti,·a roda, f'f'chanclo-~p am .. 
has, c movendo-se pnl' espaço de n IJnns m i nulos, para 
depois eontinuar a exlracc:io. 

;\ rt. 2 I . Na urna dos premi os não !ta vc>r:'l SP 

tdo os papel inhos, que os eonl i\'Prem, a h oi idt> o e~: ti lo 
dP i~~ualar ('Orn pnpelinhos hranros os flt>sta roda ao 
fh roda dos numero~; e St>r:lo loclns rxtrahidos Pnl 

hum dia at•'~ o Sol pn~;to. 
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Art. 22. Quando não possão ser extrahiclos to­
Jos os papelinhos dos numeros no mesmo dia, en1 
que o forem os dos premios, continuará sua exlracçào, 
alt~ se concluir, nos dias ser,uintes, não sendo Do­
minrros, Dias Sa11Los de Cuarda, c de Ft'slividadc ~a­
cional, e :í hora, que o PrcsidetllC marcar. 

Art. 2:L Quando a cxlracç:io se Jt:io coucluir em 
hum dia, serilo fechadas as rodas com as duas chan•s, 
das rruacs tomar:'t huma o Presidente, c outra o The­
sourPiro, ou quem for por eslc autorisado; pondo-:.;e 
na frente da fechadura huma folha de papel com as 
firmas de amhos, lacrada nas quatro pautas com dons 
difl'eren tPs sinetcs , guardando-:-e i m med iatamen le as. 
rodas no cofre forte, do qual o Presidente tomar:í h uma 
dwre, c outra o T'hesourciro, on quem por dle for 
antorisado. 

Art. 21. Se, concluida a cxlraec:lo dos nnmcros 
l'rcmiados, e a11Lcs de tirado o primeiro papclinho dos 
nu meros, a que se dcYer:l proceder na fôrma do Arl ir;o 
vinte e dous, se reconhecer a fitlta de hum, on mais 
pn~mios, o Thcsoureiro scr:'t obriG<Hlo a entrar para 
o 'fhesouro Publico com o dobro do premio, on prc­
mios , que assim tiverem faltado na roda, não exce­
dendo a duzentos mil réis cada hum; c enrolados ta11los 
papclinhos, quantos correspondcrem aos prcm i os, q uc 
se acharem de menos, continuará a tirada, pertencen­
do o sen valor aos ntmwros, fJUC forem exlrahidns. 
Sf'JHlo Yf'rirJI'ada a falta 110 dia SPgllÍille, OH depois 
ele fechadas a-; urw1s, o Thcsoureiro enlrar:'t com a 
importancia do premio, ou prcmios, para o 'Thesouro, 
e mais com o rnaximo da multa. 

Art. 2!). Se f(Jrem achados na roda dos prcmios, 
papelinhos, que dclles não sejão, será o 'I'hesoureiro 
multado por cada hum no dohro do valor do bilhete. 

Art. 26. Se npparecercn1 na roda mais prcmios 
do que os que deverem nella estar, será o Thesou­
rciro obrigado a pagar aos portadores dos numcros res­
pectivos, todos os premios CJUC tiverem sahido da roda. 

Art. 2 7. Se, concln ida a extracção, se reconhecer 
a falta dP hum, ou mais nnmeros, o Thcsoureiro ser:t 
11bri:~acln a par;ar ao porlndnr ~ ou portadorPs d" hi-
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lhele, ou bilhetes desses nu meros, que não ti verem 
sahido da roda, hutn premio iGuaL a seis tantos do nlc­
nor dessa Loteria. 

Art. 28. Se, concluida a extrae.~~:l'o, sobrar hum~ 
ou mais Humcros, do que den~r:i'o ser emittidos, o Tlw­
sourciro cnlrarú para o Thcsonro Publico com huma 
<p•anlia lrf's yezes maior, Jo que o menor premio, que 
poderia ler cada hum dC'ssf'S Illlmcros. 

Art. 2D. O FseriY:io far:·t c·m ltum ('adt'rno dt~ 
papel ri:-;caclo o lan~~amcnlo dos ll u nH·ros na mesma or­
dem, ctn que se forrm cxlraltindo das rodas: cada 
lauda deste cnderno terú c i ncoen ta riscos, para q uc 
possa yeriíit·ar-se con1 rapidez o numero de papelinhos 
que se tem cxtrilhido. l\Iodelo N. 0 1. 

Art. 30. Os dons Ajudantes tcr:l:o cada hum hu­
Ina lista feita ('In ordem numcrica desde o numero hum 
a h~ o ultimo (la Loteria, com c i fn1cs ndian te de cada 
numero, os qnacs serão cheios c:Jm os prcmios que 
sahirem aos IHtmcros respccttn1~), ou quando Lraucos, 
corta tios. J\Joddo N. 0 2. 

Arl. :~I. Tirado hun1 numero de papelinhos, que 
nunca exccl!t·c·t a qnalroccnlos, c sempre acabar:\ eo­
lurnna na lista do caderno do Escrivão, csle, com lnnn 
dos A\utlantcs, interrompida a cxlraccào, confcrirú pela 
enfiadura dos nu meros a lista, lendo-a lnun dos Aju­
dantes, c corrce;indo loGo qnalfJUCl' enGano, que se 
tivesse commcltido. 

Finda essa conferencia , o Escri nio lomarú a eHlia­
dura tios premi os, c con1 o outro Aj udaute vcrificarú, 
como fica tiilo' se está exacto o lançamento tios mesmos' 
corrcr;imlo logo qualquer engano, que se tivesse eom­
meuido no lan~~ar dos premias. A conferencia dos 
premws só tem lugar en1 quanto se estiverem extra­
llindo. 

Art. 32. Dos quatro Puhlicadores cslarão dons 
j~nto a cada huma das rodas , hum immcdialo ao me­
ntno, ou Incutna, <tne tirar os pnpelinhos, e outro 
junto ao enfiador, e todos Yoltados para o Publico. 

Aos sir;naes de martdlo, dados pelo Thcsoureiro" 
os nteninos extrahirào da roda, e entregarão aos Pn­
hli .. allore~, que lhes fic~n immcdiato~ ~ o~ papelinlw.; 
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I' u : n o:; u u li H: r os , t• I' r<: m i u s : c s k :-; , t · ( , 1 · I a 11 d o ; ~.., l i 11 I 1 a:- , 
com que d<'n~ui c~tar atados, publicar:lo huus, e outro~. 
f'tn voz alta, t' hem illtl·llil~·iy"l; pas~a11do-o~ lor,o aos 
ottlros clous~ qu(• ~hes dí.'YC'!ll fi:~ar proximcs, (jlte prati­
car:1o o nwsmo, mostrando-os ao Publico sempre qtw o 
prL~rnio pas~;ar ele cem mil r1'·is, e entrega lido-os imnw­
di;tlamcnte aos Enfiadorcs, qtw, depois de os mostra­
JI'Ill <lO F~.crir;~w, c Aiudantes, os e11ílado em llllllla 

!i1d1a grn~s1 11a mesma"ordem, em que tin•1Tm sal1ido. 
~~endo o:-. premios de hum conto de n:is, ou maio­

ITS , os Pul)l icadon·s' q uc o:' repetirem. ~(' dt>mora rno 
por mais d1~ l1urn minnlo ('tn fazer \Tf ao Publico o 
nunH·ro, e r1n·mio, de maneira que e~te ycriflque !-P 
IHlll\T c.\:!('1 id:io no que foi puldicado. 

I \l'ITI 3.0 IL 

!JisposiçDes dirersas. 

Art. :~:L Alt~ \il)le dias depois do ('lll que ~t· 
ulli mar a extracção das Loterias prinei piarú a paGa r o 
'fhesoureiro os premi os, pena de que, não o fazendo ~ 
~t~ procedcrú contra elle, e seus fiadores, como lk­
positarios que são. 

Art. :~4. Tres mczes depois de haYcr come~'ado 
o paGamento dos premios ch~ ('ada Loteria, o Thesr~u­
n~i ro rPcolher;\ ao Thesouro ~ acional H a Ct)rle, c JJa..; 
Pro v i ucias:. :'ts reç;p{'cl i Yas Tlte~ou rarias , a im porlaneia 
dos prcmios n~i'o reclamados~ os bilhetes pagos , e íiS 

Listas, c Notas da cxlracç:lo respPctiva. 
Art. :~5. Os possui dores de hilhctes de Loterias 

ufio poderão Yender cada hum delles cn1 fracção infe 
1·ior ú vir,csima parle; deverão assir~nar nas cautela~i, 
ou reei hos de i 11 Len·ssf'S , o nome i uleiro pelo S(~tl pro­
prjo puuho; prestar fiança idonea :'1 iJHlemHisa~'iio dt> 
qualquer damno; c sú os podcrúo vcndPr nas proprias 
casas. 

A trallS{~ress:io de q ua lq lH'J' das d isposi~·ües d{'sk 
Artigo serit punida ('OIH a pena de desohediencia, 4' 

multa igual ao dobro do pn!co do hilhetP. 
A ri. :H1. N ;'lo IH· jH'I'Ill i lt id<~ a n·nda de Loleri;• 
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eslrt.wgt·ira, tkhai.\o dt· qu;ilqn<·r dt·Humin:~t ;-,o que s(·.i;" 
Os iul'raetorcs dcsla dispusic;}o SCI n.o jlllllidus com a 
multa de duzentos mil r1~is por hillteLe, qu(• n·tHlerem, 
e com a p<'na de dcsolwdiencia. 

Ar·t. 3/. As rifi1s são cousidcracbs Loterias, pí!ra 
o dfeito de serem punidos com dez mil n~is por bilhete 
os que Je qualqtltf maneira cs tJi~tribuirem . 

.Art. ;~s. Os rfltcSDUft'iros podcr:lo propor altera­
~·ües 110 padr:io, e fúrma dos l>ilhcl<·s, l' p;qwlinlws; t~ 
quaesq ntr olllr:~s preca u~·ões contra a elos, q lH: os su­
jeitem a mull:1s, ou ÍJHlemuisa~·;io, as qtwes s(·rào 'postas 
em execu~·ão, precedendo approv;:cão do GoYenw 11a 

LÔrlc, e dos Presidentes 1ws ProY i ucii!S 
José Carlcs Pereira de Almeida Torn·s, do Cou­

sellw fl'Estado, l\liuistro e Se('relario d"Esl<~do dos Nt>­
gocios do lmperio, assim o tcuba CltLendido, e faca 
executar con1 os despachos 11eccssarios. P:daeio do Hio 
de Janeiro em YinLe sele de Abril de mil oitocentos 
<> c1uarcnla e quatro, vigcsimo terceiro da I tH1cpcndcn­
cia c do lmperio. 

Com a R. uh rica de Sua 1\lageslade o Imperador. 

José Cm4 los Pereira de Almeida Torn·s. 

J\lODEl~O N.o I. 

Caderno da cxtt·acção do Escrin1o da Loteria. 

18!,!) '20H 3Rf,!) 40S :JG13 20/1 Ht7 20~ 
1Hil 408 li!q 208 lO 20~ 53:39 "208 
~1G :ws ~w HHI,Y ·'IS4G 20h JOi(i 208 

::701 :ws 2f,JH 20~ :~:3:1[, 400~ 3.iJ5 20S 
r,~w 208 3017 208 ,r,f;O] 20~ 52:iG 20fl ,. ;,n 20f/ 1 !131 '208 J371 20,~ 10(}1 zo,q 

2!122 '208 20S t .000~ 35 20.) '•J (; 1118 
1245 '208 MUI 20/J 32H3 '•0~ ;, 111 1t08 
:,n!lf, 1008 2G17 20,Y 24(i2 20.) 42.~3 208 
bri07 20S lbO:J ~()~ ,~GOO 20/J 211;] 2008 

C,Hia colu1mM tlc\·t'rá t·nnlcr 50 ('ift Õf's para s('rcm Cllrhitlo~ 
t'Oill 50 numcros, c c<ula lauda quatro cGit1111na~. contendo (t~da. 
J.Jlld;t 200 JIUnlt'I'O~. 
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1\IODELO N. o 2. 

Lista Geral da Loteria (a cargo dos Ajudantes do 
Escrivão). 

l 8 101 8 201 208 301 408 401 IJ 
2 8 102 -i OS 202 8 302 8 402 t) 
3 208 J I);J s 203 8 303 s 403 IJ 
4 8 104 8 204 8 304 s 4(H IJ 
& 208 105 8 205 208 305 8 40[> 201$ 
G 8 106 s 20(j s 306 8 40G 20~ 
7 8 107 8 207 8 307 8 407 IJ 
8 8 tO R 208 208 1.0008 aos 208 40R IJ 
u 8 IOU s 20U ,, aon 208 409 .~ 

10 208 110 8 .210 s 310 208 410 /J 

------- ---------- ----------
11 li tU li 2ft 40S 31t: 8 4 J' 40S 
12 201~ 112 li 212 s 312 8 412 8 
13 40t) 113 20/j 213 8 313 2008 41:1 8 
H IJ 114 IJ 214 8 314 s 414 208 
1.~ li 115 40t) .215 208 315 8 415 H 
lG IJ I JG 20t) 2Hi s a1G 8 ·'t1G 40/j 
17 100/J I 17 IJ .217 208 317 20.~ 417 8 
18 /j 118 tJ 21H s 31R 208 'fi R .208 
19 .20,)' 119 li 21U 20S 3l9 8 419 8 
20 li 120 40J 220 H 320 8 420 s 

Cada columna deverá conter huma centena, cada lauda cinco 
colunmas , que prefazem 500, e aberto o caderno as duas faces 
apresentarão hum milhar. 
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COLLECÇAO DAS LEIS DO Il\IPERIO DO BRASIL. 

TO~'lO 
~ o 
I • 

1814. 

SECÇAO 

DECRETO N. 0 358-de 20 de 1\laio de 18·i·L 

Revoga o de 2 de Julho de 1843 , N. 0 313, que reunio 
o Termo da Vil/a de lguarassú ao da C't"dade de 

O linda na Provinia de Pernambuco. 

Hei por bem Decretar o srr;uinte. 
Artigo unico. Fica revor;ado o Decreto numero 

trezentos c treze de dous de Julho do anno preterito, 
qu<> reunio o Termo da Villa de Ir;uarassiÍ ao da Cida­
de (le Olintla, na Província de Pernambuco; c em seu 
inteiro vic-or o Artir,o terceiro do Decreto numero cento 
c setenta c hnm de quinze de 1\laio de mil oitocentos 
e quarenta e dous. 

l\lanoel Alves Branco, Conselheiro d'Estado, Mi-
11 istro c Secretario (rEstado dos N egocios da Faze nela, 
encarrPc-ado interinamente dos da J usti<_>a, o tenha as­
sin1 entendido, e f~u~a executar. Palacio do Hio de 
Janeiro em vinte de.l\Iaio de 1nil oitocentos c qua­
renta c quatro, vigesimo terceiro da Indcpcndcncia e 
do lmpcrio. 

Cmn a R uh rica de Sua Magcstadc o Imperador. 

"Rlanoel Alt~es Branco. 
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COLLECÇ10 D.\S LEIS DO IMPEHIO DO HIL\SIL. 

1841. 

1'0:\10 7. 0 PARTE 2." 

--
DECHETO N. 0 :lJ9- de 8 de .I unho de lH~l.. 

l:r'nng't o de N. 0 2D9 de 21 de !Jlaio de 1R't-~~, qur 
su pprimio os lu,qarcs de Jui::r'-" df~ Orplu7ns da .• -,,_ 
gunda Vara da ('apita!, c dos Termos de Santo i1 mrt-
1'0, e Sâo Francisco da Prorincia da Bahia. 

Hei por bem Decretar o ~Pguinte. 
Art. 1. o Fiea rcyogado o Decreto numero duzPn-­

Los noventa e noye de vinte c hum de Mnio do iHJno 
passado, e em inteiro vibor o de numero cento ses­
senta c quatro de dez de ~laio de mil oitocentos qua­
renta e dous, que crcoH no ~lunieip:o da Cidadn da 
Bahia dous .Juizes de Orphüos; assim como o Artigo 
primeiro do Decreto numero cento c setenta de quinzf' 
do citatlo rncz, que crcou hum .Juiz de Orphãos no~ 
Termos de Santo ~\maro, e São Francisco, srpnrado elo 
.Juiz ~~ unici pai. 

Art. 2.° Cada hum dos tws .Juizes de Orphãos, tln 
que trata o Artigo antecedente, n~n~~cr[t o ordenado mar­
cado na Tahella annexa ao Decreto numero cento noventa 
e seis de treze de Julho de mil oitocentos quarenta c dous. 

~lanoel Antonio Gahâo, do 1\Icu Conselho, l\'1 i­
nistro c Secretario d'J~staJo dos Negocios da Justiça , o 
tcn h a assim entendido , c fa{~a cxecutnr. l,alacio do n i o 
de Janeiro em oito de Junho de mil oitocentos qua­
renta c quatro, vigcsimo t(•rrniro da I ndPpendeneia ~~ 
do I rnpcrio. 

Com a Ru hri1·a dP Snn :\fag8slaJc o J mperador. 

Jlonotl Antonio f,'o!uio. 
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JJECRJ~TO N. 0 360-dc 8 tle Junho de18l}. 

H.xtingue o Lugar de Juiz de Dú·cito do Ci-rcl da Co­
marca, do /Jrrjo de An1a, da Prorinct·a da Para­

lziba do !forte. 

Hei por hem, Usanuo da attrihuirão que l\lc con­
fere o Artigo ccnlo c dous parngrapho doze da Consti­
tuição do lmperio, e em conformidade da Let de tres 
de Dezembro de mil oitoccutos c quarenta c hum, Dar 
por ex.Lincto o Lugar de Juiz de Direito do Civel ua Co­
mitrca do . .Brejo de An~a da l)ro\'incia da 1\n«hiha do 
;\orle. 

~Ianocl Antonio Gahão, do l\Icn Conselho , 1\li­
ll i~.tro c Secretario d' Estado dos Negoeios da .Justiça, o 
tenha assim entendido, e fa~·a executar. Palacio do Uio 
de Jant•iro em oito de Junho ele mil oitoecntos qua­
renta c quatro, llgesuno terceiro da I ndependcncia t~ 
do lmpcrio. 

· Com a Ruhrica de Sua lUagestadc o Imperador. 

;1lanocl Auton~·o GaltY.1u. 

j 
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COLLF.CÇÃO DAS LEIS DO I1\1PETIIO DO BRASIL. 

1 B11. 

TOltO 7. 0 J'AHTF. 2.a SECÇ~O 1 ()." 

DECRETO N. o 361 -de 1!) de Junho de 18.~~ .. 

Jllandando executar o Regulamento para o la11çamcnto, 
arrecadação e ftscalisaçâo dos 'Ún postos a que sâo 
sujeitas as lojas e casas de cmnmcrcio, e outras dr. 
tliversas classes e denominações; as de lei/cio c modas : 
as seges, e barcos de navegaçt1o interior. , 

Tendo ouvido o parecer da Secção de Fazenda do 
Meu Conselho d' Estado, Hei por bem que se ohseno 
o Regulamento que com este baixa, assignado por ~la­
noel Alves Branco , do l\icu Conselho d' Estado , 1\'li­
nistro e Secretario d' Estado dos Negocios da Fazenda , 
e Presidente do Tribunal do Thesouro Publico Nacional. 
O mesmo 1\iinistro assim o tenha entendido, e faç~a exe­
cutar. Palacio do Rio de Janeiro em quinze de Junho 
de mil oitocentos e quarenta e quatro, vigesimo terceiro 
da lndependencia c do Imperio. 

Com a Rubrica de Sua 1\fagcstade o Imperador. 

bl anoel Alves Branco. 

Regulamento para o lançamento , arrecadação e (iscali­
saçào dos únpo;;tos a que são sujeitas as lojas e casas 
de commercio, e outras de direr.o.;as classes e denomina­
ções; as de leilão c rnodas; as ~:cges , c os barcos de na­
·vegação íntcri01·. 

CAPITULO I. 

Imposto annual sobre as lojas c casas commcrciacs , ,. 
outra.~ de dirersas classrs c dl'nominaçlies. 

Art. 1. 0 O imposto da~ lojas , ••stnhPleeitlo puto 

r 
l 
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Aharü de 20 de Outubro de 181 i , pelo Artigo U. o ~ 
I-.. o Ja Lei Jc 22 de Outubro de 18:36 , c Art. 1 O da 
Lei de 21 de Outubro dn 18\.3 , scrú cobrado: 

~ L o Nas Cidades do Uio de .Janeiro , Bahia, Per­
na;uhuco c :Maranhão, na razão de 20 por cento do 
aluguel da casa onde estiycr n loja ; mas n une a menos 
de 12,1!'800. 
~ 2. o Nas outras Citlades c ViHns, c nos lugares do 

lUnnicipio da Ct1rtc, fúra da Cidad(~, por huma Paten­
te para cada loja, cujo minimo serü de 12.Jt800, c o 
maximo de l~O,;), na proporção seguinte: 

:t:o As lojas , cujo fundo for do valor de menos de 
1 . ooo m ................................ 12 .rr 8oo 

2. o Uc 1. 000)7) a 2 .000~ .•.. ,. •....... 20:jt:OOO 
;J.o De 2.000m a :J.OOOi;j ............. 301t000 
r.,. o De 3. OOOij) , c da h i para cima ....... í0#000 
~ ;;. " Nas povonçõe~, arraiacs, c (plaesquer lugares 

fóra dos designados nos ~~ antecedentes, 12-~800 por 
cada loja. 

Art. 2. 0 São sujeitas ao imposto do Artigo ante­
cedente : 

§ 1. o Todas as lojas, armazens ou sobrados, em que 
se vender por grosso ou atacado, e a retalho , ou \'arejo, 
qualquer qualidade de fazendas e gencros seccos c mo­
lhados, ferragens, louças, vitlros , massamcs, c quacs­
qucr outros de toda a natureza. 

§ 2. o Todas as cnsas que contiverem generos expos­
tos ú venda, qualquer que seja a sua qualidade e quan­
tidade, comprehendondo-sc as lojas de todas as fabri­
cas c officinas que tiverem expostas ú ycnda quacsquer 
obras 0u generos de sua manuractura, como as de en­
talhador, esculptor, marceneiro, pcnteoiro, polieiro, 
tanoeiro c torneiro; de cutileiro, espingardciro , fer­
reiro , c serralheiro ; de pinto r , dourador c gravador ; 
de alraiatc, sapateiro, colchoeiro c selleiro; de padei­
ro, seheiro, e outras semelhantes. 

§ 3. o Todas as lojas de ouri,·cs, lapida rios, corrcca­
ros , Iatociros , caldeireiros , cslanquciros de tahaeo, 
hotiearios, c liyreiros. 

~ l. o Todos os botequins, tabernns, c confeilari~s. 
~ !>. n Todas as casas de consigna,;ão de eseralo~. 
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§ H. o Totlns as casas ou lojas em qtw se Hmd•n 
c:u'ne vCl'de de ,·acca, earnciro ou porco, e carno ~<el:t,(l. 

~ 7. o Todas as {ahricas de charul6s. 
~ 8. 0 Todns ag cocheiras, cnyallnri<:as, qtw liycrem 

scges ou eayallos tlc aluguel. 
S 9. o Os cscriptorios dos banqueiros , ncgocii\nh~s , 

•~orrctorcs c cambistas. 
§ 10. Os cartorfos do atlvogr::los, eomprehenclido~ 

os que ·não assignão os pnpcis do fúro ; cscri\'fles , ta--
1Jclliães , distribuidores e cou ta dores j udiciaes. 

Art. 3. o São isentos do imposto os seguintes e~­
tnhclccimcntos, não se yenucndo nelles gcneros ou "mrr­
cailorias algumas em grosso ou a retalho: 

S J. f) Os armnzcns de recolher , ou flu simpl•~~ dPpo-
);ito . 

§ 2. 9 

~ :J. o s 4. o 

S 5.o 

Os rrapichcs de arrecauarão c transito. 
As fabricns. 
As ollicinas e casas Jc officio. 
As cstancias ou barraras portateis. 

~ 6. '' As casas denominntlas de quilandns, em qt~e 
sú se yendcrem as miudezas proprias deste trafico. 

~ 7. o As estalagens e hospedarias. 
S 8. o .A:s casas uc jogos , muscos, cosmo ramas c ui o­

I tlmas. 
Att. 4. o {O 'Pioccsso do lançamento do imposto 

de 20 por cento do ·aluguel annual das lojos, arma­
zens c cscriptorios, tt&C'. , de que trata o Art. 2. v ~crft 
feito no mez ele .Julho de cndn anno, c do mesmo modo 
por que se fnz o da Hecimn urbana no ~lunicipio tla 
(~ôrtc. 

Art. ~).o O preço do nlugucl annual para senir 
de ba~c ó quota do imposto de 20 por fcnlo "rrú o 
constante dos recibos c arrendamentos , ou o arbitrado 
pelos lançodorcs ou collectorcs. 

Art. 6. 0 O arbitramento scrú feito com atlcn<:ão ao 
local onde existir a loja , armnzcm ou escriptorio , c ú 
c~pocidatle tlestes estabelecimentos, tomando-se por ter­
mo de comparação o aluguel .(Jas casa~ mois proximas e 
da mesma enpncidadc , pouco mais ou .menos , (~ tcrú 
rugar: 

S ·t.o Qua_ndo os rolledodos forem donos elas tê.ISét~ 



t-~m tfUC '~~lin~rem a ... lojaf; , anuazelh ou e5criplorios; 
ou quando ocenparcm as cnsas por aluguel sem distine­
f.'ão do pn•ço da parte oceupadn pelo~ ditos e~tnbelcci­
mcntos; em ambos o~ casos se arbitrarú pari.f o lança­
mento o aluguel rdatinl ú parte da ca~a no ptn·imcn­
lo t.crrco ou do sobrado, quando estin:!r o<-enpada eom 
f.l loja , a rnw~em ou eseri ptorio. 

~ :!. o Quando os collectados por qttal(JUCr prclcxln 
nàt) nprcsentarem no ado do li"HH:r,mcnto os recibos ou 
arrendamentos, OU est('S forem YÍ:-'Í\ellllelltC SUSt:t~ito!o' 
tfp ft"atHle em p rPj u izo <lo imposto . 

. \ rt. 7." Qnn ndo em par te de h um nwsmo p;wi­
IIH~nlo terrco ou sobrado, o eoll(~ctndo liH~r dil1'crcntcs 
~·~pecics de negoeio, ou a sua loja , on armazem com 
c~eript.orio, far-se-ha hum sú lançamento. 

Art. H. 0 Sa o cullcctado O<Tltpar a loja e sohrado 
tia c-asa, ('Olll buma ou ('OIH tlill'ereules (~speeit•s de ne­
go('io, tamhcm se farit hum sú lan\·amcn lo na razão do 
(l~paço occnpado pelo uegocio 

Art. 9. o O fnntlo que ha de s<~nir tle hase ao 
imposto de patente, de que tralão os Arts. L o c 2. o , 

re3ular-sc-ha pelo existente, pouco mais ou menos, no 
neto do lançamento, e do permanente durante o anno 
anteeetlcnle, em gcncros c mercadorias expostas ia lCn­
<la , c com atlcnçuo á sua maior ou menor cx.tracrilo , 
segundo a importancia commcrcial do lugar onde esti­
ver a ensa. 

CAPHTLO 11. 

1 mposto annual das ca8as de ln'lfio c modas, c ou t ra:o;. 

Art. 10. São sujeitas ao imposto eslahelccido pelo 
A r ligo 30 § 1. o da J. .. oi on 8 de Outul,ro de 18;}:}, c 
elevado pefo Art. 17 da Lei de 2l de Outubro de 18r..:J, 
todas as casas de leilão qnc se abrirem t ou scjão es­
tabelecidas em lojas de andar. da ·rua, ou se achem crn 
~obrados, h uma lCZ que por tacs sejão conh·ccidns ou 
uomcadus, c cstejão publicamente franqucadns. 

A (]UOta do imposto bc: 
Para n Cit!ndc do Rio de J~meiru ........... 800,'1f'OOO 



Para a da Bahia e PernawlJuco ....••...... /f:OO-JrOOO 
Para as outras Cidades capilacs ............ 200·77 000 

Art; 1 L São t'ujeitas ao imposto e~pccial de 
f'O.)tOOO, de (JUC traliio os Artigos 17 c 18 da Lei de 
~t de Outubro de 18's.:J, toJus as ca~as que Fe qua­
liliearem com as seguintes denomin<H:ões, e eonliycrem 
os ohjedos a baixo declarados : 

§ 1. o .\s casas ele moJas qtw forem e~lalwle~..:idas, 
<~hertas, noBJeíHhts e frciiH{twadJs nos termos do Artigo 10. 

§ 9.. o As ca--as q uc venderem moyeis , roupa , on c:d-
~·ado fabricado em paiz estrangeiro. 

§ :J.o A~1 confeitarias e JH'rl'umnrias. 
~ .'f.. 0 A~ de ê.HlllllÇliPs de lu\o. 
~' !i. o As em qtw ~c ycrHll~rcm CSfTi.l\OS. 

L\i'HTLO lU. 

/JisjJust"~~{)cs t'OJJUJIII.'IS fi_~; multn'as dos Ca]'Ílll!o.-; 
ti n f r·rcd c 11 f r·s. 

Art. 1~. Se o·; collcdildos ('ornprehendidos na dis-
posiçiio do Art. 2. o, em qu;dqll('l' tempo do anno do 
lançamento, mudarem para oulr<IS casas de maior ou 
de menor aluguel, para outras de maior ou mrnor 
irnportancia commercial, serão obrigados a pagar a cor~ 
rcspondente maioria do imposto pelas lojas, armnze11s, 
ou escriptorios occup;:ulos, ou d1!s:·nntnr-se-l1a a corres­
pondente tlirninui<·ão qne se yerifi,·ar. 

Art. 1:1. I\' o caso dt~ yenda, CP:-;~.ão, ou lrapas~e por 
qualquer titulo, das casas, lojas, &e., sujeitas no im-­
posto de que twtão os Capitulos 1. o c 2. o, o novo tlono 
ficarú respon~avcl pelo imposto dc,·ído, que o seu an­
tecessor tiver deixado de pagar. 

Art. 1'f .. O imposto he devido por inteiro desde 
logo qne se faz o lançamento, e depois em qualquer 
dia do a n no em que se esta helecerem as casas, lojas, 
armazens, &c., ainda fflLC se fechem antes de findar o 
mesmo nnno. 

Art. 1tj. Quando os collertados forem tão indigl~ll­
tPs que não possf\o pngnr o imposto, serão alliriacl•)~ 
d' ,~llc dentro do (Ulno do ltllll."lfllf'nto, fll·orPd~'rHio-:--1' 

1 



ils informações convenientes, Je qne se f:.~rú no lllCSillO 

lançamento especial declaração. 
Esta disposição por('m não hc extensi\a ils caslls 

de leilão. 
Art. 16. I~nccrrado o lançamento <lo anno, as casas, 

lojas, &c. , <ptc se abrirem, serão inscriptas, em addita­
mcnto ao lançamento para pt1garern· a <}UOta a que fo­
rem ol,rigadas, procedendo-se aos exames convenientes. 

Art. 17. Ningucm pnderü alHir loja, e:1sa, t\c. , 
para exercer qualquer ÍBllu~tria ce>'·•mercial on pro(is­
são sujeita ao imposto' sem que pnmeiro faça ucclara­
ção na Esla\'ão fi-.eal do I uga r em q un a preten cl o 
abrir, c da natureza do negocio, para ser inscripto 
no lançamento, c proeedcr-se aos con vcn ien tes exames ; 
e o que o contra rio fizer i neorrcrit na multa de outro 
tanto do imposto, nüo excedendo porêm nunca a 200~!). 

Art. 18. As Camaras l\lunicipaes não poderao dar 
as licenças annuaes nos que são obrigados ao pnga­
mento do imposto, sem que ten hão apresentado conhe-­
cimento de o haver pago , do an no an tcrior on do 
da lieenra qnc se requer. 

Art. 1 U. N<'nhuma acc;fio podcrú o collcdaJo pro-
por ou defender em .Juizo ~obre o ohjccto elo negocio 
da respectiva easa, loja, t_\f~., sem qtw mostre alli pelo 
eonheGimento competente estar quite do imposto do 
ultimo anno, no acto ele propor on dPfPndt~r acção. 

Do imposto sobre as scgcs. 

Art. 20. São sujnitas ao imposto annual de 
12~800, estabelecido pelo § 1. 0 do A h ará do 20 
de Outubro de 1812 : 

Todas as carruagens, trnq ui ta nas, coches , cale­
ças, carrinhos, gondoJac;, sociavcis, c outras de qual­
quer denominação ou fúrmas que tiverem , sendo <l~: 
quatro rodas. 

Art. 21. São do mesmo modo sujeitos ao imposto 
annual de:10.'i'f'OOO, cstahcleeido pf•)o ~ 1. 0 do dito Aharit: 
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Toda~ a·~ seges c carrinhos d~ qualquer denominn­
ção c fúrma que tiverem, scutlo de duas rot!us. 

Art. 22. São isentas elo imposto : 
S 1. o A' carruagens, eoclws c segcs do seni\~O ela 

Casa Imperial. 
S 2. 0 As dos l~mpwgados diplomaticos das Nações 

c:-trangeiras. 
Art. 2:J. O lançamento respcclivo não cornpre-

hende quantas scge~ e earru;q~ens ~e possuir, mas 
somente as que se põ~ em uso cHeeti ,.o ao mc·smo tempo, 
havcndn para isso os criados c parelhas competentes. 

Art. 2í. Se o.:; collcctaJos tiverem ao mesmo 
tempo carruagem ou carro ele quatro rodas, c scgc ou 
carrinho de duas roJas, servindo-se pur~m de htuna 
dcHas somente em uso etl'ectivo, considerando-se a outra 
etn reserva , neste enso regular-se-ha o imposto pela de 
<JUiltro rodas. 

Art. 25. São sujeitas ao imposto , tanto as que 
ôcpois do lançamento se puzercrn em uso Gin qualquer 
tempo. do anno, cotno as que depois de incluidas no 
lançamento ficare1n sem uso em qualquer tempo do anno 
lançado_ 

A~:t. 26- Quem r.nQntar Ol~ cQ~Jiar qu;alquer seg~ 
ou cartuagem. d& quaktuer .Córma :V:U denomtnar.ão qU"­
seja, para seu uso, ou para aluga.ol, serí' obrigado a 
manifestai-a na Ueparti(-fLO fi~.cal pn.-a ser inscripta no 
lançamento do anno; c os que o contrario praticarem 
incorrerão na multa do duplo do imposto; e os que 
occultarem e usarem de meios illicilos para suLtrahi­
rem-se ao imposto , não declarando no acto do lança­
mento as que estão em circumstancias de pagar o im­
posto deyiuo , serão sujeito~ a igual multa do duplo do 
imposto. Em caso nenhum porem excederá a multa a 
200./7')000. 

CAPITULO V. 

Do 'imposto annual sobre os barco." de navegação 'Ínterim·. 

Art. 27. São sujeitos ao imposto de !í.~j7)800, e~s­
laheleeido pelo § 3. o do Alvará de 20 de Outuhro de 
tS 12, lo1los os barcos que niio navegão fóra. das harra~ 
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uos portos do Imperio, que se alugão e andão a frete, 
c empregados em serv1ço de transporte de generos , a 
saber: 

1. o Os sayeiros. 
2. o As lanchas. 
3. u As f ai uas e escaleres. 
/f.. u Os botes , e catraias. 
ri. o As jangadas, canoas e outras embarcações do 

qualquer fórma e denominação. 
Art. 28. São isentas do imposto: 

1. o As eanoas empregadas em serviço particular de 
donos de lias, e as que se empregarem nas pescarias , 
ttinda que estas não sejão constantes. 

2. o As jangadas e quaesquer barcos destinados o 
empregados exclusivamente nas pescarias. 

;1_ o Os botes , escaleres e lanchas pertenceo tes a em­
barcações de barra fóra , que forem sujeitas á imposição 
respeetiva. 

4. o Os barcos pertencentes ao serviço e costeio das 
caieiras, cortumes, olarias e outros estabelecimentos de 
industria fabril ou rural de que fizerem parte integrante. 

Art. 29. No lançamento dos barcos que se fizer 
do districto da Estação fiscal comprehender-se-hão tambem 
aqnclles que navegarem nos rios e portos respectivos , 
ainda que seus donos nelles não sejão domiciliarios , 
não apresentando conhecimento de talão do pagamento 
do imposto , feito na Estação fiscal tio districto em que 
forem domieiliarios. 

Art. 30. Nas.l\lesas do Consulado e de Rendas , e 
em qualquer Estação fiscal, não se expedirá conhecimento 
do pagamento de sisa dos 5 por cento das compras e 
vendas que se fizerem dos barcos do interior , sem que 
estejão quites para com o imposto annual dos 4-~800 
a que são sujeitos. 

CAPITULO VI. 

Do prazo dos pagamentos. 

Art. 31. O pagamento dos impostos, de que trata 
este Regulamento, será feito pelos collectados á boca do 
{!Ofre da Estação encarregada da sua cobrança , a saber: 
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O imposto das lojas , arrnazens , escriptorios , &c. , 
que pagarem mais de 121t800; o das casas de leilão 
e modas; será pago metade no decurso de Junho , e a 
outra metade no decurso de Dezembro. 

O das lojas que pagarem 12W)800, e dos barcos 
do interior, serão pagos na sua totalidade no decurso 
dos mczes de Novembro e Dezembro. 

Art. 32. Os collectados , que não tiverem pago os 
impostos nos prazos marcados no Art. antecedente, pa­
garão 1nais a multa de 3 por cento do valor dos im­
p9sto~ a qne foter'n obrigados, a qual será applicada aos 
rooebédores da Estação fiscal que fizerem a arrecadação 
no domieilio tios devctlores. Os que assim não tiverem 
pago o imposto , e a multa dentro do semestre seguin­
te ao vencimento, serão executados pelos imposto ven­
ddo e multa incorrida. 

Art. 3:3. l~indo o semestre, se extrahirão do livro 
do lançamento certidões ôo que se achar em divida, 
cõtn as precisas ôecla rações, as quaes serão rernettidas 
áo Juizo Privativo dos Feitos da .Fazenda da l)rovincia , 
para proceder ú sua arrecadação executivamente dentro 
do semestre addicional do exerci cio de cada nn no. 

CAPITULO Vlf. 

Das tecla mações e recursos. 

Art. 34. Os co1lectados que tiverem de reclamar 
contrao lan~&mento dos impostos annuaes, de que trata 
êSte Regulamento , intentarão suas reclamações documen­
tadas durante o tempo do mesmo lançamento até o dia 
em que começar a sua cobrança , sob pena de não ~rem 
depois admi ttidas , e o processo de lias se limitará n 
huma petição dirigida na Côrte ao Administrador da 
Recebedoria , e nas Províncias ãs Thesourarias, instruída 
com os documentos, que os reclamantes julgarem a bem 
do seu direito; havendo recurso das decisões para o Tri­
bunal do Thesouro Publico Nacional , sem com tudo se 
!à'iptetl~er 1l at~éttdà~Ção. 
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CAPITULO VIU. 

Da fisca1isação e contabilidade. 

Art. 35. A fiscalisação do lançamento dos impos­
tos ti este Regulamento se fará do mesmo mo tio estabe­
leci tio no Ucgulamento para o da Decima urbana do 
Município da Côrte. 

Art. 36. Haverá para o expediente da contabili­
dade dos impostos os seguintes livros, abertos, nume­
rados, rubricados , e encerrados na forma da Lei , que 
serão cscripturados conforme os modelos an nexos : 

1. o livro do lançamento. 
2. o >> de receita. 
3. o » de talões para as quitações. 
la.. o >> de valores que se remetterem ao Juizo Pri-

vativo para serem cobrados executivamente. 
Art. 37; Na Côrte a Recebedoria do 1\funicipio , 

c nas Províncias as Thesourarias respectivas, remetterão 
ao Thesouro J>ublico, conjunctamente com o balanço defi­
nitivo de cada anno, a estatística financeira dos objectos 
especificados em que rccahirem os impostos de que trata 
este Regulamento, com as observações que occorrcrem , 
conforme o modelo junto. 

Art. 38. A porcentagem e mais despeza in h crentes 
ao expediente da arrecadação, administração c fiscali­
sação; as epocas para as entregas do prod ucto liquido 
dos impostos, e a da prestação das contas dos exactore$ 
respectivos, serão as mesmas actualmento determinada~ 
nos Regulamentos fiscaes do Governo. 

Rio de Janeiro em quinze de Junho de mil oito­
centos e quarenta c quatro. 

Jl anoel Alt,es Branco. 
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Estatistica das casas e lojas sujeitas aos Impostos de que 
trata o Regulamento de 15 de Junho de 184-4, da 
Provincia de para o anno financeiro de 
184l- -1845. 

..; 
~ 
c., ..., 

ç3 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
ll 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
JS 
19 
20 
21 
22 
23 
.24 
25 
26 
27 
.2R 
29 
311 
31 
32 
3:1 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
4t 
42 

•a I H 

l.OJAS. 

Arn1adores ......... , ................... . 
Armat·ínhos ............................ . 
Armazem de assucar ................... . 

>> azeites .................... . 
)) café ...................•.... 
» carnes e toucinhos ......... . 
, fazendas de atacado ........ . 
)) ferro e ferragem dito ...... . 
,, fumo e algodão ............ . 
>> n1adeiras ................. . 
>> In.1teriaes ................. . 
>> mantimentos .............. . 
>> n1obilias ................... . 
>> seccos e molhados ......... . 
>> vinhos ..................•... 

Bahuleíros .............................. . 
Belchiores .......................... · ... . 
Boticas ................................ . 
Cabellereiros ...................•.....•.. 
Casas de catnbio ....................... . 

» com missões .................... . 
n consignacões .................. . 
n hospedat·bs .................... . 
n pasto .......................... . 

Cocheiras de cavàllos, c segc5 de aluguel. 
Colchoeiros ............................ . 
Confeita •·ias .•................•........... 
Cot·reeiros .............................. . 
Co•·t.un1es ..............................•. 
Cutileiros .......•..................•.... 
EscrivLorios commerciaes ......•......... 

l> Ad,•ogados publicas .......•.. 
J> Escrivães, e Tabelliães ••..• 

Escultores .........•.•.•......•........•. 
Espi~gardeiros. . .....•••..........•...... 
FabriCas de aguas mmeraes •...•......... 

n cha1·utos.. . • . • . ............ . 
n chapéos de pello ............ . 
>> ditos de sol. ............... .. 
,, chocolate ................... . 

fundir ...................... . 
)) tabaco ...................... . 
)) "<'idros ...................... . 

!'lab:io •....•••.........••.... 

~ 

~ 
~ 
() 

17 
5 

11 
H 
;J 

H 
27 
1 !) 
& 

~~ 
-~ 
~~ 
·2j 
~ 

(j 2 
Jl) 
7 

l!J 
4 2 
5 

82 
5~ 
84 3 
2 
5 
1 

27 1 
33 ...... , 
á 
2 
2 
5 
1 
7 2 

,.; 
~ 

:~ 
t'--1 

J.!J 
~•a 
17 
3 

flS 
27 
43 

!J 
1 I 
:!2 
21 
4tl 
a 

H27 
17 

JJ 
s 
a 

I 1 
'27 
Jt) 
() 

s 
ltl 
7 

10 
].!) 

(i 
r) 

82 
5~ 
!:17 

2 

I 
2!) 
33 

2 
2 
r. 

' !) 



LOJAS. 

------------------------ ---------

n 
74 
75 
i fi 
77 
78 
7H 
so 
SI 
S2 
s:~ 

tH 
R!t 
R fi 
87 
8S 
S9 
f)() 

91 
92 
93 
94 
~l.) 

Ferreiros ...........................•.... 
Fnnileiros ......................•..•..•.. 
Lojas tle armeiros ...................... . 

11 caldeireiros .................. . 
11 cal(;ad_o .

1 
•••••••••••••••••••••... 

>1 G!~HJUlll l<l~ ••..•••.••••••••.••. 
11 cera e cha .................... . 
11 cocos, seholas, &c ............ . 
" couros ....................•.•.. 
)) drogas .. o ••••••••• o ••••••••••••• 

>I fazendas a varejo ....... . 
>> fetTagem dito .................. . 
11 flores .......................... . 
11 fundas .........•................ 
" gallíes ....•..................... 
" iustrnnwnt.os cirurgicos ........ . 
)) ditos mnsicos ................. . 
,, di tos nau ti c os ................. . 
>• latoeit·os ...................... . 
" leilões .............. o ••••••••••• 

" licot·es e n·stilacões .....•....... 
'' louça fina e do, paiz ........... . 
11 maçames e poliames .......... . 
11 marce11eiros ................... . 
J> n1odas ..•....................... 
11 objr~clos de historia natural. ... . 
" ourives e philagranei:·os ....... . 
11 pa~wl e livros ................. . 
" per fumarias ................... . 
>J pianos ....................•.•. 
>1 quaÓI'OS ..•.......•..... , .... , .. 
11 quinquilherias ...........•..•... 
)) rape ........................... . 
11 roupa feita .................... . 
'' sangnes•Jgas ........•........... 
" sapateiros ..................... . 
" serralheiros ....•................ 
>> tintas ...•..•............•...•.. 
» violas ..............•........... 
>> vender escravos ladinos ..•••••.. 

Padarias ................................ . 
Pen teci r os .............................. . 
Pintores .............................•... 
Relojoeiros ............................. . 
Se~eiros ................................ . 
Sellciros .••...•.•.••.••.......••.•....... 
Sirguciros ............•........•......... 
Talhos de carnes verdes ....•......••.•••. 
Tatnanqueiros .......................... . 
Tanoeiros ............................... . 
Ta,·ernas ........... o. o •••••••••••••••••• 

13 
17 
3 

14 
R3 
4 
H 

23 
17 
5 

.'22;1 
70 

3 
a 
2 
1 
3 
1 

13 
.~ 
4 

23 
17 
b2 
23 

1 
3S 
tU 
3 
2 
4 

JH 
2 

40 
39 
7'• 
l4 
7 
5 
2 

76 
3 
2 

16 
31 

9 
17 

184 
19 
H 

6!) í 

7 

8 

3 
1 

7 

19 
2 
2 

207 

H 
17 
3 

lG 
87 
4 
9 

23 
17 
5 

230 
71 

3 
3 
2 
1 
3 
1 

13 
5 
4 

31 
17 
52 
23 

1 
39 
19 
3 
2 
4 

18 
2 

40 
39 
77 
15 
7 
5 
2 

83 
3 
2 

16 
31 

9 
17 

203 
21 
16 

901 
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~~ ~:tu:iros.~.~-~~~-~~~~~~~~~~--~-----71 
97 Socarias de arroz........................ 3 :::::: 31 

2 
3 
4 
5 
() 

7 
8 

[Jentos. 

Armazens de recolher, ou de simples de .. 
positos ......•......................... 

Casas de jogos .......................... . 
Estalagens ...•........................... 
Estancias ou barracas porta leis .....•.•... 
Fabric.as .............................•... 
Oflicinas e casas de otlicios ..........•... 
Quitandas .....................•.•...•... 
Trapiches de arrecadação e transito ..... . 

BARCOS. 

t Faluas, catraias, botes, &c ............. . 
2 Faluas e escaleres ...................... . ! Jangadas e canoas ..•.••.....••.••••.•... 

Lanchas ...•.•.••...••...•...•••••.•••••. 
5 Sa veit·os ....••.•..•••...........•..•..... 

/.rentos. 

~G59 =~514.o14-

17 
G 
9 

4U 
1:3 
.2;) 

.79 
9 

J 
11 
13 

17 
6 

10 
49 
14 
40 
92 

9 

211 2G 237 

5.) 
62 
3fl 

4 
1G 

17G 

17 
9 

19 

45 

72 
71 
!>8 

4 
1G 

221 

Barcos de costeio de caeiras, &c. • . . . . • . . H> 21 40 
Ca~o~s, &. c. , empregadas em serviço par-

tJculae • . • . • . . • • • • . . . . . • . . • . . • . • • • . • . . . 9 231 32 
Jangadas, &c., idem.................... 5 5 lO 

---------
.3 

33 49 82 

SEGES. 

1 Carruagens, &c., &c..................... 93 
2 Seges, &c., &c. . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 117 

9 
3 

210 12 .223 
Isentos, 

Carruagens, &c., &c ................... . 
8eges, &c., &:c ....•.......•. , .....•..... 
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OBSEHVAt;uES. 

As classes são variaveis, e devem ter a dcuominacão dos oLjectos 
que contiverem as lojas. • 

Quando não se puderem especificar, terão a denominação que 
se usar no lugar. 

Se houverem casas de leilão, modas, e outras sujeitas ao lm­
pnsto especial, deverão ser contempladas distiuctamente. 



MODELO N. 1. 

RECEBEDORIA DO MUNICIPIO DA CORTE. 

Lançamtnto do Imposto sobre Lojas, do anno financeiro de 1844 a 1845 , a saber : 

Ruas. I Contribuintes. I Objeclo. I Aluguer.IFolio.l . t,o IFolio.G· 2. 0 I Uúrervaç/Jes. 
Jemcstre. Jemestre. 

---t----1--------------.--------------- ------ --- ------~--------------

. Pedro.l 2 José Antonio dos Santos ... Cambio ... .I 200~000 3 v. 20~000 7 v. 20~000 
3 Manoel José da Silva ....... Taberna ... s ...... /J ..... 8 I Fechada. 

90 Bento Antonio ............. Fazendas .. 400~000 2 40/JOOO ...... 408000 
33 Monte do Soccorro ......... Escriptorio. 200.~000 ...... 20-YOOO . ..... 208000 Passou a F ... 

.tb3o .... I 2 Jeronimo Francisco ......•. Ferragem .. 500$000 5 508000 2 508000 I 
8 Joaquim da Silva Pereira ... Botequim .. 300$000 l v. 301)000 . ..... 308000 I Sem effeito por estar lan~a-

do a fl ... 
10 Bento Goncalves Lima ..... Ourives .... a2o~ooo r ..... 32/JOOO . ..... 328000 
24 Bernardo da Silva .......... Latoeiro ... 240,)000 7 21/JOOO 7 v. 24~000 

-1rto ••.. 1 2 Theodoro Pereira .. , ....... Confeiteiro. 3008000 ...... 30~000 . ..... 301)000 
4 João Pedro Gomes ......... LÍ\Tciro ... !lOOS!lOO ·i v. 408000 ...... 40~000 

10 Manoel João ............... Cocheira ... 40U~tlOO • • • • • • h . • • . • • h I Deposito. 
1 João Antonio Tavares ...... Corretor ... 5008000 . . . . . . !>0.>000 . . • . . . bO/JOOO 
5 Domingos João . . . . . . . . . .. Acougue ... 80.)000 • • • • • 8~00f) • • • • . . ssooo l\luuou-se pat·a a Rua de ... 
7 Francisco Antonio Loureiro. Botica ..... 400801 o ,. . . . . . 40hi)OO • • • • • . 4080110 

------ ------ ------
-~5908~.. . •. --38~00~ ..•.•. --~4~~~ 

Importa o lancamento do Imposto sobre Lojas na quantia de quatl·o contos cincoenta e nove mil réis no t .0 Semestre; e eRl outra 
kll qnaotia no .2:• Semestre. Recebedoria do ~lunicipio em de de 184 

O Escrivão do Lancamento 
F. • 

O Lancador 
F.' 

N. B. A columna do- Folio- he para a folha do Livro de Receita em que está lancada a addicão, c quando estiver em brcu1c0 
signal de se não haver ainda recebido o imposto. • • --------------------·---- ·----------·-



l\IODELO N. o 2. 

RECEBEDORIA DO :\IUNICIPIO DA CORTE. 

Receita dos impostos sobre lojas, seges, e barcos, do anno financeiro de 1844-1845, a saber." 

1. 0 SEl\1 ESTRE. 

Ruas. I Contribuintes. I Talão.! Folio.l Lojas. I Seges. I Barcos.! Totaes. 

______ , 1----~----_,,__, __ , ____ ·---·--
Observaç6es. 

5. Pedro 9 
Parto... 4 
Sabão ... 10 
''allongo 13 

~ahio ... 2~ 
S. Pedro 10 
P.dosaco 3 

Em 4 de Junho de 1844. 

Bento Antonio ......•.••..... 
João Pedro Gomes .......... . 
Joaquim Francisco ......••••. 
Pedro Francisco .........•... 

(assigna o Escript.) 
F. 

5 

nento da Silva ............. .. 
Joaquim. Francisco .......... . 
jlauoel Pedro ........•.•..... 

(assigna o Escript.) 
F.' 

147 
220 

39 
150 

I 
I 

1491 :37 
~2 

1 v. 
3 
;) v. 
2 

3 
4 
5 

208000 1" ...... 1 ........ j ........ \ Restituía-se por Porbria de . .,. 
20$000 

. ....... t2SSOO 
48800 

----•----• I 
4osooo I 12ssoo I 48800 I 578600 

24Sooo 1 

........ , wsooo 

--------
........ 

1 

........ 

1 

48800 

24JOO~ JOSooo 48800 1assso~ 

~I 
Importa o arrecadado neste mcz em noventa e seis mil e (jnatrocentos reis: sendo G-ihOOO de impostos sobre lojas: 22Si00 de-

ditos sobre seges; e USGOO de ditos sobre barcos. neccbedoria do Municipio em t.lc Je 184 

O Administrador 
l' ... O Escrirão 

r. 
O Tbrsnureir<:) 

F 



~.o l. 

Imposto sobre lojas, seges e bar­
cos do interior. 

Rs. S 

184 -184 

necebido de 

1o imposto da 

~.o da rua de 

Em de de 184 

O Escrivão 

~ 
Q 

< 
~ 

~ 
o 
Q 
~ 
~ 
~ 
u 
~ 
~ 

JIODELO N.~ a. 

~. 1.. 

HECEBEDORIA ÜE 

DIPOSTO ANNUAL SOBRE LOJAS, SEGES, E BARCOS DO I~TRRIOR. 

ARTIGO 10 DA LEI DE 21 DE OUTUBRO DE 1843. 

....••.........• Anno financeiro de 184 -184 

Imposto.......... S 
1\'Iulta............. 8 

8 

O Sr. 

dev~ a quantia de 

do Imposto da 
de 

Pagou em 

N.• 

de 

vencido no dito tempo 

de 184 

O Escrivão 

F. 

O Thesoureíro 
F, 

da l\ua 
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ile;nP/(1'· .<:c ffo Iui;;o dor.; l/eitos drt l;a~en•la :Yan:nnnl I rl/7'1~ saem. f()f,radM PJ Cl'ilfí~·anumtr l)(ô sryld11fes l'f'llUn'S. 

I • I --~ .. --
Ailll(}, I Objccto. I Imposto e Total . 

.!Jlulta. 

])ata. 1 I Tallío. \ Imposto r. 
lJÚLlitl. 

--~------·--·-----------------------------·--------~~as ~--~~~L ___ co:ribu==~----
. ·-----~------·-·-----· --·. ~------p---

Catetc ....... l H Pedro .Tojo da Silva ........ ,13-·1! ·l Taberna .. . 
Illnl ta ............ : ..•....... 

<S 

S. Jo;HJnim .j I 121 .Joaquim da Silva Rangel .. ·j )} 111oteqnin:> .. 
1\lulta ....•... , ....•...•.•.• 

Con.d.- .... I f f I João Francisco Peixoto .•... , ·í?-1:;.l 1·:-.;cripl.orío. 
l\Iulta .......... I ........... . 

{lt u·i 1 ·• 

S. l'edro 
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COLLECCÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 
b 

1844. 

TOMO 7. 0 I'ÀRTE 2. 8 sEcç:\o 17. a 

HECUETO N. o 362- de 1() de Junho do 18l~·-

Dando llrgulamento para arrecadaçrlo de patente dos d':s-· 
pachantr.r; da.r; Alfandrgas. 

Tendo ouvido o parecer da Secção de Fazenda do 
Meu Conselho d'Estado, Hei por bem quo se execut~ 
o Ucgularnen to que com esto baixa, assignado por JVIanoel 
Alves Dranco , do ~leu Conselho d' Estado , Ministro n 
Secretario d' Estado dos Ncgocios tia Fazenda , c Presi­
dente do Tribunal do Thesouro Publico Nacional. O 
ntesmo 1\tlinistro o tenha assim entendido, e faça execu­
tar. llalacio do Ui o do Janeiro em dezeseis de Junho 
de mil oitocentos e quarenta o quatro, vigesimo terceiro 
da Independencia e do Impcrio. 

Com a Rubrica de Sua ~lagestade o Imperador. 

lJlanoel Alves Branco., 

Re,qulamento para e.r:ecuçlZo do Art. 20 da Lei n.n 317 
de 21 de Outubro de 18,í3. 

Art. 1. o A pessoa que despachar por st mesma 
generos ou mercadorias de sua propriedade , ou consi­
gnação , deverá npresen ta r em rcq uerimen to ao Inspe­
ctor d'Alfandega as facturas ou conhecimentos que lhe 
tenhão si<.lo dirigidos , ou endossados, por onde mostre 
ser o proprio dono ou consignatario, ficando assim de-· 
darado o Art. 191 do Regulamento t.le 22 fle Junlw 
~i~ 1836. 



I 

( 143 ) 

Art. 2. o O commercian te que encarregar a cai­
xeiro seu despacho de generos ou mercadorias que lhe 
pertenção, ou sejão consig~adas, deverá requerer ao I ns­
pector d' Alfandega que lhe mande tomar o termo de 
que trata o § 2. o do citado Art. 191 do referido Re­
gulamento, no qual termo, que serú lavrado em livro 
proprio, declarar-sc-ha o nome c naturalidade do caixeiro. 

Art. 3. o Os despachantes das Alfantlcgas, sujei­
tos ao imposto de patente, serão divididos em duns dns­
sns , a saber: gcracs e espcciacs. 

§ 1.° Como gentes serão qualificados os cpiC, mos­
trando-se maiores de vinte e hum annos, c isentos do 
crimes, se apresentarem ahonados por cseripto , por trcs 
ou mais firmas de negociantes acreditados na pra~·a , 
que certifiquem a sua idoneidade, e se rcsponsahiliscin 
como fiadores pela multas c indemnisações em que pos~ão 
incorrer por efl'eito das Leis c Uegulamentos fiseaes. 

§ 2.° Como especiaes serão qualificados os que, nas 
mesmas circunstancias dos antecedentes, apresentarem 
huma ou mais firmas de negociantes, autorisando-os 
Jlara o despacho de gcneros ou mercadorias de sua conta 
ou consignação, c rcsponsahilisando-se pelas multas e 
indcmuisaç.õcs a que forem aquelles condemnatlos. 

Alêm disto, poderão os desta classe ser eventual­
mente encarregados por qualquer pessoa do despacho do 
generos proprios ou consignados ; mas não serão ad­
mittidos a fazel-o sem que apresente ao Inspector a 
autorisação, com responsahilidaJc da pessoa que os em­
pregar, c a factura ou conhecimento que provarem a 
propriedade ou consignação da mesma pessoa. 

Art. 4·. o Cada h uma das classes referidas no Ar­
tigo antecedente será subdividida em diversas ordens, 
segundo a importancia dos despachos que costumão 
fazer , ou dos lucros que possão ter os elassificados, 
lançando-se-lhes, corno preço das patcn tes a que são 
sujeitos, taxas correspondentes ú classe c ordem a que 
pertencerem, na fôrma da~ TahcJia an nexa a este He­
gu lamcn to. 

Art. ti. o A classificação dos d~spaclw n tcs c sua 
subdivisão em di versas ortlcns seril a n n ual mcn lc feita 
por huma Comrnissão do Inspector, Escrivão c Ji'citorc~ 
da respectiva .\1fandPga, <'xigindo das casns dP commercio . 
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e dos proprios despachantes , as informações precisas" 
Esta Commissão fará a relação nominal uos ditos des­
pachantes por classes e ordens, conforme a Tabella nn­
nexa, e remettel-a-ha até o dia 20 de .Junho ue cada 
anno às Recebedor ias nesta Côrte, na Uahia, Pernam­
buco e 1\laranhão, e ás Thcsourarias nas outras Pro­
VIncws. 

Art. 6. o A primeira classífica~·ão por~m, que deve 
ter lugar neste corrente an no, será feita da mesma fór­
ma, dentro do prazo de hum mez, contado do dia da 
publicação deste Regulamento em cada huma das Al­
fandegas do lmperio. 

Art. 7. o Os que actualmente se achão no exer­
cício de despachantes, na fórma do § 1. o do Art. 191 
do R~gulamento de 22 de Junho de 1836, apresentarão 
seus requerimentos aos lnspectores das A lfan <.legas den­
tro de quinze dias, acompanhados de certidão de ida­
de, folha corrida, certidão de corrente na respectiva 
Alfandega , e a abonação dos negociao tes; nos termos dos 
§§ 1. o e 2. o do Art. 3. o; e os que para os an nos futuros 
se quizerem habilitar despachantes de qualqúer das tluas 
classes, apresentarão os seus requerim~ntos: e documentos 
ncima indicados até o fim do me~· de JUarço . 

. Art. 8. 0 Quando algum dos actuaes despachantes, 
ou dos futuros pretendentes se julgar prejudicado, por 
não ter sido admittido, ou por ter sido co Bocado em 
clnssc c ordem superior ou inferior a que entenda com­
petir-lhe, podcrú recorrer da Com missão para as Recc­
hedorias ou Thesourarias respectivas , e destas parn o 
Tribunnl do Thesouro Publico Nacional. 

Art. 9. 0 A' vista das relações rcmettidas pelas 
Commisssões das Alfandcgas, as Recebcdorias OQ The­
sourarias farão em livro proprio a matricula dos despa­
chantes, e o lançamento da taxa correspondente a caua 
hum, segundo a classe c ordem a que pertencer, e 
expedirão as patentes, cujo pagamento será realisado por 
quartcis ndiantados. E no csso de recurso interposto c 
attcndido, proceder-se-h a á correcção da matricula, lan­
çamento e patente por meio das ycrbas ncccssarias. 

Art. 10. As finnças gcracs c espeeiacs, exigidas 
pelos ~§ do Art. :J. o, poderão ser rrvoga(lns ou .. assa-



das pelos fiadores ou committentes dos despaehantes, 
que assim o requererem aos Inspectores oas Alfandegas. 
E neste caso não poderão os mesmos despachantes con­
tinuar no exercício do seu emprego , sem que por ou­
tras fianças se tenhão rehabilitado; não obstando este 
facto á ultimação dos despachos que estiverem penden­
tes, salvo se se mostrar que nesses mesmos estão os 
despachantes procedendo com fraude ou notavel negli­
gencia. 

Art. 11. O emprego de despachante he pessoal , 
e por isso não se admittirão notas de despachos assi­
gnadas por propostos ou ajudantes d' ellcs, por mais 
explícita c especial que seja a autorisação que lhes dem. 

Art. 12. Não poderão ser admittidos a alguma 
das duas classes de despachantes: 

§ 1. o Os negociantes fali idos, que não tiverem sido 
reconhecidos de boa fé por sentença da competente 
autoridade. 

§ 2. 0 Os que tiverem sido convencidos em qual­
quer tempo dos crimes de contrabando, furto c es­
tellionato, e os que devão á Fazenda Publica. 

Rio de Janeiro em 16 de Junho de 1844. 

lll anocl A I c r~ Brancu. 

TABELLA. 
PRIMEIRA CLASSE. 

Despachantes geraes. 

CtJrte. Bahia 1 Pernamb., Outras Prol'incicH. 
Maranfl.. ~ J'. Pedro. 

Pl'imeit•:t ordem. MOS ............... 300S .................. 10$ 
Segunda ordeu1. 400~ . . . . . . . . . • . . . . . 2008 . . . . . . . . . . . . . . . . . . J0/1 
Terceira ordem. 3008 I 

SEGUNDA CLASSE. 

Despachantes especiaes. 

Primeil'a ordem. 200/J ' • . . . . • . . . . . . . . . 808 j 20;Y 
Segund:t ordem. 1 OOtJ . • • • . • • . . . • • . . . 50tJ • · · · · · · · · · · · · · · • · · 

Rio de Janeiro em 16 de Junho de 18'&.4. 
M arwel A ires Branco. 
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COLLECCÃO DAS LEIS DO ll\1PEIUO DO BRASIL. 
~ 

1814. 

TOMO 7. 0 PARTE 2. a !SECÇÃO 18.a 

DECRETO N. 363- de 20 de .Junho de 18la.4-. 

~/anda executar o llegulamrnto snbre o contrabando de 
Páo-brasil. 

Tendo ouvido o parecer da Scc(,~ão de Fazenda do 
Meu Conselho d' Estado , Hei por hem que se execute 
o Ucgulamcnto que com este haixa , assignauo por :!\Ia­
noel Alves Branco, do l\Ieu Conselho d' Estado, 1\li­
nistro c Secretario d' Estado dos Negocios da Fazenda , 
e Presidente do Tribunal do Thcsouro Publico ~acionai. 
O mesmo ~linistro o tenha assim cntenôido, c faça exe­
cutar. Palacio do Rio de Janeiro em vinte de Junho 
de mil oitocentos c quarenta c quatro, vigcsimo ter­
ceiro da lndependcncia e do Impcrio. 

Com a Rubrica de Sua l\'lagestadc o Imperador. 

-'li anocl Alves Branco. 

Regulamento para a execução do Artigo 27 da let· n. o 

317 de 21.de Outubro de 184-3. 

Art. 1. o A multa de 30~000 por tonelada do 
qualquer embarcação que levar Páo-hrasil por con­
trabundo dos portos do Impcrio para os estrangeiros, 
estabelecida pelo Art. 27 da Lei n. o 317 de 21 de Ou­
tubro de 184.3 , será imposta pelos lospectores das Al­
fandegas em que se fizer a apprehensão de taes embar­
cações, procedendo da mesma fórma que nos casos de 
extravio, apprehensão ou denuncia , previsto~ no Capitulo 
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17 Jo Uegulamento das Alfandegas Je 2t de Junho de 
1836, salvas as dispo:>ições seguintes. 

Art. 2. 0 Para ter lugar a 0pprehensiío da embar­
cação, e a impos!(_~ão da multa na occnsião da sahida 
Ja me~ma embarcaçZío dos portos do lmpcrío rom Pito­
brasil por contrabando, he ncccs:'ario que nella se acho 
etlectivamente hurna porção tio tlito Páo-bra~~il, nüo bas­
tando a denuncia, ainda que provada seja, de que se 
tcn tou carregar c exportar o gerH' r•1 p11 r a f"ú r a do I m­
perio, ou de que se dwgou a pt''r a l•ordo co1n c.;~;p fim. 

Art. :1. 0 Qu<Hlllo port~m o contrando do Púo-brasil 
se não tlescohrir na sah ida dos portos do ~ m per i o , a 
embarc:v;ão que o icvar a qualquer porto estrangeiro fi­
eará sujeita ú multa, a todo o tempo qw~ ,-oltar a al­
gum dos portos do I m perio , h uma yez q w· s·~ pr~ne o 
contrabando, c ainda qu8 não n'.·1l.1•m \(~~;ti~;·ios dt':lc, 
que possão ser ocularmente examinados. 

Art. 4. 0 A li m th~ se p:)der proyar o con lra lia nu o , 
todos os Consules, c Vice-Consult•s BrasiiPiro; nos por-­
tos estrangeiros, ficfío obrigados a procurar in!"orlll<H,'IH•s 
circunstanciadas úccrca de q na esq uer cuJbarca\·(,cs que 
levarem Púo-brnsil por contruhando, c a '~olhercm cer­
tifieJdos dos manift~stos c declarações quo fizcr!'rn carga 
dellas nas Estaçõns fiseaes dos porlo3 a qne ciH·garrm , 
e quaesquer outros tlocumcntos c provas do conlrilhau­
do que putlercm obter, c rcmettcrão tndo immcdiata­
mente ao Governo. 

Art. õ. o Os ditos Consules e Vicc-Consu les remet­
terão 'tambem ao Governo, com a maior brevidade pos­
sível , os nomes tias referidas em harcaçõPs, ou de seus 
capitães ou mestres, a tonclngem, mudan~'a de nacio­
nalidade e de dono , de arrnaçà~or (pw passarem , c 
toJos os dados ou signacs por onde se possa, quando 
for preciso, reconhecer c verificar sua identidade. 

Art. 6. 0 Procurarão oulrosim ~;ahcr e parlicipnr ao 
Governo quacs os consignatarios tlc tacs embarc;H;ües 
nos portos do Imperio donde levúruo o Púo-hrasil por 
contrabando, quacs os carregadores dcllc, c quaes o.-; 
1neios empregados para o conseguir , a fim Je se im­
porem aos delinqucntes as penas da Lei, c se tomarem 
m~didas preventiva~. 
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Ar'l. 7. o Seguirão o destino das ditas embarcações, 
participando o que a respeito souberem com a possivd 
an ticipação ao Governo , c aos Presidentes das Provi ncias 
a que ellas se dirigirem , c se seguirem primeiro para 
outros portos estrangeiros, avisarão aos Consulcs e Vi­
ec-Consulcs de:;·~0s portos estrangeiros , os quacs fieão 
obrigado" ús mesmas diligencias e partieipaç~ões ató qtw 
~e verifique a "olta das embarcações a algun1 porto do 
r mpcrio , c ahi se lhe imponha a muHa. 

Ar. 8. 0 Se as embarcações forem para lugares em 
que não resida Agente consular Brasileiro, o Consul ou 
Vice-Consnl que ti,·cr tle fazer os avisos de que trata o 
.\rt. anU~cndente, pouerú tlirigil-os a qualquer pessoa d~ 
conceito, encarregando-a uc prestar-lhe as conveniente..; 
in formações , que remctterá ao Goycrno, e ao l1 rcsiu1~n lc 
dn respectiva l,rovincia. 

Art. !). o O Governo remcttcrá a todas as Alfan­
d<~gas do lmperio fopias em devida fórma de todas a~ 
i u forma~~ões e doeumen tos que ti ver recebido úcerca do 
eontrahando de l,úo-hrasil, a fim de se poder verificar a 
imposição da multn em qualt1uer porto em que dwgar 
a emharc~H.~i:ío sujeita a clla. 

Art. 10. Nos portos do lmpcrio onde não houver 
Alfandega , o Administrador da l\lcsa de Rendas do lu­
gar fará a apprchcnsão da embarcação sujeita ú multa 
qur~ alli fhegar, huma ''CZ que haja previamente reec­
Lido noticia cn' ia da pela Autoridaue superior; mas feita 
a apprehensão, e colligiuos os documentos e informações 
que for possip'l , remettcrú o negocio ao lnspcetor da 
Alfandega mais vi~inha, a quem compete impor a 
multa. 

Art. 11. A im~ição da multa na embarcação 
não exime ao:; autores c complices do contrabando de l)áo­
hrasil , nen1 aos Empregados l 1ublicos que tiverem in­
corrido em rcsponsa]Jilid~Hle por occasião dclle, das pe­
nas ou mnHas a qun csLi,erem suj{'itos pelo Codigo 011 

Lei eriminal do lmpcrio, c qtw se lhes farão clli~diva~ 
no f(tro criminal rompelente. 

ArL 12. As diligencias cpte 110 presnult~ Uegula 
HH'nlo são cnearregad(ls aos Agenlr~ consulares não cx-­
dtwm n dl'mmcin do:. prlrlind:up.;, JH'rn quarsqw·r n11-
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tros meios flUe possa ter a Autoridade para ex-officio 
verificar a existcncia do contrabando e applicar a multa. 

Art. 13. He applicavel á imposição da multa por 
eontrabando de Páo-hrasil tudo quanto dispõe o citado 
Capitulo 17 do Regulamento das Alfandegas ácerca do 
processo , recursos, c premio aos denunciantes nos ou~ 
tros casos de extravio. 

Bio de Janeiro em 20 de Junho de 18/í.!~ . 

. U anoel Aires Branfo. 
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COLLECCÃO DAS LEIS DO lJ\'IPERIO DO BRASIL. 
~ 

1844. 

TOMO i .0 l'AltTE 2. a SECÇA.O 19. 8 

UECUETO N. o 3Gí- de :~o de Junho de 1l'H.,'f .. 

Alterando as disposiçtics do Art. 1 'f.l do Regulamento de 
22 dr .Junho de J~{~fi. 

Hei por Lem ordenar que se nxeeutn o Hegula­
mcnto alterando as disposi~·ões do Art. l~-1 Je 22 de 
.Junho de 1836, que com este baixa, assignndo por 
~[nnoel Alves Branco, do I\Inu Conselho <l'Estado, ~li­
nistro e Secretario d'Estado dos Negocios da Fazenua, 
c l1 residente do Tribunal do Thesouro Publico Nacional. 
O mesmo lUinistro o tenha assim entendido , c faça exe­
cutar. Palacio do Uio de Janeiro em trinta de Junho 
de mil oitocentos e quarenta c quatro, vigesimo ter­
ceiro da Independencia e do lmpcrio. 

Com a Ruhrica de Sua ~Iagestadc o Imperador. 

~I anocl A h:r's Branco. 

llequla.mento alterando o pra:::.o cont:erlido pelo Art. 1l1 
do de 22 de Junho de 18:36 ús cmúarcaçücs 

em franquz·a. 

Art. 1. o O prazo de quinze Jias uteis eonccdillos 
pelo Art. 14-1 do Hcgulamen to das A lfandegas de 22 
de .Junho de 18:1() para as emharc(H:i)es em fran<ptia 
estarem no respectivo ancoradouro , fica reduzido a sei~; 
dias utcis. 

Art. 2. o Este prazo sú potleri1 srr prorogauo por 
mais quatro dias uteis pelo I nspeetor : 1. o, para a5 

cmharcat:ões em franC(ttÍa que tivrrcm de d('scarregm 
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parte de sua carga, ln.Jma lt"Z que o não tenhão podido 
fazer dentro dellc, por embaraços da parte d' Alfan­
dega ou de má o tempo : 2. o, para as embarcações q uc 
tiverem de carregar generos do paiz , nos termos do 
Art. 2ti0 do Regulamento, com tanto que faç5o o tles­
pacho de cxporta{·ão dos mesmos gfmeros dnntro dos 
seis dias. 

Art. 3. o J~stas disposições não comprehcndcm as 
cmbareações qne cntrarcllJ arribadas para concerl.:1r, n 
((UC etli~etivamen L1~ fizerem conecrlos, ús qnaes o I ns·­
pcctor poderá COilCCUef as pron>g;H;.ües 11ece~sarias para a 
ultimação dos coneertos precisos, <.~om ns ('::tutelas qu1~ 
estilo em pratica. 

Art. fi .. o As embarcações em frauquia poderão, no 
mesmo aneoradouro, descarregar alguns volumes para 
amostras, ou mn-:.rno parte de sua carga, eom tanto que 
o fa~~ão dcn tro do prazo do Art. t. o, ou da proroga­
ção admissivel pelo Art. 2. o 

Art. 5. o }<'indo o prazo dos seis dias , e mais o 
dos quatro da pro rogação , quando for concedida, ficará 
a embarcação em franquia sujeita ás disposições do dito 
Art. 1~-1. 

Rio de Janeiro em ;~O de Junho de 18í!i-. 

DECRETO N." ~o:l-dc :3o •le Jnnho lk 1R1·L 

JJI arca, em additamento ao 1Ja1·cto n. o 1 iU de ~O de Jlfaio 
de 1842, o t'cncimento do CaTcereiro da Cade'a da Vil/a 
de Sollfa Lu;.ia do f\iortr., da Pnwincia das Aln,qnru. 

Hei por Letn, para cxccuç~:\o do ArtiGo oitaYo da Lei 
nun1cro duzentos c sessen la c hum de tres de Dezem­
bro de mil oitocentos c quarenta e hunt, e em addita­
mento ao Uecrcto numero cento c setenta c nove de trinta 
tlc Maio de mil oitocentos c quarenta e dous, 1Harcar ao 
Carcereiro da Caclêa de Santa Luzia do Norte, da }lro­
vincia das Alagoas, o vencimento annual de oitenta mil 
1éis; dependendo por{~m da approvação da Asscmbléa Geral 
Le[!i"lativa, ua conformi<bdc do citado Artigo. 
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Manoel Antonio Galvão, do l\'Ieu Conselho, 1\liuistro r: 
Secretario d'Estado dos N er,ocios da Justiça , o tenha assim 
~ntendido, e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em 
trinta de Junho de mil oitocentos e quarenta e quatro, 
vigesimo terceiro da Independcncia e do lmperio. 

C01n a Rubrica de Sua 1\Jagestade o Imperador. 

~~ anoel Antonio (ial••tÍn 

-·~ 

DECRETO N.o 366- de 30 de Junho de 1841. 

E:rlingue o lu,r;m· de J ui::. de Direito do Cível da CidFulc tlr 
Campos, na Prol'incia do Rio de J anciro. 

Hei por bem, Usando da attribuição que l\le Confcrc­
o Artigo cento e dous , paragrapho doze da Constituição do 
Impcrio, e em confonnidade da Lei de tres de Dezembro 
de mil oitocentos e quarenta e hum, Dar por extincto 
o lugar de Juiz de Direito do Cível da Cidade de Campos, 
na Província do Rio de Janeiro. 

Manoel Antonio Galváo, do :1\'leu Conselho , l\1inistro 
e Secretario (l'Estado dos N egocios da .T ustiça, o tenha assim 
ontendido, e faça executar. Palacio do H.io de Janeiro em 
trinta de Junho de nlil oitocentos e quarenta e quatro , 
vigesimo terceiro da Independcncia e do lmperio. 

Com a R uh rica de Sua Magestade o Imperador. 

IJI anoel Antonio Gafp(w, 

.... 
DECRETO N.o 367- de 30 de Junho de 1844. 

Extingue o lugar de Juiz de Direito do Cível da Coma'rca 
do Páo d' Alho, da Provincia de Pernambuco. 

Hei por hem , Usando da attribuiçâo que Me con­
fere o Artigo cento e dous, paragrapho doze da Constituição 
do lrnperio, e en1 conformidade da Lei numero duzentos 
e sessenta e hu1n de trcs de Dezembro de tnil oitocen­
tos e quarenta e hum, Dar por extincto o luga1· de J uiv. 
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~Jt~ hircito Jo Ci,·cl lla Comarca do PitO d' Alho, Ja Pro., 
Yincia de l1ernamhuco. 

Manoel A11touio Galviio , do 1\Ieu Com:clho, 1\Jinistro e 
Secreta rio d' Estado dos N cgocios da Justiça , o tenha assint 
t'nleudído , e faça executar. J>alacio uo Hio de Janeiro e1u. 
triuta de Juul10 de 1uil oitocentos e quarenta e quatro, 
,-iut:simo terceiro da Independencia e do lmperio. 

Cotn a Hubrica de Sua l\Iagcstade o Imperador. 

HECI\.ETO N .• 368- de 30 Je Junho Je 1844. 

De.fannexa o Termo da Barra ]Jlan.c·a dfJ de Rc.rcndc, drr Jlra• 
l'iflct"a do Rio de Janeiro , e cria n' cllc hu:n Juiz ]J[u ... 

nicipal e de Orpltiios. - ~ .. 

H e i por hem Decrctat· o seguiu te. 
Art. 1.0 l"ica desannexauo, na Provincia do Rio de 

Janeiro, o Termo da Barra 1\-Iansa do de Hcsende , alte­
•·antlo-se n' esta parte a disposição do Artigo primeiro do De­
creto numero duzentos c cincoenta e ta·cs de vinte oito de 
No,·embro de mil oitocentos ·e quarenta c dous. 

Art. 2. o Etn cada hum dos Termos , de que trata o 
ArtiGo antecedente, haverá hmn Juiz l\lunicipal, qne accu• 
mular:i as funcções de Juiz dos Orphàos, vencendo cada. 
hum o ordenado marcado no Artigo primeiro do Decreto 
numero cento e noventa c cinco de doze de Julho do re•• 
ferido anuo. 

1\lanoel Antonio Galvão , do 1\lcu Conselho, :Ministro e 
Secretario d' Estado dos Nei~ocios da Justiça, o tenha assirn 
(~nlendido, e faça executar. Palacio do lHo de Janeiro etn 
trinta de Junho de nül oi9.occntos c quarenta e quatro , 
Yigesimo terceiro da lndependencia e do lmpcrio. 

(~otn a Rubrica de Sua 1VI:1gcstadc o Imperadot. 
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COLLECÇ,\0 DAS LEIS DO 11\'IPERIO DO BRASIL. 

TOJ.IO 
... I) 

I • !'AnTE 2 .a 

DECUETO N. o 3G9- de 2 de Julho de 18ll. 

Concede amnistict aos Yereadores das Camaras Dlunicipaes 
da Ct"dade de Barbacena, da Villa de São Joâu Baptist{l 
do Presidio, c da C'idade de S João d' In-Rei, dft 
J'rovincia de itlt"nas Geracs. 

liei por Lem , Usando da attribuição que 1\1~ con­
fere o Art. 101 § 9. o da Constituit;ão, Ducretar o se­
guinte. 

Artigo unico. Fi cão amnistiados os Y ereadores d~s 
Camaras llunicípacs da nobre c mui leal Cidade de 
Darbacena , da Villa de S. João Baptista do l,rcsitlio, 
c da Cidade de S. João d' El-Rci , que, pelos Decretos 
de dez e trinta de Dezembro de mil oitocentos e qua­
renta e hum, forão suspensos do exerci cio de seus res­
pectivos Lugares; e em perpetuo silencio os l1 rocessos 
tJUe, em virtude dos indicados Decretos, tcnhão sido 
eon tra elles in tcn ta dos, pelas representações q uc diri­
g\rfio á !\-linha Imperial l'resença, com manifesta prete­
rição dos limites das attribuiçõcs conferidas ás Jnesmas 
Camarns. 

l\Ianoel Antonio Galvão, do 1\leu Conselho, ~iinistro 
e Secretario d'Estado dos Negocios da J uslic;a , o tenha 
assim entendido, e faça executar. Palacio do 1\io de 
Janeiro em dois de Julho de mil oitocentos e quaren­
ta e quatro' ,·igesimo terceiro oa lndependencia e do 
lmperio. 

CQm u Rubrica de Sun ~lagcstade o Imperador. 

i 
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COLLE<) ~.\0 DAS LEIS DO ll\IPERIO DO BRASIL. 
~ 

1844. 

TO~O i .0 I• AnTE 2. a 

DECUETO N.o 370-de :3 de Julho de 18\.4-. 

Declm·a o rcncimento que rompctc aos O{ficíacs d' ,tr­
mada embarcados, quando por doentes :;c t'ào tratar 
aos llospitaes, e mesmo a suas casas; c bem assim aos 
Of!iciaes da referida Armada, que seio empregados em 
terra em commandos militares. 

Tendo ouvido a Secção clc G ucrra c ~'lar in h a do 
Conselho d'Estado sobre o Officio, que ao Inspector do 
Ar~cnal de Marinha da Provincia do Pará dirigira o res­
pectivo Presidente, ordenando: 1.0

, que fosse reco­
lhido preso hum Official d'Armada, a bordo do seu Na­
vio, c se lhe suspendessem todos os vencimentos de em­
barcado : 2. 0 , que se não pagassem os ycncimcntos de 
embarcados , senão aos Officiacs d' Armada , que esti­
vessem assim cffcctivamcnte, não devendo ser abonados 
eom taes vencimentos aqueJies que adoecessem , c fos­
sem curar-se a suas casas; c sendo de parecer a referida 
Secção, que o Presidente tendo direito de prender e 
processar o dito Official, pelos motivos que apontara, 
não podia suspender-lhe os vencimentos de embarcado, 
na conformi<lade do disposto r-m Resolução Regia de tres 
de Janeiro de mil oitocentos c hum, roborada pela de 
tres de Junho de mil oitocentos c vinte c quatro, por 
isso que , quando os mencionados Olliciaes adoecem c Yiío 
curar-se aos Hospitacs, só perdem as comedorins; c que 
não devia o J>rcsidente fazer cxtensh·a a sobredita me­
dida a to!los os Ofliciaes d' Arma<la : c outrosim sendo 
a mesma Secção de opinião que nenhum Ollicial d'A .. 
1nada devia ser empregado no com mando militar de humn 
Villa, mas que, dado o cv.so de flUe, p(H' cin:un~lanei;J~ 
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extraordinarias, assini acontecesse, de,·eria o Presiden Le, 
para fazer cessar a irregularidade de perceber o Ofliciul 
empregado em semelhante serviço os vencin1entos de em­
barcado, suspendel-o do commando, ou, julgando no­
cessaria a sua continuação , mandar que se lhe con­
servasse o soldo c maioria, suspendendo-se-lhe quacsqucr 
outros vencimentos, na fórma disposta no Capitulo quarto 
Artigo quinto da Lei de quinze de Novembro de mi! 
oitocentos c trinta c hum, disposição que fora declarada 
permanente pelo Decreto de· doze de Abril tle mil oi­
tocentos e trinta e cinco, e não priyal-o a seu arbítrio 
das vantagens que a Lei lhe concede : e Tomando tudo 
na 1\linha Imperial Considerllção, Hei por bem que se 
ponha em execução o parecer da referida Secção. 

Antonio Francisco de Paula o Hollanda Cavalcanti 
d' Albuquerque, do Meu Conselho, Ministro c Secretario 
d'Estado dos Negocios da 1\larinha, o tenha assim er­
tendido, e faça executar com os despacbo3 nece~sario~. 
Palacio do Rio de Janeiro em tres de Julho de mil oi­
tocentos e quarenta e quatro , vigesimo terceiro da J nde­
:pendencia o do Impe-rio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Antonio Francisco de Paula e 11 ollanda C at•a[canh· 
à' .Al6uquerqut . 

• 

l 
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COI.LECÇAO DAS LEIS DO Il\IPERIO DO BRASIL. 

184 i. 

PAltTE 2." sEcç:\o 22.• 

DECRETO N.o 371- ue 17 Je Julho 18.í4. 

JJI anda estabelecer hum a Botica no 11 o,r:pital da lJI arinha 
da Curte, c dá o respcctt"l:o Regulamento. 

Tendo ouyiuo a Secç~o Je ~Jarin h a c Guerra Jo 
Conselho d'Estado, sobre a convcniencia tlc cstabelecer-~n 
huma Botica no Hospital da .Marinha da Ctirtc, para 
pro\'cr não só as necessidatles do dito Hospital , mas 
ainda para fornecer os medicamentos dos Navios d'Ar­
mada Nacional c Imperial; e conformando-~le com o 
p;1recer da mesma Secção, dado em Consulta de doi~ 
do corrente mez: llei por bem que se estabeleça a men­
cionada Botica na fórma rlo que vai disposto no Re­
gulamento, que com este baixa, assignado por Antonio 
}""ranci»co de Paula c HolJanda Cavalcanti d' A lbuquerquc, 
<lo ~:leu Conselho, ~Iinistro c Secretario d'Estado dos 
Ncgocios da ~Marinha, que assim o tenha entendido, c 
faça executar com o~ despachos nccessarios. Palacio do 
Rio de .Janeiro em dezesete do Julho de mil oitocentos 
e quarenta c quatro, vigesimo terceiro da Independcncia 
c do Impcrio. 

Com a Rubrica de Sua trlagestade o Imperador. 

Antonio Francisco de Paula c Ilollanda Caca/f'auli 
d'.J.lhuqucrque. 

Rrgulamenlo 11ara a Botica do Ilospital da "Jlarinha 
da CtJrt~_·. 

Art. 1. f'• A Uotica do Ho~pitu} da )farinha da Cur~J 
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será regulada na conformidade do que abaixo ~e trans­
creve , e terá para o seu serviço os individuo~ uesignauos 
neste Regulamento. 

Art. 2. o Haverá hum primeiro Botica rio, hum se­
gundo. ambos approvados, dois Praticantes, e dois ser­
lentes : o segundo Boticario será da es·colha do primeiro. 

Art. 3. o Ao primeiro Botica rio compete o t.;eguin le: 
1. 0 A boa arrecadação das drogas, yasos e utensis 

da Botica. 
2. 0 O melhor fornecimento das Boticas dos Navios 

d'Armada. 
3. 0 Todo o serviço da Botica , distribuindo-o como 

melhor entender pelo segundo Boticario c Praticantes. 
!1-. 0 Satisfazer os pedidos apresentados pelos Cirur­

giôcs embarcados nos Navios d'Armada. 
Art. 4. 0 O Serviço da Botica consiste principal­

mente na promptificação do rcceituario dia rio, na for­
mnção dos compostos, e no fornecimento dos Navios da 
Armada, competentemente autorisado pelo Dírector do 
llospital. 

Art. 5. 0 O primeiro Boticario prestará fiança de 
hum conto de réis; dará contas trimestraes ao Conse­
lho da Administração,. e pagará qualquer droga , que 
so deteriore por descuido , ou delcixo seu. 

Art. 6. 0 O segundo Botica rio, Praticantes, c ser­
ventes serão subordinados ao primeiro Boticario , c ob­
servarão as suas ordens , em tudo o que for relati\·o ao 
Serviço da Botica. 

Art. 7. 0 Os Boticarios, Praticantes, e serventes 
vencerão huma ração igual á que tem os outros em .... 
pregados do Hospital. 

Art. 8. 0 Quândo os serventes não forem fornecidos 
pelo Arsenal da Marinha, serão contractados e pagos, 
como se prati~a com os do 1-Iospital. 

Art. 9. 0 05 utensis , que forem nece~sarios para 
a Botica , serão pedidos pelo primeiro Boticario ao Di­
rector para este os requisitar á Secretaria d'Estado. 

Art. 10. A compra dos medicamentos, e dos ob­
jectos do Artigo antecedente, será feita pelo Comprador 
do Arsenal da Marinha, em presença, e eom appro­
\'a{·âo de hum dos Boticarios do Hospital , e, logo que 
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forem recebidos na Botica do referidQ Estabelecimen lo t 

serão inspeccionadof, pelo Director, a fim de conhecer 
da sua quantidade e qualidade, fazendo reenviar ao 
'cndedor os que não merecflrcm a sua approvação , para 
lhe não serem pagos. 

Art. 11. Logo que o primeiro Boticario receber 
a folha volante do receituario , como se acha determi­
nado no Art. 17 § 3. 0 Titulo Õ. 0 do Regulamento de 
g de Dezembro de 1833 , extrahirá delta o competente 
pedido para sua composição , o qual será rubricado pelo 
(~irurgião effcctivo , e, com despacho do Director do 
Hospital , será entregue ao Escrivão , para o lançar no 
Livro de Despeza~. 

Art. 12. Todos os medicamentos compostos, ou 
officinaes devem ser preparados na Botica do Hospital , 
á cxcepção daquelles que , por falta de meios, for abso­
lutamente impossível serem alli confeccionados. 

Art. 13. Os pedidos que apresentarem os Cirur­
giões dos Navios d'Armada, serão calculados segundo 
a lotação dos ditos Navios ; rubricados pelo },acultativo 
Inais graduado do Hospital , e despachados pelo Director 
do mesmo : o Cirurgião que fizer o pedido assistirá ao 
recebimento do que nelle se contiver, e tambem o Bo­
ticario do Navio se o houver. 

Art. 1~. Se no acto da recepção so reconhecer 
que os medicamentos não estão em bom estado, e que 
os utensis não são de ma terias proprias, e por isso possão 
ser nocivos aos doentes, o Cirurgião participará ao Di­
rector, para providenciar como entender conveniente. 

Art. 15. Todas as vezei que se apresentarem pe­
uidos , e que a Botica não tenha a quantidade neces­
saria de medicamentos para os ~tisfazer, o primeiro Do­
ticario os requisitará ao Director , declarando para que 
Navio he. · 

Art. 16. Quando aconteça que alguma droga, que 
não esteja comprehendida nas lotações dos Navios, seja 
pedida pelos Cirurgiões dos Navios , o primeiro Boticariu 
a poderá fornecer pela maneira e meios por que o são 
as outras. 

Art. 17. Os ohjectos que forem recebidos pelo~· 
Cirurgiõe:> , ou Boticarios dos !Savios , lhe ~crão carrc-
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gaaos em Receita por extenso, pelo respecti,·o Escri,uo, · 
no Livro para este fim destinado , com os seus com ... 
petentes preços em algarismo á margem, e extrahir-se-ba 
con hccimento em forma para clareza do Boticario. 

Art. 18. Quando q ualqucr Navio tl' Armada der 
baixa, o Cirurgião, ou o Boticario, tlcntro em 1 ti dias, 
fará cn trcga da Uotica no Hospital pcran te o Di reclor, 
.E"crivão do Hospital, e o do Navio, c o primeiro Bo­
ticario do Estabelecimento, a fim de se fazer a scparnçiio 
tias drogas e utcnsis em bom estado e das inuteis, sendo 
estas entregues ao Arsenal, como taes, donde se ohtgrá 
o competente documento, c aqucllas para serem car­
regadas em Uereita ao primeiro tloticario, cxtrahindo-sc 
eon hccimcn to em fórma para descarga do encarregado 
tla Botica , e lavrando-se o necessario termo. 

Art. 19. O Director, os Cirurgiões, o primeiro 
Roticario, c o Escrivão do Ilospital farão examinar, 
todas as vezes que j ulgarcm ncces~,ario (não cxccJenJo 
porêm a seis mczes) o estado das drogas existentes nn 
Botica, c , as que estiverem deterioradas , farão entregar 
no Arsenal por inteiro, exigindo-se o competente eo­
n hccimen to para ~crvir de despcza ao Bolicario , hn-rau­
do-sP, o neccssario termo. 

Art. 20. A escripturação da llotica será feita em 
quatro Livros: o 1. o, para receita dos ohjeclos entrados: 
o 2. 0 

, para despeza : o 3. o , em fúrma de mappa , serft 
cscripturaJo como o das Secções do Almoxarifado da 1\Ia­
rinha: c o 4. 0 finalmente, para o lançamento dos tcr­
tnos : todos estes Livros serão rubricados pelo Dircctor 
do Hospital , c escripturados pelo actual Escrivão, ou por 
outro individuo nomeado pelo Governo. 

Art. 21. O Dircctor do Hospital inspecionará a 
llotica t~das as vezes que achar nccessorio , a fim do 
1·cr se tudo se conscn·a em boa ordem , c se. os indi­
,,iduos nella empregados cumprem as ~uas obrigações , 
c do re5ultado dará parte á Secretaria <l'Estado, como 
determina ·o Art. 57 do llegulamento do Hospital. 

Palacio do Rio de. J anciro em 17 de .T ulho de 1844. 

Antonio Fnouisro de Paula c llollanda Ca·t'alcantl 
d 'j lbuquerque. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO Il\1PERIO DO llRASIL. 

TOMO 
..... o 
I • 

1844. 

PARTE 2.a 

DECRETO N .0 372- (]c 20 tlc Julho de 1844. 

Reduzindo o ún po.fto d' ancora,r;cm, logo que .f C jinalúc o Tra­
tado com a Gram Brcta11ha. 

Hei por hern Onlenar que se execute o fiegulamento 
para a :-ttTecadaç::o do imposto <l' ancorngem, que con1. 
t~stc baixa, assign:tdo por 1\lanoel Alves llt:tnco, do 1\Jeu 
Conscl h o d' Estado, Ministro c Secrctat·io d'Estaclo dos N e~ 
gocios da Fazenda, e Presidente rlo Tribunnl do The .. 
souro Publico N:tcional. 6 mesmo Ministro o tenl1a nssitn 
entendido, e fnça executar. l 1alacio do Rio de Janeiro 
em vinte de Julho de mil oitocentos e quarenta c quatro, 
viGesimo terceiro da Independencia e do lmperio. 

Com a Rubrica de Sua l\InGcstade o Imperador. 

JJJ anocl A [,•cs Branco. 

fll'gulamcnto para a arrecadarão do ün po.f/o d' ancoragem. 

Art. 1. o Desde o dia 11 de Novembro de 1844 o 
imposto rl' anrorngem sohre as et11l1nrrações Estrangeiras, 
ou Brasileiras que navegão para Portos fórn do lmpe• io, 
fica reduzido a 900 1 éis, e a ancor:tgeml sobre as emhar­
·cações Brasileiras f]UC na,·eg:lo :lo longo· da Costa , entre 
os diversos Portos do Brnsil , a 90 1 l~is por tonelada , sem 
attençào fllgullln aos dias de dt>lllOI'a der tro dns l'orlos,.. 

Art. 2. 0 As ('mb:ne;tções que ettlrartt:l ('111 bstro, c 
sahircnt cntn ear;;:\, e ;,,.. que enlt:ltt·m UHn ratga c sa­
lJirem em h-;tro, ragar;~o n lÍllJlO~to ll:l 1(1/:io dp ll'<'l:l­

de, e as qu•• entrarcaa1 t'IU lastro, e sallirelll ta11:beut etn 
lastro , na raz:to d«, lmm terço. 

Art. 3. 0 As emharcaç(,es que entrarem por fran­
quia, ou por escah em hum Porto do Imperio para rc-· 
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cehercu1 ordens, ou refazeretn-sc d' aguada , ou nlanti­
tuentos, quer entretn em iastro, quer com carga, pagarão 
hum terço do imposto, cmno as que entrão, e sahem. 
em lastro. 

Art. 4. 0 As embarcações que arribarem por motivo 
de força 1naior, de qualquer naturt'za que seja, nada pa­
garão, huma ,·ez que nüo carreguem , ou descarrer,ueut 
generos para commercio , ou se somcutc descarregarenl 
os •1ecessarios para o pagamento das despezas dos reparos 
que fizert;lll. 

Art. 5. o As etnbarcações que tcnJo já pago em al­
r,um Porto Brasileiro o imposto dos Arts. 1. o, 2. o , ou 
3. o, entrarem por qualquer 1notivo e1n outro Porto Ura­
silciro na mesma viagem, nada pagarão, salvo se ahi car­
regarem, por r1ue então deverão inteirar a quota do un­
poslo , que em tal caso devião pagar. 

Art. 6. o As embarcações de cabotagen1 , ou que na­
vegão entre os diversos Portos do Imperio , serão alli via­
das da metade tlo imposto , se iuetade pelo menos da sua 
ta·ipolaçào for composta de Cidlaãos Brasileiros, e de to­
do elle, se alêut dessa circunstància foren1 empre6adas na 
pesca ao lonGo da costa do Imperio , ou i.Ites1no tóra del­
la pelo alto ma r. 

Art. 7. o As embarcações das Nações que carregarean 
sobre o~ navios Brasile'iros anéót'âffêth , ou quaesquer di­
reitos de Porto, Juaiores do que' pagão os seus proprios 
navios, ficão sujeitos nos Portos do Brasil a mais hum 
terço da ancora •Tem acima estabelecida , e o Governo po-
l , d (J • 

< era ain a elevar este imposto quando o accrescnno re-
ferido não pareça sufficicnte para contrabalançar a diffe­
rcnça imposta por taes Nações sobre navios Brasileiros. 

Art. 8. o Ficào revogadas todas as disposiç?',es e1n con­
trario. 

Rio de Janeiro 20 de Julho de 1844. 

M anael ÂlPe.t Brauco. 
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TOl\10 7. 6 PARTE 2. 8 SECÇÃO 24 .. B 

DECRETO N. o 373- de 30 de .Julho de 18.í!f.. 

Fixando as regras que se devem observar na distribuição 
pelas Províncias dos Jlissionan,'os Capuchinhos. 

Tendo o Decreto numero duzentos c oitenta c cinco 
de vinte hum de .Junho de mil oitocentos c quareQta 
e tres , pelo Artigo primeiro , autorisado o Governo para 
mandar vir da Italia Mjssionarios Capuchinhos, e dis­
tribuil-os pelas Provin.cias onde as Missões puderem ser 
de maior proveito , sendo o centro dellas nesta Côrtc ; 
e convindD , por isso, fixar regras que assegureoo hur.na 
justa e util .d1stribuição dos mesmos Missionarios , a .fi.m 
de que de seus trabalhos apostolicos se possão colher 9s 
fructos que o sobredito Decreto teve em vista , sem que 
ao mesmo tempo se alterem as relações dn communica­
ção e de ohediencia dos referidos l\1issionnrios a respeito 
dos seus superiores ecclesiasticos : Hei por hem Decretar 
o seguinte. 

Art. 1. o A Missão dos Religiosos Capuchinhos , 
estabelecida nesta Côrte , em virtude do Artigo primei­
ro dt> Decreto sobredito , fica dependendo do Governo 
no que respeita á distribuição e emprego dos l\Iissiona­
rios, nos lugares onde o mesmo Go1erno entender que 
as Missões podem ser de maior utilidade ao Estado e 
á Igreja. 

Art. 2. o O Governo , á representação dos Bispos 
ou Ordinarios das Dioceses , poderá enviar e empregar 
os ~lissionarios nos lugares das Dioceses para onde forcnt 
reclamados. 

Art. il. 0 Os l\Iissionaúos CapuchiuJl.OS' UGI Côrt.c' 
o nas Provin(·ias em que Sf~ ~charem em Mi~são , nn forma 
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dos Artigos antecedentes, estarão sujeitos, c depet!deriio 
unicamente dos Bispos em tudo quanto disser respeito 
ao ministerio sacerdotal; e nos lugares em que hou\er 
Hospício, e pelo tempo que abi resitlir~a , os 1\Ii~siona­
rios dependerão UO SUperior loca) , em quall to êlOS Om-­
CiOS e funcç~ões meramente regulares. 

Art. 4. 0 Nenhum l\1issionario Capuchinho solici­
tará de seu superior geral em Uomu ohedieneia ou outra 
orúem semelhante, que o desligue da l\lissão , ou trôus­
fira para outro lugar, que não tenha sido design:1do 
pelo Governo , ou indicado pelos Bispos ou Ordinarios , 
sem previo consentimento do mesmo Goveruo. 

Art. 5. 0 Tanto as obediencias ou ordens :emeiLwn­
tes de que trata o Artigo antecedente, como uquelln~ 
que não forem precedidas da formalidade do mesmo Ar­
tigo, ficão dependendo para sua execução , de Ilencpla­
cito Imperial. 

Manoel Antonio Calvão, do 1\Icu Conselho , ~li­
nistro e Secretario d'Estado dos Negocios da Justiça, o 
tenha assim entendido e faça executar. Palacio do Hiv 
de Janeiro em trinta de Julho de mil oitocentos c qua­
renta e quatro, vigesimo terceiro da lndependencia e 
do lmperio. 

Com a UuLrica de Sua Magestade o lrnperadot~. 

Jlanoel Antonio Galvão. 

-·-
DECRETO N.u 37!-. -· de 30 ue Julho de 18!-.!L 

Reune o Termo da Villa do Campo Largo ao da Vil/a 
de Santa Rita , da Província da Balda. 

llei por bem , em additamento ao Decreto numero 
cento e setenta de quinze de }faio de mil oitocentos 
e quarenta e dous , Decretar o seguinte. 

Art. 1." Fica reunido, debaixo da jurisdicção de 
hum Juiz Municipal, que aceumulará as funcções de 
Juiz dos Orphãos, o Termo da Villa do Carn·po Largo 
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ao tia Villa de Santa Rita, da Província da Bahia, al­
terando-se nesta parte a dispo:;ição do Artigo quarto do 
eitauo Decreto numero cento e setenta. 

Art. 2. 0 O Juiz, de que trata o Artigo anteceden­
te, vencerá o ordenado an n ual tle quatrocentos mil réis. 

l\1anoel Antonio Galvão, do l\leu Conselho , ~ti­
nistro e Secretario d' Estado <.los Negocios da Justiça , o 
tenha assim entendido c faça executar. Palacio do Rio 
de Janeiro em trinta de Julho de mil oitocentos e qua­
renta e quatro, vigesimo terceiro da Indepcndencia o 
tio lm perio. 

Com a Uubrica de Sua Mageslade o Imperador. 

Jlanoel Antonio Galrdu. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO EVIPElliO DO BRASIL. 

TO~t:O - o 
I • P.\!tTE 2. a SEC<,::\0 2;). a 

DECRETO N. 0 375-de 3 de Agosto de 1844 

Approvando as lnstrucçae . .;; para a renda. da Poh·ora Na­
t'tonal nas l'rorincias. 

Hei por hem ApproYar e l\Jandar que se CX<'Cll­

tent as lnstrnceü<:'s para a venda c fiscalisacão da Pol­
vora Nacional nas Provincias do lmperio, que com <·slc 
haixão, assir;nadas por Jeronimo Francisco Coelho, do 
l\1eu Conselho, 1\iinistro e Secretario d'Eslado dos 
Ner,ocios da Guerra, que a:;sim o ler;\ entendido~ e 
f~uú exccu lar com os despachos necessarios. Palacio 
do Rio de Janeiro em lrcs de Ar;osto de mil oito­
cf'ntos c quarenta e quatro, viw·simo terceiro da ln­
dcpendencia c do lmpcrio. 

Com a Ptuhrica de Sua l\'lar;cstade o lm pcrador. 

Jeronimo Francisco Coelho. 

lnstrucções para t•enda da Polvora Nacional nas Provincias. 

Art. 1. 0 Os Presidentes das Províncias, quan<lo 
enviarem :í Secretaria d'Estado dos Negocios da Guerra 
os Orçamentos da despeza nlilitar das mesmas Pro,·in­
cias, farão acompanhnl-os de hum or~~amenlo da pol­
-vora que for ncce~saria, não só para o consumo do 
Serviço Nacional á cargo do 1\Iinisterio da Guerra, 
como para o particular; dedara11do nelle os preço~ 
deste gencro no mercado. 

Art. 2. 0 O l\'linistro dn Currra, ;', vista elos ~o-
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breditos orçamentos e preços, orr,anisará huma Tahella 
na qual distribuirá pelas Províncias a quantidade dt~ 
polvora necessaria para o Servit;o Publico, e a que 
JUlgar conveniente para o consumo partieular, naquel­
las on<le haja prohahil idade de proficua extracção. 

Art. 0. o Esta TaheUa serú rcmellida ao Di redor 
da Ji'abrica da Polnna , que , de accordo com o do Ar­
senal, fará periodicamente remessa da quantidade de 
polvora distribuida para as Provineias, enviando logo 
á Secretaria d'Estado dos Ner;ocios da (~uerra huma 
conta da polvora fornceida para COihumo do Serviço 
Nacional, a fim de ser immediatamenle pnga; e outra 
aos Presidentes das respectivas Pr·ovincias da que f(>r­
neccr para o consumo particular das mesmas. 

Art. 4. 0 Os Presidcn tes das Pro\· i ncias assim ({UC 

receb(~rem q ualq uce quantidade de pol v ora a f~u·ào re­
colher immcdiatamentc aos respectivos Arsenaes de 
Guerra , ou Armazens de artigos hellicos , accusando 
lor,o para a Côrte o recchimento delta. 

Art. 5. 0 O Dircclor do Arsenal de Guerra d<t 
Côrtc, immediatamente que cífeetuar o embarque de 
qualquer quantidade de polvora para as Provineias, o 
communicar:í. ao Director da Fabrica, declarando o 
nome do J\Jc~lrr, e o da emharca~·ão que a conduzir. 

Art. G. o Llavcr:'t nos Arscnacs c nos Armazens de 
artigos lwJI icos livros para a entrada c sah ida da pol­
vora, escripturados os daquelles pelos respectivos Al­
moxarifes , c os destes pelos encarregados tle Armazcns 
de artir,os hcllicos, segundo o IVIodclo n. 0 1. 

Art. 7. 0 Jlaver:í. lamhcm :í eargo do5 n1esmos 
Empt·egados hum livro caixa, escripturado segundo o 
l\'Iodelo n. 0 2. 

Art. 8. 0 Os encarregados da escripturação dos 
sobreditos livros serão ao n1esmo tempo encarregados 
da venda da polvora; e serão obrigados a prestar contas 
nas Pagadoria~ Nlilitares das respectivas Províncias. 

Art. 9. 0 Os encatTPgados da venda da pol v ora 
serão ohrigado3 a entregar nas Paaadorias 1\Iilitarcs, 
no primeiro dia util de cada semana, a imporlancia 
da polvora n~ndida na semana antecedente. 

Art. 1 O. As Parradorias 1\'lililare.;; no:-; primeiros 
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dlns de cada trimestre deverão ilacar a favor da Fa­
brica da Polvora, pela imporlancia (lo Yalor nellas 
€ntrcgue pelos encarregados da venda da polvora. 

Art. 11. Nas Provincias ~ onde não houverem 
Pagadorias 1\'Iilitares, será o vnlor da polvora vendida 
entregue nas Thesourarias de Fazenda, as quaes pro­
cederão na fôrma do que dispõe o Artigo antecedente. 

Art. 12. Os encarregados da venda da polvora 
serão obrigados todos os mezcs a enviar ao PrcsiJenle 
(la Provincia, e dil'eclarnenle á Fabrica da Polvora, 
hum balancete da polvora existente, vendida,· e con­
sumida sPgundo o 1\Iodelo n. 0 3, e huma copia do 
li\TO caixa. 

Art. 13. Os sobreditos encarregados da venda da 
polvora, por esse trabalho, pcrc(.•herao trcs por ccn lo 
do valor da polvora que venderem, deduzidos no pri n­
cipio de cada mez da ultina entn~ga que fizerem per-
tencente ao mez findo. · 

Art. 14. Nos depositos de polvora se entregará., 
á vista de pedidos rubricados pelos Commandantes das 
Armas, onde os houver, e nas outras pelos respectivos 
Presidentes , a polvora .necessaria para o serviço do 
lVlinisterio da Guerra; devendo exigir-se o pagamento 
de toda a polvora, que se fornecer a qualquer Esta­
helecimento Geral ou Provincial, ou Autoridade que 
não pertença ao 1\'Iinisterio da (;ucrra. 

Art. 15. Se acontecer·, que, por conta de qual­
quer 1\linisterio, ou mesmo por conta da Pro\'incia, 
se fornf'ça polvora, que n~io seja lo~o paga. os en­
carreaados da venda da polvora exi{;irão recibos, que 
entregarão como dinheiro na Estação compctPnte, 
ahrindo no livro caixa mais huma columna (1\'Iodelo 
n. 0 1) para entrada e sahida de quantias em docu­
nlentos, communicando-o logo á Secretaria {l'Estado, 
por intermedio do Presidente. 

Art. 16. As Pnr,adorias l\'lilitares. ou Thcsourarias 
·cxtr,trao o pagamento dellcs para darem cumprimento 
ao Artigo 8. 0 

Art. 1 i. AI(Jm dos deposi tos marcados uas pre­
sentes Inslrurçõcs, o Governo estabelecerá nas Provin­
·cins 1le primeira ordem , ou naquf'llas onde n julgar 

1 
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ronvenieHlc, aquelles m:1i~ que foren1 precisos para 
facilitar a venda da polvora. 

Ar L 18. Os encarregados de tae~ deposito:; se 
regularão por estas Inslrucções, fazendo entrega do 
producto ua venua da polvora aos Auministradores de 
Hendas ou Collectores do lugar, os quaes farão nten­
salmcntc entrega nas Thesourarias ou Pagadorias das 
quantias que receberem. 

Art. 19. Haycr:í na Fabrica da Poh·ora hum en­
carregado ua cscripluração da polvora remctLida para 
as Provincias, o qual terá a gratificação de 600~ 
annuaes, c coaujuvará os Empregados da Fabrica nos 
mais trabalhos que lhe for possivel f;tzel-o , sem de­
trimento do serviço que privativamente tem a seu 
cargo por este Artigo. 

Art. 20. IIaverá a cargo do dito En1pregado , alênt 
dos mais que forem precisos, hum livro de contas cor­
rentes com cada huma das Províncias, Ministerios, e 
mais pessoas, ou Estabelecimentos a quem se forneça 
polvora que não seja logo paga. 

Palacio do Rio de Janeiro em 3 de Agosto de 1844. 

Jeronimo Franeisco Coelho. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

18:\.~. 

TOI\10 7. 0 PARTE 2.a SECCÃO 26.a 

DECRETO N. o 376- ue 12 de Agosto de 184-l-. 

nt anda executar o Regulamento e Tarifa para as 
Alfandegas do Jmperio. 

Hei por bem, em virtude da autorisação conferida 
ao Governo pelo Art. 10 da Lei N. o 243 de 30 de No­
vembro de 18'"1, que do dia 11 de Novembro do cor­
rente anno em diante se observe nas Alfandegas do 
Imperio o ltegulamento e Tarifa de direitos que com 
este haixão, assignados por Manoel Alves nranco, do 
~leu Conselho d'Estado, Ministro e Secretario d'Estado 
dos Negocios da Fazenda, e Presidente do Tribunal do 
Thcsouro Publico Nacional, que assim o terá entendido, 
e fará executar. Palacio do Rio de Janeiro em doze de 
Agosto de mil oitocentos e quarenta c quatro, ,·igesimo 
terceiro da lndependencia e do Irnpcrio, 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

li anoel Alves Branco .. 

Regulamento para execução da Tarifa das Al(andegas 
do Imperio do Brasil. 

ArL 1. o Do dia 11 de Novembro do corrente 
anno o despacho para consumo das mercadorias vindas 
de Paizcs estrangeiros, e que se acharem ou forem d'uhi 
em diante recolhidas nas Alfandegas. ou Trapiches al­
fandegados do lmperio, se regnlarú pela maneit a abaixo 
declarada. 
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Art. 2.• l,Dgario 60 por 0
/ 0 o rapé ou tabaco de 

)'ó ; os charutos , ou cigarros ; o fumo em rolo , ou 
un1 folha. 

Art. 3. 0 Pagarão 50 por 0 /o os saccos de canha­
Jnaço, grosseria, ou gunes da lndia; os cani,·etes em 
forma de punhal ; as almofadas para carruagens ; as 
Jledras lavradas para lagedo ; as pedras de can lar ia para 
1wrtõcs, portas, janellas ; as pedras la\Tadas para en­
canamentos, cepas , cunhacs , c corn ijas ; o assucar re­
finado , cristalisado , ou de q ualqucr maneira confeita­
do ; o chá; a aguardente; a coneja; a cidra; a gene­
bra; o marrasquino, ou outros licores; c os vinhos de 
cptnlquer <)Ualidade, c procedcncia. 

Art. 4·. o Pagarão 40 por 0 /o as alcatifas, ou tape­
tes ; o canha1naço ordinario ou grossaria ; as balanras 
ele qualquer qualidade; c roupa feita não cspecificnda 
11a Tarifa ; as eartas para jogar ; as escovas de caho de 
nwrfim; o fogo da china em c.arlas, ou qualquer outro 
fogo de artificio; o papel pintado, prateado ou c.lourado~ 
~endo de qualidades finas; o papel pintac.lo para forrar 
~mias, em collec~·ões, ou paizagens; o papel de Ilol­
Janda, imperial , ou outro não especificado na Tarifa; 
a polvora; os sabonetes ; o sahuo ; o sebo em yclas ; as 
velas de stearina, ou composição ; as ameixas ou outras 
fructas, em frascos ou latas, sectas, em calda, ou em 
cspirito; o chocolate c.le cacáo ordit!ario ; o \'inagre ; os 
carrinhos, carruagens, ou caixas, jogos, rodas , ar­
I'rios para huma c outra eousa ; as esteiras para forrar 
casas; os carros para conduzir gente; os sociayeis; os 
silhõcs ; os areeiros c tinteiros de porcellana ; c q uni­
quer objecto de louça n5o comprchcndido na Tarifa; 
os lustres; os cal ices para licor ou v in h o , de vidro liso 
ordinario (N. o 1) ; os de vidro Inoldado ordinario , la­
\'fac.lo ou moldado , c lavrac.lo ordinario d' A llcman h a e 
semelhantes (N. o 2) ; os de 'idro liso moldado ou la­
vrado , de fundo cortado ou liso, de molde ou lavor 
onlinario ( N. 0 3); os ealices para champagnc, ou cer­
,·eja; as canecas, copos direitos de 10 a 1 em quarti­
Jho ; as garrafas de vidro nt(~ 1 q uartilho ou mais, sendo 
todos estes ohj«~clos de (N. u 1 t~ ~) ; as garrafas d«~ 'idro 
pretas ou l'scurus dn mc~m<.t rupi.ll~idade, comprd:('IPh-
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das as que servem para licores ou Le-Roy ; os copos para 
Tavernas até huma canada ; os frascos de vidro ordi­
nario com rolhas do mesmo, até 3 libras, ou mais; ou 
sem rolha , até 2 libras ou mais ; os de boca larga com 
rolhas do Inesmo , até 4 libras ou mais ; ou 5iem rolha 
11ara opodcldock ; os vidros para alampadas ou candiei­
ros ; as taboas , ou folhas de mogno ou outra madeira 
fina, c trastes de qualquer madeira. 

Art. !>.o Jlagarão 30 por 0 /o todos os mars ohje­
ctos de importação dos l)aizes estrangeiros , con1 exce­
)lção somente : 

1. o Do aço; alcatrão; zinco em barra, ou em folha; 
chumbo em barra, ou lençol ; estanho em barra , ou 
em ycrguinha; ferro em barra , yerguinha , chapa , ou 
linguados para fundição ; folha de l'landrcs; galha do 
Alcpo; lata em folhas ; laWo cin chapa ; n1arfim ; sa­
litre; yime; Lacalháo , peixe páo, c (1ualqucr outro, 
secco ou salgado; bolacha ; carne secca , ou de salmou­
ra ; hcrva doce ; farinha de trigo ; pcllicas brancas , ou 
pintadas; cordovões, ou cortes de bezerro para cal~·ado; 
bezerros, e couros envernizados; couros de porco ou boi, 
salgados ou scccos; sola clara para sapateiro ou corre­
ciro; cobre; c caparrosa, que pagarão 25 por 0

/ 0 • 

2. 0 Do trigo em grão ; harrilha; canotilho, cspi­
guilha, fieiras, fios, franjas, lantijoulas, palhetas~ pas­
samancs, sendo d'ouro ou prata entrcfina, ordínaria 
ou falsa; galões da mesma natureza, ou tecidos com 
retroz, linho, algodão , ou seda; rendas ou entremeios 
de algodão não bordados ; rendas de filó; as de algodão, 
retroz, ou torça); lenços de cambraia de linho , ou al-,,., 

.. godão ; c bandas de rctroz c~ malha ' que pagarão 20 
por o/o· 

3. o Dos livros; mappas, e globos geographicos; in­
strumentos mathematicos; de physica ou chimica ; cortes 
de vestido , yelludos , ou damascos , bordados de prata, 
ou ouro fino , retroz ou torçal; c cahcllo para cabcl­
leirciro, que pagarão 10 por 0

/ 0 • 

/f.. o Do canotilho, cordão de fio, cspiguilha, fie;ira, 
fios, franjas, galão de fio ou palheta, lantijoulas, pa­
lhetll, rendas, cadar~os 7 e todos os mais ohj('etos des(a 
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natureza, sendo d'ouro e prata fina, que pagarão 6 
por 0

/ 0 • _ . 

5. o Do carvão de pedra; ouro para dourar ; ou quaes­
quer obras , e utensis de prata , que pagarão 5 por 0/o. 

6. 0 Das joias d'ouro ou prata, ou quaesquer obras 
d'ouro, que pagarão 4 por 0

/ 0 • 

7. o Dos diamantes , e outras pedras preciosas soltas; 
sementes; plantas; eraças novas deanimaes uteis, que 
pagarão 2 por 0

/ o• 

Art. 6. o Todos estes direitos serão calculados, ou 
tomando-se a taxa marcada na Tarifa , que vai junta 
a este Regulamento, da mercadoria que se pretende 
despachar, tantas vezes quantas forem as unidades sim­
plices ou collectivas que contiver a dita mercadoria posta 
em despacho, daquellas a que se refere a mesma taxa, 
ou sobre o valor das facturas juradas, e assignadas pelos 
chefes das casas commerciaes, que pretenderem o des­
pacho, quando não seja rectificado pelas impugnações 
do Regulamento de 22 de Junho de 1836 (ã- que sem­
pre se dará I ugar em casos taes) tomando-s·e a cen te­
sim a parte delle, multiplicada pela quota dos direitos, 
caso não tenha a mercadoria taxa particulâ! fixa na Ta­
rifa, mas som,ente nota- de direitos a([ va1~tê~. 

Art.;~ 7 .!>i· Os direitos, que até hdje -~~~ ·ptgavão pe­
Jos despachos do baldeação ' ou reexportaç~o . ficão redu­
zidos a 1 por 0

/ 0 do valor das mercadorias , mas esta 
reducção he dependente de definitiva approvação d'As­
sembléa Geral , e por isso, antes de lia, todos aqueJies, 
que pretenderem taes despachos , alêm de pagarem o 
dito 1 por 0/o, darão fiança idonea ao pagamento de 
mais 15} por 0

/ 0 , se o despacho for para os portos 
d' A f rica ; e demais 2~ por 0 /o, se for para qualquer 
outra parte fóra do Irnperio, os quaes serão recolhidos 
aos Cofres Publicos, no caso de não ser appro'vada. 

Art. 8. o Estes despachos serão calculados , divi­
dindo-se a taxa da mercadoria a baldear ou reexportar 
pelo numero: que representar a relação, em que clla su 
achar para o valor da mesma mercadoria , e toman­
do-se tantos quocientes inteiros ou quebrados quantas 
forem as unidades int-eiras , ou quebradas comprehen­
di,Jas no direito a pagnr; ou pelo arbitramento pre~ 
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scripto no Art. 218 do Regulamento acima designado 1 

caso não tenha a mercadoria taxa fixa na Tarifa. Os 
despachos por baldeação , ou reexportação para portos 
dentro do Imperio, sem o pagamento dos direitos de con .. 
sumo , como actualmente se pratica , ficão provisoria­
mente suspensos até hum melhor regulamento desta ma­
teria. 

Art. 9. o Os impostos do expediente , e armaze­
nagem addicional , que até agora pagavão as merca­
dorias , fi cão comprehendidos nos direitos de consumo, 
e para cumprir-se a Lei, que manda escripturar sepa­
radamente este ultimo, deduzir-se-ha no fim de cada 
mez, de toda a importancia das taxas, e direitos de 
consumo 20 por 0 / 0 , que serão divididos em sete partes, 
duas das quaes serão consideradas como o equivalente 
do 1 por 0

/ 0 destinado á caução de hum semestre de 
juros em Londres; e cinco , como o quivalente dos 2} 
destina/os ao resgate do papel circulante. 

. Art. 10. Todas as mercadorias, ou sejão despacha ... 
das par~.e~nsumQ, ou sejã,o d~spachadas para baldeação, 
ou·~ re~xportação; 'ficãó 1SUjeitàs 'a pagar por ~ada> mez de 
sqa demora nos armazens das · Alfandegas do Imperio -} 
por 0

/ 0 do respectivo valor, o qual será calculado da 
mesma maneira, que está prescripta no Art. 8. o para 
os despachos de baldeação, e reexportação , dando-se 
porêm ás mercadorias de Estiva 15 dias Jivres, c ás 
outras dois mezes. 

Art. 11. As notas para o despacho declararão ~ 
a medida ou peso estrangeiro~.. a rcducção á medida 
ou peso brasileiro, sem o que- não serão distribuídas; 
as· medidas de extensão estrangeiras serão sempre re­
duzidas á vara brasileira, e as mais á medida ou peso 1 

sobre que se impoem na Tarifa fixa, que deve pagar a 
mercadoria que se pretende despachar, ou á medida 
2Jl peso, por que o genero se costuma vender no mer­
cado , se os direitos formn lançados na Tarifa ªd valo­
rem. 

Art. 12. O Feitor a quem for distribuido o des­
pacho conferirá a reducção 1 ou o peso , dando os ac-
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cresci mos, ou diminujções que achar; declararít as quan~ 
tidades e as pollegadas, que a fazenda tiver de largura 
ern varas singelas, ou outra medida ou peso, tuuo sem­
pre por extenso. Nos despachos dos generos, que devmn 
pagar os direitos por vara quadrada, fará o Feitor are­
ducçtio a esta medida, e declarará o numero uc varas 
quadradas que contem, e a taxa que deve pagar cada 
addição. 

Art. 13. Para saber o numero de varas quadra­
das, o Feitor, depois de verificar o numero exacto tlc 
varas singelas, multiplicará este pelo numero de polle­
gadas que a fazenda tiver de Jargura, c diviuirú o pro­
dueto pelo nutnero de 40; o quociente desta operação 
dará o numero exacto de varas quadradas: v. g., 2õ varas 
de panninho corn 20 pellegadas de largura. 

25 
20 

õOO ~~~ 
100 12 k 
~o 

Contêm 12 } varas quadradas; 

• 

Nos generos em que não se dá medida de exten­
são para reduzir a vara singela, como os lenços, e cha­
les, mas em que a taxa he imposta por vara quatlrada, 
o Feitor tomará o cumprimento, e largura, multipli­
cará hum pelo outro, e tendo o numero de pollegadas 
quadradas, que contém cada lenço ou chale, o multi­
plicará pelo numero delles, e depois dividirá o produ­
cto por 1. 600, o quociente dar-lhe-ha o numero do 
varas quadradas, de que se deve deduzir a taxa: v. g. 
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'I O d nzias de h•nços de 30 pollcgatlas por facn. 

30 
30 

900 
120 

18000 
900 

108000 
12000 

800 

\ lGOO 
67 ~ 

~ 

As dez duzias , ou 120 lenços contêm 67 ''aras 
quadrada~ 1 

Art. 14. Quando na nota se achar incluído al­
gum artig~ que deva pagar direitos ad vai orem, o Fei­
tor , d.epois das quantidades, declarará quantos por 
ceJ)to deve pagar , e .lançará nas columnas das taxas 
o valor da factura , para que o Calculista , deduzindo 
os direitos~ lance sua importancia no columna dos di­
reitos , e no fim a seguinte verba.- Conferi os merca­
dorias e lançei as taxas (e arbitramentos por avaria, 
quando as houver) ou direitos ad valorem conformo a 
Tarifa. -0 Calculista multiplicará o numero de varas 
quadradas , ou outra medida ou peso pelas taxas , lan­
çará a importancia uestas na columna respectiva, e fará 
a somma ; c tendo tarnbcm conferiuo ns rcducções , ,:­
lançará a seguinte verba.-- Con~rem as addições , taxas, 
ott direitos ad valorem , c deve pagar de direitos de 
importação , e armazenagem .•. por extenso. Por baixo 
da som.ma dos direitos lançará a importancia da arma .. 
zenagem, com a seguinte declaração. -Vencendo ar­
mazenagem. • • . Outro Calculista confirirá as som mas , 
c calc\\los, e declarará.- Conferem as sommas, e cal­
cuJos , e devo pagar , a sabor: 

Direitos do consumo. . • . . . • . . • . . . • . . . ';j'J) 
Armazcnngem. • . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . ~ 
Art. 1 t). Quando alguma parte dos gcncros !':Uh-
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mettidos a despanho se achar ayariada, doi:; reitorc~ 
nomeiados pelo Inspector, e na presença deste, proce­
dendo a exame , declararão a quantidade avariada, c 
arbitrarão quantos por cento se deverá dar de abatimento 
na taxa imposta, em razão da avaria. O feitor que fizer 
o despacho, á vista do arbitramento, rubricado pelo 
Inspector, ueclarará a quantidade avariada, c aLati­
rnento arbitrado , e lançará a taxa na respectiva co­
Jumna', com o dito abatimento, por exemplo : 2. !í.OO 
varas quadradas tle chitas; taxa da 

Tarifa •.••...•.••..••.•... ·~ • • . . • . . #'400 
88 ditas avariadas com 25 por cento de 

abatimento;. taxa arbitrada........ ;:t300 
Estas verbas de arbitramento do avarias serão ru­

hricada.s pelo Inspector, sem o que os Caculistas não 
darão andamento ao despacho. Sempre que houver 
abatirJ'entos para avarias, o primeiro Calculista decla­
rará á margem do despacho a irnportancia total dos mes­
mos abatimentos, perdida nos direitos, como no caso 
acima.- Perda para arbitramento de avaria. 8·/t800 

Art. 16. Nos despachos das mercadorias se obser­
vará mais o seguinte : 

1. o -0 valor dado em factura comprehenderá os fei­
tios , pedras , e metaes , e fica tudo sujeito á impu­
gnação, como as mais mercadorias. 

2. o Na medição das fazendas não se tomará ~ de 
poliegada ; mas excedendo se tomará ~ pollegada ; e 
excedendo de i se tomará huma pollegada. 

3. o Nas notas para despacho não se comprehenderão 
mercadorias de mais de hum Navio, uevendo-se fazer 
tantas notas separadas quantos forem os Navios, cujas 
mercadorias se pretenderem despachar. 

Art. 17. Os ~lappas statisticos , que se devem 
fazer nas Alfandegas, declararão as quantidades despa­
chadas em varas quadradas, ou outras medidas , ou 
peso brasileiro , para o que os Feitores declararão tam­
bem nos despachos por factura ' os uireitos pagos' e as 
quantias abatidas por arbitramento de avaria. 

Art. 18. Nos generos arrematados por consumo , 
em consequenci.a da demora nos armazens d' Alfandega, 
aMm dos ·prazos permittidos P'~lo Reg'u)nmento, c nos 



arrematados antes tlcsscs prazos por estarem uamnifica­
dos com avaria geral, verificada por exame dos I~,eito­
res, conforme o Hegulamcnto em vigor, cobrar-se-hão 
Jo preço da arrematação os direitos tH.l Htlorem , 5C elles 
estiyerrn lançados na Tarifa deste modo ; c quando 
forem gcneros, sobre os q uaes a Tarifa impon ba taxas 
fixas, cobrar-se-hão sempre 30 por cento sobre os preços 
da arrematação, c não as taxas fixu~. 

Art. 19. Nos tlireito.:; estabelecidos na Tarifa fica 
comprehcnditlo o sclJo estabelecido pela Lei de 21 de 
Outubro de 18í3-. 

Art. 20. O Governo fica autorisado a impôr nos 
gcneros de qualquer Nação estrangeira, que em seus 
portos carregar as mercadorias brasileiras de maiores cli­
reitos , do que as de igual natureza de outra qualquer 
Nação, hum direito differencial, que contrabaljpce o 
má o effcito da desigualdade, ou que a obrigue a a•lil-a, 
mas esse direito cessará logo que cesse a mesma desi­
gualdatle. 

Art. 21. Hum igual direito diffcrencial será arre­
cadado nas Alfandegas do Brasil dos generos daquellas 
Nações que cobrarem sobre quaesquer generos importa­
dos em seus portos em Navios brasileiros, tuaiores di­
reitos de consumo do que sobre os importados em seus 
proprius Navios , procedendo-se ácerca delles da mesma 
maneira que sobre os do Artigo antecedente. 

Art. 22. Os direitos, ou as taxas da presente 
Tarifa não serão augmentadas dentro do anno financeiro, 
mas o Governo poderá mandar pagar em moeda u'ouro 
ou prata h uma vigesima parte, das que forem maiores 
de 6, c menores de 50 por cento ,._dos preços das mer­
cadorias ou mesmo diminuil-as segundo lhe parecer 
con ven ien te. 

Art. 23. Ficão revogadas todas as Leis em contra-
no. 

Rio de Janeiro em 12 de Agosto de 184.4. 

'.nl anoel Alves Bt·anco. 
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DECRETO N. 0 377-de 12 de Agosto de 1844. 

Manda que os emolumentos da Secretaria d'Estado dos 
Negocios da 11an·nha sejão cobrados pelas 1'abcllas 
ante'riores ao Decreto N. 0 3tH de 20 de Ahril do cor­
'tente anno. 

Hei por hetn que na Secretaria d'Estado dos 1\c­
gocios da 1\farinha se cohrem os emolumentos, que 
nella se devem pagar, pelas Tabcllas anteriores ao IJe­
erelo numero trezentos cincoenta c ·hum de ,·inte de 
Ahril ultimo , que reformou a n1csma Secretaria; fi­
cando, nesta pari e somente , reyor,ada a Tahella que 
acompanha o referido Decreto. 

Antonio Francisco de Paula c Hollanda CaYakant i 
de Albuquerque, do MPu Conse-lho, Mitílistro e Secre­
tario 'W'Estado dos Ncgocios da l\larinha, o tenha as­
sim entendido~ e faça executar com os despachos ne­
cessàrios. Pala cio do R i o de Janeiro em doze de Ae;ostn 
de mil oitocentos quarenta c quatro, Yigesimo ter­
ceiro da lndependencia e do lmperio. 

Com a Rubrica de Sua l\Iagestade o Imperador. 

Antonio Francisco de Paula c llol/anda Caralcantí 
de Albuquerque. 
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COLLECCi\0 DAS LEIS DO liHPEHIO DO BRASIL. 
~ 

1844. 

TO.\IO i .0 I•ATtTE 2. a SECÇ,\.0 2/ .a 

DECHETO N. 0 3'7"S.-de 14 tle~~r,osto de 1811. 

"ftl andando z)u r em cxcruç{io as I nstnuçücs para, as Pa­
gador ias ilfilitarcs nas Procincias. 

lJei por hem I\Iandar que se executem ns Inslruc­
~õcs para as Pagado rias 1\Ii litares nas Provillcias, q uc 
com este haixão, assir;nadas- pot• Jeronimo Francisco 
Coelho, do ]\leu Conselho, 1\li u istro e Secreta riO'crEs­
tado dos Ner,ocios da Guerra. O n1esmo l\linislro e 
Secretario d'Estado assim o tenha cnlenditlo, e expeça 
os despachos necessarios. Palacio (lo Ilio de Janeiro crn 
f{Uatorze de Arrosto de mil oitocentos e quarenta e qua­
tro ~ Yip;Psimo terceiro da lndependencia e do Imperio. 

Com a H uhrica de Sua 1\Iar;cstade o 1 mpcrador. 

Jcroniuw Francisco Coelho. 

I nstrucçücs para as Pagador ias Jll iUtares nas Províncias. 

CAI)ITULO I. 

.Dos Empregados das Pag,ftdorias. 

Art. 1.0 As Pagatlorias Mililarcs tem a seu eargo, 
ua forma do Decreto e Plano de YinLe de Ahril de 
mil oitocentos e quarenta e quatro, o processo, fisca­
lisação, e regular e pron1pto pagatn<:'nlo das despczas 
pertencentes ao Ministerio da Guerra. Seus Empre­
gados devem ler I>leno conlH?CÍmcnlo dos vcncinwnlos 
do Exercito, e tas despczas que lhe são rdativas, 
tauto em tempo de paz como em ('ampauha: e ~u:t:s 
ohrir;a~·ôcs 'ilo adiant(' dcjif.lliHLt~. 
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Arl. 2. 0 O Commissario p,,c·ador h e o Chefe da 
Pagadoria 1.\'Iilitar, e o responsavel pelas som mas fJUC 

receber para a dcspeza á carGo c.lc sua Rt>partição. 
Compete-lhe: 

§ 1. 0 Dirigir, inspcccionar, e fiscalisar os trabalhos 
da Pagadoria. 

§ 2. 0 Executar todas as ordens transmittidas pela 
lleparlição da Guerra, relativas :ws objetos a seu carGo. 

~ 3.° Fazer registar as Patentes, Decretos, Pro­
Yisões, e Ordens. 

§ 4. o Fazer passar as Ccrtidúes que lhe forem rc­
qucri,Jas, quando de sua puhlicaç:io não resulte In­
<'onvenit~nlc. 

~ 5.° Fazer o Orçamento annual da dcspeza do 1\li­
nisterio da Guerra, rcmellel-o, pc1· intermedio do Pre­
sidente da Província, á ·Secretaria tfEslado até o mrz 
de Jl!neiro impreleri velmcnte. 
· § 6. 0 H.epresentar ácerca da insutliciencia do Cre­
dito aberto para alguma, ou alt~tun as rubricas de des­
peza, demonstrando a necessidade do augmento, e 
declarando se elle pôde ser tirado de alguma outra ru­
brica. 

§ 7.o 
termedio 
despeza, 
panhado 
anterior. 

Remetter ao Presidente da Provincia, por in­
do lnspP-ctor da Thesouraria, o Orçamento da 
que houver de pagar-se no futuro mez, acom­
do Balancete documentado da despeza do mez 

§ 8. 0 Remetter tlirectamcnte á Contadoria Geral da 
Guerra, nos primeiros dias de cada mez, o Balancete do 
mez anterior, acompanhado das Tahellas explica tiras, 
e tios competentes documentos. 

§ 9. 0 Receber por si, ou por qualquer Empregado 
•la Pagado ria, que autorisar, as smn mas destinadas ás 
despezas a seu cargo, fazendo-as recolher ao Cofre. 

§ 1 O. Pagar as despezas que estcjão nos termos de 
ser pagas depois de competentemente notadas, quer nos 
recibos, ordens ou documentos que as legalisen1, fJUer 
nos assentos respectivos, verificando o paga1nento com a 
palavra-Pago- c a assignalura de seu appelli(lo. 

§ 11. V e ri ficar a som ma dcspeudida <'atla di11 , c ou . 
ferindo-a com o JJiario. {' dn('UIIH~lllos paGo~. 
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§ 12. Fechar impreterivelmente no ultimo dia de 
cada mez as contas respectivas, c proceder á classifica­
ção da despeza c organisa~~ão das Tabdlas, Balancetes, 

• c hum ou dous extractos do livro Diario, conforme 
a despeza pertencer a h u1n ou dous exerci cios. 

§ 13. Requisitar aos Commandantes das Armas, ou 
aos Presidentes, nas Províncias onde não lwjão Com­
mandos de Armas, o comparecimento dos Corpos do 
Exercito, quando este seja possi ,-el, para se lhes passar 
1\lostra, com iudica~·ão do lur,ar, c hora. 

§ 14. Remetter :·t Contadoria Geral, lo{~O que seja 
encerrado deflnitivamcnle hum exercicio, lnuna Ta­
lJella do que ficar por pngar pC'rlencentc ao dito exer­
cício, orr,anisach pelas rubricas da Lei, c seguida da 
rclacão nominal dos Credores. 

§. 15. Examinar, antes de ·serem registadas, as Gnias 
que se passarem aos Ofliciaes, Corpos de Tropas, c 
Empregados Civis do Exercito que marcharem para 
fóra da Provincia, e authentica-l-as com o seu- Visto. 

§ 16. 1\'Iarcar o ponto dos Empregados da Pagado­
ria, e- remetter 1nensalmen te ao Presiden L e da Provin­
ci~ huma relacão das faltas de cada hum. 

'§ 17. Req~isitar das differentcs Autoridades os es­
clarecimentos que necessitar n hem da fiscalisa~·ão da 
despeza. 

§ 18. Proceder á verificação dos pon los de toda:;; 
as Obras l\1ilitares, fazendo comparecer em sua pre­
sença todos os Operarias, c examinando os materiaes, 
suas qualidades, e preços, informando ao Presidente 
da, Provincia dos abusos que encontrar. 

§ 19. Examinar se os preços dos genero:; r1ue se 
tiverem de comprar para os Arsenaes, Armazcn~ ou 
Hospitaes, correspondcm aos do mercado, e represen­
tar ao Presidente da Provincia todas as vezes que os 
julgar excessivos. 

§ 20. Exercer a n1ais SC\'era fiscalisação em tutlo 
o que for relativo á despcza d.-.·1\linisterio da Guerra. 

~ 21. Propor os melheramentos que julv,ar neces­
sarios a bem da economia e fiscalisaçào da despeza, c 
representar sobre os inconvenientes que ollscrvar na 
PXPru<:':io das ordPns <pH~ 1 h c forem t ran.:. m' ttidns. 



( tRI, ) 

Art. 3. 0 O EscriYão tem a seu cargo: 
§ 1. o Escri pturar o liYro de Hcceita c Despeza, r, 

Diario, e Contas Correntes. 
§ 2.° Formar c assignar os Balancetes mcn~a('s, o~ , 

Orçamentos da drspeza, e os petlidos C]Ue tem de re­
rnelter-se á Thcsou mria. 

§ :3. o Notar os recihos c documentos que tenlt;ID 
(lc ·ser paaos, assiguan:lo a nota com o seu appellitlo, 
tptando n;io haja oulro Empregado que o fa~·a. 

§ 1. 0 Verificar com o COtnmissario Pat~ador as sotn­
Jna's despendidas cada dia, conferindo·as com os docu­
mentos, e respecli,·os lin·o5. 

§ [). 0 Substituit· o Commi~;;sario Par,adot• cn1 seus 
impedimentos, ficando rcspousavel desde o dia em que 
tomar conta da llepartiçâo, c de,·cndo por isso pas­
sar recibo ao PaGador, tanto do Jiuhciro existente em 
Cofre, como da i m portancia dos donunentos pagos. 

§ G. 0 Passar revistas de l\lostras, na conformidade 
do Arti{~O oita,·o do Plano de YÍnle de Abril de mil 
oitocentos e quarenta c quatro. 

Art. 4. 0 Os O!liciaes c Amanuenses se emprc­
gar~\o nas couferencias das relações de l\Iostra, na le­
galidade dos vencimentos abonados nas mesmas rela­
çües, na cscripturação dos lin·os, c expediente e eon­
tabil idade das Pagado rias. Averbarão os pagamentos, 
passarão Guias e Certidões) e se empregarão no mais 
servi~~o que lhes for ordenado. 

Art. 5. 0 O Porteiro tem a seu cargo, alêm das 
funcçücs proprias do seu emprego, o Archivo da Pa­
c·adoria' pelo qnnl he responsan·l' c a compra dos 
objectos necessarios para o serviço do expediente, de­
vendo aprf'sentar recibo do vendedor todas as vezes que 
o preço dos ohjectos comprados exceder a mil réis. 

CAPITULO li. 

Da Escripturação c contabilidade. 

Art. 6. 0 Haverá nas Pag.adorias os seguintes li­
Yros. 

§ 1. 0 De Reecita e DcspPza, em o qual se latH'a-· 



r;\o todas as par! idas da Hecei I a, . pa rcella por uarc.ella, 
11 u mera da:.; segn idamenle a l!~ o íirn de ('a da m;z, (' a 
i m porlancia tola 1 da Despcza dia ria. 

~ 2. 0 O Dia rio <_h dc:;peza, lnn'l~<lo hnm 1wra c;Hla 

mcz. 
~ :L o 

~ 1. o 

~ ;, . () 
'Ís{)cs. 

O do 11et;isto das (~uias. 
O da Correspondencia Ollicial que se expedir. 
O de Ht>Gi~to das Patentes, Decretos e Pro-

§ (i. 0 O dos Descontos (1uc se fizerem aos OUiciaes 
para par;an1ento de etnolnmentos) sclto e novos direi­
tos de SUHS Patentes. 

§ '7. o O das Ordens. 
f(.· ~ .• 0 O l O I l ('' I ~ .:• c as rt ens r;enac~, P f a~ "rcn <U'f'S. 

~ 9. 0 O do Ponto. 
E tantos outros f[llanlos forem os Corpos, el:t5-

~ws do E:xcrcito, e Heparliçi)cs cuja despr'!.a tenha dP­
~er paga, a fim de ser nelles averhíHla. 

Art. 7. ° Cada folha dos livros dos Corpos e 
Classes do Exercito será destinada para o asse11 La­
mento de hun1 Oflicial, feito conforme o J\Iodelo N. 0 t. 

Art. 8. 0 Em cada hum dos livros dos Corpos das 
lrcs armas do Exercito se formará hum assentamento 
para os prcts das praças do Corpo, c nas folhas se-· 
{)Uintes se abrirá a conta corrente relativa no~ vcnc1-· 
mentos das praças de pret (Moc:lelo N. 0 2). 

Art. 9 ° Haverit tamhem em os dilos li,Tos asscll·· 
tamenlos para se averbarem englobadamente as des­
pezas extraorc:linarias feitas com a~ Rcpartiçt>es, Corpo 7 

ou Classe(l\'Iodelo N.o 3). 
Art. 1 O. A cscripturação da Receita c Dcspcza 

das Pagadorias será feita por exercícios, na confonni­
dade do Decreto de vinte de Fevereiro de mil oito­
centos e quarenta, e I nstrucç<)es de doze de Junho do 
mesmo anno. 

Art. 11. r.rodos os documentt4s de despeza serão 
processados em duplicata. No principio de cada mez., 
remetterá o Commissario Pagador directamente á Con­
tadoria Geral da Guerra os Balancetes da Receita e 
IJespeza do mez antecedente. 

Art. 12. Estes Balancetes ~er5o acompanhados de 
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J'aLellas explicativas, organi!adas couforme os l\lode­
los remettidos pela Contadorin Ger~tl, c dos doeu meu­
tos da despeza effcclnada no respectt\'O mez, numera­
dos c seguidos do exlracto do Diario (l\Iodelo N. 0 4). 

Art. 13. Pela mesma occasi3o rGmclterit :í The~­
souraria Geral da Provincia hum ig·ual Balan('clc c o:; 
rcspeeli \'OS uocnn1ento5, acompauhaBdo-o do pedido de 
fundos para as dcspczas do futuro mcz, con1 {'Speciti­
ração das diversas rubricas, e declara~:'io do exercício 
a que pertencer a despeza que houver de pagar-~e. 

Art. 14. En1 quanto senão encf'rrar ddihitiva­
nlente lnun excrcicio serão enviados dous Balancetes 
n1cnsaes, hum do cxereicio que houver ('X pirado ent 
J nnho (lVIodelo N. 0 A) e outro do que lwu ,·pr conw~·a­
tlo em Julho de cada anno ( ~Iodelo ;·\.o B ). Enctr-­
rado hum ·dos exerci cios, o Balancete lllPnsal será llll m 
unicamente (l\Iodclo N. 0 A) contendo por<.~m, tanto na 

f
,arle da Hcceita, c~H_no na Despeza, (luas columna-, 7 

lttmas para o Pxcrctcto que con·(~r. e Otqlra;;; pnra ~ 

t'\t?rcicio findo. 
CAPITlJLO 111. 

Do processo e fiscaUsação da, l'f.~peza. 

Arl 15. Não se ahrir(t assentameuto a Jespcza 
alguma sem titulo legal que a autorise ; estes titnlos 
ser~\o notados nos assentos em qnll se averbarem as des .. 
pczas. 

Art. 16. Os Ycncitncutos do Exercito, que estão 
rer,nlados por Leis, ou Dccn~tos, serão par,os sent 
dependencia de nova ord""m , verificada a identidade 
da pesson, posto e exercício que lhe der direito ao 
'·encimento, com tanto que estrja aberto o exercício a 
que JH~rtencer, ou hajiio fundos pertencent~ ao excr­
cicio findo. 

Art. 17. Todos os títulos p~lo5 q une~ se haja UP 
pagar qualquer despez.a, as~im como as Guias, attes­
tados, e outros documentos que a lot;alisenl serão cou­
cisamente declarados na c~lumnn de observações, uo1 
respectivos assentamentos, e flear~o juntos ao I'Etcibo 
da mrsma (lespPzn, 
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Arl. 18. Estes títulos serão c:-taminados e!5crupu­
l osamPHLP , sendo inadmissi ,-eis todos aquelles que C(~IJ­
tin~rem emendas, entrelinhas, c falta das nrccssanas 
<I e<·l<tl'<l ( ·üPs. 

A::r. 1 n. T'o<los os OHiciacs, excepto os dos Cor­
pos c Empregados em l\cparli~:õcs 1\1ilitarcs, serão pa­
{ios dos ~-eus n~ucimentos, por seus recibos, lcc-<llisa­
dos com o -Y isto- do Com mand:llllc das Armas, e 
11as Pro,·incÍ<l~ oudc o H:lo haja, 1wh Antnridadc 1\Ii­
) i ta r, S(~Jldo d; spcilS::Jclos desta forma lidadc os reei h os 
dos Olliciaes ( ~<·Iwraes, c os do~~ Heformados em r,eral. 

Art. 20. Os Ofliciacs dos Corpos, os de Forta­
lezas, HPparti~:õrs, c J\rscn:ws, ser:lo p;1rros por folha~~ 
tncnsacs ( i\Jodelo N. o G) not;: n do-5f~ nos as3Pll tamcn tos 
r~spccliYos a cada hum as ljtlantiw.:. corrc:::pontlcn'lcs ~ 
dcn~n(lo as L,.olh;t;;, das <hws das~Ps primeiras ser nu­
t bcn ti('adas pdo Commíln<.Lmle das _1\rm;ls, O'.l Autq­
riclade l\lilitar. 

Art. 2 l. Os Ofliciacs O!'slacados dentro da Pro-· 
Yincia, que por se acharem distantes não puderem 
assig-nar a Folha, ser:io par,os assirrnando o Com man­
dante dos Corpo:;, que fin\1 11:1 columna das ohserYa­
~·tí~·s as compclclltcs <ll~clar;wt)f~S, n;io ~ó á cerca desta cir­
e,mstancia, como da efrccliYida<.le do sen· i~·o do Ollicial. 

Arl. 22. Os prcls dos Corpos scr~~o pagos de de1. 
em dez <lias, YcrifiaJHlo-sc sua existencia por meio dar; 
J\lostras Gcraes que devem passar-se mcn~almentc. 

Art. 2:3. Para rslc fim, nos primeiros dias de 
cada mrz, ter;\ ln{pr a I nspcr<_':l.o de rcYista de .!\tos­
tra r;cral de cada Corpo, no lur,nr c hora dcsir,nada 
pelo Commandanlc das Armas; e a ellas serão ohri­
{pdos a comparccf'r pessoalmente todos os OHiciacs c 
praç:1s de pret , com cxecpçilo somente dos que se acha­
rem <locnles nos Hospilaes ou em !'!'rvi~~o, <~ tanto de 

•huns como de outros th~,·er:{o ns \omm:nHlantes dos 
Corpos apresentar ao Emprc~aclo ela Pa~;arlori:t, que pas­
sar a revista, mappas por e\le assignado~, com data do 
dia em em qne a revi~~ta se~ p;,ss:n. O nH'smo Fm­
J'I'C{~íHlo f,cr;l ohri~;arb a ir YcriGe;:r uns lfn::;pit<w-.; a 
c'xistcncia do~ doentes. 

;\ r I . ~ -i 1\ '· p '·; w:, c; ~ , .:; t · 1 1 <: r. d 11 •; 1 · r ' i , , : , . ,~ q 1 1 p 1 H c.., 



ma1altu· ahoual' o~ Yencimento~ qut· ~<· lhe li('arvm d{· · 
'\CJH]O, SCfâO pagas Ú YlSla de (;uias oric;illaCS. 

Art. 2f>. A conta da:-; r;:~·ür:;; dr.~ ctape que den·-­
rent ser abonadas cn1 dinheiro , ou em t·~pceic, ser;1 
'erif.icada ú YÍsla das sobreditas n:la('()c:) de l\Io~ll'i! 
{~(·ral. 

Art. ~6. o~ Oíliciaes reformados, desde o posto 
de Alferes até o de CoroHcl indu si v e, Ycri ficariio sua 
c•xistrHcia apresentando~se pessoalmente nas Par;adoriíl:·; 
a reechcrem seus Soldos nos mezes de Janeiro, Abril , 
Julho, e Outuhro de cada anno. Os que se acharem 
!'óra da Capital, e os que por impossihilitados de saude 
Hão puderem co1nparcccr, ('nYiari\o <"erlid:io de viua. 

Art. 27. As pra~·as de prct reformadas scrúo 
pagas e1n dia destinauo para esse fim, ú ,·isla de huvw 
rela\'ão de 1\Jostril, feita na Pllgadoria, scmclhanle ús 
(las Companhias dos Corpos, a qual comprehcndcrú 
todas as ditas pra~·as, a fim de twlar-~e nella o seu com­
parecimento, c o vencimento que se lhe pa{pr. 

Art. 28. As praças dos Corpos sentenciadas a tra­
balhos, serão pagas mensalmente por prets assignados 
pelos Comn1andanlcs d~s Fortalezas, onde estiverem 
cumprindo a sentença; estes prets serão acompanha­
dos da relação nominal das ditas praças. 

Art. 20. A tlc:~JH'Za com a compra de malcrias 
primas, e outros ohjeclos para m; ArsPHaPs scr:'t paga 
tio r ordcn1 elo Pre~idcu i e da ProYillcia, it vista de 
(~onhcci:nenlos qn(• as r;nl<'::. inten·s~adas de,·crào apre­
Sl'lllal', assi{pl<HlGs pelo:: F ~cri ràcs, e Almoxarifes do:; 
Arsenaes, ver i ficados pelo D~ rcelor. 

Art. 30. Os jornacs dos lVIestres, Operarias, e 
Scrrcntes dos Arsenaes serào par,os aos respectiros Al­
Bloxarifes, por despacho do Presidente da Provineia, :'t 
'isla de recibos passados pelos Almoxarifes nas Ferias, 
qnc devem ser assignadas pelo EscriYão do Arsenal, (~ 
1\J('Sfres das OHicinas, c Ycrificadas pelo Direclor. 

Art. :H. A quantia destinada para as dcspczas 
mindas do Arsenal, ~:,cr;'t no principio de cada mez 
rntrrguc ao Almoxari fc. qne della p:issará recibo; cslc 
rrciho scr:'t rc:;r;;ti;;th llO ptinwiro dia util do nH'í'. ~P­
o,uinlP ~ pru hnma re\;w·~n d·i. r::;',:Hnt'Hio~ J-.Pr ('\\e f'1'i-- ' I 

I 

l 
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tos, 11a qual passar~i recibo da sua imporlaucia, c ve­
rificado pelo ,, ice-Dircctor, e com o despaclto J.o Pre­
sidente da Provincia exarado na dita relaç~w, podcr:'l 
então receher a quantia destinada para o tncz segui11.te. 

Art. 32. Aos Ofliciacs c praças de pret que hou­
vcrcin de rrwrchar de humas para outras Provincias, 
se passarão Guias de seus vencimentos, inJependente 
de ordem do PresidP-nle da Província, c no caso de que 
os n1esmos OHiciaes c pra~~as tcubão marchado sem 
ellas , ser:lo remettidas pelo Correio ao Pre~idcu te da 
Provincia respectiva. 

Art. 33. As Guias ser<Io passadas conforme o I\'Io­
delo N. 0 7, c conterão todas as da rezas precisas para 
a continuação dos pagarrienlos que se houverem de 
fazer, tanto relativamente aos vencimentos, sua natu­
reza' tempo em que forão pagos' abonos vara com­
pra de cavalgaduras, ou para comedorias de embarque, 
eomo das quantias pagas por conta de futuros vcnci­
n1en tos, e d'aquellas que devercn1 Novos Direitos, Se l­
los, e Emolumentos de Patentes. Estas Guias serão 
selladas, registadas no livro competente, e notadas nos 
respecli vos assentamentos. 

Art. 34. Não se fará nas Guias declaracões de 
gratificaçt>es, ou outros vencimentos, que por ~1ão te­
rem sitio pa~~os dcvão ser considerados divida atrazada, 
sem que os in di\. iduos a (Illcm tacs Guias Len hão de 
ser passadas apresenten1 documento OHicial que a le­
galise; c deste se devcrú faze1· declarada meu~·âo nas 
n1esmas Guias. 

Art. 35. Não se effectuará pagamento algum de 
gencros e outros obectos, seja qual for a Sfta natureza, 
senão á vista de recibo legal da pessoa autorisada para 
a recepção dos ditos generos, verificatlo pela Autori­
dade competente. 

Art. 36. Em todas as Guias, •"'"certidões atlesta­
dos, contas, c tnais documentos que serYirem de ti­
t ulo a pagamentos e ajustamentos de contas, se de­
verá lançar hnma vcrha em lugar em que não possa 
ser tirada por Jneio de córle, Jec\arando-se haver-se 
notado documento para pa{)<U11Cillo em Yirttule daquclle 
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titulo, a fim <.le evitar-se que no c;ho Jc cxlraYio po:;­
s-ilo os 1nesmos docn mcn tos tornn r a protlnz ir elTei to. 

CAPI'l ULO 1\'. 

Disposiçües dirersas. 

Art. 37. Nas Provincias ontle não houverem Pa-
r;adorias ou Caixas lVIilitares, ficará á cargo da rr~pc- 1 
ctiva Thesouraria o pagamento da tlesp~za do l\1inis-
terio da Guerra; os lnspectores rcmetlerão mensalmente, 
por intermedio do Presidente da Provincia, os Balan-
ccrcs mcnsaes c TaLcllas explica li ,·as de que tralfi'o os 
Artigos doze a quinze; a cscriptura~~ão destes Balance-
tes e Tabellas será feita por hum dos Empregados qnc 
o lnspeclor designar, o qual perceberá pela Rcpart i-
ç:io da Guerra hun~a gratificação proporcinal á impor-
tancia do trabalho que tiver a seu carr,o. 

Art. 38. Em caJa Par,adoria 1\Iilitar ha,·erá hum 
cofre seguro, cont duas chaves dillcrcntes, das quncs 
terá huma o Commissario PaGaJor, c oull'<l o Escri­
vão, sendo-lhes prohibido r,uardarcm fóra delle qual­
quer somma por diminuta {{UC seja. Alêm das quantia5 
que receberem para a despeza a seu carr,o, guardarão 
nellc os documentos de despeza paga, em quanto não 
tiverem o competente destiuo. • 

Art. 39. Todas as vezes que pelas Collectorias, 
ou Administrações de Rendas das Provincias, em que 
lwj:io Pawtdorias J\1ilitarcs, for pn~a alguma dcspeza 
pertencente ao l\Iinisterio da Guerra, de que d<~etn 
conta as :uespectivas Thesourarias, receberá o Com-
missario Par;ador os documentos relativos á sohredita t 
dcspcza, os quaes serão earrcr;ados em debito pela The- t. 
souraria por occasiào de enlrcG'ar-lhcs os rfundos que 
tiver de despender mensalmente. 

Art. 40. O expediente terá lur;ar todos os dias 
uteis desde ás nove horas da manhã até as duas da 
tarde, se algum motivo urgente não exigi r a prorogaç:1o 
da hora; c nenhum Empregado se retirará antes sem 
permissão do seu Chefe, deyendo comparecer ainda 
Jnesmo em dias feriados, occorrenrlo trabalhos cxtraor-
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t.liuario:-;, sempre que receberem an~o do Comrnissnrio 
Pagador. 

Art. 41. As partes de do<'nles serão dadas {lor 
€scriplo lor,o no segundo dia da moleslia, e as fa tas 
que. excederem a oito dias serão ,·erificadas por Cer­
tidües dos Facultatiyos. Os que sen1 motivo attendi­
vel faltarem mais de dous <lias em lnun mez, soffrerão 
desconto em seus \·encirncntos desde o terceiro dia em 
diante. 

Pulncio do Rio de Janeiro em 14 de Agosto de 1844. 

J cronimo Francisco Coelho. 
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Agosto de 18 ~4,, 

RECEITA. 

:Pelo que recebeo o Commissario Pagador , asa hcr: 
Da Thcsouraria da Prov. Em dinheiro. 4. ooo;mooo 
'Em docmnentos pagos })do Collector 

<lc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135~200 _____ .,_......, 

De diversos, a saber: 
!i 

Reposições. Do Ca})Ítào F ... prlo que demais ha-
via reccl1ido no 1ncz de ................... . 

lle F ... , iwportancia de utensis anuinados que se 
adwvão no Antwzcin de articos Lcllicos. l,orta-
rill (lc ......•..•...•• · · · · · · · · • · · · · · · · • • 

De F ... , ide1n de carvão de pedra que comprou 
(Despacl1o ele ..... ) ..................... . 

Soh1.-u• de acspezas. Uccchido do Tenente Coronel 
F ... , resto da quantia de ~ <{UC se lhe havia en­
tregue p::~.ra pagamcuto do J3atalh~l.o de seu COin-
maudo ctn 1narcha para a Villa de .... (Ordem 
de ..... ) ............................... . 

lVJODELLO 

Província 

4.135~200 

10';/1)200 

41~110 

180~000 

71:tf)215 

4.437~7'25 
Saldo que passou do 1ncz de Julho .•...•.•....• ·11.100~000 

5.537~725 

iliWiiJlL W: :..laiDJ. .. 

\'"'"' 

( 

N/' B. 

de ...•.... 
_Exercic.io de 1844 a 18!~B. 

t79=c~:::"'!!!>S'3:1::?-~r·::;~'-";:r.~""'--...:;'"---?'..5'"'!-.t~~~~is:::':~~'"!F'~~_c..-:t'"~ 

UESPEZA. 

3 l1aGadoria :Militar. .•....• , .............•.... 
5 Couunando de Armas ..............•........• 
8 Armazcns de al'tigos bclicos .........•........ 

225;JDOOO 
325ws4o 
456~720 

10 E5tado 1\tlaior Gr11cral, e de 1. ~ c 2. :t Classe do 
I~xcrcito.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 :>~000 

12 Força de ljinha.......... ... .. .. .. .. .. .. . . . . 2.897w520 
14 Ilnspital HeGimental.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 291 ~593 
15 Gratificação c Forraucns..................... 28tl1)000 
16 Ofliciaes da 3. a Classe . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 3o;mooo 
18 ])itos de 2. 8 l,inlta que yenccm soldo . . . . . . .. . 87;n)OOO 
20 11cformados • . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . • . . . . . • • . . 328d'D000 
36 Recrutamento c ontras despczas . . . . . . . . . . . • . . 135~200 

Saldo que passa para o tncz de Sclcn1hro ... · · · · · 

5.019~873 

517;jj)852 

r: r.3"''+/o..~"~21":. ~ • ,) I (.!1.-' I , ) 



MODELO N.o 1. 

'ESTADO MAIOR DO EXERCITO. 

Capitlo da La Cla6se, e Ajudante de Ordens do Commando das 
,\nnas F ...• 

::n==z;wwu 

_Gratifica-
çluantias 

Epocas. Soldo. Forragens. recebidas a 
çfJes. credito. 

----
~nu o. ~osooo 
~fel. 1 s s 

Vena por nz~:. 

Soldo .•.•...••.......................••.......... I 
iJ 

'$ 
J 

Gratificacão addicional. ......................... . 
Dita do emprego .....................•.......... 
Forragens para 1 cavaHo por dia ................ . 

Descontos. Observafões. 

-
s Era Tenente do Estado Maior, e Ajudante de 

Ordens do Commandante das Armas , com a~-
sento a fl ..• deste Livro; passou a Capitão Ja 
1.a Classe JXlr Decreto de .... de .... de j8-í • 
o que constou do Aviso da Secretaria d'Estade 
dos Negocias da Guerra de .... de ••.. de 181- , 
remettido por copia a esta Papdoria em {)li-
cio do Presidente desta Provincra de. • . • de .•.. 
de 18-i , registado a fl., .. do Livro de regist* 
de Ordens. 

~~-~--.~ 



N.• 2 • 

. HATALHÀO DB CACADORES DA 1.~ J.JNHA N.o . 
Ajustamento de contas das Praças de Pret. 

J!'IIIPORTA.NCIA DOS PRE'f PAGOS. 

Mez e anno. 

ll\11'01\TANCIA DAS RELAÇÕ.Ei 

DE MOSTRA. 

ble:::. e anno. ---------- _._..,__,---~~----------_____ ...._..._ 

Do 1. o até 1 O. • • • ~ 
De 11 a 20.... :t/) 
De 21 a 30.... ~ 

1\lez. 

1. a Compa11hia .. 
2. a dita •....... 
3. 8 dita ..•..... 
4. a dita ......•. 
5.a dita ....... . 
6. a dita . , ..... . 

.lHez. 

---·---



N.0 3. 

DESI>EZAS l~XTHAOI\DINARIAS. 

------r------.------r----------------. 
Epocas. Nomes. Quantias. Obscrvaçue.r. 

------ ----·--------- _._ ______________ _ 
Anuo. 

l\Icz. Dia Que por orden\ do Pn·­
sidcnte desta Pro v iucia de .. 
de .... de 184 r('gisl;ula a 
fl. do 1~. o de Rcr,isto ele Or­
Jcus se lhe satisfez, por ím-
portancia de ........ que 
vcwlco para ..... ua fonua 
da conta e Inais docu1neutos 
juntos ao conhecimento df' 
recibo deste pagamento. 



EXTRACTO ])A 

Despe::a paga pelo Pagador da Província F.. . em o mcz de . • 

ANNO E MEZ. 

lmportancia. Classes, Postos, c JYomes. Jomma total. 

----------- -------------------t-----1------

H 

8 

11 

Estado .ll!aior do Exercito. 

Coronel F ... soldo c gratificação 
de .........•..........•...... 

.2 Tenente Coronel F ... soltlo de .. 

Engenheiros. 

C;d~t~~. ~:::. ~~~~~ .~ ~r~-t~~~~:~~. 
Commissão activa de ........•... 

2 Tenente F ... soldo c gratificação 
de ................•....•..... 

Commissão de rcsidcncia de ..... 
-·------ ----,.. 

s 
tJ 

Batalhão de Cacadorcs de 1.a 
Linl1a 1V ...• 

Soldo c ''antagcns do mcz de ... 
aos Officiacs abaixo menciona­
dos: 

Estado JJlaior. 

Tenente Coronel Commandantc 
F···························· 

J\lajor I•' .....•.....•............ 
Alferes Ajudante F ............ . 

Capitães. 

r ...... , ...................... . 

Tenente.~. 

r ............................. . 

Alferes. 

F ••.•. ·•······••·•·•··••······. 
1 1 Pret do 1. o até 30 de ..•....... 
2 Pracas de Officiacs, Inferiores, 

e Soldados ................... . 

Sommão os seis recibos cscriptn­
rados neste cxtracto na qnan-

• 1 "''' • 

2 



N .a 5. 

REFORl\fADOS. 

Recebi do Sr. F .•. , Pagador lVIilitar desta Provincia , f 
aquantia de .... do soldo que venci e1n o n1cz de. . . . " 
proxin1o passado, como Capitão reforn1ado do Bata- ·'· 
lhão de Caçadores de 1 .• Linha N. J 

Data 

l.ugnr d'Assignnturn. 
Posto. 

Sjo Rs .•.• 

N. B. Quando o soldo pertencer a mais de hum mer, , de­
ve-se declarar n razão de quanto be por mez ; a pri­
meira quantia que se menciona receber deverá ser 
por extenso , todas as mnis devem ser por algari1mo. 



N.o 

llATALHAO DE CACADOllES DE 
• 

Relação dos -vencimentos dos Officiaes do dito Batalhão para serem, 

I I I I 

P(H/ns. lronzcs. Fxcrcicios. Soldo. ! C ratifica­
rr'Jcs. 

------!---~----..-------.------1------t------

Ten. Cor .. 1 F •....•.•....•.......... 1 Commanda 
o Batalhão. 

'$' 

8 .~ 

Attesto que os Officiaes declarados nesta Relação são os 'l''c 
~o.ucns declarados ncll~ 1 c p\\r~ constar pass~i o presente. lJat,, 

\ 

I 

(). 

PRil\JEIRA LINHA N. l\JEZ E ANKO. 

pagos dos soldos , gratificações , e forragens que vencêrào neste tnez . 

Forragens.! Total dos 
vencimen­

tos. 

Obscn•acúcs. . }Lugar da assL.'fTlatura de 
cada hum que recebe. ______ , _______ . ____________ , ____________ _ 

I! I! Ycnc<~ forrag-ens par:t 2 
caYalln~ a .... por flÍ;1 
J'ar:-t c~;da l:nm. 

.... ~ .. ~--~m.~mm-..ma.~iftauAP~,~~mm•·~.,~-..-~aua-.B•~~ -~ 

tcn1 o flalnlhüo do Incu Comnwndo , e vcurêrão os soldos c van-

i ":::u rL~ ;l';sil:ll:tfllt."\. dn c('!nf!l.:ttldanl.l rlP Corp(l, 



F. 

Po1· esta Pagadoria 1\lilit:u vai pago dos seus vcnci­
tnentos até o fi1n de .... do presente 3nno, o Capitão 
do Batalhüo de Cacadores da 1. a Linha N. . . . . do 
Exercito F •.... senZto de soldo a razão de cincocnta 
n1il réis , de gratificação addicional a dez tníl réis, c 
(la de Cmnmando da •••.• Companhia tambem a dc1. 
nül réis' tudo por este mcz: e para constar ' passei 
a presente guia por ordc1n do Pafpdor :Militar desta 
Província F ..... , a qual vai scllada con1 o scllo d~ 
1ncsma l1ag::1doria. 

Data 

Lugar do S~llo .-.-; . . 

l.ugar d'Assiinalnr~ 
~mprego. 

nt?f~Slaclo n n. flo L. 11 l.' 
ri F' J~ vgisto de Guia~. 

., 
-~ 

.l 
l 

l 
; 

j 



l 
I 

I\ccebeo F .... do PaGa(1or 1\lilitar desta Provincia F ... 
a quantia de trezentos c Yintc mil n!is............. 320~000 

I mportancia de ...... que vendeo para ........... na 
fürma da conta retro c documentos juntos, cuja quantia 
se lhe satisfaz em virtude da ordem junta do ]>resi­
dente da mesma l1 rovincia. E de como reccl,co ns­
sir,nou commigo E~crivão -da Hc{·cita <' <kspcza <h P<t­
r;·aJoria 1\lilitar da 1nencionada l>rovincia. 

I >ata. 

l.urpt fla AssiGnalura 
do V cndcdor. 

L11{iar da Assign::~tnra (lo I~scrirüo 
da Receita elJcsp('Za. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO HtiPEIUO DO BHASJL. 

1 R11. 

T01\IO i. 0 

tWA*'f êfi!'tii!f ''*'•*i~mxscqawc w p M:::tf!! ... ::Z::: 

DECHETO N. o 379 -de 20 de AGosto de 1811. 

Pcrrnitte que posstio embarcar em Navios de Gucrru 
Estranrriros, 0(/iciacs c Guanlrt8 ,~larinlws d'AT­

mada lmperiel. 

Convindo dar o maior <lcsen-rolvimcnlo possin?l :l 
1\Iarinha Imperial, facilitando aos OJlieiacs c Guardas 
.i\larinhas o conhecimento dos n1.clhoramet1tos praticos 
a bordo dos Navios de Guerra das J\-açücs Estrangeiras; 
llci por hem pcrmiuir (Jlle em (B reff'ridos Navios pns­
são embarcar, para o mencionado fim, o:, O{]iciac5 e 
Cuardas 1\iarinhas, que o respectivo 1\JinisLro c Serrc­
tario d'Estado 1"nl.crar eonvcnif·nt<~. 

• lJ 

An lon i o Fraueisco de Paula P lJ ollatHla Ca·ralca11ti 
fle AlhtHJUcrquc, do J\Ien Conselho, l\Iinislro c Se­
cretario d'Estado dos NeGocios da l\Iarinha, assim o 
tenha entcmlido, c f'at:'a executar com os <lespaci!Os 
ncccssarios. Palacio do Hio de Janeiro em Yin!c de 
AGosto de mil oitocentos e flunrcnta c qnalro, ·ngcsuno 
terceiro da J ndcpcndencia c do I mpcrio. 

Con1 a Rubrica de Sua I\IaGeslade o lmperatlor 

Antonio Francisco de Paula c Hollanda Cavalcan!~ 
de Albuquerque. 

I 
I 
• 

' 
j 
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COLLECÇAO DAS LJ~IS DO l~:!PEHIO ])O BRASIL. 

TOl\10 7. 0 PAnTE 2.a 

f!W2'!'TI'T!':W1 

DEClH~TO N. o ;JBO ·-de 28 de ~etemltro de 18\.,~. 

Augrnenta a gratificaçtlo do Amanuensc do Chefe de Po­
lícia de .Santa Cat!tarina , marrada pelo .Decreto 

N. o 1 D3 de 11 de J ul/10 de :18:'1-2. 

Hei por Lcm Decretar o seguinte : 
Art. unico. O Amanuensc uo Chefe de Policia ua 

Proviucia de Santa Catharina vencerá d'ora em diante a 
gratificação annual ~ <le trezentos c sessenta mil réis ; fi­
cando nesta parte revogado o Decreto numero cento c 
noventa e tres de onze de Julho de mil oitocentos qua­
renta c dous. I\Janoel Anlo:1Ío Gahão, do 1\Jeu Con­
selho, I\linist.ro e Sí~crctario d'Esfado dos NPgocios lia 
Justiça, o tenha w~sim entendido, e f;.H_'a <>Xf'cutar. I•a­
lacio do·· Uio de Janeiro em ,intn oito dn Setembro do 
nlil oitocentos c quarenta c quatro , ,.Jgcsimn tere c i r o 
da ] ndcpendeneia c do 1m perio. 

f:orn u Rubrica de Sua ~Iagestadc o Imperador. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO 1~1PERIO DO BILI\SIL, 

18'f.l. 

TOl\10 7. 0 PAlt'tE 2. a 

DECHETO N.o 381- uc 7 de OutuLro uc 181~·~·. 

JJI odi(icanrlo as dis posz'riies do Rc.r~u lamrn to de 2G de 
Ahn·z deste anno N .') :Hiti. 

Hei por hem Ordenar que se oLservem as I nstrue­
ções modilicando as tlisposições do Uegulatnento de ''in te 
seis de Abril deste anno , N. o 355, que com este baixâo, 
assignadas por 1\Ianoel Ahes Branco, Conselheiro d'Es­
tado , lUinistro c Secretario tl' Estado dos Ncgocios da 
}i'azenda, c Presidente do Tribunnl do Thesouro Publico 
Nacional , que assim o tcrft entendido, e farú executar. 
J•alacio do !Cio de .Janeiro em set" de Outubro de mil 
oi Loccn los c q uarcn ta e quatro , n~esuno terceiro da 
I ndepcndencia c do lmperio. 

Corn a Ruhrica de Sua l\Ingestade o ImperaJor. 

~~f cowcl Alces JJranro. 

Jn,trucçaes modificando as disposições do Regulamento 
de 26 de Abril deste anno N. 0 :l55. 

Art. 1. o O primeiro prazo de dez dias , marcado 
no Art. 3. 0

, c no 7. 0 § 3. 0 do ditoUeguhnnento, para 
serem selladas a~~ letras, creditos, c outros titulos dtt 
1. a c 2. a classes uo sullo proporcional , scrú de :10 dias 
eontados da data do titulo. 

Art. 2. 0 O prazo ele trinta dias concedido no A rl. 
!L o para se substituir o papel sellado em branco , que 
aconteça inutilisar-se , será de seis Juezcs , ficando esta 
disposição extensiva aos creditos ;· cscriptos de \'cnJn, e 
outros ti tu los da 2. a classe do ~f~ li o proporeion ai ; ·~ 
f:qniH'IIt :t(l" p:tpPi'' <.;IJi~>ifll.;; :w ...:"11~• fixo. 'fiJI,' ~~· pndr~m 
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!}e\lar em branco : tal 1nhstituic;ão porém não tc:~á lugar, 
~e o papel inutilis'ado contiver algum neto escripto, e 
1w achar a~signado por quem o deva firmar. 

Art. ;to As letras de que trata o Art. 3. 0
, pa!)5a­

t1as em hum lugar do lmperio sobre outro lugar dellc , 
serão selladas naquclle em que tiverem de ser paga~ , 
licando assi lll uesneecssario o sello da 2. a ' :3. 11 ü ''-· l\ 

,·ws de que trata o Art. :;. o 

Hio de Janeiro em 7 d<.l Outubro de J8l.'f.. 

;llrrnorl Alu•:; JJranrn. 
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1814. 

TO:\IO 7. 0 
h\ llT.E 2. a 

Ul~CHETO N. o 382- de 9 ôe Outubro de 18'd· . 
• 

. ~I anda executar o Rr,r;,rfamcnto rara o dcsraclw dos 
suúrcsalcutc.; das Em~uruíflics. 

Hei por Lem JUanuar que se .execute o Tiegula­
mcnto para o <lcspacho dos sobresalentes das ]~mbnr­
cações, que com este baixa, as~ignado por 1\Ianocl Alves 
!hanco, Conselheiro d' Estado , r,li n istro e Secretario u 'Es­
tado t.1os Negocios da Fazenda, e Presidente do Tribunal 
do Thesouro l)ublico Nacionnl, que assim o terá cn ten­
dido e fará executar. !lalacio do Ui o de Janeiro em noyc 
de Outubro de mil oitocentos c quarenta e quatro, YI­

gesimo terceiro <la Indcpcnuencia e do Impcrio. 

Com a Uuhriea dn Sua l\Iagestade o Impcrndor. 

1'1 anocl Alrrs llranr.·~. 

!/cyulamcnlo j)(l ra o d('::;:orho dn . ..:. :.ohrct.alcntcs da . .;.; Rm­
lmrcaçrics. 

Art. 1. 0 rcito o cnlculo dos sobn~salcntcs que H.: 

co!Hedem livres n qualquer l~mktrritrfio, !'egundo o <p!•.~ 
:Espüe o Decreto de :30 de :Man~o dP 18:Jtl, accrcscen­
tar-sc-hão mais ::30 por cento par:t const~mo dn sua 
lripoJ:wão dt~ntro do }!OrlO depois da <I<'Sf'Hrga, (l para 
maior segurança de sun nan'gn~·ão na tonwvingem, os 
quaes tarnbem uão pag~r~o din•itos na fúrma do Art. !) l 
§ :LO do Hc~nlnmcuto de 22 ue .Junho de 1836. 

Art. 2. 0 Se ainda Jcpois da addiçJo acima se ,<·rili-­
•':.u hum excesso de sobrc•f.nlcntes, •·ol,rar-s<•-lJiio f1p~:sp t·-x 

l 
I 

' 
1 

' 



i 

f 

( J ~) ~· i 

ecsso os tlireitos de consumo ; llLI:"i na scpat'i.lção 1lo:; 
objectos que Jeycm pagar d:r:~itos, daqucllt><; que ficão 
isentos tlellcs, serú livre ao Commnntlante o lcyar Je 
qual!lucr artigo ou artigos t!a 1\dwlla maior quanti­
Jade do que até agora lhe era fJ.cultado, deixando de 
l-evar, ou levando menos de outro ou outros artigos da 
mc,nw Tabulla, suLstituindo-sc a porção do que se dá 
de q ualqucr genero para hum di<:t, pela porção que se 
dú tlt~ qualquer outro gcncro p:lra o mesmo tempo. 

Art. :1. o ~e porêm o C c nnn\.11Hlan tt• cn tender que 
os sohres:1lcnles que lhe~; s:ío (:nneetli(!o:. li~!TS pllra lur­
naviagnm, ou pelo menos a1;_~~an ou ::dgnn::; Gt!S arligm; 
dellcs, s:io insulTicienles para n sua conmwda c segura 
navegação alé o porto tlo S!?U ue:;tino, podcrú fC(}Uerer 

deposito daqucHc ou daquellcs f] UI~ l h c pan~serem in uis ~ 
pensaveis em sua totaliJadc, e tal ueposito lhe scrll ron­
ce(li<lo Jivrc nos Armazcns Naeionnrs aU~ a yospcru de 
sua parti Lia , com tanto q no fnça ns con ducçõ0s ú sua 
custa, c as torne a levar intcgralmcn te, caso em que 
ficará isento de pagar direitos Je qua!fJHCl' CXCCSSO ucllcs. 

Art. 4. o As tlisposiçõcs oeste Regulamcn to são so­
mente applicaveis úquellas Nações que concederem os 
nwsmos favores á navegação Brasileira: o Governo fará 
:weriguar quaes sejão aquellas que nada concedem, ou 
quo concedem menos ás nossas l':rnharcaç0es, p~rn tratar 
as suas da mesma maneira. 

Art. ti. o li'icüo revog[Hlas twb:~ <::: di~posiç('es em 
con l.rario. 

Jlio de Janeiro em 9 de Outuhro ~~c 18'~·~·-
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COLLEC"AO DAS LEIS DO ll\1PERIO DO BRASIL. . . . 

18-14. 

TOMO 7. • n:cçÃo :J2. a 

DECRETO N. 0 383- de 16 de Outubro de 1844. 

Âutorisa ao Presidente da Provincia das Alagoas partt 
chamar ao 1erviço de Corpos destacado~ o numero de 
q~at~ocentas prqças da Guarda Nacional da mesnw Pro-
1Hnct.a. 

li e i por bem Decretar o seguiu te. 
Art. 1. ° Fica autorisado o Presidente da Pro­

vincia das Alagoas para chamar ao serviço de Corpo:-1 
destacados , na conformidade do lletjulamenlo de sete. 
de Dez.embro de mil oitocentos quarenta e hum, até 
o numero de quatrocentas praças de Guardas Naeionaes 
da mesma Provincia, e para. dar a esta força a ore·a­
nisação que mais conveniente for. 

Art. 2. 0 H e tambem autorisado o dito Presidente : 
1. 0 Para nomear os Ofliciaes Subalternos, Superio­

res, e do Estado Maior, que forem necessarios, en1 
conformidade do Artigo cento e trinta e dous da Lei 
de dezoito de Aqosto de mil oitocentos e triuta e hum. 

2. 0 Para.1nanaar abonar ás praças, que compuzeren1 
a. mesma força, os soldos, c tapes, c mais vencimentos 
que devem perceber, na conformidade do ArtiGo cento 
c trinta e trcs da Lei citada. 

3. 0 Para nlandar-lhes fornecer armamento, farda­
mento, e equipamento , na fórma do ArtiGo cento c 
trinta e quatro da mesma Lei. 

Art. 3. 0 O mesmo Presidente destinará esta forca 
para aquelle scrYiço que as circunstancias exigirem , . e 
~uj<+itará á approvação do Governo os actos que prati­
car em virtude da autorisação que lhe he concedida 
pelo presente Decreto, devendo todavia os mencion~-. 
dos actos ter execução desde já. 

j 
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1\lanoel Antonio Cah:\o, Jo l\Tcn Conselho, l\lí-
11 istro e Serrelario trEstado dos NeGocios da J usti~~a, 
o lt~nha assim rutendido, c faca e~crular. Palacio do 
Hio de Janeiro em dezcseis de Outubro de mil oito­
centos e quarenta e quatro, YÍGesimo terceiro da lnde­
pcndcncia c do I m perio. 

Cnm a Ilubrira (le Sua l\lagesladc o Imperador. 

Jllannel Antonio Galrdo. 

--c::ta~asr--

DECRETO N.o :~s,i-de lG de Ontu1Jro de 1844. 

]J[ anda executar o Bl'gulanwnto para a aJTccadaçao do 
imposto sobre as Typographias. 

llei por L em l\lantLI r q uc se exccu te o R q~u­
lamculo p:u·a a arreeada<;~\o do imposto sobre as T'y­
pographias , que com c:,te baixa , assignado por 1\laBol'l 
Ahes Bl'anco, Conselheiro ti'Estado, 1\liuislro e Sc­
(~retario tt'Estado dos Negocios <la Faz<'nda, e Presidente 
do Trihuual do Tbesouro Publico Nacional, qur. as­
sim o lerú. entendido, c fará executar. Palacio do Rio 
de Janeiro em dczeseis de Outubro de mil oitocentos 
e quareuta c quatro, vÍGesimo terceiro da ludepen­
lleneia c do Imperio. 

Com a Ilnbrica de Sua l\fnGeslade o Imperador. 

lJl anocl Alves JJranco. 

llegulamcnto para o Imposto de Patente das Ty pogra phias. 

Art. 1. 0 Todas as TypoG'rnphias do lmperio, á 
excepção unicamente da Nacional, ficão sujeitas a hum 
imposto de Patente annual, nos termos do Artir,o de­
cimo da Lei de vinte hun1 de Outubro de mil oito­
centos e quarenta c tres, segundo sua importancia, 
o qual será regulado pela maneira seguinte. 

S 1. 0 As Typographias que empregnren1 até f{Uinze 
<'I'ernrios livres pagar:lo: ., 
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Nas Villas . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 20,'tr'OOO 
Nas Cidades do i nlerior. . . . . . 4 o~jj;ooo 
Nas Cidades marítimas. . . . . • . . . . . . . GO~OOO 
Na Capital dl) ! nqwrio. . . . . . . . . . . . H0·/7'000 

S 2. 0 As qt\e o!·eup<~rcm de dl·:r.e~ei:.; a!~·~ trinta (lpc-­
rario:• \in·<'~· p:r.g:n·:\(, o duplo <Ll~ la\:1:-::. acima, con('or-­
me a sua cL:;sc, c o quadrnpb :;c~ f'\:ccdf'rem thq11~·lh 
lllllll(' )'(). 

~ :L 0 O en1 prf'fjO de op<·rarim; <·:c;·a·,·n:;, ~/,:.; ou 
cunjuuclamcutc com os linTs, ~:j:1 qn:d l'or o :;cu 

• • r{' ] • l 1 • numero, SUJClta a ypor,r<;p ua <lO p<t.;~amen o uc nlat:.; 

], um dPcimo ela laxa, ~(·gtuHh a ~n:1 da:-':iP. 
Art. 2. 0 Entcndcr-~e-b:lo pnr <T<'I':lrios D:1o ~;'l 

o:-; ('Ollôjl(J::ilorcs, impn·s::,cHe~ c hli!·d():"'. ,.r.mo t'1í::­

lwtn os <lpreudiz<·s. 
Art. :~. 0 ().; dono~' das Ty·1wr-rr:!nl1ias cn,·iar;1o no 

.J (J i 

u1lit!Hl mcz de <':Hh anno flnancciro ú HPccbcdori<t ou 
l•>.,t;w;lo <·ompcicnle h uma rcla:;::i1) <h· lotbs :ls pc i:•~~;:.; 
CH!preg;td:ts no seu c:~!:dwlt>cinH'Il[;). t'm qtn!quer d~i:' 
n~f'cridus serYiços, para sen-ir dt' In (' :t~J hnr~·<tt!!Cnto d11 
i:1~pos!o no armo SC'{~uintc. 

i\tl. 1. 0 (hwndo portinJ :w C!lr'r~ da F..;L~~·:~•l n;·:., 
r•:nTa ('~~a('(a a dita rclac~l()' nom~'(ll'iÍ d~ill:-l I ,:tn\':'tdur:-.; 
que y;\D a Typoijrélphia Yeri(i:·ar o nurn('ro dt.~ op!'l':~ 
rios nella empregados, para o que igualrncnlc P:-.:.:~'1!;­
narilo o numero de céli;-~as de composi(::"lo, c tiS Feria:;; 
de pngamenlo, que lhe:; th·Ycr:\o ~f'r ews!radas JWlo..; 
dunos das Typograpltias. 

Art. 5. n 0:-; doiiOS das Typographias ' que se lÚO 

prcslnren1 a alr;umas Jas Jisposic{íes dos dons Artigos 
a n I cceden Les , fic·:"io sujei los il maior quota do imposto 
da Cidade ou Villa em_ que cstircrcm situadas. 

Art. 6. 0 Quanto ao processo do lan~·amento do 
imposto, Ppoca da sua cobrança, &c., ohscrvar-sc-ha 
o quf~ se acha t·stal•elecido a respeito do imposto das 
lojas, llo que se não oppuzer ao presente ReGulamento. 

A.rt. 7. ° Ficilo revor,adas as tli~posi~·ücs en1 con­
lrarin. 

Hio de Janeiro em lü de Oullllno de 1811. 
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COLLECC:\.0 DAS LEIS DO IlUPEHIO DO BHASIL. 
ó 

TCL\l(l I. o l'.\HTE 2.a 

A p prora o Requ lamento ]JUra a Enfermaria J1I il itar d((. 
Cidade do !Jr:stcrro na l 1rorinna de Santa Cat /l((rina. 

I ~('i por !H~m _ApproYar o !~e;;ulamcnto 11ara a En­
f{~rm;u·ia ~\~i! i I a r da c: id<Hk do De~-;t erro lla Pruv i::(' ia 
de ~):ltlla { :;1iha1 in<!, que com eqt' haixa, assignado por 
Jernnimo Fr:u!ci~ro Ccdltu, do .l\h•u Consc'll•o, 1\Ji­
Ili~tro c S:'(Tetario d Estado <los J\(·w·(·ius da { ;ucrra, 
que as~1im o lenha entclldtdo, e Etca e:\c<·nL:r conl os 
dP~T:~ch(;s ncccs:-::!rios. J>al.tcio do Hio de .Lntciro t'm 
Yilllé~ de Ut~,~~~~!'(J de mil_oitor·cntos f(U:1rcnla e q•talro, 
'igT:;i nw ! (! {'(·; 1 o da 1 nl\·pcndrncia e do J m per i o. 

Com a H t: hricíl de s~1a ]\; ~ '}(l'f'C1 '\ tl·_>_ 
.!..t_.t.,í 't) \.. ,_., lfl,_ \. 

J cronimo Fra ;u·isco f'ocllw. 

lleg1damc~zto para a Enfermaria lU ilitar da Cidade do 
JJw;tciTO na Provincia de San!~t ('a t han·na. 

Art. I. o UaYer:'t na Enfermaria J\lilitar lla Cidade 
do Dc~;terru, hum Cirurgião JUilitar encarregado, hum 
Amanucnsc, hum E~:fennciro, hum Cc~·,iuheiro, c hum 
~CI''.'Cl!le, UU lEit i; SCLdo rl'l'CL.iOS. 

ArL 2. 0 

~) 1. 0 r;:r 

Do Cirurgia o. 

Os deveres llo Cirurgi:'lo s·~o: 
;tch docnlcs o !ratamr11lo ciini~'o 
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§ 2. 0 Ter a seu caq~o as roupas, utcnsilios c lotlo 
o material da Eufermaria. 

§ 3.0 Velar em que cum prão os seus dc\cres o~ 
Em pregados nella. 

~ 4. o Fazer, alt~m das visita~ extraordinarias que fo­
re~l precisas, ou onlenadas, duas diarias; no ver~lo 
das 7 its 8 horas da manhtí, e das 1 :'ts !) da tarde; e 
no in,·ct·no das 8 ús 9 da manhã, c das!) :1s G da !arde. 

~ 5. 0 Rcccher na visita os doentes que (·ntrarem; 
ordenar as applicações que se lhes <lev5:o fi1zPr, e man­
dar a seus destinos os que tiverem tido Alta na visil<t 
da manh:i. 

§ G. 0 Escrever no Livro c nas Folhas compclrnf('s o 
Ticceituario dia rio, que. assiGnará, bem como os 1\bn­
pus e mais papei5 rebiiivos :'\s contas da Enfcrmari;,~ 

§ 7. o Requerer á Presidencia outro Facultai i v o; 
para o ajudar, no caso de algt~ma op~ração que u:io 
possa fazer só, c nos em que seja prectso conferenciar. 

§ 8. 0 RQque·rer, do mesmo modo, mais Sfrnmtes, 
quando seja preciso velar alr,um Pnferrno. 

§ 9. o Participar á Presidencia a •manifestação de 
qualquer enfermidade cxtraordinaria entre os doente~ 
da Enfermaria, declarando a natureza do mal, sua 
r,ausa provavcl , os meios mnis capazes de o atalhar, 
e as medidas que dcyem immedialamente ser adoplada~. 

§ lO. Partieipar it Prcsidencia qualquer faha que 
haja na Enfermaria, c cujo remedio dependa da mrs~ 
ma Prcsidcncia. 

§ 11. Yigiar allentamente sobre a qualidade dos re-­
Jnedios que forem fornecidos aos doentes, para que 
se não commettão abusos c fraudes da parte do fonw­
cetlor.l 

§ 12. l\1arcar nas Altas dos doc11 tes , que ag tive­
rem , a convalescencia, que de\'erão ter, a qual sPrá 
n1andada ohscryar pelos respccti ,-os Com mandanl cs. 

Do Amanuensr. 

Arl. 3." O Amanucnse, qnc Sf'l':t hum Oflicial in­
ferior, ou soldado, e fJllP, al(~m de hoa coJHlucta, 
deye saber ler, et:.lTcn•r, e cutllar, trd ;~ r_rralifl('ac:1o o • 
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Jnensal de seis nlil réis na fúrma do Artigo oitenta c 
Jnnn Capitulo sexto do Hegulamento de dezesete . de 
Fevereiro de mil oitocentos e trinta c dous. Elle he 
subordinado ao Cirurgião .. encarregado da Enfermaria, 
c texu inspecção sobre o Enfermeiro , e sobre a casi­
nha, devendo participar ao Cirurgião encarregado as 
faltas que encontrar nesta, e que notar naquelle. São 
deveres do Amanuense : 

l.l) Fazer toda a escriptura~~ão ralativa <Í Enfermaria, 
e escrever nos LiYros <JUe dcv<lo nella scrrir, soh a 
inspccção c direcç:io do Cirurgião encarregado. 

2. l' Fa1.er os l\Iappas diarios das qualidades 9 quan~ 
tiJades de que se compoen1 as raçües, co1n tal clareza 
e perfeição, que se não possa suspeitar sua authen tici­
dadc. 

3. 0 Acompanhar o Facuitatico en1 todas as suas visitas. 
4. 0 Ter a esc~ipturação sempre em dia. 
5. 0 Assistir á distribuição das rações , a fim de ve­

rificar se se cumpre o determinado pelo Facultativo. 

Art. 4 ° O Enfermeiro será escolhido entre os 
soldados de melhor conducta , e deverá saber ler e 
escrever. lle subordinado ao Cirurgião encarregado, e 
~o Ani.anueuse, e_ tem inspecçào so~l'e o Cosinheiro e 
Serventes. Terá . huma gratificação de cem réis diarios. 
São deveres do Enfermeiro : 

L o Fazer applicação dos remedios , tanto interna 
cmno externamente aos doentes, ás horas e da fórma 
que for determinado pelo Facultativo. 

2. o Distribuir do mesmo modo as dietas. 
. 3. o l.Vlanter a boa ordem na ~nferma.ria , e para 
isso não consentirá : 1. o, que os doentes levanten1 vo­
zes: 2.0

, que joguem, ou fumem na cama: 3. 0
, que 

vão á cosinha: 4. ~, que saião da Enfermaria sem ex­
pressa licença do Facultativo: 5. 0 , que se mettão na 
cama calçados e vestidos: e 6. o que cuspão (ora do 
lugar para isso destinado. 

4. 0 Impedir que se introduzão na Enfermaria, '·ind:F 
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de fúra da casa, comidas e bebidas de qualquer qua ...... 
lidade que seja. 

5. 0 Impedir tãohen1 que saião da Enfermaria, quaes-·· 
f!Uer roupas ou utensílios a ella pertencentes, prohi­
hindo para isto toda n communicação com as pessolls 
Je fóra, as quaes só poderão entrar a visitar algum 
eufermo, 1nas precedendo licença do Cirurgião encar­
regado, de manhã depois da Yisila, e do almo~'O, não 
podendo demorar-se cada hun1a nHtis de meia hora. 

6. 0 Vigiar que a Enfermaria se conserve no melhor 
estado de asseio , fazendo-a ,-arrer ao menos duas yczes 
por dia, la val-a de quinze em quinze, e mudar a roupa 
das camas srr;undo o que Yai disposto neste Rccu la­
Jncnto. 

7. 0 Assistir effectivamente na Enfermaria, c n:Io 
sahir nunca della sem licença do Cirurgião encarrq~ado. 

8. ° Fazer ehamar o Cirurgião encarregado, lot;o que 
('hegue ú Enfermaria qualquer doente que careça de 
ser promptamentc socorrido, ou lJUíliHlo aos j:'t existentes 
sohreYier algum accidente de que o FacultatiYo deva 
ser loGo informado. 

Do Cosinheiro. 

Art. 5. «> O Cosinheiro será escolhido d'entre os 
soldados de boa conducta. Terá huma gratificação de 
cem n~is diarios. São deveres do Cosinheiro: 

1. 0 Preparar a comida para os doentes, com asseio, 
c com os generos que para isso lhe forem ministrados. 

2. o Dar conta do que recebeo para as dietas depois 
de v reparadas c divididas. 

3. 0 Não consentir os enfermos na casinha, e quando 
elles insistão em demorar-se nella, dar parte ao Enfcr­
mei ro para os fazer sa.hir. 

4. o Cumprir as ordens do Cirurgião encarregado, 
do Amanuense, e do Enfermeiro , concernentes ao ser-: 
viço das enfermarias, e dos enfermos. 

Do Servente. 

Art. 6. 0 O Servente será tambem tirado da classe 

1 
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dos soldados de hoa eonducla. llavcr.·t mai:-; tl<~ lntm ~ 
do mesmo modo escolhido, quando a aflncncia <le en­
fermos o exir;i r. O Servente percclJcr;'t a ~ratiiic<H:ão 
de cem réis diarios: será immedialamcn!e subordinado 
ao Enfermeiro, fará o serviço da Enl'ermnria, <! o mats 
da casa, cuidando do asseio della. 

Policia e administraçfio. 

Art. 7. 0 Nenhum dos Emprcr;~clos da Enfermaria 
podcrú sahir do recinto della sem liecn~·a do Cirur­
Gião encarre{rudo. 

Art. 8. 0 Os doentes, seja qual for a sua classe, 
se conformar:io com o que lhes fot' ordenado, ou in­
dicado pelo Cirurgiào, e Enfermeiro, no que for rela­
tivo ao seu tratamento, c ao cumprimento do presente 
ltqpdamenlo, c orclens para o Jtrgimenlo da Enfer­
maria. Quando pon~m algutn entender, que na applí­
cru;ão do remedio que se lhe quer administrar ha en­
gano, exporá com moderação o que entender ao En~ 
fermeiro , que suspenderá a applicaçâo alt~ que o Cirur­
gião cncarrer;ado decida. 

Art. 9. 0 O Cirurgi:Io cncarrc~~ado poder:í casli{;nr 
com prisão, dentro da Enfermaria, aos Empregados Ilella 
f{UC faltaren1 ao cumprimento de seus de\·eJcs. O 
rnesmo praticará com os doentes fJUC lhe desobedece­
rem, ou pondo-os a caldo, segundo o estado da molestÍ:!. 
Quando porêm for grave a falta ou culpa, a parlici­
par;Í á Presidencia, para ter mais severa correcção , ou 
se clla tiver sido commeuida por algum Empre{pdo, 
par~l ser elle despedido. 

Art. 1 O. A comida será distribuida: no verào ; 
o almoço ús oito horas da manhã~ o jantnr ao meio 
dia; e a ceia ás seis da tarde: no inverno; o almoço 
ús Bove da manhã ; o jantar ao meio dia; c a ceia ús 
seis da tarde. 

Art. 11 Os medicamentos serào dados ordinaria-
mente duas horas antes do almoeo, quatro horas de­
pois do jantar, e trcs depois da ceia. Esta orJem poderá 
com tudo ser alterada, <Tuando o Faculta ti v o o deter­
nlinar, a rcspeilo de alr,um ou de alguns enfermos. 
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Art. 12. A Enf(~rmaria ser:\ ]arada todos os (}llinzé 

dias, e fumir,ada a mindo. As roupas se mudarão todos 
os oito dias, ou antes dcsle prazo, nos casos cn1 qne 
o CirurGião encarregado o determinar. 

Art. ·t3. Ilarerú na Enfermaria dous Lirros, hum 
11ara o registo das e11tradas c sahidas dos enfermos, 
em que se lançar<Í. de cada hum o numero, nome, 
filiação , uaturalidade, classe, ou posto, C01npanhia , 
ó~orpo, dia, mez, e anno da entrada, da sahida ou 
do fallccimeuto, e outr·o que sen·irá para re{~islar o 
luyentario da Enfermaria. 

Art. 1 ,i. Han~rá h uma papeleta r,·eral dia ria pnra 
todos os docnlf·S, que moslrarft o numero c llomc do 
doente, Corpo, Compauhia, moleslia ~ !"ymptomas, lliC-· 

dicamcnto, e dieta prescripta a cada hum, c em ohser­
-vacil:o o dia da cnlrad~ e da Alta. 

. Art. 1 !l.. A <le~peza diaria SPf:'l aemonslrada por 
lnun l\fappa lamhem diario (l\Iodelo N. 0 1 ), c a mcllsal 
por outros 1\Iappas, c folhas, a salwr: 1\Iodelo N. 0 2 
l\lappa r,eral: N. 0 :J Folha em r; lo Lo documenl:tda : JX. o 

4 Heceituario. Estes papeis, que serão feitos em du­
plica la, assim eomo recibos dos Yendedores, de tudo 
(1uanlo se comprar para a Enfermnria e para os enfer­
Jiws, serão upresentados no fim de cada mcz ú Prcsi­
tlencia , para mandar pagar a despeza, depois de ver i-· 
fica da a legal idade della. 

Jh('((l. 

Arl. 1 G. lfaverú quatro espcci<>s de l:i<'la para o 
jan lar <' ceia , a sa her: 

.N. o 1. Ser:\ com posla de caldos de carne, en I rando, 
em sei::-; caldos, de seis on~·as cada hum, h urna lihra de 
Yacca c lnrma onça de 1oucinlw. A carne para esta Jicla 
será 1iratla da marmita geral, e cxtrahidos os caluos, ser/t 
a carne dislribqida com o resto da dieta (1narla a quem 
tocar. 

N. 0 'l. Ser:'1 eumposla cle caldos de r,allinha, corres­
fJOndcndo a cada seis caldos de quatro onças cada hum, 
hum qunrt o de gallinha. 

~\. 0 :L Sel'á composla de meia gaHinha, mclatlc par;~ 



• 

' 

r 

o janta r , mel a de para a ceia: nesta dieta nilo en lrar:t 
toucinho. 

N. 0 4. Será composta de huma c meia lihra de carne 
de vacca, metade para o jantar, metade para a ceia, 
quatro on~'aS de arroz, c h uma on~~a de toucinho. A 
•I i ela dos üíliciaes será a mesma clos N. os 2 e :~ , na 
de N. 0 4, por(~m terão mais huma libra de vacea, 
metade para o jantar, n1etada para a ceia, ou em 
luGar de vacca meio frango assado. 

Art. 17. Haverá tres diversas composiçô1~s de ai .. 
moços , a saber: 

N.n 1. Ser:'t composto de meia onea de mate t~m 
ch:í , duas cm~~as de assuear hraneo, c q ualro on~·as de 
pão. 

N.o 2. Será composto de hnma oitava de chá da 
lndia, duas onças de assucar rdinaJo, e quatro oncas 
de p:lo. A este almo~~o se pod(~r:'t ajuotar hum on~·a 
de nw n leiga. 

N. 0 3. Será composto de duas oneas de farinllít de 
trigo ; ou de n1andioca, duas de assucar , hum oro, 
c me1a onca de manteir,a. 

Art. 18. O Facultativo, conforme as circunstan­
óas c estado do enfermo, poder[l variar a compost(_,:ao 
das dietas ao jantar c á ceia, com tanto que n:'io exce­
da ao valor da dieta N. 4. 

Art. 19. O pão será distrihui~lo na quantidade 
fJUC o Facultativo determinar. A farinha de manclioea, 
fine deverá dar ... sc com a dieta N. 1 , JJ;\o exeederá a 
meio decimo por dia, salvo qnanclo o Facultativo jul­
gar que dc\·c au{~mentar a f{llillltida1lc, e eHL\o o no~ 
lará na papclda. 

Palacio do nio de Janeiro Cnl 20 de Outubro de 
484 L 

Jcronimo Francisco Coelho, 
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( ;tJodelo N. 0 :~.) Folha geral da despeza que se fé:z em todo 
o mez de . . de 1845, extra/tida dos JJlappas diarios, com 
ti enfermos JJlilitares, a saber: ~l que existiúo, 2 que 
entnírão ; deste numero sahio medicado 1 , e ficárdo 
e.ristindo para o mcz segul"ntc lf-; tiven7o de a.•sistcn­
n·a ti (b,.ctas. 

Dietas ~ lavagem da roupa, e mais despc:=as. 

4 Pães de trigo a 40 rs, documento N .0 1 .. 
1 Galliuha; e hum quarto ............ 640 
1 Libra de vacca ...•.........•......... 

rl,emperos ....•....................... 
15 Achas de lenha . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 5 
, /"A Decimo de farinha de r,ucrra docurn. N. 0 2. 

3 Quartas de arroz. . . . . . . . . . . . . . . • . . . 20 
1 Onea de toucinho .....•............... 
1 Dill~s de assucar branco ............ 7•j 2 • 

1 Dita de mate .......•................ 
'/ 2 Quartilho de vinagre para a casinha •..•. 
•;2 ~uarla de sal .......•......•......... 

2 Velas de sebo, doct1mento N. 0 3 ...•..• 
l .. a,ra{~enl da roupa, documento N. 0 4 ..• 
l\ledicamentos, documento N. o 5 . ...... . 

Gratificação dos Empregados. 

~lGO 
wSOO 
~070 
~020 
:{t075 
Jt-008 
~77;060 
~tOI3 
~ft030 
~-moto 
(jj;OGO 
~Jt240 
~mos o 
~320 
t'jj)335 

Ao Amanucnse por mez, documento N. o 6 ..•. G.j)OOO 
Ao Enfermeiro dito, idem N. o 7 • . • . • • . • • • 3.fbOOO 
Ao Cosinheiro dito, idem N. o 8 . . . • . . . • • . 3~000 
Ao Servente dito, idem N. 0 9. • • • . . • . . • . . . 3~000 

Rs. 17 ';f/)281 

Importa esta Folha na quantia de dezesete mil du­
zentos oitenta e hun1 réis, que tudo se despendeo en1 
todo este rnez com o tratatnento de 5 enfermos J\1ili­
tares. Desterro tantos de tal mez de 1845. 

Assignatura do Facultatiroo 
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(1Jl ode lo N. 0 4 ) Folha do Receituario dos Enfermos IJi z'-: 
litarcs, do me.-:. de tal de 18l5. 

A:;ua Yiencnsc, quatro ou~·a-, . . . . . . . . . . ~0100 

I 
~ 



TO\JO - " '.· 

{ :2lU } 

Altera l.t.- Tabcllrt de ]!Nrec/w:-; de guerra de subrcsalcntcs" 

Hei por IH~m Dt•t<·nninar que a T<ilH~lla dos pc­
trt'cho~ de guerra <Ulllexa ;·, dos c-cneros de sohrcsa­
lenles para os Navios d'Armada, ma1H.lada observar rwlo 
Decreto numero trezentos e cinco de dous de Junho 
<lt~ mil oitoeentos e quarPnla D trcs ., seja substituida 
p<·la que ora hai~·.a, ass ignada por Antonio Francisco 
<lt~ Paula c llollauda Cavak~anti d'Albuqnerque, do I\Icu 
t:onselbo ~ 1\lillistro e Srcrelario d'Estauo dos Negocias 
<la l\lariuha , que assin1 o tenha entendido, e faça 
ex('eutar emn os de;,padtns twcessarios. Pala~io do Rio 
tle .laneir·o ern viule e ciuco de Outuhro de mil oito­
<~enlos e quarenta e qualro, rigesimo fPrcciro da ln-­
dqwndencia e do lmpt·t·io. 

Corn a Huhrica de Sua l\[agcstade o lmpPrador .. 

AntonÚJ f'ranct~.w·rJ dP- Paula e llollnndrt f:avalranti 
d' A lhuquPnJUP-. 



(.}Jodc[Q. /lo .L) A/1/wnnfJ. rlirn•io do t/tn .l O r/12 .fL,] .•\H ...... .1~ 1 C • '! 
. j 

:OS PETRECHOS DE GUERRA ANNEXA Á DOS GENEROS DE SODRESALENTES PARA OS 
NA YIOS D'ARl\JADA. 

NA YIOS ARMADOS, • I TRANSPOR~ i 
I . ~~ ~ I 
1 Fragatas. :.: .. .S ~ ~ .,; . I 
I t:: .... ~.s ~ ..: ~ I I ..._ :::: ~ ~ :::: 0:.: C .; I ~ ~ ....... ~ :::s f-1 

-~ Tla Da !: ~ -~~ ~ , -~ ~ 
;,;: J.• ord<'m. 2.• ord~m. Ç ~ <; ~ ~ I ~ ~ I -----1------------ ------ __ l ___ ---------·------· 

• I , • I • • • , ) ., • • • ,. .. . .. I 

~~~ ~~r t ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 
~ ! N I ~ ! ~ ~ N N N N N N N s N N 
~~~ ~~= :: ~ Q.J =% = ~ : ~ :: s ::•::: ==1=:: :::E=: ::: :::: :: ::: :: 
~ I N ~ I ~ - N ~ ' N ~ ~ - ~ ~ N ' N ------------------~------------ ------ --------- --- ------.---

.e ..................... llluma para cada boca de fogo ............................................ O mesmo. I 
..................... ·I 6 íi G 6 6 G 4 4 a a 2 / 2 1 1 1 , 

. .. . .. . . .. . • • .. • • • • • .. G ü 6 6 ti G 1 4 3 3 2 2 ! 
,\. ..................... f • () (j G () (j G 4 4 3 ;j 2 I 2 1 1 l : 
...................... I H 8 8 8 ~ 8 4 4 4 4 3 :3 l 1 J l 

ECCAO. 
J 

de guerra. 

...........•.....••.... Hum tet·co do numero correspondente á lotacão do Navio. j' 

........................ l>ous terÇos do numero rorr~spondente á Jot'ação do Navio. 
tas ...•..•...•......•..• Hum terço do numero con·espondente á lotação do Navio. 1 
::~~~~~~~·~~·~·~~1~ •• ~5.~i~~· 60 polr peça

1

, e ao! por claronad

1

a ..•.• 

1 

...... 

1 

...... 

1 

....... 

1 

...... 

1 

...... 

1 

...... 20porbocadefogo.l 

.oooooooo•oooooooooooo .. 4 4 4 4 2 2 2 2 2 2 1 2 I 

...................... 6 6 (j! Gj 4 4 2 2 .2 2 2 2 I 
s f'Ompeteules carretas.·: Conforme o pm·te d:-~ Embarcação. i 

uto para espingardas e ; I 
:ts ....•..•......•.•..... 1 o numero correspondente a dous tercos da Jota cão do Navio. 1 I 
'oictas .......••...•....• ' lluma por boca de fogo. 

1

. ' I 
1 

1marte, embalados....... 100 100 1 100 JOO lOO 1 JOO 50 50 .10 50 00 !JO f ngan~a, idem ........... ~ .000 ,4.000 j3-?00! 3.~00 ,2.000 i .2.000 J.?OO ,I.?OO ,1 •. 000 I 1.000 1.000 ,1.000 1 

ula, 1dem ............... 2.000 .2.000 1 J.:JOO 1 Ló.)OO 1.000 lt.OOO nOO <>00 300 300 JOO 300 ; 

til h~ rm saraíina ....... ! Oitenta por cada l>oca de fogo ........................................... 20 por boca de fogo.: 

.-, 
~ 

·...__.,-



10.#' ' ••.••••••••••••••••• 
ll1a •••.•...•.•••.•••••• • •. 
para cada boea de fogo 
'ar , e 111ais ...••.••.•..•. 

; eas ou lan•·as ......••.... 
acatra pus .. :. , ...• , ...•... 

a para comhat''· ..••...... 
·humbo em pcllouro ..... . 
ria .......•..•...•..•.... 

nurça ............•........ 

to ......................... . 

tO~ I 10? I I 

: i 
l , I l 

a 1 31 3 3i 3 

A sexta parte da lotaç;io no ~aYÍO. 
Huum pat'a cinco bocas úe fogo .•.•• 

,2i I , I cf.l I I ci I 
1 

4 4 3 
1:20 (jt) 

Huma por boca de fogo. 

s r 8 l 8! 8 ! 6 I 6 I 

3 l a I 3 I 3 

i I ! I 
I 

4 ,; I 2 l 

f 1 I 
2 2 I 1 I I 

a I a I 2 i 2 f :2 [ 

mhas.... . . . . . • • . . . . . • . . . . . Dous tcrcos do mmwro rort·cspotldt•nte á lotacâo do Navio. 
1.. • • • . . • . • . • . . • . • . • • • • • • • . Dotl~ par~t cada boca dt! fo~o, e mais hum quàrto úo numero dei las . 
. 1tcira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Hum para cada caronada de colit~IL 
1 bayonctas................ Jlnm ten:o do munct·o correspondente <.t lotação do Navio. 

2 

') 

• • • • • . . . . . • • . • • • . • . • . . • • . 01 kíl ta para l'arla hnca de fogn. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . Tautas quaatos l'nrem as pra<;as do destacamento do Corpo d'.-\rtilh.a da ~Ia r." 

:·ia, hum por boca rlc fogo, I I I I 
..••• , • • • . . • . . . • . . • • • • . • • . 1.2 t2 )) K 8 8 4 4 2 2 l 
. • • • • • • • • • • • • • .. . .. . • • .. • • • 10 I" lll . 1ll I N R I (j I (; I 41 í I 3 I ~ 
.u'luchiuho~ ...........•.... , G I! ü 1 o 1 í ; 4 ·í ·1 4 4 i 

jrar as lapas....... . . . • . . . Hum por boca de fn[~·u. 

1! 1 I I i l I I I f l l i I l 
" lota1·;';, 1 do .\;1 rio. 

'\ • I ., ., ., ' •i 

Hum para Juas bcr~s de fogo. 
I i 

t..;.l 

'~-

!IIetaue. 
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I -·----------------------------------------

NAVIOS AR~ADOS. TRANSPORTES. 

~-- I . (.,) ,.: 

I Fragatas. I . ~ ~ ~ 

1 

c..; 
~ ..... ~ ,... • '-1 

. ~ -::: ~~ ~ ~ ~ 
. I ~ ~ ~ '! :::: -~ ;:: ::! ~ 

I 
Da Da ,.. :-..; · ~..... 1 ... ~ "" t. .._ ..._, I •_,. ..... .... ........_ 

~ 1 a ordem. 2.a ordem. C }~ I ;.:; ~ I C5 t ~~ "';::: 
' "-< -.... I ..._, ......, ...... 

ratJ('Iirz dos petrechos \-~---.---:----.- -:--·--:--1--:----:-- -~-~-~-~-~-~-~·-~--.--~-r-:--
~~~~~~~~~~~ t3 s~~~·jl~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ I ~ I N I N ~ ~ ~ I N ~ ~ N N ~ ~ ~ ~ ~ ~ ! ~ ~ ~ ~ ~ I ~ I ~ ~ ~ 

= a = = s : 1 = a = ' = = 2 : = s ~- N ! ~- ~l • .,. i 'N I ,.,. N I -- ! ~I ~~ i 7'1 I ~ ~· I N -------------·---___ , ___ ---------·--- --- , ___ ----___ . ___ ._ __ --- ---

- .f'JllCtra. 

........................ 

1

lluma para cada !Joca de fogo. I I 
l I . . • . . • • . . . . . . . . . . . . . • • • . . 10 ' 10 I ]{)I lO l 61 cj ~I '~ I ·'tI 1 ! \ '~ I 

. .. .. . .. .. . • . • .. • • • . .. .. 1G 1 JG Hl 1G 12 12 H I ·l l -f ! 't: l I :2 I l ,..-.... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Quatro para cada boca (I e fOfO. I I 
I t-.:.. 

thos , 1 por boca de fogo, 

~I 
I 

!: I l I 

':I 

I 

,, ' 
I ~ l 11 

')I l 
-

11 
~ : ~ i 1 I ;...; .......................... 

J ! 
' I '! I 

i I l ·tuchar .................. I I I Í l i I j I I 

I 

...._, 
I I I I I 

:1c:-ío .•....•.••.•••••••.•. Hnm para cada camnada. 
! I :t~t'al. ..................... Huma para cada calibre (e cylinuricas). ~ 

011 r<II'Onadas em car- I 
I . ~ ........................ As necessarias . 

1 as bocas de fogo ........ Tres para cada huma. 

I das ...................... 1.GOO I l.GOO \l.GOO I l.GOO I t. 200 I 1.200 I soo 1 soo ( GOO i t;oo; ·100 ! 100 

.......................... 

1 

,\ terça parte da lotaçiio do l\'ado. 

I :ar;t di laS bocas de rogo, 1 1 1 1 1 1 1 1 I l l 

:~::~:~:::::::~~:::::::::: A c:tTcsp:nden~e a 7: tiros ~or bo:·a de ~·ngo .. ~ .... ~ ..... ~ ...... 
1 

..... ~ . .\ 20 tiros idem. I 
;·a f.-chos de pcd•·a ": .••.. 1,2 ar .,12 ar. I 1,2 ar. I 12 a1· ., O ar., U a•··l ~; ar ·1 ~ ar., I: ar .,1: a1· ., :1 ar .,3 ar.! I I I 
ra Jcchos de percussao ... S )) S )) 8 )) S u (, )) (, )) I ~ ;, -t )J :j '' .) )) '2 )) ·_1.. )) 1 

de sn la.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 para duas bocas de fogo, e mais a ·1.' pa rf e do 11111111'1 o de bocas ck fogo. i I I I 
i~umbo. ~n metal , h.nma I ' . j . I , I , j ·) I •) I ., ) ., j . i j 
uoca de logo~ ~~ Jn~us.... G I G I G (J I ·t ·t 1 , I - I - i - , 1 1 I I I 



o paiol da polvora •.....• 

1dos ..•.•..•••.••.........• 

l'O ••••••••• • • •. • •.••••• •. 

~~I 
tG 

1; I 
12 

1~ I 
16 

21 12 
1G 

')I 12 
lG 

'2 
1•) : - . 
12 ! 

I , 
(i ; 
I) I 

t l 
li' 
fj 

4 
·t ~ I .! I 

I 4 

1 
~ 
1 

t I 
Hutna para cada peça.... . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . O n1esmo. 

J I 

s 1 s 1 s 1 s 1 c 1 G i e 1 1; 1 í l -í i 4 1 ·i l 1 

Tantos quantas fot·em as praças do destacamento do Corpo d'Artilh.a de )lar. a 1 I 
Setenta pat·a cada boca de fogo ....... H .................................. 20 por boca de.fogo. 

2·í I 2i I 21l 24 Í 21 I 2~ / t() / w / 12/ 12! R I R I 1 

rtilharia ..•............... 

1, c pranc!J:u.las de chnmbo 

lOl' boca de fogo, e mais ... j A 4.• parte do n. 0 de bocas de fogo, e h:1ma para aqu<'lit's Savios que ! 
tivet·em menos de 4.. I 

da hnca de fog:o......... . . . 3 . 3 3 3 !l 3 I 3 a I :3 1
1 :3 I :} 31 I i 

portas................ . . . . G4 G4 I 1 ' 
·nixto........... .. .. . .. .. . ~50 250 250 :250 150 150 100 100 100 i 100 , 100 tO() I i I I 
c a e. . . . . . . . . • • . • • . . . . . . . . . . • .2 2 2 2 2 2 J 1 I 1 ! 1 1 j 
por boca Je fogo , e mais • 12 12 12 1.2 8 8 C ü 4 4 I ·1 ·t i 1 1 j 

I , 
~ 

..;., 

"-..__/ 
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OHSEUY A<jÜl~S. 

l.a OmiUirão-se muitos generos nesta 'fahella pertencentes ao 
Tt·em de gues-ra , porque ha abunclancia deJics nas Tahcllas das 
rlifferentes Secções, mandadas observar pelo Decreto de 2 de Ju­
nho de ~SH. 

2.a Se aJgnma Embat·cação .não th·er sullicient.e capacid~de para 
acconuuodar <·om o necessano aJTanJO o numero dos tu·os que 
vai ;u·bitmdo , t·ednzit·-se-ha couf<'•·me o espac;o par:t a arreca­
daçlio. 

a.• Quanto ao morrão para os Navios qne j:i tiverem fechos na 
artilhal'ia z metade do estabelecido na Tabella; e logo <]lle se usa­
t·em os ae percussão será sua quantidade regulada pt·ecedente­
mente, assim como a t·espeito da dos polvarinhos. 

4.• As cargas das pecas e caronadas a bordo dos Navios d'Ar­
~uada deverão set· reguladas da maneira seguinte: 

PEÇAS. 

'

. ~alva •.• :············· ·l A sexta parte do peso da bala. 
ExerctcJO ..•.•........ ) 

Ca,.ga.ç .. \ 3;, pela qwu·ta )l 

1

14 pela tet·c:a parlc, idem. 

J Em acç~o de com ha te. 21. pela st•x 1 ~t " 

~ 7U 

Cargas .. 

ca,.gas .. 

:-

GARO:iADlS LONGAS. 

! 
~.alva : ·: · · · · I A. duodecima 
I'.XCl'CICIO •••• ' 

Em acção de~ A nona parte. 
combate •.• 

CARO!'lADAS CURT.~S. 

parte. 

Exercício ..• 1 uo ec1ma I at c. lSalva ....... fAd d. y·t• 

( 
Em accão de ~ . 
comb~ite ••. 1 A dec1ma parte. 

As cargas das peças em acç:lo de combate serão empregadas as 
primeil'as qnanclo o inimigo estiver á maim· distancia ; as segundas 
(}Uando cllc se approxima , c as ultimas ;.i queima roupa. 

Jlalacio do H in de Jant'iro t'lll 2.r, ele Outnhro ele 1 RH.- Antonio 
Fr,wcúcn d~ /'aul(l c Jlr~lla,,tfa (",n•alf'anli de Albuqucl·rJUC . 
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COLLEC<]\0 DAS LEIS DO 11\IPERIO DO BRASIL. 

1844. 

TOl\f.O 7. 0 PARTE 2. 11 SF:cçlo 35 .• 

DECRETO N. 0 387- de g de Novembro de 1844. 

Autorisando o Presidente da Província de ~~linas Geraes 
para charnar ao serviço de Corpos destacados o nu­
mero de seiscentas praras da Guln·da Nacional da mes­
ma P1·ovincia. 

Hei por hem Decretar o ~efJUÍnte. 
Art. 1.° Fica autorisado o Presidente da Pro\·incia 

de l\1inas Geraes para chanur ao serviço de Corpos 
destacados, na conformidade do Regulamento de sele 
de Dezemhl·o de mil oitocentos quarenta c hum, a h~ 
o numero de seiscentas praças da Guarda Nacional da 
mesma Província, a fim de substituir nclla a Tropa 
de pritneira Linha; e para dar a esta força a orr,ani­
sação que mais conveniente for. 

A1·t. 2. 0 He tamLem autorisado o dito Presi­
dente: 

1. o Para nomear os Ofliciaes subalternos, Supe­
riores e do Estado-maior, que forem nec~ssarios , em 
conformidade do Artigo cento e trinta e dous da Lei 
de dezoito de Agosto de mil oitocentos e trinta e hum. 

2. 0 Para mandar abonar ás praças, que compuzerem 
a n1esma força, os soldos, e tapes e mais vencimentos 
que devem perceber, na conformidade do Artigo cento 
e trinta e tres da L~i citada. 

3. 0 Para mandar-lhes fornecer armamento, farda­
nlento, e equipamento, na fúrma do Artigo eento e trin­
ta e quatro da mesma Lei. 

Manoel Antonio Galvào, do 1\'leu Conselho, 1\'li­
nistro e Seerctm·io d'Estado dos Nrr,oeios da Justiça, 
o lenha assim entendido, c faca cxe(·utar. Palacio do 



( 2li ) . 

Rio de Janeiro em nove de No,·cmhro de mil e oito.:. 
eentos quarenta n quatro, vit~esimo terceiro tla liHh•­
pentlencia e do ] mperio. 

Com a Huhrica de Sua 1\iaGestad1~ o lm pPrador. 

"Alanocl .tntonio Galrr1o, 

-·-
DECRETO N. o :l88-de g ele Novembro <1<~ 1 R 1·1. 

Autorisando o Presidente da Provincia do Rio de Janeiro 
para chamar ao serviço de Corpos destacados até o 
numero de seiscentas praças da t;uarda Nacional da 
mesma Província, a fim de roadjurar a força de 
p1·imeira Linha na Cdrte. 

Hei por hem Decretar o sPr;ninte. 
Artir,o unico. Fica autorisado o Presidente da 

Provincia do H.io de Janeiro para chamar ao servi~~o dt• 
Corpos destacados, a fim de coadjuvar a força de pri­
meira Linha na Côrte, na conformidade do Regulamen­
to de sete, e do Decreto de nove de Dezembro de mil 
oitocento3 quarenta e hum, at•~ o numero de seisceutm~ 
praças de Guardas Nacionaes da mesma Provincia, á 
proporção que lhe forem requisitadas pelo l\Iinisterio 
da Guerra. 

1\'Ianoel Antonio Galvão , do lVIeu Conselho, l\li­
nistro e Secretario d'Estauo dos Negocios da Justiça, 
o tenha assim entendido, e faça executar. Palaeio do 
Rio de Janeiro <'In nove (le Novcmhro de mil oito­
centos quarenta e quatro 1 VI~CSiffiO tcrePifO da f ndt•­
pendencia e do lmperio. 

Com a Ruhri('a dP Sua 1\Jaf,estadP o Imperador. 

;lf anoP/ A ntowio Galrfio 
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COLLECC.ÃO DAS LEIS DO Il\IPERIO DO BRASIL. 
~ 

1844. 

TOMO 7. 0 I'Al\TE 2.a SEcçlo 36 .a 

DECHETO N. 0 3R9 -de 15 de Norcmhro de 1841. 

Altera o Regulamento de 20 de Julho do mesmo anno, 
1·elativo ao imposto d' ancoragem. 

llei por bem Revogar a ultima p<Hte do Artigo 
segundo do Regulamento de ,·inte de Julho do cor­
rente anno, relativa aos Navios, que entrão c sahen1 
em lastro, assim con1o o Artigo terceiro, c a refe­
rencia á cllc feita no Artir,o fJUinto do n1csmo Re­
gulamento; e Ordenar que se observem os que con1 
este baixão, assir,nados por 1\Ianoel A\vcs Branco, do 
lVIeu Conselho d'Estado, Senador do lmperio, J\linis­
tro c Secretario d'Estado dos Negocios da Fazenda, e 
Presidente do Tribunal do Thcsouro Publico Nacional, 
que assim o lerú entendido, c far:'t executar. Palacio 
do Ilio de Janeiro em quinze de Non~mhro de mil 
oiloccnlos e quarenta e fJWllro, viGesimo terceiro da 
Jndependencia c do lmperio. 

Com a lluhrica de Sua l\Ia:1"estaJ.c o Imperador. 

Jl anoel Alves Branco. 

Regulamento alterando o de 20 de Julho de 1844. 

Art. 1. ° Ficão isentas de lodo o imposto d'an­
coragem: 

1.0 As embarcações que entrarem em la.,tro, e sa­
hi rem da mesma maneira, em hora tcnhão dado en­
trada regular. 

2. o As que dentro de hum anno íizercnl trcs ou 
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mais viagens, tendo pago nas duas primeiras a anco­
ragem estabelecida no Decreto de 20 de Julho do cor­
I'eute anuo. 

Art. 2. 0 As embarcações, que entrarem por fran­
quia, ou por escala 11ara receberem ordens, ou es­
preitarem o mercado, não carregando, nem descarre­
gando generos de Commercio , pagarão por tonelada, 
ctn cada dia de sua demora, o mesmo que paaavão 
por Yirtude das Leis de 15 de Novembro de 1831 , 
31 de t)utuhro de 1835, e de 22 de Outubro de 
1836. 

Art. 3. ° Ficfio revogadas as disposições em con­
trario. 

Rio de Janeiro 15 de Novembro de 1844. 

lJlanoel Atvts lJranro. 

I 
I 
i 
I 



220 ') 

COLLECÇAO DAS LEIS DO ll\1PERIO DO BRASIL. 

1844. 

TOMO 7. 0 1' . .\ltTE 2. a SEC<,:ÃO 37 .ll 

DECRETO N. 0 301-dc 17 de J\on'mlH'o de 1R·1'L 

~[arca a nwneira de se decidire-m, as duvidas entre rJs 
partes e os Empregados das Al{andegas. 

Hei por hem Ordenar que para decisão das du­
vidas que se suscitarem entre as partes c os Empre­
ffados Jus Alfandegas do Imperio, a respeito da clas­
sificação das n1ercadorias levadas a despacho, se observe 
d'ora em diante o Regqla_mento que com este haixa , 
assignado por Manoel Alves llrauco, do l\Ieu Conselho 
d'Est&do, Senador do ~mperio, Ministro c Secretario 
d'Estado dos Negocios da Fazenda~ e Presidente do 
Tribunql do Thesouro Publico Nacional, que assim­
o terá entendido 1 c far:í executar. Palacio do Rio 
de Janeiro em dezesete de Novembro de mil oitocentos 
e quarenta o quatro, ,-igesimo terceiro da Intlcpen­
dencia e do lmperio. 

C01n a Rubrica de Sua I\'Iar;estadc o Imperador. 

jf anue[ Aires B1·anco. 

Regulamento para a decisão das dutidas sobre a quah­
ficação de mercadorias nas Al(andegas. 

Art. 1.0 Quando nas Alfanllrgas Jo Imperio a~ 
Partes se não conformaren1 com a qualifieaçào que der 
o Feitor á mercadoria, cujo despacho lhe for tlislri­
huido, c uenhum dos Emprcgados qui1.er nsar da. fa­
culdade que lhes he pcrmillida pelos Artigos 205 do 
llq_;ulamenlo de 22 de Junho de 1836" e 8. 0 do de 

.,. 
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18 de Janeiro de 1838, poderá recorrer contra o pa­
recer, declarando no requerimento (1ual sua opunao a 
respeito do objecto em questão, e sobre o preço. 

Art. 2. o Este recurso será interposto para os 
lnspectores das Alfandegas, os quaes , em regra geral, 
mandarão examinar o ne{~ocio por quatro Feitores ; 
mas fj1Jando da divergencta de opiniões se puder con­
seguir no pagamento dos Direitos differença maior de 
cem mil réis, o exame será co.nfiaJo a dous Feitores, 
c dous Peritos, ou praticas do Commercio, se asf>trn 
as Partes o exie~irem. 

Art. 3. 0 Os Feitores serão escolhidos d'enlre os 
mnis antigos e conceituados da casa, sendo inteirados, 
nas Alfandegas onde não houver o numero preciso, com 
outros Empregados nas mesmas circunstancias. 

Art. 4. 0 Quando o exame de huma questão de 
qualificação for confiada por deliberação dos lnspectores 
somente a Ff>itores ou Empregados da casa, sct'-lhes­
ha sempre permiuido o consultarem, dehaixo de j n­
ramento, a Peritos ou praticas do Comrnereio an Les de 
darem o seu parecer, designando-os aos lnspcctores 
para os mandaren1 chamar. 

Art. 5. o Concorrendo no exame ·do recurso Pe­
ritos ou praticas do Commercio , os ln~peclores assigna­
rão ás Partes dia para os apresentar, sob pena de de­
volver-se o conhecimento do ner,ocio sumente aos Em­
prer,ados da casa, conforme a primeira parte do Ar­
tigo segundo. 

Art. 6. 0 Reunidos os Empregados que tem de 
tomar conhecimento do recurso, ou sós, ou eonjun­
ctamente com os Peritos ou prnticos do Comtnercio, 
no dia marcauo ' debaixo da presidencia dos lnspecto­
J'CS , mandarão estes examinar por elles o objecto da 
questão, c , ouvidas as Partes, dar o seu parecer 
11or escriplo, e assignado; decidindo os mesmos lnspe­
dores o negocio, segundo a maioria de votos, haven­
do-a, ou conforme aquellc que lhes parecer mais 
acertado, no caso contrario. 

Art. 7. 0 Os Peritos ou praticos do Commercio, 
antes de procederem ao exame do ohjecto questionado, 
c uc daren1 o seu parecer, prestarão juramento nas 
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mãos dos lnspeclot·es' de o fazerenl seaunclo suas cofi­
sciencias, sem dolo, nem malicia. 

Art. 8. 0 De taes decisões não haverú recurso al­
r;um, n1as lodos OS papeis a ellas relativos serão gunr­
dados no Archivo, c as Partes poderão reexportar suas 
n1ercadorias para fúra do Impcrio, pngos os respecti­
vos direitos, se não se quizerem conformar. 

Art. 9. 0 
. Para os casos previstos nos Artigos se­

gundo e quarto, o 1\'linistro da Fazenda na Côrte, e 
os Presidentes nas Províncias, nomearão, sob proposta 
dos Inspectores das Alfandeaas, os Negociantes ou ~lcr­
cadc .. es que lhes parecerem precisos , para servire1n de 
Peritos ou praticas do Commercio nas questões de qua­
lificação de mercadorias, que tiverem lugar nas mes­
mas Alfandeg-as, escolhendo-os d'enlre os mais intelli­
r,entes, e hem conceituados en1 cada hum dos ramos 
do Commercio das respectivas Praças. 

Art.· 1 O. Estas nomeacões serão remeuidas :ás Al­
fandegas, e nellas conserva~las para o uso que lhes he 
marcado na segunda parte do Artigo segundo, e no 
Artigo quarto deste Regulamento, participando-se disso 
aos nomeados , os quaes ficarão inhibidos de ser mais 
Despachantes, ou Assignantes das mesmas Alfandegas 
se se escusarem a ·este servi co. 

Art. 11. Ficão revogados os Artiaos 206 c 207 
do Regúlamento de 2.2 de Junho de 1836, be1n como 
o paragrapho unico do Artigo 8. 0 do de 19 de Janeiro 
de 1838, . e mais disposições em contrario. 

Rio de Janeiro em 17 de Novembro de 1844. 

]/ anoel Alves Branco. 
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COLLECCÃO DAS LEJS DO Il\1PEIUO DO BRASIL. 
~ 

181-L 

TO:\fO 7. (I l'AIITE. 2.a 

DECRE'TO N. 0 3Ú2-de 20 dcN-uvcmh:o d~ 1B':/!. 

Autorisa o Prcsidcn!r drt P!·ort'nct'rt d:) Jluranl:J7o JhU'rt 

coJu·cdt•r amnistia a torlo:: os rd·r·ld~·;, r; ur se a prc...:.en­
tánlo na Comarca do llrcjo, da JJ):':>J:uz fJrorl·ncia. 

Conformatulo-1'\Je com o parecer da Srce:i'o de Jns­
tica rlD Cons'·lhD d'E:-;iado, llt·i pnr ht>m Decretar o 
Sf' ,nt i ui(' • ~ 1 . • 

Artig·o unico. U Prc~idcll!~ <L! Provincia do ~la­
ranb:lo fica autorisarlo a ('()Jlt'edcr ilmnistia a todos o:;; 
indiYiduo~, que ~.e tcnh:l.o apr'_':-~cntado na Comal'ca do 
Bnjo, da mesma Provincia, llluna n_•z que rdo Lc11h:lo 
outra culpa mais, quP a Je se Lrrcrn cnvolvi1lo llas 
rehclli<>es, que tivcr:'io lu3ar na sobredita Provincia, o 
na do Pianhy; com a clausula de residirem, por Jous 
annos, em cerlo c determinado lurrar, Termo , ou Co­
rn:n·('" , Sf'gn IU h 1n J'PcPr cnn \·en i cnl e ao n1esmo Prc­
sid('llle. 

l\Ianocl Antonio Gah:\o, tio J\Iru Conselho~ 1\Ii­
nistro e Secretario d"E~t;~do dos NeGocios da Jusli<:a, 
o tenha assim enLerHli1lo 7 e faca ('.'\<'cular. Palaeio do 
Jlio de Janeiro Cll1 Yintc de r'oYemhro de mil OÍlo­
Cl'lllOS quarenta c quatro, Ylr,estmo terceiro da Indc­
pcJHlencia c do J mpcrio. 

C01n a llu h rica de Sua L\1tt0c~;{íHlc o I m pcrador . 

. ~I(/ nod Antonio (;aln1o. 



' I 

:221 ) 

COLLEC(~~io DAS LEIS DO Il\IPElUO DO BltASIL. 

1 S-15. 

TO\\TO 7. 0 

IlECBETO N. o :1n:\-dc 2:J de r-;o,cmbro de i8~I1-. 

roncede aos ;l!cmbros do Instituto dos Adrogados Bra­
sileiros , nesta Curte , o uso de t·este talar , e a fa­
culdade de Lerem a:.;scnto, no c.rcrcicio do seu Officio, 
dentro dos canccllos dos Tribu11acs. 

Querendo d isti ngu i r os 1\lclllbros do lnsti tu to <los 
Advogado~ Brasileiros, destJ Cürte, pelos bons serviços 
que podem prestar, ú hem da administração da Justiça; 
Hei por hem Decretar o seguinte. 

Art. 1. o Que nas funn;õcs publicas de festividade 
nacional , c no exercício do seu Oflicio, em os Audi­
torias e Trihunnes, os Advogados l\Icmhro3 do referido 
Instituto c filiaes, usem de huma vestimenta talar, sem 
garnacba, de cür preta, de borla os Doutorados, c ~orra 
os Uachareis Formados, na fónna do figurino, ({lte com 
este~ haixa ; sendo porêm tle seda a vestimcn la dos Conse­
lheiros tia Coroa, e Ad,·ogados do Conselho d' E~~ lado , e de 
lã as dos outros, ú cxcepção dos <.lias (le Cort.ejo, em que 
todos poderão usar de vestimen L<t de seda, c os que tive­
tem Carta do Titulo do Conselho de capa por cima desta. 

Art. 2. o Que no excrcicio de seu Oflicio, ten hão 
sempre huns c outros assento dentro dos cancellos tios 
Tribunaes. 

~'lanocl Antonio Gahão, llo l\leu Conselho, l\1inistro 
e Secretario d 'EstaJo dos Negoeios da Justiça , o tenha 
assim cn tendido , c faça cxccutnr. l)"1liwio do J~io de .Ta­
neiro em vinte c tres de Noyembro de mil oitocentos c 
quarcn ta c quatro , vigrsi mo te reei r o da I nJepetnlt>ncia 
e do lmpcrio. 

Com H l~uhricn dP Sua 1\Iage::tadc o Imperador. 

~Tunwl .i 11 {nn iu (/aluiu. 
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DECRETO N.0 394-de 23 de Noven1bro de 1844. 

Estabelece as regras, que se derem observar nas petições 
de sw,speições aos DcsemlJargadores das Relações. 

Convindo, para mais prompta e re{jular Admi­
nistração da Justiça, estabelecer regras ácerca dos in­
convenientes que possão occorrer, nas suspeições ofl'e­
recidas pelas partes a alguns Desembarr,adores, quando 
os feitos tivet·em de ser desembar~ados"', em Hela~ão, 
llei por bem Decretar o seguinte. 

Art. 1. 0 Quando alguma parte, ao tempo que 
algum feito se houver de desembargar, em Relação, 
ti ver suspeição á algum dos Desembargadores, que pos­
são ser sorteados para julgar esse feito, fará disso in­
for•• ao Presidente , por meio de hum a petição , 
assignada. por Advogado, e· instruída ·t com todas as 
razões e documentos, que tiver, para pr~\Tar .a sus-

; .;:; peição: recebida a petição , se fixará ceoí:., ·anteceden-
-t·· · e~·, ~a~~·~ortá da Relação, hum Edit~l , declarando o 

d!a:! em:·1 que deve ser proposto o fl!l,~?' para conhe-
cnnento das~ partes.. . ..... : ,; ; ; -

: . Art. ·i.•!·i O Presidente .da. Re . :. ··iiPtf>: .<!Ue ~a 
petição lhe f~ r apresentada;·~ fará autoa ,j,· \ e no caso 
de ser sorteado o Desembargador, a qtte a parte tiver 
suspeição , o mandará immediatamente responder por 
escripto. 

Art. 3. o Se o Desembargador reconhecer a sus­
peição , assim o escreverá, debaixo de sua assignalura , 
e , neste caso, o Presidente sorteará . qutro,:, em seu 
lugar, para ser Juiz no feito , que se houv~r de des-
emhargar. : 

Art. 4,0 No caso _que o Desmnhargador não se 
reconheça suspeito, ass1 m o escreverá, tambem de­
baixo de sua assignatura , e então o Presidente sor­
teará dous Desembargadores, e com elles desembargará, 
em acto successivo, a suspeição, como virem que he 
direito ; e seGundo por elle , co1n os dous Desembarga­
dores , for accordado , por· 1naior numero de votos , as­
sim o mandará cumprir. 

Art. 5. 0 Se o Presidente, cotn os dous Dcscm-
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l•al'{~ l(loi c~. ;1, li;ll' q!l,~ :: . II>Ft'~. io pr·J'Tdt: <~~sim •J 

j ulg:n·ú, e, em t n .·;·a r do Juiz rc(·urado ? :,ui tt~;; r:': ou! r o, 
~~tw desembitq;ut> o !'Pitu: , ~> .:.l·: 1'S!h di::p!>Sto uo Ar­
tigo tt'ITeiro . 

..Art. G. o Se o Prc~;idc11ie, c:;m cE: Jm1s De:;:~m­
],:trgadon·s, ;wh:u· q !J{· a ··uspei(:.ln u~it1 prol'edP, IP 

sentcn~:a, que assim de\ c jul~;·ar, obriGará o AJ\·o­
t~ado , que tiYer ns:S;gnadu a pcti~·âo, de que trata o 
.Artigo primeiro~ :1 ('t'r<lt-r a ~>!!ltJin d~·pn~;!t:tJJ., qne 
:-;eJ·ú appl ic<Hb :·1s d"·:--:ri·z:l~; il-1 k :·ma d:1 ~ ·'-''. 

Art. 7. 0 Em ~Jn<mt:J o Pn:~;!dente, :om us duu~ 
lJ<'St~mharf;adurc:-l •·~:tircren~ ás Y(~zcs, suLre a slispei~'Üü, 
o Desembárg·ador ;i qüe for jl~''lta, ~;e ap<irtarú para 
outra parte,, aU~ sobre •·lia .;:e tmúi!~· cnnclns;'lo 

Art. H. 0 O pr·!1ce:->so <.k~ "u~;pf·ic:iu, de que trata 
este Hqjulamenlo ~, concluir-H_' In n; 1• mesma Sessão, 
ern que a, suspeição for pm:ta, e nclle escre,·erá o 
Secretario da Rela~~ã() t<HJos os !<irmos • q uc f(H·{·m 1le­
ccssarios, sq~undo deteriilinar o Presidente. 

Art. 9. 0 A dispo~;içiio do prcst'nte 11q)ulamcllto 
n:io altera o direito, <{Uc terit as partes de recusat 
c~ r Lo n ti t11Cro de J u tzcs , seríi it-ioti vürem :1 recusação , 
flás causas em que as Leis Hii 'i[;or~ <:onfetem cxpres­
sáinente esse direi to. 

l\'lanocl Autouio Cah~'lo, do frlen Conselho , I\li­
tiistro e Sccrct.ario d'Esl;i<lo Jo~' Negocio:.; da Justi('a, 
assim o tenha entendido, c tH, :~ executar. Palaeio do 
Rio de .Luwiro em viute e lres de Non.~mhro (lc mil 
oitoccntoE; qtiarenta e quatro , ~.-igcsimo l('rt'f'iro da f n­
dcpe~td<>ncia c do J m per in. 
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COLLEC(~ÂO DAS LEIS DO 11\'IPERIO DO BRASIL. 

J844. 

'J'OMO 7.Q PARTE~.· sEcçio 40. • 

DECRETO N.0 395-de 22 de Novembro de 1844. 

Manda que o Juiz lJiunicipal do Termo da Cidade de 
Campos, na Provinct·a do Rio de Janet"ro, accumule 
as fimcções de Juiz dos Orphãos do mesmo lermo. 

Hei por bem Decretar o seguinte. 
_ Artiso unico. O Juiz l\1unicipal do Termo da Ci-

dade de Campos, na Província do Rio de Janeiro, 
accumulará as funcções de Juiz de Orphãos, que esta­
vão annexas ao Lu{]al' de Juiz de Direito do Cível da­
quclla Cidade, hoje extincto. 

:Manoel Antonio Galvão, do Meu Conselho, l\'li­
nis_lro e Secretario d'Estado dos Negocias da Justiça, 
a'lenha assim entendido, e faça executar. Palacio do 
1\.io de Janeiro em ,·inte e dous de Novembro de mil 
oitocentos e quarenta e quatro, vigesimo terceiro da 
lndependencia e do Imperio. 

Com a llubrica de Sua l\'Iagestade o Imperador. 

Manoel Antonio Galvâo. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

1844. 

TOMO 7. 0 PARTE 2. 1 SECÇÃ-O 41. 1 

DECRETO N. 0 396-de 25 deNovembrode 1844. 

Proroga por mat."s tres mezes a autorisação dada ao Barão 
de Caxz"as, de amnistim· os rebeldes da Provincia 

de São Pedro do Rio Grande do Sul. 

Hei por Lem prorogar por mais tres mczcs, que 
serão contados da data em que o presente Decreto 
chegar ás mãos do Barão de Caxias, Presidente da 
Província de São Pedro do Rio Grande do Sul, a auto­
risação, que lhe foi dada pelo Decreto de quatorze de 
IVIarço do corrente anno, de poder amnistiar os indi­
víduos comprehendidos na rebeHião da Província do 
Rio Grande do Sul, que se torna5sem dignos da Mi­
nha Imperial Clenwn('ia, depondo as armas, c sub­
mettendo-se ao 1\'leu Governo. 

Manoel Antonio Galvão, do lVIeu Conselho, Mi­
nistro e Secretario d'Estado dos Negocios da Justiça, 
o tenha assim entendido, e faça executar. Palacio do 
Rio de Janeiro em vinte e cinco de Novemhro de mil 
oitocentos quarenta e quatro , vigesimo terceiro da In­
dependencia e do lmperio. 

Com a Ruhrica de Sua Magestade o Imperador. 

blanoel Antonio GabJào. 



Jllanda ·reunir os Hospitac" Begimenlacs dos Corpos da 
Curte em hum sô, l'orn a denominação de llospital 

Jlihtar da r;uarlúçcio da Cdrtr'. 

Tt>ndo a f~xperi(·nci._t mostrado, uo longo ~spa~~o de 
mais de doze annos, que os Hospitacs Hq;im('ntaes dos 
difl'crentcs Corpos da Cúrtc, ora reunidos no (Juartd 
Jo Campo d'Acdumaç:\o, não. <~escmpenhão os fins, que 
se teve em vistas sohre o melhor traianH~nto dos enfer­
mos, economia da Fazenda Nacional, c commodidade da 
Tropa, a par do bem do scn·i~'o ; I lei po~ hem Deter­
minar, depois de ter ouvido o lVleu Conselho d'Estado, 
que os meneionados Hospitaes llegimentacs, passem a 
CO)lSti.tuir hum só, t~m a dqnominac;·ão de Uospital 1\Ii-· 
litar da Guarniç:io da Cdrtc, observando-se n_ell~ proviso­
riamente o Regulamento que com este bai-x~, af'si'Gnado 
por Jeron_imo Fraqcisqo Coelho, do 1\'IC'u Conselho, .IVIi­
nistro e Secretar;i9 d,'{tsrado dos Nq;ocios da Guerra , 
que assi"' o ten-h~ en~eodi;d.o,. e faça ex(tcutar com os 
deppachos necessaJ{io~. Palacio do Rio t.{~, ~~n~irq_ em 
vinte e ci.~.c~de No~c-n;tlJ;rode. ~ij oü.oceiito~; ü. q:~nreC;I;Lí­
e q:natro, vig~simo terceiro da. lndcpenden<~:ia e do lrn~ 
JlCflO. 

Com a Huhrica de Sua l\1:-~grst<Jdc n lmpcradoc 

.lcronimo .T'rn.ucú:co CQclho. 

f)(' Estabelecimento, c divisao interior do 1lo$pilal. 

At:i. l. o Os Hospitaes Hegimentacs existentes na 
Ctn·te rcu11ir-se-h:!o em hum c,ú, no lol'al para esse 
fint determinado, com o titulo de llo"pital I\Iiliiar da 
Cuarniç:lo da Côrte, onde ::;cu:'"io tr;!l<~das as Pra~>,as en­
fermas,· tanlo dos <1ill'cn•n!P~; Cor;•(!~ da mt~~n:a Cu:u·Tli­
{':lo. como da~ PrnYiru·iw.;, {''-\Í:o-Lt "'''" na ( :t\r!('_ 

l\r·l. 2. 11 Tcr;'l f'<:; 1 P ll'l'-!~it;d :. n··•'l'•;s;;ri:lc., l'!d·~..-



n1arias de v idamen i c preparadas , c pr<'porci onaes ~o 
1n~mero prova\'el dos doentes que devem rrceher, con­
ten,lo todos os utensílios, moveis proprius, e necessarios 
a cada huma, hetn como os arraujos indispensa\·eis 
para sua guarda, e da roupa e remcdios a cargo <}pS 
respectivos Enfermeiros: devendo haver huma Enfer­
~aria de reserva para m.ndar os doentes , quando se 
julgar necessario purificar o ar de alr:-unla das Qccu­
padas. 

Art. 3. o Estas Enfermarias ser;_io classificadas e 
distribuídas de maneira, que seja cada buma. sú, e 
designadamente occnpada {JOf doetJtcs de huma certa 
e de.terminada classe, ou on em de molestias ; evitando-­
se assim escrupulosamente qualquer mistura, tanto de 
morbos eonlaGiosos, fehrís, c cnlaneos entre si, como 
com os de molestias chronicas, c de feridas. 

Art. 4. o Ilaver:í huma casa para deposito de in­
s,tnl~cntos, appositos de Cirurgia, e mais artigo~ neces­
sarios para as grandes operações, e curativo diario , e 
da~ suhstancias ou formulas pharmaceuticas, que pela 
prq\it~a se. julp;ue iudispensavel haver no Hospital para. 
PJ'Qll)plo soccorro dos doent~s em cas~ urgr-ntes .. 

Art. 5. 0 Haverá outro igual dopo,."ito de roupas,, 
utensilios, e tudo o mais que for conveniente para e. 
n:u~is promplo c eeonomico fornPcimento do Hospital, 
devendo a. casa ou rouparia ser tliYidida em cluas partes: 
cla primeira sahirá o facto para vesti!' os doentes que 
cntráo ; na sq~unda se dqwsitarú aqnelle que trou­
xcr~o. 

Art. G. 0 Al<~m destas reparticúes, haverá as de­
mais depcndcncias immediatas do Hospitnl, como sejão: 
l}u.ma sala clara c hen1 arejada para as operações , e 
a)ltopsi!,ls neccssarias ; h uma t·asa para banhos; h uma 
s~.ÇI~td.ari.a ; <lpü!1CIILO para os Empregados internos; 
h.l,l..ma botica; cozinha , c despensa; em fim hum. Ora­
lorio; c huma sala fuueln·e OIHle sPj:'ln depositados os 
mortos. 

Art. 7. o A.s latrina:-:. scr:l'o situadas na proximi­
d:u)P das Enferma rias , ponim sempre isoladns . c con­
~rcuidas de mndn (fW' ·wj:ln !w;u :tn•jacL:-;;. r· de~ facil 
0q'r);!n1Plllfl. ·''!':til ;'"<'' ;(: 1. ,j,. Jl"l'r:!;; d ,I,: !:l.,·: '!11" •;r 
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fechem por si mesmas , desde que forem abandonadas 
da força que as abrio ; intermediando de huma á outra 
espaço sutliciente. Tomar-se-hão todas as medidas ne­
cessarias para que vá ter ás latrinas toda a ar,ua dos 
banhos, que diariamente se derem no Hospital , para 
que todos os dias sejão lavadas. 

Art. 8. 0 Quando houver necessidade de se fazer 
alguma obra no edificio do Hospital, o projecto della, 
com o orçamento da despeza , sarà remeuido pelo Di­
rector ao Ministro da Guerra, que decidirá o q3e se 
deve fazer. 

Da proporçt1o em que o Jlospital dcrc estar fornecido de 
camas, roupas, e utensílios pertencentes as Enfermarias. 

Art. 9. 0 Haverá no Hospital hum certo numero 
de camas , ou harras , proporcionado á capacidade das 
Enfermarias ; e para rada cama ou harra hum enxergão 
e hum travesseiro. 

Art. 10. As harras terão quatro palmos dc lar­
gura, nove e meio de comprimento , e vinte e quatro 
pollegadns de altura. Os hancos das h:Jrras ser:ío de 
ferro , não só por causa de sua maior duração , como 
por serem mais asseados. 

Art. 11. Para cada ca1na l1avPrft tres pares de lPn­
ções e <lous cohcr1ores; c para cada dornte quatro ea­
misns, dous lwrrctps, hum roupiln, c huma calça. 

Art. 12. Tcr:i o Hospital hum rcrlo numero de 
eolchürs para se disrrihnin~m aos docntPs de molestias 
graves, segundo as rcqnisi~~fícs dos Faeultativos , c or­
dem do Director. 

Art. 13. Nas Enferm:-~rias de 1\'ledicina haverá 
huma banheira para cada vinte c cinco doentes; nas 
de sarna e mal venereo , duas para o mesmo numero. 

Art. 14. Em cada intervallo de cama"haverá huma 
mesa para cada dous doPntes , na r1ual estar;'• para cada 
hum, prato, tir,Plla, talher , pncaro para n hehida or­
dinaria, e esrarradeira. 

Art. 15. Alc.~m dos utensílios referidos, haverá no 
Hosp1ta\ apisteíros ~ romadrcs ,•sr,ringas dP estanho, ori-



noes de vidro , c bancas J.c retrete para ser v irem nos 
casos em que foren1 determinados pelos Facultativos. 

Do que se deve observar relativamente á entrada e saldda 
dos doentes. 

Art. 16. Quando algum doente chegar ao llos­
pital, o Porteiro, por hutn toque de sino, chatuará o 
Cirurgião de Dia, o qual examinando o doente, porá 
na Baixa a palavra-, Febricitante- Ferido - Vene­
reo - Sarnoso - , conforme a n1oleslia que lhe reco­
nhecer, a fim de que se não misturem doentes de diffe­
rentes molestias, e se oh~erve a devida , e recommcn­
dada separação. 

Art. 17. Depois de visto, c examinado o Joente, 
o mestno Cirurgião de Dia o fará conduzir, pelo Aju­
dante do Porteiro, á Enfermaria e cama que julgar 
conveniente , á vista da relação diaria que o Enfer­
meiro mór lhe deverá dar· , das camas vagas em cada 
Enfermaria, as quacs serão todas numeradas, para fa­
cilitar a distribuição dos doentes , c evitar qualquer 
engano na dos rerncdios, e rações. 

Art. 1 S. N :io serit recebido no Hospital doente 
algum sem- Baixa- , fJUe contenha o seu nome , na­
turalidade , filiação , graduação , Companhia, e Bata­
lhão. A Baixa será assignada pelo Commandante da 
Companhia, ou do Destacamento , e pelo Cirurgião l\'Iór 
do Corpo. Esta Baixa será impressa, sem emendas, e 
corn as dalas escriplas por extenso; de cujas datas iR­
clusivc em diante, deixarão os doentes de ser soccor­
ridos pelos seus respectivos Corpos, passando a sel-o 
pelo Hospital. 

Art. 10. 'I' o das as Baixas serão aprcsen tadas ao Di­
reetor para este as assiguar , depois do que serão em­
massadas, e ficarão em poder do Ahnoxarife para se 
dissolver qualquer duvida que possa acontt.~cer, ou no 
acto de se passarem as ditas Baixas, ou de se fazerem 
os assentamentos nos Livros do Hospital. 

Art. 20. Todos os dizeres que constarem das Bai­
xas scnio lan~·ados no Livro da entrada c sahida dos 
doentes , 1,em como Ha Papeleta , que deve estar ;l ca-
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ria, e da cama. 
Art. 21. Ir, na lmen te scr:io LllH:adas no l ,i vro com­

petente todus a" declai'<t~?ues que cun;;taren1 da~ rda~'(ír·s 
de armameHlos , bnlam(~Hto3 : e m;•is dl'ei to~,, 

Art. :! 2. Us O Hici;:es d(H'II k'~, q u<~ cn t rarcm par a 
o Hospital , sehio tratados com a dist i llc~·;l.o; e dccPn-­
cia devida ú sua r,radtwc:1o, dPsigllando-sc-lltcs huma 
Enfermaria separada ; ficando dks por~m suj<~ilos a 
todas as regr•as de disciplina, como os outros doclllcs. 

Art. 2:\. () Almoxadfe fi11·:'1 gu<~rdar os YP~Lidos, 
dinheiro, e efl'citos pcrtenccHtPs a c<ula doente, para ll1P 

serem entre{ptcs 110 dia da Alia, (J!J. Pill caso dP obito, 
ao Corpo a que p·~rle11cer o nwrt o. 

Art. 24. As sah idas Jos dol'n tes ser:'to de!ermi­
nadas no aeto da vis i tu. pelo resp<>cti r o Fatultali v o, nas 
Papeletas, :'t vista das quars se <'n<'herãn as Altas , qne 
o Facult.a Li v o datar:í , e ;~:-;sÍ{~IJ:u·;i dqm is de as ('OII feri r 
com as referidas Papeletag; não tlPn'lH.lo em •·aso al{~um 
assignal-as sem que c;st<>j:io dt<'ias. De~de a data da 
Alta inclusive em diantf·') SPrfin os que sahirem do Jfos­
pi tal abonados dos seu:~ f<"ipect i \'o:; \"Pilei menlth pelos 
Corpos a que pertelict:'n~m, dci\ando de ~:er soc<·urridt)S 
pelo Hospital. 

Da hórlt etn que os doentes t!ehnn ser 1.iisftados ~ c do 
fj1(C neste acto sr· da!' nlJsc1Tàr. 

Art. 2[). As visitas se fur<lo regularmente, desde 
o primeiro de Abril até o ultimo de Setembro, pelas 
oito hotas dá inanhã, e desde o pritnciro de Outn­
hro al<~ o uhimo de l\larço , pelas sele hoi'tts. 

A tis-ita díi- tarde se fará úquella hora que os I~"a­
cultarivos jrdgarúm mai3 util tios doer'Üe3, que dclla 
"(''lt'CCÍ"Sáteni • 

Art. 26. 'I'anto a dctermiua~-:"1n da dieta, como 
a dos rernedios, serit em lingua mafertHi, c n:lo "' 
usará de si r, na I algun1 chilli ic't) qn phíll'lilllceu ti co. 

Att. 27. Os Enfermeiros qne acompanlt:~ren• o­
F'acultalivos nas suas rc~pt:clÍYíh \Í:-;itas, :'t propon·:'lo 
iJll<~ o Profc'·-; ;t p·1-: :11 (!;· IHI!ll'l p:tr;• rl\!IJ':t c·1:l\"l ir·ln 



\·llcs cscrcvcnJo: 1. 0 o IHLmcro da cama: 2. 0 o nn~ 
llH'fo do rcmcd i o : :L o o nu mero da di ela ; o f{UC o 
J<'acultal in) ta mbcm c:-:creverú na Papeleta , que deYc 
estar;', cabeceira do doente. 

]:itHh a visil<l , c<Hla Enl'ermciro liHú dous ex-· 
Irado~, lllllll <hs ra~·r,cs, outro dos rcmeclios; cs~e para 
o l·'<I('HlLiliYo o LllH';Ir JlO Lin·o compclcute, c H para 
;t nu rica ; <' aq ud lc 11:1 r a ~e fazer por elle o J\Iappa 
{~<'ral das r;wú<·s. 

A r r. 2 ~. St r~·,:·a da~ li oras <la vis i ta enl rarcm 
doente::., cn f'cri<los, ou houver nos que j{t cxistião no 
llo~pital a!Gnm accidenlc arave, o Cirurai~1o do Dia o 
Y isita rú , prestando-lhes Lodos os soccorros que julgar 
COHYenic·nlc. 

Art. 29. O curatiYo dos ft~ridos preceder:\ sempre 
:'• Yisita. O primeiro Cirurgião curarú, ou detf'rminará, 
no aclo da visita , o numero de vezes fJ'lC devem ser 
cu radns os feridos. 

Arl. :~o. Na mesma orcasião da visita os Facul­
latin)S nolar:\o 11:1s Papeletas o dia em que os doentes 
ti verem Alta, ou morrerem ; assianando por extenso as 
mesm;1s Papeletas, as quaes nilo poder;'lo ser GUar­
dadas sem t':~!a lcr,ali<ladc. 

Art. :~I. Somenle os l\Iedicos, c Cinlr[iiÕ('S en-
<·arrrgad~..)s dn ~Pnicu das F,HftTmarias tem direito tle 
pn·scn•vcr a dieta dos doentes, c feridos, hem como 
os remcdios; r por tanto nenhuma pessoa, qualquer 
qne S('.ia a ~ua gradua~·:\o c emprego, se poder:\ oppor 
:'t execu~·<io do f}lll' os ditos Facultatinls determinarem 
JH•stc ramo de servico. 

Art. 32. Ncnh~un Facultativo poder:í, sem ur­
gentissima causa, alterar as horas da visita da manh~l. 

Do niodo por que se devem ministrar as t·açües aos doente.t:. 

Art. 33. O l\1appa geral das rações ser:\ feilo sem­
pre na vcspera, e em tempo de poder o Almoxarife dar 
as providencias para se aprontar Lllllo o fJtle prcscrc­
yercm os Fa<'u ltativos. 

Art. ;~,1. Os doentes f[Ue entrarem para o Hos­
pital depois dP feilo aquclh• J\lappa, e de· r·onferido, 
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e rubricado pêlo Dirécfor, ficanlo a caldos no dia se­
guinte , sendo febris, e a .nieia ração todos os outros ; 
e neste caso ó Cirurgião do ~lia marcàtá á 1;üção, e o 
Enfermeiro rnÚt' fará hum V àle cxtraor«linário. 

Art. 35. IÍaverâo seis csp~cies de raçôcs ordina­
riàs, désighád~s pelos húri1ctos 1 , 2 , 3 , 4 , 5 e 6 , 
é (·dmpostas da ínánéirà sPguihtc : 

J\f. o 1. -li é composta rle ennjàs de nr·roz, feitas 
cada huma com huma onca de arroz e oütra oúca de 
assüea~ . refinado ê seis o ti~~ as d 'ar;ua. · 

N. 0 2. -Cãldos de {}allinhn, na propórÇãó de huma 
gàltinha para oito caldos. 

:N.o 3.-Caldos de vacc.a ou de Yitt>la, na pro­
porção de huma libra de vacca para qutttto cüidos. 
o numeró dás diêtàs Í)~·ecedchles ser.\ drlcrnlihallo pelos 
FacuUativós, é hlátcádo nas 1\'l'leletás , e t)oderão abo­
nar em lugàr de ar·roz, araruta, ou tapioca. 

N·. 0 4. - .. ,Ao almoço quatro onças dé pão, é h uma 
porç!io de caldo de gàlPüha; ào janlat hun1 quaí·to de 
g~ilínhà coZida 6u agsâdà' quátio óhças de pão ou fa­
rífíha d~' màhdiocá' e êáldô' do tü~srtto quantó baste 
pa\'à lnolhar o pâ:ó , oü fatitiba; ã c~ià élütjrt. 

N. 0 5.- Ao almoço seis óncas d·e pão, é hurnn 
potção de caÍdo da màtmilâ geral ; tw Jántar oito onças 
d_e. carné_ "de :v~é~a ~ôi1dá' _quatro ~üea_s de p:ló_ ou de 
fat1nha de mandwcn ·' e h uma porc:w ,dé caldo da mar­
mita r;éral pata tnolhar o pão oú á fat'inlüt, e duas 
ohéàs de aíToz feito em caldo~ ;, cPia seis oflcas de 
ctH:ué assada, e duas de àrroz ·feito em caldo. · 

N. 0 6. -Ao almoço o 1nesmo da éliétà N. 0 5 ; 
a? )anl_ar .~:z o~ças Je -~arne ~]e -~ar'c? ~ozida·'· {\u~t_ro 
onças de pao ou de fartnha de niandtóca, com tU ma 
porção de caldo da marmita geral para molhar a fari­
nha' e duas onças de artoi feito e'in caldo; á d·ia üilo 
onças de carne assada ' e duas onças de arro7. r~i lo em 
caldo. 

Aos al'rnoços das d ieLil s p. o 5 e 6 potiem os Fa­
cultativos ahánar, qnaüdo julaareth ronveüicnte, etn 
lugar de caldo , , meia onça de manteigà , h uma onça tle 
as~ucàr , htifuà cii'ta\rà de chá, ou sei~ ônÇàs de infusão de 
ral'P _ 



Art. 36. A ra<;<lo de Otlicial h e a mesma q\le a 
(los Soldados nos ll. os l , 2, 3 e 4 ; tnas no n. o 5 terii 
1nais mPio franGo •~ssauo para o jantar. Os que tiverem 
a ra~·;lo do 11. o G, terão, ahhn do que este numero de­
termina, hutn quarto de gallinha ou metade de hun1 
frango as~~ado para o jantar, c tneio frango para a ceia. 

Art. 37. As galli~1has c c~rne, e~cepto aqtwlla 
que deve serYir I)ara as ceias das die.las N .08 5 e 6, 
den~m ir logo pela manlüi ú marmita geral; exceptu­
andn-~c tarnhcm ;:s galliuhas que devem servir para a 
diPLa N .0 2, e a earuc para a dieta N .0 3; por quanto 
os caldos destas dietas serão feitos á parte, para se 
dislribuin·m como for ordenatlo pelos Facultativos, se­
gundo o numero marcado nas Piqwlclas. 

Art. 3R. A carlH~, ou as gallinhas, que sen·irem 
para as dietas do:> f', .o<; 2 c 3, devem ser descontadas 
das que pertf'llC('tem ao j:mlar das diC'tas N. 05 4 e 6, 
por q unnto, depois de feitos o:; caldos, serão distrihui­
(las por aquclle,:~ dtJentcs a 'luen} for~o descontadas 

Art. 30. O caldo para o alrporo das dietas N .-0~ tl 
e .6 será tir.ado ~Çt Jpnrmita ger.al, .h.um~ fwra ~h'p.oi,s 
de levant;1r a fen·~Jra ~ e não ~x..c.cde.ni ~ .qp9n~jd~de ~P­
cessllria para molha r o pão ; c para as _cei~s .~a~ .dh~.s 
dietas' ~e tirar~) 110 fim outra porção' que se guardará 
para fi1zPr eom arroz, c<~mo fica determinado. 

Art. 10. Alêrn dos temperos precisos, levará a 
n1armit<~ e:eral duns ouças ch· toucinho para c;.~.da seis 
doentes. 

Art. 41. Os Faculta ti \'OS po(h·r~lo abonar vinho 
de l.ishoa aos sct,ts docn lcs , q uanJo clle for i ndieado , 
e as .circunslnncias e o habito do qoent~ o ~xir;irem, 
-.,nas uunca poderão ahonar mais de duas .onças para o 
jantar, c ~luas para a ceia. 

Art. 4 2. l)oll.erào igualmente abonar os Fac:ulta­
tivos duas hatHU)as ,de S. Thomé, ou huma laranja, 
h uma lima, hum limão duee, o_u duas oucas de nwr­
melladu, 1)ara .sohren)esa , úquelles doentes., .cujas cir­
.cunstancia~; o exiuirem; afaslanJo-s_e o menos possivcl 
Q.o que se acha tletermiHado neste llPgulamento . 

. Art. 1 :·L O Almoxarife não pagurá a vacca .sei) 58 
pelo peso que ella .der~ c1uando ímtrar na Despensa, 



e nunca acceitar:'t no }WSo dt·!l" a cabq·a ~ pe5('0:'!I, 
línGua , Yen triculo , fres~ ura , e pt~s. 

Art. -1·1. O almoço scrú di:-~triht1ido pelas oito hora:-; 
da mauhà, o jantar no meio dia, e a ceia :'ts ~c i:-; 
horas da tarde. 

Art. 45. Os Capcllães, terceirns Cirurgi{ícs, Al­
moxarife, Enfermeiro mór, Enfern~ciros onlinario:~, 
e Supranumerarios, Boli.earios, Praticantes de Cirur­
Gia, e de Pharmacia, Fieis, Porteit'o, Cozinheiro, 
Dcspenseiro, e serventes terão a ração que se deter­
minar, e estando doentes serão tratados á custa do 
Hospital; 1nas durautc a molPstia não ycnccr:io orde-· 
11ado ou gratificação alr,uma. th serrcutcs , sendo ts· 
cTaros, f; enio mandados para a casa dP seus senhores. 

Do que se deve obserrar 1·elatz'vamentc à Poliria intcrim 
do Ilospital. 

Art. 46.· O Hospital tercí huma Cuanla, commaii­
Jada por hum Oflicial, que est<lr:'t ús ordens do Di-­
reclor , e prestará lodos os auxilios que em nome dcsle 
rec1uisitarem os Facultativos, e Almoxarife, para a l>Oa 
cxecuç;io do presente Re~ulamento. 

Art 47. O Dircctor dará ao Commandanle da 
Guarda as inslrucções que julgar corn·enienle a hem 
da policia, e boa ordem do Hospital. 

Art. 48. As scnlinellas nunca serão postas no in­
terior do Hospital, á excepção de quando houver tlocn­
les criminosos, ou presos de corrccção , e cm tal caso 
cslf~s doentes deverão pôr-se it parte dos ou l r os, e todo~~ 
juntos, para poderem ser vigiados por huma sú sentinella. 

Art. 49. Etn todas as Enfermarias haverão can­
dieiros cobertos com hum capitel, que lerm in e cn1 
lnurt tubo particular , ou commun , que conduza o 
fumo para fóra das mesmas Enfermarias. 

Art. 50. As IJnnhciras cplC perlcJJecrem a lnuna 
Enfermaria não servirão en1 outra de tlill'erenle classe 
de 1nolcstia ; e para evitar que se arruinr.;m , e mesmo 
Jmra mais facilidade do serviço, serão montadas em 
carretas~ devendo ha.Yer lodo o l'uidado para fJUC ::;c 
rotlsern.'m no mais perfeito asseio, sendo desp~jad~~. 
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e psfl'(·gadas l(1go que o doente ac:d1ar de tomar o S('U 

Lauho. 
Art tJ1. Todas as Enfermarias, e muito p!iuci­

palmenle as de l'chres , t· as latrinas, ser:l'o caiadas ltuma 
H.'Z cada seis mezes, com huma mistura Je cal viva, 
e aGt~a, que se prepararú {:m pequenas pon,:ücs , de 
1nauetra que se pos:o;a empregar me:->mo diJraule a sua 
e(fervcceseeucia. Os par i me H los das Enfermarias depois 
de esfrq~ados , SCl'~lO tam hem la \'(Hlos COm aaua de cal. 

Art. [)2. .T uulo das camas, cujo:S doentes se n:To 
puderem levantar, ltaver5o Yasos de relrrle, os quaes 
se deverão conservar no maior assuio possi,·el, flcaudo 
re~ponsaveis os respccli,·os Enfermeiros p<'la mais pe­
quena om iss:lo que a este respei lo se etH'Oillrar. 

Art. 53. Nas Enfermarias de fp}n·rs llavf'rú Clllrc 
h uma c ou lra cama a distancia de trcs palmos, pelo 
menos, conforme o numero dos doentes, e a capaci­
dade tio Ilospital. 

Art. 54. Em lugar dos pcrfumrs Je alfazema, e 
de outros semelJ1antes, que por muitos motivos se 
derem jult;ar prcjudiciacs, se usarú do acido nluria­
tico ~ nii.rico, ou acetico em vapores, Sf'~UIHlo as in­
slrucçües que a este rPspeito o primeiro ~leJico deverá 
communicar por escriplo aos Facultatiros do llo:-;í.ital. 

Art. 5[). Lorro que os doente entrarem para as 
Enfermarias, despir;!o a sua roupa, e se lhes darão 
camisas, e barretes do Hospital; e quando <.:sti,·crem. 
cn1 estado de se levantarem, ou passarem pJ.ra a En~ 
fermaria de convalescença , receberão ral~~as , c casacões 
para que possão passear pelas suas Enférmarias res­
pectivas. 

Art. 56. A roupa branca do soldado, cuja molPs­
tia parecer de alguma duração, será mandada lav:1r pelo 
Almoxarife; e a oulra depois de perfumada com en­
xofre, e ·vapores dos aridos mineraes, ser;Í. atacln , c 
r;uarcla<la em huma casa chamada dos f:',tnlameHtos, 
com hum ·rotulo que deelare o- norne tlo dornlc ~ sua 
graduação, Batalhão, Companbia, c dia de cntr,t<la 
no Hospital, a fim de nào haveren1 depois enganos, 
e facilmente se achar no 1nomento em que for pr<~­
c•tsa. Para tnaior facilidade se farão llil ca:sa •los far-



dan1entos tantas divisões quantos forem os Corpos de 
que houverem doentes no Hospital. 

Art. 57. N cnhum docn te se poucrá dei lar ral­
eado sohrc a eama, nem ycstido dentro ddla, soh 
Í,ena de ser multado na sua r;:,_<io pelo Profl'~sor, e 
o Enfermeiro que c~.Jlando pre~;cntc o nii0 e'Vii~r, ~er;Í 
tambcm nndliulo at(~ I na m mcz de orcle11ado , pelo 1 >i­
rector. 

Art. 5S. Em todas as rnrtes do llo~pital , prin­
cipalmente nas Enfermarias, devl~rft ohscn·ar-se hum 
perfeito silencio , não se consentindo o mais pcqtwno 
1110tim, nem COll\.Cl'SHS OU ral:n-ras i11deccnll',~, llClll 

jor,os de <fualqncr natureza. Os ÍlldiYiduos que a sc­
Jnelhante respeito com mellercm ra !tas ' sendo Jocntes , 
soll'rcrão n1ultas nas suas racões a arhilrio dos Facul­
lativos ; e sendo emprer,ados; so{Jrerão as que lhes forcn1 
j m postas pelo Director. 

Art. 50. As referidas multas se deverão applirar 
aos que fumarem dentro das Enfermarias , o que será 
prohibido tanto aos doentes, como aos Empn'gaclos, 
ou cptacsquer outr:1s pessoas. 

Art. GO. Se npplicando-se pela prime.ira vez as 
multas acima referidas , os do<'ntcs reincidiren1 nas 
mesmas faltas, ou commeltcrcm outras mais aguravan­
tes, os Facultativog rcspcetiYos os m~ndarão n:colher 
q prisão, á ordem do Dirc'ctor , onde se conservarão COtJ1. 

a llH'Ilor ra~~:'io, que o c~lado da mo\eslia pennillir; c 
sendo 1 1Cct·ssario maior castiGo , o Director <Iara parte 
do occorriJo ao Comm·•ndaule das Armas, que delibe­
rara corno entendt. r ju:..to. 

Art. 61. As En l'ermarias t'erão arejadas antes , e 
dPpois das vi si tas, c cu rali v o, assim como depois do 
janlar, senio varrirhs duas vezes no dia, a ~aber: 
as de ft:·bres e sarnosos antes da ,-isita da manhã. as 
de feridos, e vcncrcos, depois do cnrati v o, c todas. de­
pois do jantar. 

At·t. 62. lla,·erá en1 cada Enfermaria hum lava­
torio, e h uma toalha para uso dos doentes, a flual 
se reno,·arft diariamente. Os <benlcs , cnjo estado de 
Inolestia o pcrmi ll ir , serão laYa(los das mãos c rosto 
todos os dias 1 c <k P'~s duas H'7PS na ~;emana ~ c> se 
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lhes far<~ a barba , e cortará o cabello todas as vezes 
que for necessario. 

Art. 63. Renovar-sc-ha a palha dos enxerr,ões 
quando estiver moida, c quttnclo os Facultativos o jul­
garem neeessario. o~ lençôes renovar-se-hão pelo menos 
huma vez por semana, as eami~as cada cinco dias, c 
os harreles cada oito dias , ou todas as vezes que os 
FacultaLiYos determillarcm. 

Art. (),]. Feito o enrativo do:-~ doc~nles c feridos, 
se ajnnlar:\o todos os 11 :tliiiO'i, li~adura~;, &c., c se 
deitarão de nwlho em agua qucute, n·no\·ilndo-sc a 
íl{jUa lrrs dias SllC(~essinlS ; f' antes de~ta p1'eparaçâo Se 
n~io poder:1o mandar lavar. O Almoxarife lcrú to(lo o 
cuidado em que CSl.-:'S pailllOS f•as;(~l\l por moitas lixivitlS. 

Art. ()!). Tod:;s as mnrmib::;, e c<tt~·arolas da co-
zinha sPr:lo de ferro; o cobre t\p,yc ~cr proscripto, n:1o 

só por•]U0 hc mai~ dispew.1iuso :l. FazPJHla Nacional, 
como lambt~m ponp1c póde ser muito prejudicial, c até 
fatal á vida dos doentes, c dos Emprega:los. 

Art. 6G. Os rnortos ser:1o dc·positados na sala fu­
nebre, e ahi se couscrvarâo dt>sliGados por cspaco de 
vinte c quatro horas, anlC5 do que se não poderão 
enlertar. 

Art. 67. Logo que o morto for transporlado pntíl 
a sala funebre, o qne se Hão poder:'l fazer sen1 tp.lc o 
Cirurgião d.o Dia verifirpte a sua molte , e attc:.;te a 
tealidade delta, o Enfermeiro múr re(~cbcrá do Enfer­
nteifo respc('liro a roupa, mandarú levantar a cama, 
varrer, e lava1· o lur,ar etn <JUC estava. Se a molestia 
for contagiosa, a palha do euxergão será queimada , 
o cabello do colxão de novo preparado: c os pannos 
do enxergão e colxão, antes de serem lavados, passarão 
por duas lixivias , e depois serão perfumados em en­
xofre, acido nilrico , &c. , sem o que não poderão 
tornar a servir. 

Art. 68 llaverá 11o Hospital hum Lin'o de re­
Bisto , rnhric~ulo flt"'lo Dircctor, no qnal o Escriv:lo a~­
seltttl'rh o 11otne do morto, ~ua palria, filiação , Com. 
paühia, Baudb:lo, gradun~·ão, dia da entrada no Hos­
pit~t1, molrstia, c <.lia do ol)ito. 

Art. nn. 1\s ('{'J'Iidõrs d(' ohito S('l'ilo passadas. f' 



( 211 ) 

nssir,nadas pelo Esc ri Y:i:o do IJ os pita l , em v ir! ude de 
desradw do Dircclor. 

Art. 70. Todos os Artig·os deste Ilerrulamcnlo , 
qnP- Lral:lo das ohrigaci)es do Oilicial commandantc, e 
soidados da Guarda do Hospital, serão allixados na casa 
da guarda, a fim ele que sej;'lo conhecidas as ohriga­
cõe:-~ de cada hum. 

Do nu mero , graduaçr1o , e rantagcns dos 1ll f'dicos , e 
Cirurg iües do 11 os pital. 

Art. 71. O Hnspilal ter/t hum primeiro l\Iedico, 
e li lllll primeiro Cirurgião , q U(~ sPrào os Chefes das 
11CJlill'li~:(::.5 de I\lcJiciu;1, e Cirurgia. Ambos ter{io o 
tncsmo ordenado, e a r;raduação de Tenentes Coroncis. 

Art. 72. Terá hum segundo Medico, e hum se­
Gundo Cirurgião , com o mesmo ordenado ambos, c 
a Gr<u.!ua~:ão de 1\Iíuores. 

Art. 73. 'I'erá dous terceiros Cirurgiões, que re­
sitlirào no I-lospital , YencPndo todos igual ordenado ; 
os quaes gozarão da r,raduaçâo de Tenen les. 

Art. 7 4. As graduações acima referidas serão me­
ramente honorarias e annexas aos empregos , das quaes 
gozarão os Emprer,ados em quanto tiverem exercício 
no Hospital , sen1 (jUe por cllas tenhão direito a soldo, 
ou vencimento alr;um nlilitar. Os Cirurgiões do Hos­
pital poderão ~cr contrariados a prazo, e tamhen1 po­
denl'o ser cmprer,ados os Cirurgiües militares com os 
yencimenlos fjliC como laes lhe competir. 

Do Dircctor. 

Art. 75. O Director he a primeira Autoridade oo 
Ho:-pital, a qual todos os Emprf'r;ados delle, quer ex­
tentos on int<·rnos, hem como todos os doenlt•s, sPr:io 
subordinados. lle o Fiscal de toda a Receita c Dcspeza, 
c de tudo o que se dl'lermina no presente llegnlamcn­
to, tendente :'t adminislra~·;io,' economia, disciplina, 
policia, e serviço iutcrno do Hospital, pelo que ser:i 
responsavcl ; não deveudo pon~m in{~erir-sc no (JUC per­
tence ao curativo dos doentes, ~nas dietas, c Lrala-
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lnenlo, o que privativamente (_',omptle aos Facultativos, 
sob a direcção do primeiro l\'Icdieo c primeiro Cirurgi;io. 

Art. 76. O Director serit hum Ofliciall\'Iilitar tle 
superior c-raduação, ou pelo menos igual :'t dos pri­
tnciros Facultativos do Hospital, o qual será tirado de 
(pHtlquer das quatro classes que compoem o Exercito. 

Art. 77. O Director para poder ben1 de desempe­
nhar as suas obrigações deverá residir no flospital. 

Art. 78. Corresponder-se-1m directamenlc com o 
l\Iinistro e Se(_',rctario d' Estado dos Negocias da CtH'tTa, 

de quetn receber:\ as ordens sobre tollos os ohjectos 
concernentes ao Hospital , fJUC lhe são encarregados 
pelo presente Regulamento; corrPspondendo-sc iguai­
Inenle con1 o Commandante das Armas da C<irtc, no 
•p1e for relativo ao pessoal dos Corpos da Guarui~·;Io ~ 
c ohjectos do serviço, que se nfio encontrem cmu a 
administração do Hospital. 

Art. 79. Vigiar~\ cuidadosamente sobre o asseio 
c policia das Enfermarias, e de todo o Hospital , fis­
calisando a arrccada.ção de todos os generos tia Fazen­
da Nacional, e dos doentes. Examinará frequcntcn1ente 
o estado da conservação e limpeza dos utensilios, assin1 
da hotica, como da cozinha, e dos doentes; c encon­
trando qualquer omissão que mereça castigo maior do 
que cahe Ilít sua auto r idade, suspenc.ler:l. o Em prq~a­
do, e dar:l. parte ao lVIiuistro da Guerra, ali;'ts ficar:'t 
responsavel n:'lo só pelas mesmas omissfícs , mas pelas 
consequcneias que dcllas resullarem. 

Art. RO. Observará se os Facultativo~ visitão as 
suas respectivas Enfermarias ás hora~ competentes, e 
com a necl'Ssaria attenção; e se os Emprq;ados todos 
cumprem seus deveres ; fazendo manter em todo o vigor 
as disposições deste HcGulamento. 

Art. 81. Ao Dircetor cumpre examinar, c assir,·nar 
o .1.\lappa g<'ral das raçües dial'ias. 

Art. 82. Terá a maior Yigilancia em que a en­
trada e sahida dos doentes seja diariamente larJ~'ath no 
c?mJH-~tcnte Livro, a fim de se poder formar o l\ttppa 
drano de todos os doentes que eHtrúrão, saldrào, mur­
r(TJO, C fl~úr.io existindo para O dia seguinte . 

. \rt. ~:t Farú reunir no uhimo dia dl' r·ada lll~'/ 
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os primeiros Facultativos, e o Almoxarife e Escrivão do 
Hospital , a fim de se tratar dos melhoramentos que 
este possa receber, não só pelo que pertence ao tra­
tamento dos doentes, como á economia da Fazenda. 

Art. 84. Remetlerá ao Commandante das Arma~ 
hum lVIappa diario dos doent{'S entrados, sabidos, mor­
tos, e existentes no flospital, e enviará mensalmente 
ao 1\'Iinisterio da Guerra o Balanço da Receita c Dcspe­
za do mez findo. 

Art. 85. Alên1 destas obrignções, pertencen1-lhc 
todas as mais que lhe são marcadas ne~te Regulamcnto .. 

Do primeiro , e dos segundos Jl edicos. 

Art. 86. O primeiro Medico terá a seu cargo h uma 
ou mais Enfermarias; fiscalisará a bem dos doentes tudo 
quanto for relativo a seu tratamento, assim como a 
prompta applicação dos remedios , exactidão nas dietas, 
asseio nus camas, limpeza das Enfermarias, e pureza 
do nr, que nellas se deve respirar. 

Art. 87. Terá lodo o cuidado em que o alimen­
to dos doentes seja de boa qualidade, e hem feito, 
c em que as quantidades prescriptas pelos Facultativos 
sejão Qxactamente distribuidas. 

Art. 88. Pertence ao primeiro 1\ledico fazer, c 
publicar o Formulario do Hospital, para maior facili­
dade no receituario, e promptificação dos medicamentos. 

Art. 89. Quando aconteça entrarem no Hospital 
dof'ntcs, que pelo seu numero, e identidade de mo­
lestia, &c. , se conheça ter grassado em algum dos 
Corpos da Guarnição qualquer molestia epidcmica, 
ou contagiosa, o primeiro Medico, de accordo com os 
demais Facultativos do Hospital, exnminarão com toda 
a circunspecção a natureza da molestia , suas causas 
reconhecidas ou provaveis, para se propor ao Governo 
os meios mais c<lpazes de atalhar o mal. 

Art. 90. O segundo lVIedi.co terá a seu cargo aquel­
)as Enfern1arias, e numero de doentes, que lhe deter­
Jninar o primeiro Medico; respondendo pelo asseio e 
policia dellas , e aos doentes de sua repartição fará im­
preterivelmente as vis i tas dia rias, e ex traordinarias , 
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que julgar neeessarias, scr,unJo a urgttnua e gra' ida­
de das molestias. 

Art. 91. Os l\'ledicos receitarão por sua proprta 
letra no Livro do receituario, pelos uumeros dos For­
mularia, e escreverão nas Papeletas , que devem estar 
it caLeceira dos doentes, o diagnostico das molestias , as 
dietas e os medicamentos receitados ; assim como as 
observações que fizercn1 relativamente :1 enfermidade, 
complicações c accidenles mais notaveis; porque assim 
facilita mais a sua reminiscencia, e serve de governo 
ao Facultativo, que no seu impedimento fizer a visita 

Art. 92. Aos 1\ledicos cumpre assif;nar os l\Jap­
pas das rações, que lhes apresentarem os respectivos 
Enfermeiros; mas nunca os assignarão sem primeiro os 
conferir com as Papeletas, nas quaes deve constar a quan­
tidade, e qualidade de ração que cada doente tem. 

Art. 93. Nos casos de molestias r,rave~, ou ou­
tras, em que julgarem necessario fazer confereneia , 
a requererão ao Dircctor, para que scjão avisados os Fa­
cultativos do Hospital, ao que jámais deixarão de com­
parecer, sem justo motivo, como o de molestia. 

Art. 91. Quando algum doente fi,·er Alla mar­
carão nesta os dias de convales~ença, que clle dere ter: 
o Commandanlc oo Corpo a que pertença o doente, 
h c obrigado a fl'lzcr observar restrictamru te a con va­
lesccnça desiGnada. 

Art. 95. Farão a abertura dos cadavcres, quando 
o d[ agnostico for duvidoso, e as eircunstancias da 
moles tia o exigirem. 

Art. 96. Não poderão ausentar-se para fúra da 
terra sem licença do Director, que não poderá conce­
der mais de tres dias em cada mez: sendo necessaria 
maior licença o Facultativo a requererá ao l\1inislro da 
Guerra. 

Art. 97. Ü5 1\Icdicos, como h c de (·sperar do hon­
roso cargo que occupão, cumprirão escrupulosamente 
todas as obrigações do presente Regulamento, na parte 
que lhes pertence. 

Art. 98. O primeieo Medico substituirá ao Di­
rector [nos impedimentos deste, e ser!t suhstituido , 
quando esteja impedido, pelo primeiro Cirurr,i:irL 



/)o primúro, srgundo, c tcrrciros Cáurgúi('S du 
llnspital. 

Arl. 99. O primeiro Cirurgi;lo ter/. a seu cnrgo, 
ai•~m do curativo dos doentes de Cirurgia, de que se 
puder i ncum h ir, a i uspccc:1o i m nH~<liata sobre o sc-­
guw~o, lcrc~iros Cjruraii'Jcs. c Praticautes do Hospital. 

Art. 100. Tieceberá do Almo:\arife todo o panno 
'lii(' fnr preciso, para mandar Llt.<'l' pelos seus suhal­
:crllo~ o provimento de ligaduras, compressas, t\c., de 
todo o genero, passando de tudo n"--,·ibo, qnc declare 
o llllllltl''l de Yaras, a laJ·GlJra ~ "qualitlade Jo panno. 

,\ri. I 01. Ter;'t todo o rnidado em que }•aja 
:-'Cmprc de rcserYa (~ cn1 ;boa <liTPcadaç;\o, hum Illl­
'l1cro determinado de apparclhos para as grandes ope­
i'ite0cs , f' casos neciclcn taes . 

.~\r!. l 02. (~uando lhe parecer intlicada alGuma 
~;pcrar{io Ciruq;ica, rcqucrrr;i ao l>ircclor h uma eoll­
f'er('ncia com os mais Facultati,·os do llo~pital, a qu:d 
j:ímais lhe será denegnlla. Hcunidos o . .;; l•,acullaliros, 
'-~ decidida a necessidatlc da o pcrac_·;'to , o pri nwi ro Ci­
rurgino proccJcrú ú. sua exccuc~\o : se toJa,·ia for o 
perigo imminente, o primeiro Cirurgi:'io podcrú operar 
! mmcdiatamente sem dar parte, c menos esperar fPH' 

::;e rcunüo os FaculatitiYos. 
Ar L. 1 o:3. Examina r á c:~('ru pulosamen L e , c pelo 

menos de oito en1 oito dias, ~r os inslrumcnlos ci­
rurglcos, de qne o llo~piLal dl'\(' e:;tar prori(lo, sP 

t_:onscrv;lo com a li m pcza ncccssaria , requisita11do por 
e:-cri plo no Dircctor a compra dos que f:tltarcm par a 
completar a collccç:1o dos que s;l:o indispensarcis :'t 

pratica das grandes, e pcfpwnas opcrnÇ'ües. 
Art. 104. O segttiHlo c terceiros Cirurgitícs l.c-­

r:'lo a seu cargo o curatiYo dos doentes, f{UC lhes de-· 
terminar o primeiro Cirurr,i;'lo; e quando este csli\·cr 
impo~sihilitado para ('lltnprir a~• suas ohrir,íu~t)es, o se-· 
trundo Cirur.CTi:io fitr:Í as suas 't•zes n·latiYamenlc :Í-; o - lJ 

Yisitas dos doentes, c policia de suas Enfrrmarias. 
Art. 1 O!'l. O scr;u ndo C iru q~i:'lo h c o encarn'ga 

dfl da arn•('iHlaçilo do~ pannn..;. aLtdnras, rio..;. unguPrt 
11' ... , &. r . , p a r a n-. d i q r i 1, 11 i r . ' on I' o r m c 1 h c !'o r i n d i 

, 



(':u.lo, Jts p~'!"Soas <·nc;u reg·adas do <'Hrati' u da~·; Enferma-­
nas e1ruqpcas. 

Art. 106. Con scrr•u:'t limpos e prom plos todos 
os inslrum<"nlos cirurgicos de que o Hospital dcrc estar 
1novido; vigiar:'1 com muita íbsiduidade todos os En­
fermeiros no cumprinwnlo de :;;uas obri{~aç(>es, e de 
qual<pwr l~dla qtH~ encontrar dar;Í logo parte ao pri­
Jnci r o Ciruq~i:\o. 

Art. J 07 ():-; Cirllr;~ií')rs cnmprir:\o cxada e pon­
tualmente tudo o que o prim('ir() Cintrg·i:Io lhes or­
denar a bem do~> dol'nl<·s. e da l-';u.cnda Nacional; 
assistirilo a Loclas as OjH'f<l~'(-,cs, c far:\o aquellas quu 
('lle lhes dt'lcrminar, c igualmente as di:-scc~·ões que 
forem onlPnadas pelo primeiro 1\ledico. 

Art. 10S. l•'ar;io Uiarios de todos os cloclltrs a 
'fllCm sn íi?.<'f' alguma opcnH)Io importanh~, e <litlicil, 
ht·m como de todas a-; molc~tias ciru rgicas, cuja cura 
se c.onsidcrar dí J ica1 la. 

Art. J OD. Os terceiros Cirunri<-Ít'S íitr:1o flOr dias ' . (J 

alternados a guarda da porta, ~ a do inl('rior do Hos­
pital, a fim dt~ soccmTl'rt'm promptamenle os (loc11tf's, 
e feridos qnc entrarem. 

Art. J I O. Os Cirurgit'ks oh~ern1r;\o cscrnpnlosa­
Jnculc as ol,rig·a<;()(•s do pr<•scnte H<'gulanwnto, a~;;sim 
eomo as que lic:io apontadas :'w<'rca dos ~Icclir·os, na 
pnrlc que lJaPs for applicarcl. 

/)os Pra/ irantes. 

Art. 111. Ilaverú Praticantrs <le Cirurgia, 'lu e 
sf'r:lo Alumuos da Escola d<~ l\Icdicina. os c1uacs Jtào 
excedcr;io ao numero de seis; c não podcrfio ser atlmit­
tidos a estes 1 ug·arcs sem 1 e rem passado pelos exam!'s 
tio segundo a r mo. 

Art. 112. Estes Pratica Til rs far:i'o o curai i n1 dos 
clo('nle~ que lhes <l('termirwr o primeiro CirurGi;l.o; fa­
r;lo i{~ualmenle quarlos ao~ op(·rados' e sanr;rarão 
:t(JIICIIes que i~to prccisan~m, 'l"""do 11csta op<·r:~r::lo 
('SI i n·rem hem exercitado~. 

Art. 1 I :L Torl;,~; a~; s,.m:rn;tc; :;rr:ln ;por ';f'll lurno 
d<'Ldl,ado-. d"th Pr:lfi<;:nll'<.,. p:ar.a qn1· \;trt!(l d· dia, 
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como de noite, exceptuando as horas das Aulas, con­
corrão, sendo chamados pelos terceiros Cirur{~iões, 
para os ajudarem a Jazer os curati\·os complicados, e 
mesmo alguns outros cura ti \'03 na falta dos n1encio­
nados Cirurr,iões. 

Art. 114. Pelas fa h as que commettercm ser:1o 
admoestados, c mesmo retidos em seus quartos á Or­
<len1 do Director, não ficando por isso isentos de cunl­
prirem as suas obrir,ações, e de irem :ís Aulas, o que 
tudo será regulado pelo primeiro Cirurgião: P. se hou­
verenl repetidas faltas, ou múo comportamento, jul­
r;ando-se incorrir,·ihiliJade, o primeiro Cirurr;ião par­
ticiparú no Dircclor, e esle no l\Jinistro da C.ucrra. 

Art. 115. Nenhum Pr:lticanlc f'ahir;\ para fúra do 
1-lospi tal sem licença do primeiro C i ruq;ião, rubrica­
da pelo Director. 

Art. 11 G. Loao que adoecerem participarão ao 
primeiro Cirurr,i::to, antes que fitltem a alr,umas de 
suas olJrigações, para este os ir n~r, e nomrar quem 
os substitua. 

Art. 117. Se algumPralicante penlcr dous an­
nos de algum dos Cursos lectivos, serú despedido do 
serviço do Hospital. 

Art. 118. Ü;; Praticantes são ohri~ados , lor,o que 
forem admittidos, a terC'm á sua custa os instrumen­
tos mais nccessarios e indi~pcnsaYeis ú Faculdade de 
Cirurgia que Yào prati<'ar; os qnaes lhes srrão iHdi­
cados pelo primeiro Cirurr,·ião, a quem os apresellla­
rão no prazo de quinze dias. 

Art. 11 n. Aos Praticantes se ahonará h uma gra­
tificação·, dando-se-lhes no Hospital hum quarto para a 
rrsidencia, cama, I uz, ração) e serão tratados no mes­
mo Hospital fJUando adoecerem. 

Dos Capcllàes. 

Art. 120. Os Capel Lies exercerão todos os netos 
religiosos com exemplar zelo, paciencia, c caridade ; 
confessarão, e sacramentar.1o todos os doentes de mo­
lcstias graves, c pcrirrosas, logo que cher,arcm ás com­
JH'lPntPs Enferrnnria"'. e~UllHlo rrn P:"la,lo rlis:;o ~ (Hlmi-
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11istrarão os Sacramentos a to{los os outros doentes 
que requererem voluntariamente, ou a quem os Facul­
tativos indicarem , c assistirão aos n1oribundos att~ o 
seu ultimo momento. 

Art. 121. Tcr:1o a seu car~~o confessar aos Em­
prr{jatlos do llospita l, a quem exhortar:1o cflicazmen te 
para que tratem os doente:-; com cniôado c humanidaoP. 

Art. 112. Nos DominGos c Dias Santos dirão a 
l\'lissa a horas taPs, {~111 que os Emprcr:-ados do Hos­
pital a poss5o Otl\·ir SPm faltarem ús suas ohrigaçõcs. 

Art. 12:L Se os Capelliics faltarem :'ts'.suas ohri­
gaçôt'S, o Dircctor dar:l parte ao 1\linistcrio da Guerra , 
a fim de sPrem adn_•rtidos ou demittitlos, conforme a 
natureza das faltas que commellerem. 

Do Boticario. 

Art. 124. Haver:\ no Hospital hum Boticario que 
responderá pela arrecadação de todos os medicamentos, 
e manipulação dos remedios neccssarios ao curativo dos 
doentes, e terá para o coadjuvar en1 seus trabalhos 
pharmaceuticos o numero de Ajudantes, c Praticantes, 
que se julgar conveniente, segundo o tnovÍlnento_" do 
llospital. 

Art. 125. Os Ajudantes, c Praticantes da Botica 
ficão-lhe subordinados, e inteiramente sujeitos ás sua~ 
instrueções, por cujo motinJ o 13oticario hc rcsponsa­
vcl pela conducla dellcs, se obscrvando-lltc3 i defeitos 
de oflicio, ou mesn1o pcssoacs , o u:lo participar ao 
Director, para dar as providencias ncccssarias. 

Art. 12G. Sendo pois responsavel por tudo quanto 
he conccrneulc ú Botica e seu l.aLaratorio, terá clfc­
cti v a rcsidencia na n1csma Botica , da <I ual não poderá 
ausentar-se se nilo por al{~ttmas horas, c com liccn<;a 
do Director, deixando em seu luGar o Ajudalllc que 
mais confiança lhe merecer. 

Art. 127. Não collsentir:'t den Lro da Botica pes­
soas estranhas aos trabalhos da n1cstna, sendo ex prcs­
sanlente prohibiJos njuntamentos, c joGoS, na certeza 
de que a mais pcqw~na rclaxa(~âo a este rcsp<>ito o tor­
nará rcsponsavel. 



I . 

Art. 128. Tt'rÚ todo o cuidaJo em ler st~mpu~ a 
Botica hem provida das droaas, e remedios de maior 
consumo no Hospital, fJzendo em lempo os convcnicntPs 
pedidos, a fim de evitar a mais leve demora na prom­
ptificação dos receituarios. 

Art. 12U. O Boticario preparará immediatamenle 
todos os rcmedios flue os Facultatiyos receitarem para 
já; c na vespera os que {(n·em receitados para o ou­
tro dia, a fim de f{ttc as horas das distribuições j:i­
Ill{.Jis se alterem. 

Art. 130. Antes (lt~s FacultatÍYOS sahírcm do Uos­
pi tal , o IJol if·ario exam i narú o rctci lua rio daqueltc dia, 
e acltan<lo prescripto alGum n•mf'dio que não haja na 
Botica, o parlicipar:'t ao lj'aeultat ivo que o tiver deter­
minado, para que lhe substitua por outro, em quanto 
aquelle se não aprompta; o que elle nunca podcr:í. fa­
zer a seu arhit1·io, soh pena de ser expulso do serviço. 

ArL. 131. Os Livros do rcceituario dos Faculta­
tivos para as Enfermnrias ter:io á maraem huma co­
lumna , na qual o Boticario lançará o custo dP cada 
h uma das receitas que aviar, calculando os preços con1o 
se fossem preparados para fóra, para se conhecer quanto 
a Fazenda Nacional economisa tendo Botica por sua 
conta. 

Art. 132. Não poderá por deliberação propria 
comprar medicamento al~um simples, ou composto, 
ne1n receber droaas, sem que sejão primeiramente cxa­
lninadas, c approvadas pelos Facuhativos do llospilal. 

Art. 133. Se aprzar das dcYidas cautelas , acon­
f(•cer· <jUC alr,um medicamento se allcrc, ou corrompa, 
o Boiicario não o podcr(t deitar fúra, soh pena de pa,-ra r 

• • • o • u 
a sua tmportancta, scn1 que SeJa postllvamcnlc deter-
minado por huma Junta de Facultativos, que o Di­
rcctor convocar:\ para proceder ao exame necessario, 
de que o Eserivão lavrará hum Termo, nssir,nmlo pela 
dita. Junta, no •1ual se declarar:í. o nome do n1edica­
mcnto, c sua quantidaue. O Boticario ajuntar:\ h uma 
copia do referido Termo ás suas contas para as le.n·n.-
1
. u 
lSUf. 

Art. 131. A Botica ser:'l estabelecida ctn hum 



local clm'o, bem arejado, e que lenha a capaeid.ade 
precisa para todas as Oflicinas indispensaveis. 

Art. 135. lle expressamente prohibido ao Boti­
cario do Hospital ter na Cidade Botica sua, ou por 
sua conta. 

Art. 136. O Boticario , e da mesma sorte os 
Ajudantes, e Praticantes, terão os seus quartos o mais 
proximo que for possivel da Botica, quando não pos­
são residir dentro de\\a. 

Art. 137. O Buticario nomeará diariamente hum 
Ajudante, ou Praticante, por turno, para ficar na 
Botica, a fim de occorrer a qualquer caso repentino 
!{lurante a noite. 

Do Enfermeiro mór. 

Art. 138. O Enfermeiro mó r terá o com mando 
immediato sobre todos os Enfermeiros ordinarios, e 
supranumerarios, não só no que respeita ao tratamento 
dos doentes, applicação dos remedios, distribuição das 
dietas, tudo a tempo, e conforme for determinado pelos 
Facultativos, como na policia das Enfermarias. 

Art. 139. Será responsavel pelas faltas que os 
Enfermeiros commetteren1, se não der logo parte aos 
Facultativos pelos erros, que pertencerem ao tratamento 
dos doentes; c ao Director, por esses mesmos erros, 
e pelas desordens que perpetrarem no Hospital, para 
que sejão advertidos ou castigados. 

Art. 140. Receberá do Almoxarife, ou dos seus 
Fieis toda a roupa, e utensilios necessarios para o 
serviço das Enfermarias, passando de tudo recibo em 
fôrma. Entregará igualmente a roupa velha, e inu­
tilisada para ser reduzida a pannos , e fios , fazendo ... 
·se-lhe descarga do que entregar. 

Art. 141. Terá hum Livro em que ass~nte toda a 
roupa, e utensilios que der aos Enfermeiros encarre­
gados das Enfermarias, os quaes assignarão no mesmo 
Livro a declaração d'aqnillo que lhes for entregue. 

Art. 142. O Enfermeiro mó r responderá pelas 
roupas, ou utensilios que faltarem no fim do mez, pelo 
balanço, c rf'Yista que se deverá pa5sar á~ Enf8rma-
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nas, e será obrigado a pagal-as por hum desconto 
sobre o seu ordenado ; mais se a falta proceder de 
descuido, ou delapidaçào de alguns dos Enfermeiros, 
serú este obrigado no primeiro caso a pagar o valor 
do ohjecto, e no segundo, alem do pagamento, será 
despedido do seniço. 

Art. 143. Assistirá á visita dos Facuhativos na­
cJuellas Enfermarias em que houver rnolestias de maior 
nmsideraçào e perip;o, e nestas, com particular atlen­
ção, "\·igiará se os Enfermeiros cumprem exactamentc 
com as suas obrigações. 

Art. 114. lleceher:í. dos Enfermeiros encarrega­
elos da:;; Enfermarias os l\Jappas das dietas diarias ; e 
JlOr Piles formalisará o lVIappa geral das rações, o 
c1ual, por elle assignado, entregará ao Almoxaril'e, e res­
pondcr;1 por qualc1uer engano que nelle haja, relativa­
mente /t cJualidade, quantidade e numero das rações. 

Art. 145. Assistirá ú. hora competente á distribui­
~ão do jantar, e da ceia na cozinha, tendo toda a vi·­
f~ilancia em que sejão preenchidas as rações pedidas 
nos :Mappas parciaes, que terá presente;. e impedindo 
trocas arbitrarias. 

Art. 146. Compete ao Enfermeiro múr nomear 

l>or escala dous Enfermeiros, e dous serventes para ve­
arem nas Enfermarias, e administrarem aos doentes os 

caldos e remedios segundo a determinação dos Faculta­
tivos, dnndo-lhes por escripto a instrucção do trata­
mento tp!C devem praticar com os doentes de maior 
perigo. Cada Eufermeiro velará c1uatro horas, princi­
piando a vigilia. ás dez horas da noite, e acabando ás 
seis da manh:L 

Art. 14 7. Terá todo o cuidado em que de noite 1 

desde que se annunciar a hora do silencio, não hajão 
luzes alêm t.las dos candieiros, que devem illuminar as 
Enfermarias, e corredores; evitando-se assim descuidos 
de qne podem resultar incendios. 

Art. 148. O Enfermeiro mór verificará no fim de 
cada dia o numero dos doentes entrados, e sahidos,. 
pelas Baixas dos que entrárão, e pelas Papeletas das 
cabeceiras das camas dos que sahírão' ou morrerão' 
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e a vista da existencia daqu~He dio , dednJ.Ír<i o (fllC 

passa para o dia f-'C[ill in te. 
Art. 14~l. Tcr;i hum Lino de rq~isto em que 

lançará os nomes dos Emprpg·ados seus subordinados, 
e todas as alterações de Ülltas, mullas, suspen~õcs, e 
t~do o mais que occorrer nté serem despedidos do ser­
Yico. 

· Art. 1 !)0. Depois de fechada a Portaria do Hos-

l1ital {;lrá a chamada de todos os F.mprq;ados seus su­
>alternos, para examinar se todos esL1o em casa; par­

tiei pando ao Director, na parte que lhe der no outro 
dia, o nome daquelles que á hora da chamada se não 
aebúrão presentes. · 

Art. 151. O Enfermeiro mó r ni\o poller:\ <h•ixar o 
llo!'pital sem licença do primeiro JU~dico, e do Dirc<.:lor. 

Dos Enfermeiros ordiuarios, e supranumerarios. 

Art. 152. Nas Enfermarias de fchrl:'s han'r:t para. 
cada vinte doentes hum Enfermeiro, c duus SPncntes; 
nas outras hum Enfermeiro eom Jous serventes para 
fJUarcnta doentes. 

Art. 153. Os Enft•rmeiros supranumerarios aju­
darão os das Enfermarias de fehres, e supprirão algum 
Enfermeiro f]UC adoecer, ou ti ver legitima licen~·a. 

Art. 154. Os Enfermeiros prestarão respeito, c 
ohediencia aos Facultativos, e ao Enfermeiro múr, a 
quem são subordinados ; exeeular~'lo as ordens fJHC por 
ellcs forem dadas a respeito do tratamento dos doen­
tes, e igualmente lhes participarão as nO\-idades, e 
nconlccimcntos que occorrerem em suas respeetivas En-
fermarias. , 

Art. 155. Tieceherão do Enfermeiro mór a roupa, 
c utensilios uccessarios para o servi~~o de cada huma 
Enfermaria, passando-lhe recibo no seu competente Li­
\To, de tudo f{tWnlo receberem, c entregarão igual­
mente ao Enfermeiro mó r a roupa suja, e inul ilisada, 
para ser suhstituida por outra lavada c boa, em igual 
quantidade; tendo assim sempre completo o ll\Hl~ero 
dos objeetos ao principio recebidos, e pelos quacs serão 
responsaveis. 
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Art. 156. Distribuirão as rações e os remeúios 
aos doentes que esli verem a seu carGo, ás horas pres­
criptas pelo presente Her,ulamento, c conforme as clc­
terminacões dos Facultativos. 

Art.. 15 7. Ser:} o responsa\'CÍs pela li mpl'za das suas 
Enfermarias, c por tudo o mais que sp determina n~­
lativamente á policia que nellas dt•vc haver, de ma­
neira que, a toda hora que scjiio "i si tadas, 11:io se f'll­

contrc a mais pequena falta. 
Art. 158. Os Enfermeiros fonnarão o 1\Iappa dia­

rio das dietas, c rações das suas Enfermarias , ü vis la 
das Papeletas da ceheceira dos doentes, e o apresentarão 
aos respecti ,·os Facultativos para estes o assi{jnarcm, 
depois de o conferirem com ns mesmas Papeletas. 

Art. 159. Os Enfermeiros f:trão de noite as vi­
gilias, quando lhes compelir, por escala do Enfermt'Í r o 
mór, por qnf'm scriio nomeados para administrarem aos 
tlocntcs durnnfe a vigilia, os cal<los, c remedios de­
terminados pt·los Faculta ti vos. 

Art. 160 Não poderão saltir fóra do llospilal, 
ainda por pouco tempo, sem liecrH'a do Dircclor; para 
a obter, se dirigir~1o primeiramente ao Enfermeiro múr, 
o qual providenciando a sua ausencia , se achar con­
veniente tal licen~a, lhes passará hnn1 Bilhete, que 
elles apresentarão ao Director para lh'a conced('r, se 
j. ulgar justo: e no seu rq~rcsso se apresentarão a atn­
bas as djtas Antoridatlcs. 

Art. 1 Gl. Os Enfermeiros serão nomeados pelo 
primeiro l\Icdico, e deYenlo saber ler , cscrcycr, c 
contar. Estando enfermos não ycncerão salario, e os 
<JUe forem despedidos por ii1ltas que tcnhão commcl­
tido, jámais serão de novo admiuidos para o serviço do 
I-Iospital. As nomeações acima referidas serão feitas por 
cscriplo, c assi~nadas pelo primeiro lVIedico, as qnacs 
o Director por despacho seu 1naudará cumprir. 

Do Almo.rarift~. 

Art. 162. IIarerá hum Almoxarifc, que ddKtixo 
das immediatas ordens do Dircctor ser:l encarregado da 
;ulmini~tracão intC'rna 1 ~~ t't'mwmif'a <lo Hospital, 11:in 



só no que for relativo a saude dos doentes, suas die­
tas, &c., tnas lambem no r1uc pertence á manutenção 
dos Emprq~ados, no asseio e policia , c na boa arreca­
cla~~ão das roupas, utensilios, íitrdamenlos, c quaesquer 
outros ohjectos (la Fazeuda Nacional. 

A rl. J G:3. Terá para os coadjurar os Fieis que 
foretn necessarios , comprehcndrndo-se neste numero 
o Porteiro , o Coziulteiro, o Encan'<'gado elos larc.la­
nlentos dos doentes, o encarn'gado da roupa, c utcn­
~ilios, o Comprador c Despen~eiro, os <itta<·s todos scr:i'o 
Je sua nomeação, con1 appro\ ação do J)ircclor. 

Art. 161. Fará a compra de todos os ri rercs , e 
alimentos para os doentes c Empregados , conforme o 
l\lnppa geral d<Js ra~·ões, <fUC lhe deYe apresentar o 
Enfermeiro múr na Yespcra, o qual l\bppa deYerú ser 
assig·uado pelo Diredor. 

Art. 1 G5. N cu h uma despeza ser:\ abonada ao Al­
moxaril'c ~~.~m preceder o pedido dos Facultativos, Bo­
ticdrio, ou outro qualquer Empr<:>(;'ado, com o -De-se­
do lJireclor. c ~ua assitptatura. 

Art. 1 GG. Ncnlnnn artigo ou {j<'Jlcros quer de 
<·omPsti,(·is, quer d(~ medic;lllH'Iltos, ou utensílios, 
roupas' (.\rc. ' l<·r/t entrada rwra os rc:-:pcctiros (IJ'IJ)(]­

/.Clls, sem que s<ja examinado pdo }ll'ÍnH·iro l\Icdico, 
em preseJH,·a do I>ircclor, e qwllldo eslP julgar Heces­
sario chamarú para assistirem a ('Sie cxawe os l'acul­
lalivos do llospitul. 

Art. 167 Neste exame se aUendcr:i tdo só :i hoa 
(Iualidade llos r,c11cros, como ao seu Humero, peso, 
e medida ; rejeitando o que n:i'o for hom, e carre­
gando-se em receita o numero, peso, c 1nedida r1uc 
pelo dito exame se realisar; do que tudo se la\Tarit 
termo no l ... ivro para esse fim destinado. 

Art. 1ü8. O Almoxarife terit particular et1iJado 
cJn visitar amiudadas yczes todo o interior do Hospi­
tal, percorrendo as Enfermarias, Cozinha, Despensa, 
cnsns de arrccada~·:l:o , c Botica; ordenando o: maior 
H5seio, c limpeza po~siYel, e cyitanllo ajuntamctllos na 
Botica, c outros lur,ares. 

Art. ·t GD. Para mnnler a hoa ordem e policia do 
lln~pital. podPr;í fazer f(Tolhf'r :Í pri~;ln :'t ordem do 



Dircctor, qualquer individuo Empregado , ou doente 
(não comprehendendo neste numero os Facultativos, e 
os Ofliciaes de Patente) , que desobedecerem ás suas 
ordens , dando irnmediatamente parte ao n1esmo Dire­
clor , e podendo , para obter aquelle fim , rcfluisitat· 
auxilio ao Oflicial commandantc {Lt Guarda, que se 
1do negar;t jitmais a prestar-lho. 

Art. 170. O Almoxarife, depois do Director, lte 
o Emprct;ado interno de maior autoridade no Hospital, 
a elle se devem diriGir todos os outros, cumprindo 
tudo quanto lhes ordenar no que for concernente ao 
serri~·o e policia, c c.specialnH~ulc na parte relatiYa ;i 
saudc dos doentes, e <'conomia da Fazenda Nacional. 

Art. 171. N<io podcr;i ausentar-se do Hospital por 
mais de hum dia, sem licen~~a do Dircctor , c por 
tnais de trcs , sem a do l\linistro da Guerra. 

Art. 172. Compele-lhe dar aos seus Fieis as HlS­

trucçües que julG·ar convenientes para o hom desem­
penho de suas incumbencias, e poder:l. tomar-lhes con­
tas quando lhe convier ; despedindo-os do serviço con1 
approvação do Director, quando os achar em falta, ou 
não nwrecerem a sua confiança ; providenciando neste 
caso para que não padeça o serviço. 

Dos Fieis do Almoxan'(e. 

Art. 173. O Despcnseiro ter:í. hum Li,rro mappa 
de Heccita P Dcspeza, no quallan~arú diariamente todos 
os r,-encros, qHc, depois de examinados pelo pnmetro 
lUedico, entrarem na Despensa. 

Art. J74. No fim de cada n1ez tcr'á este Livro 
sommaclo tanto a Heccita como a Despcza , dando por 
Lalan~;o o q11C deve existir em sf:'r , c isto será veri­
ficado pelo Direclor, Almoxarife, l~scrivão, Enfermeiro 
múr; lavrando-s<~ de tudo termo 110 Livro rcspeeli,-o. 

Art. 1 7 5. lf c do sru pa rl i cu lar dever Ler em 
n1uito asseio c ordem a Despensa, c Lodos os utcn:~ilios 
delta , e Lem acondicionados os r,eneros , prinei pal­
menlc acp1ellcs que se podem alterar c e o rrompcr. 

Art. 17G. Para o bom dPsempcnho de seus de-· 
veres rercht>rú, c <'xcrular;·, as in::;Lntt'<_'i)p~ f{'lC lhe der 



tJ Almoxarife , a que in responderú por qnal(tuer fa lla 
que se encontrar na Despensa. 

Art. 177. O Comprador far!t Ds compras que o 
Almoxarife lhe ordenar , por hun1a relação por clle as­
signada , observando todas as instrucções que por elle 
lhe forem transmittidas, ou seja por escripto , ou 
verbalmente. 

Art. 178. A principal obrigação tio Fiel de far­
damentos hc receber dos Joentes , que cutrarem no 
Ilospital, os fardamentos, utensilios, armamentos, e 
outros objectos , levando-os para a casa de arrecadação~ 
c pondo-lhes os rotnlos convenientes , para que estejão 
separados ' e distinctos ' e não haja confus;\o na occa­
sião de se fazer cntrrga áquelle a quem pctlencercm. 

Art. 1 '70. Terit hum Livro mappa 110 c1ual lan­
çarú todos os objcctos entrados diariamente, e em frente 
os c1uc sahirem. 

Art. 180. O Fiel de roupas , e utensílios rece­
berá do Almoxarife todos 08 ohjectos de roupas , e u len­
silios que entrarem no Hospital , (h~pois de vistos e 
examinados pelo Director ; arrumando-o~ , e conser­
vando-os no armazem com todo o cuidado e asseio , 
para se não destruiren1 ou arruinarem. 

Art. 181. Tert't os Livros que foren1 necessarios 
para a sua escripturaç:io, c1uc a fará por si , tendo 
cuidado que esteja sempre em dia, para se lhe poder 
dar balanço quando convier. 

Art. 182. O Porteiro poderá accumular o lu~nr 
de Fiel de fardamentos, assim como o Dcspensciro o 
de Comprador : sendo desannexados os m~srnos lu~arcs 
quando o numero dos doentes for excess1 ,.o , e o en­
tender o Dircclor , propondo esta necessidade ao l\1i­
nistro da Guerra. 

Art. 183. Os Fieis executarão tudo quanto polo 
Almoxarifc lhes for or(knado corwcrne11 te ao scrrieo. 

Do Escrivlio c Escripturarios. 

Art. 18·1. Terá o Almoxar-ife hum Escrirão, {(UC 

escripturarit a sua Ileccita c. Despeza, e n-. Escriplu-
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rarios ou Amanuenses , que o Governo julgar ncces­
sarios , á vista das requisições que fizer o Director. 

Art. 185. He do particular dever do Escrinto 
executar e fazer observar pontualmente por tod.os os 
EmpreGados, o plano de cscripturação que se estabe­
cer; tendo todo o cuidado em fJUC a escripturaçâo do 
l-Iospital esteja sempre e1n dia. 

Art. 186. Examinará por si , c pelos Amanuen­
ses a escripturação dos differentes encarregados della , 
instruindo-os nos seus deveres , e emendando quaes­
quer erros que se encontrarem na conferencia; pon­
do-lhes as notas que os esclareçâo , a fim de que n:io 
hajão enganos preJudiciaes á Fazenda , ou a terceiros. 

Art. 187. Os Amanuenses farão a escripturação , 
c quanto lhes ordenar o Escrivão a hem do serviço , 
desempenhando seus deveres, e lendo em dia os tra­
balhos que lhes forem destinados . 

. Do Porteiro. 

Art. 188. Sem licenca do Director não deixará 
o Porteiro entrar paizano a·lgum , ou soldado , a faltar 
-com os doentes : os mesmos soldados da Guarda não 
poderão entrar no Hospital , senão quando forem ren­
der os seus camaradas , ou de ordem superior. 

A1·t. 189. Quando algum amigo ou parente dos 
doentes obtiver licença para os visitar , o Porteiro dc­
Yetá evitar que lhes leve , ou faça exportar genero 
alr,um de alimento ; podendo para esse effeito fazer 
os exames precisos, e pedir mesmo auxilio á Sentinella 
da Portaria. 

Art. 190. Terá hum Livro em que registará as 
Baixas de todos os doentes que diariamente entrare1n 
para o Hospital. 

Art. 191. Escreverá no reverso da Raixa o di­
nheiro que cada soldado tiver, assignará a dita Baixa, 
receberá o dinheiro , que entregará ao Almoxarife, 
para que este o restitua ao mesmo doente no dia em 
que elle der Alta. . 

Art. 192. Não deixará sahir doente alrrum sem 



( 258 ) 

·fh•~"~Pi4B~a\er-.:4. _.,~ .•. ou lice•u~·: ;p~ 
Dh~et~{()-~--· <~ ·respeitiJ:.rd't. :t.nd1,.1i1:1~ 
pr.~u)efi.1 n18ndl'é*~~Jl~l· ·.~:. . ; .. ·· ··"_.L 

t; Âft. 193.:. ~utàrá ; -•~6s*-tá --JM!l~•••· 
a~ -•nst~cções q~ Jhe;. f<? rem:. ~~-~!f'b:r; ~-rlet~~~'~\•1' 
s1gnadas pelo Dtrecklr ,~,ou; tràhll~~ ft. 4r.-lllill~· 
rife em se'Lt nome. .... '"· · :-·< ~: J.: 

. . Do Coz·itJ4eiro. 

. , em seu . 
. -. . .-.cozinha, e m~·lll'J.-.ttllfUme 
M!-disiri'buirem as raci'ies. · ':"}~JA~~í~ ·· -~ 
.,. . ·. ~·: .. .'.;,.~~~- ·.-,t;.4,:rri !! _. < ;:~;. ~e,·if 

. '. '#:;;:~De.::Git(/p6il ... ,;\. -eteripttWG{iiltA.,- "'!i ' 'ir!.· 
, . : :;~·,;,§<!"' ;.~r, . ::~.-~,.. < .. · : ~~.~ . . 

~ra· ·il' ':q~~fó:r.:. instd~~o 
-·trea ,.,.,~ .... .-.t. 
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r.ec6h.er~, -e ~- J)ireetor e Escrivão pela verificação, e 
exa-ctidâo dos saldos , que pelo Balanço ficarem existindo. 

Art. 200. O Almoxarife recêberá em duas pres· 
taçües a consignação que o Governo marcar para a 
manQ.t.enção do Hospital ; a primeira de 1 a 3 , c a 
~egunda de 15 a 1 7 de cada mez. 

Art. 201. O Governo desir;naró. qual a Esta~'ão 
por onde se ha de receber a coHSi[plac;:io, que scrú 
entregue ao Almoxarife imjlfeterivelmente nos tempos 
indicados no Art. 200. 

Art. 202. De qualquer quantia que entrar 110 

cofre se faró carga ao Almoxarife , e se extra h irú Co­
nhecimento em forma, assignado pelo Director, o mesmo 
Almoxarifc, e Escrivão. Semelhantemente se praticarú 
a respeito de todos os artigos de vi veres, roupa, utcn­
silios, medican1entos, &c., que forem remettidos ao 
H.ospital, por qualquer Repartição Publica (1\lodelo 32 ). 

Art. 203. No fim de cada mez se lancará a des­
peza que tiver feito o Almoxarife (1\'Iodelo ·1), e que 
coa,tar de documentos legalmente processados, e ru­
brica4os pelo Director (Modelo 27 e 28)~ 

O Escrivão he responsavel não só pela legalidade, 
e veracidade dos documentos de despeza, mas tambCin 
pela .certeza moral, e arithmetica de todas as contas. 

Art .. 204. Hoverá para a escripturação do Hos­
pital -.QS s~uintes Livros : 

Receita e Despeza do Cofre .......... Modelo N.o 1 

" 11 de Viveres ......... /1 2 ,, N de Rou!a e utensilios 11 3 
H ,., .. de F ar amen tos .... (( 4 
H 11 de Medicamentos da 

Botica· · ........ " 5 
(( 11 de Instrumentos de 

Cirurgia .. ... fi G 

Art.. ~Q5. Haverá mats os seguintes: 

'Li-R~ de As~tam.en l-o , ou matricula .• Modelo N.o 7 .,, tlc &.ti'ada e sahidtt dos doentes. " 8 ,, de Obitos ........... . . .. . . . . . . 11 !l 
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Li,. ro de lnuLiliJatles ................ l\lotlelo N. 0 1 O 
/I 

/1 

11 

/1 

f! 

11 

11 

de Balancos ................. . 
de Confe.rencia mensal ........ . 
de Recibos ...........••••.... 
<lc Ponto ................... . 
de Rc{}isto de Olli<'Ío:7. recebidos. 

" Y dirigidos. 
de Hecetluario das EnfPrmarias. 

!f 

!I 

!I 

" 
/f 

" 

12 
13 
14 
15 
16 
17 

Art. 20G. Haver:'t igualmente os Sl'guintes 1\'Iap­
pas, c papeis par o expediente , a ~aher: 

1\'Iappa das Enfermarias .............. J\Iodelo N. 0 18 
" r,eral de Dirtas.. . . . . . . . . . . . .. . " 19 
11 de Resumo.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 2.0 
11 <liario de enl r:ula e sahida tios 

tloenles ................... . 
11 mensal dito ................. . 
11 de Balancos ......•........... 
,, de Farda.:Uenlos .............. . 

l)apeletas .......................... . 
Pedidos ou Yales ........•.......... 
Conla tlos Y eudcdores .............. . 
Recibos de pagamentos .............. . 
llaixas •............................ 
Altas ............................. . 
Bilhete de fallecidos. . . . ............ . 
Conhecimentos ..................... . 
Caderno diario ..................... . 
Folha de pagamento de Ordenados .... . 
Conta corrente do Cofre ............ . 
Classificação da despeza .........•.... 

I! 

11 

!I 

!I 

li 

!I 

I! 

!I 

/f 

f! 

11 

fi 

/1 

!I 

" 
!I 

21 
22 
23 
2·Í 
25 
26 
27 
28 
29 
~lO 

31 

35 

Art. 207. Todos o~ Livros serão aherlos, nume­
rados , rubricados, e encerrados pelo Director. 

Art. 208. ( > Dircctor mandarú imprimir os 1\fap­
pas, e mais papPis ncccssarios para o serviço do ex­
pediente. 

Art. 20D. Os Corpos da Guarnição tla Curte se­
rão fornecidos de Baixas impressas pelo Hospital (Mo­
delo 29), sPuclo " reqni~il'ilo quf' dellas ~e fizer rnhri­
''ílth p(•lfl flinTin,· 
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Art. 210. J\u fim de cada mez proceJer-se-ha a 
balanço no Cofre, Botica, De~peusa, <..:asa da rouparia, 
de fardamento, IJeposi Lo ele i ustrumentos, e 11a Arre­
cadação Jo Enfermeiro tnúr, assistindo a todos elles o 
Director, primeiro l\ledico, Almoxarife, e Escrin'io 
(Modello 1 J ). 

Art. 211. ])aJo o halau~·o, o que se achar exis­
tir será carregado em Hova receita 110 primeiro do 
mez seguinte (Nlodelo 2:l). . 

Art. 212. Ao Escriv~liJ compele a tlirccçào, e fb­
calisução de toda a escripturação, e he responsavcl pela 
sua exactidào. Terú para o coadju,·ar os Es(.:riplurarios 
(}tte forem nomeados pelo Governo, os quaes lhe serãü 
subordinados, e executar:1.o poutualmente tudo quaulo 
lhes ordenar a bem do servico. 

Art. 213. Os Livros de· conferencia meusal, ba­
lanços, iuutiliclades, c de obitos (l\Iodelos 9, 1 O, ll 
c 12) serão escrjplurados pelo Escrivão. Todos os ou­
trOs o poderão ser pelos Escripturarios, sendo ponhn 
assignados pelo Escrivão. 
~ .Art. 214. . Para pagamento do vencimen lo dos En1-

pregados se organisará h uma Folha (~Iedalo .36), a qual 
se extrahirá do Livro de assentamento ou nlalrit:ula 
(Modelo 7), e do Livro do ponto (Modelo 14); rc­
mettendo cada hum do:; Chefes hun1 attestado da efre­
ctividade de seus subalternos no serviço, e de nada 
deverem á Fazenda N acionai. 

Art. 215. Depois ue sommada, e conferida a 
Folha, ser~.í. apreseutuda ao Direclor, o qual achando-a 
conforme, lhe porú o seu despacho- Pague-se -sem 
o rp1e se não poderá fazer pagamento al1~um. 

Art. 216. ProceJer-se- ha com minucioso exame 
no cxtracto ou recluc()to do l\Iappa geral das dietas 
(l\'Iodelo 20), á vista do <JUal mandarú o Almoxarife com­
prar os generos de que se compuzerem as dietas nelle 
prescriptas; e não menos atteiH':'io se terá na confe­
rencia do 1\'lappa diario de entrada e sabida dos doentes 
(1\tlodelo 21), q uc deverá conferir cxaclameute com o 
mensal (l\'lodelo 2:2), e com o JHtmc·ro dos doentes que 
fiearem existindo 110 ultimo do mez. 

"Art. 217. Todas as Conta~ de receita c despeza 



( 2(}2 ) 

serão fechadas e encerradas no ultimo dia de cada mez, 
carregando-se em nova receita do mez seguinte, o que 
se verificar cxistit· no Balanco. 

Art. 218. A Conta cor,rente da receita do cofre 
será extrahiua conforme o Modelo 35, e no seu re­
verso se lançará a classificação da despeza (l\fodelo 36); 
e remeller-se-ha, acompanhada dos documentos que lhe 
forem relativos, á Contadoria Geral dt1 Guerra até o 
dia 20 do mez seguinte. • 

Art. 219. Para comprovar ou justificar esta des­
peza, se ajuntarão os documentos processados e lan­
çados numericamente no Livro respectivo (Modelo 1 ). 

Art. 220. T'atnbem serão remettidas á n1esma Con­
tadoria, e no dito prazo, a Couta da receita e despeza 
de vi veres, em forma de ~'lappa (1\'lodelo 23). 

Art. 221. Para justificar esta classe de despeza, 
acompanharão á respectiva conta, copia tio termo de 
inutilidade (1\'lodelo 1 O), l\'lappas geraes de dietas (Mo­
delo 19), requisições extraordinarias, ou YalP.s do En­
ftrmeiro mó r, Boticario, e Cozinheiro (1\'lodelo 26), 
Mappas diario e mensal de entrada e sabida dos doentes 
(~lodelos 21 e 22 ). 

Art. 222. A Conta de receita e despeza de rou­
pas, e utensílios, será semelhantemente extrahida em 
fórma de l\iappa (1\'Iodelo 23) , e remettida á mcs1na 
Repartição em 20 de Julho, e 20 de Janeiro de cada 
anno; tnas irá formada por mez, acompanhando-a os 
documentos respectivos de despeza. 

Art. 223. Para comprovar e justificar esta classe 
de despeza do Almoxarife, ajuntar-se-hão os termos de 
inutilidades (~Iodelo 1 O) , recibos do primeiro Cirur­
gião, e outros (l\Iodelo 26) , Conhecimento de qualquer 
Repartição a quem tiveren1 sido entregues os objectos 
(1\'lodelos 26 e 32) , e por copia le{Jal a orden1 da Au­
toridade que nutndar fazer a mesma entrega. 

Art. 221. A Conta oa receita e despeza de far­
damentos se cxt1·ahirá lambem em fórma de 1\'lappa 
(lVIodelo 21); e se observará em tudo o que fica já 
dito para a de roupas e utcnsilios _ 

Art. 225. Para comprovar esla despet.a, ajun­
tar-se-ha o l\Iappa r;erai de entrada e sabida dos doeu-
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tes (Moddó 22), e os recibos por copia ettrahidos do 
Livro respectivo (Modelo 13) , e termos de inutilidades 
a respeito, se os houver (l\lodelo 1 O). 

Art. 226. A Conta da receita e despeza da Bo­
tica será extrahida, como as antecedentes, em fórma 
de Mappa; e antes de ser remettida á Contadoria Geral 
.da Guerra nos dias 20 de Abril , 20 de Julho, 20 de 
Outubro, e 20 de Janeiro de cada anno , será n1en­
saln1ente examinada, e tomada pelo Director, primeiro 
Medico, primeiro Cirurgião, e Almuxarife. · 

1 Art. 127. Depois que assim a tiverem tomado, e 
ajustado, e com as duvidas que nella encontrarem, e á 
que não tiver satisfeito o Boticario, serão rcmettidas 
naquelle prazo á dita Contadoria. 

Art .. 228. Para justificar esta despeza deverão 
acompanhar o Livro de receituario (Modelo 1 i), e por 
copia os termos de inutilidades (1.\'lodelo 10), os Vales 
ou Pedidos (Modelo 26), e todos os outros documentos 
que lhe disserem respeito. 

Art~ .. t29. Para occorrer que com a remessa á 
C•ntatl.()rià Geral da Guerra, do Livro do receituario 
senão estorve o serviço do Hospital , se fará o dito 
Livro de maneira, que nelle se escripture tão somente 
o tempo de tres mezes. 

Art. 230. A Conta da receita e despeza de ins­
trumentos e appositos de Cirurgia, se t>Xlrahirá c formu­
lará em Mappa, como as antecedentes , c se remelterá 
mensalmente á Contadoria Geral da Guerra até o dia 
20 do n1ez seguinte. 

Art. 231. Esta despeza se justificará ajuntando-se 
por copia o Termo de inutilidades (Modelo 10), Vales, 
ou Recihos (Modelo 26). 

Art. 232. Todos os objectos pertencentes ás Pra­
cas: que tiverem fallecido serão imtnediatamente re­
i'nettidos aos Corpos a que ellas pertencêrão, e o con­
dq.cto-r, competentemente autorisado, passará o recibo 
{Modelo 13). · · 

r·Att .. 233. Para evitar contestacões e duvidas de 
frtturo , fica expressamente declarado, que nenhuma 
recb.stnação a respeito se poderá susdthT, nem ser o Al­
mod:tife responsavel, se dentro de trinta dias, contados 
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do dia do oLito das Praças, nilo ncrcm fazer a dita 
reclamacão ao Director. 

Art. 234. O Botica rio, o Fiel de fardamentos, o 
Despensciro, e o Fiel de roupas, escripturarão o seu 
caderno no Dia rio (~1odelo :J:~), e farão no ultimo do 
mez os l\Iappas (~Iodelo 23) ; e o Fiel de fardamentos 
o do Modelo 24 ; os quaes sendo examinados e confe­
ridos no aclo do Balau~·o mensal, serão aut_henlicados 
com a as1ignatura do Di rector, primeiro l\Iedico, Al­
moxnrife, e EscriYão. 

Art. 2:l!l. Os Enfermeiros farão os 1\lappas dia­
rios de suas Enfermarias (Modelo 18), e o Enfermeiro 
mór o r,eral (las dietas (l\1odelo 19), c cada hum res­
ponderá pela exactidão dclles ~ assim como por qual­
quer preJuizo da Fazenda Puhlit.:a. 

Art. 23G. O Porteiro escripturarú, e fará o lan­
camento diario no Livro de entrada e sabida dos doen­
tes (Modelo 8), delle extrahirá diariamente os Map­
pas que se lhes ordenar; e no ultimo de cada mez far:i 
o Mappa mensal, conforme os l\lodelos 22 e 23. 

Art. 237. Ao Director se fornecerá papel, pennas, 
tinta , obre ias , livros, e o mais que for preciso para 
a sua correspond.encia. 

Art. 238. AIP.m dos Livros e mais papeis que 
vão desi{Jnados, haverão aquelles que o Director jul­
gar preCISOS. 

Art. 239. Se na praclica se encontrar alguns in­
convenientes que possão entorpecer a marcha do ser­
viço, os representar:í o Director ao Governo, para este 
resolver como for convenim1te ao l1em do n1esmo scr­
vtco. 

· Art. 240. Os Empregados maiores e menores do 
Hospital vencerão em especie as rações que vão designa­
das, e classificadas na Tabella 3 7. 

Art. 241. Tambem vencerão o ordenado que vai 
estabelecido na Tabella 38, abonando-se-lhes as racões 
indicadas nella sob os N. 09 1. 0

, 2. 0 e 3. 0 
• 

Art. 242. O Director visitará as differentes clas­
ses que são obrigadas a ter a escripturação, para saber 
se ella está em dia e rer,ularmente feita conforme os 
1\:Iotlelos. 
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Art. 243. O Alm~arife antes de entrar ~m exer ... 
cicio prestará fiança idonea da quantia que designar o 
Governo. 

Palacio do Rio de Janeiro em 25 de NoYembro 
de 1844. 

Jeronimo F1·anriseo Coelho_ 



UEVE. 

JSH. 

,Tu lho 

HLC!TL\. 

1\cceheo o Alrnox:1rirc .!os,·! Pii;!o, de si lllCS!PO, 

por li;;law;o q1:l' lkon (''í.Í::I_ii!do l'Ill Cu_fre 
t'HI 30 UC J11u!t0 {!aSsadO, lll[OCt'lllu~; C CUl­
COCJl(a wil réis, a saber: 

Em :\ohs ............. . 
Em Cobre: ............. . 

O Hiredo1· 

H<·c,:biclos do Pagador das Tropas desl :t ( >'H·tp 
1\lanoel .José Aln·s da Fnnscc:t, por conla da 
,·onsi;~nac;io do ctnTen! c mez, lres C()lllos 
df' rc:is, 'a s:tber: 

l~m N0!as ............. . 
Em Cohe ............. . 

O Dircctor O Almoxarifc O l:scriv;ío 

1 !. Hecehidos do mesmo l'agador, resto da consi-
gna cão do corrente wez) tres coutos úe 
rt':is', a sauer: 

Em Notas ....•......... 
Em Cobre ............. . 

O IJirector t) Almoxarift· () Esl'rirão 

goo8noo 
.r.o;)lltJtl 

2.S008000 
200/!000 

2.soogooo 
200,>000 

---·------ =l.OOO,>OOU 

Hs. H.S!>OSOUO 

Em 31 de Julho de JRí'1 se procedco a nalan<;o nq Cofre e se achou impm· 
contos c quatrocentos wil rt'·is, c em cobre qualroceulos c ciucocnta mil réis; 
~aldo de cinco contos trezento~ c oitenta mil n:·is, a saLer: crn notas cinco con 
Iuvrou o respectivo termo 110 Urro deJies, e por w)s assignado. 

() Dirl~ctor o A lmourif~ 
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1811. 

Julho 31 

)' 

DESPEZA. 

l';tgos a Jo;uptitll Jorg-1', Ílllporlat!CÍ;: de qnarc111a gallinhas, 
;, tnil n.,i;; c.Hla l!t'll!a, IJí!e \t'llt!co p;:ra ('Stc Hospital 
t'm lodo o ('IHTt'lll<· llH'Z, cou:o ccc~;la da conia c re-
<·i!Jr) l'i. 0 I ............................................ . 

!dcm a ~l;1!lfWl l'l'l'~·ir;t, i:ll;~t::·t::n·. i;t d~~ ct'!:t :!IT<'llaS de ('ar­
ne d1~ \';~<'t·a, a dlli" 111il ,,;~ ,·::·Lt ll!l!:ta, < llll:tJ JI'Íilta, e 

cuu:;fa 1:;1 ('(l:lla <' rtTiiiiJ :\." :' .............. , ....... . 
)(L':!l :1n:; t'.\\!ill'<·;~:\\!,1:> <ll·:~t:: lk•::lii:tl, Íli~l:(;l·l:~!!·.·::l d1• SI'US 

Y!'!l<'Í!l!t'II 1 US d:J t:;:·z <L~ .!Ull!JiJ, CO~ilO l'tlll:'fa da 1-'ull1a 
:\".o :; .................................................. . 

l'or ~aldo que fic<l cxisliwlo, c passa a uo\·a ccufa do mel 
de Agosto ..•...........................••..........•.. 

Em Notas..... : •. :!oosooo 
Em Cohre..... J SO,)OOO 

[,. 380h000 

HAYEil. 

J .4'70~00() 

ns. G. ssosooo 

tar a Receita seis contos oitocentos c cincoenla mil 1 éis, ~.rndo em Notas seis 
e a despcza importou em hum conl:o quatroceutos e s<'teuta mil réis; ficando o 
tos c duzentos mil réis, e em cobre cento c oi lenta mil rt'·is. E para collsi:U' se 



HEYE . 

.Julho 

' l ( ) I ) I·~ I _j ( ) 

1\('ceuco o .\lnwxaril'e dcsle Hospital José l'into, de si 
mesmo, por Halanf'O que licon existindo etu 30 de 
.Juuho passado, os gcneros s•·gnilllt·s · 

Yacca sessenta e quatro libras.......... . . . . . . . . . . . . G'• 
Arroz quarenta lilwas........ . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • '•0 
Farinha de mandioca cinco qnartas (' oito dcdmos.. 5-H 
Vinho cinco quartilhos c duas ra~í>es... . . . . . . . . • . . .)-'! 

O Dircctor O Almoxarifc O Escrivão 

I:ccciJeo mais o dito Almoxarifc, uc dircrsos, por con1pr:• 
que ft'z em todo o corrente mcz, o s('gninlt~: 

Comprado a 1Jianoel C nnçah•c r. 

Vacca oito a!'rohas c cit1co lilwas .................. . 8-!, 

l:arinha de mandioca oito alqueil·cs c Jl;t•io ........ . c.; I 

Comprado a Pedro de ()li ,•eira. 

AzPitc doce cinco lllCtlid:•~- ........................ . :• 

Comprado pelo Aqcntc lui:. Rodrigues. 

[,() 
2[, na nanas cincocnta ................................ . 

Lar·anjas ·\'intc c cinco ............................ . 

O Dircctor O Alrnoxarifc O l~scrh·ão 

'2[>,)000 
1 o,~ono 

111,>0110 

haoo 
/jl:-20 

Em 31 de Julho de UH·í se procedeu a Balanr:o ua Despensa, c se achou ex i:-: 
a nova conta do mcz seguinte. E para constar' se lavrou este termo por nóg ;p.: 

O Director O Almox:1rife 



• 
N. 2. 

Cdrte José Pinto, em cjc com o mesmo Hosp~'tal. HAVER. 

18H. 

.lulho 31 

SAIIIDA. 

Dcspcm1co o Almoxarife deste Hospital José Pinto , com a ma­
nutencão dos Enfermos e Empregados, em todo o corrente 
mez, ·o seguinte : 

'racca doze arrobas e n1eia •.........•...•......••••••.••••.••• 
J<at•inha de mandioca cinco quartas e dois decimos •••.•••.•••• 
!.a ranjas ·vinte cinco •.....•.•.....•.•...•..••••..•...••.•.••••• 
Assucar branco vinte e duas libras c duas oncas •••••.•••••.••• 
l)ães duzentos c trinta •••.•••..•.• ,, .•.....•• .' ..•.••••••••••••• 
Lenha quatro talhas ..•.. : •••..•.•.........••......••••.•••.... 
Banha de porco quatro hbras ..•......•....•...•.•..•••.••..... 

O Directm· O Almoxarife O Escrivão 

12~-
5-2 

.25 
22-2 

230 
4 
4 

tÍi'eJil os art.igos cottsbntes do 'termo respectivo no Livro clc1Jes, c que pa"s:ío 
si~n.ulo, 

O V.~crivão 



• 
.~l()J) EJ .. t) 

DEVE. O Almoxarife do llospital da. Guarnição da Côrte 

18H. 

.Julho. 

ENTI\ADA. 

1\cccbeo o Almoxarifc dt~stc Hospital .José flinto, de si mes­
mo, por Balan~o que ficou existindo em 30 de Junho 
pass<HTo , o segum te : 

Jlanellas com o peso 1le quatro libras, seis.~ ....... . 
Ditas de seis libras, duas ..••...•................... 
Talheres completos, cento c Yinte ................. . 

n 
2 

1211 

I\:1ci:ts rle ,-inft' t• qnalrn libras, qn:tll!\ ..••..•.••••• 

Dita de dczaseis libras, lmma ...................... . 
·• l 

Cobre. 

Choco la lcira ti e ~~na~; lihras, hnma 

T:stanftn. 

Comadres de duas libras, seis ...................... . 
Seringas, seis_.. . . . . . . . ........................... . 

n 
li 

Cadeiras com assento de palhinha, yink ,, quntrn ... 
lí;nTas, (luzentas •...•••............................ 

2't 
~WII 

R nu flll. 

Lencoes (le bt·im (}P quatro Y;u·as, mil(' duzentos .•• l.'.WO 
Travesseiros d(~ dito de h11111a 'ara, qn;tf rocentos... 1100 
Frn11has de dilr) de lllllll:l \ara c qu:tl f.t. '-'f'Íscenl.os. t;oo 

O Dircctnr O EscriYãn 

r o 1\(•ccheo do Almo~;:arifc !!o Arc;,·n:d de (;tll'rt a Antonio d(· 
.Menezes, o scguinfl~ : 

Follt11 . 

.Panellas de oito libras, duas ....................... . 
Pncm·os de meia libra , cem ....................... . 

O Dircctor O Almoxarife 

2 
100 

12,)000 
xsooo 

:wosooo 

!.i,)l:OO 
~IS()OO 

1 ,)0();) 

1'LSOOO 
~l,)OOO 

'd~SOOO 
1. ?OOSOII'I 

l. ~)20,)000 
HO,~IlOO 
J rlO,)fHHl 

HOOO 
?P~Oflll 

F.m :~t 1lc .Julho de JSH se proccdt·o ;t 1\al;uwu no Armazcm de l\otq::1s, 1· 
r-ujn" :1•·tigns Pxislenlcs J·a~s:\o :1 llll\ :1 l('('('it:t d., lll"l. seguinte. 1: pata ('()iJ'.Ltt 

l 



~ 
I 

~.o q 
4). 

José Pinto, em e.onta corrente com o mesmo llospital. HAVER. 

13'd. S.\HIDA. 

Julho. 31 DcspeJHleo o AlmoxaJ·ifc deste Hospit.1.l José Pinto, em todo o cor­
rente mez, o seguinte: 

)I 

Ta1heres completos, trinta c dois .............................. . 
(~arfos, oito. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .•.•...•••...•......•.• 
J<acas , no\·e ............................•... · ...........••..••... 
l'andla de quatro iihr;,~:, llluna ...................•..•.....•...• 

. Aram(. 

];acias de t:nma libr:!, on7r~.................................. . . . 11 

Cadeira com assrnto de palhinha, lmma ........•.•.....•......• 
Que tndn se adwu iputil, e iHc:,p."l:>: de "~'l'VÍl , 1·n-no consta. 1lo 

termo 1k iuutilidade N.n l. 

O Directnr 

Roupa. 

:l1 Lençocs de linho, cincoenta ................................... . 
l<'t·onhas ~~~~ dilo, dez .......•••....•..•.•.•.......••...••...... 
(!tie tudo se rcmdl<~o ~o {)uartel do Campo p;~ra o llatalh;ío de 

Fuzileiros, como t'llll~;L• d:\ Ordem «lo Dirc1 to r "\ .0 '!, ,. recibo N.·• :1 

t;knsilios, c<;(~ :1chon l''i.;!ir o qnc cO!l.~~;a •1 11 .;!•:•.li''' lf'l'trJ" lH) I i\Tn dr·lk•;, 
'>r' lavrou çstc t~~rmo por r~t':c: :!~':.:i·:J!:!dq 

, \ r:.·::·. :•· 



llEV}~ .. O Almo:x·arife do llosp-ital da Guarnição da Cdrte 

1844. 

Jnlho. 

ENTHADA. 

Recebeo o Almoxarifc deste Hospital José Pinto, de si mes­
mo , por Balanço que ficou existindo em :30 de Junho 
passado , o scgum te : 

l'ardas , Yínte .........•.................................. 
C.1lças de panno , seis .......•....... , ................... . 
Jaquetas, quatro ........................................ . 
Dinheiro em notas, vinte mil réis ....................... . 

O l>ircctor O Almoxarifc O Escri,·ão 

;.• :11 Hecebido de cliv('I'Sas J>r·af'as cutradas eu1 todo o corTcnk 
mcz , o segui ulc : , 

l•'ardas 1 cinco ........................................... . 
Calças brancas, duas ................•.................... 
Jaquetas, hun1a ..•......•.....•.............•........•... 
lJinheiro em co\)J'c, quatro mil réis ............•....•.... 

O l>irector O .\Jmoxarife O Escrivão 

20 
(j 

4 
'll'SOOO 

!í 
') 

4 
1,9000 

Em 31 de Julho de 18Vt se procedco a Balanco na casa de Arrccadacão de 
que passão a nova conta do mez seguinte. E para constar se lavrou o préscntc 

O Director O Almoxarifc 

I 
' 



N .~· ,,, 

José Pinto, em conta corrente com o ,mesmo llospitf!f. li i\ VI~n. 

tSH • t)AlfiDA. 

. Jnlho. 31 Entregou o Almnxarifc <lcst<' Hospital José l)into, a tliversas 
l'ra<'as que lin•r;"10 Alta em tudo o cotTcnte lllt'Z, c<ltllu de 
seu~ rcspediYos inYental'Íos , o seguinte: 

lJ 

l'ar<las, nove ...•......................................... 
Calças de panno, trcs ................................... . 
Dinheiro em Nulas, dezaseis Illil réis .................... . 

O Dircctm· 

!! Eutregou o dito AlltHnat·(fc a di\'crsoc; condudo•·<·s, lwrtcn­
ceute <tS l'rat.:as que fallcc<~ri'ío HCt-.:le llospilal <'111 t.odo o 
corrente HJCZ, e consta dos recibos no Li\I'O dcllcs <k 
Ns. l a '• , o segui11 te: 

ealças de panno' -duas ................................... -
Viubeiro em cobre, dois ll!i! reis ........................ . 

O })ircctor 

G 

1G,)OUO 

'! 
'..>.~000 

J.'at·clarncntos, c se achon existirem os que constão do Termo 110 Lirro delks, 
por nós assign<\do. 

O .Escri' ão 



--------------------
DEVE 

18H. 

Julho. 

)) 

)l()J>.ELO 

O Boticario du llospital da Gttat"nÍçlio da Curte 

ENTHAl>.\. I:'Y.r. lb. 0 /
0

. S.·1 S C l'L lmportancirl. 
Recebeo o Boticario deste Hospital .Toão 

Alves, de si mesmo, que ficou e xis I indo 
por l~alanco em 30 de Jnuho passado, o 
seguinte:, 

Puaia cHI pó, duas onr.as................ . . . . . . . • 2 ........ . 
Salsa parrilha, dezaseis' libras............ . . . . JG .•....... 

O Director O Boticario O Escrivão 

3 Recebido por mão do Almo:xarífe deste 
Hospital Jose Pinto, e comprado a di­
versos, o seguinte: 

a José .Moreira. 
Ungnento basilicão, duas libras c seis oitavas. . . . . 2 
Canfora, oito libn1s...................... . . . . 8 

a Antonio da Silva. 
I~scamonea, tres onças ...........•........... 

O Direclm· o noticario O Escriri'ío 

!J Recebido por mão do Almoxarifc <leste 
Hospital Jose Pinto, c compratlo á di­
versos, o seguinte: 

a João de Pinho. 

G ••••• 

3 .•••••••. 

Salsa panilha, dezaseis libras .......•......... 1G .••....•..... 

O Dircctor O Doticario O Escrh<'ío 

1SOOO 
1 fi,10UO 

1Sooo 
SJOOO 

1,yooo 

1 íSOOO 

l·:m 31 ele .lnlho ele 18H se JH'ocedeo a Dalanço na l1otica deste Ilospit;ll, e se 
pass~o :\ 1!0\':t receita do JIH~z seguin!.('. E para con~t:n· se lav1·ou o presente por w)s 

o noticario 



~. 

roao: Alces , em c/c com o mesmo Ilospital. 

lh'd. 

Julho. 31 

SAJIIDA. 

Dcspf'ndeo o noticario deste Hospital .João Ah·es, em 
todo o corrente nw7., f'Om os Enfermos, como L.'ORSh 
do J,iuo de ncccil.uario, c pedidos dos F;1cultativos 
dt:ste Hospital, o seguinte: . . 

Jlnaaa em po, h uma OJH~a c se as oalaYa~ ....•..•••.••.. 
Salsa palTilha, onze JiiH'aS e seis oi ta\ ;:s .............. . 
Ungw~nto basilicão, duas libras e duas onças ......... . 

O ftircctor O l~scriY:ío 

)J '' DespC'ndeo mais o dito noti"ario o seguinte: 
Ungnento hasilicão, huma lillra, como do rct'ibo do 1. 0 

<.:i ru rgião N. 1 ....•..•........•..................... 

O Director 

JJ 

IIAVEU 

G I' o o. o ,; r. o. o 

2 .•••••••• 

1 ..••.••• , .•.• o 

;~chon exisl irem os artigos consl;\ntcs do lermo rcsrwct iro no tirro tl<'llc~, os qnac!l 
assignados. 



18'1 í. 

\l()I>EI .. () 

n Primeiro CirurgiftO do llospital da Guarnição da 

ENTf\AIH. 

r.erdu•o o L 0 Cirurgi;io dcsle Hospital L11i7. fk Sousa. de 
si IIH'SIIIO~ por Halanco que se adwn <'XÍsl.i1· em ;Jo de 
.lllnho ('assado, o St'gttÍIII(': 

Caixas de a!Jl(l!tla<Jío <'.Uíltp!das, duas ................... . 
Faca~; <'lll'Yas, duas ....•..•.............................. 

O l)ircctor O 1.° Cirurgi:ío O Escriy;lo 

11 Hercbco mais do Altnnxarift• do Ars('n:d d<• Cllf'lTa Anto11io 
de l\ll'tH'7.CS, por 111ão dn .\!Jnoxarif<· dt·~:te Ilnspítal .José 
l'inlll, o s<~guiule: 

Cai...:a de trepano cvmpleía, h uma ...................... . 

O Dircctm· 

'1 

Jt: ncc<'iwo mais do AltJIO'i.arift> de;;lc liOSJ•Ítal () SP!rtlintt•. 
l'anuo d<~ algnd:i() c·o111 qll:ttt·o p;dlllflS <L~ lar~~·o. ,·in te\ :IJ :•-: .'il 
Lençocs de li11ho inul<'is dl' qn;dl'n \:1r;1-;. ~"ÍIIcll ...•...... 

O Dircctor n l."<:irur;.:;i:í:· 

100,/0tlll 

R08onn 
't,'iOOO 

l:111 :li de .Julho de IRí i se prot'r~deu a l:al:llwo 11os 11ltjtTI.us d(~ Cil'lll'~i:l. t·nltll' 

('fl11t:1 do 1tli'Z seguiniP, 1: p:1r:1 <'f)llsf:ll s'' l:n rn11 1'sl<' I«Tillo pnr 11r'h :1ssígn:1d•. 

I 

j 

~ 



ISH. 

JIAVEB 

SABIDA. 

31 lk'S(H'IHleo o t. ° Cin.1rgião tlcste Hospital l.tliz d~ Sousa, cotll n 
f'lll·ativo tios tlo«>nles em todo o cOITCllle mcz, o seguinte: 

Lencot•s de linho de quatro palmos, dons, como do recibo N. 0 f. 
l';!luio df~ al~rod:ío tk quatro palr110S, doze Yaras, como du lt'· 

4·ihn ~.'' 2 .................... , ........•• "····················· 

O 1\scriv~u 

,, ll('Speudco lllais o dttf, 1 .. , Citlll~l:ü.J q ~t·J!ilÍnil' · 
Faca cun a iuulilisada, cnmn do ti.TUI• 1 1\J " :1. lwwa. 

'I 



DIRECTOR. 

Vencimento I OBSERV MiÚES. 
annual. 

----------------
CoroneL ...• Pedro José Gomes. D. de 21 deJulh 

de18H ....... Grat. 4008. P01·Decrclo de 31 

J:rigadcit·o .. .Jo~o José de Lemos. O. de 31 de Julh 

tle Julho de 18H 
foi exonerado eles­
ta Commissão. 

uc18H ....... Grat.100S. 

I 

~ 



~lO.D.EL{) N. 8 . 

8 

-~~- I ., I . .s ~ . ~ ENTRADAS. I :::: ti I SAIRDAS • .:: ..; g_ ~ . 
~ ~ ~ ~ . ti _.: . ,. 
-~ . Cnrpns. § Gradua- Nomes Naturalidall.e. Filiaçõ~s.: rr. ~ :; ~ t.; ·..§ • .;, .S 6 ..; . 
1: . c ~ c15es. ~ ~ ~ ~ ~ ~ ""' ~ ~ ~ .S o 
o .:; t'l :::: E: .. . 1, ~> ~, ~ 1::: t -!:! ·~ ~ ~ l, • ...5 :::: 

~ ~ ~ ~ a " ~ a a ~ ~ ~ , ~ ~ 'S a ~ ~ ~ ~ 
f-------~-------------~---- ----------------- ----------- --- ----~-----------__ l _________ j 

1 1 Julho .. 1844. Datalhll.o de Fuzileiros. 1.: Soldado • Joaqui.m ~osé ...... ".': .. 1\~ .. inas: ..... :: .. 1\Ianoe~ J~aquim. Jorg:·... 1 I l l .. .. l .... 1' 2 1 500 1 ...... 14 Julho .. 18H.! 
2 ........................................ i. .. ........ Antomo Pimentel da S1ha. lt~o de Jane11o, Antomo P1mcntd da.S1ha... .. . .. 2 1 . . . . 1 1 t .. .. .. 1 ...... 17 

3 .................. Cavallaria ............ 2.a Ca!Jo .... 1\lauocl Pereira de 1\lcllD .. Portugal. ...... José Pereira de 1\Iello.... 1 I 2 .. .. 1 1 .... 

1 

3 1 . . . . . . I . . . . . . 2 1 Agosto. 
~---------

2 ..••.••..••••. Batalh!lo de I~uzilciros. 2.a Soldado .. Joaquim Gonçalves ....•.. Hio de Janeiro. José Gonçalves............... 1 1 1 1 .• • • 1 I 1 , ...... I 1 1 ...... 1 7 1 .TQlho .. 

21 .................. Artilheria ............ 1.
8 

.......... Constantino José ......................... José Constantino......... . . .. 1 2 .. .. t 1 l.... 1 ;,,~000 
1--1--------- I 

4 .......•...... t. 0 ~a~-~hão de Caçad. 2.: Forriel .. Emilia_no ~·raucisco ....... ~· ~·aul.o ....... Franci~co Emiliano....... 1 . . . • 1 . . . • 1 .... 

1 ~ 1 .................. Artllheua ............. l. Sargento. Ant.oruo JUanso ........... I I otlug,tl ....... Antomo José Manso...... 1 1 1 1 ..•....• 1h000 ~-}-----·---

t 

l 



Soldado 
Francisco Corrêa. 

I. n lhtalh;lo a(~ Cac~ulorcs. 
1.~ CowpaHlJfa. 

Aos nove dias· do 11u~z de Julho de~ mil 
oitocentos quarenta c (JUatro , neste Jlos­
}1Ítal da Guarniç;"lo da Ctlrte , falleceo •le 
tísica pulmonar , com os Sacramentos 
que se lhe pudcrão applicar, o Soldado 
da primeira Companl1ia do pritneiro Ba·­
tallt~lo de Caçadores , Francisco Corn\l, 
natural dt~ S. Paulo, de idade de trint:t 
a11uos , fillw de Francisco Jost~ Corrêa; 
,,,·ndo eutratlo IH'ste Hospital em dous do 
corrente mcz. E para constar se lavrou 
~ste termo , assignatlo pelo Dircdor, (:a­
l~~·llão, ; c~:n11igo Esnivão. ]~ eu Jost: da 
Sdva . hscnvúo qw· o l'StTt'\'1. 

Aos uovc tlia:, do mez de Julho Jc mil oitoccHtos quarenta e 
quatro, na Botic:t dt'Ste Hospital da Guarniçün d~l Côrte, es­
tando presente o Uir~;ctor , o Primeiro I\lccllco, Almoxarife , c 
comigo ]~scrivüo , se procctlco a exame nos artigos apresentados 
pelo Boticario Jo;l.o ;\lvcs, c se adl:Ídi.o corrolllpidos, e inutci~. 
c por isso incapazes ele uso algum os srr;uintcs: 
Losna, lmma libra. . • . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1 th 
A1;na de flor de lar~111ja , quatro ouç:1s. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1/o 
Emplastro ,{e cicuta , lnuna lihra.. . . • . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . • I Ih 

E para constar Jnanclou o Director l:wrar cst<~ tcnno , para 
descarga do BotÍG•rio, c fJltC todo~: assinn;Írúo romiGo Escri-· 
\·iio fJ'H' o rscrcn. 

() J)ircctor U 1." l\lcclico O .Almo.xarík 

fJ JJoticariu 



Aos nore dias do mez de Julho de 1nil oi­
tocentos quarenta e quatro , na Despensa deste 
Hospital da Guarnição da Côrte, presentes o 
Hirector , o 1. o l\Iedico, Almoxarifc, c comigo 
Escrivão , se JHOccdco a Balanço uos Generos 
uella existentes, c se ach~rão existir os sq~uintcs: 
Vacca , duas arrobas c quatro libras ....... . 
Farinha de Jn:tndioca, hum alqueire c oito 

dccin1os ...........•...............•.... 
Ba11anas, seis ..•.......••••............... 
Toucinho, quatro lihr<ls .•.........•..••.... 

E para constar tnandou o Director lavrar este 
termo, que todos assign{n·üo comigo José d;\ 

Silva, Escrirüo que escrevi. 

O Dircctor O 1." 1\fcdicn 

~l(JI)E.L() J~. o I '2. 

2 ,~ ·Í Ih 

1 al(I· ''/,n 
(j 

1 Ih 

Aos triuta c hum dias do llH'z de J u!Jto de mil oiton·n·· 
los quarenta c quatro, neste Hospital da Cuarniçào da 
~ôrtc , estando presentes o Dircctor, o }lrimciro 1\le<lico , 
o Prirneiro Cirurgião, c o Almoxarife , comi{~O I~scrÍ\"itO, 
propoz o dito Director , que na fúrma do Artigo do 
1\.eGulamcnto (kclarasse ca<la hum se o ~·crviço em todo 
o corrente mcz tinha marchado c ont regularidade, c se 
os Etuprq~a<lo~; tinlt:l.o tlc:-)etllpcnh;ulo seus deveres, e (p1ac~ 
:1s providcucias que ~;c bzein ncccssarias para o l1o111 au­
damcnto do serviço, trata1nento dos Eufcnuos, c ccoJ:O­
Inia da Fazeuda, e todos unanimctncute declarárüo, que 
o serviço marchou mui regularmente, c que os E111pre­
gados tem llcsempcnhado mui satisfactoriamentc os seus 
deveres, sendo p_or isso dignos tlc louvor. E para con­
star mandou o D1rcctor lavrar este termo , que todos a>;­
sign:.trúo coHtigo Escriváo (1ue o escrevi e assigno. 

O Ilircctor O 1. 0 ]\Jcdico O 1. o Cirurgi;ín 

O Almo:x:trife O Escri '~"'-' 

J 



Hcccbco o Cabo do 1. o llatalhüo tlc Fuznlcircs, 
tla 1. a Companhia , J o~\ o 1\1 anocl , do Almoxa­
rifc deste Hospital, Jost~ Jlinto, os artigos se­
seguintes : 

};'arda , ltutna. , ..•...•................•..... 
lloncl, l•nnt .......•............ o •••••••••• o 

(~ravata, lnttna . o ••• o. o o o • • • • ••• o o •••••••• o 

Hinheiro, tlons mil nçis .. o •••••••••••••••••• o 

}lcrtcnccntes ao Soltlado da mcsiHa Companhia , 
c Corpo , cntratlo neste Hospital em seis , c 
que fallccco em dez do corrente mcz. E t1c 
como recebeo , assignou comiGo Escrivúo, sendo 
ruln·icado pelo Uircctor. 

O Cabo. O Escrivào 

1 
1 
1 
2~000 
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l~olilu tio ·JJlez tle ,J ui h o lle 184-l. 

L 
0 

1\l:dico.~ Doutor Jose ~c AraUJO............ I I I I 
f. Cn·urgmo, Doutor I.uJz de Sousa......... I 
2. 0 ~ledico, Doutor José de Oliveira.......... I 

2.~ Cirurgião, Doutor Francisco Antonio ..... . 

~.0 Dito, Doutor Bento de Lima ..•.......... 

3. 0 Dito , Francisco Correia ...•.............. 

Almox.arife, José Pinto ......•..•............. 
Escrivão, ,José da Silva •...........•......... 

Escripturario, Bernardino Coelho ..•.......... 

Amanuense, V..1iz Benedicto ................. . 

Capcllão, Antonio de S. Boa\'ent.m·a ......... . 

noticario, João Alves .•....•................. 

Ajudante, Fcliciano Nunes, ................. . 

Praticante, Amaro Joaquim ................. . 

Dito, Pedro 1\loutinho ••....•...•.......•...• 

Porteiro, Antonio de 1\lcnezes ..•.•........... 

Dcspenseiro, Bart.holomeu Rodrigues ........ . 

1:iel de roupas, Lnciano Antúncs ............ . 

.. 
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::\IODELO N. 18. 

1 . a ENFERl\IARIA. 

Jlappa das Dietas dos Enfermos para o dia 1. (1 de Agosto de 184~,. 

MOVIMENTO DA ENFERMARIA. ~. 0 DAS DIETAS AO ALMOÇO, JA:NTAR E CEIA. 
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HOSPITAL I L\ C!.,\ n Nl(: \o UA CÜHTE. 
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Entrárão • ..•• doentes depo·is deste feito , e foi abonada 
a dieta N. 2. 

RESUl\10. 

Arroz vinte duas libras e tres oncas. 
Assucar branco huma libra c cin~o oncas. 
Azeite doce duas c meia medidas. • 
Bananas vinte. 
Banha de porco quarto libras. 
Café · cn1 pó sete ouças. 
Chocolate uma libra e duas oncas. 
Laranjas oito. • 
Farinha de tnandioca hun1 alqueire c nove deci1nos. 
Farinha de trigo tres oncas. 
Toucinho sete libras e d~as oncas. 
Vinho hu1na medida e tres racÕes. 
Vacca tres arrobas e vinte lib1:as e n1eia. 

Hospital 1\lilitar 2 de Agosto de 1844. 

O Escrivão 
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~'IODELO "' ., I ..._'. ...... . 

HOSPITAL DA GUARNIÇAO DA CORTE. 

Jlappa do vendmento do dt'a 30 de Junho para u 1. o de Julho de 18-i.í. 

--~ 

ENTRA'RÃO. SAHI'RÃO. 

--,--
o o :.; CORPOS. ~~ 

t~ c ~ :::: .... -~ ..... "':::! c ...... ~ -;:; t:S ...... 
~ .... .::: .s .... .... ~ 
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.c ~ ~ .õ 
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l:'ento de Cavallaria ............... 5 2 7 3 1 4- 3 
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· Sommas. 22 o 11 

Hospital da Guarnição da Corte 1.0 de Julho de 184L 

O Escr\vão 
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~iíJDEJJ) :~.o "2 '2. 

HOSPITAL DA Gü:\R~ICA.o DA CORTE. 
" 

1pa dos doentp,;; yue existião em 30 de Junho, e do . ., que entràrão, sahúão e morrêrrlo em todo t) me::. 
de Julho de 18-ií, dos que ficilo existindo para o 1. 0 de Agosto . 
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O Escriyúo 
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HOSPITAL DA GUARNICAO DA CURTE. 

-7eral da Receita e Despeza de ·riveres, existcncia , dz"(fcrcnça a faror c contra a Fa:c;:da Nacional, em o me:. 
de Julho de 18-Í!t·. 
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-~l()JlEL() N .0 ~2 .'J. 

HOSPITAL DA G·IJAHNHs:Ao UA COHTE. 

Jlapda. do Fardamento dos doentes que c.:àstião cnz 30 de .Junho, 
entràrão, sahírão, c morrêrão em todo o mez de Julho·, e dos 
que ficao exz"stindo para o 1. 0 dr: Agosto de 18í!a.. 

l .\HI>A:\IENTO. 

CORPOS. 

Uatalhão de I<'uzileiros . . . . . . . . . 3 4 . . . . . . . . 1 G & 3 1!YOOO 

1. 0 de Caçadores . . . . . 5 1 2 . . . . 3 8 3 2 38500 

)) de Artilharia........... ~ 
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Ikgimcnto de Cavallaria....... 'i 3 f,yooo 
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J•a pelctu:-. 

l.a E:\ FEH~L\.1\lA. l'APEtETA N. a. 

Antonio l\Janocl, natural de S. Paulo, 2'1 annos, filho 1IP :\lauoel ,\nlonio , 
~nldado do J. 0 lia talhão de C<t~;adorcs , 4 .a Companhia. 

Sarnas. 

\ Data. '-\'ymplomas dúu·ios. lknu:.dios. Dir·ta. E.t·traordimzrios. 



~l()I>.ELO ;\.\ o •) (' 
I~. ... I. 

H(~- se. 
O Uirector 

l)recisa-sc para o curativo dos doentes o seguinte: 
Panuo de alr,od~to de quatro palmos de largo, 

oito varas.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 8 Y ara~. 
Lcuçocs de linho de quatro var:1s in11tcis, dons. 2 

Hospital U de Julho de 1 S1·L 

O 1. o Cirurgião 

~IODELO N. 0 27. 
l)aguc-sc. 

O Hin~ct.or 

O Almoxarife do Hospital da Guarniçüo da Côrte, 
José ]>into, comprou o seguinte: 

flor 20 arrobas de carne de vacca a 2;tp500 rs. 
por cada arroba, em todo o corrente mez. . !"Jo;:mooo 

Rio 31 de Julho de 1844. 

J oüo da Silva Gomes. 

Hccebco o Almoxarifc a caruc de que trata esta c ou ta , 
c lhe fica carregada no Livro respectivo , na importancia 
de cincocnta ntil n:is. Hospital da Guarnição da Côrte 31 
de Julho de 1844. 

O Almoxarifc O Escrivtio 

O Uircctor 

Recebeo J oào da Silva Gomes, do Almo­
xarifc deste Hospital, Jo 11 into, a quantia de 
cincocnta nül réis.. . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . 50~000 

lmportancia de yintc arrobas de carne de 
vacca, que ycndco etn o corrente mcz para o 
dito Hospital, a dous mil c quinhentos réis por 
cada lnuna arroba ; e de como recebeo assigua 
comigo Esct·ivão. Hospital da Guarniçüo da Côrtc 
31 de Julho de 1844. 

A Parte C) l~'lerivüo 
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AdmiiLt. 
() Hirertor 

~I f r!JE r~ ( ) N . o '2 q . 

R\TALHAO DE FlJZILEI ROS . 

1. a f'om paflldrt. 

Jhixa ao Hospital tb Guarniç~lo •la Ctlrtc o Cabo 
J ortt}tlim Gomes, itl:ule :lo anuos, uatu ral de S. J>aulo, 
1illw de .Toatluim Comes, soccorrido pelo Ilatalhão até dez 
dn l'(_urentc 

H i o f I d c J ull• o d c J R 1 ·i. 

O C1t uq;i;to ~Jor O Conllllandanlt' tb Companhia 

No n~r;;o o sf'gniu lt' 

1\ YENTAH lO. 

~l(lllEI__JO N. o ~~o. 

BATALHAO DE FUZILlROS. 

1. a Companhia. 

Teve Alta deste Ilogpital o Cabo Joaquim (~omes , 
itla<le 30 aunos, natut·al de S. Paulo, filho d.e Joaquim 
Gomes, entrou soccorrido pelo llatallt~1o até dez do cor­
reu te , c pot· este Hospital até a data desta. 

Hospital da Guarniçáo da Côrte vinte e nove de Julho 
·1~ 1811. 

O 2.° Cirurgião O Escrivão 

No yerso o seGuinte 

INVENTARIO. 



1.'' BATALHAO DE CAC·\BtH\E~. 

1.~ Companhia. 

Fílllccco o Soldado Francisco Corn'·a, idade :~o anlJÔs, 
natural de S. Paulo , filho de Fraucis('O .fos<: CoaT<~a, d(· 
1i~ica pnllllon:u, soccorrido pelo Corpo at/ o pri111ciro, 
,. por f'Stc llospit:1l att'~ a data d<~sk. 

llospital da Cnantiç:io da C•\rtc IIO\"(' dc Julho de I S·H 

IN\~ENTABIC). 

A H. do Livro 1. () de Hcccita do Cofn• fica c:u-
reg:ulo :w Almoxarift~ Jcstc Hospital Jos<: Pinto, a quan· 
1i:1 clí· trcs contos de n:is , a saber: 

Eut No tas. 2. 800~000 
Em ColJrc. 200~000 

RccelJidos do Par;ador das Tropas IUa­
IIOd José Ah·cs da l•'onscc:-. , por conta da 
consignaç;lo deste mcz, para manut<·Bção dos 
Enfermos deste Hospital ; e (lc como rccehco 
assir,non no dito I~ivro, e neste , com o Di­
r<;ctor, c collligo Escrivü.o. Hospital d:t (~nar­
IIIÇÜO da ~{n·tc 2 (1<~ Julho ele I H14. 

O Direclor O Almoxa.rifc 

3 .000~0(}(1 

• 
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]iüDEl .. O N. 31._ 

•rert,-'r 

do l'encimento dos Empregados do Hospital da Guarnição da Côrte , pertencettte ao me:; de Julho de 181.\. 

'"'"" I ____ E'~::: ____ \---------.iYomc~-----------'~;_::~ifica~~L)t~eiia:.~· ___ 1otn~--
\1.0 Medico ............... : Doutor .Joaquim da Cunha, nomeado por Decr.eto I I .. I de lO de Julho. _vence 22 dias •••••••..•...•.... ·i $ 70SVG7 70SVG7 

; 1.° Cirurgtao ............ Doutor Jose l\lore1ra... ... • • . . . . . . • • . • . . . . . .. . .. . . . S 100$000 1005000 

I ~.·Medico ............... Doutor Jose de Oliveira........................... S I GGSGGG Gf.SGGil 

I 
~.· Cirurgi;,o ............ Doutor Francisco d<t Costa......................... S I GG,IGGG GGSGGG 

;~. 0 dito ................. Doutor Bento <le L1ma.... ... . .. . . . .. . .. . • .. . . . . . . S ' .:JOSOOO 50~000 

1.\ln.o\ariil' ............... , Jose l'into .......................... · ............ ·. S I 100$000 W\SOOO 

Escrivão .......... , ..... ·I .Tose d<t Siha ............................... ·...... S I GG,IGGG <;nStlllll j 
Capellão ..............•. ·! l)a<lrc Antonto de S. Boaventura •••••.•.•.•........ ----~--~---r>o~~- ----~~~-~· 

I ·' ;)70~Uü5 5ii1S!Jt)[} 

Abate-se dC'sta Folha o n. 0 5 por se achar auscn-~1 I 
te co1n licença ...•......•.....•....•••.•........ ----~-- ---~~oo _____ ~~oo_t 

I .) l 5:20,~~-J(;S I ~.20~%5 l 
Importa liquido a quantia de quinhentos Yintc mil norccentns sP~~enta (' cinco n;i~, que o _-\1-

maxarik pa~wn aos Empregados udla mencio~1ados. Uuspita1 t::t \~cantil;~") d:t Curte em :~1 
de .\gosto de 1S41. 

O Dired,H' 
0 [)Cl'Í\f!O 



-~1 ( ) l ) E I ~ ( , 

O Almoxarife do llospit(,/ da Gtwrniçao da COrte José 

tSH. 

Julho 

D~VE. 

I'or saldo que ficou ~istindo em Cofre enL 
30 de Junho , como do Halan<;o, oitocen­
tos c cincocnt;l mil réis , a salwr : 

Em n.:Jtas ...... . 
Ent cubrc ..... . 

)) ~ Hccehicl 1s do Pagador das Tropas 1\!allocl Jo~é 
Alves da Fonseca , por conta <LI consig-na­
c;ío do correu te mez, 1res contos de reis, 
;\ saber : 

800.~000 
50,0,~100 

l:rn nota:.; ......• 2.H:HlS!)(l() 
Etll 'o!·rc...... :.'Otl80!JO 

1!.. Idem do mesmo Pagador, resto da c :msigna­
c_;?lo do corrente JllCZ , tres culltcs <k n'·is, 
:..t sabPr : 

I:ln 11oias ..... . 
Ltll cohr'~ ..... . 

O Dirc:dot 

'2.R008000 
200SUOO 

Réis. 

:3.000.)00(1 

O Almo 



~. '),.., 
dJ. 

Jlinto , em conlrl f'orrnzte com o cof're do mc.;mv llvspital. 

l!H í. IL\\EH. 

.Julho ;! I Pela imporlancia do~ pagamentos f•·ilos em tod() o cor­
reu !I! mc.z, na ft:H·m~t seguitt~e, a saber : 

I i1·crr:s c combll';til'ctL 

Por -1 p:1gat1Jentns dc~=.le artigo , cnlll') cniJSLl dos dncu­
na•utns llltlllcrus I , 2, :l e ·L 

}'(•t'(('IH'I'llll~ :t d('·;pt•z;t 1'1\ITI'I!ic.,,, •. , ..•.•....•• , ••..•• 

l'n: !11nn p:q~:unentu .Je:-;tt~ ar\ig-;• 
l'l'rl:·!w~·nlc ao uw:,; dt· .Juulto passarlo, .............. . 

!-:111 notas ...... . 
E!ll cobre .....• 

;, . 20t),~OOO 
[>HSOOfl 

lkis. 

1. 230SOOO 

1 .r.:usooo 

r,.2.r,ssooo 

I~s. G. s:,osooo 

Côrlc 20 de A~-(lSto de UJH. 

O Escrivão 
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)10DEI~O 
-~­

L' • 3G. 

Classificação da despcza. 

I 

Designaçi'ío da Despc:a. divida pp. 110 con·entc tenccntc tÍ di- teilCCIIIc ao cur- dil•ida que fica 
me:. vida pp. rente JIIC.. existindo. 

Imp_orlancia da I Dcspe:.a _feita I Prrgamf'lzín per- Pagamfuto per-~ Pn. r payar, nu 

-------------------------~---------·----------------- -----·-----~----------

,, e utensis. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. S I I 
!'S e combustivei.s............................... S :;!OSOOO I".............. :.10.1000 I 
·amentos da notJGl. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . s ' I 

utncntos de cirurgia .•........•.................. 

nados dos Empregados ......................... . 

c~ tos . ................. , ......................... . 

;ctn c concerto de roupas •.•..•......••.••...... , 
! 

c•diente ... ~ .....••.............................. 

:j 

1.230SOOO 

li 

J 

s 

l ! , I 
I 1. '230$1)00 

rsas despezas miudas ........•............. , .... ·I ____ _!_ ______ :_~oo_L~~~.:..:_-.· ·~.:_:_~~---~~~ --------; 
_________________ s_o_n_l_m_a_s_. _· , __ 1 .2308000 ~GNOOu J_ _____ !. ::_:J(_l·>_o_o~_l ___ :.n?SIJ~.~-----~---_\ 



~. l. 

N. 2. 

N. 3. 

l'a!Jclla dos raçncs. 

\ Ccneros de qllc se 
Quantidade. 

1 
cOIJ/fJOC/Jl. J1 quem comp~IC!Il as raçí'íes. 

-------·'------------ ---------------
a I ih. .; 

t dec. de quar. 

~ 
I 

i ,J 
I 
õ 

lo n.'·is.. 

2 lib. 

" 
dcc. 

3 

~ 
ti 
2 
ti 

2 
1 lib. ! 

li h. 

dcc. 
! 
li 

'• 
2 

+.de garrafa. 

Ctrne salpda. 

Fcíj~o. 

Toucinho. 

Farinha de mandioca. 

I Café. 

Assncar. 
I I Pão. 

Carne de Yacra. 

.\n·oz. 

Toucinho. 

Farinha de mandioca. 

Pães de 'intem. 

Cafü. 

Assucar. 

.Manteiga. 

L"aranjas, ou 2 L>an. 

Carne de vacca. 

>1 de porco. 

Arroz. 

Farinha tle ma (li oca. 

Toucinho. 

I)tícs de vintcm. 

Laranjas. 

Marmela1la. 

Yinho de Lisboa. 

Chá. 

Assucar. 

l\lan tciga. 

Aos Scncntcs. 

Aos Enfermeiros onlinal'ios c supra­
tlllmcrarios, Porteiro, Fieis, Ucs­
JH'llsciro·, Ajudantes, e Praticantes 
•!c Hot!ca, de Cintrgia, c Cosiuheiro. 

.\os Tcrccims Cirurgiões internos, e 
rle Dia , Capellãcs • Boticario, F:n­
fcnnciro mór, c A\moxarife. 



--- --- -

Tabella do 1)encimcnto annual, que dcrcn~; perceber os Empregados 
do llospital Jllilitar da Guarn/riio da ((Jrtc. 

l~m;:re:-; u( n. ! 

J 

I 

~:~h:,:~~;:>~~~~::::---\·::::::::::.::.::.:::::::::::. 
;: : t:\~/.1/,i~t;~·()·, ·.: ~:::::::::::::::L:::::::::::.::::::::::~:::~:. 
3. 11 lJil.ltS '2 ••.•••....••••.•... ! C:u!a Jt;nn o \~ lwitn,·;:t:J <1111' 

Al!nn:-:;n·ií't.' ...•...........• : .. 
]·~-:('I' i\';;~ ) . . . . . . . . . • • . . . . . • . .. 
Antanu~\il~·~(·~; .. ~ ................ . 
Ca twl L't: 1 •••••••••••••••••••••• 

]~D!Íl ·;1\'Í' l • . • .•....•.. , ....•.. 

Ajwhnt•~ ................... . 
) 1r;lli.·antt·s ................. . 

Ditos dt~ Cir:n ;;;:ia ............ . 
]~llf<TIW'Ít'O lii<Jt' •.••••.•••••. 

l·~t•l'cnneiros do liltllWI'O... . . 

u:tos !ifl(ll':! •.••••••.••.•.•.•.. 

l 1orkii·o e Fii·l tle L1nhm~'nl · 1.; 

l•'iel d1~ l~mq.:ts .............. . 
C0111pr:ub1· ~~ ih·.·qwn:;:•ird .... . 
Cosin!11•ir() ................... . 
Ajwl;mk do 1't11 lr·iro ......... . 

tinTI'tll 1l''~· t:,Jl'f =:: ••• : ••• 

LHLl !tltlll ................. . 

Arhlr:11 !1~, r~::11 t'\•·t••il'Jul() d<'­
l''lis <i:• l!<!!ll :l!lli!l d<~ p:·a-
c: i ( ~:J , (';t; ~a ! : 1 i;!~ ............ . 

C:H!<l l!!U!l ............... .. 

C;;d:t k!!:l ............... .. 
~,l('!!l ...................... . 

J)ito da Cn~;ÍIIÍI:t •........................................... 
Scnentcs .................... I <:~~t:a hu:n ................... . 

{l!;'.;!-:1: ·,· A•'_.(J!·:~·I. 

·-1 ~------

:~ 
f::: ... 

,_. 

l-::: ·~ ,, 
·-

~ -~) 

! (i'l,·; 

I'~): l.} 
I''' 

:'{, .. 
•) 

.\. •) (;qu,) ~ )f ; I ~' ,· 

;;::n) c 
~ q; ,., I ' 

\ 

N. •) 

u 

~~. 
., (,: •: l.~ •I 

\'. ') ·i ': d.~ 

~'i. '1 ! ·::;,~ 

X. :! /:!Oj 

.·l. ;I ~ \íl.> :,\;,;,) 

'· '2 -·) ·.· 
o ~·I I • 

Lt: 
:\ '2 ;;..; ~ I ·.) I ~ ' > 

~;. '2 l :--:íl.~ :;'1:;.)' 

~- -.: r:,H .• .. J:.\_\, 
~;. •) 

J ;,o~·! '· 'tP:~ 
~;. !H: 'i '! I '1.~ 
''\. I ';' :) . ; J í íJ 

·'· I -;·! ) IÍ í.'í 
.... I 1 ::( ~s .1 

Qll:1ll(O a l'lllPI'<';,'::IdO~ JllCllOI'('-:, ptH!er:\() Sl'l' c \llllracfadns JHT hl!'ll {l!'C'I"I 

mais ktÍ\O IJ'W o d<•:;i;:nado H<'.::ia T;:lwl!a. 
O l>in•clnr, 1. 0 c '2. 0 l\ledicn, ;.", :2. 0 c 3.•·s CirurgiÚP!,, cs C:qH'IEíes, 1\n­

ticario, .\IIIJOxar·ifc, I·>:<Ti\:10, <' Enf!'!'IIH'Ít'O múr ~;cr·~m considerados Ernprq,:-;ulo.'> 
lll:tÍOI'CS, e s11as HOllt<':u;\íes !wr::o f,.il:1s P'll' lh'l'tTlO. O Ajndauk dq golic·ari:,, 
l 1raticaule de Cirurgia e };qtica ~ Arl!atnicll~:es, í'ul'leiro, Cornpt·;uJor, Fiei~; da 
roupa e faruanwnlos, lh•sppns<·iro ~ Ení'.·rnJ('Ít'<ls nnlínarios e Sllpl·:mlllll<'t'arios 
serão cousiderados EHt{ll'l'!-\ados IIH'IIO!'('S , c ll()lll<'ados por A Yiso do l\li11islro 1!:1 

t;ucrra, excepto os Enft·nncit·os, cl'.i:~ n•l!Jll':w;'í•, tw pri,ati,·a d11 1. 0 1\kdi(·•,. Til­
dos ()S servenfPs S<'l':"í:, ::dt11itlid•,s <' dc:;lll'd;d():; por ordem dc1 lli!·<·c·:ot·. 

I 



\ 
f 

COi.LFC<_,~.\0 VAS LETS DO J;\IPFíHO no ;~;~,\~)iL. 
1 ,, l , 

i ' • ~ f 

l ) ( ~ ( ) 

··. , ,l '~'\' J ., 

Orr/t•/lo 'jlrr· ·~·: 1'";nfz'n·f,tdu' '''; t/1) 71/t::,,·rt•, ( n,·:ti.JII(n~ t' O( 
jil'/.ríl· t.'r· }u,•;{l·~,f!, rf,,,. l•'r/ru·,:r." •r:jrio Jlftll:'r!e•: )!l'ln-:. 

rrr:~/ttr'Jii('S fi,•.;; /lll.'liltf·: .i.', ·'·:t·,~, · 

Tendo Plll \i"!n n di~jl'l"lP l1!l ,\rt +l !1;1 Hi~;rw:it<'ío 
ProyÍ:-:nrÍ;l, ;'II'I'!T<l d:1 \tln•:ni-,tr:Hoiio d:1 .tnsli~·a Ciyil, ~~ 
Jl fl ;~ i :.:! d I I A r ~ ' l o 2 d a t>> ll ';ti ! ll i('~ () r() ! i ti(' a d o I m .. 
p I' r i i ) : n (.; I)()! IH~ lll ' C' 111 :t d d i (;: lll(' !l ! (l a I) r:(' guIa n !(' 11 ( () 

das H<d;lcl-H'':. dP :~ dt• J:l!ll'itn d1• t f·'.:~:~, !\,•np!:lr n 

~~~·~ui nle. 
A ri. 1.··· Os Solicil;tdon•s do ntunPro das Hel:t{'tl<'~, 

os Con!int'''; " os Ollit·iat•:; d!' .Jnc;l.if:a d1·1las. sPrfío, d'ora 
em di:udt·. l'rrq i,j,.; ~~~·h•; P;'rp-:id1•nff'': rl:!': !!H'';flln') lk-­
lw·~-~~·:.;. 

, \ r I . ::~ " !' a : : l o í 1 r 1 , ., i 1 n ~ · 1 d ' • :-: ' · [;' : :,o . p ' Ta n ! r · o ·: 

IIU~:;íllll'~ rrt•:,i'!<•ntf•s, ;1~; pnn:llll:il·; rJt. Ídtlll!'Íd:Jdl' 11:1 f/ll!ll;t 

d:1s Lt•Í;;, !~ o:> provinwn!n~; dn;; ~~.oliri!:ld'i!l"; ~rTiio '''lll­

porario-;, 011 :.;r•m ll'tllpo dd:·nnin:1do, ,.r,~llO JI:I!I'CI'r ao:-> 
me:;:no;; Pre~;idt~llll':·; , q li!~ não p:1ç~~:niin :~..; r '''T"diyas ( ::tr­
t:t:; ::os prmidfl:;. ~~~·m qnn fPnhiln n•rifir·:Hlo n p:t~~:tllll'lll<' 
1h:~ llO\WI t~ • (•!'~~··; P!n·itr1:,. n:1 f/q w:• ,h,: '."i·; I' HP-· 
g:tl:tJ!Il'll!(lS. 

JUanoel Anlnnin Gahão, do lHeu Conselho ~Ji­
ni~;lro ~~ S!'!TPlilrio d'E•:t::1lo do~~ 7\P~ni'Íos d:1 .htslÍ<'"· o 
fPnha a"'~;inr t•J!I:·ndidf), f' f;q::, !'':PI''II;q·. ~';d;J:·!o do ;:in 
d1~ Janeiro r•m y!nt1• <' lw~n tlr~ Pl'i'"tnhro "" tnil oi!o· 
('('tlfn'~ n qn:t!!'!!l<l ,. q~~:dro. \i:>~";l'l'" 1' !I"I'Í!r• d:~ 1nd(•­
jii':J~1~,n,·i:t I' dl' ! '''!!''!;I\ 
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UECHETO N.o 399-tle 21 de lkzcmhro de 184-1. 

Dá no1Jo Rrgularnento ]Htra o scn·iro clo5 Correios du 
/m pcn·a. 

Em ,. ir twlc da <lll torisaç~\o cnur<'l1idJ. pelo A rLigo ,.i11 te 
e nove d;l Lei Hnmcro ttTz<'nlos c dcz:t:;ctc dl' viu te c lmtll d1: 
OuluiH·o do anno passado: Iiei por l1Cllt, Tendo otn-ido as 
Scccl•cs do Conselho d'Esta<lo dtv; Nl'I'Ocios do Iuqwrio, 
c d; l<'azeuda, Approvar , para o scn~ic~o dos Coneio:; do 
llltpcrio, o Hrgnlamcnto, qnc com este b:1ixa, assign~u{o 
por José Carlo:; Pereira ll'Altucida Torres, do Cow;c\Lo 
tl'Estado, .1\Iiuistro c t-'J,·cret:nio d'Estado dos Nq;ociu~ 
do Iuq:crio' l' I\Lwdar {jllC o t:it'SlllO nctjuLllllCUtO k•' 

poulw., desde j:í., <'lll e:xccu~~l.o c1:1 todas as sn<l:. p;trtcs, 
sctn cwba rgo de ficarem dqwud l'lt tcs da ~tpprova(~;lo l{ ;t 

AsscmhlL~a GC'ral I. .. cgislativa aquclhs d(~ sua:l di:.;ro~if.~il(·:;, 
que dizem rc~pcito <10 angliiCll~l) l~o Hllllll'I'O d;t:; Fu.ptT­
~adoE; da l~i•cclori.1. (;cral dos Correio-;, e d:1~ .\(~i;!iLi·.-· 
traçõcs d'ellcs nas C:.-q:itacs das !'t~;Yi,_:ri<l'>; ;ws ~t·w: \'Cll­

cimcntos, c aposcutadori:1.s. O rcft'l ido Ninistro e Secre-­
tario (l'Estado, assim o tctdn Cl:tt'at:ido ~ c faç:1 cx~·n1LH" 
cmn os despachos nece:>sarios. l\tbcio do Hio de .fa11cir:> 
e1n viutc c hum de Dezembro de mil oitocentos e qua­
renta c quatro, VlGCStmo terceiro da ludepcntlcncia c do 
lmperio. 

Com a Ruhrica de Sua r,Llge.;tadc o Imperador. 

Jos1: Car1nJ f>crcirrl d'A !me ida Torro. 

ill!gulamcnto para. o .>n'I'Í(n du-< Corrci·~s dn Impaio, u r;ur 
u r~fcrc o Decreto de.• ta ela ta. 

TITCLO L 

Dos l~m prrgado.1·, c mai.f pr-.unas ocotpadas no .1rn•i! n 

dn ('crrrin. 

Art. 1. 0 A Dircdoria Ct•t.d dn Cnncio t1P C'')llli).~~h 
:lr.·s :-;e~nin lt'S Em prcg.l.dns; 



~ 1." Director t~eral •lo Correio <'Oitl o v•~Hcialle'lllf) 
de 3.200.0). 

§ 2. 0 Ollicial 1\Jaior com o vencimento dc 1 .100~. 
~ 3. 0 llous Olliei:1cs, cada l1mn, coiu o vem:imeulo 

de 1 .ooo.m. 
~ 4. 0 1Jous AllaJnlH'liSt:'S, ('Jda lmu1, c·o111 o \'ClH'ÍHicnto 

de üOO~. 
Art. 2. 0 Ao Dirc~ctnr Ccral c]o Correio colllpctc: 

§ 1. 0 lnfon11ar ao l'lini~tro do ln1pcrio fJlH' pessoas te­
nh;io a JIC'Ccssaria idoucidadc para os Ewprcgos elo Cor-· 
rcio; lwm como sobre o acccsso ~ ;•pos('tltadoria, 011 d(~llJÍs­
s;io de qualquer dos Etuprcgados. 

§ ~. 0 E\.pcdir o:> Hcgnlatll('lllo:> Í11lcrno:', as lnstntc­
çíks , c (hcku:.; cpte j ui (~a r co nn~11 icn tcs p:t r a a regulari­
dade, c lwras do trahaJJ,o nas Ca~~s dos Correios, c 
para a prompta, e sq~nra cnt rq~a dos ( lllicios, cart:ts, c~ 
tuais p;tpcis' c sna coudncç;io relos Pedt'Stl'l'S. 

Estes B cgnlan,cnlos, l11slnu·(:í\cs c Ordc11S •1 na nclo a 1-
tcrt'lll qualquer disposiç:lo d~1s do Co\<Tuo, H;io scrüo 
cxccnt:1chs autes de scrcm por cllc :qqwov:ul:t~. 

Em hum c outro caso o ])i redor lc\·n r:Í ao coulJcci­
mento do lUiuistro do lmpcrio as provid:·1wias (lllC tivcl' 
resolvido. 

§ 3. o Orr;anisar, c m:-tndar imprimir c conservar pu­
blica uüo sú na Casa da Hircctoria , como uas de todas 
as Admin istraçúes c Agencias, lmma l~cbç;lo ~ on J\1 a ppa 
em qnc com toda a clareza, c C'srccilica~áo se dccl:11·cin 
os clias c horas, em que ús mes111:<s cltcg:)o, on ddbs 
partem os respectivos l'cdcstrcs ; tptal a sua dirccç~l.o , 
Ad 111 inistra çi'ics ou Agencias a q H<' se di ri gcm , ou locüo 
int('l'lllcdiamcntc, c ctn qnc dias, c finalmente todas aqncl­
las obscrvaçi'ies que forem COIIV<'HÍeutcs para lllcllwr co­
uhccimcnlo do pu]Jlico. 

Em <pta11to urío for concluído este tr;lhalho, o Di­
I·cctor Ccrd provcr;Í. a que o lluhlico tenha o possin·l 
eouheciuJC'nlo dos olljcclos mcllcionados. 

§ -1. o ni andar proceder com toda a pu h] i cidade, c com 
a precisa anlccedcnl'ia, pera11te os rcspectiHlS Admillis1ra­
dorcs do Correio, com :lltdictwia c' a~~isll'li('Ía do Pro­
curador dos }'citos da Fazc11da, á. <ttTC'Iltala!Jio da. con·­
ducçúo de (ptaC'squcr malas, a qnal fic.u;Í. deprudcnk, 
para ter o dn·ido dl'cito, <LtpproY:tl~:io do l'litJistro do 
IHapcrio. 

~ ;).
0 J)l'citlir todé:lS as dn\·idas C Conflictllc.; <(llC' Sf' SI!S­

~'it;uem f'lltrr os tlitfcrentcs Ftllpn·r,~tdnc; llfl r\e"CIIl}'''tdtn 



de suas funcçõcs, qnamlo urj;i.o ou cslej<io rcsohidas na 
Legislação dos Correios, participando o qne resolver ao 
1\linistro do Impcrio. 

§ 6. o I>ropor o cns:-tio de novos Correios ou At;cnci:ls, 
ou altcraç(ks nos actuacs, ex pon<lo as raz(>es pelas q uacs 
os considera convenientes, ou ncccss:uios. 

~ 7. 0 Tomar contas aos AJmiu istradorcs , c TJ,cson­
rctros. 

§ 8.° Formar motlelos para os Livros, On;:11ncntos, 
I3alanços , I3alancctcs, Listas, (~ui~s, I>ortarias, Factnras, 
cscripturação e contabilidade dos Correios. Estes wodc­
los n~o serão postos em cxccuç;1o sem previa approvaç:\o 
do 1\'Jinistro do I mpPrio. 

~ 9. o Organisar o Orçamento gPra l <h neccita c Dcs­
pcza de toJos os Correio~, c rc111Cttd-o :i Sccrct~nia d~~ 
Estado dos Negocias do Impcrio até o ultimo do mcz 
de Fevereiro , ·com hunt exemplar de endn Orçamculo rc­
cehi<lo dos respectivos Administr~ulorcs CcraC's, lllotiv.1n­
do nii.o sú a sua propo:.:;ta, mas talllhcm as coHtctidas <'In 
cada hnm dos ditos Orr~unentos. 

~ 1 O. H eq nisi ta r as ·in f o r ma <;i'ics q u f' j n l {~rt r 11 ccf'SS0-
1·ias ou convenientes , á qnacsqucr Autoridades, ou Elll­
prcgados, obscrYnndo a attençúo deYifla :.í e~ttlwgoria <~ 
r,raduaçúo de cada luun delles. 1 

§ 11. Reconuuentl.ar aos Empregndos o cnmprittH'nto 
de seus deveres, c advertil-os quawlo Hcgligcntes. 

§ 12. Fiscalisar, promoycr, c dirigir a Adlllinislra­
cão de todos os Correios. 
. § 13. Propor pela Secretaria <l' Estaclo dos N cr;ocios 
do lmperio, o que a pratica 1nostrar eonvcnicutc para 
melhorar a mesma A<lllliuistracrio. 

As Propostas, participaçíks., esclarecimentos, c fJlla<'S­
quet· informaç<>cs que o Director Ccral IIOUYf'r de lc\·ar 
á presença do Ministro do Imperio, scr:io colliui(las em 
llclatorios apresentados nos (lrimciros dias de cada mf'z. 
Exccptnüo-se a<[ndlas que forem urw'nles ou prcstad:ts 
etn eouseqncneia de onlctn do mesmo l\linistro. 

Art. 3. o Todos os Adn1inistradores , Agcntes , c lllais 
I~mprcgados tlos Correios s~i.o suhonliuados ;\0 Din·ctor 
Geral. 

Art. 1. o Ao Ofllcial l\Iaior compete a escriptnraç:io 
tlo l .. ivro do Jlonto, a (lireeçüo c distrilmi~:i.o de todos 
os traballws da Secretaria. a rcdacç:i.o dos Oflicios, c 
qnaesqncr papeis qnP pelo Dirr<'for Geral lhe forcm in· 



'f.'ltl\tltidos, t' ""' t~t>ral o •'fllll}ll'Íill<'lllo d" tod~1:> :1s or­
... ~t'll~ do Jllt':->1110. 

Art. !l. o llntu Ollicial Sf'!'<Í. cncarrcgado do r~:uue 
~la contabilidade, c da oq;:1uiza<::lo do Or~anH'Hlo geral, 
*' o outro , al{~llt do cxpt·dicntc <ptc tiver a seu cargo , 
fat·•Í o trabalho qut~ lltc Cllc;urcnar o Ollicial ~faior. 

Art. (), 0 Nas falta.- Olt impcdilllt'Jl{OS do OHicial J\l:tiot: 
~tT':·ir:Í. o Oflicial qnc for d.csiguado pelo Director Geral. 

f}u:uulo substituir ao Oliicial 1\laior, o Oflicial f'll­

<"an·~;~atlo da contabilidade, c orgauiLa1;úo <lo Orçam«'ll­
to, <~OntÍnuar.:\ a pn'Cll<'Jacr C:'{C scn-ic:o, ]>Odcndo S(•t· 

;_mxiliado pelo onl.ro Ollicial, ou por qnalcptt'r dos .\tn:t­
Jl ti C ll S-CS, 

Art. 7. 0 Nas faltas, ou impcdimcutos do Ollicial 
rucatTcG:ulo tla contabilicla<lc, c organiza<:ito •lo Orça­
mento, scrvir<i. o onlro Ollicial, ou o Oflici<ll Maior á 
<'scoiJJa do Din•ctor, c podc~·<í. ser cO<IdjHYado l!<'~tP tr~­
l,allw por qualquer dos Autanueuscs. 

Art. 8. o Os Amanncnscs ser~ o cuca negados em gct·:-tl 
<bs rcgistos, e de qualqncr outro expediente, que seja 
ordenado pelo Director G1·ral, Otlirial .1\Iaior, 011 quem 
suas vezes fizer. 

Art. 9. o O scrvico onlinario da Dircctoria Ccral tcr<i 
lng:1r todos os dias q{.c u;"lo forem Hmniugos, I1ias Santos 
de Guarda, ou Feriados~ das U Jwras da Jnau]Já ás duas 
da ta nlc~ 

Haverá em qnalqncr dia e hora o scrvi~o cxt.raor­
dinario que o Director Geral julg:u uccf'ssario. 

Art. 10. llavcr:i Casa propria para os trahall:os cl:t 
Dircctoria dentro do IHCSIIIO l~ditlcio ctn que cstivrr a 
Administração do Correio , ou ua maior proximidade 
possivel. 

No 1. o caso scn·ir<Í. de Porteiro o mcsnto d' Aflmi u is­
traç;io, substituído pelo seu Ajudante. 

No 2. 0 qualquer dos Amauucnscs da Direcloria pot· 
nomeação do Diree.tor. Qualquer tlcstes Emprer,ados vcn­
cer:í a gratificação de 1 001.tl000 , c cumprir:Í. o disposto 
no Art. 26. 

Art. 11. Havcr~i hnm Correio de Officios 11ara a cu­
trf"r,a dos nw~mos, c cumprimcJdo das mnis ordens, tendo 
o v<>nrimcnto cJ,~ 400,'ft. aunnnes. 



CAl'lTITU !!. 

Art. 12. A Ad;lliuislr~ciio do Ccncio l1c rnn:pns!a 
dos SC{{ll~ntcs E:11pr('gados, ,: out r;u pc:-.:;o:\s oc<·np~d~ls 1:o 
"Cll SCl'Yli'O. 

~ l . o A d w i u i s t r a d o r c o m o v c n i' i n : <' 11 t o d c 2 ..1 ()O .jj' . 
~ 2. 0 Ajwlantc co111 o vcncilli!'Jito de J .lt·10~. 
§ 3.° Cont~dor totn o venciute;llo de 1 .110~~· 
~ 1. 0 Tl1e~;ourciro rom o rcnl'ifl:c·nto de f .·110~/f. 
~ tJ.o Bois Fi('is c~da ltu:n cOlll o~. t'!lrinH'IIln dt· fHJO.f:". 
~ Ü. 0 Quatao prinwiro·; Ollic;:1•··., idcJ11, cOlll o \Ttll'l 

m<'It to t!P f • 0~0.7) 
~~ /.° Cinco ~;i'!>lllld~l>i on;, i;:t";' id:·m' f'OIII (\ \'('!J('I·-

llli~JI(O <lc 800tiD· ,. 
~ 8. 0 lO I>rnticantcs, idem, cnn: o ,·cncilllcnto de ·H.:o:r;·~. 
~ U." Jlorteiro com o \Tilciwcnto dt~ !lü0,1J;. 
~ 10. Ajwbntc <'OIIl o \TJlriuwnto de -iRO,jf'. 
~ I!. Agente do JH:1r COJ!l o Y<'lwir!H'HIO de (iOO,ft. 
~ 12. Ajwhnte collt o \"<·w:ir:~t·rr!q dr 1H0tiD· 
~ 13. Uois~orrcios <k OHi!'Í();J c:•d:t 1:11111, COI!I o \'Cl!­

cimcn to de ~00;-fj). 
~ l L 0:-; Cartci ros c Pec1 cstrc~; qne furem Jwce~sa riot'. 
· Art. 13. O Administrador lw o dwfe da Hcpa'rti1Jio 

do Correio no lHt:llicipio da C(Jrk, (' cru toda a Vnn·ill­
··ia do Hio de .bnciro, c con1o t.1l llH' sfio su}Jonlilladoo.; 
todos os Empregados c mais pessoas on_·upadas 110 scrvi1.:o 
do Jllesmo. 

Art. 14. Ao Acltllinistr;ulor compete: 
§ 1. 0 DiriGir c di . ..,triln1ir os trah~lltos (la Hcp:trti(in. 
~ 2. o Fist:alisar a H ceei ta e Hcspcza. 
~ 3. o Viuim· <pte todos os l~lllpn'ga(los c mais pcsso:1s 

occupa(las no serviço do ~orn·io c·mnprfio c:xartanwntc 
cotn os seus deveres. 

§ 4. o Providenciar p~ra que o giro dos Correios se 
p1·atiqnc COJIJ ~ waior prO!llptid;io ~ C rq~u)aridadc po~-· 
sivcl, c que a entrega da~; Gtrtas c lllais papeis st·ja feita 
co1n toda a brevi(ladc, e cxactid:\o Hrccssaria t;mto d1'11-· 

tro cotno füra da C:1sa. 
~ !>. 0 Snspcwkr d .. stn-; fnllcrJIC-> a qualquer Enrprr· 

ga.•lo que olfcwlcr a itl\·iolal,ilid:llk do segredo das (';ti­

tas, on (JHC (lcntro da llcpartiç:to o <lcsattcndcr rotu 
~~rslos a{froHtosos, ou con1 ('Xpn·-;<:~l('S oll'cnsiva:-; rl,-~ lT'· 
p('itn cpw Jl,,. ltt' dt•\ idl) 

J 

I 



I 
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;, G.o ~l:lilthr prender aos llbo:'ncionados no § ;:mtc-
ILl~tknlc, que fore111 ;1rh:ulos em lbgrank ddicto; 1H'lll 

<'OIIIO ao:> que dentro da H.cpartiç:to travarclll rixas e del­
h-; n:io dt•:-:.istil <'lll, apez.'lr de scrf'Ill por clle advertidos. 

~~ 'i .n Eru qn:dqner do'l casos tlu~; dois s~~ aul.lCCtlcntcs 
o Ad1ttiui-·1r:1dor lil:1iHLlr:i fonn:tr :u!lo do que c;ccorrcr, 
qrw ~:cr:'l por dlc, (' J'f•I (jli\'J•t u (•::ctT\ ('l', t·o:;l d11as tcs­
'''illlllllt:t; :ts:;i;;n:tdo. t' !'('lll('ttidu t'cl!n o Eittprcgado, on 
·T 11 : (' ll , · a o .Ir r i :r c n ' " p , · k n : , · . 

~ ~-" Sll;i,('!ldcr ·k -:•!:t-· fq:::'>''" :-~!\- <t'lc di·1c: :trJS Em-
l'r;·;::Hlns l\'!tll';':f):, 011 1'!\n:;n). c>ll qtll' ltt:dtr:llarcnl :t'i 

jW~·:'>:I'i q~ll' IÍ\'t'lt'l\1 •jn:dqtuT d~'ll('lldl':t' i:t n:~ n('p:•ni{ ;[ • 

~~ !)." !PlJl{'l' ll:Ulí:lS llOS l('l'ii!O~ d('·.;fc n('{~td:UIIC'Ili.O I' 

pi !'i:tt> :til', (1 di 1:; :í~ pes:;o;t:-; occnp:t~la~; nr1 :;crYil:o do Corn·io. 
Ho qrw pr;tti:·:lr pu:· lwtll do:\ ~~;~ :;," G.'' 7 ." c f(." 

rhr:Í Í!!lliiCdi:tl:II!H'tll<' p:nk ;l(J Di··tT!or Cl'ral. 
(:; I O. Ctilllillll::i!'<ll :111 Dir•·dr;t ~~!Td os incoll\'<'1\ÍI'H · 

~;·:~I' tkft·ilo:" qnc~ tiycr ohsny:1.do n:t Lcgi:,Lu::-to, cor­
dcn:; ~;oln c o:; Corri'Ío•;, illdic:lndo os meios que lhe pa­
J't'C<'I'I'Ill :\<hpLHios p:n:t os r··nwvcr, ln'Jil coJno p:u:t lltc­

ll, o r :u· a ;\ d 111 i n i~~ t r a e ii o . 
~ 11. Nomear ill.l<'rinaillf'llle quem ~irY.'l 110s illlpe­

di:nclltos on faltas de q:nlqncr E1:1JH''g:1.do qnc 11i\o tcnlta 
sllllslilufo Iltarcado. 

~) 12. FonH'ccr ao Pn,,!dclltl' da Prm·incia quantos 
r.;darccÍllH'IIIn·; <'S!!' 1'\ii:l st~ln·e os Corrt'in..; ddh, <' scn 
pessoa 1. 

§ J:J. No1t1car o'; C:\ri•·iro.-:, Pl'•lc.,lrcc;; c ~~<'l\'f'Pks «itH' 

forem ncc<~ssarios, cotu lanto que u:l.o {':.n·d:iu ao nutncro 
111arcado; c hem assilll ::nsp!'tJd<'l-o..; (Ht d··tltittil-o~; qn:tiHln 
inlg:•r conu·nicnte. 

~ 1·1. Informar ao Dircctor Ccnl, fjllC fWS:;;oa~• lc~niJi"ío 
a neccssaria i!.loneidad(~ para os E111pregos dos Correio~;, 
e bem :1ssim sohre o acccsso. apo:;<'llladori l. ou tlcwi~;s:l.o 
dos Emprc!ra!l os. 

§ L). H~tcrminar :ls dr·spczas Ha ft',nna deste~ Hcgula­
JIH'nlo. 

~ I G. ]~xcrccr toda ~ llt.'li.; :lntoridadc ccouomica r. 
administrativa do Correio da C~'!rlt', (' Pro'. inci:1 tlo Hio 
•I c .T ;~uciro. 

Arl. J[). Ao Ajndanfc do 1\dlllÍni~tt·:l:lnr t:'llllpel.!': 
~ I." Cl):tdjnval-o 110 dcs<~lllj~«'JdtO d< sna:; hllll'l;i-)('~ 
~ 2. 0 s~·n·ir JIOS Sl'll'; itllp<'dilllc'II(OS C f-tlt:-t<>. 
~:L" Escripttn·:u o Li\1;, do Pont1•. 

\ ~'~ • 1 n. ,, o c~.~, 11 . H 1.,, • 111. ~ , i,., 



~ r.• Totb a n~criplura~:i.o d,, nr-c<·ita e Ilt>spr7a tf,:. 
Correio. 

~ :L" A c;;criptnr:t·l:~to do Li,·ro de cntttas cor!·t·utt'J 
t·om os Ageule~ do M n11icipio tia Cúrtc, e Proyi.ncia, ,,. 
vassar :ls rcspcc f i yas Qnitaçi')e:-; aos Agcn f ('S dos Cnn cius. 

~ :~." O Lm~:nncnto das cptatliÍas l'llli·:~«h··.· tli.1riatllt'lll.c-· 
p~tra o Cofre. 

~ ·1." A organis~~~~·'o dos lhLwrf'll'.-> IIH'Il·;:;~"'s, e t;·itPc~n· 
:'ai'~, ~~ dos Balanços aitntt<tf'~' 7 c a do Or1::•!Hf'111o d:t íic 
ITÍia <' lkspcza. 

~~ fJ." 1\ cstTÍptnr;tç;to «h:-> cutr:nl.-1s c s:d1i:L') d~~ í'.'Hl:J: 
1
.' lll:ti.s P:llH:is 1 qnc lin·rcm <l(' v•;;ar port:·, t' -lllt' fií·:l!l'll' 

110 Con·cio ;Í ('rtrgo elo Tlw.~'mrt·iro, Lcnt cnniO l!J! 1:l J 

lll:t is COillal~i I id:tdc. 
J\rt. 17 . .I\a Côrlclilllll do:; 2.'''01fici;w.; coa~1i•l·.::!_: 

.;o Co11tador 110 e~<'rricio de sn:ts l'llncci\c~. 
Art. 18. O Tlwsonrf'iro scr:Í. ohriÚadn a prc:"l:~r 11u 

Thcsouro PnlJlÍ<'O 1\arioualluHn;l fi:wga igu:d ;;o ~;ell ·;e;!· 
cin:l'uto, ~~ dos seus l•'!eis. 

1\rt. 1 U. Ao mcSlliO Tltt~sourciro compete:" 
~ 1." ltccchcr c \'('llt1t'r os S<'llos, f' ar& ceada r a ::ti·· 

portanttia dos portes. 
§ 2. o Fiscalisar a cn trcga das cartas dcn tro do Cl.H•Tio. 
§ 3. o Arrecadar todo c qualtjtlCl' rcndinH'Iüo, l:·uiçaudo: 

d~ariamcnle ctn 1mm Livro, qn<' f·cr;Í a scn cargo, c1n vt·r­
J,as d istinctas, as fjllall tias f{llf' rct·rlwr. 

~ ·1. ,., Fazer o pagamcn to de to dos :HpH:ll es d O<"UliH'II­
Ios 1psc Hu: forem ordenados pelo Jhlmini;;tr~Hlor. 

~ 5." F:1zcr diariamente a Cllt.r:Hia do n·ndimf'nlo do 
Correio , ;Í. l1ora de aGt h arem os t r;~ba lhos da Hcp:t r li r::!o 

nn Cofre, do q11al kr:i {'llc lmu1a dtave, e a ontra o 
Administrador. 

~) 0. 0 Eutrar alt: o di:1 10 d,~ (':lda lllt'Z, 110 TLcsotllO 
PuLlico Nacional com todo o l'<'Inlill!Clllo liquido do HH'l 

:ult<'cetlcutc, a('ompaHkulo de llltill lblauccte assi;~nado 
pelo Ad111iuistrador, pelo Contador c pdo Incsnw Thí'­
~oun·iro. 

Arl :lO. Os dois Fil'i:; <lo Tlscsonrciro scr;l.o por cllc· 
propostos c snh sua rc~po11sahi l id:lí k. 

At·l. 21. .\o:.; Fit•i.;; contpcl!': 
~ l." Snhstitnir o Tlt(·~;onr~·iro <'111 as su:ts bltas, t• 

co(uljnval-o 110 dc:-;cmpcltho d:ts sll<lc; ohrig:H;t'H·s. 
~~ -2.' Pa:;;~.:\l' (•; hil!tCtf'S ar)~· Crn::Ill:tll«lalltCs, C:lpit:ic~ 

r:•t. ~\l.·strc:" tlr•s _\.:t,·io.-.:. 
~~ :~."' Es!TC'\I'l '':'.'· 1'·"'1 1~ .1: .• ·lsi,hc d ·~· E•t'.h:,~···:•: .·.: 

I 



I 
~ 

I ;) ~ I 
... I 

.ht. 2fl. O Adtni11istrador ordcuar;Í qn~~ coadj_nrem 
ao Tht'sonreiro 11:1 enlret;a ,tas c<.ll'tas c IIJ,\::-; papcts, <~ 
na venda dos S('llos at1~ 4 dos Praticault'S. Correios de 
Ollicins, on C:1rtc~iros cpte dlt~ I'Pcptisil:tr. 

f)nando algrun dos mcsnto . ., dcslllcrccer a collflauca 
do Tlwsourciro, o AdtllÍtlÍ:'tr:ulor o sul:stituir(t logo p~r 
q w' 111 ('\I e i n d i c :n·. 

Art. 2:~. O C"-lH'\li(•t:te da fltfrada cnnfn·cllfia c s<1ltitb. 
das lll<llas dos Ctlltcio:; St'í :i distril11rido rom a 111aior possi­
\cl iguald:l(l1· 1''·L~.., q;Jt!ro 1 '' Oili:·iu·.-;. llltltl do~;qn:tcs 
:wr:i llll'lllllLido do !:\it( ;;:lt<'rtto da:-; (';Jl{:JS c:;tr:lJ:í~(·iras 
<lct!:r:l:ts n:t C::i\:1, c· d::~.; vind:ts do-; dillt·r c:ttes Pcrío·; do 
du I nqwrio, (llW scr:t 110 n!t'SII:o Li\To 11o d<' e:trLl:; cs­
tr:w ('i.n;; c tla conf('cc:to dr:s se."tll'ns d;;;; r:ll'las e lll<l­

c ( ) ; , " : l s' i P 11 :11 11! o n s r c ·:.; p:: 1'1 i \'C) s C ' lll i ; ~ ' r i : n ,_, 11 : n ·-
, O.; (') li i r i <l c·" a q w 1 : 1 fn r (' 111 i ! 1 c • r 111 ; 1: i d : ' ·; , ;:; I r a i J: d l1 os 
d~·s(!' ;\riÍ(O cntl\iilEar:l:) '-('!'lP''!' a c~,CJTcl·-(>~; ~;t•tu ontra 
alter.u;:.o, ·q,:c n:\.o ~eja ~~. <'\i~~J!Lt 1~:ua se 1nantcr a w:1ior 
pos:.ircl i;,,uald:tdc i'llllt' l'llc-.;. 

Art. 'i·L nualro do .... :L"~ onici:H~C: CO[idjny;u·;lo aos 1. 05 

c1n ~aas dill"crci~lcs occup:lt_:{Jcs, ro;tfonuc Ílrcs for dctcr­
lll inado pelo Ad w i nistradoL 

Art. 25. Os Vrnticantcs que n~1o (·stÍH'l'f'lll occnpa­
dos no s<>rviço do Tltcsourciro scrào Clll)H<'G:l.dos f'lll co­
vias' registos dc Ofl.icios' c 110 lllais que for l'OJlYCllÍCutc. 

Art. 26. O Porlciro tcní a :.cu <'aq~o: 
§ 1. 0 Abrir c fechar as portas da f:asa d".Adtuiuistn~;\o, 

H:lo sú nas boras marcadas neste HegulalllC'nlo, 1ua:.; ctn 
todas aqudlas que lhe for ordellliL> pelo Adu:iuistJ;qloL 

~~ 2.° C11idar da limpeza, c a:;~,l'io th Casa. 
~ :l. 0 l•'azf'r as compras dos uteusilios c quacsqucr o]Jjc­

rto:~ do cxpnlicute que lhe forc11t clctcrmi11adas pelo Aúmi­
uistrador, apt csculaiHlo ao IIICsmo, no priw·ipw de catla 
lliCZ, 1m:na couta docmncntada das despezas do lllCZ tiudo. 

§ 1. o ( ~nardar to dos os moveis lla C<1s:t dd1aix ~> tle sua 
reSJWllsalli !idade, fazcwlo-sc aunw1 hncu te, IIO principio do 
11H'Z lle J nlho, lmn1 inn~11la1 i o c-xacto de~ todos os tpte cs­
tivcrcJn cou!iados á sua 1•u:nda. O Po1 tciro s<'rÚ co;uljnvado 
a substituido nas suas falt\s c impcdiuJcntos pdo J\jndantc. 

/l.rt. 27'. Ao A r~cn lc elo 1\Lu rOl!! :-il'll A j udau te com­
pd(': 

~ 1. o I r a hordo cl c t otl o:; os i\ :n·io:-; rccdwr dos Com­
m~ndaHtcs on ~1\Icstrcs a:; Illalas, c:ut:1s andsas , e ma1s 
pap<·is sujeitos a porte , que dlcs, os p;lssag~'tros, on 
•pt;d(ptcr <.b f 1·i-pobç~o trouxerem , di'H'ndo lnuuas c 



outras (jUe vierem de tlentro do lnqwrio ser tlevidall'clllí' 
selladas. 

§ 2. 0 Trazer ao Correio cotn a maior In·e,·i(hdc po~­
sivel, e, qnando pela :dlluer)('i:t d'Ltllbarc:tç(H'S l1o11v<'r 
demora, remettcr as ditas t11alas, cart:1s, e t11ais p:qwis 
}lclo seu Ajwlantc, COlllinnawlo as diliGencias do St'll car­
go no cscalcr da saudc. 

O Ajwlaute voltar;Í. imBH~di:ttalJICt1lc q11c fizer a t'll""' 
trqp no Correio. Continnar<.Í. o serviço al(~ ;Ís ltoras <'111 

fJUC pelos signaes se observar n:\o 11:-lY<'l' mais Emknc<.u:;lo 
algnma a entrar. 

Art. 28. Alêm das ohriGaç(ics }HCCf'dentcs conq1f'tc 
ao Ar,cntc, logo que tcnninar a:; visitas dos Navios, dar 
lntma parte circunstanci;-ula ao Adlllinistrador das cnt r:-t<hs 
•los mesmos ('lll aqnclle dia, dcclarando seus non1cs, e os 
•los respectivos Collllll:-llldantcs, on :l\Jcslrcs, os pc)r\os 
d'onde sallÍrlio, os dias de viag<'tll, e se tron\er;lo on 
náo malas, ou cartas, c mais papeis avnlsos. 

Art. 2~). O A~Pntc elo 1\br c sen AjtHlant<~ dcYf'til 
p;tr1ir ao rolllpcr do dia na cllliJrlrcaç:\o do Correio Cc­
ral para a l'orlaleza de Villqpir;non , ou de o GoYcruo I hcs 
suhministrad. casa em que se aln·ir~ncm, c al1i se conscr­
varáo todo o tempo qne não cstiycrcm occnp;~dps 11;ts 
dilir,cncias a seu caq~o. 

Art. 30. Nas faltas c impedimentos do AGente ~era 
Pllc substituído ])elo seu Ajudante. 

Art. 31. O Administrador he autorisatlo a contractar 
huma embarcação para o serviço :i carr,o do Agente do 
J\Tar e seu Ajudante, c a fazer cotn clla toda a despcza; 
hem como a necessaria cotn quacsqner utensílios, ou ou­
tros ohjectos desse expediente, inciuiJJdo tudo em add i­
ção especial na folha das despPzas da Hcpartiç:\o. 

Art. 32. Aos Correios de Ofiieios cotnpctc a f' li f rega 
de todo:;; os OffLeios que vierem pelos Correios, on forem 
dirir,idos ]Jelo Administrador do Correio. 

Art. 33. Os Carteiros dos Assignantcs scráo emprega· 
dos na eutrqp das cartas dos Assir,nautcs, immediata­
mcntc que cllas d:egarent ao Correio , c c1ue fon~111 
apartadas, o que deve tc1· lnga1· eo1n a maior cdcridadc 
possível. 

Art. 34. Aos outros Carteiros pertence a cntrer,a das 
cartas pagas na fórma dos Regulamentos , nos Districtos 
declarados no Edital rCS]Jectivo, competindo a cada hum 
cotn especialidade hutn JJistricto. 

Art. :l5. Os Jlcdcstres 5áo ohrir,:ulos <Í. conduúr a" 

I 
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111:d~t-;, t' Ih ~Hlicio-> aos lllg<lrcs ptO\llllUS da Cidade, para 
onde tdo Jwnrcr linl1a de Correio, e roadjnrar os Cor­
reios de Otlicios c C:ntciros. 

;\ rt. :HL Quando vagru qualquer (los dous Correios de 
Ollirios t''\Í,.;t,·ntcs, scr;Í substituído por Ctrt<·iro l'Olll a 
diari:t i;\n<~t ;Í dos C;trtciros dos .\ssi!:n;uttcs. 

C.\ I' !T L' LO I I l. 

/);( ~ . Ll:n i !ll.I'Í i ariJc.\ dos ('orrtin.\' da.\' Oi(/ r a\' p ('o; im i (/,Ç 

do lmpcrio. 

Art. :li. A Ad1uinistra(';\o dos Correios em cada ltn­
llla das Pro\·incias do 1 WJ;crio , será couqwsta de lmtu 
Ad111iuislrador, com lntlll Ajn(lautc , c mais Empregados 
coustautcs da Tabclla jnnta, que Inan·a ignaltucutc seus 
v cnci ttH'll tos. 

Art. 38. O Administra<lor ltc o Cltcfc da llcpartição 
do Correio em toda a Provincia , e coino tal lbc sâo 
subordinados todos os Empregados c mais pessoas ocru­
padas no serviço do lliCsmo. 

Art. 39. Ao Administrador incmube: 
§ 1. o Servir de TJtesoureiro , c como tal prestar h uma 

fiança igual ao seu vencimento annual, comprchendi(lo o 
do seu Fiel, quando o tenha. 

§ 2. 0 l•:xcrccr todas as funcçõcs que no Capitulo 2. o 

deste Titulo sáo da compctencia do Administrador do 
Correio da Côrtc , c Província do H i o de Janeiro. 

§ 3. o l<"'azcr todo o n1ais serviço que for necessario 
para o 1wompto c rer,ulat· andamento do expediente da 
Hepartiçào a seu cargo. · 

Art. 40. Aos Ajudantes incumbe: 
§ 1. 0 Escriptnr~u privativamente o Livro da Ttcccila 

c Bespcza. 
§ 2. o Auxiliar ao Administrador em to elo o expediente 

,r Ad m inistracão. 
§ 3.() Scr~·ir nas faltas, ou impedimentos do Adminis­

trador. 
§ 1. 0 Escripturar o I~ivro do Ponto. 

Art. 41. Ao Fiel do Thcsoureiro incumbe : 
§ 1. o Coadjuvar ao Thcsoureiro no desempenho de suas 

attrilmicõcs. 
_§ 2. o • Servir nos impedimentos , ou faltas do Thcsou­

rciro. 
i\ rt. 42. V "gando por qualquer maneira o lugar de 
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Fiel <lo Thcsonrciro nas Admini~lrat;Õe5 em qne os I ta prc-· 
seutemrute, ni1o ser;Í. rsle lugar prn,·ido. 

Ao A1lministrador, ou ('l!l sua f.dt·t, ou inqwditll<'lliO; 
ao seu Ajuda11t<~ S!T;Í. tl:ula intnta gratilic:t~:w ign:tl ao 
n~ucimcnto do Fi:·l 1':1r:1 p;t:;:n a 'l"''''' t'Xt'tça as LIH!'t~\l('s 
deste. 

C.\!'! T: LO I Y. 

Art. ·1:). St:í':lo ll'lltl\'a,ln::; por Titnlo lt11prri·d rH 

Et~qHcg:ulos da Uircdoria (~t'r:d, c iLts Adtuiuislr:tç,'lt".'i, 
hem cotuo os A(;cttlc:; ,. :\jndant1·s d:ts 1\ncuci:ts dos Cor­
reios: t':\ccpltndu.; o; \tll:~nw•u-;t'S t' Pralic:tnl<'s, os .\gt'n~ 
tt•s c Ajndan:cs do l'hr, os Po:·kiro~ c scn:~ j\jíuLuttt'S que 
o scr:io por PorLtri:t;;. 

Art. ·i-i. ()uando sun'('da ,·:tg:t on ÍtllpetlÍillt'nfL• sl­

mnltanco do .\dtnillt';lradrH· e scn !\jwhnte, S!'n·iri1t> iu­
tt'ritlamcntc os uot:w t~los pc·l!)) Prc·,idcult':; das Prcl\·iuci:t-~, 
C'\rl'p!:' no C:HTc·io th C.\rlf'. 

Ar L. 4;). Fúra das C:t pi! :t•~·; das Provi uci:ts l.:n·er:Í. 
aotule convier • A~~c'IWÍ:t:> do Corn'Ío snhordi~ndas aos 
A!lmi11istrador<'s: A•s .\gc·pei:l'-1 Lu:w C'lll twlo as \·c ;,cs tla-. 
A 'lut i 11 is t r a ç I> e:->. 

Art. ·iG. _-\s .\l~t'!lci:1-; ·;~T:tr; l'Oitlpost:ts dt· lll!lll .\g('nfc· 
f' 1tlllll A j ud :UI k. 

Art ·17. Se o c:\pcdicllk d(' ~dgmua Agcnria for con­
sideravcl , ele w~wcira que p:tr:l cile não haste o Agc11 te 
só, haverá alem do Ajwlaule do Artigo 4ü outro c1ne 
habitualmente coadjuve ao Agrnt.c, c terá veucitneut.o. 

Art. 1H. Os Agf'ntcs pcnTiwrúo lnuua gratdica<~:\o , 
qne uüo exceda a ;,u por cento do n'tHlilnento total d:t 
Ageueia, inclusive o prodnclo da veuda do scllo ; df'­
vcndo desta gralificação deduzir-se ltuma quota para o~ 
Ajudantes, nas Agencias, em que clles tem vencimento. 

Art. 19. As gratificaçi'ws , llc que trata o Arti{~O an­
tecedente, scráo lllarcadas pelo ~'linistro llo I mpcrio , ou­
Yitlo o Dircetor Geral; e em qnauto uüo forem fixatlas, 
continuar;io os Agente!'\, e :\jndaut.e~ a rccelwr os me~luos 
vencimentos (l nc actnal mcule pcrcclJctn. 

Art. 50. ();; A:~entes só quawlo eff,·clivatnclltc scr­
virctn terão ,·rncimcuto cotno dispoctn os Artigos 17 c 18, 
os quaes pcrtenccr~i.o aos Ajwhntt's quando os substitui­
rem uas ~tns faltas ou i111pc.dimcnlos. 

Art. 51. 03 Ageu t('S tn.'Hltl:tr~i.o cntreg:n o~ Ollit·Ío~ 

I 
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ainda fúra da l 1ovoação <p.Jantlo o requisitarem as Auto­
ridades que os di rigircm. 

O Hircctor Geral , depois de ouvir aos respectivos Ad­
ministradores c Agentes , proponi ao lUiuistro do lmpc­
rio a autorisaçiio para a dc·spt>za com caminheiros, on a 
nomea~{io de Guardas Nacionacs qnc faç~l.o a entrega dos 
nwHciou::Hlos Oflicios , qnaudo nas Agencias nüo haja Car­
tl'tros, on Pedestres. 

O C nanla N acion:1.l que se encarrq~ar lwbitualmente 
da entrega dos Ollicios, de qnf' tt ata este Arti{~O. ser.i isen­
to (tluranlP esta occupa~;\o,: tk todo o spn·ir~o (la lllf'Silla 
Cuarda Nacional. 

Art. fd. As th~spczas tlo t~'\pc(\icntc c utensílios para 
o StTviço da Dirce to ria (;era l , c das Administraç(,cs S<~­
rito feitas por conta da Fazenda Publica ; c hc1n assim 
as dos utcusilíos das Agcnci:-t". A dcspc1.a com o cx­
ped icn t c das Agc11 c ias , sn;Í. :'l cnst:\ dos Ageu tcs , sf'_jão 
ou 11:1. o f! xos os seus vr·nci me 11 tos. 

Art. f)~'- S;io despczas do expediente as f}UC tetn lu­
gar com p~pd, pcnuas, tinta, lacre c luzes; c de ut.en­
silios, u;io só as (llle cliz('l\1 respeito <Ís lllalas , mesas, eo­
fres, hahnças, e mais o],jectos Hecessarios para o serviço 
das ltcpartiçt"ks , mas tambcm as dos Livros, cadernos, 
c imprcss;lo d(~ papeis que forem nccessarios. 

Art. fd. O Birector Ccral, ouvindo os respectivos 
Aclminislradon·s, tnaudar;Í. prestar estes ohjeclos ás Ad­
lllÍnistra~(il's e Agt'twias qu<uulo caikio 11as quotas Inan­
cladas tlistrilmir ('1\l virtude da L('Í do ( hçamcnto, c HO 

c:-.so contr:uio soli('itar;t do l\linistro dfl ln1pcrio a de­
' ida autoris;uJio. 

Art. ;,;). O Governo prcstar:Í E(lificios J>ul)licos ~ ou 
a •ptau tia llCccssaria para aluga •· c:1sas proprias para o 
Correio nas Capitacs das Provit1cias. Nas ontras Cidades, 
Yillas, ou lu~ares onde não haja Edilicio Jluhlico que 
o Gov<'nto possa sem inconveniente prestar para esse fim, 
será a A~cncia nas casas dos respC'cti ,·os Agen tC's. 

Art. 5G. 1 la vcr:í. os C:utC'iros, llcdcstres , c Ser-
ventes qnc o Go,Tcrno , ouvi(lo o Hircctor Geral , julgar 
ncccssarios ao serviço das A<lministra(;õcs c Ar,encias dos 
Correios, tendo aUcnç~l.o :i sua iutportancia, c :ís requc­
sições qne forcrn feitas. 

Art. ;)7. Os vcucimcnlos dos Emprcg:ulos do Cor­
n·io <'onst;\o de lmnta (Jllarla pari(' d(' gratifica~iin, f' 

dl' :l qnarl:•~ parlcs d<' ordenado. 
'\ri ;;~: 0-.; Ftuprq;:,tlns da Bircr!11t i:1 teriío direito 
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Je preferencia c acccsso aos emprq~os dos Correios que 
vanarem , em concurrcncia com <ptaesfptcr outros Cida­
dãos, huma vez que o men~ção por seu hmn serviço ; 
regular conducta, e reconhecida aptidão. 

Art. t)9. As pt~ssoa~i tle fúra que prct.en<lcrcm qual~ 
quer emprq~o süo obrigados a pratic:u gr:1t.uit:nucul<' por 
espaço de 15 tlias, p~ua cujo fim se far;Í publica a \'llga 
que tem lugar; n:io podendo clla prccudwr-sc antes de 
::w dias depois desta puhlic.1ção. 

Findos os 15 dias da pratica o Dircdor Ccral, '-~om 
informaçüo do Ofiicial Maior, exporá ao i\liuist.ro do ltu­
perio sua opiuião ~ohre a itloneid:l<le do Candidato, e 
solJrc sua prcfcrcncia qu:1ndo houvt'r ll!ais Jc Jwlll. 

Art. 60. O Governo Imperial po<lcd., uulqH~II<lcntc·· 
mente da pratica de que trata o Artigo autcccdeutc, \Jo­
Jncar a quetll n~putar idoueo para qualquer e111prcgo do 
Correio. 

Art. 61. O disposto nos Arti{~os 58, 59 e GO ter;Í. 
lur,ar quanto aos Empregados das Administraçé'ks do Cor~ 
•·cw, CJn tudo que 1hes fo1· applicavel. 

Art. 62. Os empregos de Director Geral c A<lmi­
n istrador são da livre nomeação, e dem issào do Governo. 

Art. 63. Os EtnprcGados c nmis pessoas octmpada~ 
no servi~o <los Correios seráo pagos 1nensalmcnte

1 
pelos 

Cofres das Administrações 1 do saldo depois de feitas as 
mais dcspezas , e quando o referido saldo uão ehq~ne 
para tal fim, pedirào os Administradon"s it Thesonraria 
1·espectiva snppriuwnto dentro da <pwta marcada pela 
l,ci do Orcamento. 

Art. 64. Os Emprcgailos da Dircctoria srT{io p:1gos 
pelo Cofre do Correio da Côrtc. 

Art. 65. Os llH'Sllto:; EI11prcg:ulos n:i.o podcr.\o ser 
(lcmittidos sem que primeiro t.euh:i.o sido atlvcrtidos, c 
suspensos, em virtude do disposto neste H.cgulamcnl:o, 
salvo nos casos em qnc podem ser presos n3. fôrma dos 
§~ 5. 0 c G. o do Art. J 1 ; c :íqucllcs q tlP forelll dcntiU idos 
sem ser por este motivo, ou pelo <·spccilicado uo Art. 1;~,(), 
se lhes contar<Í. o tempo de serviço quanJo venltáo a ser 
•·cintq~rados, on nomeados para qualqner outro cmprc­
~o do Correio. 

Art. GG. As advertencias c suspensbcs sú tcr!ío o 
dfeito do A rl. (;5 quando concorrf1o os seguintes rcque-· 
~itos : 

§ 1. 'l Sendo por cscripto c motiva das. 
~ '1. 0 Tendo lur,ar (lc11tro de tlni~ HH'7.e~. 
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§ :l. 0 Scudo approvadas pelo 1\Jinislro do Jlllpctio, va­
nt q llf'lll poderão os advertidos c suspensos recorrer den­
tro de 10 dias, por iutennetlio dos respectivos Chefes, (' 
do lJircctor Geral. 

Hcpnta-se appro\·ada. a advcrtcneia e suspcusüo (k 
(ptc HÜO haja recurso. 

Art. 67. Apczar de determinar-se a cada Empregado 
c mais pessoas occupadas no Corrrrio hum srn·iço espe­
cial, são ellcs obt·igados a traLalban·Jn nos sen·i~·os de­
si~uados aos outros, HÜO só nos i111pedirncntos destes, 
colHO todas as v<'zcs <pte o A<llllinistrador, ou qncm snas 
vczc~• fizer assint o ordenar, tkvcudo e~;tc , no raso de re­
cusa, 011 n:\o C0111p:1rccillleuto <lc <pwl(}IHT Empregado sc111 
.. a u-;:t atk11d i\·d, participar o occorrido ao Di rccto r e, ... al. 

1\rt. GS. O ser v ir o onli n:nio (' c~~ t raord i na rio dos 
Emprcg:1dos, e ntn is · pc::;snas oct·np:H Lts w> :-;crnço do 
<..:oncío, lw snj(~ito a Ponto. 

Art. 69. O Elllprcg<Hio qlw sem causa justa fa!ta1· 
até IHmta 1wra ao serviço, perder;\ o H'llCÍlllcut.o dclla: 
de liUllla :í. duas o de dnas , e assirn progressivamente. 

O J.~vro do Pouto ted. 1wllla casa para se lan\arcm 
as !toras de scnico de cada dia. 

i\ rt. 70. N~ primeiro dia em que for <Í l~cp.:utiçüo 
o Emprqpdo que deixou de comparecer, ou no mesmo, 
~e a falta for de meia lwra ou horas, deverá prilllciro 
•1ue tudo justificar perante o Administrador ou seu .Aju­
dante a sua falta, n:lo dcv<~ndo ser attcudido se n;\o pro­
t·cdcr nesta coufonnida(le. Na Dircctoria a justilicat:i\o ~crá 
f:·ita perante o OHi.eial :Maior. 

Art. 71. O En1prcGado que se retirar tl.i Hcparti­
ç:'io, ainda depois de daJa a hora da saltida, notes que 
o superior o pennitta, on S<'lll lieeuça cc:.Iwci;,( tldle, pcr­
dcr:Í. o veucilllcuto de todo o dia, al<~ru da p<'n:t de dcs­
olwdiencia, on outra em qnc incorrer. 

Art. 72. A's iuformaçfH~s sol1re a ido11cithdc de qual­
quer E111prq~ado do Correio se ajnntar:í. rcrtid:l.o cxtra­
hida do Livro do Ponto a respeito ddlc. 

Art. 73. Todos os l~mprcgados das Hcpartiçõcs dos 
Correios, e mais pessoas occupadas no ~crviço dos l11{'S­

mos sento isentos do recrutamento, e do sctTiço da Guar­
da N acionai. 

Art. 7 4. Jlodcr~l.o ser aposcHtados com todo o or­
,]ena<lo os Empn·t;·a(los da Directoria, c das Atlministra­
ç()cs do Correio lia Côrtc, c Capitacs d:ts ProYi nci:n ~ em 
quf'm concorrcretn os sq~uintf's rc<pli~itos: 
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§ 1. o Idade de scsscn ta e ciuco anuos. 
§ 2. 0 ~Vinte e cinco a unos de bom serviço, dos <t n~ll':-. 

sete pelo n1enos serão prestados no serviço do Corr<"io. 
Art. 75. }lodcrão gozar do beneficio do Artit~o ante­

cedente os Empregados do Correio que não contarctu 
sessenta c cinco auuos de idade , Jmma H'Z que tcnklo 
25 ele serviço, e mostrctu (}llC niio podctn conti11uar 
ncllc. 

Art. 76. Os que contando mais de 5 aunos tk ser­
viço se impossibilitarem de coutinuar , mostrando tet­
.beiu dese1npenhado sens deveres, podcráo ser aposenta­
dos na razão dos annos ctn que estiverào eflcetivalllente 
emp1·cgados. 

TITULO ll. 

Da ordem, do traha/!to, ?'ccchimcnto e cntregtl d.-z 
eorre.çpondcncia, e t·onduc;tw da.r malas. 

CAI'lTt:J.Q I. 

na.~ horas do .fCI'I'lfO. 

Art. 77. A Casa tl' Adtninistrae:1o do Correio da Cúrtc 
estará aberta todos os dias, ainda · (1ue scj<io llomiugos , 
])ias Santos de Guarda , ou Feriados, .lcsde as 8 lwras 
da manhã até, pelo u1enos , <Ís sete da noite, dando o 
Administrador as nceessarias providencias para que os 
encarregados da recepção, c eu trega da correspondencia, 
hctn como da venda do sello , se suhstitnüo por fúrma 
que jámais deixe de ser o Publico prompta e inmu.'Jiata­
Jueute servido. 

Art. 78. O serviço da cscripturaç:l.o, c mais expe­
diente do Correio tcní. lu{~ar todos os dias, ([Ue náo fo­
rem. Doulinsos, Dias Santos de Guarda, ou l"criatlos, da~ 
9 lwras da tnanltã ús duas da tanle. 

Ârt. 79. I<'úra das horas do Art. 78, c alêm dos Eui­
pregados 1narcados no Art. 77, existirão na Casa d'Adt;ti­
nistração pelo 1ncnos dous Officiaes de Escrípturação, ao 
1nais graduado dos quacs, ou no caso de igualdade, áquelle 
•}UC o Administrador escolher , incumbirá a tlirccção do 
serviço, c o dar expediente a qualquer occurrcucia, au­
torisando-o, em caso de uq~cucia, por chegada de Na­
vio ou qualquer outro motivo , a convocar os mais Em­
prq;;tdos que dt·rcr;-to cnmp;n('~ l'l sem falla , d;lllclo dlc 
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ao ~~~esmo tempo parte ao Admiuistrador dessa occur­
I·cncta. 

Estes EmpreGados ser v irá o por tnrmas, das 8 até ás 
1 O lwras da manhã , c das duas até <is 7 da no i te. 

Art. 80. Nos Domingos , Dias Sautos de Guarda , 
ou !;'criados, o Adtnini:Jtr~ulor providenciar;\ para <pte es­
tcjúo sempre na Casa dois dos Oiliciacs de Escripturaç~1o 
para qualquer occurrctH:ia do scn·iço. 

Art. H 1. As tnrntas scrüo semau;uias , e nomeadas 
por es~ala, de ma11cira 1lnc o StTV it:o recaia com igual­
dade sobre todos os Elllprcgados. 

Este servieo h e onli na rio. 
Art. 8:!. ri'otlas as vezes (ptc o Aclntinistr:Hlor julgar 

que sem prcjnizo do serviço púde o Ajudante ser ~ncar­
n~gado de diri;;ir a respectiva turma, o nomearA de pre­
fercncia a qual< I uet· outro OfTicial. 

O Thesoureiro, e seus Fieis s<~ snhst.ituir:1o dP sorte 
que sempre esteja na Casa hnm ddlcs. 

() utesnw tcr;Í. lugar (!'lauto ao Porteiro e seu A j ndautc. 
Art. 83. O ContaLlor com parccer<Í. ás horas do serviço 

ex traordina rio todas as vezes (pte pelo Admiuistrador lhe 
for detenni11ado. 

Art. 8,i. Aiuda al~tll das sete !toras da noite. c att~ 
atptdlas que fúr ueccssario para o st'rviço publico; devc­
ráo conservar-se na Casa os Emprq~ados tauto os da tur­
ma, como os qne l10uvcreut sido chamado~ coufor111e o 
Administrador o exigir. 

Art. 85. Abrir·-sc-ha a Cas;t <lo Correio ex t.raouli­
uariamentc totlas as vezes que o Administratlor o ordenar 
para se receber, ou expedir alguma mala, on por outro 
algu:n motivo de Serviço 11uhlico. 

CAPITULO II. 

Do .fechamento c abertura das mola•. 

Art. 86. Em totlas as Casas de Admiuistraçáo c Agen­
cia Je Correios havcr~i em ltq~ar seguro huma caixa eo1n 
sua fenda, na qual se possáo lançar cartas , c mais Ilapcis 
a toda a hora do dia ou da noite. 

Terá esta caixa duas cl1aves, ctn poder de dois Em­
prccados desir,nados pelo Administrador. 

Nas Administraçi">es c Agc1u.:ias cnt que se não pudet· 
litteralrncntc exccuta1· a disposição deste Artigo, se ohser­
v;:u<.l. o l]UC dctcrmÍllé\l'Clll 0s Hc~imentns internos 
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Art. 87. O Adtuiuistratlor, todas as vezes tpte julgar 
couvcuicutc, e sempre á hora de ser expedido qualquer 
Correio, mamlarú tirnr da caixa c couduzir ~í. lliCSa pro­
pria as cartas e mais papeis. 

Art. 88. Scr~i. (•xatninado o sdlo das cartas e tuaJs 
papeis sujeitos a port<~, c pesadas as cartas c p:qwts CUJO 

st·llo parecer iuft•rior ao devido. 
Art. 8D. (lnando 110 cxarne a qnc Sf' procc·dcr, em 

obscn·<wcia do A ri igo au teccdcntc, for t'twoul rada a lgnw:t 
carta ou outro papel com sello insullii'Ít'BIP, falso, ou IJIIt~ 
j:i tculaa servido , scr:Í. cntrq~w· ao Administrador para 
proceder coufonue o disposto uc~tc ltcgnbnwnto. 

Art. no. Elll gt'ral solnT as outras cartas l' p:q•('i..; ' 
('llt que ll{io ltonvtT o dt~ll't~ito arTnido no At fi··n :tttlt'­
('('dt'lllt•, SI' l:tu<::tr:Í O c:Hitll!JO tl".\,dlltÍitÍ·~Íra~·;\11: "dt"\t'ltdCI 

este rccaltir nas sdladas, parlt· sflhtT o sof,:.;cripto ,. p:11 lt· 
sobre o scllo, de sorte qne este !iq•!" inutilisado. f) c:l­

riudw dcclaradt a Adurinistrar::i.o c i\gclli'Ía, c o dia , Jli('f. 

c :tlliiO <'IH cpw for Llll<:ado, c qnartdo llrc f:dtt'llt tcH!;ts 

ou alí:11rnas destas cspct ilic:uJws, on Jt:to ltaj:ío C[ll in:lw.-.;, 
scr;ío cscriptas ;i lll~lo. 

Art. UI. Qua11do o cntrcgadur da C11ta, llll!'l"~!':so, 
ou qualtJUCr maço exigir <Jlle e-;sa 11ota seja lanr:~·l:t 1 ('­
rante clle, ~cdt prowpla c illfalli\clniCil1t~ .'\a\isfcii". 

Art. D2. C a ri 111 badas as c a r t1 s c tua is p:q wi~;, ser:! o 
Ítntnediataiucnte scpar:uhs as qr11' ft'lll 1k st•r ctdr<'gt~<''-' Jll) 

JliC'SlllO lugar, t' as tll:tis scr;lo dí,itriltnídas p~ lw; Cc:r•(·io~ 
a que perteucerem. 

Art. 9~. li a nT:i par a cada Adm i 11 i~tr:u::'lo P A gc n<' i:t 
ltnm c:ulcrno <'til (JUC por ordnu alpl,:dwti .. :t, nrt (''HIHl 

f(,r JHcllror, se lartccrn logo o:-; noJtw~ d;ts pe-;-;oa~ :t t[!!<'lll 

v<io dirigidas as <'<1.rt:ts c lll:tÍ.; p:q•··i-.;, dcd;tr.:llldo :1d !:lnll' 
O BlllllCfO d!')Jas. 

Art. U1. J>or t•si<'S cadernos st• formar;lo l..i"tas al-
Jlltahcticas das c~ntas c mais papeis (ptc forem para qu:ti­
<JttCr Administraçü.o ou Atj<•ncia. dl'ntro do lwperio. 

As Listas para as Ar,cncias conkr~\o súrncnte as cartas 
c mais papeis qne udlas tÍYt'J"Cltl de ser distrillllidas. 

As Listas, fJHC forem dirigidas <is Adtuiuistr:ttJ)('s das 
Capitaes, cont.crúo u;\o sú as qnc ali i tem de ser di-.;trilllti­
das, cotuo as <{'IC, dirigidas Ús Agencias da lllCSill:l on ou­
tra llroviuci:t, lctll de passar primcirawcnte pela_ Ad llli­
Histraç:to da Capital , segundo a di rccç~1o dos 1>cdcst ,.,.s. 

Art. 9;). llc ahsolutallJcnte prohiLido riscar , on 
rmPndar as Guii\s, F<1t:tnras, nu Li,;tas: e rpnndo se :td~t· 
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alguma falta de cxaclidúo, tlcverüo la11çar-s(' por l)aixo 
das mesmas as nolas convenientes. 

1\ l't. 9ü. Os OHicios, cartas seGuras , c autos rcmct · 
tido~; tk Jn111s para outros Correios, scr;lo sempre acotll­
p:wh:tdos 1lt~ ln1111a Guia c111 duplicata; laut11a dessas f ~uias 
licar;'t no Correio a ({llC furc11t dirigidos ('Slcs ohjcctos, 
(' a onlra scr:Í dn·o I\' ida pdo J." Co ncio , 1'0111 o rcspc 
l'ti\'o r<'cilto; I' ;ts cartas e 111ais papeis scr:lo acotnpa 
nlaados das lll'ct·ssarias Li~·d;t.:; t' Fat·turas. 

Arl. H7. As t':tll:ts t' tn:ais p:qlt'is ir:io aLulas fH'la 
lii('SIIl:t f(lllll:l da J...isl:t. 1'111 111:1hs, lll:tf:os. 011 t'tlllli·IIIJIOS 

t ·o u f o r 1111 • s • · 11 \'o I 11 111 t'. 

Art. mL ().; lll:t~oc.;, Oll ('lldtrllllaos do Artigo ault'cc· 
d(')!ft• st'I'ÚO pnr ordelll do ,\duJillistr:ulor ft'chados, lacra­
dos, c <'Oill sohrcscriptos :is Agt'llt'i:t" pcl:ts qu:ws passare111 
os Pcdt•:-;trcs, on t]IIC dessas dc,·;lo ir :1o "~'li dl'stino. 

Eslt'" s:1co" ou CI!Jhrrtll1os ~l'l;lo rt·colltido'{ em bol­
sas, 011 nt:d:ts Inaiorcs, olt ('lll lllllll s<, s:lt·o r,cr:1.l t'OIIl 

culc:tdo, 011 tk onl.ra qnaiqnt'r fúnua dt' que resulte a 
st'gnr.1nça possiycl, lacrado c co11t o signcte do Loncio, 
c com lnnll rotolo que dcclart' as Agl'lll'ias f'lll ljlll' deve 
ser aberto. 

Elll cada Jmma das Agctwi:1s ltavt•r;Í. ch:wcs com quP 
se ahr~!o os cadeados das lllahs, para tkllas se tiratTtll 
os 111:1ros o11 •·~tdll·ttlhos a clla dirigidos. 

Ar.t. !l:l. Ln~;o ,!'te clwguc algUina lll~da, ou saco 
de cartas ao Conf'io, o Adtniuistrador, 011 \ge11IC, <'Xa­

tniu;tr:Í. Sf' o:-: .. adl':ulos, kcltos, (' sdlo \<'lll ('111 ))(1111 es­
tado, 011 ::c d:io i11dicio dt· ttTf'llJ sido arrowbados ou 
a h<' !los. 

No st·;;tllHlo ,·aso se far:i Íllllllt'dÍ:ILtllll'lllP parlirip:-.­
<_:"ÚO ao Juiz i\lnnicipal (lo luuar, c 11a sua falta ao Snb-­
dt'lt·;~ado, c qualquer dclks ir:Í. sem perda dt~ lclltpo, 
c·olll o rcspt di\'(> Es('riv;lo, :Í Adntinistrar;ao, t' protcdcndo­
sc ('lll stn prcscut,:a <i aLH.:t tura das lllal:t:-; , ou sacos, se for­
mar;Í. auto do estado em que se aclwrctn as IHCSilaa.s , os 
seus feclws, c a cOITPspondenria respectiva, c o Adminis­
trador rccclwr:Í. esta 110 cstaclo em que estiver, entregando 
tudo por 1111111a l•'actura ao Thcsourciro, ({tie passará •·c­
ciho, c lhe scr<Í lan<_:ada em caq~a como outras quacs­
quer cartas on papeis. 

Art. 100. Terminado o auto, qnc assif~nar<Í o Juiz 
1\Iunicipa\, ou Subdelegado, o Escrivüo, o Adtninistra­
dor, e os Pcritns ; o Escrivão no mcs1no acto extrahirá 
('opia <':l-ofli,~io, que cntrcgar:Í ~•o Â•hninistrador. r f'Sf(' 



\1•\ Cúrte eunara copia dclla ao Director Geral dos Cor­
l·cios, con1 Oflicio p:uticipando o occorrido, para ser pn~­
scnte ao Govenw, c nas Provincias aos PresiJeutcs, c em 
todo o caso proccLler<Í. aos ncccssarios annuncios velas 
Folhas publicas, allixando-os têl.lll bem nas portas da Ca­
sa c.l'Administr~H_;üo. QnatHlo o acontecimento tiver lugar 
em qualquer Agencia, o Agente depois de haver proce­
clido ao qnc se deten11ina, o participará ao AJmiuistra­
clor para o commnnicar ao Director Geral, ou ao }>re­
sidente. A Autorilladc que formar o auto <lcvcr<Í. sobre 
dlc proceder cx·oflicio , na confonniclae.le das ] .. eis. 

Art. 101. N á o ex istimlo i ncl i cios c.lc q nc as ntalas, on 
sacos te11h:io sido a\Jcrt:1s, o Administrador, ou seu Aju­
c.lante far;t proceder ;Í. sua abertura pelos Emprcr,ados res­
pectivos, e1n sua presc~nça, c.le sorte cptc ltaja sempre Ires 
pessoas presentes a esse acto. 

Art. 102. Os Atllllinistradorcs , 'ou Agentes qnc llÜO 

participarem pelo 1. o Correio o estado em qne rccch{~ráo 
as malas, emhrnl110s, maços, Guias, I .. istas, c Facturas, 
c (1uaesquer Ü1ltas, on defeitos 11:1s mesmas encontrados , 
presume-se que as rccclJêr~\o em perfeito estado, c cmu 
todas as cartas e nmis papeis qne lhes fodío rcmcltitlos. 

Ao lado dos assentos qne se fizerem nos Correios da 
re1nessa das malas, 1naços , ou embrulhos, se notará se 
no 1.° Correio veio ou não alguma declaração a respeito. 

Art. 103. Abertas as malas, o A<hninistrador Jnandará 
conferir pelos respectivos Empregados as cartas de 01li­
cios, as seguras , c os autos, bctn como, con1 assistcncia. 
elo Thesoureiro , ou de hum de seus }i'ieis, as mais cartas e 
papeis ; sepannulo-se lor;o tod(l.s as que forem dos Assi­
r,nantcs, as dos Histrictos, as (las Listas, e finalmente 
todas a<JUcllas, cujos portes, supposto ví'nlJüo ca.rreg:1dos 
n:1s Factura.s, se não háo de receber nessa Administração. 

Art. 10·1. Nas Agencias dos Correios se annunciar;Í a 
chegada, ou sahida c.lo Correio, na. fúrma que for dccl:1rada 
nos Regulamcn tos do Dirce to r Geral , c lnnn quarto de 
hora depois do annuncio se procec.lcrá á a.lJcrtura , on 
fechanH'nto das malas com a. publicidade que for possivel. 

Art. 1 O;). Se dentro c.bs malas, ou saccos, por qual-­
quer eventualidade, vierem al{}lHnas cartas sem estar pa­
gas, ser:\ o as mesmas, depois de 11ortea.d :1s no duplo , cn­
trq~ues ao Tl.csourciro , a qn~'lll se far<l a respectiva. c:1rr,a.. 
Except.ua-se o caso do Art. 115. Se acontecer Yircm 
:wulsas c~ntas (k Otlicios, on sf'gnra.s, ou qnc clcv:i.o ser 
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y,:uH~ttida:-~ para outros Correios, de ltsdo se f:u;io ;~~: 
verba:; ucccssarias 11:1s respc<.:tiv as Factn r as .-· C n!:l:. 

Art. lOG. Coucluid(l o tr:tballw, de que tra:;lo o:; Ar-· 
tigos aukccdculc:;, o Co11tador uo Correio da Cc)rtc, c 
os J\jw1antcs uos das Provi1tci<:~s, far:lo c;-trga ao:-> Tllc:-;<Jtl­
n·iros d" todas as ral'las t' 111ais papeis sn_icitns ;' ll(JJ'tl'. 

Art. J 07. Uos ( }/1irios f~llt' vÍtTt'lll dos Pa izcs Es­
trall~;('iros para :Js Autoricbdc:; do !tllpt•rio, se J:n:Í. o com­
llt'll'utc Ltrt~atllt'lliO <'111 hum Lino para (':'f(' filll cL·sti­
ltado, declarando-se a qw·n• l~~'rtt'II<"t'lll, c· «'lll qnc !\a­
' ios vieri'io. N:ío se• estes (){li~·ios, c·o11to o:> qtH' s<~ rT­
n·LtT<'Ill dos Correios do r lll]H'IÍO' dcpoi~ de ('Oill'nido", 
S('rao laur:ados Clll 1111111 Cadcruo, ott Livro, no qn;d se· 

declare o dia Clll que for;io r<'ccbidos, a.; Aulor!:!ades :t 

qnl'lll s:ío dirigidos, e os illlli 1:iduos que os \':í(l (·;drcT.'U. 
"ht. 10R. Os St';;nros <J!tt' ri'.C'I'l'ill d(' ~;cr djc;l.•ih~tidc~:; 

110 Concio scr:ío cutrq;ucs ao TJa>.;onl-eiro, a~~;ji~lt:•ndo 
este rcciLo nas Guias qnc os ::<·ntnp:tllh:uc;tJ. 

An. 109. Ilan·r;Í. nas Adlllinistrac,'ws dos Correios, 
qn<~lllo ser possa, lugar separado p:;r:1 s•· alrrin·•n :t·~ 
·illa las que se recehcrcllt, e se fccbarcllt as (ri!' se t')l. pe­
dem; e as uecessarias lllcsas c gaH~tas para cst~n•·1~1 as rarla:~ 
.... llla is papeis, COJH a precisa su.bd.iy.isúo dos lut;:uTs v:: r:t 

ünde tcu1 de ser I't'JJJeHÃdas ~ e ua sala da cu t rega wcsas 
COIII os uccessarios cscau-iul10s, em que se pouk:io as {'artas 
e wais papeis que se tem de entregar ua (~asa elo Correio. 

Art. 110. E111 todas as Acl:11Íilistra6ws c A!'l'ltri:!s do 
• ll 

Correio sC'r;\ tllarcada llllllla 1HHa ('t•rta p:u:1 o prittripio 
do f'ccbattlf'llto das lllalas, t' saltida do Correio. Uur:llttt· 
(-stc prazo, <pte u:io po<lcr:Í. e)\\~cdcr ;Í. dua:> hor:t:-;, se· con­
tilnnrao a recclwr cartas e wai-. papeis , f:tci!ilaJJdo-~:(' a 
relllcssa qna11to for possivel, ainda quando seja 111Ístcr f:t­
zer-sc Hovas Listas (' l•'act11ras, paga porc'JII a taxa do 
cldplo. 

Art. lll. Se o fcdtalllcnto das lll:tlas fur rdardado 
por ordem superior, o Atlutiuistr;H1or, on Agente o faní 
puhlico, e a imposiçrw do Artivo autt·ccdcllft', 11:\o ter;í. 
cfi(~ito duraHtC esta demora. 

1 

<.:APITULO 111. 

lht cnU'l'ga das ('arfas no Corrúu c nos domiálzus 

Art. 112. As cartas c mais papeis qw' dcvl'tetn t1car 
uo Corrc·in !'cr:ln onlcn:tdas r~lpltalwtic·:tlnellll', ~'Jnlll:l"s:•-



tbs, ~t~dus, e numcratlas; as •IHt' forem do nu·smo nu­
lllC formarúo lamtl sü mmtc1·o ; c coHcluido este trahaiiH} 
matulará o Adlllinistr:-tdor prnccdt>r co111 toda a lu·cvidadc 
;í. formaç:\o da Lista, •tue dcvcr:i ser lllllllCrada pela IIH's­
lll:t onlem, •· ('Ouícr a tlcdar:H:ão do BHJIICro dC' carta~ 
<' mais papeis que pcrtcllCCIH a cada pessoa. 

J\rt. 11 :L lkslas cartas c 111ais p;l(wis podcr;Í lt:n·c·• 
trcs qu~didades dP Listas, a saber: 

Terrestre, que eoutcr;Í. as cartas dos (liífcrC'nlcs Cor­
reios tlc terra. 

1\J~riti111a, onde SC f'SCrevcr:\o tOllas as vilttbs dns 
Vortos do lmpPrio. 

I~slraJlf 1<'Íra, coilkudo totlas as qnf' vi('l'f'lll de outra~ 
Nacl.c·s. o 

. Arl. 111. Uas ('arfas c mais papt'is qne os Cart('iros 
forcn1 entregar, fonllar-s<>-kt co111 a possiv,·l hn·vidadc 
ltUlna IJista diaria. 

Art. 1 I;,, As cn r tas c mais vnpeis aclaados na C a i~a 
sem S('Ho , ou coJH scllo inferior ao dcvi(lo , ou que no 
llJCSlllO estado st~ CBCOBirnrctH fúra <hs malas, ser{io lan­
çadas Clll Lista especial com essa declaraç:lo, e sú scr;io 
entregues on n·mcttidas, pago o dobro do porte Clll scllos. 

As cartas e mais papeis n'Blcttidos dcutro das I11alas 
de hJJJ11as para outras Admiuistraçlles ou .AGCil('ins, JJos 
casos deste Artigo, serüo cntrecncs ou renwuidas fOIIIO 

se fosse pago todo o sello, e ohriwtdo pelo valor dclle 
o Euaprcgado despachante da mala, para o que será feita 
a devida commtmicacão. 

O Adllliuistr;ulor. dará parte ao Din~ctor Geral, (las 
cartas e 111<tis papeis aclwdos uas <'Írcunstaneias deste Ar­
tigo, rciHctlcudo-lJJC as iuformaçi•cs qnc tivcr o),t.ido elos 
Agcutcs, ou Adutiuistraçlles qne tiverem despachado as 
1:. las. 

Art. 116. Quando dentro de }Jeriodicos ou impres­
so:-. forem encontradas cartas ou outros ohjcctos se pro­
ceder;\ como está determinado no Art. 115, devendo ser 
calculado o porte, como se fossem cartas, os impressos c 
os outros ohjcctos. 

Art. 117. A's J .. istas dos Artir,os antecedeu tcs se 
(lar<i a 111aiot· puhlicidade possível. 

Art. 118. O Administrador, ou AGente ter;i to<lo o 
cuidado em que a entrega das cartas c mais papeis seja 
feita no Correio corn a possivel regularidade , sc1n prefc­
l'Pncia entrf' as 1wssoas que as procurarern , c ]Hovi(lt>n--

I 



nara para (liiC u;w haja alLen·a~:~·w:; 1' tt\a; d<'tllto d.t~ 
l't!spcdivas casas. 

Art. 119. Se ltouver na (;asa do Correio algullla pc:-­
tnrhaç;;o , ou desordem, para cuja t.crmiua~<tO 11úo sc.ia 
suflicienlt' a vo1. do j\drninistrador ou Agente, podcrà este 
requisitar ;Í. Gnanla da Casa, e ua falt:l desta, qnal(pter 
ontra Força, a tim de obrigar (h perturbadores a reti­
rarem-se. 

Art. 120. As c;utas c mais papeis n·utt'tlidos de hum 
para. outro Ponto (lo lmperio coHt o devido scllo, serào, 
logo ·({IIC se coudna sua scparaç:\o c snhdivis:l.o .' .c~ttrc­
gucs ua rt'sidcucia das pessoas a que111 for('lll dtngulas, 
hnma vez q nc ltaja delta conhecitncu to. 

Considera-se conhecida a residcncia da pessoa a qncm 
he dirii~ida hnma carta, se lte designada 110 sohrescripto, 
a rua, e numero da. cas.1 que II:thita, on se essa pcs~~oa 
fez na Admiuistraçúo on Agencia tai dcdara~:\o, que scr;Í 
transcripta em Livro proprio. 

Art. 121. A cntrewt de carta~; na rcsidcncia das 
pt·oprias pt~ssoas, tcr:Í lugar uüo sú ua CtH·tc , coruo JWS 

<:apitacs das ]lrovincias, c em todas aqucllas Cidades c 
Villas can que o Governo julgar eoun·uientc crc;tr C:ut.ciros. 

Art. 122. Qnando não for conhecida a pessoa a q w·ru 
he dirinida lnuwt carta, ou qualquer papel, tH'Jil sua rc­
si(lencia, ou clla declara,· que w\o quer que sua corrcs­
potHlcncia llte seja enviada ~í. casa, ser;\ h111::td:t na Lista 
Geral das mais c a r tas. 

O Admiuistrador devcr;Í. mandar cntr·l';~a 1· a; c:u t :r~ 
em casa, ás pessoas cuja residencia vculu a saber, en1 
qualtpiCr l<'mpo. 

Art. 12:t A culrcr,a de que trat;'io os Artigos a 11 te­
cedentes ser~Í. fci ta po1· Carteiros, dentro de I i111 i lcs dt'-­
sit~nados e publicados por EJitaes c folltas publicas. 

l·:sta designação será feita ou alterada, on,·idos os Agen­
tes, pelos Ad minist.radorcs, com a pprov:u:~i.o do llircctor 
Geral. Os limite~; íHarcados núo podct<io t•xccdcr a meia 
legua, u:\o sendo a poYoa-:úo coutinuatla. 

Art. 124. Os carteiros usar~\ o ele hu ru distiuctivo rptc 
se fará publico. 

Art. 125. Os Carteiros saltirúo a lazer a entrc~':t das . " . 
cartas e mais papcts em horas marcadas, tptc ~~· t :1 r :I. o 
publicar. 

Art. 126. O ihlministratlor potled fazer s;d 'i 1· C a r­
tciros para qual<{tter Distrieto , sem cpiC tcnháo rt'grcssa(lo 
os {pte forúo anteriormente, ltuma ycz qll<' l1:lj:\ cart:l., ~~ 
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~11íiiS papei::> que di:-~trihuir, ~ nao possa bavcr falta ddk~; 
para sahirc111 :í l10ra nt::rcada. 

Art. 12.'7. As pessoas rcsidcrttc:' llcntro da f.,\rtc Oll' 
(~idades que quizcrcrn rccclwr irllrncdiatarucutc em sua.-; 
casJ~, 11úo sú :1s J('fcri(las cartas, t:onw tamhc111 a l'<'>l'ICS· 
ponder:{~ia (ptc llte for dirigida de f,ü·a •lo lnqwrio, po­
d('r:io con,·cncion:n-sc a <'3SC rc•:-;pcito com o J\druiuistra­
dor do Correio, qnc ('\igirú por essa assignatura lrnlllit 
;;ratiíica<::io :tlllllt:d de JO a. 2().7j), regulada pd.t di!-:t:uJ-· 
cia da rcsidencia, c lltllltcrn de cartas (jllf' cost•n11a n'lT­

!lt'r, I' paga adiallt:ula :t:> Tlw:;ontciro, aos triuwstrcs, 
~;('f:H'SIITS, 011 ;iltll!l:dltl<'fll('. 

;\ri. l-2~~- Os .\dtJJil!islr::ciorl'~; fic:lo ;w!orisados :1 

r1::tzHL1r C!:lrc;;:tr, Sl'lll sua I'('SiH>Itsahilidadc, as c:llt:h 

tWrlcucTIItcs aos Estr:w:;ciros rc.sidclltcs uas C:1pit:tc:;, :w·; 
Agc1111'3 qnc os Consnl(•:> rcsp('rtiYos llOiltCan•ttl, ~('11do 
por c~t('S abonado~;, c COlliJH'lt~tlll'lliCilte afia11~ado:-; por 
l'c:;so:t dd Ull'"ll::t C:tpiLd, idor~ca, ctn rchçao :'t stLI 

n)lldnl'f·t c :;ar;111ti:t, •pw por ('Ih .-drc~n·n·rll, d(· qnc :;tt:ll·· 

dar;iu a inriolahilid:uk do st·;~rl'do da:-; (';ntas, t' 'i'~~' ;1:~ 
f'n!rcg:H;io lid •· proitlp::ullCHic. 

Art. i ZU. Cn:~nlar-sc-lt:io 110 Correio as carl ~~~ <b-
l{l'clk~ 1·\tr:lllw·iro..:; q:w dcd:tr:trcln, :qwzar d:t ('n':ll::w 

d,· t'l('_--; \;;t'ltlcs, prcf('I'Ír o rccclll'l-as do ll;CSII'O Corrt·in. 
F i (' <1 a o :1r h i Ir i o dos . \ d ! n i 11 i s t P : 1 o r c s , c d c h: lÍ \ o ( k s li a 
rt'SJlO!lsahi!idadc, •·slnlwl!·rrr a f'llllli! pnrqw· o:; so!~!T•li!t!: 
!\l;cnf(':; dcn~lll faz,·r dl't·t'lin) o pa~;:uuPillO elo por!('. 

:\rt. 1:~0. N:l.o pndcr:i al:;nctn ser conqwllido a lir;u 

011 l'l'('<'lwr 'Jtlttf'~;'lll<'~" c;ul:t'), e scr:t llH'SiliO jWI'II:ittido 
r' T d w r l11llll a:~ c d ('i x ; tt· < 'l : t r :1 s. 

1\rl. 1:;1. 1\s C;tl'l:ts ;ind:1s de l)aizes Eslrallí;•·iros qrw 
i'or<'l!l :!cliadas 11<1 Caixa, 011 cntrP[jlH'S setu pagall~«'tJto , 
:'C I :to ponca,las cont porte si!llplcs ~ como as ntais yinda~ 
chs IIJI'.'>Ill<lS Naç,~ws, <~ (('r;lo o IIJf'SIIJO rxpcdit•nlc 

Art. 132. ()s Ctrtcirns !l('gli;;c'Jllcs tta rtttr,-g:l ,i:Jc:, 
carta-; (' lll;tis p:1peis ser;ío p1111idos cottt trc:, dias 1k pn-­
"';in ~ e ll:t reincideucia cOill oilo , c dc~pedido~;. 

Art. 1:~:L Os C;trteiros cl'w 11:lo d•·n'lll cord:l d:ts r:1r­

l;t:; (' p '}li'Ís qut~ llw fun~111 •·ntn·;;rw·-; 110 CoiT('Ío par.t di-.;­
trihuir, c os que se ~lcix:trettJ ;dlaci:tr, 011 (flJTOIIIPI'I' 

l)ara as <'iliiT~i:tr irukvidauwntc. stT~IO puuido~.; 1'0111 trt'<: 

Jl!l'/t'S de pris;io. e dcspf'didos . 
. \!-!. 1:~ L ,\~; p('s·~oa~; qnc t•'cdwrC'Ill t':lll:t~--:., fitl;\i,:dP · 

:.•: :1:; pn,p:-ia:;; a '1'H'l!l den~lll ~,r·r l'tJiregtw:-;, q1w :dliu:ll<'!ll 
· •" r·': ' 1 ' • r 11 p r· r c 111 o', C :t 1 t, ·i r 11 · l'. 1 r :1 ; '< oi d f' r ' · 11 q !1• · p' : : 



1 ~li I 

Yiolcucia as tirem ans lttl'Siltos. u:io llws (H~~·tcuccudo,. 
sofl"rcr:io a mult·t de 100.0, c ;) lttczc~ dt~ pn:;ao. 

Qt~a11do as cartas que YiolcllLWWttk loutan'tn lhes 
forcnt diri;;ida" soll'rt•r:io ~t-llllt'lltt• a lltllll:t. 

Arl. 1:;:>. Os q11e tllaltral:trt'lll os C:Hit'Íros 110 :teto 
da ,·ntrcg:• das ('.1rtas, dcix:nao tl .. gnz:lr do direito de llw 
StTt'ltl as lllt'."lllas dirigida:' ;Ís Sll'h r:t-;:t;, bzcndo-st~ para 
la I I i 111 11 o I a c t > t 1 \. c 11 i c 11 I t ' , t • s ( · r; t o c ll:t s h IH;; H Lt ~; 11 : t L i s la 

~~!'l';t I. 
Esl:t ttoLt p()dt'l:Í iit'ar S<'lll dl.(·iio, st· a j)('s•;oa dt· qtw 

(' lla Í I ( ll l ;t ~li L'~ l' i li ; \ t' il f) \ .\ I ! l i (I j • ! I', I d I I l' I', li , I(' ~ :1 ( !c li t! Í \'('i S . 

C,\ P 1T I 'lO I \ . 

. \ri. I ::í). .·\ LisLt t'~ywt·i:d d.1s r:11l:1s st'ln :.;t·l!o, Oi! co1n 

:.:~·lltl iul'crif)l' :10 dcrido, !j!lt' tl'111 l11;;:lr 1'!11 t·oní'orll•id:t~lc 
do .\ri. I i;'l, st·r:'t, lindo lnun nw1., Ft:!di('.t:h pt'l:t Jtn­
fllTII·<t, Sl'ildCI pn-.;;.;jyt•l, (' pa~:s:1d1h 111:1!:; ft'I'S lliC'/t'S Íll!'lllid:t 
11:1 1." Li-;Lt d:1s (';trlas atr;tZadas q•w ti\'<T ::,: .-<'1' i!lq>r:·:;,;a. 

l.111(: !!HICl-S(' ll:tljllt'll:ts lilllll:t not;t q!!<' ti1·:;i;;11(' a ljll:lliiÍ:< 

qtw dc\1'111 Jl:l(','"· 
,\:; c:t1l:1s t' J:1:1Í:; p:l[WÍs, ck <Jll•' lr:tla csfc Artigo 

1 

:-;cr;ío, dtTois de uolad:~s na f,,lili:l ~f.dti'C'Iita, H'llllidas 
;;:, ;'~l':l·!:Hh-.:. 

,\ri. J:~;. lhs cartas, llllJliT:;..;os, c 111:lis p:lj'CIS de 
c:td:t lll<'l, tl'll' 11:10 IIOII\"t'l'l'lll sido pro•·nr:tdos, :''~ l'orllta­
J:l n h ;\dJIIÍIIÍslr:uJH'S dos Corrc;us da CtJI'It' e C:tpit:t('S 
das Pnl\·incias hullla Lista ~~era! ttos pri111CÍros di:~s do 
llt<'z depois do scgttiutc, soh a dcuollliuaçao de Lista ge­
ral da," cartas ;atrazadas do llll'Z de .... c assi111 :-.cr:l ex­
posta ::o P11hlico tlO lut~ar proprio, qnc se antnlltciará 
pcl:ts Folltas, c p:tssados Ires Jllt'Z<'S Sl' rct'orntarú, tllan­

dat!:lo-sc Ílltprin:ir, tl:tudo o ,\dttiÍJiislrador todas as 
J:ro,·i ~~·•wi;,.; p:1r:t qnt• Llt':.; Listas tcnlr:w a tll:tior pullli­
f Í d :I d C Jl! I S.S j \C' i. 

1\rt. J:~H. Hmn an11o dcpoi" dessa i11rprcss:lo, as 
crrl:1-; ljllt' ano lll>ll\.l't't'lll sido procur:rdas, H'nin im'Cil­
/a: irurr.1, ,. qrlt'it11adas pt~ldi,·;tlll!'lllt' ;Í poria do Coneio, 
LnT:!ndo-~;'' llrll:t T1T!!lO, a que aco!npallll'lr:l a n·l:u::to 
d:ts rci(or·idils c a ri :1s. 

O Tl'tlllo t' rl'!ac:lo scr;io }',"~•ignado_s p('lo \dntiuis­
tr,ld()r ,, s;'ll .\jild::rlt·~·, c pelo llwsouac11o. (_);t:t!lllo po­
lf'l:: (I lt'lllif'Jn d;t" t':IJ'I.t:; J!;.f} ..!w;;:t!' :1 llll\ ;1'\;lO ( Jll .. 



nwssaJas por tuezcs alt'~ preLtzt·rem o IIICSIIIO IIUlllt'ro para 
cnl<io ter lugar o (IlW dispocm csle Artigo. 

Art. J :~U. Os iwprcssos scrúo vt~tHlitlos a peso, c aba­
tida a sna iutportaucia ao Tltcsourciro, carregaudn-·se a 
quantia por que for:io H't11li(los. · 

Art. 110. Os Age11les dos Correios cuviar:i.o aos Ad­
ministradores da respectiva Capital, no priucipio de cada 
I ri mestre, as cartas c mais papeis que tÍ\'('1'<'111 de G mc­
zcs para mais de retardadas, acontp;tilktudo-:ts oc lnuna 
Lista, <(lte o Admiuistrador fará ÍIHJnir ua pri lliCÍra Lista 
geral tlas Cartas atrazada~; qtH~ se intprilllir, sq~uiudo res­
peito a dbs o procPsso n;arc:tdo no Artigo alll<'rcdt•nt<'. 

Art. 1·1f. Os 1\d11tÍilislr:tdorcs fi(';io antoris:ulos :t<'OIJ­

tractar a Ítnpress:io da~ Listas, dc\'clldo sulnnt'tlcr o con­
ti·acto (t approv<u;;io do Hireclor Ccral, qne 110 caso dt~ 
o achar cxcessiyo, onleuar;.Í. qne <l l .. ista coutiunc publict 
cn1 m<:HtHscripto o sC'gnintc auno', da mcsrwt fúrma (flle 

anteriormente, ou cxigir:Í. copia tlella para matHLH itn­
primir nas Typographias da Ct')rtc , se a illlprcss;1o fizer 
muito sensível diil'ercuça, potl('lldo tlleSIIlO exigir essa 
copia, se o .1ul~ar conveniente, para de sua parlt~ lt.t~ dar 
tamhem publicidade. 

Art. 142. Durante estes diíl'erentes per iodos, desde a 
factura da 1. a Lista att~ <Í queitua das cartas, os Admi­
nistradores c Agentes siio r<·strictatucnte obrit~ados a en­
viar ou diri~~ir pelos Carteiros r· CnrJ'f'ÍrH as cartas c pa­
peis Jaflndlas pessoas, cuja rcsidencia llws cbcgnr ao co­
ulaceinH'Ill.o por qualquer fún11n. 

Art. l ·1:~. Quando c11tn~ os papeis atrazatlos ltoll\'f'­
l'Cill l,roccssos, se cotuntllllÍcar:i aos Presidentes das Pro­
viucias, e puJJlicar-sc-ha o JtOilll~ das pessoas qne ndles 
Jinurão coJIIO <mlores <~ n~os, e se arclti\'ar:i.o. 

CA PllTLO , .. 

Da • carta.r , c mai.l' JNlfJCÜ ,,·cguro.". 

Arl. 1-14. Nas .1\dministr;u~ilcs ~~ Agenci:ts se admit­
tir~1o sq~nros sú de carta-.,, c .J11ais papei-.,, r.r(Tt't'ntrlo o 

segurado)' 110 sob.fcrizJto , do lado do .fecho , o snt nnmc, 
c ante.r dc.1·te a palavra - sC,!.;lll'rt - coincidi11do sempre o 

nome do .rrguratlor ahi !!lendonarlo, t'Oill o que se cscre­

f!cr nos conhecin.cntos /'C.I]JCclÚ'o.f. 

Art. 115. Scr~\o l~l_\anbdas com a (ln·ida cautela 
;•~ ranas c Jll~us papcts scg11ros. 1'0111 lmma rdat::\o 
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dos lttCSlllO~, e so sf'r:lo e!ltrci;ucs: 110 acto de fcch;tr as 
respectivas malas, ao E111prcgado Cllcarn·l~ado desse cx­
pt~dicutc, qnc dcclarar;i na rcl<lt_:':lo os qne rccd~Cr. 

J\rt.. J4(j. o r:tnprcgado u:lo fcrhar;Í a mala' sem 
s:tlwr do que cstircr crtc;trrcgado tla guarda dos seguros 
se c\.istc algtrrtt para s<T t'H\'Í:tdo na mcsnta. 

Art. l47'. Logo qu<' o E~trpr<'gado rcC'chcr os se­
guros para cnYiar, os l:urçar;i Jtas Cuias r<'spcctivas, 
dccLtrando nestas os !IIHII<'S dos S('1;uradorC's, (' daquclles 
a q 11 c lll s; i o r<' 111 cU i d u s , < • t C' 1 111 i 11. ~ti o <' s t c 1 r a I J; ti h o , <·o n­

f<'rir;í_ COlll outro Entpn·g:ulo o lllliii<'I'O dos sc1;nros C'Oill 
o laucantí'nto dclles. 

J·=sta11do couf'onne o lllllllCI'O c o lanç:uuc11lO, o (lito 
Empr('gado f'ar;Í fcdtar por outro os seguros <'IH hnm 
saco, ou clllbrnllw d<' papel, crn qm' depois de lacrado c 
sdl:tdo com o sei lo ths Arlll:ts i tnpcriacs, s<~ 11otar:lo 
110 sobrcsrripto os seguros (l'te cnn~rra, ('llja nota rnbri­
car;Í. com o tllt'SlltO Eltlpr<'gado. 

Esta mala scr;Í encerrada lia de Oflicios com qtH~ se 
terá. o mesmo processo, c fechada esta se declararei uo 
competente rotolo , qun.ntos Oílicios c seguros <.~ont(~lll , 
indo a mala na das cartas, feclwda com direcç:lo ao 
Concio a que se destin<Jr. 

Art. 14R. J)e cada Imm sq~uro se lavrar~to dois 
conltecimcntos, os qnacs ser;\o cortados de Livro de tal:io ~ 
c assignados nas Adt11iuistraçi'ics dos Coneios pelos Em­
pregados a quem estiver eucarreg<Hlo cs~c tr.1halho, c na~ 
Agencias pelos rcspc<'ti\·os i\{~cutcs: lm111 desses dois co­
ulwcitHCillos, que f(~r;i o titulo de t·anlcla, será Clltregue 
ao segurador para nHH dla poder han~r t'lll o devido 
tempo o recibo da cutrcga do seguro no lugar do seu 
destino , c o outro se ajunlar<Í ao scg·uro que será bn­
çado nas Guias que acontpanharcm, que serão as mcs­
u.as dos OUicios. 

Art. 119. Os Ollicios que as Autorida<lcs mandarent 
se{~Urar aos Correios nüo }Ktgáo taxa algmna. 

l)ara que lmm Oflicio seja seguro por orJem das 
Secretarias (l'Estado, ou dos Presidentes das Provincias, 
he bastante a exigcueia por escripto do~ Ofliciacs Maio­
J·cs flas Sccrct.arias, 011 dos Secreta rios do (~overno, ainda 
mesmo 110 sobscripto dos Oflicios. 

As outras Antorill:Hlcs devcr:lo requisitar esse seguro 
por llteio dt~ Oflicio. 

Art. 1 ;,o. Exrc·ptuiio-sC' os Onicios: 



~ 1." ()ur. tiH'l't'Ill 110 soh::wriptu a declar:1<_:Úo de ~~·­
n·;tl de illtt·t-cssc particular. 

~ 2. 0 Os qne alg!l!ll patlicnbr cxtgtr que st'po s~·:•,n-
l'OS. 

Art. 1[;1. A cntr.:·ga <to:; s('gnro~ sú podcr;Í ~;,'1' f; Íi;t 

;\s propri:1s pr:::soas, a qnt'IIJ fon'lll dirigidos, t' 110 t'<bi) 
de ÍlltpcdillH'lllO desta~' a s<'t:s bastautes l)tO<'J:r:li:o,cs, 
lcgallllcutc uotucados; pas:-:audo <1'1<'111 os ren·l~t~r os cotti-­

}H'tentcs rccilJos HOS coultccilllt'Htos <pw os acolltfliln!tan 111, 

os qtt:ws S<'r:lo dcvol,idos aos CotTcios, a~>11de tÍH'lTllt 
sido feitos os sq;uros. 

Arl. lfd. No caso de st~ cxtravi:u algm11a carta, 
ou ontro papel seguro, sem qtH' a 111ala que os cotJ<tuzissc 
fosse roubada, 011 pcrdid:l, t'X:llt:i11ado esse ohj<-clo a 
pedido do s<'gllrador, pelo \dlllilli,trador n'SJHTii\o, t' 

1101' dlc rc<'onhccido esse f:1clo, ser;Í. lo~;o p<1ga '"' segu­
rador, :'1 vista do conlH·ri&Hl'lllo, a indcllaHÍ~:u:ao dt~ ;")o."('!'i 
n~is, lÍ. ew;ta do dcspa('!taut<' da 111ala respectiva, ~(' da 
n·lat;;w t'OI11pch·•ltt' st• ITl'Oillll't cr que elle H'Cc!wo o ~;('­
guro para o Lul(;ar It:l Illt'Sllta, c 110 ctso coutrario, do 
assi!•llflt:lrio do collh<'('Íil:t'ltlo. 

0

(}u:wdo por qnalq•u·r IIIOtin) estes Entprq;:•dns Jtao 
poss;lo logo satis1:1zcr c;-;sa quaHLÍa, scr:t clla adi;111 Lula do 
(:ofrc, ~~ deduzida intll:l'diatalllcnte dos seus vcttcÍHH'Illos, 

tlll a• r('(:adada judicialn:ent<· por iutcrlltcdio do .Juiz. l\Ju­
Hicipal, a qta'lll se ulliciar<t, quando o que 1Clll de sof­
frer a lllulta nao for tnais I:1npregado da Hcpartiçüo , 
ou tlei.xar de o ser sem a hav<'r satisfeito. 

Art. 1~3. O soln-ctlito l·:utprq~ado fica com direito 
a ser iwlt'lllliÍsado pelo Aclmiuisttador on A~~cnlc do Cor­
J·eio para onde a carta ia dirigilla , on pelo coHductor 
da mala respectiva, quando 11ossa provar que o extravio 
teve lugar uaquella Administraçúo ou Agencia , ou foi 
occasionada pelo conduetor, e IHesmo quando aqucllc Ad­
Ininistrarlor ou Agente não tivPr participado a falta do 
seguro immediatameutc ao abrir e collfPrir da mala, fa­
zendo-se em todo Pstc caso a corrcspoudencia a tal n·s­
peito pot· 1neio do Administrador da Repartiçúo aonde 
foi paga a iudemnisação ao segurador. 

Art. 154. O Administrador p:uticipar<t logo to<las 
estas occorrcncias, com as olJscrvaç()(~S que julgar couvc­
uientes, na Côrte no Director Gc1·al, c nas Proviucia 
aos respcctiyos Presidente:-;, <p.te as submettcrão á consi­
(leração do l\1 i nistro do lmperio. 

Art. 1fl:l. f)uanclo o aeontt•cinlCIIto (lp qu•· trat:lo o...; 
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Arti~,os aulecctlentes tiver lug:u l'ln alguma Agencia; AI 

pa rt'í'cipa~ões serão feitas por iutennedio do respectivo 
,\.d lll iHistrador. . 

Art. 1J6. O Empregado que de proposi~o tiv('r ex­
traviado hum seguro será immediataiHcntc dcmittido, e 
teudo-o feito vor dcscui(!o, on omissáo será. suspens• 
por :3 a G mPzcs, por ordem do Director Geral. 

CAPITULO n. 

Da ccmducçiiv da.r malas dos Correios JJOr terra. 

Art. 15i. A conduccüo <las malas do Correio }lO r 
terra será feita por arret{~ataçào, ou por Administração 
qu;uHlo não haja Arrematantes, ou estes nüo otfereçào 
t~ow.lições vantajosas <Í. Fazentla Pnhlic:1 c ao Concio. 

No caso de ué\ o ser arrett!a ta da a cor; d ncc:i.o das 
1na hs , 11avcrá os Pcdt'stres llece~;:<lrios, IJ nmead~s e as­
salariados pelos AdmiiJi::;tratlores, e por elle pagos mert­
·salmente. 

Art. 158. Quando for mister crea rem-se mais Pe­
destres, ou alterarem-se os ven(illlcntos dos actuaes , os 
respectivos Administradores o proporúo, ('Xpondo a ne­
ces~ilbde e conveuiencia d' essas wedidas aü Uirect:or Ge­
ral, que as poderá approvar, huma vez qne a ,despeza. 
precisa caiba na quota marcada á respectiva Administra­
ção para esse ramo do serviço, c no caso contrario· o 
mesmo Director propor:! essa alteraçüo ao 1\linistro do 
Impt:rio , com sua informaçào, para este llecidir o que 
conv Jer. 

Art. 159. Todos os Pedestres leYarão Portaria~ assi­
gnatlas pelos Administradores, ou Atjentes, e selladas co1n 
o sello das Armas lmperiaes, etn que se declare donde 
saltem e para onde se diriuem, e o nnmero de malas que 
cond_uzem, e se requisite das Autoriltadcs o auxilio que 
precisarem. 

Poderão usar n:l viagcru de armas offensi\·as, e d~,. 
fensivas, e serão isentos de qualquer outro Serviço Publico. 

Art. 160. Nenhuma Autori(l:tde etnharacará ou re­
tardará a marcha dos Pedestres, nem Enas C~\·algadm·as 
lhes poderão ser embargadas, on retidas pot· qu1lque1· 
pretexto , ainda que attendivel seja. 

Art. 161. Quando os Pedestres, nos casos que as 
Leis o per1nitten1, sejão presos durante a sua 1narcha, a 
Alltoriclade que assint proceder J deverá tomar A!à eon-



veníentes 1nedidas para qne as maias ou sacos sigüo snn 
demora para seus destinos, e particip:ü todo o occorrido 
ao Administrador, ou Agente do Correio mais proxitllO , 
para e5te dar as pr(~cisas providencias. 

~.Tt. 162. As Autorid~Hles dos lwfares, por owlc pa."-
o 1 . sare1n os Pedestres , são obrigadas a prestar-I tes o :ui\ r-

lio necessario que requererem para o hom dcscnqw!Jhf} 
do Serviço J>ublico , e se fizcn~m alc·nma dcspcza p;na 

fi ' J l \ l . . esse un, sera essa prompt:uucnle paga JH' o , .. llltlllstr:-~.-· 

dor respectivo. 
Art. 163. Nas l~mhareac(~,cs, Pontes c lhrrciras se 

facilitará immcdiatamcnte a l;as"agem aos Pctkstrc:.;: pa-· 
gando estes a taxa a que forem o!Jriuados. 

Art. 164. H c proltilúdo aos l)cdcstrcs acccitar c:; r ta:-; 
em que não cstej{i.o collocados os sl·llos dcsiguatiyo:. 11os 
seus portes , e as que n·cclwrem com os :;cilos dn·('r:il' 
apresentar na 1. a Agencia para serem estes in11Li\ i.;ados, 
devendo os 1ncsmos Agentes no\·anwnle entregar-lha:; de­
pois de inutil.isados os se tios~ se dlcs as rcclaua::trctll , ou 
no caso contrario litzcl-<ts seguir ao seu destino. 

Os Jledcstres que iufriui;irPJil (':;tas di~posi(;(-;cs, scr:io 
Jnnltàdos pela 1. a YCZ Clll 1 O ti) ' e pela 2. '1 110 11H plo' (: 
1lespedid.os i mmediatamcntc. 

Art. 165. H e pro h i ],ido aos Pclle:-;tres encarrcgan'Ill-· 
se de conduzir dinheiro, 011 qnalquer objerto qne pus~;:t 
retardar sua viagem, on cxpol-os a risco : os l[llC con­
travicrem esta disnosie: .. i.o sotl'rcr:lo a.'; lli<'Stlla~ penas do 
A1·tigo auteccdcnte: · 

Art. 166. Os Pedestres saltirào das Casas dos Cor­
reios impreterivelmente ás horas m:ucadas, c llen'r;lo clu'·· 
gar aos lnr,arrs de s1•u dc."finn 110 dia c ltora llc!~·rnti-
Jta<la. · 

Quando se demorarem mais de duas horas, alên1 
tlo tempo 1narcado , e niio mostrarc1n que o fiz<T~Io 
por causa attcndivcl , qnc não pudcrào Yencer, como por 
1.110tivo de CXtraonlinarins chuvas, erandcs endtcntcs tk 
Rios, ou molestia Grave, se lhes descontará. no scn sa­
lario o valor de Jnnn dia, se a demora não exceder de 
4 horas; de dous dias, sendo tle 4 a 21 lwras; c assim 
mais dons dias por cada 1wm que falta rem. 

Estas causas ser~\o attcstadas pelas Autoridatlcs, on 
pessoas Gradas 1l·o lugar, on pdo Ap·cntc oo Correio ma i:~ 
p1·oximo, c :-to A<lllliaistrador cnw1;re o dar-llw~; o tT;-;·· 

vectivo valor. 
Art. Hi7. A condurç:ú) das tnabs sf"r<t f··ita sem 111· 
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tf'rrup~;lo on troca ai<: ao ponlo uwrcado, designando-se 
o lugar para as troc:lr em' caminl10, qnaudo J)cla distan­
cia d'Adllliuistraç:lo on ;\gcucia , ou ontro qualquer mo-· 
tivo is~>o convier. 

Art. tUS. Nns }d:lni!listr;~r.íícs c Agencias aonde o 
Pcdc..;tn· ti·\('r de toc;tr, ~:<) S" }~odcr:'t dcn10rar o tempo 
intii~;}H'Hsaycl para cntrcg:n I' n'<Tllt'l' ~s mahs respccti­
y;ts; dcY<'ndo c:-:tas :~d,;~r-:.;(' pro!~1pt:1~; ;Í ~.;na ciJcr,:ada; <' 
o·; r\d~t,ini,l:-adorcs, PU "' :;t'!1!•. s !:mca:·:lo 11as Portarias 
a l!!ll':l d:t cllt'g:1da I' }':!tlid:; 1

1 
\· iil:if:t·>. I' JllHIHTO dcs­

~:\S q1u• !'OlttÍll/l'lll. 

i\rL !\i~). A c!ICl',:ld:J <h c,~írt'i(\ dt 11' ~;n lmlll 011 

dons di:1s :") t:!cnos :wl,·s do :\~~sig:1:1Ldo p:1.ra a p:u ti•.h, 
·~:dn) qoan.!o o Correio St'gtW 11:1r:l dí:wr~·. c· tem dt~ rc-
PTCSSil L 
() 

J\o caso rk por :dgnt:t Ínl'onvcuicntc se 
11:\o vcrific:lr .1 dwg:1th da 1nah do ConTio no dia COHl{H'­

tclllf', nem ;11!~ o dia :1:;si1~n::hdo t•:tr:l :1 l''trticla, os Admi­
lli~~trador<'s on A:~c!Jic•s hr:io l!c::.ft• dia S(':~nir sem falta 
o u t r a l!l a ! a . 

Arl. 170. 

Art. 1 '/I. Na . ..; ;1 rrc:nal.1ç;ies por1~·rii.o ser rstipnhtl~s 
11;\o ~ú a:; nm1tas c dispo~içlw:; cont~·,·~da:: ll<'slc Capitulo~ 
111:is outras qnacsqw·r qnc ~;<' .. inlgtw C'~llYCilicnlt's. 

í APITl l.it '11. 

Art. 172. llor todos o:; N;1vio:; N:1cio!~;u·s tle Cw~t­
ra , on J."\J erc:1.utes, lwm cc:no pelo::; E~;tr~ugciros, com 
cnjos Con~rnos tiver o do Brasil cstipnlado a este res­
peito, scr;lo remellidas lllala:; para os j)ortos a qne ~c 
dirigem, ou em 'l'W livcn'tll de tocar. 

Art. 173. Os Capit:\es on lUestrcs de flnalqner I~tn­
barcaçüo, cuja vingcm fnr ele lPngo curso, <ptatro dias 
antes da sna partida tlecla r a r:~o ua Casa < l' A .I tu i 11 istração 
do Correio o dia da sna sal1ida, o Porto do seu destino, 
c aqudlcs em q•w devem tocar ~ c esta dccbrnção scd 
lançada em Imma pnula ;:dlixada em \ng~r proprio. 

l~utrr 2·1 c 1G horas, antes da sal.id:t, aprcscntar:i.o na 
n1esma Ad ministrac:lo o lJilhcle (lc Corrcnfr do Consul:ulo , 
c o Administrado!:, on 1\gcntc, llu'S m:-~n'arrí a lwra el\1 
q11e dcvcr:l.o ir rccclwr as m:tlas, :Í qual ir:í. o C:tpit:lo 011 

Mestre on pcss')~l por ('lk :n•lorisada por cscriptn, 1·e-~ 



(?ebel-a:; , :ts:;iunando l'('ciho cn• hum l~i, ro para t:d li::1 

«lestinado. 
Art. 174. A llH'sw·~ ohrif~:H>!o h<' illlposta t.~; EndJar­

c:tci)cs de cahol;~gclll _. c·:Hn a di!fl'! c11ça dt~ qnc po(ln:t :-;t.,. 

o jnazo fk ~4 JJ(;l'<tS entre a (>: l:1raç;ío c a ~:•Lida. 
Art. 175. Todos c-;tc; pr<'L~()S e O~Jrig:H~':lc:' rw:c:il ser 

alterados cca YÍrtn~:,~ <k co;:t;·;1clo ou de onkn~ (':;pcci:lt'~; 
(lo G~)yc;·uo , c ncs:~cs c:l:):):; o A, i !ll in i"' rador d:n:'t 1!>1 l ·:; 

::-.:~ pnn·idcnci::-.s p:Ha <jne a s~d.!d:t c dc~,tino da E:nh tr­
Cl.Ç;i O tCdi:t tfH la a pu ÍJ: iciJ .de CO I li p:tli \C l C\) I ll O p l'rl~:o 
111arcado. 

Art. 17G. 1\~nal ohrigaç:io h·· imposta aos Cmll:n:lll­
d.1llt.c.~ dos r·iavi.os <l•.' Cn·Tra' ('tllll a aulc~ccdcul'i:t q•w for 
po::siH'I, Clil yj;l:l d:) di:t Jn:1~·c:~do p:Ha ::-. partida; ~;:l.!­
\-o qT':Jdn o j,;::~l do t;n··;Í\,'•J í,in!di<'o, ou Ordcill Supc­
l'icr, r:\ija qw~ uáo ll!anifestc;lt o ~cu destino , on o di:1 
da s"'hid;t. 

Art. 17i. Aos Capit:i.e:-> ou IHcstrcs 1los N~n·ios mn­
c:-lntes se p~i''.s:•r:Í na ,\dtuinistraç:i.o hnm bilhete, dcclar:nt­
do o scn I'Oll;é', c o do l'\avio, os ~~orto·• do scn desti­
no, c quantas mah;, condu?. , c "C núo tin'r ele colldn­
zir ncn!nm!a , essa 111csma declaraçáo scr<Í. fei la no bi -· 
lhctc assi{~nado pelo Adn.inistrador ou seu Ajuda11tc. 

I~~te bilhete será rJpresent:ulo no Ucgislo do l1orto , 
se1n o que n<l.o podcr:t sahir neHhum desses Navios. 

Art. 178. lmln<·di~lamcntc que o Navio tiver clw­
~~'H1o ao Porto do Si'Jl destino, o Capitao ou i\Jestrc man­
dar;Í. cntrq;:u as m:·~ •s no Corrf'io , c cohr:Há rcciJ10 dessa 
cntrq;a para f~Ha descarga ; e.roptn nos Portns em que !um­
ver Agf'f1/cs de mrzr, IJll em que cucr Ttccbirnentos .f,rcm, 
incwnlndns (!!!,\' (~/1/cin;:.ç dr Sr:rrrlr c Policia, ou an.r d'A (fan­
dr·/; a. 

Art. 17~J. .i.odo o C:1piUio, on JUcstre de Nayio mcr­
cla!:~ que dci'><lr de rnn:rrir com o disposto nos Artir,os 
prc('cdcntcs ~ca:Í Jllnlr:;do 11:1 qn::wtia de 100 a 200.J'tl. 
~~c~~~:(, de YÍ:::·;('tlt de lo;•go cnr;-;o, c de 50 a lOO.Ü), 
sc11do de c;:l!oL1;;<_>:n. 

]~s :.a ~: ~ u': :\ S(' 1 :·• i lllj' :~"ta 1wl o A <lm i nist ra(l o r lTSJWC I i-
\0, (~ :liT('":td:~ h fH'~:\ I:H.'Sill:t lll:tU('ita pela C)l!:tl ;t<; 

.1\1 csa~~ de I ~i \Tr~·,,c; r~ t'Jtd:~") arr(·cad~o as que im pocm. 
Art.. 1f~:). O ;\dniiltistra;h~· do Correio hc autoriq­

do a gn;;;,~:lr r~·; ct~rfa.;, c tll:ti.-; p:1:wis qne JaotlYCn'llt na 
1\dtuiai;-;ty:u:;:n para o::; PorlltS ,:o.:; dcstiuos dos referidos 
N ;: v i os 

7 
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f'slt"'~ fazer a viagem ('0111 lllnis bn,,·idaJc, ~;rudo os Com­
w:llldantes, c~pitücs, nn 1\~c~;trcs dcsscs P:1rpwtcs ou thr­
cr~s, snjcitos <ls HH'smas oh·i~~a<;t'ws c llltdL1s csL1bclecid[ls 
ncsk C.irdrrlo :ws do3 Na,·ios tncrc:wtcs. 

Esta ~1ntori~nç:lo po1 ,·~lll , qn;wdo nos HillJ cscriptos tlas 
cart-1·; c l:1·1i:-> p:'tH'i" S(' <1cdarar qu:d [l E~:1kucar,ao pnr 
que dn-;'111 ser I'Ul)(lnzidas, ~{J te1:i h:gar se c~.ta 11;io 
fizer a yj;l{~f'lll nn It:io cnndt1zir ;1, n::da. 

Art. 1~1. 0:-; Ct··n.n;:J!!d~ll1 1 l'~, C:1piL!''';, nn IHc~.tiTS 
ln·:1rao Z1S t:;a1·':~ u:> ~.itiq 1:1ai·; Lt n1 t·<·:;;;n:q·d:Hio da Ca­
n:ar;\, H'tuprc lestes par;' S( tT!H ht1ç:ul:1s an lll:tr Clll 
klllpo de {~u~·na. 

1H.2. Co111 os N:n·ios 1las Naç(ics, cOtil a:; qnac~• for 
estipulada ;t conduc<_>;lo de malas do Correio, se ohscr­
y;~r;Í o que for convc11cionado, c na falta de ]Wllas aos 
t r:l!1 "TCs~;orcs das rcsncct i \Tas cst ipnhc<ics se r<'COl'l't:~r;Í. ao 
(~o\-,.~:~10 llllpcrial, t;ara ;~s providc11~ia:5 <1nc jull~ar nc­
I'C;;s:l r a as. 

TITULO 111. 

IJo Rcnrlimcnto dos Corrcio.r , c nw r.rcri plurariío 
e contabilidade. 

CAPITULO I. 

Da ta;ra das carta.• e maü fWf>ris l'ellu?ttirlo.r de 11 wu 
para outros Corrci,,s do Im Jlf'fÍrJ. 

Art. 183. Os portes <las c a r tas condttzi,bs por Cor­
l'CIOS de terra c mar , s:lo {ixJdos ])ela maneira seguinte: 

Correio de terra. Correio de mar. 

Att~ 4 oitayas .... ()O ......... 120 
, () )) . . . . . . . no . ........ 180 
)I R )) ....... 120 " ........ 240 

f' assin1 pror,rcssivawentc acncsrcntando-sc cm cada dna~ 
oitaYas, aos portf'S de terra 30 n:is, c aos de mar GO r·s. 

Art. 181. Os autos c mais papeis do Fôro pr~:;ar:\o 
metade do porlc IIJHITado no Artigo antrccdclltc. 

Art. 185. Os )jyros, foi hctos c pnp<'is imprrssos, 
lithographaJos, ou r,rava.dos, Leis, Regulamentos, Actos 
Ministeriaes, Veriodicos. ~ ma~os flc r~ntostras, 1'aga-
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'l'lto a quarla parte do porte da.r carta.r , lwma \'CZ que 
estcjiio fecbados <le modo, (llle se reconheça náo collle­
rcm carta alGuma. 

Art. 18ü. O lllillilllO peso p·na as cartas, Lin·os, 
Autos , e 1uais papeis, ~('J':Í. de ·1 oi ta ,·as ; e o norte llll'-

nor qnc se podcr;Í r<'c<· 1 ;•os Correios, sed. o •de :w n~is. 
Arl.. 1H7. As Cal r·lais papeis, <pte para cltq~a-

J'Clll ao sen destiuo, . ···'·1 conduzidas por Correios <k 
1Har C tClTa , pagarão I, !:; rortcs , hum de mar , C OU­

tro d c terra. 
Art. 188. As pessoas q'i<' quizcrem cnYiar cartas ou 

quaesquer maços ou p:1pcis para dentro da mes-tua C11lade, 
Villa, ou Povoaç~\o, por intcrmctlio do Correio, o podcr;\o 
fazer lançando-os nas Caixa . .; con1 o scllo nfli~~ado, <JilC secí 
de metade do dos Correios de krra. 

Art. 189. Os Administradores ou Agentes dns Cor­
reios logo que acharem !las re•pcctiYas caixas , cartas, pa­
peis ou quacsquer maços para a llH'stua Povoaçáo, com 
scllos na fúnn::t acima ordenada, lhes darào o mesiHO des­
tino que ;is recebidas pelas tnahs. 

O Direclor Geral ensaiad. quanto antes nest.1. Côrtc 
hum Correio Urbano distt·ilmindo malas ou cai:xas por 
diversos lugares para rcccher as cartas, c emprq~audo os 
Carteiros d'Admiuistrac:lo ·na elltrt~ea d'elb.s. 

Art. HJO. Os po1~tt·s scrúo pa{~os sem prc ad iau ta<los, 
c sú em scllos fixaclos uas C('Htas de dentro c fúra do 
Impcrio . de valor de 30, üO, 90 réis, c por diaut.c, na 
mesma progressão, se o Governo jnl gar convcuicn te ha­
YlTent sellos de maior valor. 

Art. 191. Conside rn-sc sufficicn te o Scllo par a se 
dar a devida direcçúo ás cartas c mais papeis sujeitos a 
1•ortes , ainda quaudo seja inferior até ~ lnnna vez ({lJC 

essa diffcrcnca náo exceda Je 30 réis. 
Art. 192. Os sellos serão estampados em papel mui 

fino, e fixados nas cartas ·e mais papeis com substancia 
tão glutinosa que se faça difiicil sua separaç-ão sem. (}tH' 

se lacere. 
Art. 193. Nas Administrações e Agencias dos Correios 

se inutilisarão sempre os sellos de todas as ·cartas , papeis , 
impressos , ou quaesquer outros maços que ás 1nesmas fo­
rem entregll'es, enviados, ou apresentados para pesar , ou 
sellar. 

Art. :194. Quando por ·casualidade for de huma para 
onUa Agencia oa .A-dmin~tração, a.uma carla, ou outro 
qualquer papel sem que o sello se ache inutilisado pela I 
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forma acinw, serú essa oper<~ção praticaJa 11a Agcnci3 ou 
Administração onde for recebida; participan-do-se :lquella 
d'owle Yeio , a fim de que O'i respectivos Atlministrado­
rcs ou 1\ gentes dt'~m as. cmHen icnlcs providencias para 
se c v i ta r a 1 epctiç~\o de taes faltas. 

Art. 195. Os scllos ser :lo li!Hnclados estampar pelo 
IllCSlllO Goyerno, e pelo modelo que julgar tnellwr, e 
s1·> scr:l.o ventlidos nas Casas das Adlllinistrações dos Cor­
reio:,, e naqndbs a <pw o Co,·erno conceder essa autori­
saç;1o, dando tmlas as pro\·idcnci:1s para 'llle o Publico 
possa colllpral-os a cptalqncr hora. 

Art. lUG. Haverá nos lug<ucs mais pnlJlicos e con­
vcuicnt.cs das Casas d' Administraç:\o e Agencias, Tahdlas 
i111pressas, em que estarão cscriptos c111 letras maiuscnlas 
os portes elas diversas classes de cartas , maços e mais 
y>apeis a ellc sujeitos. 

O Director Geral he autori~;aclo a matHlar imprimir 
essas Tabellas ctn tlltntcro conveniente, c distribuil-as pc­
las sobreJitas casas. 

Art. 107. ])e h uns para outros lugares cn trc os 
quacs lwuver Correios rcgularlllentc estabelecidos, hc pro­
hibido maudar cartas fechadas por conJuctorcs, on expres­
sos , sem qnc dcllas tenha sido previamente pago o de­
vido porte, por meio de scllo, co1uo se fossetn remettidas 
pelo Correio. 

As pc:,soas que comluzircm cartas , c mais papeis , 
con lr?- a disposição deste Arti~~o , sofl'rcrüo In una JH~lta 
de tnn ta vezes o valor do scllo , qne os Hlcsmos dcvt:\o 
parF~T, c alt~tn disso a carta scr;Í_ recollJida ao Correio, e 
por clle dirigida ao lugru· do seu destino. 

Art. 198. As cartas, papeis impre~sos, lithor;rapha­
tlos ou gravados, livros, folhetos e quaesqut>r 1naços 
que não forem enviados pelo Correio, não são sujeitos ao 
porte, h uma \'CZ que não v 5o fechados on lacrados, e se 
conheça que não levüo carta alguma fccltada. 

Art. 199. Súo isentos do porte as cartas e mais pa­
peis que tiverem por oLjccto o Serviço PulJliL'Ü, c para 
este fim , no sobrescripto de toJas as cartas ou papeis de 
semelhante natureza, se dcsignani o emprego d~Autoridade, 
ou Em.pregado Publico a quem vão dirigidas , e o nome 
on emprego de quem as dirige: escrevendo-se no alto do 
mesmo sobrescripto - Ser"iço Publico. 

. São consideradas do Serviço Publico as cartas que 
as Autoridades e Funccionarios Publicos dirir,em a pessoas 
particulat-es, c vice-versa, todas as vezes que for para o 
Serviço Publico, pelo qnc no sobrcscripto se clcdarani o 
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nome ou e111prego Jc quem a:_; tliriue, c dos a fJlH~tn :;e 
diri•rcm, c ncllas se cscrc,·cr;Í a 11ota - S.Tviro Publico. 

u s . 1 Art. 200. ... ;1o Isentas < e portes as cart:u que con-
duzirem os Boiadf'iro:', Tropcii·o~, Arn·iadorcs, CapÍU~<·.; 
JUcstrcs , on .'\ rr;u~:; (te }J:uco:;, hutna ycz q ne scj:to cP:~~; 
pertencentes ;Ís IH':.;:-;o(lc; a qtt('lll f<HCill os oltj!'ct:"lS qn:~ 
condttzCitl , C <f!!C O rc:)O d:l:> IW'.'.U:as llÚO C:~ccda :1 t ~ 
oi l :t y as. 

Art. 201. S;lo is<~ntos de porte no" CorreiPs dn h:l­
pcrio as cai las q1rc o.·; Colonos dit i;~in~ttl :ís pt~s:-;o<ls r<··;i­
dcntes n•) Paiz d'.,tHic l'tuigr:lr;lo , lllltll1 Ycz qtte Lt·­

nh;ú) vin!lo por coula do GoH . .!I'IIn, e aiwb 11:io lt':t!!;t•} 
c:-~tahdecilllCilto prnprio indqwndcnlc, ou f:lç:ío p:u :<~ d:: 
algnnla Cotnp:ntltia <!ll E-;taht•lt~rinit'tdn aulori~;nd'J pdq (~n­
V<'rtao, ou ;1 l:1:•·; CnnJjl:llatlÍ<t-; uu !·:;t:dlt:lcritncllto; :·~· :~dt,·:a 
ad..;triclos e su!Jordi:Jados. 

Art. 202. Só ;;oz:11·:~o do b~·llcflrio do \1 ti;~o ~~ttlt'cc­
d!.!nte as ca 1 tas levada-; ao Coneio do lug:: r d:t n·si lctJ­
cia dn-; Coloan·i, lnarcadí\.; cotn 1111111 caritulto p,-iy:tti\'o 
da Colll!':l:tlJÍ:l, 011 l·>;t;tht·!erittH'IJto, o-; qu:H'S ~c h:io d1· 
ter fl•tlo cnulaecer ::tlltt·rion!li'lltc ao:; Adtlt!lli..;tradnr(':;, ,. 
Agentes respecti,·os; e l1ctll assim as enlrq;ttc~s a11s Ccdu-­
llGS que lizereu1 H.'l' qlle l'1Liq nas cin:uH.;t;'.ttcia·~ ntctl­
cionadas. 

Art. 203. As cartas c mais papeis cnYi:tdos por p:~r­
ticulares, qne forem s(·guros, dcver:lo, alem do respecti­
vo sello, p<~gar h uma rctrilmiç~to de n11l n~is, th qn:d 
terá a com 111 issão de 1 O por cc11 to o confecciona ti o da 
Inala respectiva, que por esse seguro se torn<~r responqn~l. 

Art. 201. Os autos crimes etn que for parte a JtH­

tiça, e que por ella forem retltet:ído-; de llllllS a onlros 
Juizos ou Tri lmnac:-i , :O>er;i o recehirlns uos Coneios S<'lll 

pauamento adi:u1taJo dos portes, para o que, o:.; Es­
crivües, ou Secretarios dos Juizos ou Trihu11acs d"ndc 
forem expedidos, farüo no soLrescripto huma declarar:lo 
por elles asstgnada , de que náo patj;l.o o porte ad \a u ta­
do em virtude desta disposiç;io. 

O mes1110 ler:i lugar qu:nulo os autos forem envia­
dos em virtude do recurso de réos uotorÍalliCtJtt~ pPlncs, 
devendo nesse caso os Escriv~1es , ou Sccretar.ios declarar 
que h c esse o mo ti v o da isençao . 

. ~ rt. 205. Os autos assim rccehidos serão porleados 
uo Correio, e enviados aos seus destinos, com Guias que 
expressem qual o valor <los mesmos , c nos Correios oudc 
forem recebidos serüo Io&o cnyiados aos Escriv;\cs, on 



~~~·crct:nit>s dos Juizos ou Trilmnacs n que se desliu:lo ~ 
o~ qu.1es p~ss.1r:'io recibos nas mesmas Guins, que scn'Í-· 
r[to de descarga aos Thesoureiros. 

A rl.. 2.0H. Os EsrriY:l.cs c Sccrctnrios <los .T llÍ7.05 qnc 
;1ssir11 r<'celwrcrn os autos, de f}lle tratilo os Artigos ant<~cc­
dl'nlcs, inlln(~di:•f:11llCIIk <'lll s:·g11id.1 110 termo de apre­
S''lll:lf,.;·,o t' ITt'('\JitnCillO dos lllt'.~lllOS • :\H~I har;i.o :l i:ll)lOI­

I:llll'ia dos pnri('S .-~111 qnt' ti\·l'l<'!tl sidr1 taxados, para IJ!lC 
a li11:tl s<·i:t cnttlt'ntphd:l c~JliW ,·n-;t:<', c ~at.i ... feita pcl(,, 
•jlll~ fnl'l'lll olll i1~:u\os ;)() r::;•,:111H'llt(l t\•.·~:t:lS. 

, \ 1 I . 2 O 7. O:; E~;(' r i\ ; tt · :-; ~ · ~ • c r d:' : r r h d r 1 s J n i 7 o·; t • T r i 
]Jnn:H·s <';:1 flll(' st' lC'rllli!t:liTill n; PiP('(''·"IJ~;, t1:iu cxtra­
!lit7io dl'lll'.~ st·ntnu:a :t f:l\or t\t' p:n1c;. nc::1 llws chr:1~> 
dtlS llll''itl:OS 'JII;wsq:wr dO('Illllt'llfOS, St'lll IJIW lliOSIITlll J.:!­
\'t'l" p:t;~il o~; pnrf;'s u:ts J\(Luillislr:t\1-:f'S on :\gcucias do~: 
C o r r 1 • i os n · ·; IH T 1 i n 1 s , p n d ( · 1 1 :f o o p : ~ ; ; : tllJC 1 tl o t o t a 1 b z c r-~ c 
no Correio do ln;~:n, ;i yj..;f:t d:t C:Ttid:to qnc o Esni\':lo 
011 ~;('crcl:11io dar:·, ;( parlc, d(' q~•:tl :1 <}'1:1lttia por <jlW n·~ 
1 1 1 ('c; 111 o . .- . \ t 1 r o ., ,; c a c lt ; i o o h r i :; :H I o s a os C , , 1 T c i os . 

,\rt. ::oh. o~ J\drtJini~;tradon·s OH A;;t'Jltf'S dos Cor­
'l!'io:; l:rovi,lc:wi:u:io qu:tnlo ;Í rcttJC'ssa dcs-...as qn:wlias que 
ll•h<>::o 1wrfcnr<'r a ontr:ts :\dntinistra~~-~~·s nn t\;;~·nci:l·>, c 
Jlf'lll assint para q1I1' haj:l tnd:1 a t'\:t<'lid;:n t' chr<'Z:t so­
lnT r~ Ítllport:utt·ia :1 qn;: os din·r.sos at;tn.:; cstt-j:to snj<·itos~ 
irnport:t1wi:1 IJ'W dn·<· p:1ss.u lll)'~ B:d:~ur;ns, :ulclif'ionad:t á 
do y:t~o· d:t.s t':ll·!:ts cxi·;lr'!dc:;. 

Art. ~o:J. No S'lL..;nipto d11S O!li1 ir)~: 'Jill' n> Prni­
·lcnf('.r das /'rrwinriu• di1i;;irctl1 :'t-; ~t'l'l<'l:lt;a-. d'l·>;ta<lo ~ 
aCOillp:1::!í:liJrio H''{iWIÍI:I!~IltOS .]~ rall!''i i:lf'll!lll:tdo:;, SI! C''­
fTC\.\'t:'t - lnfrTC.r.1c l'urtintlr:'·, -- ~~ 11:io St'l ilo expedido~ 

nos Correios rcspcctín1s SClll que as p~tll's inter t':;~adas, 
ou scns proc11rndorcs tr:nhi"io pagq o porte cfl:npctente por 
meio dos scllos. 

Art. 21 o. Ex c c p I tl:i.o -se os ()(f! c i()" q '1 ~~ arOill pnnlw­
n'm rcq~tcrirnentos de pr~rtes CPill q11cixas de Ernpr<'gado~ 
P1thlicos , c aquclles c111 qne rt~llH:lh~1TI\l requerimentos 
erniados pda.; rcft~ríd.1s Secretarias para informar, c no 
~o!J:->cripto de tacs Ollirios s<~ t•snevcr;t -- Scn•iro Publico. 

Art. 211. (}n:uulo :dgnct\1 tiycr tk tnalldar e;ntr~s por 
fúra do Corrf'io, das qn:ws dc,·:l pagar pnrk, t' n:lo cs1 in· r 
;dwrta a c:tsa ddlc, 011 a r•ttt que St' vc11dcm os ~.('llos ~ 
dt'Vt'r;', latH;:lr nas cosl.as dos snhn.?sct ip1ns a scgninll· not:1 

-V a i p:1g0 r o por f c ua Agf'ncia dt> ... -(a prin1ei r a t·-;t r:u 1:t 
por qur ha de passar) , declarar o lugar, e d:llar ; •· o 
condnc1nr IH' Pln·i:;,:ldn :t par;a•· :1 in1port:wr·i;.) df) -;f>]l1• 



30~ ) 

}la primeira 1\gen<'ia (lo Correio, ou Esi:H;üo l•~iscal, 
(~ nesse caso o Agente fixará o sello , ou o Exactor lan­
çarú a cota recebi tanto do porte de.fta carta, datando· 
e rubricando; e enviar:\ esta quantia para a Ar~cncia 
do L:orrcio mais proxima , na primeira occasiüo que se 
offcreccr. 

Os qne n:i.o nprcscntarern os papeis que as~irn contlu­
zircm, serão puuidos com a lllllha do Art. 1 UI. 

Art. 2 I 2. Nos _Portos em qne n:\o J10uvcr At~cntcs 
do l\lar , os Elllprcgados da Sandc c Policia reqnisitar:io aos 
Commandaules dos Navios as cartas c wais papeis sujeito::» 
a portes , qnc ellcs , qualquer pessoa da tripola<_::i.o, ou 
passageiros trouxerem , e as farüo entregar 11os Correios, 
con1 a decl:uaç:io dos llOtHCS •los CapiUies, c Navios. 

Est:1 mcsrua obrigação incnruhe aos Olliciaes d'Alfan­
<lcr,a qnc devent ir a bordo dos Na v i os entrados. 

Art. 213. Náo são sujeitas ao porte as cartas re­
lativas ao Navio, á negociação c mais objectos dellc, 
huma vez qne o seu peso não exceda a 12 oit:-~\·as. 

Art. 214. Ern todas as Alfandcgas, 1\J e3as de Con­
sulado, de Rendas, c Agencias se examinará e prort~ovcr:Í 
a ohscrvancia tlesta disposição , apprehcndendo-se as car­
tas, enviando-se logo com hum Ollicio para a Adrninis­
tração, ou Agencia do Correio mais proximo, e levan­
do-se o conductor dcllas á presença do respectivo Admi­
nistrador, ou Agente , c na sua falt:t á Autoridatle J>o-
1icial do Districto, para cumprir o disposto neste llcgu-
lameuto. 

Art. 215. Se o infrílctol· qnizer immediatamcnte sa­
tisfazer a lllulta imposta, qualqu<'r Exactor das rendas 
publicas :Í püdc rcc<'hcr, lançando no V<'rso do soiJrc­
scripto da c~uta, nota (la qua1.tia rccehida, a qual da­
tará c rubricará , c cu trega r á recibo ao Inultatlo , c 
o participará. lor~o á Ar~encia do Correio mais proximo, 
enviando a quantia na primeira occasi~\o, que se lhe 
ofl'ercccr, da qual deduzirá metlldc para quem competir, 
por úso que a arquiescencia do multado o prú•a do dirrito 
de rccon·cr. 

Art. 216. O Exactor da rcn(h , que recebendo qual­
qncl' quantia não fizer logo para o Correio a competente 
participação , c a remessa em occa~i:i.o opportuna , soffre­
I·á , alêm llas pcn.:-ts em que iuco rrcr, a n1ulta do duplo 
aa quantia que deveria ter f'llviaclo' c na mesma multa 
incorrerüo os Agentes do Correio que receberem essas 
((lt:lntias, r nTío as indnircm ln::o no primeiro lbbn~o. 
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Art. 217. Para a hoa exeenç~"io dal~ d i"}H>si~i\es :wi­
ma, o lJirector Geral enviará :í. tollas as Heparti(;tws, d~ 
que tratào estes Artigos , Tahellas dos portes, como as cptr 
dcn'lll ir para as AGencias. . 

Art .. 218. Quando a pessoa <pw dcn·r tor11ar eifecttva 
a apprclH'ns:"io de <ptalqncr carta, ent todos os casos tllar­
cados neste HcgulalllCllto, se deixar por qnalqncr fúnua 
subornar, pagará o tluplo da multa cptc dn·i.~ paga~·-se 
por aque1lc acto, mes1110 qn:1udo dia se rcal1sar; Isto 
aleut das tnais penas a qnc for sujeito p('h~; Leis. 

Art. 21 V. Os í'lutos e ma i . .; papc~is do F,\ro dc,·l:!r:to 
ser ccwluzidos pelos Correios na fúnu:t das Leis c ordens 
em ,, 1gor. 

Art. 22.0. Os que fa lsi fic.1 rctn sellos scrúo punidos 
com a multa de too~m, c trcs mczes de pris:io, alem 
da multa de 10 vezes o valor dos scllos, quP se provar 
terem vendido assim falsificados. 

Art. 22.1. Os que venderem scllos sem autorisGção 
do Governo sofl'rcrúo llllma multa de lO a 20,fD. 

N:lo se suppoem que infringe este Artigo quem cc1lc 
alguns sellos a outros, lmn1a vez que u:ío o faça bnbitual­
utentc, ou em Gra1Hies porções, ou por mais alto preço. 

Art. 222. Com a lH·ecisa antcccdcllcia, o ])ircctor 
Geral remctter:Í. ao 1'\linistro do lB1pcrio hnm lUappa do:-: 
sellos que provavdmente teráo de ser ycndidos nas Admi­
nist.ra~ões e Agencias dos Correios, cspccificawlo qna11t.os 
scllos de cada classe on valor devem ser di:~! rihni(los 
por cada lmma das referidas Adlllinistr:H_;()(·:~ (' \;~('Jlci:t:-;. 

CAPITI;LO 11. 

Da la:ra t!a.ç carta.r e mais papci.f cru•iadn.r pr1ra ru S rlrrir.s 
Estrangeiras, on del/as t•ccclir/os. 

Art. 223. As c:utas, c mais papeis ~C' I ;lo cu\'iados 
para os llaizes Estraunciros {~r:HuitalllCII k, se· o forcut os 
que delles ~·icrcm para este lmperio , ou com porte igual 
ao que allt 1)ngarcm. 

Art. 224. A disposiçüo do ArtiGo antt-cedcíttc se oh-.:er­
var:i com aqucllas Nações, em que as carl3s on papeis, 
ainda enviados por Navios I~straufl'ciros, lla,.;1o taxa 11or . l . 1 u u o snnp cs facto <c entrarem no Corr<'io. 

Art. 225. Quando as cartas e mai:-; papei:;, ou qnaes­
f(HCr 1naços qne forem para Paizc;; l~stran:~f'it o:-; t enhão 
de ser conduzidos por Correios terrestres. (Jit ltt:1.rítinw<.; 



.do 1 mpcr!o , pagar:io sempre o sello rcspccti v o, indt'·­
pel!dcnte do porte m<~ritimo <}tte tcnl1a de ser cohr:1do 
})ela remessa para os lugares do seu destino. 

Art. 22G. Nas l·artas e mais p;1peis , ou quacsqner 
maços recebidos das Naç()es Estraugeiras se lanç:u<i st·m­
prc, vcnháo ou não portcadas, 1wrte igual ao sello qnc se 
deve paget r nos Correios m:ui ÜlllOS do J mperio , alelll do 
l.t'ITestre, quando teultüo ainda de seguir pot· terra. 

Art. 227. Todos os ConJlll<liH.lautes, Capilàc.-;, 011 

}\J estres de Navios , t:-mlo N aciouaes, como Estraugci r os , 
qu<! vierem de }lortos .Est.ranr,ciros , são obriGados a entre­
gar ao Agente do Correio todas as cartas avulsas <ptc 
tronxere111 , sob peua de multa (le 50 a 100d7;. 

Art. 228. Sohrc as cartas avulsas qne vierem de PaizPs 
I·~s!raugeiros st~ lançar~i o u•csmo porte <pte nas iuduidas uas 
.walas, c at,:m deste rn:tis 30 n~is por eu-ta, que scri":o 
dados ao CouJlllamlaulc da ]~lllLarcaçüo como gratiliraç;io. 

lLwerá cuidado no Correio em que os ComHtatHlau­
!cs n;\o a]ntscm deste favor, fingindo cartas só com a mira 
no iutercs~;e. 

Art. 229. As cartas e mais papeis q11e vicrc111 t'lll 

paquetes de Vapor Francczes, pagar<io o llleSIIIO pol'lc qt:e 
pagão os vindos em quaPsquer Na\·ios Brasileiros. 

Art. 230. I,or hum anno, contado da data deste 
Regulamento, pagar-se-Ita na r~z:tfl •le [J52 réis por cada 
ouça o porte dets cartas vindas de lngbtena por Paquetes 
lnglezcs aos Agentes della ou aos seus Commambntes, ou 
a quetn as vezes destes fizerem ; c se perceber;Í das pcs­
~oas a quem forem diritjidas o mesmo porte que nctual-· 
111ente paGão. 

CAPJTUJ O li r, 

Da Escripllli'OfilO. 

Art. 2:H. Ha verú na Directoria C era I 
1.ivros: 

Hum para o asseutamenlo de totlos os Empregados 
da Directoria, e de todos os Correios do lmperio, com 
declaração de seus nmnes, da tas de suas uoaueações e 
posses, seus vencitnentos , se foráo suspensos , demittidos , 
reintt•grados, ou aposentados; e bem assim todas aquellas 
observações que se julgarem convenientes para conheci­
lncnto da habilitação, serviços e qualidades dos 1nesmos 
Er~prcgados. 
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Hu1at dito divitliclo por l1 roviucia:~, em que se Jauce1n 
todas as Administraç()(·s e Agencias com a d:lla de sua 
crcaç~to , d in.·cçúo q nc sq_~ul~ a sua respectiva t'tJl'l t'spou­
deucia, uu 111 cro tlc Eu a prcg:1do.-. e m:t is pcsssoas occ npa­
tbs no sen·it;o das Illf'Slllas, l'CSllllW do seu reudi11H~uto 
e. tlespeza :..tllllllal, c todas as lllais obscrv;u_/ICS que cun­
YHTCIH. 

llum tlito t1os A\'isos c Ordc11s do GoYCJilO. 
llu11t dito de Hcgisto:-; dos OHicius dirigidos ao .1\li­

ui-.:tt·rio. 
llum dito dito dito a <lllae~(pler difl'e1 entes Autoridades, 

ou Cidadáos. 
Hum dito dito dito aos Adn1inistr:lllorcs e Atjclltes Jos 

Correios. 
Hum dito dito dos sellos euviados para as ditl'ereutes 

A d 111 i uistraç(Jes. 
Hum Lin o do Ponto tlos Enqtn•gados da Directnria, 

e assÍill mais todos <H}llcllcs ciuc o IJircctor Cera\ j11lgar 
ut.eis :1 boa oideiH do seni\·o. 

Art. 2:~2. llan~rá ua AdtHiui:->traç~1o do Correio da 
Côrte os scPnintes Livros: 

Hum pa1~; assentatucnto dos Empr<'gndo:) tla Dircdo-· 
ria, e da .Adn,inistraç:to. 

llum para o tlas Agencias do Município da Cúrte, e 
Província do Hio de .Janeiro. 

llum dito de Receita e Despez:-1. 
Hum dito das Contas correntes do·J Ar~entes do J\Tunicipio 

da Côrte, e Pro,·incia do Hio de .fat1~iro. 
llum dito de G.egisto de ()rdens. 
Quatro ditos pnra os lletjislos do:; Ofiicio:.; c factum:i 

das t·a r tas ex portadas. 
Hum dito para os das factnras das rartas importadas. 
Hum dito para o lteGisto dos OHicius ú 1Ji1 cctoria 

Geral. 
llum dito para o dito elos Oflicios aos AdJniuistra­

dores, e Agentes dos Correios. 
llum dito dito dito ú diversas Autoridades ou quaesqucr 

outras pessoas. 
llnm dito para o Inventario das cartas f]UC se lwn­

vereut de queimar. 
11 um dito para lançamento das qua u tias pnr,as pelos 

Assit;nantes. 
Hum para Inatricula dos mesmos c lançamentos de 

seus nomes c moradas. 
Dous para lançamento dos uomcs c mor~dl\s ela~ pcs-· 
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soas que tleclarnren1 as suas resillcncias para lltcs serem 
lc\'adas as (.'ai tas e p:lpcis qnc vierem sdlados. 

J] um par a os ConlllJaJHJantes dos Na v i os assitjllarem 
o~ rt>rihos das 111~1 l<1s. 

Hum para lauçauJCHlo dos seguros que se depositarem 
no respectivo cofre. 

Ilnm para lanpmcnlo ela" qu:tntias rcrcl1idas c de.s­
pcntlidas pelo Thcsonrciro diariamente, as!:lilll como das •1ue 
e11trarcm para o Cofre. 

Htun dito para os Ter111os llc .Turamclllo c Posse dos 
Emprcg<l«lns do Coneio. 

llulll dito pam o Ponto. 
I~ a"sim uwis todos aq11ellcs q11c o All1ninistrador jul­

car COIIYCJIÍt'lllC ;Í IJoa orde111 do SCI YÍÇO. 
i\ r t. 2 :3:3 . N as A d lll i 11 i s tr a c (I e s d os C o rr e i os <las C a-

pitaet~ das Províncias lta ver:lo,, conforme as Heces~)idadcs 
do scniço, os segni11tcs lin·os: 

Hum para a esrripluraç;IO da n('ceita c Dcspcza. 
Hum d1to para o 1 Ci~i;;to das nrdc11s. 
llulll dito para o n'gJ-:to tias {;tJias d'Oflirios, S<'r,uros 

c fa('tura.s dt· car:a·• <'Xporladas l'cl"s Cmrcios lllaritiu!Os. 
1Iu111 dito dito dito para os Concios lcnestre..;. 
H 'J 111 d i t o d i to p a r :1 o r I' g i s to d os O {li «·i os a n ]) i r c cl o r 

Ger:-~1 dos Co• rcios, c <10 Prt'sidt·n\1~ d:t ProvÍnl'Í:l. 
lltlliJ dito dito dito aos Adtninist.radnrt•s dos Correios. 
Hum d1to dito dito :ws A;;rnlt's Sêlls subordinados. 
Jlum dito dit<l dito dos S«'Ulllos nn Cofll~. 
Ilutu dito para btJ\~auJctJlo ·;las quautia:-; pagas pelos as­

sig• •a Illt's. 
Il:11n dito de CC)ntas corn~ntes dos Ar,cntcs dos Correio~. 
llutll dito dito d1~ asscnt:UiiCIIto dos EnqH egados 1!.1. 

Adu1inistnç;ío P Agcutcs. 
lhuu dito para n Po11lo dos Et11prega.dos. 
IluJtl di to para lança 111 eiilo das fat:tura:; de tarlas un-

portadas. 
Hum dito dito das pessoas dos districtos. 
Hrtm d1to dfl.s re.údencias dw' ;1s"ignantcs. 
Hum dito dito das cartas c Oflicio:; euviaJos aos Pai7.C3 

Estmngei r os. 
llnm dito das entraclas diarifl.s «los dinheiros no Cofre. 

Art. 231. Ih:.verit em cada .\geucia. bum Lin·o e cinco 
cadernos, a saLer: 

Hum Li\TO para a csnipturaçdo da Receita c Dcspcza. 
Hum caJerno para o lan~::uuento dos Ofli,:io.;, e Fa-· 

cturas de ('Urtas rcmettidas. 
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Hmn dito para as cartas retnettic.las. 
llum dito para o lançameuto dos ser;tuo~. 
Hum dito de Rer;islo das Ordens recebidas. 
lhlm dito dito dos Ollicios expedidos. 

Estes Livros e cadernos serão mini~trados pelos A{l­
lllinistradores geraes; bc111 rotlto o.;; GHitnbos e signctes, 
c as Hecessarias guias pata ()(licins, Factl\laq <'Listas para 
as cartas, e Purlarias itnpressas p:lra os Po:-.tilhlies ou J~s­
tafetas. 

Art. 2:3!). O Tltcsntueiro d' \dntir:istraçii.o elo f.orrcio 
da Curlc ltc oln ig1do a ,,-;signar itu!i,·idualtllt'llle cada ltu­
IHa das cargas que se ll1t~ fizerem juntamente com o Con­
tador, e a descarga do rendimento hquido que entregar 
no Thcsouro será feita :Í. \'lsta do conhccitllellto que apre­
sentar uo mestno Tltesouro. 

Nas Adllliuistraç(Jcs dos Correios (bs Províncias as­
sign:ufH) as cargas coliJO ThPsoureiro, os 1\dntinistrndores 
coujtlllcl:llliellte com os Ajurbntes que lb'as faa:.io como 
Contadores; e a dcsrnrga do rcudia11ento liqnido, cont 
qu<~ enl rarc111 esses Acllllinistradores para as Tbcsour:-~rias 
das Províncias, ser<i feita :l ,·ista dos Conltecilllcntos dns 
Inesnws 'I'Iacsonmrins; c llilS Agencias as c:lrgas seriio fei­
tas aos Agentes pelos Ajudantes, Itos caso~ do Art. 17 , 
que as assignnr~i.o ambas, fazendo estes ll descarga áquclle:s 
Jo rcndinH~nto li<paido que rclllcltercm :ls AdmiuistraçtJes, 
ú vista da Ou 1 taça o dns referidas A d tu in ist r"c(,cs. 

Art. 21k As cargas ti c H c rei la dos pfll\es das cn r­
tas que vicrcu1 dos dill"crenlcs Pontos do luqwrio, c dos 
J>aizes Estranr,ciros para ficarem c serl'lll dist1ilmidas nos 
Correios , hem como das cartas l~st:-anr,ciras ncbadas na 
Caixa, serão feitas no fim de todas as semanas, extra h idas 
essas cargas do respectl\·o Lin·o auxiliar, elll o qual sc­
l·áo lançadas por Facturas diari<~mt·ute, á proporç?ío que 
se forem recebendo taes cnrtas. Por baixo das solltntas to­
t:les das Facturas r,-enles das cart"s import<HI<Is, será lan­
çada a importancia das Factnras dos Correios intcnncdios 
das ]inhas dos respectivos Correios, a fim de que se 
fnça de todas es~as Facturas hum só lançamento no Li­
vro de cartas i1uportadns, debaixo do titulo de cada 
h um destes Correios. 

Art. 237. No Livro de Coiltas correntes com os Ad­
ministradores c Aueulcs se debitnrtÍ aos mcSlllOS os scllos 
qnc lhe forem remettidos, creditando-se-lhes a iwpor­
tancia dos que tiverem vendido, ú vista dos lhl<tnços c Ba­
lanccle5i fJ11C nprc"cnt<II'CIIL 
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Art. 23tL As remessas dos sellos para os Agentes dos 
Correios ser7io acompnnlwdas de Ollicios dos A d 111 i nistra­
dores e de duas Guias identieas feitas pelos Contadores, e 
:tssir,nadas por este:-;, e pelos TlH~~oureiros, das quacs llllma 
ticara em poder do Agente para que tivel'em sido remcl­
tidas, c a outra regressará para a n:'~•pccti\·a Adlllinis­
traçüo com o recibo do Agente, em que declare ter rece­
bido os scllos cnn:-;tallte:; da mencionada Guia. l .. ogo que 
nas 1\d rn i !lÍ.;trac(,cs Gcracs dos Correios S<~ia 1·erd 1ida al­
guma dessas (;,;i:ls com o recibo acima dcdarado, o Con­
tador rc:->pectivo notar;Í na tnesnta o dia em que foi 
reccbi(la, e a nuHwrar:í; fazendo innnedialamente declara­
ç;io no Lin·o dt~ Contas corn~11tes, Clll o lançatllellto cnm­
pelellle, de ter o 1\gcnte 1 cccl,ido os selins, c vindo recibo 
dessa relllessa com tal data, qLw foi aprescnt~da na Ad­
llliuistraç;io no dia tantos, e que se aclta enJBWss<H.b. 
cout nutuero tnl. 

Art. 239. No I~ i vro de Scgnr0s que se <leposi la rem no 
co f r e scr:i lançado o dia , lllCZ e a uno em que foi n~cebido 
o seguro , o not11e do segurador, e a CJUelll f-or dirigido; 
pa~saudo o Oliicial eneaneg:1do da expedíç;io das lll<llas, 
recibo á margem direit<l para este íim destinada, que ru­
bricat·á com o seu appdlido. 
. Art. 240. O Livro da Heccita e Despeza da Admi­
nistraçilo do Correio da Corte será numerado c aberto , 
rubricado e encerrado pelo Contador Geral do Thcsouro 
}>ublico Nacional; os das Administrnçõcs dos Correios Jas 
llrovincias pelos Contadores das Thesourarias Provinciacs, 
c os das Agencias pelos respectivos Administradores , Oll 

seus Ajudantes, os quaes rubricarão todos os mais livros 
não sú da'> i\.dlllinistraç<>es, como das Agencias respectivas. 

Art.. :H I. Nc lado esquerdo da:; folhas do sobredito 
Lin·o, se carrcgar;Í em receita ao Thesour eiro, em vetl)a'l 
di-;tillt:Uts , todo o producto que se hnnvcr recebido <'In 
dinheiro , cartas, ou scllos, on qualquer outro rcndi­
lllf'tJio düs dilferenlcs ramns tl'Admin~lr:•ç~o ou Agencia; 
c do bdo direito se descarregará. toda a despcza que tiver 
h a v ido nos lllesmos gcneros. _ 

Todos os l:tnranH~utos neste Livro scr~l.o feitos de m:1-
11<'ira qne de J,u;Jia olhada se conheça t{Ual a Bcl'eita e 
Dcspeza de cart:1s, sellos c dinheiro. 

Art. 2·i2. A receita procede do produ c to da Y<'nda 
dos scllos , do que se arrecadar dos scr,uros, dos pot tt·s 
~hs cartas n:ío s('ll~das das a-;sif}tl:llnras, dns mult;•s, c 



do liquido rcndin:cn!o d;t..; t\gcuria:~, c de q;t;tlqucr outro 
rctJ.ItllHit!o d:c Adllliiti~:tr:,(·:w. 

A de~;peza l1e proveai:._•rt.tc" das d(~~:pt~i~.L~ f,;;;,, n:.l '>.:ltt•i­
lli~tr;tç:io 011 J\W.!nri.t, e da:> entrega~ do liq:1idr) retJ:Ii­
lllt'J!I.O d~1 .AdutÍIIÍstraçi"in do Correio da Ct:~·~,~ no TIH~ ;(1110 

Puldico N:!cioua), e lia.; "\dtnini.trrl~··w:; dos Coneios lbs 
l'I:1yinci.1.;, 1t:1s res:)c(·lí,·a·; The...;ouraril~, e uas .A;~eiJCl ts 
:ís !\druÍIIÍstraç;)es, da queins:-t, ou de <ju:dqucr oulru destino 
qn(~ se dccm /t.; cart1·; se;;tllulo os portes por que csti,·e­
relll carrq~a~hs, c iill'dtncntc da:5 reute:;~~b de sdbs 'iuc 
tivcren1 lu1•ar para ;,;; A~·:·ucia::;. 

Arl. 2'n. Nn:t:·a s~:r;Í. confl\ll(~id:l a Hcccit:t e Hcs­
llCZ:t de lnnn a11no ('Olll :t:' do:.; anttns pass:ulos, devendo 
:dT lcra.la a arn•r;tth~·;w on p:rgaltJClllo.-; alraz:tdus para a 
cc!ll:t g('ral do :tllll() a Tlt' di,;;crc!lt rc~pci!o. 

N('.,ta c;:;niplHr:ttJio cilt;;ir-:;e-!J:l (tnauto ~wr po:;sa ao 
qrw cst:i <'111 pratica IJ'l T!Jc·;O'It'IJ T\ :l('ion:tl ellt Ill~llcrias 
de (':\:t'lcicios. 

Art. 214. No Li\l·o da Clllrada da:; CHla:3 se la.n­
çtr~io as faL'luras de todos os rllaços c cartas que cutra­
J·ent no Correio, virHhs do:-; oatro:; Correios, decl:tr:-~udo­
tiC o Home destes, e os Paquetes, Navio:) e cont!uctores 
<)UC os tiverem trazido ; c bem assim as que forem lan­
t·ad;-ts na caixa e.lellc , rom a dcclarnçâo das que súo para 
se distribnircm no mesmo Correio, das que Y<'m seGU­
ras, on do serviço lllddico, e das qne d<",·cm sahir para 
outros Correios, e o:' llorn~~s destes. As so!Jredi tas facturas 
.scr:-,o lllllllí~l<Hhs, cltdtlas:.;adas e {;uardada~;. 

Art. :).1.-,, J~o Li\'ro tLt<; s:d1id:ts 1l:t:; ('art:ts se lau­
~ar.Í o dcslir1o qnc c:>tas etlccli\'amente lin~rcm, dccla­
J·au(lo-se as Sccrclnrias, ou ;\utoritbdes, a quem se cu­
treg:ír~io, sendo do Seniço l,ublico, e sendo S\'(;uras hastar:í. 
que se expresse, que for;io eulrcgucs ti qucn1 pcrtenci;to, 
c o mesnto se nlbcnau\ a rc.;pcito da; que licarem para 
se distrilmirc111 no Correio. Hdatin:uncnte pori:m ás que 
forem dc.stinadas (t 011 t ros Correios se fa r;Hl os asscutos 
com e:>pcrificaçúo dos notllC) destes, e copia das l'acluras, 
que acompa11harem as rcnJes~~as. 

Art. 246. L·)go que 11a Adminislrac;~io do Correio se 
receberem os recihos da entrega tla~; l!lalas, ou sacos 
dos Correios rcspecli\'Os, que os contluctorcs das malas, c 

ComntatHiautes dos l'a<IUdcs ou outro qualquer H<.nio süo 
obrigaJos a ('lllrí'g;tr, ou os Avisos colllpctcntes de taes 
recebimentos, <Jill' todos os Correios dc\'Cllt [;tzc•r buus 
it outros, f;e por:t a sl'gu!lttc nolél 110 Li\'ro tntnpvtcnlt;, :i 



nt:\rgcnt dos cxprt:~;~;~nlo:; rcciL(j-;, '0/(li'go:u rcci/;o n;, ro,-· 

l;,·o--.IC m·i.rn de ficar ~·nt;c,r;l!c. 

A rl. 2 1l 7 . Os Agentes r c m e tl c r <I o a o~ A d m i 11 i :.; l 1 :' , i c1 .. 
r c s c] as r e:' p c c ti \"l\ s P r o v i u c i <l s , tl e ulr o d os p r i 11 u; i r o s d c i 
dias do mcz seguinte, o llalancete ela Hcccitn c Dc~·:pcza 
da sua A gene ia 110 trimestre findo, lwBt COIIIO o sa Ido q uc 
possa haver, ou Conbecimcnto de baYcrem feito do lltcs­
lllO a respectiva entrega ll[l Collcctoria , ou Hcpa r tiç:to 
r'iscal mais proxin1a, aonde lhe Sl~r:to dallos Conhecimen­
tos em duplicata para ficn 1111111 Clll seu poder. 

Art. 218. <!uanclo pela JistancÍJ. da Collecto! ia , oa 
{lnalquer ontro motivo, o prazo cstahelerido no Artion 

\ f l
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antccel ente or ' llntuuto, os Adtllllllslradores o podt~r.io 
proroG:H, (jlEllllo :i lTilH.':.;sa do saldo ou ConbeciJli('Ji!o, 
com tanto qne seja sem falt.1 presente à Atllllini::trilç:io 
dentro do trimestre pr~ra u;r inc!tddo nas conf{ls r;uc !cru 

de drzr o Administrador. 
O Balancete d'Ar;cncia l1~n:n\ sempre ser ctniado llcl:­

tro dos dez dias. 
Art. 21U. Os Agculcs (lcduzirüo do proclucto das t'\geu .. 

cias a impot tnncia das lliari::~s ..los Carteiros, e lllais .ior­
nalciros della, de quaesqncr l1cspczas feitas com a a.uto­
J'Ísaç;io do Admi11istrador , c (lc seus vcucimcnto~. 

Art. 250. Quando feitas as despczas do Artigo an­
tcccden te h ou ,·c r saldo a favor do A gcn (e , será csle lln­
ntctlíatamcnte embolsado pelo Adil1inistrador. 

Art. 2:Jl. Os Adminisll:ulores das Capilacs das Vro·­
viucias, depois de Jcduzidas as quantias p:1gas aos .1\r,cnlc.') 
11.1 fúrwa do A rtir,o antecedente, a imporlancia dos vet!­
rimcntos tlos Emprcr,ados c mais pessoas occupadas no scr­
"viço (h Administr::~çáo , c a de quacsqucr outrn~ dcspczas 
competentemente autorisaJas, n:mcttcr:i o saldo , l1cm 
como o das Agencias fJUC tiver recebido até o dia 10 de 
cada mcz ao Thcsouro Nacional, c Thesourarias Pro\ in­
ciacs na fôrma do § 6. o do Art. lü. 

E quando nüo lw ja saldo que rcmcttcr , c seja nc­
cessario nlgum supprimcnto do Thesouro ou Thcsoura­
rias , o requisitar~o, devendo decb rar o ohjecto em qne 
ba de ser emprqp.do. 

Nos Balanços que <JS Adauini:•traLlon·s enviarem ao Di-



<cctur (~cr:tl ÍJH:Iuirúo a:-; (p:antÍ;1-.; qu:' a"~d!ll lÍYCll'lll llC­

dit1n. 
Art. 2;)2. Os A<lministral1orcs multar:to c>m lU li) aos 

A;~cntes que n:io retllCltcrem o lhla11cclc de lmtn trimes, 
tn·; Clll 20,;;') aos qne o n~\o I<'mettcrclll em 1lois t rit:le~;­
t I'!'S consecutivos; c snspcnder:1o aos qnc o 1üo tizerem por ~ 
t:·i:11cstrcs consccutiYos , 1hn(lo irnwediat3mcntc conta de 
todo o orconido ú Tbcsouraria Provincial, com o olça­
II!Cnto do qnc esse~ A~cntes de\-el'Clll, p~ua proceder ú sc­
cu~·;uH~a precisa' e ao Hircctor Cera\ pata providct!ci:-.r. 

Art. 2;,3. Qn:-trulo por f}ll:ll<lncr llloti':o n:lo f,<•j:l pos­
~;iH·l liquidrtrc1n-se as con!as dos A;~cntc:~, a h~ 2 IIIC1.cs 
depois que forem saspcnsos, scr~to clb~ arh~tr~H\a~; no llo­
Lro da qnaati:l orç:Hh no Art. 2~,2, da qu:1l dc..-crúo fazer 
in:nrc<liatalllcnte entr.1.<h nos Cofres l)nHicos, !-'alH) o di­
l'(;Í(o aos mcsnws, o~l ú Thc·;ourari:-t dl"! exigir :1 di!l'cr<'nç:l, 
ql:e pela tmnada (hs contas ~;c \·crificar. 

Art. :!:d. <)nan<1o os Ag!~lltcs jn!'ti{irarcm ~;cu pro­
c~:(lilllelllo, de 1nallcira que se jul;~ue r:1zoanJ cxilllil-os 
das lli tllt :1s dos dois A rl igos a n tcccd e 11 tcs , o i\d m i li istra­
de r o pa rt t\.:i par:i, cem todas a:-; st~as ocrn rrcnrias ~10 Di·­
rcdor geral, a fim de qnc este re;olr:L 

Art. 2:":!). Os .\dministradorcs que n;\o iizcrcm a par­
tit:ipaç{io do Art. :2[>:! fid!O responsavcis pcbs quantias em 
que licnrcm alcança(los os /\gentes, ou lhes forem ar­
Jútradas, rom as quacs cnt1ar:'io j:utncdiat;lll1l'IJle p~ua os 
Cofres Jlublicos. 

Os A d 111 i 11 i s l r :1 t 1 o r c s p o cl c r "ii o pro :-: q~ n i r , 11 c :; t c c a s o , 
as acç(ks iutcntadas pcbs TltcsonrarÍJs ru!1tla os Agentes 
:;'~ o julg:ucm conveniente. 

Arl. 25G. Os AdwiJJÍslrntlores que 11iio rcmcltcrcm os 
Hnlancctes, ou que n~1o fizerem as elltr~d~~; nos prazos 
H!:Hcados, soíl"rcrlío a ttndta <1e 20~, (' se o d,,;xarc•n 
de fazer pu r lttllll JIH'Z se 1 i"10 suspc n so~~. 

Na Ctn·!e. qnandn o 'fftcsonrciro n;lo <ler em tempo 
execuçüo ao disposto 11a primeira p:1rte deste Artigo, sct­
lhc--kl imposta a multa, c a snspcns?!o pelo Administra­
dor, qnc immetliatamcnle o participar;Í ao Ilircctor (~c!al, 
o 'l'WI, no caso de omis:;;lo do 1\drninistrador, ou de 
ocrurrcncia extr~wrdinaria , levará ltulo ao conla~cimcnlo 
<lo l\linistro do lmpcrio, para que este tldiherc rnmo 
for conveniente: ua-; ProYincias, os Presidente~ ddhs im­
por;.i.o a multa aos respectivos Adwiuistradores, e o:> :ms­
penderão, para o <{!te as Tllcsourarias lhes far~io lngo as 
prcci-;ls cc·mmnnicnv)cs; dcrcnrln os tllc';lliO" Prcsideute..; 



p;utirip:1r <pnnto occorrcr a c...-k re:~p<~Íto ~tn 1\iir,istro do 
Imprrio; c ns AdtHinislr<'ldorc.; Íilteri::ns :1o Dircctor Cn~l. 

Art. 257. (}; 1\dtnini~tr:1dore:; interinos rni11istt:u·:in 
:Ís Thc:;our:ni:E, r0111 toda a tu;•;1·uri·\. o nr\~li~H·nto da:' 
('Oilt:-ls th :\du,ini;tncio. tatlto !I ~·diva; :111 !l,c:, u:in~; 
1).-..)·tllC"I c•s ,,.;' l ( ... > l' "(l' "·l··l (I "!ll'('-'l' li: 'li I r •·' ,., ·'I • tl ·· < 1 I".',:·· C l ( '~ . . .lo 1 ; • \._,. I • I t f ~ , ' ~ ( ' . ' l ( • ' / I J '-. \_ • l i t 11. • I o C I .1. 't 

le1npo, que ti\·cr dccorritln, e h·::1 :h~i"' qlt:H·.:qilcr ou-­
tra'>. infonll:tçlw>, que julg~trc:~l c~lltYcnit·;tt,·.;, on Iltc> 
forem rcqnisit:1das; dando imn!cdiat:wtt•tll<' J'·"'rtc cit t'!llt­
st:liH.'Í:Hla de todo o orcorrido ao i!Íil'rl<:r Ccr:d. As Thc­
~onr:ni:ls procctler;io dc'lde l()g() a todas a.; dili(',cncÍ;t..;, 
qnc jnlg~uctn ncce~s:ni:1s p~~r" •;~·gnr:1:1::·t da Fazc!lda Pu­
)) I i r a ; c q n :1 n d o ll e n t r o d c l1 unt 111 c z ~~e 11 ; I o p n s ~;:I o I i -
qui1lar ~H ro:~t::s, scrúo c~;;1.; :11 Lit:·a,!;l~ nn duplu da qll:!tt­
t i a o r ç a d :l , r o 111 c u j a i m p o rt a ll c i :1 < • 1 11 r ;n ; ! o I (J f; o o .~ 1\ d 11 ! i -
nistradores ~;uspcnsos p;1r:1 os Cufrc; Fllldiros, pelo llJ;'.'.:::o 

modo, q11c se acln tlisposlo a rl'spcilo <1os Ag<•tilc:;. 
Art. 2;)R. ;\:-; tlisposiçi'1cs dos ArL> ~[)2 e 2:l:~, couqq·c­

lt c H d c n : ta 11 dJ e 111 o c :1 s o c 111 q u c o A d 111 i 11 i ~~ t 1 a d o r o n 
;\ g e n (e d c i H~ 111 d c r c m cU c r n i L d : u 1 \' o 8 11 11 u ;d . 

Art. 2;lD. Os i\gt'lllcs n'llll'tt<~r;to o l:alan~'n :u:liP;ll 
:wo:npanltado llos tloclllll<'tdo:c; qtH~ l'tHTiil ''"'il·,ido:-;, :w :\d­
lllillistrador que por cllc:; toutat:Í ennia da P.t-reita c lk:;­
pcza das Ag<'11<·i:1s, c no caso de t~u \ida podcr;Í dctct til i--
11:11' <pw se lhe rctncttiío <pla(·~;q\ll'l' livr(tS l' fullt:'((lc;, •· 

uutros docllll!clltos 
Art. :?.\iO. O Adtnini~~~ r.1dor n·mcttcr:·, :-~o n;rcrtor C('­

lal as contas da~; J\gt•n<·i.'ls, rnm th doruwCI!los c111 qttc 
tiver fllltlhdo o s<'U .1ui:~.o, e lw1n ;tssinl o Balan<;o tla Hc-· 
t:cita c lkspez:l d'Adtni:tis:r:l~·:!o, < Ctlll o·c; ducllllll'illw; qqc 
li H~ forem (':'-.i~· id()s . 

.A1 t. 2GI. ''O Di redor Cera! rc\'lT:t as collt::ts d~•s 1\i;cn­
(:ias, c tomar:í. ns da~; Admiuistraçlics, pcdcndo, fC o julg;-u· 
t:Ollvcniellte, or~lt·twr a remcs.sa de quacsqucr li \Tos c fo­
lhetos nelh csCI'iptnrados, on ottlro:; documelltc:~:. 

Art. 2G2. O Uircctor Ccr~tl c:~ porá o sen juizo so­
lJrc :1~> cont:1s, t1cc1at;tn(1o mui rircnll!-t:ltHÍ:H!:!n:clltc sua 
opi 11 i ;in ~,oJ li'<~ o seu Ya I o r 111 or:d c a ri tb mct i co , (' .1s l'f'­

mc:v~r;} ;H• f,iiuist:·(, do Juq•crin. 
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A I l. 2 G 3. () ~~h ll i~ t r() ( 1 o r I !l p {'I i() lll :li I ( b 1 ; í. ' q li a IH 1 o 
·, n L • a r r n: 1 ,. -n i c 1 Jt l' , < • \ :u:: ; 1 1 :!i· 1 l < • r :li 1 • t Illt E n 'I' r c" :1, ! o do 
• (I ' (l (J 

Cort l'io, nn por qn:dqtt<·r tl\11; a Jlt'~,('a de s11a cctdiança, 
se e~te Ht•[•,nbmcntu c tL:1Í" <JttÍ<'tl"> ~:<d'H~ o Correio s~.o 
ex J ct :un t ~ n t e o I 1 3 c 1 Y : 1 d a .; . ~: t • p r(' c i s; i n d e a l g uw a r e f o r m a , 
qual s<'j:t, c se o Pnl:lir(l ll\: ~<tti:J;tl'lnri:llltertte scn·ido; 
thndo as tH'rc~-.;;nia:> illc:lnl<·\•'H';o; ['t·hs <J't:1t'·i :<c l'<'Gule, e 
asisPnando-l!tc lnuna f•r::tiíir:1c;o I:lzu;nd. 

" ' (J · C I J 

Ar:. 1G·1. 1\ pl1rac:e r:trla'i c lll:ti:.:. Jl·'1l:ci~;, ronqnchcndc 
rnrtas, Oliicios, lt\·rns, f()lltclo.·.:., l'ílpcis inqlressos, li­
tlw.ura:ll!.1dos, ou {q;nado:;, e (Jli:lt':·qucr lll;tcns. 

0 I J ' ' 

A p!naSt! cart:l:; e 1!1:1i> r:tpci; sujt'l\0:) a porte' COII\-

prdtc!:de carta:;, linos, foi!Jetns, parl'i:; Ílllprc.ssos, li­
tl•o;~rapl,a.do:.;, ou gr:n·:1do:;, c qtt:-tcsquer Jtw~·os de que se 
ti Yer de p:1ga r port c. 

Art.. 2Ü;->. A Ct'n·tc IH· cotl."idcrada IH'ste Tiegublllcnto 
<'OlllO Capital da ProYinria do Hio d<~ Ja1teiro. 

Art. 2{)G. Aos Prc·;idt•ntes da'> Pr<H'illci:ls itH'Iltll1Jc: 
~ 1." Exigir qnan1as infon•>açi'lc~ julgar ('lllJYCllicnlcs 

S(J)Jre a AdlliÍIJÍstraç;-to dos Coneios e seu pessoal. 
~~ 2. 0 Dar parte circullst:Inciar!a ao l\lilli:;t:·o do Impc­

rio de qn~llltos defeitos, nnJÍ:;:;úes c tr:<rJ.:;grt•ss(ics ele Lei 
se rnnltl!ctterem nos Correios das rcsp<'clir:l~ Prrn·incias, 
indir:t:1do os lllcios ad;1ptados par a a ~ua rcfur11ta e lllC-

lbor:HllCIJto. · 
~ ;',.

0 NouJcar intcrina.mcntc A1ltui11istratlor dos Cor­
reios da n·spcctiYa Proyiuci;~, quando StH'<'etb faltarem, ou 

terem Legiti1110 impedinJCIJto, ao lllC 1110 tentpo os Admi-
11 is t radore:; c seus Ajuda n tcs. 

~ 4. o Suspender aos A d m ini~tratlrncs, em o1 Jscrvancia 
do Art. ~~;){;. 

Art. 2üi. As cartas c mais p:-~peis con<luziclos pelos Cor­
J'cios ll{io ser:'lo entregues senúo tis proprias pessoas, ou a 
<JUCllJ estas al.ltoris;ncnl. 

Pena de su.;p<·n:5:1.o 11or lmm mcz, alôm <.las outra.s 
em fj!LC incorrer. 

Art. 2í}H. O Govcn10 h e autori~;arlo a. elevar r,radual­
Jnente os poi tes das c~rl.as c wais papeis a ellc suj~itos 
at!~ equilibrar a Hcccita com :1 Uc:-;pcza Jo Correio. 

A r t. 2fln. A~ J\ nt orídadcs rompetcn tcs fornecerão to­
dns n.s a~t-;ilir.ls r;nc p('la'i ;\dmini·>tr:lÇiH·.; do~ Correios lhn 



I I• 

I' 

~ 

forem rc<lni:,ilaLlos para o }JOm dcscmpeulw de s1.ws fullc 
çües. 

Art. 270. Nos Hcgnlant~ntos ele que trat:io o~~." c :L" 
do Art. 2. o se farúo app1ica\·cis as disposi\·(,cs de-;tt! He­
gnlnmento <Ís difl'ere11tes Administr;~çücs e AGencias d~: Cc~r­
J'eios, seGundo o numero de St'US Elllrregados c w;us nr-
t'unstancias peculirnes. . 

Art. 271. A imposiçrío das multas l1c da cmr.pctcucia 
tios Atlutinistratlon~s dos Correios, quando os del1qncntes 
fornn npprehendidos elll fla(jrantc delirto , ou uo ca:-~o do 
Art. 17U. 

Os Administrallorcs i~tfonnados <lo acontecimento m:-tn­
clar{io Ús pessoas, de que se trata, que rc:;pondiío Yocal­
lllCllte, OU ror csnÍpto, soJ1rc a :ICCUS:-IÇi"•O que l!tCS fa~ feita 5 

Jllarcando-sc-lltcs prazo, depois do qual dar;io a sua dcri­
s;io, e no caso de ser esta pela llllllta, se o multadu 11;io 
quizcr pagar, para o <1ue lhe assÍG11ar~1o prazo , o parti­
ciparão ao Juiz r,Junicipa}, para C5le proceder ll CXCCUy:iO. 

Art. 272. Da dccisüo do Admiuistrador l1avcrà re­
curso dentro de 10 dias nas l'roYincias p;na as TlJesou­
raJWS, ns qunes julgar~to ddiuitiYalltClJte , c Jla Ct\i k 
para o Thesouro l)ulJlico Nacional. l11terposto este re­
curso sn·üo as mullas depositadas nos ~ofrcs da:.; Ad m i­
nistradics até nltc1ior dccisüo. 

A.rt. 273. Se a qucst:lo for com algum Agente t1o Cor­
reio este a levará ao conhecimento do Adminirtrador res­
pectivo, cmn a resposta do accu~ado, se a der 110 prazo 
marcado, c sempre com seu parecer; c o Admi11istrador 
procederá na fürma sobredita. 

Art. 274. ToJas as vezes que houverem tacs ocrur­
rencias, 05 Administradores as parlil'iparão ao Di redor Cc­
ral, <]Uer imponh;io ou llÜO a Inuha, e:xpo11do a r;tz:lo de 
seu proceder. Todas as vcze3 que se tratJt' de pri~5lio, scr~i 
a qucstâo nessa parte rcmettida ao Juiz l\lul!icipal, oli' Sull­
dclerrndo a quem compete a dcci:>Tío; fazcndo-lbc o Adn:i·­
nistrador as con\·cuicntes parlicipaçõcs. 

Art. 275. Sempre que qnalqucr En1prcgado do Correio 
pratique hum facto, pelo qnnl tlcva ser dcmittido, ~-n'>pcn­
so, ou de qualquer sorte rcspon~~al)ili~ado, o Adlllilli~;tra­
dor, tlepois de ouvido o Empreg~do , lcvarú tudo ao 
conhecimento (lo Director Geral. 

Art. 27G. Os Ar,entes tbr;1o conta aos Atlmilli:;tra-­
dore::; de todas as occut rencias extraonlinarias que ti­
verem luGar , c estes ao Dircctor Geral IlH~n:;a\meute, 
(JUando não sc'.iiio de tal illlportrmcia qnc dcriio ser itn-



Jncdia~;JinrlllC p.1.rlirip~ulas por preCtsarnn <.le }li'OYidcncias 
adequadas.-~, 

Art. 2;,. Qu;~11do o~ multados n~io te11h~io meios pata 
satisfazer a multa , serú esta suL_:i;tituida por prisão, 11:1 

ft'nma do Cüdigo. 
Art. 278. 1\s mult::ts pertencem A FazcJHla Nacioual. 

(ht.l!Hlo houver ;di;ucm que lenl1a (kscohcrlo ás Autori­
dadt~s o de\icto pelo (]Ual foi imposta a multa, perten­
ccr-lhe-lw mcuu!c dclla. 

Art. 2/U. He sú Legislativo neste Hcgulamenlo o que 
respeita ao augmetil 1) do numero dos Empregados da Dirc­
ctoria e das Adtni11istraç.ücs da:; Capitacs d:ts Pro\·ÍlH:ias, 
scns ycncitllenlos , c aposentadorias. 

Art. 280. As penas impos~as pelo presente Hcgula-
mcnto núo i~c11lúo das fjUe t1 verem lu~_;ar em \·inude 
das Lei~~ pcn:ll:s. 

Art. 2S I. Este Hcgubmenlo não altera o qn~ se 
acha di~.poslo no Derreto de 5 de l\Luço de 1 S29, respei­
to a p:lsS~tjeÍros , fretes, c encoiumcrulas por llaquctcs 
Nnciouacs. 

Art. 2g2. As disposiç(,cs deste flcgulamcnto scriio pos­
tas em exccUI]àO depois fle ensaiadas , (]Uaudo por sua no­
vidade o exijão , ficando revogado quanto e,t;Í. detcrmi­
uado sohre os Correios do lmpcrio. 

Jlalacio (lo Rio de Janeiro 2 l de Dezembro de 134:4. 

JoJC Carlos Pc:·ríra d'.Uilll'id:z 1'vrrc.<, 
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